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E N T E E L 
I O D O E L E R E N T E 
E l a taque h a s ido t a n s er io que o b l i g ó a P r i m o d e R i v e r a 
a d e j a r e l c o n s e j o d e g u e r r a g e n e r a l a q u e a s i s t í a en . 
M e l i l l a y sa l i r p a r a T e t u á n p a r a a s u m i r e l m a n d o d i r e c t o 
A B D - E L - K R I M T R A T A D E E V I T A R L A S C O N C E N T R A C I O N E S 
C o n t i n ú a el b o m b a r d e o t erre s t re y a é r e o d e A l h u c e m a s 
p o r las f u e r z a s h i s p a n o - f r a n c e s a s , a l q u e los m o r o s 
c o n t e s t a n i m p i d i e n d o e l d e s e m b a r c o q u e e s t á p r e p a r a d o 
E L J E F E R E B E L D E , A L A R M A D O P O R E L A T A Q U E F R A N C E S 
Por m e d i o de u n e d i c t o p u b l i c a d o a y e r , se c o n f i r m a l a 
d e c l a r a c i ó n d e q u i e b r a d e l a c o m p a ñ í a V a s c o - V a l e n c i a n a 
d e N a v e g a c i ó n , i n h a b i l i t á n d o l a y e m b a r g á n d o l e sus b i e n e s 
Por John O'Br ieu . corresponsal de 
la United F r e s s . 
F E Z , septiembre» 4 . — S e g . ú n i n -
formes fidedignos que han llegado 
aquí hoy A b d &\ K r i m e s t á muy 
preocupado con el inminente ata-
que f r a n c é s que h a b r á de ocurr ir 
entre A i n A i c h a y T a z a . E l caudi-
:io rebelde teme que todos los 
miembros ge las tr ibus de los b r a -
nes y otiunas se pasen a los fran-
ceses. 
E l í e f e r i f e ñ o h a decidido reem-
plazar sus auxi l iares i n d í g e n a s con 
regulares r i f e ñ o s . T a m b i é n ha da-
co ó r d e n e s de que a las tribus de 
los ptiouas y de los mamisihas se 
dé parte do sus armas . Con el pro-
pósito de concentrar la mayor .par-
te de sus fuerzas contra los fran-
ceses, A b d el K r i r a h a informado 
a las tr ibus de los khmes, choma-
ras, beni-zeruales, y beni-urriague-
les que deben operar en sus res-
pectivos terri torios . 
L a s tribus de los beni-buyaquias, 
los beui^stahouledes, y los had-
dous, han notificado a las autor i -
dades mil i tares francesas quo es-
tán prontas a rendirse tan pronto 
como sus territorios respectivos 
sean ocupados por las tropas f ran-
cesas, a s e g u r á n d o l o s a s í contra e l 
pillaje de los r i f e ñ o s . T a m b i é n han 
pedido a los franceses que e s t a -
blezcan a l l í una l í n e a de puestos 
fuertes. 
t ranscurso del d í a de hoy se ha 
seguido combatiendo con intensi -
dad en el frente occidental por 
cont inuar host i l izando el enemigo 
las posiciones e s p a ñ o l a s . E s t a s han 
sido reforzadas y apoyadas por co-
lumnas m ó v i l e s . 
L a s b a t e r í a s de los aviones es-
p a ñ o l e s han batido eficazmente los 
emplazamierrtos del adversario . E l 
resto de l a zona sigue s in novedad. 
R E S U L T A H E R I D A E N U N 
A C C I D E N T E A U T O M O V I L I S -
T I C O L A I N S I G N I E M A R I A 
G U E R R E R O 
• 1 
C O N T I N U A N L A S F L O T A S Y A E -
R O P L A N O S F R A N C O - E S P A D O L E S 
R O M B A R D E A N D O L A C O S T A 
R I F E . Ñ A 
É T P A R I S , septiembre 5 ( s á b a d o > . 
f l - Í P o r Uni ted P r e ^ s ) . — C o n t i n ú a 
el bombardeo de l a costa rtféña 
por los buques de .guerra de las 
ilotas francesa y e s p a ñ o l a , que se 
encuentran en l a b a h í a de Alhuce-
mas, y por los aeroplanos. L a ar -
r4til íería enemiga sigue contestando 
tesoneramente, impidiendo el des-
embaixttte de a lgunas fuerzas espa-
ñolas que e s t á n esperando el mo-
nento oportuno para ello, a bordo 
fie algunos transportes que se h a -
blan refugiados d e t r á s de los bar -
cos de guerra . 
E n el frente occidental los r i -
feños han efectuado un violento 
ataque como supremo esfuerzo pa-
ra impedir las concentraciones es-
paño las . Dicho ataque es do bascan-
te serio para hacer que Pr imo de 
Rivera abandone las deliberaciones 
del consejo de guerra general , re-
unido en Meli l la, y se apresure a 
dirigirse a T e t u á n para tomar per-
Eonalmente e l mando del e j é r c i t o . 
Se cree que sean considerables las 
, r^rdidás e s p a ñ o l a s . 
C O M I E N Z A L A G R A N C A R R E R A 
C I C L I S T A D E C A N T A B R I A 
S A N T A N D E R , septiembre i . — 
(Por United P r e s s ) . — H a comen-
zado hoy la gran c a r r e r a cicl ista 
que da l a vuel ta a Cantabria , h a -
ciendo un recorrido de quinientos 
k i l ó m e t r o s . Par t i c ipan en e l la c ln -
• cuenta corredores de los mejores, 
h a b i é n d o s e ret irado 18 a ú l t i m a 
licra. L a pr imera etapa de doscien-
tos cincuenta k i l ó m e t r o s t e r m i n ó 
en Reinosa, h a b i é n d o s e ret irado 
enfermo el campe'ón de E s p a ñ a , 
Montero. 
E L D I E S T R O B E L M O N ^ E S U F R I S 
CNA C O G I D A E N L A B E C E R R A -
DA B E N E F I C A O R G A N I Z A D A 
P O R E L P I N T O R Z U L O A G A 
Z U M A Y A , septiembre 4 .— ( P o r 
tlnited P r e s s ) . — E n este pueblo se 
aerificó hoy una becerrada b e n é -
fica que organizara el pintor Z u -
loaga con asistencia de a r i s t o c r á t i -
cas familias de San S e b a s t i á n y 
Biarritz. E l diestro Belmonte f u é 
cogido padeciendo u n a her ida en 
^in muslo. 
^ E C O N F I R M A L A Q U I E B R A D K 
L A C O M P A Ñ I A V A S C O V A L E N -
C I A N A D E N A V E G A C I O N 
B I L B A O , septiembre 4 .— ( P o r 
United P r e s s ) . — U n edicto confir-
ma hoy l a ' d e c l a r a c i ó n de quiebra 
^e la C o m p a ñ í a Vas^o V a l e n c í m a 
Qe N a v e g a c i ó n , i n h a b i l i t á n d o l a pa-
ra la admini l t r a c i ó n de sus bienes, 
retrotrayendo los efectos a l pr ime-
ro de ju l io y d e c l a r á n d o l e embar-
gados todos sus bienes-
C O N T I N U A P E L E A N D O I3V-
5 ' E N S A M E N T E F-N E L F R E N T E 
O C C I D E N T A L 
M A D R I D , septiembre 4 .— ( F o r 
United F r e s s ^ . — E l Directorio h a 
*cord:ido reservar los puestos a los 
funcionarios p ú b l i c o s que se incor-
poren a las f i las del e j é r c i t o . 
Up comunicado oficis.! de M a -
rruecos manif iesta que durante e l 
M A D R I D , septiembre 4 . (Asso-
ciated P r e s s ) . — A I salir del 
pueblo de Medina de Rioseco 
se ha volcado el a u t o m ó v i l en 
que v i a j a b a la insigne actriz 
D o ñ a M a r í a Guerrero , recibien-
do ésta una dolorosa herida en 
ia cabeza que, por fortuna, no 
es grave . 
L O S M O R O S R E B E L D E S S I G U E N 
H A C I E N D O P R E S I O N S O B R E E L 
F R E N T E E S P A Ñ O L 
M A D R I D , septiembre 4 . — ( P o r 
Associated P r e s s ) . — E l prte ofi-
cial recibido hoy de Marruecos di -
ce que l a p r e s i ó n advert ida ayer 
en la r e g i ó n occidental c o n t i n u ó 
durante la m a ñ a n a de hoy, perse-
verando los rebeldes en su p r o p ó -
sito de desbaratar los planes de 
los e s p a ñ o l e s , lo g^pj n? bao logra-
do ^ - r a c i a c * ^ la j u n c i a Sal alto 
mando, a ^ lortaf^iza de la l í n e a 
y a i excelente e s p í l r i t u de las tro-
pas, que h a n rechazado cod vio-
lencia a l enemigo. 
E N T R E V I S T A R E U N C O R R E S -
P O N S A L D E L " A . B . C . " E N 
T E T U A N C O N P R E V I O D E R I V E R A 
M A D R I D , septiembre 4 . — ( F o r 
Associated P r e s s ) . — E l " A . B . 
C . " publica hoy una entrevista ce-
lebrada por su corresponsal en T e -
t u á n con el G e n e r a l P r i m o "'de R j -
vera , quien dice: 
" E n e l momento actual , e l pro-
blema de Marruecos es sumamente 
d i f í c i l para E s p a ñ a , pero se pre-
senta claro como todos los que no 
dejan l u g a r a o p c i ó n " . 
" Y es d i f í c i l porquje demanda 
un gran esfuerzo aunque, como el 
caso estaba previsto, nos h a l l á b a -
mos y a preparados, suficientemente 
en cuanto a hombres y dinero, por 
cuyo motivo no se q u e b r a n t a r á 
grandemente l a s i t u a c i ó n e c o n ó m i -
ca de la n a c i ó n . Y e l problema es 
claro porque s i no hacemos este 
esfuerzo para quebrantar a l enemi-
go este i r í a , con su m o r a l crecien-
te, mult ipl icando sus audacias, y 
s i se r e l a j a r a a l g ú n d í a l a hoy a l -
t í s i m a mora l de nuestras tropas, la 
s i t u a c i ó n del as ciudades y comu-
nicaciones del protectorado dista-
r í a mucho de ser buena, h a c i é n -
dose posible cualquier ruptura del 
frente, y no hay p a r a q u é s e ñ a l a r 
l a gravedad que todo ello t e n d r í a . 
No son los moros de hoy los de 
1919 ni del 11 ni del 13, n i s i -
quiera los del 21, porque desde en-
tonces h a empezado a ascender su 
personal idad y a recibir e s t í m u l o s 
y grandes ayudas en hombres y 
dinero de muchas partes, aparte de 
algo m á s importante, y é s t o es que 
las c á b i l a s de ser a u t ó n o m a s y, 
( C o n t i n ú a en l a p á á g i n a d i e c i s é i s ) 
E N L A S I R I A . L O S F R A N C E S E S 
S E V E N O B L I G A D O S A R E N D I R 
L A P L A Z A D E S U E D L A 
J E t l U S A L E N , septiembre 4 . — 
(Associated ^ r e s s ) . — N o t i c i a s de 
origen i n d í g e n a insisten en que al 
cabo de rudos combates la guarni-
c i ó n francesa de la plaza s ir ia de 
Suedia se v i ó obligada a entregar 
la c indadela a los rebeldes drusos 
que la e sd iaban . Agregan tales ver-
siones que cayeron en poder de los 
guerrereos drusos 150 prisioneros 
franceses, juntamente con enormes 
cantidades de materiales de guerra . 
No h a sido posible obtener con-
firimaci<5n a esta not i c ia . 
C O N U N A L M U E R Z O A L Q U E A S I S T I O E L P R E S I D E N T E 
D E L A R E P U B L I C A , F U E R O N D E S P E D I D O S A Y E R E N L A 
E S C U E L A N A V A L D E L M A R I E L L O S G U A R D I A M A R I N A S 
A Y E R M I S M O . L O S D I E C I S E I S J O V E N E S Q U E E S T A N A P U N T O D E T E R M I N A R S U C A R R E R A D E 
G U A R D I A M A R I N A S S A L I E R O N E N V I A J E D E P R A C T I C A S Y E S T U D I O S E S P E C I A L E S P O R L A S 
C O S T A S C U B A N A S A B O R D O D E L C R U C E R O D E L A M A R I N A D E G U E R R A N A C I O N A L " C U B A " 
E l Pres idente do l a R e p ú b l i c a y e l Secretarlo de G á e r r a y M a r i n a con los cadetes que ayer sal ieron 
en v iaje de p r á c t i c a s en el " C u b a " . 
L A Z A F R A D E E S T E A Ñ O H A 
S I D O L A M A Y O R D E T O D A S L A S 
D E C U B A 
W A S H I N G T O N , septiembre 4 . — 
(Uni ted P r e s s ) . — E l a ñ o que viene 
' s erá a p r o p ó s i t o para empalagarse, 
porque la zafra de a z ú c a r de c a ñ a 
cubana ha batido el record . 
L a za fra de este a ñ o e x c e d e r á a 
todas las anteriores en un m i l l ó n 
de toneladas m á s o menos, s e g ú n 
a f i rma la, S e c r e t a r í a de Comerc io . 
Conforme h a b í a m o s ' anunciado 
ayer tuvo efecto el a lmuerzo con 
el cual fueron despedidos loa guar-
d iamar inas cubanos que cursan sus 
estudios en la E s c u e l a N a v a l del 
Marie l , y que ayer mismo empren-
dieron v ia je de p r á c t i c a s y estu-
dios especiales a bordo del crucero 
C u b a . 
A l almuerzo a s t l s t i ó el T r e s i -
dente de la R e p ú b l i c a . 
S o n 16 los j ó v e n e s guardiama-
rinas , que e s t á n a punto de 
terminar su c a r r e r a , pues para el 
p r ó x i m o mes de enero q u e d a r á n 
habilitados para ser nombrados al -
f é r e c e s de fragata, quedando tan s ó -
lo en l a E s c u e l a N a v a l cuatro aspi-
rantes a oficiales maquinistas , que 
e s t á n recibiendo un curs i l lo espe-
cial de seis meses, terminados los 
cuales s e r á n nombrados segundos 
tenientes. 
L a p r ó x i m a p r o m o c i ó n de la E s -
cuela N a v a l s e r á para 25 alum-
nos de n á u t i c a y 25 de m á q u i n a s y 
las convocatorias se h a r á n como es 
reglamentario, por medio del opor-
tuno aviso en la Gaceta Ofic ia l . 
L a E s c u e l a N a v a l del Mar ie l , 
creada desde hace ocho a ñ o s , tie-
ru' en la actual idad di { siguiente 
cuadro de oficiales: Director C a p i -
t á n de Corbeta s e ñ o r J u a n R i v e r a 
y los profesores A l f é r e c e s de N a -
vio, s e ñ o r e s R a m i r o F e r n á n d e z 
Araoz, Feder ico Ardo iz , R o d r í g u e z 
P a d e í n i , S e g ü n d o Maquinis ta s e ñ o r 
L e ó n y el Audi tor de Segunda, T e -
niente V i l l a g e l i ú . 
A d e ü i á s tiene su cuerpo de ser-
vidumbre y su guard ia mi l i tar o 
puesto. E l Pa lac io Rubens , donde 
e s t á instalada la E s c u e l a N a v a l , ha 
sido hermoseado y pintado obser-
v á n d o s e en todos los departamen-
tos una escrupulosa l impieza . 
L o s alumnos que ayer empren-
dieron v ia je de p r á c t i c a son R a f a e l 
Val iente , J o s é Cas te l l , F e r n a n d o 
F e r n á n d e z , Be l i sar io R o d r í g u e z , 
Gumers indo Mondeja , R a m ó n A l -
varez I turra lde , L a í n Va lco , L u i s 
M a r t í n e z Dalmau, Gerardo S. Pedro^ 
Leopoldo Cue, R a o u l P é r e z , Mario 
D í a z Quibus, Manue l G ó m e z , Anto-
nio Tremols , Carlo's Ga lcera y A l -
berto P é r e z . 
A las siete de l a m a ñ a n a y a 
bordo del c a ñ o n e r o Y a r a que man-
da el Teniente de Navio, s e ñ o r E r -
queaga, embarcaron repoters y fo-
t ó g r a f o s de l a prensa de l a H a b a -
na, a s í como la B a n d a de la Ma-
r i n a Nacional , a l mando de sus 
Jefes, siendo todos finamente aten-
didos por la c o r t é s oficial idad del 
Y a r a . 
T a m b i é n e m b a r c ó el P r á c t i c o 
Mayor del F u e r t e , s e ñ o r Gerardo 
L l a n e r a s . 
L legados a] M a r i e l nos t ras la -
damos a l Palac io Rubens , siendo 
recibidos por el Director y profe-
sores de l a E s c u e l a Nava l , mientras 
se h a c í a n los preparativos para r e -
c ibir a l Presidente de l a R e p ú b l i c a . 
L a B a n d a de l a M a r i n a se s i t u ó 
a l costado S u r del edificio y los 
guardiamarinas a l mando del A l f é -
rez de Navio, s e ñ o r Ardoiz , vist ien-
do uniformes de faenas y con a r -
mas largas , se s i tuaron a l costado 
norte para r e n d i r l a guardia de 
honor 
Otro grupo de g u a r d í a n f k r i n a s 
dirigidos por el A l f é r e z de Navio , 
s e ñ o r Araoz se hizo cargo de las 
piezas de salvas para hacer los s a -
ludos a l P r e s i d e n t e . 
A las once y tre inta de l a m a ñ a -
na el Presidente de la R e p ú b l i c a , 
¡ocupando una de las m á q u i n a s de 
Palacio , l l e g ó a la E s c u e l a N a v a l 
a c o m p a ñ a d o por el Secretario de 
G u e r r a y H a r i n a , doctor R a f a e l 
I turra lde , el Jefe de Es tado Ma-
yor de l a f a r i ñ a Nacional , C a p i -
t á n de Navio , s e ñ o r Jul io Morales 
Coello, los Ayudantes de M a r i n a , 
Teniente L l a n e r a s , A l f é r e z de N a -
vio, s e ñ o r J o s é del Salto y Baguer , 
el C a p i t á n del E j é r c i t o , j e fe de l a 
Zona de G u a n a j a y , s e ñ o r de l a T o -
rre y e l Teniente de la propia zona, 
s e ñ o r s errano y el Jefe de l Puesto 
del Mar ie l , J o s é Sirgo. 
C o n los oficiales de l a Acade-
mia esperaban a l Presidente y s u 
comitiva el A lca lde del Mar ie l , se-
ñ o r A g u s t í n V i d a l , el Comandante 
del crucero C u b a , C a p i t á n de C o r -
berta, s e ñ o r E d u a r d o Quintos, el 
, P r i m e r Maquinis ta , s e ñ o r E n r i q u e 
¡Chalu y e l M é d i c o de Segunda, doc-
tor E m i l i o G a r c í a V a l d é s . 
Cuando el G e n e r a l Machado l le -
g ó frente a la E s c u e l a N a v a l se 
p r o c e d i ó a i zar l a ins ignia del Jefe 
del Es tado , d i s p a r a t ó s e 21 c a ñ o -
M S E R E S O L V I O E L C O N F U C I O O E 
nazos y la banda de l a Mar ina eje-
c u t ó el H i m n o Nacional y los guar-
diamarinas presentaron armas , 
Acto continuo el G e n e r a l Macha-
do p e n e t r ó en la E s c u e l a Naval , 
siendo recibido por el Director 
quien hizo las presentaciones. 
D e s p u é s r e c o r r i ó el Jefe del 
Es tado todos los departamentos 
de la E s c u e l a celebrando el 
orden y d isc ip l ina a l l í observados. 
A las doce f u é invitado el P r e -
sidente a pres idir el a lmuerzo que 
f u é amenizado por la B a n d a de la 
Mar ina . 
E l Director de la Academia se-
ñ o r R i v e r a l e y ó un extenso dis-
curso, en que b r i n d ó por el é x i t o 
del v ia je de i n s t r u c c i ó n que h a n de 
emprender los guard iamar inas . 
E l iSecretario de G u e r r a y Ma-
r i n a , doctor I t u r r a l d e c o n t e s t ó a l 
s e ñ o r R i v e r a , exhortando a los 
alumnos para que cumpl ieran con su 
m i s i ó n y se aprovecharan de los 
conocimientos que la R e p ú b l i c a les 
proporcionaba. 
E l o g i ó igualmente los trabajos 
que se real izaban en la Escue la , 
Naval que contaba con muy limi-
tados recursos y p r o m e t i ó a nom-
bre del Presidente de la R e p ú b l i c a , 
( (Cont inúa en la p á s V E I N T I T R E S ) 
E Y 
L o s e m p l e a d o s d e l a m i s m a que 7 c t a b a n en h u e l g a , v o l v i e r o n 
a l t r a b a j o , pud ienc ib p o r i r fcu¿'^ v o l v e r a f u n c i o n a r los 
t r a n v í a s , m e d i a n t e c o n c e s i o n e s h e c h a s p o r a m b a s p a r t e s 
S A N G R I E N T O S U C E S O O C U R R I D O E N S A N T I A G O D E C U B A 
E n u n a c a l l e d e los b a r r i o s b a j o s d e l a c a p i t a l , u n 
i n d i v i d u o d i o m u e r t e a u n a m u j e r que l o d e s a i r a b a , y 
luego t r a t ó d e s u i c i d a r s e . O t r a s not ic ias d e l i n t e r i o r 
C A M A G U E Y . 4 s e p . — D I A R I O , 
H a b a n a . — L a empresa de l a Com-
p a ñ í a e l é c t r i c a y sus empleados, 
que h a c í a d í a s se h a b í a n declarado 
en huelga, han llegado a un acuer-
do," en v l r t y d del cual desde esta 
m a ñ a n a c i rcu la normalmente el 
t r a n v í a . 
L a . C o m p a ñ í a ha vuelto a poner 
en vigor pactos anteriores qud 
c o n c e d í a n ventajas a los emplea-
dos y estos, por s u parte , han re-
tirado algunas de sus demandas ac-
cediendo l a c o m p a ñ í a a otras. 
L a s o l u c i ó n del conflicto ha s i -
do bien acogida por e l p ú b l i c o , 
que v e n í a sijfriendo serios perju i -
cios. 
H e r r e r a , corresponsal . 
A G R E D I D O P O R S U S U E G R O 
M A R I A N A O , sep. 4 . — D I A R I O , 
H a b a n a . — E n el barr io Pocito, ca-
l le de L i n c a n ú m . 8, o c u r r i ó un 
hecho de sangre, resultando her i -
dos de gravedad H e r m i n i a GonzA-
i e z Lasconce , de 24 a ñ o s de edad, 
y su esposo el sargento del E j é r -
cito Nacional E v a r i s t o H e r r e r a y 
R o d r í g u e z , de 28. 
L o s l e s i o n a d o » fueron curados 
de p r i m e r a i n t e n c i ó n en e l Hos-
pital Mi l i tar de Columbia , donde 
f u é necesario l A c e r l e una transfu-
s i ó n de sangre a H e r m i n i a Gon-
z á l e z , por su estado de anemia. 
E x p u s o H e r m i n i a que su espo-
so l l e g ó a la casa ayer tarde algo 
triste, y po-co d e s p u é s t r a t ó de sui -
cidarse con una nava ja barbera, 
estimando que p r o c e d í a a s í debido 
a su m a l a s i t u a c i ó n . A g r e g ó H e r -
rnnia que a l tratar e l la de evitair 
que su esposo l l evara a v í a s de 
¡hecho sus p r o p ó s i t o s suic idas , 
I r e s u l t ó lesionada « a s n a l m e n t e , ase-
gurando que se l levaba bien. 
H e r r e r a m a n i f e s t ó que tuvo un 
disgusto con su esposa a l l legar a 
su casa y "mientras preparaba el 
b a ñ o , interviniendo s u suegra J u a -
na Lasconce , y que d e s p u é s su sue-
gro, Car los G o n z á l e z lo a g r e d i ó 
con u n a navaja , l e s i o n á n d o l o . Se-
g ú n la d e c l a r a c i ó n de H e r r e r a , 
H e r m i n i a r e s u l t ó lesionada al t ra -
tar de evitar que s u padre conti-
nuara a c o m e t i é n d o l o a é l con la 
n a v a j a . 
E l acusado Car los G o n z á l e z no 
e s t á detenido. 
J u a n a Lasconce d e c l a r ó que ig-
noraba todo lo ocurr ido . 
E l Juez de I n s t r u c c i ó n , D r . P o r -
to, auxil iado del Secretario Sr. 
Manuel Bonada, se c o n s t i t u y ó en 
<}1 l u g a r del hecho y en el Hosp i ta l 
Mil i tar de Columbia , iniciando las 
pr imeras dil igencias sumaria les . 
Corresponsa l . 
• J U E G O P R O H I B I D O 
M A T A N Z A S , sept. 4 . — D I A R I O , 
!Habana. :—La p o l i c í a Eiorprendió 
anoche u n juego prohibido en la 
. f ruter ía s i tuada en Santa R i t a n ú -
mero 50 y medio, siendo detenidos 
P l á c i d o B e n í t e z , J o s é Alegret y 
Manuel Mena. 
— E l D r . Cardona , delegado de 
( C o n t i n ú a en la p á á g i n a d i e c i s é i s ) 
E L F O N D O D E J U B I L A C I O N E S 
D E L P O D E R J U D I C I A L 
E N T R E V I S T A D E L S E C R E T A R I O 
D E J U S T I C I A C O N E L . D E 
H A C I E N D A 
E l Secretario de J u s t i c i a cele-
b r ó ayer una larga conferencia 
con e l Secrnlario de Hac ienda , en 
el despacho do é s t e , interesando de 
él estudie urgentemente el ingreso 
al Fondo de J u b i l a c i ó n y Ret i ro 
del Poder J u d i c i a l c.o la cantidad 
de $172 .583 .17 que se han deja-
do de ingresar en el referido F o n -
'do de Jubi laciones , de ejercic ios an-
teriores a l año.' e c o n ó m i c o de 
1922-23 . 
Apenas inic iadas las gestiones de 
este Gobierno, se n o m b r ó una C o -
m i s i ó n para comprobar las cuentas 
de ese Fondo , y d ió como resul ta-
do esa i n v e s t i g a c i ó n l a comproba-
i c i ó n de haberse dejado de ingre-
¡sar en el mismo l a s u m a de 
$ 2 3 0 . 1 1 0 . 8 9 , h a b i é n d o s e ingresa-
do ú n i c a m e n t e , con arreglo a l a 
ley de 18 de febrero de 192 5, l a 
cuarta parte de esa cantidad, o 
sean $ 5 7 . 5 2 7 . 7 2 . 
E l L icenc iado B a r r a q u é se pro-
pone de acuerdo con el doctor Her-
n á n d e z C a r t a y a , lograr el ingreso 
del resto, en el Fondo de J u b i l a -
ciones del Poder J u d i c i a l y sobre 
ese asunto v e r s ó su c o n v e r s a c i ó n . 
IMPORTANTE OPERACION 
F A L L E C I O A Y E R E N 
R . C . 
E s t á n e s p e r a n d o l a l l e g a d a 
d e l h e r m a n o m a y o r , C o r n e l i u s , 
p a r a e f e c t u a r los f u n e r a l e s 
S E R A L L E V A D O A N E W Y O R K 
E r a u n a i m p o r t a n t e f i g u r a 
d e l a v i d a d e p o r t i v a y d e 
l a a l t a s o c i e d a d n e o y o r q u i n a 
E R A C R I A D O R D E C A B A L L O S 
H e r e d e r o d e u n a g r a n f o r t u n a , 
sus f i es tas , p o c o d e c e n t e s , s e 
h a b í a n h e c h o f a m o s a s e n E . U . 
P O R T H M O U T H , R . I . , septiem-
bre 4 . (Associated P r e s s ) . — L o s 
funerales de Reg ina ld C , V a n d e r -
bilt, que f a l l e c i ó en Sandy Point , 
su pa í s natal , esta madrugada , des-
p u é s de una breve enfermedad, a 
consecuencia de hemorragias i n -
ternas, se c e l e b r a r á n el p r ó x i m o 
lunes por la m a ñ a n a en la iglesia 
de San Pedro , p e q u e ñ a cap i l la 
episcopal p r ó x i m a a O k í a n d F a r m , 
res idencia de los esposos W i l l i a m 
H . V a n d e r b i l t . 
E l R e v , James P , Conover, rec-
tor de la parroquia , t o m a r á parte 
en los servicios religiosos) pero el 
resto de los planes espera la l le-
gada, en l a noche de hoy, del ge-
neral Corne l ius Vanderbi l t , h e r m a -
no mayor de R e g i n a l d . D e s p u é s 
de los servic ios f ú n e b r e s un tren 
especial t r a s l a d a r á el c a d á v e r a* 
New Y o r k , para ser inhumado en 
el p a n t e ó n que posee la fami l ia 
en Staten I s l a n d . 
C O N L A M U E R T E D E V A N D E R -
B I L T D E S A P A R E C E U N A G R A N 
F I G U R A D E P O R T I S T A 
N U E V A Y O R K , septiembre 4 . 
' (Associated P r e s s ) . — C o n la muer-
te de "Reg ie" Vanderb i l t en su 
res idencia veraniega de Sandy 
Point , en Por thmouth , desaparece 
una importante f igura de l a v ida 
deportiva y de la mejor sociedad 
de New Y o r k . 
M á s eonocido por sus act iv ida-
des en los deportes y por su posi-
c i ó n soc ia l , "Reg ie" Vanderb i l t se 
consagraba t a m b i é n a otros inte-
reses m á s ser ios . G r a n entusiasta 
Ide l a c r i a cabal lar , M r . V a n d e r -
bilt l l a m ó l a a t e n c i ó n del Gobier-
no, durante la guerra mundia l , h a -
c ia l a grave s i t u a c i ó n que creaba 
a la agr icu l tura de los E s t a d o s 
Unidos la d e s t r u c c i ó n de caballos 
por l a g u e r r a . A p e l ó d e s p u é s a los 
criadores de ganado, a las organi -
zaciones ganaderas y a las socie-
dades a e r í c o l a s de los E s t a d o s 
Unidos y del C a n a d á para que coo-
perasen con f\ f in de conservar 
l a especie. 
N a c i ó en New Y o r k en 1880, 
siendo e l hijo menor de Cornel ius 
y Al ice Claypoole V a n d e r b i l t , nie-
to de W i l l i a m H e n r y V a n d e r b i l t 
y biznieto del Comodoro Corne -
l ius Vanderb i l t , ferroviar io y f u n -
dador de l a f a m i l i a V a n d e r b i l t en 
los Es tados U n i d o s . 
Con u n a herencia de u n m i l l ó n 
de pesos, fruto de los millones que 
h a b í a acumulado el v iejo V a n d e r -
bilt con sus negocios de f errocarr i -
les, "Reg ie" V a n d e r b i l t n a c i ó en 
un medio lleno de fac i l idades . E l 
lujo y los grandes gastos que ex i -
g í a n sus apartamentos, fueron 
c a u s a de muchos comentar ios . L o s 
m á s antiguos residentes de N e w 
'Haven, C o n n . , aun recuerdan las 
escenas ruidosas que provocaba el 
joven mul t imi l lonar io en las c a -
lles de la ciudad, cuando regresa-
ba con sus amigos de fiestas po-
co decorosas. 
A l a ñ o de haberse graduado en 
l a Un ivers idad de Y a l e , el joven 
Vanderbi l t contrajo matr imonio 
con Kathe leen Neilson, de New 
Y o r k , y se d e d i c ó a hacer v i d a so-
c ia l , en la que g a n ó r e p u t a c i ó n 
in ternac iona l . E n los a ñ o s s igu ien-
tes a d q u i r i ó notoriedad cuando l a 
c a m p a ñ a organizada por e l f i sca l 
tíe distrito W i l l i a m T r a v e r s J e r o -
me contra la casa de juego de 
Canf ie ld , exí E a s t Street 4 4 . Se 
a n u n c i ó entonces que el joven V a n -
derbi l t h a b í a perdido de $71,000 
a $125,000 en esa casa de juego 
en una sola s e s i ó n , y que en el 
espacio de algunos meses h a b í a de-
Éado sobre el tapete m á s de 220 
'•mil pesos. 
( C o n t i n ú a en l a p á á g i n a d i e c i s é i s ) 
P O R P R I M E R A V E Z D E S D E Q U E 
A C A B O L A G U E R R A S E E F E C -
T U A N E N A L E M A N I A M A N I O -
B R A S M I L I T A R E S 
V E N T A D E L E D I F I C I O 
" B A R R A Q U E " 
F U E A D Q U I R I D O E N $1.300.000 
E n las ú l t i m a s horas de la tarde 
de ayer q u e d ó cerrada l a opera-
c i ó n de compra-venta del "Edi f i c io 
B a r r a q u é , S . A . " , s i tuado en l a 
calle de Cuba , esquina a l a de 
A m a r g u r a . 
E l precio en que se ha pactado 
la n e g o c i a c i ó n es un m i l l ó n qui-
nientos mil pesos en efectivo. 
F i g u r a n como compradores de 
esa moderna propiedad, que dfc una 
de las m á s val iosas de la Habana , 
los s e ñ o r e s Alfonso y J o s é G ó m e z 
Mena, acaudalados hombres de ne-
gocio pertenecientes al Consejo del 
Banco del C o m e r c i o . | | 
B E R L I N , septiembre 4 . — ( U n i -
ted P r e s s ) . — P o r pr imer avez des-
de que t e r m i n ó la guerra , A l e m a n i a 
e f e c t u a r á maniobras mil i tares , to-
mando parte en el las el presidente 
H i n d e n b u r g . T o d a la i n f a n t e r í a en-
t r a r á en a c c i ó n a part ir de la se-
m a n a que viene, y var ia s divis io-
nes h a r á n s imulacros b é l i c o s tanto 
en las fronteras polacas y checoes-
lovacas como en el inter ior de l a 
r e p ú b l i c a . 
E l objeto pr inc ipal de las m a -
niobras es "acostumbrar a los ofi-
ciales superiores a l mando de g r a n -
des unidades". Se hace saber con 
é n f a s i s que e l s imulacro guerrero 
p e r m a n e c e r á dentro de los l í m i t e s 
del tratado do V e r s a l l e s . 
E l p e r i ó d i c o nacional ista "Boer-
sen Zeitung". cotnentando las m a -
niobras, dec lara que "la a m a r g u r a 
que nuestros oficiales y soldados 
sienten por la h u m i l l a c i ó n de A l e -
mania, pos dan seguridad de que 
las maniobras no d e g e n e r a r á n en 
un simple juego de cabal l i tos". 
I N T E R E S A N T E S Y S U G E S T I V O S 
A S U N T O S E N E L " D I A R I O " 
D E L D O M I N G O 
S U M A R I O 
" L o s Superhombres" por 
ILeón Ichaso, i l u s t r a c i ó n de 
C a r l o s . " E l Canto del macho 
en celo" ( c u e n t o ) , i lustracio-
nes, (dos) de E d u a r d o Abela . 
L a s muchachas ventaneras , 
p o e s í a original de J o s é D í a z 
F e r n á n d e z . E d g a r Poe el poeta 
y sus padres, por L . F r a u 
Marsa l (con dos retratos) y 
u n a a l e g o r í a a la p luma del 
poema " E l C u e r v o " . " L a ven-
ganza del poeta", novela corta 
de Pedro Brasmo Cal lorda , 
i lus trada por Mariano Miguel 
y C a r l o s . "Cosas de m u j e r " , 
por C a r l o s . E l Curro P r o s a -
pia (glosario de las cosas 
B a n a l e s ) , por H i l a r i ó n C a b r i -
sas, I l u s t r a c i ó n de C a r l o s . C a -
r i ca tura del poeta H i l a r i ó n C a -
brisas , por P e ñ a . E l Deporte 
en E u r o p a , por nuestro corres-
ponsal en P a r í s , s e ñ o r Antonio 
G . de L i n a r e s , con once gra-
bados. U n e s p í r i t u evocador. 
E l ú l t i m o l ibro de Pedro César 
Dominico, por nuestro corres-
ponsal en Buenos Aires , s e ñ o r 
. Manuel G . H e r n á n d e z . 
R O T O G R A V U R E 
E l P r í n c i p e de As tur ias en 
la T ó m b o l a para n i ñ o s pobres 
de M a d r i d . Presenciando el 
desfile de l a p o l i c í a montada 
de L o n d r e s . Heredera del R e i -
no de R u m a n i a , Infanta B e a - • 
tr iz de E s p a ñ a , R e i n a de R u -
m a n i a . , . E l hijo segundo del 
E m p e r a d o r del J a p ó n en P a -
r í s . Her idos en Marruecos 
transportados en aeroplano a 
F e z . E l comunismo en S h a n -
g a l . Gustavo M . T o r r ó e l l a , 
agregado N a v a l de Cuba en 
W a s h i n g t o n . E x p l o s i ó n en la 
Quinta Aven ida de Nueva 
Y o r k . Manuel Regos R i v e r a , 
legionario condecorado, natu-
r a l de Puerto R i c o . Ul t imo r e -
trato de L i n a V a v a l i e r i . E l 
H e n r y F o r d de F r a n c i a en la 
p laya de Deauv i l l e . L a h i j a 
del Pres idente Calles, en L o s 
Ange les . T a h a r a Bey, el hom-
bre insensible a l dolor. L a h i -
j a de T o m Mix en las l l anuras 
del Oeste . L o P a H o n g el 
Rockeffe l ler amaril lo ^ Aviado-
res de Norte A m é r i c a é n M a -
rruecos , Ju l io M. Cesteros en 
Buenos A i r e s . Mlle . E d i t t o 
Alanzo , de Marse l la , campeona 
de carreras a pie. Coolidge y 
O b r e g ó n , campes inos . 
Cinco centavos, con el n ú -
mero corr iente . 
I I . K d Y , S O C I O D E 
M E R 1 D E L C A S I N O 
5 e f u n d a este n o m b r a m i e n t o d e 
" S o c i o d e M é r i t o " en los g r a n d e s 
y r e l e v a n t e s s e r v i c i o s p r e s t a d o s 
R E S P U E S l J f D E G A R C I A K O H L Y 
E l p r e s i d e n t e d e l C a s i n o E s p a ñ o l 
d o n L a u r e a n o F a l l a G u t i é r r e z , h a 
r e c i b i d o u n h e r m o s o e scr i to 
L a J u n t a Direct iva del Casino 
E s p a ñ o l en s e s i ó n celebrada e l 30 
de mayo ú l t i m o , a c o r d ó por una-
nimidad y en r a z ó n a los re levan-
tes servicios por é l prestados a la 
sociedad, nombra r Socio de M é r i t o 
de la misma a l E x c m o . s e ñ o r don 
Mario Garc ía K o b l y , Ministro P le -
nipotenciario y E n v i a d o E x t r a o r -
dinario de esta R e p ú b l i c a en E s -
p a ñ a 
De acuerdo t a n enaltecedor p a r ^ 
el Cas ino , se d i ó .cuenta a l desig-
nado en 25 de junio siguiente, y a 
ese escrito se ha dignado contestar 
el doctor G a r c í a K o h l y con el muy 
sentido y hermoso que a cont inua-
c i ó n publicamos: 
L E G A G I O N D E C U B A — M A D R I D 
Madr id 14 de jul io de 1925. 
E x c m o . s e ñ o r don L a u r e a n o F a l l a 
G u t i é r r e z . Presidente del Casino 
E s p a ñ o l de la H a b a n a . 
S e ñ o r Pres idente : 
Acabo de rec ib ir en estos momen-
tos, con tanto j ú b i l o como grat i tud , 
la c o m u n i c a c i ó n que t iene a bien 
dirigirme en nombre de l a i lustre 
i n s t i t u c i ó n que preside, en l a que 
me part ic ipa el acuerdo, t an enal-
tecedor como b e n é v o l o para mí, de 
haberme nombrado esa entidad s u 
Socio de M é r i t o . 
•Muchas y viejas deudas de gra-
titud tengo con la sociedad de s u 
m u y ' d i g n a pres idencia; organismo 
que es u n . de los verdaderos pres-
tigios de la r a z a y muy recientes 
e s t á n mis pa labras , pronunciadae 
en o c a s i ó n memorable, en las que 
quise tr ibutar estricta jus t i c ia a l 
Cas ino E s p a ñ o l de la H a b a n a , tan 
í n t i m a m e n t e unido a momentos 
esenciales de nuestra c u l t u r a , tan 
representativo de las m á s amplia y 
elevada i d e o l o g í a hispano-america-
n a . Pero en esta o c a s i ó n , en que 
nuevamente y por medio de l a elo-
c u e n t í s i m a c o m u n i c a c i ó n que me 
dirige el s e ñ o r Presidente , me tes-
t imonia ese instituto' c u a n t a es la 
benevolencia que tiene para con-
migo, no se con que palabras cum-
plidas p o d r é expresar la e m o c i ó n 
que me embarga y la grat i tud fer-
vorosa que vive en lo m á s í n t i m o 
de m i e s p í r i t u . 
E l honor que me dispensa esa 
C o r p o r a c i ó n , es de los m á s s e ñ a -
lados que puede rec ibir quien, co-
mo yo, h a sido desde muchos a ñ o s 
un modesto, pero sincero, conven-
dido y entusiasta propagandista de 
la so l idaridad hispano-americana, 
( C o n t i n ú a e n l a p á á g i n a d i e c i s é i s ) 
L O O E L A 
L a a s o c i a c i ó n g e n e r a l d e los 
e x p e n d e d o r e s d i c e a G o b e r n a c í 6 r i 
q u e a c o r d ó h a c e r las r e b a j a s 
A 2 5 , 2 0 Y 1 5 C E N T A V O S 
L a S e c r e t a r í a d e G o b e r n a c i ó n 
y l a s r e l a c i o n e s e n t r e l a C u b a 
C o . y l a H e r m a n d a d F e r r o v i a r i a 
L I B E R A L E S D E L A S V I L L A S 
S e i n f o r m a a G o b e r n a c i ó n q u e 
los V e t e r a n o s d e M a n z a n i l l o 
"se e s t á n m u r i e n d o d e h a m b r e " 
E l Presidente de la A s o c i a c i ó n 
G e n e r a l de Expendedores de C a r -
nes se dir ig id ayer por escrito a l 
Secretario de G o b e r n a c i ó n en los 
siguientes t é r m i n o s ; 
"Muy s e ñ o r m í o : 
E n a t e n c i ó n a la entrevista ce-
lebrada entre encomenderos, ex-
pendedores de carnes y gobierno 
para regular el precio de las car -
nes en los mataderos y expendios 
de esta capital , me es grato ex-
presar a usted que en el d í a de 
ayer se r e u n i ó en esta Sociedad a 
todos los s e ñ o r e s Presidentes de 
Delegaciones, Secretarios y Dele-
gados de barrios , con el f in de 
conocer del acuerdo adoptado en 
esa S e c r e t a r í a . 
" E n d icha r e u n i ó n se a c o r d ó 
aceptar por unanimidad los precios 
acordados y que é o n los siguientes: 
C a r n e de primera a 25 centavos l i -
b r a ; carne de segunda a 20 y c a r -
ne de tercera a 1 5 . 
"Es tos precios han empezado a 
reg ir en el d í a de hoy ( la carta 
tiene fecha 3 ) , y a l propio tiempo 
se a c o r d ó imprimir unos carteles 
para f i jar en todos los estableci-
mientos de c a r n i c e r í a , los cuales 
han sido mandados a impr imir en 
el d í a de hoy y e s t a r á i f fijados des-
de el p r ó x i m o s á b a d o , que es el 
tiempo m á s breve para su impre-
s i ó n . 
" E n l a noche de hoy t e n d r á efec-
to la J u n t a Direc t iva O r d i n a r i a 
mensual , y me propongo que una 
c o m i s i ó n de l a m i s m a ratif ique a 
usted estos acuerdos, previa con-
c e s i ó n de l a audiencia oportuna, 
para que se cumplan en los mata-
deros as imismo dichos acuerdos". , 
"De usted atentamente, 
( f . ) F . del V a l l e . 
E l s%ñor Secretario de Goberna-
c i ó n c o n t e s t ó ayer mismo a l s e ñ o r 
del Va l l e d á n d o l e las gracias por 
l a c o o p e r a c i ó n br indada a l g o b i é r -
no en este asunto. 
L O S A B A S T E C E D O R E S D B 
L E C H E 
L a entrevista en Gobernacftm con 
los abastecedores de leche, a n u n c i a -
da para ayer, ha sido transfer ida 
p a r a el p r ó x i m o lunes a las dos y 
media de l a tarde. 
B E L A C I O N E S E N T R E L A C U B A 
O O M P A N Y Y S U S O B R E R O S 
E l Secretario de G o b e r n a c i ó n di -
r i g i ó ayer a l Presidente de l a H e r -
mandad F e r r o v i a r i a ( C a m a g ü e y ) ' 
un telegrama concebido en los s i -
guientes t é r m i n o s : 
"Acabo de celebrar una entrevis-
t a con el V i c e - p r e » i d e n t e de l a 
C u b a 'Rai lroad Company, s e ñ o r 
G a l d ó s , el que me rat i f ica sus de-
seos de l legar a un intel igencia 
con la Hermandad; pero en v i s ta 
del exceso de trabajo propio de s u 
cargo, trabajo acumulado por h a -
berse estado ocupando del proble-
m a que ahora nos ocupa, ha comi-
sionado al Administrador G e n e r a l , 
s e ñ o r C i b r i á n , para que d iscuta 
con usted el convenio de t rabajo 
confeccionado por é l , con v is ta del 
propuesto por la Hermandad, se-
g ú n puede just i f icarse con l a nota 
comparat iva que e n t r e g u é a usted. 
D e b e r á n levantar ac ta de cualquier 
punto en que no se llegue a un 
acuerdo con la Cuba Company y l a 
H e r m a n d a d , s in perjuic io de conti-
n u a r la d i s c u s i ó n del resto del a r -
t iculado remitiendo copia de d i -
chas actas al s e ñ o r G a l d ó s para el 
debido estudio y r e s o l u c i ó n y t a m -
b i é n a esta S e c r e t a r í a para su co-
nocimiento. Conf ío ,en que l a H e r -
mandad d a r á una vez m á s pruebas 
de ecuanimidad y discutiendo las 
bases propuestas d e m o s t r a r á su: 
( (Cont inúa en 3a p á s V E I N T I T R E S ) 
S U I Z A E R I G I R A U N P A B E L L O N 
E N L A E X P O S I C I O N I N D U S T R I A L 
D E C I U D A D D E M E X I C O 
G I N E B R A , septiembre 4 . — ( U n i -
ted P r e s s ) . — S e h a anunciado boj» 
que Suiza e r i g i r á un p a b e l l ó n en la 
e x p o s i c i ó n industr ia l que ha de te-
ner lugar en la Ciudad*de M é x i c o , 
E l gobierno a y u d a r á t a m b i é n a 
los Industriales suizos para qua 
hagan el v i a j e a M é x i c o con obje-
to de exponer sus productos. 
D E P R O V I N C I A S 
A l apartado 1953, están llegfendo 
estos días, para el "Instituto de Di-
vulgación", inesperadas cantidades de 
Cupones. Unos, para marcas de ar-
t ículos de comer y beber; éstos, para 
establecimientos de diverso giro; 
otros, paia marcas de ropa y zapa-
tos, pinturat-, relojes, autos, maqui-
naria, medicinas, etc. 
De las ciudades y pueblos del inte-
rior, el envío de votos supera a toda 
proporción conocida. E s que ya fal-
tan sólo unas semanas para que el 
Concurso termine, y todos desean s i -
tuarse lo m á s cerca posible de los re-
galos. 
E n las páginas 12 y 13 de esta Sec-
ción, pueden verse las Marcas y Ca-
sas por las que se debe votar» 
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N e c e s i d a d d e T r i b u n a l e s d e N i ñ o s 
( P o r l a D r a . R o s a l í a C a m í n C o m a s ) , 
E s innegable que el ac tual sis-
tema de enju ic iar en C u b a s in es-
tablecer una marcada diferencia 
entre mayores y n i ñ o s constituye, 
desde cualquier punto de vista en 
que nos situemos, uno de los ab-
surdos m á s grandes de nuestro de-
recho vigente. 
E n c i r r a este s i s tema, un dispara-
te de tan perjudiciales, consecuen-
cias que cas i todas las naciones del 
concierto universal d e s p u é s de te-
naz lucha han implantado la mo-
d e r n í s i m a ley de s e p a r a c i ó n total 
de adulto3 y p e q u e ñ o s a l juzgar-
los y saltando por a r r i b a de un 
principio h a n Introducido" el tan 
debatido procedimiento secreto . 
A l rev iv i r los T r i b u n a l e s de n i -
ñ o s "el a n t i g u ó y peligroso proce-
dimiento secreto", como lo ha . l la -
mado un escrito^- de derecho des-
p u é s de desatar una serie de i m -
properios en contra de este proce-
dimiento especial para n i ñ o s , nO 
hallo nada que pueda hacer peli-
g r a r J a j u s t i c i a . 
L o s males se deben de cortar de 
r a í z haciendo desaparecer s í es po-
sible las mas antiguas costumbres. 
E s preferible sacri f icar un princi -
pio que no que el n i ñ o ante el p ú -
blico se alabe y vanaglorie del de-
lito que e j e c u t ó o que se Jacte de 
sumarse f e c h o r í a s que no r e a l i z ó 
p a r a recibir l a a d m i r a c i ó n de todos 
los que lo contemplan ayudando 
a s í l a mi sma ley a l desarrollo del 
g é r m e n del del i to. 
A lgu ien h a h a b i d o de injust i -
c ia en esta clase de procedimiento. 
E s o es un error L o s tr ibunales de 
n i ñ o s no pueden rea l izar injust ic ias 
por cuanto no decretan condenas, 
sino solo reforma, p r e v e n c i ó n por 
ser los n i ñ o s seres irresponsables. 
D e s p u é s de u n a serie de i n ú t i l e s 
a taques Ja p r á c t i c a nos h a venido a 
demostrar que l a mejor cual idad 
que poseen estos Tr ibuna le s es pre-
c isamente el no s er p ú b l i c a s las se-
siones que celebren asistiendo solo 
los delegados de P r o t e c c i ó n a la 
I n f a n c i a y l a s personas que tu-
Ttieren especial a u t o r i z a c i ó n del 
T r i b u n a l . 
F á c i l m e n t e se explica e l triunfo 
conseguido porque el delito viene 
a ser como las enfermedades con-
tagiosas en el que teniendo ais la-
dos a los alocados de esos males , 
e l brote no progresa . 
NE1 n i ñ o a l no enterarse de lo co-
metido por 'los otros considera gra-
v í s i m a "ti f a l t a . 
Siente honda v e r g ü e n z a ante s í 
mismo y p r o c u r a r á reformarse, lo 
que no se l l e v a r í a a cabo s i é l v iera 
que otros cometen .delitos mayores 
que los suyos . 
E s m á s las r e s e ñ a s de estas se-
siones e s t á prohibido e l publ icar-
l a s . Solo gozan de este privilegio 
lój^ acuerdos -o sean los ¿ a l í o s emi-
tidos por el T r i b u n a l , pero s iem-
pre o m i t i é n d o s e el nombre y ape-
ll ido del n i ñ o enjuic iado. Proh iben 
los reglamentos de este especial 
procedimiento igualmente bajo pe-
na de mul ta l a p u b l i c a c i ó n en los 
p e r i ó d i c o s de los retratos de los 
n i ñ o s procesados. 
E n v u e l t o en esta serie de nega-
ciones hay u n principio muy alto 
de p r e v e n c i ó n en estos. Tr ibuna le s , 
sobre todo en lo que a t a ñ e a la no 
p u b l i c a c i ó n de l retrato del' peque* 
ño del incuente. 
No hace mucho tiempo p r e s e n c i é 
una escena poi-.. l a que a c a b ó ; de 
e n a m o r a r m e . del ideal de que m i 
patr ia contase con una l e g i s l a c i ó n 
especial de n i ñ o s , a l ser el influjo 
tan marcado que ejerce l á imita-
c i ó n y l a jactancia sobre s u e s p í r i -
tu. F u é con m o t i v ó de l a ú l t i m a 
sentencia de pena de muerte . H a -
b r á Un coro de "chicos" discutien-
do acaloradamente sobre l a suerte 
q u é c o r r e r í a el reo cuando de pron-
to I n t e r r u m p i ó uno de la tertul ia 
j u v e n i l que t e n í a brazos de poeta: 
"Pues yo quis iera ser el verdugo 
por l a importancia que se d a ; pero 
oye, chico, v o l v i é n d o s e h a c i a e l que 
t e n í a a l lado date cuenta de lo 
bonito que debe de.ser sobre u n ta-
blado un aparato ¿n el que un in-
dividuo da vuel ta y ¡ y a ! M a t ó a 
o tro . C a l c ú l a t e , en ese momento, 
q u é f igurao tan g r a n d e . , . , tenien-
do tantos' espectadores." 
• P u e s y o — r e p l i c ó otro m á s as-
tuto—lo fuera solo por ser popu-
lar y sa l i r retratado en todos los 
p e r i ó d i c o s . " 
Aquel las indignas ideas en boca 
de dos n i ñ o s no hicieron prever un 
futuro muy lleno de brumas y des-
de entonces a m é con m á s ansias e l 
proyecto de r e g e n e r a c i ó n infant i l 
por medio de Tr ibunales de n i ñ o s 
y Reformatorios Modelos por l a 
que desinteresadamente vengo de-
sarrollando mi modesto concurso. 
" L a palabra preferida por uno de 
l í o s clucos: sa l ir retratado en los 
1 p e r i ó d i c o s " me hizo comprender a 
las c laras el conocimiento inmenso, 
que p o s e í a el innovador de esta le-
g i s l a c i ó n en materia de a lma juve-
n i l . 
E s t a s e p a r a c i ó n l lega a ser per-
fecta en el Juveni le Court de B i r -
mingham ( Ing la terra ) en el que 
los n i ñ o s se dividen en dos cate-
g o r í a s d is t intas . De una parte los 
n i ñ o s acusados de faltas o simples 
delitos y de l a otra los culpables 
de delitos graves . 
H a y dos salas de espera separa-
das . U n a para cada clase de ni-
ñ o s del incuentes. E s t a s e p a r a c i ó n 
produce excelentes resultados por-
que exita l a c o n t a m i n a c i ó n del ni-
ñ o bueno por el m a l o . 
L a s recientes noticias venidas 
del extranjero nos dieron cuenta 
del poco desarrollo que el c r imen 
v a obteniendo en I n g l a t e r r a . Son 
í a n contados los casos de delito 
contra la v ida que se puede asegu-
rar , para orgullo de esa poderosa 
n a c i ó n que en futuro no lejano de-
s a p a r e c e r á totalmente el case de 
retroceso a l pasado l lamado cr i -
m e n . 
E n l a H a b a n a la noticia f u é muy 
comentada. 
No es de a s o m b r a r . E s algo l ó -
gico, n a t u r a l . E l pa í s que se ocupa 
de dar leyes relativas a la educa-
c i ó n y moral idad del n i ñ o y que 
cuenta Tr ibuna les p a r a , ellos cou 
un mecanismo tan perfecto como el 
del Juveni l e Court , ese ha dado un 
paso de avance hacia el progreso 
soc ia l . 
¡ Q u é dist into de lo que sucede 
a q u í , lo que raro es e l d ía que la 
ola r o j a del cr imen no tifia las p á -
ginas de los rotativos; sobre to¿ | ) 
efi estoa ú l t i m o s meses se h a acen-
t ú a d o de ta l modo que la e s t a d í s t i -
ca c r i m i n a l cubana ha sumado un 
excesivo aumento en e l coeficiente 
de l a c r i m i n a l i d a d . 
Y esto ¿ a q u é se debe? ¿ E s que 
el cubano es propenso a l c r i m e n ? 
Saltando por arr iba de las t e o r í a s 
de muchos tratadistas de derecho 
que opinan que es mayor el aumen-
to del coeficiente de l a cr iminal idad 
en los p a í s e s tropicales af irmo por 
haber observado detenidamente los 
hechos de sangre cometidos desde 
hace mucho tiempo, que el cubano 
no l leva en la sangre como signo 
fata l el hecho reprobado del c r i -
men sino que ese aumento se debe 
a la falta de p r e s e n c i ó n j j u e hay en 
Cuba contra el delito y especial-
i n é n t e a l abandono tan grande que 
se nota en la n i ñ e z . 
Dicen esos tratadistas que "el 
c a r á c t e r pronto" de los p a í s e s c á -
lidog los l leva como de l a mano a 
cometer los hechos de sangre, rápi -
damente; pero d e t e n g á m o n o s un 
momento é n cada hecho y veremos 
que no fueron sometidos por obra 
del minuto del c a r á c t e r , sino que 
han sido planeados y acariciados 
por la mente durante nuestro t iem-
po. A s í vemos el caso del hombre 
que m a t ó , a l a obreri ta en la ca-
l le de B e l a s c o a í n . No o b e d e c i ó a 
impulsos del c a r á c t e r tropical, por 
a i r é b a t o s del amor . 
Quien haya palicado un poco el 
raciocinio v i ó claramente que f u é 
planeado y desarrollado f r í a m e n . 
t e . E l l a no lo quisok E l se s i n t i ó 
lastimado y d e c i d i ó vengarse. P l a -
n e ó el c r i m e n y a la pr imera opor-
tunidad alevosamente la m a t ó . A l 
apl icar e l dedo al gatillo del revol-
ver no lo g u i ó el arrebato, el i m -
pulso del amor sino l a 
venganza. S i hubiese sido por amor 
hubiese vuelto el a r m a contra s í . 
¡ N o se concibe la v i d # d e s p u é s de 
m a t a r a l s er que tanto se a m ó ! ! 
Y menos se lanza el a p ó s t r o f o de 
una c a l u m n i a sobre una frente in -
maculada . 
¡ E s o no es amor! 
. S i seguimos examinando uno por 
uno los c r í m e n e s comet'dos en C u -
ba l legamos a l a concl <-ión que por 
cada hecho realizado b^jo la ofus-
c a c i ó n del c a r á c t e r h a y c i rco o seis 
o m á s planeados de antemano d u -
rante meses y hasta a ñ o s . 
Luego no es el c a r á c t e r del c u -
bano la c a u s a . de la inmensa pro-
p a g a c i ó n del c r i m e n . L a s raices hay 
que buscar las en l a fa l ta de loa 
primeros medios preventivos: T r i -
bunales de n i ñ o s y Reformatorios 
modelos . L a s reformas deben ini-
c iarse desde abajo, por los chiquitos 
que son los f á c i l m e n t e adoptables 
y no por los mayores que son di -
f í c i l e s de r e f o r m a r . 
JOSE ESTEBAN Y TOLEDO 
M a n a n t i a l e s d e l E S T A D O F R A N C É S 
Q» Ib Sóurce esl sur | t 
TABLISSEMENT THERM 
r aOPJ lXÍTÉ DE L'CTAt 
V I C H Y H O P I T A L 
A f e c c i o n e s 
d e l E s t ó m a g o y d e l I n t e s t i n o 
V I C H Y C E L E S T I N S 
A W J O R A G U A D E I f f i A 
] S T B V O A D M I N I S T R A D O R D E L A 
A D U A N A D E L M A R I E L 
Por decreto del s e ñ o r Secreta-
rio de Hac ienda , doctor E n r i q u e 
H e r n á n d e z C a r t a y a , ha sido nom-
brado Adminis trador de l a A d u a n a 
del Marie l , nuestro querido amigo, 
el culto joven J o s é E s t e b a n y To-% 
ledo. 
Pepito Es teban , como es conoci-
do en la esfera social y p o l í t i c a , es 
un joven que posee bellas prendas 
personales . F u é C o n c e j a l del A y u n -
tamiento del Marie l , hasta el d í a de 
su nuevo « n o m b r a m i e n t o , y t a m b i é n 
f igura como uno de los l í d e r s del 
Part ido L i b e r a l en aquel t é r m i n o . 
D í a s pasados t o m ó p o s e s i ó n de 
tan importante cargo el estimado 
a m i g o - E s t e b a n y Toledo, a quien 
felicitamos sinceramente d e s e á n d o l e 
muchos é x i t o s . 
E T U R I S M O Y E L I N S O L I T O 
D E L A F L O R I D A 
V I C H Y G r a n d e G R I L L E 
E n f e r m e d a d e s 
d e l H í g a d o y d e l A p a r a t o B i l i a r i o 
L A R E G E N T E 
N E P T U N O Y . A M I S T A D 
Procedentes de e m p e ñ o s , rea l i za -
mos, a precios de imposible compe 
tencia, inf inidad de caprichosas al-
hajas, en platino, o r ó y plata. T e -
nemos la seguridad de poseer, pa-
ra todo posible comprobador, el 
regalo que desee hacer a su novia, 
a sus p a p á s o sus amistades. 
Damos dinero a m ó d i c o i n t e r é s . 
fcAPIN Y G A R C I A 
C U A T R O S I G L O S E N C U A T R O A S O S . — U N B U f i l J 
hacer de nuestra 
E n t q d o s l o s 
V I C H Y C É L E S T I N S 
V I C H Y H O P I T A L 
A p e r í t í v o h i g i é n i c o - D i g e s t i v o i d e a l . 
E V I A I N C A C H A T 
E V 1 A N 
BAUTIZO 
C 5674 Indi I I fe. 
N U M E R O S O S E X I T O S 
Sr. D r . A r t u r o C . Bcsqne, 
í ía ibnna. 
Muy distinguido s e ñ o r : 
Tengo l a s a t i s f a c c i ó n de manifes-
tarle con l a presente, í ó s numero-
sos é x i t o s alcauzados en m i profe-
s i ó n con e l empleo de s u valioso 
preparado P E P S I N A Y R U I B A R B O 
B O S Q U E que con tanta eficacia 
domina los estados d i s p é p t i c o s , de 
erigen gastro-intestlna.1. 
C á b e m e el honor de felicitarle 
por reconocer en tal e s p e c í f i c o un 
producto de insust i tuible valer, que 
cumple -con seguridad indicaciones 
t e r a p é u t i c a s e ñ afecciones del tubo 
digestivo. 
D e usted atentamente, 
( fdo.j D r . G o n z á l e z Quintero. 
Marianao , 22 de enero de 192'4. 
N O T A : , 
Cuidado con las Imitaciones, exí-
jase el nombre B O S Q U E que garan-
tiza el producto. 
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U E W l e g i t i u 
E N L A S B U E N A S F A R M A C I A S 
NOTABLE OPERACION 
E n la Quinta Balear , f u é opera-
da hace ya ,un mes y d í a s , l a jo -
ven s e ñ o r a Tecla Pons V i u d a de 
G é n o v a . 
F u é l levada de madrugada para 
someterla a u n a g r a v í s i m a y arr i e s -
gada o p e r a c i ó n de apendicit is cou 
principio de peritonitis , siendo ope-
rada por el notable c i r u j a n o doc-
tor E n r i q u e del Rey, quien tuvo 
que deflnostrar su inteligeiUcia y 
babil idad para vencer el, terrible 
mal . 
'La o p e r a c i ó n f u é practicada con 
anestesia local y en c ircunstancias 
especiales. 
De, la asistencia de l a s e ñ o r a 
Pons V i u d a de G é n o v a , es acreedora 
a todo elogio, l a joven e Intel igen-
te nurse s e ñ o r i t a Mercedes C a s á i s , 
s iempre s o l í c i t a y c a r i ñ o s a para corí 
la operada. 
Y a se encuentra fuera de peli-
gro y en completo restablecimiento 
la s e ñ o r a Pons V i u d a de G é n o v a , a 
la que felicitamos, f e l i c i t a c i ó n q'ue 
hacemoá extensiva a l doctor E n r i -
que del R e y , por e l nuevo triunfo 
que acaba de anotarse en su br i -
l lante c a r r e r a profesional. 
D í a s pasados se c e l e b r ó el bau-
tizo de una l inda n i ñ a b i j a primo-
g é n i t a de los, j ó v e n e s y s i m p á t i c o s 
esposos Cósar F . de Velasco y A n -
glada y Gui l l ermina de la Concep-
c i ó n y N ú ñ e z . 
E n la Ig les ia del Angel , r e c i b i ó 
las aguas del bautismo, . i m p o n i é n -
dosele los nombres de: L i l l i a m G u i -
l lermina Arace l i . 
P l e r o n sus padrinos, ' e l s e ñ o r 
Claudio. F , de Velasco y Ang lada y 
la encanta l o r a s e ñ o r i t a P i l a r de la 
C o n c e p c i ó n y N ú ñ e z . 
Gomo sotivenir del acto se repar-
tieron entre los concurrentes , unas 
preciosas tarje tas . ' 
L a r g a v ida colmada de dichas y 
venturas le deseamos a l a nueva 
cr is t iani ta . 
D I N E R O 
A razonable in terés lo facilita, en 
operac ión reservada, y por todas 
cantidades, nuestro B U R E A D da 
P I G N O R A C I O N E S , exclusivamente 
sobre joyas. 
B Á H A M O N D E Y C A . 
Obrap ía 103-5 esquina a P l á c i d o 
T e l é f o n o A-3658. 
de V i v á u d o u 
U s e cuanto quiera del talco 
M a v i s d e s p u é s del b a ñ o L e 
proporciona u n a s e n s a c i ó n de 
bienestar perfecto, y su per -
fume dulce aumenta el efecto. 
V . V I V A . U D O U , I N Q 
Pati* Ne<w Tork 
Comité provisional "Amigos 
del coronel Luis Solano 
Alvarez" 
De orden del s e ñ o r Presidenete 
tengo el honor de c i tar por este 
medio a todos los amigos y sim-
patizadores del coronel L u i s Solano 
Alvarez, a fin de que as i s tan a la 
r e u n i ó n que c e l í h r a r e m e o s el d ía 
2 de los corrientes a las ocho de 
^la noche ejj Lea l tad 145-B, entre 
R e i n a y S a l u d . Asuntos a t ra tar : 
reparto gratuito de la O b r a : "Mi 
A c t u a c i ó n Mi l i tar" y generales . Se 
encarece la* m á s puntua l as istencia 
al ac to . 
C a r l o s P u s t e r Motrales, 
Secretar io . 
C A C H A T 
p p e s c r i 
A V I S O A L A S D A M A S 
Llegaron y están de venta las famo-
sas P I L D O R A S O R I E N T A L E S para ob-
tener el encanto codiciado por las da-
mas, busto perfecto, hermosura y da* 
reza: resultado que obtienen las damas 
empleando las reconstituyentes y ma-
ravillosas P I L D O R A S O R I E N T A L E S 
Pida folleto al apartado 1244 Habana. 
£ e venden en las Droguerías y Botica^ 
/ y O E - ñ U E T O l 
fflsy—-—•*' 1 1 - W s C i 
fe 5 a $ . - S a r r a ; ^ ) 
G A R G A N T A , N A R I Z Y O l D O j 
P R A D O 3 8 : d e 1 2 a 3 
m 
Continuaremos descontando el 20 por 100 sobre la 
ropa hecha, de verano, para hombre, jovencito y niño; 
asi como el 10 por 100 sobre todos los artículos de 
camisería, aun los de precio "standard" como son ca-
misetas, cuellos, efe 
T o d a ' l a prensa nOTteiirtíerioana 
se hace lenguas del extraordinairto 
increniento que ha tomado la F l o -
r ida en estos ú l t i m o s cuatro a ñ o s . 
A cada paso hallamos en los pe-
r i ó d i c o s de New Y o r k datos sobre 
este crecimiento portentoso'. L a 
atención,' u n á n i m e de los Es tados 
Unidos e s t á concentrada sobre esa 
dichosa p o n c i ó n de teo-ritorio quí1 
merced a la boga que ha adquir i -
do entre los elementos pudientes 
del enorme p a í s ha alcanzado un 
desanol lo de siglos en unos c u a n -
tos íu los y h a pasado a ser uno de 
los lugares m á s codiciados • del 
mundo. 
l ias ganancias que- han alcanza-
do n í t i d a m e n t e los terratenientes 
de la F l o r i d a sobrepasan a . todo 
c á l c u l o . H a y pocos precedentes en, 
el mundo de los negocios de casos 
tan excepcionales T i e r r a s compra-
das tiempo a t r á s en dos o tretá 
pesos se i ian vtuuiau en nuestros 
d ía s por veinte o tre inta veces esa 
cantidad. 1.a, c i fra p o d r á parecer 
exagorada a los que no e s t á n ja.-l 
tanto del prodigioso arvatar de esta 
r e g i ó n , pero es c i er ta . B a s t a con 
ponerse en r e l a c i ó n con cualquier 
comerciante o propietario estable-
cido on da F l o r i d a para percatarse 
de ello. 
¿ A q u é se debe este í e n ó m e n o ? 
¿ A las bellezas naturales de lá 
r e g i ó n ? ¿ A las comodidades que 
cfreíce? ¿ A l .c l ima? ¿ A l a esplendi-
dez do su v e g e t a c i ó n ? ¿ S e h a ha-
llado acaso en e l la aqüeWá fuente 
de eterna juventud; que p e r s e g u í a 
el caballero Don J u a n Ponce de 
L e ó n ? 
N a d a de eso. E l incremento a l -
canzado por la F l o r i d a en estos ú l -
timos a ñ o s se debe exclusivamen-
te a" l a c ircunstanc ia de haber sido 
escogida esa r e g l ó n por los milflo--
nauios de Neiv Y o r k , Clhtóago y F i -
ladelf ia p a r a pasar en ella los me-
ses de invierno. C o m e n z ó e l hecho 
con la s imple afluenicla de turis tas 
que habitaban los hoteles de los di -
versos y pintorescos lugares de 
temporada que por a l l í existen. L a 
a n i m a c i ó n f u é creciendor cada etilo 
era super ior e l n ú m e r o de excur-
sionistas; los comerciantes y pro-
pietarios de la r e g i ó n conocedores 
de la, importanc ia q u é semejante 
suceso t e n í a para S'us intereses, co-
í menzaron a rea l i zar mejoras por 
| iniiciativa part icu lar y a abr i r una 
| efectiva c a m p a ñ a de p íropaganda en 
I los grandes rotat ivos estadouniden-
ses. Se mejoraron las v í a s de co-
m u n i c a c i ó n , í̂ e construyeren p á -
seos, parques y toda c lase de sit ios 
de esparcimiento y d i v e r s i ó n , : se 
abrieron casinos, s e t r a t ó por todos 
| los medios posibles' de atraer a l 
I hombre de negocios de las grandes 
! ciudades industr ia les y el. resul ta-
do "fué el que hoy r e s e ñ a n los pe-
r i ó d i c o s de N o r t e a m é r i c a con ver-
dadero asombro. F l o r i d a tuvo muy 
pronto hoteles maravi l losos a se-
mejanza de los de New Y o r k ; n m -
cthos de los temporadistas optaron 
por construir en territorio f lorida-
no sus mansiones de invierno; la 
r e g i ó n entera cCJíró u i ^ u ¿ i n u s i t a d a 
a n i m a c i ó n y ^n la actualidad .atra-
v iesa una s i t u a c i ó n tan floreciente 
que no obstante lo y a conseguido 
todos los expertos en f inanzas es-
t á n contestes en manifestar qUe no 
es nada lo presente en c o m p a r a c i ó n 
con lai.9 r iquezas f | a i ra s que fun-
dadamente se esperan. 
Traemos esta somera notic ia a 
estas columnas para que s i rva de 
ejempilo en nueetro p a í s ahora que 
la A s o c i a c i ó n de Comerciantes de 
la H a b a n a h a emprendido u n a de-
cidida c a m p a ñ a en favor del tur i s -
mo ¿ Q u é razones tenemos para s u -
poner que no puede C u b a lograr 
respecto de los capital istas norte-
americanos u n a p o s i c i ó n tan venta-
josa como la de la F l o r i d a ? Ningu-
na . Cuba p o s é e bellezas naturales , 
excelencias c l i m a t o l ó g i c a s no supe-
rables ; y. por enc ima de todo esto, 
un ambiente de c lar idad y s i m p a t í a 
•que le capta la buena voluntad de 
todos los extranjeros . A ñ a d i d l a áu--
sencia de L e y Seca y .tendremos que 
convenir en que el tur i smo p o d r í a 
1ÜBI! ^ 
de mundo tan cediendo r 
fragmente meridionol de ,i0'"<y 
dos Unidos. 103 ^ 
A h o r a bien: par^ olio 
que curarnos de nuestr , ^ 
a p a t í a y decidirnos a tra'ba• ^ 
entusiasmo y ahinco. No a b ^ ^ 
a la A s o c i a c i ó n de Com ^ 
que (ha dado en este asunto^/ 
mer paso firme, s i n ó colaboJ* 1^ 
e l la en la seguridad de q u T ^ ^ 
to, m á s temprano o m á s taM 
brá de sonreimos. e' \ -
D E S D E T R E S P E S O S PUFnp 
U S T E D A D Q U I R I R CALZADn 
F I N O D E P I E L S U A V - S 
C O M O D O ' ^ 
H E M O S R E B A J A D O NOTA 
BLEMENíTE T O D O S L O S ' 
P R E C I O S 
P e d r o C o r t é s y Ca. 
O B I S P O Y A G U A C A T E 
M A R C A S Y P A T 1 
R I C A R D O M O R E 
(Ingeniero Industrial) 
E X ' - J E F E D E L,0<5 NEGOCIADOS Bfi 
M A S C A S Y PATENTES 
2G AÑOS B E PRACTICA 
A P A R T A D O D E CORREOS 79! 
B A R A T I L L O 7. T E L E F O N O A-«« 
D r . G á l v e z 
' I M P O T E N C I A , PERDIDAS 
S E M I N A L E S , E S T E R I L I -
D A D , V E N E R E O , S I F I L I S 
Y H E R N I A S O QUEBRA-
D U R A S , C O N S U L T A S D E 
M O N S E R R A T E , 4 1 1 
E S P E C I A L P A R A L O S 
D E 3 Y M E D I A Á 4 i 
— — — 
DR. F . 
P I E L , S A N G R E Y SECRETAS 
Espec ia l i s ta de P a r í s BeriÍBi 
Londres 
Tratamiento efic&z para la CB< 
r a c i ó n de los barros, herpá. 
lunares, manchas y tatuaje».: 
Cobsultas de 10 a 12 y de .4 a < 
Concordia 4 4 . T e l é f o n o A-4501 
D r . G o n z a l o P e d r o » 
OIPAIi 923 E M E K Q E N C I A 3 
Especialista en Vías Urinaria» 1 
Enfermedades venéreas. Cistoscopls 7 
Ccteterismo de los uréteres. Clrag» 
de Vías Urinarias. Consultas da .1* 
a 12 y de 3 a 5 p. m. en la 
de San Lázaro 254. . 'M . " • 
ú t i l e s P u n k t ó l Z C I $ $ 
E $ t o 5 c r i s t a l e s l l e v a n g r a b a d a i n d e l e b l e 
l a m a r c d de , f á b r i c a I 
¡Los cristales P U N K T A í L Z E I S S (Alemanes) u a a armazón 
T W U N T E X forman e l espejuelo máiS eficiente; los primeros pro-
ducen i m á g e n e s puntuales y conservan los ojos fresóos y la se-
gunda es fuerte en donde las otras son d é b i l e s . 
Ampl ios gabinetes para graduar ía v i s ta . Completo surtido de 
G E M E I X X S , T E L E S O G i P I O S , M l O R O S C O P r O S y BAiROMBTROv*-
fiS E L A L M E N O A R E S " 
l ia Casa de confianza 
P i - M a r g a l l ( O b i s p o ) 5 4 P t e . Z a y a s ( O ' R e i l l y ) 3 9 
E n t r e C o m p o s t e l a y H a b a i l a . — H a b a n a 
Nota: Gratis enviamos catá logos . Servimos órdenes por corre 
a i Interior de la Repúbl ica . 
D O C T O R A L F R E D O C O M A S 
M ó d i c o C i r u j a n o Bfl 
t>B F A C U L T A D Y H O S P I T A L E S D E N E W Y O R K T ^ ¿ " S n a -
Especialista d© enfermedades de la pael. sangre y v ías . &enr/steraí< 
Eas. Examen visual de la uretra» v«jiga y coteterlsmo de les i"« nfermedades de señoras. . a*»iiil 1 
Tratamiento eléctrico novís imo y eficaz contra la debilidad »«» 
«nferniedades venéreas* Consultas de 8 a 12 y d« I a 5. - jj^eí» 
o b i s p o 4«. •raiiíisy*>jío vrvw 
D r , C . E . F I N L A Y 
B Profesor de Oftalomlogla de l a Universidad de la Habana. 
A G U A C A T E 27 altos 
Teléfono A-4611 
Consultas de 11 a 12 y de 2 a 4. 
Consultas a hora f i ja por convenio previo. 
Oomiclllo particular; Callo 13 número 79, esquina a J-V 
Teléfono F-117»» •ná-
a n o x c m J I A R T O D E L A M A R I N A . — S E P T I E M B R E 5 D E 1 9 2 3 
P A G I N A T R £ > 
A T R A V E S D E 9 3 A N O S 
HOJEANDO N U E S T R A C O L E C C I O N , N U M E R O POR N U M E R O 
D E L N U M - 93. L X T N E S 17 D E D I -
C I E M B R E D E 1833. 
F E R N A N D O V I I , S A C A D O E X 
P R O C E S I O N 
E l hecho tuvo lugar en l a v i l l a 
de Regla , donde un s e ñ o r Don E s -
teban Z o r r i l l a , cumpliendo solemne 
voto Que hic iera cuando F e r n a n d o 
V I I estuvo a l borde de l a piragua, 
o r g a n i z ó unas fiestas de regocijo 
c í v i c o - r e l i g i o s a s . 
E l propio s e ñ o r Z o r r i l l a da cuen-
ta de haberse celebrado dichas fies-
tas el d ía tres del mes en curso y le 
refiere a Su E x c e l e n c i a e l Gober-
nador 7 C a p i t á n G e n e r a l lo que s i -
gue: 
" E l pueblo de R e g l a , amante co-
mo otro alguno a s u Soberano, a su 
patria y a sus leyes, deseaba un 
motivo para manifestar s u j ú b i l o 
y la f u n c i ó n promovida por m i r o m -
pió los diques y p a t e n t i z ó la geno-
ra l a l e g r í a de que estaban p o s e í d o s 
Sus corazones. 
Todas las autoridades, las per-
eonas visibles ( ? ) del pueblo y mu-
chos de la c iudad que se- dignaron 
honrar la fiesta, as is t ieron vest i -
das de ga la; S. E . c o n c e d i ó tres 
días de p ú b l i c a s diversiones, en las 
que hubo bailes y br indis , repeti-
dos por l a sa lud del iRey, d á n d o s e 
mutuamente l a enhorabuena por 
tal motivo. 
(La noche del 2 se s a c ó por las 
calles e l retrato de nuestro Monar-
ca, conducido por D o n J u a n F á -
bregas, qu ien anunciando de ante-
mano a l vecindario, h a b í a este col-
gado sus yentanas e i luminado las 
calles e x p o n t á n e a m e n t e . E l r e t r a -
to iba en unas andas de plata ador-
nadas con ramos de f lores y pro-
cedido de muchas hachas de cera 
que l levaban los matriculados de 
la R e a l M a r i n a convocados por 
F á b r e g a s ; fueron generales las 
aclamaciones y extraordinaria l a 
demos*rac ión con que todo el vec in-
dario de Reg la d i ó testimonio n a -
da equivoco de su incomparable 
afecto y decidido entusiasmo. V . 
E . con motivo de estos aconteci-
mientos, se d i g n ó prorrogar por 
tres d í a s m á s las fiestas y tanto en 
ella como en los tres d í a s prime-
ros, e l pueblo entero lleno de j ú -
bilo se e n t r e g ó a toda l a a l e g r í a : 
separados de sus labores y reunidos 
con p o r c i ó n de forasteros, vagaban 
pop las ca l les de baile en baile y 
de casa en c a s a . . . " 
Unas fiestas, en f in, que hicieron 
é p o c a . 
P o r eso s in duda se dice desde 
entonces: F u é una d i v e r s i ó n en to-
da r e g l a . . , 
T A M B I E N E N M A N A G U A 
T a m b i é n M a n a g u a b r i n c ó de go-
zo a l saber que se le h a b í a quitado 
l a gota a D o n F e r n a n d o . 
H e a q u í como d e m o s t r ó su con-
tento : 
" E l segundo d ía de l a P a s c u a de 
Navidad, se h a r á en e l pueblo de 
Managua por e l s e ñ o r C u r a P á r r o c o 
de é l , u n a f iesta solemne con ser-
m ó n , que p r e d i c a r á el D r . Don L u i s 
P ó r t e l a a Nues tra S e ñ o r a de los 
Remedios, y se c a n t a r á d e s p u é s un 
solemne T e D e u m en a c c i ó n de gra-
cias por e l feliz restablecimiento de 
Nuestro C a t ó l i c o Monarca Don F e r -
nando V I I y unido el vecindario a 
los deseos de su C a p i t á n , para ce-
lebrar tan fausta notic ia , t e n d r á en 
toda la P a s c u a luminarias , bailes, 
cort inas y toda otra d i v e r s i ó n ho-
nesta, habiendo comprometido doce 
peleas de gallos tapadas con cien 
pesos cada una y reunido dos fa-
mosas g a l l e r í a s para que haya otras 
de cotejo, ofreciendo contestar al 
peso a los que v in ieren de fuera." 
V A R I E D A D E S 
T o m a d a del ''Moiijin*; Courriore", 
publicamos en este n ú m e r o un vs-
t iacto de l a interesante n a r r a c i ó n 
del C a p i t á n Morre l , descubridor de 
var ias is las en el Sur del P a c í f i c o , 
traficando con la goleta "Antart i s" . 
" E l C a p i t á n Morre l , — dice el 
"Morning", a l f ina l de la n a r r a -
c i ó n — c o n t i n u ó t o d a v í a su v ia je 
e hizo otros muchos descubrimien-
tos, q ú e son y a propiedad suya , y 
espera volver a cosechar el fruto 
de ellos en otro viage m á s propi-
cio." 
Ciertamente, entonces o f r e c í a m á s 
perspectivas un v iaje de explora-
c i ó n . U n o . d e s c u b r í a una Is la y la 
is la era s u y a . Hoy se expone uno 
a que l a i s l a sea de Ing la terra o 
ella diga que es su ya , que para el 
caso es lo mismo, pues no v a uno 
a ponerse a discutir 'con Ing la terra . 
N o d i g a " U n a P a s t i l l a p a r a t e ñ i r " 
P I D A U N " S U N S E T " 
C u a n d o q u i e r a t e ñ i r y t r i u n f a r . 
L ñ C O M E D I A M ñ S G U L I N ñ 
d o L E O N I C H A S O 
1 r \ f \ en " L a Motlern» Poesra", en la ca»» Wn«on, en Minerva, en la Académica, 'mmm en Altoela. en la Nueva, en la Burg»-lesa y en curas l ibrería». 
DEFUNCIONES 
Bepteimbre 3 . 
Celestino F e r n á n d e z de la r a z a 
blanca de 55 a ñ o s . Reparto J u a -
lielo. Apopleg ia . 
Ramona Romero de l a raza blan-
¡ca de 50 a ñ o s . , H o s p i t a l Calixto 
Garc ía . Enter i t i s c r ó n i c a . 
Isabel E s t r a d a de l a r a z a blan-
ca de 89 a ñ o s . Tro<:adero 1 4 5 . Se-
nictud. 
"Josefa R o d r í g u e z de l a razia 
¡blanca de 70 a ñ o s . Hospi ta l Cal ix-
to G a r c í a . Nefrit is c r ó n i c a . 
Josefa M u ñ o z de l a r a z a negra 
de 20 años^ Hospi ta l Calixto G a r -
'cía. Hern ia e s trangulada . 
Lorenzo Montevlno «de la r a z a 
¡negra de 29 a ñ o s . Hospi ta l Cal ix -
to G a r c í a . E p i l e p s i a . 
F i l o m e n a Mastmuz de la r a z a 
blanca de 48 a ñ o s . Hospi ta l Cal ix -
to G a r c í a . Tuberculos i s pulmonar. 
Amal ia J a m d , de l a r a z a blanca 
de 45 a ñ o s . Corrales 2'29. C á n c e r 
del h í g a d o . 
K o z Crosact i Alexandre de la r a -
za blauca ¿ e 27 a ñ o s . Hospi ta l C a -
lixto G a r c í a . T r a u m a t i s m o . 
Enr ique "Vila de la raza blanca 
de 6 meses. General Carr i l lo 1 4 5 . 
l a s t r o enterit is . 
Consuelo R o d r í g u e z de la r a z a 
blanca ¿ e 5 m é s e s e . P i l a 4 3 . Mer 
ningitis. 
Rodolfo P é r e z de la raza blanca 
de 2 a ñ o s . P i l a 2 . A t r e p s i a . 
E n r i q u e Miravales de la r a z a 
blanca de 25 a ñ o s . Cerro 4 6 9 . 
Tuberculosis p u l m o n a r . 
Aniceto C á r d e n a s de la r a z a mes-
tiza de 60 a ñ o s . F e r n a n d i n a 6 8 . 
Asistol ia . 
Laureano F e r n á n d e z de la raza 
blanca de 29 a ñ o s . Quinta Cana-
r i a . T u m o r fiegmonsoso. 
Eve l io V a l d é s de l a raza mesti-
za de 4 anos . M i s i ó n 3 0 . Bronco 
n e u m o n í a . 
Marcos H e r n á n d e z de la r a z a 
blanca de 49 a ñ o s . Hospi ta l Mer-
cedes. A n t r a x . 
Carmen Blaneo de l a raza blanca 
^e 44 a ñ o s . Hosp i ta l Mercedese. 
^'eolasla del e s t ó m a g o . 
Alfredo Arango de l a raza blanca 
í e 59 a ñ o s . Manrique 1 3 . Insuf i -
ciencia a ó r t i c a . 
Amelia H e r r e r a de l a r a z a mes-
tiza de 18 meses . C lave l s in n ú m e -
Gastro enter i t i s . 
Homenaje al General Manuel 
J . Delgado, Secretario de 
Agricultura, Comercio y 
Trabajo 
A y e r 5© reunieron nuevamente en 
el Departamento 257 y 258 de] 
Banco Nacional , l a C o m i s i ó n Or-
ganizadora del banquete^homenaje 
a l general Manue l J . Delgado. 
P r e s i d i ó l a J u n t a e l representante 
s e ñ o r A q u i l i n o L o m b a r d y a c t u ó 
de Secretario el s e ñ o r J o s é Garc ía 
I n e r a r i t y . As i s t ieron a la referida 
J u n t a los s e ñ o r e s Manuel H e r n á n -
dez L e a l , doctor Rigoberto R a m í -
rez, doctor J u a n D . Byrne , Pablo 
L ó p e z Morales, J e s ú s Masdeu, 
Adalberto Masvidal y doctor A l -
fredo Bosque . 
E n esta J u n t a r e i n ó el mayor en-
í t u s i a s m o y d e s p u é s de un amplio 
debate en el que dieron su o p i n i ó n 
todos los presentes se tomaron por 
unanimidad los siguientes acuer-
dos: 
l o . — Q u e el banquese se celebre 
el lunes 28 de los corrientes, a las 
ocho y media p . m . , en e l hotel 
"Pasaje" , Pa#eo de Mart í 9 5 . 
2 o . — Q u e ej precio del cubierto 
sea el de diez pesos. 
3 o . — S e d e s i g n ó una C o m i s i ó n 
que q u e d ó integrada por los s e ñ o -
res J o s é G a r c í a Inerar i ty , Adalber-
to Masv ida l . doctor Rigoberto R a -
m í r e z y doctor Alfredo Bosque pa-
r a que vis i ten los Jard ines de esta 
ciudad y escojan el mejor para que 
se encargue del adorno f lora l . 
E l s e ñ o r Aquil ino L o m b a r d , Pre -
sidente de la C o m i s i ó n ruega a los 
s e ñ o r e s que han solicitado sus ad-
hesiones, remi tan el importe de las 
mismas a l s e ñ o r Manuel H e r n á n -
dez L e a l en e l Departamento 257 
y 2 58 del Banco Nac iona l . 
L a s adhesiones se reciben por 
momentos. 
ro 
5 A R R A y 
B u e n a s F a r h m í r s . 
r 
l,H U t i l 
T R A T A M I E N T O M E D I C O 
d e l C á n c e r , L u p u s , H e r p e s , 
E c z e m a s y t o d a c l a s e d e 
: - : U l c e r a s y T u m o r e s : - : 
M O N S E R R A T E N o . 41 C O N S U L T A S D E I a 4 
E s p e c i a l p a r a i o s p o b r e s d e 3 y m e d i a a 4 
TjT'ELLOGG'S Com Flakes conservan la 
j f X , vista despejada y el cuerpo espléndidamente 
vigoroso. Con leche o nata, convienen especial-
mente a las personas de mala digestión. Tienen 
un sabor delicioso. No hay que cocerlas. 
De venta en los principales almacenes cié abarrotes 
C O R N Z X A K E S 
Fabricamos también 
Kellogg's ALL-BRAN 
— alimento laxante de 
puro afrecho. 
j 
" T O D O S " 
L O S Z A P A T O S B L A N C O S A 
P a r a n i ñ o s , a $ 1 . 0 0 y $ 1 . 5 0 
P a r a c a b a l l e r o s , d e l o n a to-
d o y l o n a y c o m b i n a c i o n e s a 
$ 1 . 5 0 . 
D e p i e l b l a n c a , a $ 2 . 2 5 
y $ 3 . 9 5 
m n t m B R O A D W A Y o a S 
B E L A S C 0 A 1 N , Z A N J A Y S A N J O S E 
T e l é f o n o M - 5 8 7 4 E n g l i s h S p o k e n 
Asociación Nacional de Ve-
teranos y Patriotas 
C O M I S I O N R E O R G A N I Z A D O I I A . 
Habana , septiembre 1 de 1925. 
Gr, Leopoldo I . M e n é n d e a . 
C i u d a d . 
Excelente amigo y c o m p a ñ e r o : 
L e agradezco mucho su insisten-
cia respecto de que le d é nombre 
de ciudadanos, buenos, á juic io 
mío , para que f iguren e-ntre los 
uuevas dirigentes de Veteranos y 
Patriotas . 
Dice us ied que necesita diez. E s -
cribo a c o n t i n u a c i ó n siete. 
Aclaro y repito Una vez m á s que 
no deseo pres idir m á s . H e c h a la 
i 'eoriganización, deben actuar inten-
samente todos. V o l v e r é a las filas 
como soldado. J a m á s he querido 
{•residir ua^a. M i n t i é n d o m e bien, 
muy bien, casi desiconooido y ais-
lado. 
Ruegos que d e b í atender y la 
c o n s i d e r a c i ó n de que era indigno 
de hombres constantes y f irmes de-
jar perder la gran obfa de los V e -
teü'anos y Patr io tas , f u é lo que me 
ü e c i d i ó a dar e l pecho aceptando 
ia presidencia accidentalmente. 
IVie ha costado dinero, labor y 
varios meses de intenso trabajo 
gratis. F u e r a de la s a t i s f a c c i ó n que 
el cumpliraionto del deber produ-
ce, nada i sas me |ha dado, n i ayer 
al hoy, n i me d a r á m a ñ a n a ; ya 
que nada quiero yo, n i en este sec-
tor necesito. 
N o i ñ i n é u a -los siguientes exce-
lentes cubanos. Con ellos y otros 
cual ellos s e r á posible vencer. 
Nuestro problema ha oido, es y 
siempre; s e r á , de cal idad, no de 
cantidad. Con hombres de buena 
conducta pr ivada y p ú b l i c a , inte-
ligentes, disciplinados y cultos se-
rá que el fruto c o r r e s p o n d e r á a l a 
bucua simiente. Con maleantes , con 
i m b é c i l e s , con ambiciosos y con 
insolventes mora les como directo-
res, e l fracaso, y 10 flue es m á s 
3.r(ro, el r i d í c u l o es seguro. N a -
i ie puede dar lo que no posee. U n 
l a d r ó n , u n fa l sar io , u n vago, un 
vicioso, u n corruptor , un disgrega-
dor socia l y p a t r i ó t i c o , no puede 
en ^nodo alguno imponer (honra-
dez, legalidad, laboriosidad, auste-
ridad, moral idad y ejemplaridad. 
Esto no admite d i s c u s i ó n . 
Cuenta la B i b l i a que S a n s ó n te-
n í a s u fuerza e n r a z ó n directa co-
V I E J O N U N C A 
R e p ó ñ g a s e de sus p é r d i d a s , re-
nueve sus a í o s , vigorice s u organis-
mo, r c | h a g a é e u c a u d a l de fuerzas 
f í s i cas y vigor, tomando las Pi ldo-
ras Vi ta l inas que se venden en to-
das las boticas y en su d e p ó s i t o E l 
Cr i so l , Neptuno y Manrique, H a -
bana. 
C u á n t o s j ó v e n e s se h a n hecho 
viejos prematuros , se han vigoriza-
do y c u á n t o s j ó v e n e s se han a r r u i -
nado f í s i c a m e n t e con Vi ta l inas han 
recuperado lo que h a b í a n perdido. 
A l t . 6 siept. 
COLEGIO D E L A S A L L E 
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V E D A D O r H A B A l í A 
A V A R I O S P A D R E S D E F A M I L I A 
B a j o el t í t u l o de "Voces Popu-
lares , el importante p e r i ó d i c o de 
esta capital , "Heraldo de C u b a " 
p u b l i c ó con fecha 27 de Agosto', 
una car ta abierta d ir ig ida a l R d o . 
Hermano J o s é Netelmo, Director 
del Colegio De L a Salle, y suscr i ta 
por 'Varios padres de famil ia", 
abogando por la a d o p c i ó n de un 
n n i f o m © para los alumnos de este 
p lan te l . 
Agradecemos los elogios que di 
r igen esos respetables padres de 
famil ia a este centro de cu l tura y el 
I n t e r é s que demuestran por su 
prosperidad, con l a b e n d i c i ó n de 
Dios#es ta , siempre ha sido grande . 
Respetuosamente, Ies daremos a 
conocer nuestro criterio sobre es-
te part icular , respondiendo a las 
razones estimables que ellos ale-
gan; pero que no son aplicables al 
Colegio ü e L a Salle , n i conformes 
con su e s p í r i t u . 
Dentro de l a m á s exacta disci-
pl ina, el Colegio de L a Sal le quie-
re desarro l lar en sus educandos 
gran e s p í r i t u de in ic iat iva personal 
y buen gasto, contando con l a co-
l a b o r a c i ó n Inteligente y firme de las 
dist inguidas familias de los mis 
mos. A los s e ñ o r e s padres dejamos 
pues, cuantos cuidados no se re-
f ieran a E n s e ñ a n z a , l a que incum-
be a los profesores por ellos elegi-
dos. 
L a uniformidad ú n i c a que pres* 
cribe e l Colegio De L a Sal le a sus 
alumnos, es la que estriba en el 
buen comportamiento y d i s t i n c i ó n a 
la vez senci l la y despejada en los 
modales, manera de hablar y de 
ves t i r . 
L a suntuosidad de las fiestas 
dadas por los alumnos del Colegio 
De L a Salle, ha demostrado una y 
otra yqz que é s t o s no r e q u e r í a n 
uniforme alguno para darles es 
plendoi* y g r a c i a . E n casos deter-
minado!», como son las fiestas de-
portivas., cen faci l idad extrema se 
logra la uniformidad n e c e s a r i a . 
L a p r e s e n t a c i ó n d iar ia de los 
alumnos ael Colegio De L a Salle , 
senci l la y elegante, es sumamento 
agadabla t n su misma v a u e d a d . 
Denota el gusto exquisito de laó 
buenas m a m á s en el a t a v í o da sus 
hijos, a l a par que caracter iza a d -
mirablemente cada una de las per-
sonalidades infanti les de nuestro 
Colegio; pues cada n i ñ o tiene su 
personalidad y debemos respetar la . 
L a discipl ina del Colegio De L a 
Salle, firme y suave a un tiempo, 
en n i n g ú n momento ha sufrido men-
gua Alguna con motivo del traje es-
colar, y con ello e s t á plenamente 
satisfecha l a D i r e c c i ó n de este 
p lante l . Creemos que la m a y o r í a 
de las familias y los mismos edu-
candos han de ss tar complacidos 
por el amplio margen que dejamos 
gustosos a su l ibre a l b e d r í o . 
Intenso es e l e s p í r i t u de afable 
y "hasta fraternal c o m p a ñ e r i s m o que 
re ina en el Colegio De L a Sa l l e . 
L A L E Y D E C I E R R E Y L A S 
FARMACIAS 
Informe emitido por el Abogado 
Consultor d» la C á m a r a de C o m e r -
cio del Part ido J u d i c i a l de Jaruoo ] 
D r . J u l i á n M . R u i z G ó m e z , con m o - | 
tivo de l a consulta hecha por e l 1 
asociado doctor Ignacio V a l d é s , re-
ferente a s i e s t á obligado un f a r m a -
c é u t i c o que ejerce en e l pueblo de 
Aguacate a. cumpl ir la ley del cie-
r r e . 
L a L e y de 30 de junio de 1921 
que d e r o g ó el a r t í c u l o I I áe l a L e y 
de cuatro de Mayo de m i l novecien-
tos diez, conocida por la L e y del 
Cierre, dispone en su a r t í c u l o I I 
que "las D r o g u e r í a s y F a r m a c i a s 
s ituadas en los barr ios urbanos de 
Municipio de P r i m e r a y Segunda 
clase, c e r r a r á n sus puertas a las 7 
p . m . todos los dias laborables y 
los Domingos a las 10 y media de 
la m a ñ a n a , aalvo las que e s t é n de 
turno s e g ú n dispone el a r t í c u l o s i -
guiente". 
S e g ú n este a r t í c u l o , l a L e y de l 
Cierre afecta a las D r o g u e r í a s y 
F a r m a c i a s s i tuadas en los barr ios 
urbanos de los Municipios de P r i -
mera y Segunda clase, y por con-
siguiente, s e g ú n este texto, no es-
t á n incluidas en l a l l amada L e y de l 
Cierre las Dioguer ias y F a r m a c i a s 
s ituadas en los Municipios de T e r -
cera c a t e g o r í a , y por lo tanto, las 
F a r m a c i a s s i tuadas en el pueblo de 
Aguacate no e s t á n incluidas , por 
que el Municipio de Agucate co-
rresponde a los de T e r c e r a clase, 
s e g ú n el a r t í c u l o 9 de l a L e y O r g á -
nica, de los Municipios , por no ex-
ceder su p o b l a c i ó n de ve in t© m i l 
habitantes . 
Pero el a r t í c u l o I I I de l a expresa-
da L e y de 30 de Jun io de 1921, dis-
pone en s u p á r r a f o segundo que 
"En las poblaciones donde solo 
hubiese una sola F a r m a c i a , se en-
t e n d e r á que no le a lcanzan los be-
neficios de esta L e y , has ta tanto se 
establezca otra F a r m a c i a " . 
Se refiere este p á r r a f o segundo 
del a r t í c u l o I I I de la L e y c i tada a 
las poblaciones de los Municipios 
de P r i m e r a y Segunda clase, o por 
el contrario se refiere a las pobla-
ciones de l a R e p ú b l i c a s i n tomar en 
c o n s i d e r a c i ó n l a clase de Municipio 
a que las mismas corresponden se-
g ú n la c l a s i f i c a c i ó n de l a L e y O r -
g á n i c a ? 
S i se da a egte p á r r a f o segundo 
citado l a pr imera i n t e r p r e t a c i ó n , es 
incuestiona.ble que u n a F a r m a c i a 
s i tuada en el pueblo de Aguacate 
no e s t á comprendida en los precep-
tos de la L e y de C i r r e ; pero s i pro-
cede la i n t e r p r e t a c i ó n segunda, pa-
r a saber s i se apl ica o no l a L e y 
del Cierre en e l pueblo de A g u a c a -
te, es preciso, conocer el n ú m e r o de 
F a r m a c i a s que existen en los ba-
rr ios urbanos de su Munic ip io . 
A m i entender, el p á r r a f o I I del 
a r t í c u l o I I I de l a L e y de 30 de 
Jun io de 1921, en s u sentido l i te-
r a l , viene a. disponer que no se 
aplique l a L e y del C i e r r e aunque e i 
Municipio sea de P r i m e r a o segun-
da clase, cuando hay una sola F a r -
m a c i á en el barrio urbano, y por 
consiguiente, no debe interpretarse 
en e l sentido de que se ap l ica a 
cualquiera, p o b l a c i ó n , aunque sea de 
Municipio de Tercera clase; pero 
como que por otra parte la tenden-
cia de l a L e y del C ierre es propen-
der a l descanso de los empleados, 
de modo que t rabajen durante un 
n ú m r o determinado de horas , y este 
p r o p ó s i t o se obtiene s in perjuic io 
L O S F E R R O C A R R I L E S Y T R A N V I A S D E B E R A N 
T R I B U T A R E L I M P U E S T O D E L 1 P O R 1 0 0 
S e p i d e er; u n i n f o r m e l a d e r o g a c i ó n d e l D e c r e t o P r e s i d e n c i a l n ú -
m e r o 1 6 9 7 . — E l n u e v o J e f e d e es tos I m p u e s t o s p i d e a d e m á s 
e l r e c a r g o d e l 2 5 p o r 1 0 0 
E l lazo de sol idaridad que une a , 
los alumnos del mismo es grande, ^ s ^ v i c i o , ^ 
tanto como l a modestia que les ca-
racter iza es respetuosa para todos 
los c o m p a ñ e r o s . 
S in embargo, a l i g u a l que los ca-
balleros de algunas prestigiosas ins-
tituciones y asociaciones cubanas 
timo que dentro del e s p í r i t u de l a 
L e y , l a verdadera i n t e r p r e t a c i ó n 
que cabe, aunque su r e d a c c i ó n l i te-
r a l nos lleve a otra, es que se ap l i -
ca a las poblaciones todas de la 
R e p ú b l i c a donde h a y a m á s de una 
los alumnos De L a Salle , tienen su [ F a r m a c i a , cualquiera q u e s e a l a 
ins ignia exterior propia ; consiste 
en u n sencillo escudo a l e g ó r i c o de 
esmalte y oro que pueden ostentar 
en el o ja l , s in que les sea impuesto. 
Mientras no tengamos pruebas 
i n e q u í v o c a s y pesonales- de que es-
te criterio de l a D i r e c c i ó n de este 
clase de Municipio 
Por tanto, la recta I n t e r p r e t a c i ó n 
debe ser l a siguiente: se ap l i ca la 
L e y del Cierre en los barr ios u r b a -
nos de los Municipios de P r i m e r a 
y Segunda c lase y en las pobiaciones 
de los Municipios de T e r c e r a c lase 
Colegio, a s t á en o p o s i c i ó n con el de ¡ d o n d e h a y a m á s de una F a r m a c i a 
la m a y o r í a de los padres de fami-
l ia y alumnos, estimaremos de nues-
tro deber mantenerlo. De lo con-
trar io , f a l t a r í a el Colegio De la 
Salle a su e s p í r i t u fundamental de 
fomentar sanas inic iat ivas , o to-
marlas , y desarrol lar la personali-
dad propia de sus educandos . E s -
p í r i t u del todo opuesto a l de imi-
t a c i ó n , 
L a D i r e c c i ó n de l Colegio De L a 
S a l l e . 
E l i m i n e l a g o r d u r a 
f r e j u v e n é z c a s e 
l a longitud do su cabal lera . C u a n -
do, traicionado por Dal l la , se la 
cortaron ( l a cabe-lera) p e r d i ó su 
vigor y f u é aprisionado y esclavi-
zado. 
-Veteranos y Patr iotas t ienen su 
fuerza; en la moral idad. S i se la cor-
tan, si se la cortan otros, o s i se 
la cortan ellos mismos, constitui-
rán una ment ira , una farsa, una 
i r r i s i ó n m á s entre las muchas quo 
ya hay en nuestra pobre t i erm. 
Recuerde, o, s i por ignorarlo debe 
aprenderlo, sepa amigo y hermano 
que nunca p o d r á ser mejor apl ica-
da la doctr ina de Disrae l i que en 
nuestro caso: "Ponemos mtuchc 
c-uidado en las doctrinas y m u y po-
co en los hombres que deben im-
pilantarlas". Cal idad , calidad, ca l i -
dad, eso es todo para obtener éx i -
to en Veteranos y Patriotas . 
Conc luyo c o m p l a c i é n d o l o . 
Nombren a l D r . E m i l i o N ú ñ e z 
Portuondo, delegado; a l D r . J o s é 
G u e r r a L ó p e z , a l D r . Santiago C u -
t i é r r e z de Cel í s , al D r . Gustavo 
A l d e r e g u í a , a l S r . R a m i r o N e i r a 
L a n z a , a l Sr. Pedro V a s s e u r y a l 
G e n e i a l Miguel L l a n e r a s . No he 
hablad-I con ellos. T a l "vez se n i e -
guen. T r a b a j a n muicho. T ienen m u -
chos deberes. Pero esos son los bue-
nos, los que no quieren. L o s que 
mendigaban e l nombramiento a n -
tes; loe que descaradamente y des-
vergonzadamente se nombraron- a 
s i mismos en o r g í a s nocturnales , y a 
sabemos que procedieron como ers, 
n a t u r a l que procediesen: mala-
mente. 
Serv idor de V d . 
(•£.) J . M. V e r g a r a . 
J a b ó n A d e l g a z a d o r L a - M a i 
E l descubrimiento maravilloso. Ha-
le desaparecer r á p i d a m e n t e la gorda 
ra. superfina sin el auxilio de medica 
mentos. Adelgaza cualquier parte de 
juerpo sin afectar las otras. No s 
requiere dieta ni ejercicios g i m n á s t l 
dos. Puede adelgazarse cuanto s 
julera. Su efecto es m á g i c o en eliml 
l a r l a papada, adelgazar el abdomei 
ibultado, los tobillos toscos, las mu 
Secas carnosas, los brazos y los hom 
iros, senos grandes y cualquiera gor 
Jura superflua del cuerpo. 
E l Jabón L a - M a r se vende por l a 
Iroguerlas Johnson, Sarrá, y en toda 
.as boticas acreditadas y almacenes 
> se env ía directamente por corree 
Precio: $1.00 oro americano l a Mas 
Cilla o tres pastil las por $2.00. Tre 
pastillas bastan por lo genera 
Remí tase l lbranzc postal con el pedí 
lo. Los resultados son sorprendentes 
L A - M A R L A B O R A T O R I E S , P c r r y 
Payne Bldg., Clevel - id, Ohio, E . U . Ji 
S T O M A G O . P A R A M E ^ 
- ü x i 6 E n i y c -
¿ A R R Á * 3 U E N A 5 ~ F A R r i A C ¡ A » . 
E s t a i n t e r p r e t a c i ó n , es decir, l a 
que tqma en c o n s i d e r a c i ó n el n ú -
mero de F a r m a c i a s existentes en 
una p o b l a c i ó n , cualquiera que sea 
l a c lase de Municipio, p a r a apl icar 
o. no la L e y del Cierre es l a 
que h a seguido e l Reglamen-
to de 29 (Je Ju l i o de 1921, a l dis-
poner en s u a r t í c u l o 3o. que " E n 
las poblaciones de l a R e p ú b l i c a don-
de exista m á s de una F a r m a c i a es-
tablecida, d e b e r á observarse el tur-
no, de acuerdo con lo que prescribe 
el p á r r a f o segundo del a r t í c u l o 3o . 
de l a L e y . 
P o r consiguiente, dada l a s i tua-
c i ó n legal y reg lamentar ia existen-
te, en los barrios urbanos del pue-
blo de Aguacate donde exista m á s . 
de una F a r m a c i a d e b e r á observarse 
el turno que prescribe l a L e y , de-
biendo cerrarse los establecimien-
tos de F a r m a c i a en las horas que 
la misma ind ica ; y por tanto s i en 
el barrio urbano del pueblo de 
Aguacate existe m á s de una F a r m a -
cia, deben cumplirse los preceptos 
de la L e y del C ierre por a l c a n z a r 
al mismo los beneficios creados por 
la L e y que regu la esta mater ia , y 
por ser la i n t e r p r e t a c i ó n que a la 
misma ha dado l a A d m i n i s t r a c i ó n 
P ú b l i c a e ñ bu Reglamento de 29 
de Ju l i o de 1921 . H a b a n a , Septiem-
bre 2 de 1 9 2 5 . Muy atentamente, 
( f d o . i J u l i á n M . R u i z . 
E l Jefe de l a S e c c i ó n del 1 por 
100, acaba de elevar a1! Sr . Secre-
tario de Hac ienda , u n informe que 
ee l e lac iona con los F e r r o c a r r i l e s 
y T j a n u í a s , qae dice lo siguiente: 
"Con fecha primero de diciem-
bre de 19 : í2 , e l llonoraible S r . P r e -
sidente de la R e p ú b l i c a , Doctor 
Alfredo Z a y a s y Alfonso, refren-
dado por el S r . Secretario de H a -
cienda, entonces el Sr . M. Despaig-
ne, d i c t ó , a v i r t u d de escrito pre-
sentado por los F e r r o c a r r i l e s U n i -
dos de la H a b a n a , " T h e C u b a n 
R a i l r o a d Company", "Havann T e r -
mina i R a i l r o a d Company', " F e r r o -
'carr i l de C a m a g ü e y y Nuevitas". 
" H a v a n a C e n t r a l R a i l r o a d Qom-
Pany", " F e r r o c a r r i l de C u a n t á n a -
mo y Occ idente ' y "Matanzas T e r -
mina l Ra i l road Company'-, el De-
creto n ú m . l e v , por el cual , en 
su parte disposit iva, se a c o r d ó ' 
"suspender" el cobro del impuesto 
del Uno por Ciento a que v e n í a n 
obligadas tales C o m p a ñ í a s de F e -
n o c a r r i l e s y T r a n v í a s P ú b l i c o s . 
Sostienen hts expresadas entida-
des en su eso'ito presentado, que 
üas C o m p a ñ í a s de F e r r o c a r r i l e s y 
T r a n v í a s P ú b l i c o s , no se encuen-
tran e s p e c í f i c . x m e r t c comprendidas 
en los p r e c e p e o í del A r t í c u l o 14 
ce l a L e y do íí de octubre de 
1922, y, que se h a c í a necesario ron 
motivo de la-s interpretaciones a 
que dicho Precepto pudiera cIm" l u -
gar , se a c l a r a r a convenientemente 
dicho part icular , d e c l a r á n d o s e co-
mo no gravadas por dicho I m -
puesto, s ino que ó s t e comprende-
ría tan solo a cuanto?, s in formar 
parte del sistema, de transportes 
cf ic iales y jwSbdcos, por no ser 
empresas declaradas de p ú b l i c a 
ut i l idad y tener tar i fa f i jada por 
l a Lety o su c o n c e s i ó n , e jerzan la 
indusitria de transporte por mar o 
por t i erra . 
Como por ta ! Decreto, no se h a 
resuelto d p í i n i l l v a m e u f e l a s i tua-
c i ó n de dichas C o m p a ñ í a s en cuan-
to a esto Impuesto se refiere, n i 
mucho menos se puede est imar 
que t a l D e c r e í o s ignif ica l a decla-
r a c i ó n de e x e n c i ó u para e l pago de 
este Impuesto a favor de las mis-
mas, velando por el m á s exacto 
complimiento do la liey, y con el 
^propósdto de contribuir a dar u n a 
r e s o l u c i ó n definit iva a la s i t u a c i ó n 
creada con motivo del Decreto P r e -
s idencial a ludido, respetuosamente 
informo a usted lo s iguiente: 
R e s u l t a u n hecho fuera do toda 
duda, aun cuando otra cosa aleguen 
en s u escrito a l Honorable S r . 
Presidente, que las C o m p a ñ í a s da 
F e r r o c a r r i l e s / T r a n v í a s P ú b l i c o s , 
aparecen expreinimenio gravadas en 
r.I Inciso I i r del Airt. X I V de la 
L e y de 9 de octubre ae 1922, a i 
disponer é s t e Q U E E S T A R A X 
O B L I G A D A S A L PACA) D E ü I M -
P U E S T O l.>EI U N O F O U ' C I E N T O 
D E S U S I N G R E S O S O E N T R A -
D A S , L O S ' íví 'E P E R M A N E N T E -
M E N T E U O C A S I O N A L M E N T E S E 
D E D I Q U E N ' A L T R A N S P O R T E 
R E I R I B I I D Ó P O R M A R O l ' O R 
T I E R R A . 
Acerca d3 la i n t e n c i ó n del L e -
gislador de haber declarado com-
prendidas a d i -has empresas entre 
los obligados a tr ibutar por ta l 
concepto, tampoco, deben exist ir 
dudas, y a quo, con e x c e p c i ó n de 
algunas empresas s in importancia 
de Omnibus , ú n i c a m e n t e tales em-
presas de Ferrocarriles. ' y T r a n v í a s 
P ú b l i c o s , son las que se dedican 
en la R e p ú b l i c a , a l transporte re -
tribuido por t i e r r a de pasajeros y 
carga; y por tanto, a las ú n i c a s a 
D r . F e d e r i c o O r d e t x 
Especialista d© la Facultad de París 
( P I E L , C U E R O C A B E L L U D O . SAN-
G R E Y V E N E R E A S ) 
Consultas de 10 a 11 a. m. y de 3 a 5 
5 p.m. 
San Nico lás 12, Telfs. F-19S6, M-3645 
¡ q u i e n e s l ó g i c a m e n t e leí Legis^a-
doi intentaba y q u e r í a gravar . 
Tampoco la naturaleza especial 
del funcionamiento de las men-
cionadas C o m p a ñ í a s , las que se en-
cuentran somet í -«as a reglas o pre-
ceptos de c a r á í t e r oficial , que fi-
j a n los pr3C¡os de los servicios 
que prestan regulados por T a r i f a s , 
Concesionod j L e y e s Espec ia les , 
que le da-i a aquellos c a r á c t e r de 
f ijeza o in', .cerabili Ie í í , debe ser 
u n uiotivc p a ' a es t imar a tales 
C o m p a ñ í a s de F e r r o c a r r i l e s y 
T r a n v í a s P ' í o ' I c j í , como no s u j e -
tas a l pa?;) del Impuesto; porque 
d i c h i s Reg'.tfc c Preceptos especia-
les que f i lan y regulan los precios 
de los se .*r; . ' í í s que prestan, sod 
necesarias, precisamente, p e r q u é 
los servicios t;no p r e g a n son de 
c a r á c t e r r^bl ico , y s in que ello 
pueda co x' t i tuir u n o b s t á c u l o a l 
cumplimiunto de u n a L e y F i s c a l 
que grava las ec i radas perc ' t iaas 
por ellas o-i a t e n c i ó n a l hecho de 
"explotar '.m negocio en Terr i tor io 
Nacional i n d e p e n d i e n t e i a e n t ® de 
toda otra c o n ^ ' . i e r a c i ó u . 
Y tanto menos puede significnr 
ello una causa just i f icada para no 
cobrar e?ttí I i u p u e s t j a las Compa-
ñ í a s de F e r r o c a r r i l e s 7. T r a n v í a s 
Púbí l icos el becho de no poder alte-
r a r ellas el precio de los servicios 
l i jados por tarifas, cuanto que, aun 
siendo la o j u g a c i ó n establecida P^r 
la L e y I n i í p e n d l e n t e de todas esas 
considera-ronos, por e l A r t í c u l o 
X del Reglamento del Impuesto, 
de autorizar a l contribuyente, s in 
que elllo se entienda alterado el 
precio del servic io prestado, para 
que pueda optar por cargar en los 
recibos, e l valor del Impuesto. Y 
as tan cierto lo expuesto, que 
existen actualmente C o m p a ñ í a s de-
c laradas de servicio p ú b l i c o , como 
l a C u b a n Telephone Company, en-
tre otras, que no obstante estar e l 
servicio que presta, regulado por 
la escr i tura de c o n c e s i ó n donde se 
le f i ja el precio del servicio, e s t á 
tr ibutando el Impuestto del U n » 
por Ciento de las entradas que 
percibe, y cobrando t a m b i é n e l la , 
a s u vez, e l impuesto a las perso-
nas a quien presta sus ^ servicios. 
Pero ann hay m á s , l a í o r m a en 
que este Impuesto se puede ha/ier 
inc idir , es un problema completa-
mente ajeno a l a o b l i g a c i ó n i m -
puesta por l a L e y de 9 de octubre 
de 1922, a todas aquellas apersonas 
o entidades a quienes grava, obl i -
g a c i ó n que no puede, n i debe s u -
bordinarse a las dif icultades qu© 
puedan tener tales contribuyentes 
p a r a cobrar a aquellos a quienes 
presta pus servicios, e l Impuesto 
correspondiente pues aun en e l ca-
so en que, esas dificultades no 
uedan a l lanarse , s iempre queda-
r á n sujetas a l cumplhMento de l a 
o b l i g a c i ó n que directa , expresa y 
c laramente ües impone el Inciso 
I I I del A r t í t c u l o X I V de la L e y de 
S de octubre de 1922. 
por todo lo expuesto, y como el 
Congreso a quien se le s o m e t i ó l a 
r e s o l u c i ó n de este asunto, no obs-
tante habeC acordado por l a L e y 
de 16 de marzo de 1928, exc lu ir 
del pago de l Impuesto del uno por 
ciento a los conductores de v e h í c u -
los, no r e s o l v i ó absolutamente na-
da sobre l a s i t u a c i ó n de los F e r r o -
c a r r i l e s y T r a n v í a s P ú b l i c o s , en-
tiendo que es de recomendarse se 
deje s in efecto e l expresado Decre-
to n ú m . 1697 de diciembre primero 
de 1922, y en su consecuencia, 
mandar a ingresar a dichas C o m -
p a ñ í a s e l uno por ciento riel impor-
te de las entradas brutas percibi-
das desde l a fecha de la promul-
g a c i ó n de esta L e y con el recargo 
del 25 por 1005* contribuyendo así 
a no consentir que pueda interpre-
tarse l a vigencia del citado Decre-
to Pres idenc ia l como u n privi legio 
constituido a favor de las E m p r e -
sas de F e r r o c a r r i l e s y T r a n v í a s 
P ú b l i c o s . " ^ ¿: 
A L M O R R A N A S ( H E M O R R O I D E S ) 
requieren un tratamiento cuidadoso. 
E l U N G Ü E N T O P A Z O es el remedio 
eficaz que se conoce hasta el d í a 
para el tratamiento de las A l m o r r a -
nas simples, sangrantes, con p ica-
zón o externas. U n a o dos cajita.t 
bastan. L a firma de E . W . G R O -
V E se hal la en cada caj i ta . 
A V I S O 
Gran Certamen Comercial 
Se a v i s a por este medio a todos 
los triunfadores del G r a n C e r t a m e n 
Comercial , que e l domingo 6 del 
corriente, a l a s once de la m a ñ a n a , 
se c e l e b r a r á en e l s a l ó n " E l R e -
creo" de la p laya de Santa F e . 
Punta B r a v a , el banquete organiza-
do en s u honor y para el cual que-
dan invitados. 
K l Comiti i fiP.atrtr. 
CS (M. « t «.l ̂  ' M U * * * * ' 
O i g a s i e m p r e l a v o z d e l a 
" C i e n c i a . ^ 
G 0 N 0 C 0 L 
e s e l m e j o r e s p e c i f i c o p a r a c u r a r b 
O o o o r r e a , F l u j o s - C r ó n i c o s y B l e m p . 
El tratamiento es seguro, miles de enfermes corados asf te jostifleii. 
LO DIRA VD. MISMO SI LO USA UNA SOLA VEZ 
Apunte el nombre e ^ a IjONOCOL y no admita sustituto^. 
M f c r i W B I — M ) ! W l i l l l W IBH' WM I I I I M H W W W B B — I 
d e p ó s i t o de V e n t a : A N G E L E S 3 6 . - H a b a n a 
P A G I N A C U A T R O 
u i A R I O D E L A M A R I N A , — S E P T I E M B R E 5 D E 1 9 2 5 a ñ o x c r r r 
E L I T I N E R A R I O D E L D I A 
( P o r Ange lo P A T R I ) 
N a d a a l iv ia tanto las labores cck 
t id ianas como un plan o i t inerario 
escrito que llaga constar los debe-
res a cumplir y el tiempo adjudi -
cado a cada uno de ellos. P a r a los 
adultos, es ú t i l í s i m o . T o d a perso-
na a tareada debe trazarse un plan 
de trabajo fijo y seguirlo estricta-
mente, s i es que a l cabo del d í a 
quiere haber hecho algo'. Con tan-
ta m á s r a z ó n , pues, d e b e r á reg.a-
mentarse íd act iv idad de los n i ñ o s . 
C a d a n i ñ o debiera tener u n plan 
escrito para m a r c a r en é l sus ta-
reas a medida que las vaya rea l i -
zando. E n un principio las part i -
das detalladas s e r á n muy pocas: 
levantarse , b a ñ a r s e y vest irse, co-
mer, i r a la escuela, hacer este eu-
carguito , colocar las cosas en su or-
den, estudiar sus lecciones, cumpl ir 
sus promesas y compromisos, etc^ 
Pero la l is ta »»• m e n t a r á m á s y m á s 
en p r o p o r c i ó u d^ecta con el tra,ns-
curso ái.i los añfí ' , 
\De todos modos, esta costumbre 
debe de existir desde el momen-
to en que el p lan diario es una s i m -
ple ho ja de papel c lavada en la 
puerta del dormitorio, con tres l í -
neas escritas a láp iz , hasta que se 
convierte en un cuaderno forrado 
de piel y hundido a perpetuidad en 
el bolsillo del alumno univers i ta-
rio. 
Entendemos por labores d iar ias 
aquel las actividades que realmente 
importan . Nadie es capaz de hacer 
todo lo que quis iera n i entender a 
cuantos detalles insignif icantes con-
cedemos importanc ia . ESI deber y 
las c ircunstancias a s í nos lo exigen. 
íNtuestra ut i l idad y nuestra felici-
dad dependen de un cuidadoso es-
p í r i t u de s e l e c c i ó n y del h á b i l a r r a s -
tre e l trabajo de un d í a para otro 
cuando c r o n o l ó g i c a m e n t e sea im-
posible real izarlo todo en u n a Jor-
nada. 
L a m a y o r í a de nosotros no a lcan-
zamos ese estado de p e r f e c c i ó n has-
ta unos a ñ o s antes de morirnos, 
pero podemos hacer la v ida mucho 
m á s soportable y amena a nuestros 
hijos s i les e n s e ñ a m o s a ser conse-
cuentes y ordenados en todo y a 
aqui latar acertadamente los valores 
en la s e l e c c i ó n de sus actividades 
d i a r l a s . P a r a ello tenemos que con-
feccionarles nosotros esos planes. 
L o s n i ñ o s son nuiy dados a per-
der el tiempo y con él la fel icidad, 
dejando a ú n lado la labor que tie-
nen entre manos para hacer otra 
que se les presenta s ú b i t a m e n t e . 
Y a en ese camino, el d í a no es m á s 
que una serie in interrumpida de 
trabajos por terminar; re ina l a 
c o n t u s i ó n m á s espantosa, y el n i ñ o 
va a l a cama bajo u n a s e n s a c i ó n 
de cansancio y disgusto en lugar 
de la sana laxi tud que nos invade 
cuando estamos satisfechos del es-
fuerzo real izado. 
T r a s el i t inerario diario del n i -
ñ o debe m a r c h a r la g u í a del padre. 
Y digo "tras el I t inerario" porque 
es necesario que el infante sepa a 
d ó n d e va , c ó m o v a y q u é fin per-
sigue. S e r á i n ú t i l l legar s ú b i t a m e n -
te y ciegamente a un alto en e l ca-
mino . Son muchas las famil ias que 
lo han hecho y hoy se arrepienten. 
B i e n e s t á trazarse un proyecto 
fijo a medida que nos llegue c a d á 
h i j o . Pr imero , sus alimentos, sus 
vestidos y su hogar; d e s p u é s e l di-
nero para su e d u c a c i ó n , y a s í su-
cesivamente; pero este proyecto no 
debe ser t a n r í g i d o que no se adap-
te a las condiciones especiales que 
trae consigo a l mundo cada s e r . 
P o r ejemplo, de nada vale decir: 
" E s t e dinero es para la e d u c a c i ó n 
de m i h i jo ; quiero que siga mi mis-
ma c a r r e r a " . A medida que el n i ñ o 
crezca, los principios fundamenta-
les del plan se i r á n haciendo cada 
vez m á s amplios y practicables: 
que para eso son todos los p la-
nes . >. hasta los Dle'z Mandamien-
tos. 
IMPORTANTE RESOLUCION D E TRIBUNAL 
SUPREMO SOBRE L A I N M O V I L I D A D D E LOS 
EMPLEADOS ASCENDIDOS CONTRA DERECHO 
tS E L S U P R E M » 
A S O K N S O I L E G A L 
E l derecho de inamoTi l idad de l 
empleado piihllco comprendido 
en e l Serv ic io Clasif icado, no se 
pierde pon e l hecho de haber 
obtenido u n ascenso . e n pngna 
con l a L e y que rige l a mater ia , 
porque, apartje de no determi-
n a r l a s e p a r a c i ó n del cargo u n 
ascenso como el referido, l a i le-
gal idad del mismo pue<le ser ob-
jeto de l a s medidas procedentes 
para que no exista. 
J o s é L ó p e z Duharte f u é nom-
brado A u x i l i a r del Subsidio Indus -
t r i a l del Municipio de Santiago de 
C u b a el 31 de agosto de 1917 y 
ascendido, s in que se l lenaban las 
fornjal ldai ies legales del caso, a 
Ofic ia l Segundo de C o n t a d u r í a de 
dicho Municipio en 11 de noviem-
bre de 1921. 
Presc indiendo de expediente, el 
Alca lde Munic ipal , por r e s o l u c i ó n 
de 2 de marzo de 1923, d i ó por 
t e r m i n a d o ® los servicios de L ó p e z 
Duhar te 
E s t e , Inconforme, a c u d i ó ante l a 
C o m i s i ó n *del Servicio C i v i l , l a que 
d i c t ó r e s o l u c i ó n declarando s i n 
lugar el xecufEo, reconociendo a l 
reicurrente, no obstante, derecho 
como excedente en o) cargo de A u -
x i l i a r referido para ser nombrado 
en plaza de igual o menor catego-
r í a que sqi ha l laren legalmente v a -
cantes . 
L ó p e z Duharte , Inconforme, es-
taíblec ió recurso contencioso-admi-
nls trat ivo y la Sa la de lo C i v i l de 
la Audienc ia de la H a b a n a , decla-
r á n d o l o con lugar , r e v o c ó la reso-
lluiclón de la C o m i s i ó n del Servicio 
C i v i l mencionada y o r d e n ó la repo-
Bic ión del recurrente en el cargo 
del que f u é separado. 
C o n t r a este fallo inte ipuso el 
Minister io F i s c a l , a nombre de l a 
A d m i n i s t r a c i ó n Genera l del E s t a -
do, recurso de c a s a c i ó n por infrac-
c i ó n do ley, a l e a n d o que el actor 
no h a b í a adquirido derecho a la 
inamovi l idad en el cargo del que 
se le s e p a r ó , poc haber sido nom-
brado Hegalmente para servir lo y 
que tampoco pudo ser amparado en 
la inamovil idad que t e n í a en el de 
A u x i l i a r del Subsidio I n d u s t r i a l , 
porque este cargo no p e r t e n e c í a a l 
seiwicio clasif icado. 
P e r o l a Sala de lo C i v i l detl T r i -
bunal Supremo declara isin lugar 
el r e c ú r s o por los siguientes fun-
damentos : 
Siendo Ponente el Magistrado 
D r . Adr iano A v e n d a ñ o y S i lva . 
"Considerando: Que respecto* a 
la tesis del recurso de "que el ac -
tor no a d q u i r i ó dereiciho a l a ina-
movi l idad en efl cargo de Oficial 
de la C o n t a d u r í a Munic ipal de San-
tiaigo de C u b a por haber sido nom-
brado ¡ l e g a l m e n t e para servirlo, 
contrariando loa a r t t í c u l o s 44, 45 
y 47 de la L e y del Servicio C i v i l 
en r e l a c i ó n con el n ú m . l o . del 
a r t . S4 de l a misma, por lo que Qa 
r e s o l u c i ó n r e c u r r i d a de l a C o m i -
s i ó n del Servicio C i v i l de 6 de j u -
n io de 1923 , que d e c l a r ó s in I'U-
gar e l recurso de a p e l a c i ó n inter-
puesto contra e l Decretto del A l -
calde M u n i c i p a l de Santiago de 
C u b a de fecha 2 de marzo del mis-
mo a ñ o que ded laró terminados 
sois servicios en el expresado cax-
go, no vu lnera n i n g ú n derecho ad-
minis trat ivo establecido con ante-
r ior idad en favor del demandante", 
y a este T r i b u n a l de c a s a c i ó n tiene 
declarado que "el ascenso del em-
pleado del servicio clasificado a 
otro cargo del propio servicio, 
aunque dicho ascenso se h a y a efec-
tuado s i n cumpl i r las d i spos ic io -
nes que lo regulan no es causa que 
excuse l a f o r m a c i ó n del expedien-
to previo que dispone el n ú m e r o 
3 del a r t í c u l o 57 de la citada L e y 
del Serv i c io C i v i l , para su desti-
t u c i ó n del cargo a s í obtenido, por-
que, aparte de no estar expreisa-
mente determinado, como causa de 
s e p a r a c i ó n el hecho do haber sido 
ascendido e l eñapleado s in cumpl i r 
les disposiciones de l a L e y , l a ile-
gal idad e ineficacia deil ascenso 
puede ser discut ida u objeto de la 
a d o p c i ó n de las resoluciones ade-
cuadas para que no exista, median-
te la i n t e r p o s i c i ó n de los recursos 
que la L e y franquea, o la debida 
a p l i c a c i ó n de las disposiciones le-
gales pertinentes"; por lo que al 
declararse por la reeoduc ión recu-
r r i d a de l a C o m i s i ó n del Servicio 
C i v i l , s in lugar el recurso de ape-
l a c i ó n adminis trat iva que interpu-
so el recurrente contra el Decreto 
d é 2 de marzo de 1923 del A l c a l -
de Munic ipa l de Santiago de Cuba , 
dando por terminados los serv i -
cios de a q u é l , s in la f o r m a c i ó n del 
expediente reqrer ido , n i a ú n s i -
quiera con e x p r e s i ó n de la causa 
de su d e t o r m i n a c i ó n , estíá fujera 
de toda controvers ia que se v u l -
n e r ó el derecho administrativo a 
su favor establecido por el n ú m e -
ro l o . del a r t í c u l o 51 de l a L e y 
del Servicio C i v i l tantas veces 
mencionada, de no ser separado de 
dicho servicio sino por causa j u s -
t a o por s u p r e s i ó n de plaza. 
Cons iderando: Que dado lo ex-
puesto, la Sa la sentenciadora a l 
•declarar con lugar la demanda con-
tcDCÍGSo-edminiistra(tiiva.l rfervocando 
la r e s o l u c i ó n n ú m e r o 17 de 6 de 
j u l i o de 1933 de la C o m i s i ó n del 
Servicio C i v i l y dec larar asimismo 
que el actor J o s é L ó p e z Duharte 
f u é indebidamente separado del 
servicio clasificado por la reso lu-
c i ó n del A lca lde Munic ipal de S a n -
tiago de Ci lba de 2 de marzo del 
mismo a ñ o , mandando qu© sea re-
puecto en ol cargo de O í i c i a l Se-
gundo de C o n t a d u r í a del expresado 
t é r m i n o Munic ipal que d e s e m p e ñ a -
ba cuando se dieron por termina-
dos sus servicios, no ha incurrido 
en ninguno de los errores de de-
recho que se acusan en, el ú n i c o 
motivo del recurso debiendo por 
tanto, declararse é s t e sin lugar. 
Ein especial d e c l a r a c i ó n sobre c o s -
tas por ser el recurrente ©1 Minis-
terio F i s c a l " . 
F i r m a n los s e ñ o r e s ; J u a n Fede -
rico E d e l m a n n , Presidente p.v s.; 
Pedro Pablo Rabe l l , Adr iano Avon-
d a ñ o , T o m á s Dordenave y Marcelo 
de C a t u r l a , Magistrados Al fredo 
G . Lebredo . Secretario: 
Sent. uúiri. 3 9 . — J u l i o 29-1925. 
S i n l u g a r 
L a S a l » de lo Cri-.uinal del T r i -
bunal Supremo Jia rieclarado s in 
lugar el recurso de c a s a c i ó n inter-
puesto por el procesado J o s é D í a z 
Mayor, contra el fal lo de la A u -
diencia de Camafciiey que lo con-
d e n ó a la pena do 4 a ñ o s , 2 meses 
y 1 d í a do presidio correccional , 
como autor do un delito do hurto 
c u a l i í l c a d o por el fcravo abuso de 
confianza. 
Ifuiustanciablo 
D i c h a S a l a declara i n s u s t a n c i á -
E s t a P r u e b a 
e s G r a t i s 
P r o t e j a e l E s m a l t e 
Pepsodent desintegra l a 
pe l ícula , y luego la elimina 
por medio de una substancia 
mucho m á s suave que el es-
malte. Nunca use U d . un 
destructor de la pe l í cu la que 
contenga substancias á spe -
ras raspantes. 
N o H a y J o y a s 
C o m p a r a b l e s a d i e n t e s 
c o m o p e r l a s 
C o m b a t a e s a P e l í c u l a S u c i a 
E x i s t e un m é t o d o para obtener 
l e n t e s m á s blancos, m á s limpios 
y m á s sanos que ha sido adoptado 
por millones de familias. 
E s t o significa nueva belleza y 
nueva p r o t e c c i ó n . E s t a prueba se 
lo d e m o s t r a r á . H á g a l a hoy mismo, 
observe los resultados y luego 
decida s i sus {amillares deben de 
-asarlo t a m b i é n . 
U n a p e l í c u l a e m p a ñ a l o s 
d i e n t e s 
E s a pe l í cu la que siente U d . en 
IQB dientes es su mayor enemigo 
la causajde casi todas las afecciones 
dentales. C o n los m é t o d o s anti-
guos de acepillar, una gran parto 
de pe l í cu la queda y se fija. Pron. 
tamente se descolora* forxnanda 
capas sucias, y de esta manera ios 
dientes pierden s u belleza. 
A s í mismo, l a pe l ícu la retiene 
substancias alimenticias que se 
fermentan y forman ác idos . Man-
tiene los á c i d o s en contacto con los 
dientes, produciendo la caries. L o s 
D e venta en tubos de dos t a m a ñ o 
en todas partes. 
A4KNTS EXCLUSIVO KN CUBA 
R O D O L F O QUINTAS 
COKAULADO 4» 
HABANA 
microbios se reproducen en ella 
por millones» y é s t o s con el sarro, 
son la causa principal de l a piorrea. 
Pocas personas evitan tales afec-
ciones s i no combatea la pe l í cu la . 
L a ciencia m o d e m a h a descu-
bierto m é t o d o s para combatirla. 
U n o sirve para desintegrar la pel í -
cula en todas las ¿ p o c a s de su 
f o r m a c i ó n y el otro para eliminarla 
sin necesidad de restregaduras per-
judiciales. 
E l gran é x i t o de estos m é t o d o s 
h a sido comprobado y una nueva 
pasta dent í fr ica fué hecha para uso 
¿ íaóf t . S u nombre es Pepsodent. 
L o s dentistas principales en td-* 
das partes principiaron a recomen-
darla, y su uso se e x t e n d i ó pronto 
en todo el mundo. 
A l v e r sus efectos U d . no p o d r á 
dudar m á s . 
L o s resultados de Pepsodent son 
r á p i d o s y palpables. No dejan 
duda alguna. L o g r a aún m á s que 
combatir la pe l ícula . Multiplica la 
alcalinidad en la saliva, que sirve 
para neutralizar los á c i d o s de l a 
boca. Multiplica el digestivo del 
a l m i d ó n en la saliva, para digerir 
los d e p ó s i t o s a m i l á c e o s en los 
dientes. 
Todos estos resultados dan un 
nuevo concepto de lo que signifi-
can dientes limpios. 
E n v í e el c u p ó n para obtener u n 
tubito para diez d ías . Note q u é 
limpios se sienten los dientes des-
p u é s de usarlo. Observe l a au-
sencia de la pe l ícula viscosa. V e a 
c ó m o los dientes se emblanquecen 
a medida que las capas de p e l í c u l a 
desaparecen. 
Siempre s i regoc i jará U d . de1 
haber hecho esta prueba. Corte el 
c u p ó n hoy mismo. 
ftOTOA 
M A R C A 
E l D e n t í f r i c o Moderno 
Basada en i n v e s t i g a c i ó n científ ica ihodema. P e c ó * 
mendado por los m á s eminentes dentistas del muade 
entero. U d . v e r á y sent irá inmediatos resultados. 
S-21-S • 
1 G r a t i s — U n t u b i t o p a r a 1 0 d í a s ! 
t T h e Pepsodent Co. , Depto C5-8, 
• 1104 So. Wabash Ave. , Chicago^ E . U . Á . 
i S í rvanse enviar por correo un tubito de Pepsodent para 10 d í a s a • 
• • 
• Nombre ... — • 
D i r e c c i ó n . 
D é direcc ión c o m p l e t a — s ó l o un tubito para cada familia. 
a / u j G A ' l ^ ^ C U L O - V i a O S 
P R E P A R E S E P A R A E L 
T R A B A J O C O N S T R U C T I V A 
Si Ud. con» la ardilla de la Jaula, da siempre !a misma vuelta, ño saldrá jamás del dreufo vicioso de áu trabalft 'ái rutina; 
•us sueños serán siempre sueños ociosos, nunca realidad; pero si mira al mundo de frente, si deja tras si -el trabajo de rutina, si SÉ 
PREPARA para merecer los éxitos de la vida, sus sueños más audaces se convertirán en las realidades más tangibles. 
Para sacar él partido máximo de la potencialidad de su inteligencia puede estudiar por correspondencia, en la Institución 
Universitaria que tiene el mayor número de alumnos en los países de habla castellana, cualquiera de los siguientes Curaos, 
sin abandonar su ocupación actual, aprovechando sus ratos desocupados, en su propia casa. 
E n ( 3 E N C l A MENTAL:~Adquinrf u con claridad y a flegar con rapidez al 
fondo de cualquier problema. Multiplicará su capacidad para ganar dinero; aprenderá a aprovechar su capacidad mental cons-
ciente y sus fuerzas inconscientes. Se le abrirán avenidas nuevas de éxito, de horizontes infinitos. Curso basado en los descu-
brimientos sicológittisde los últimos diez años, .í. ,, 
PERIODISMO:-Aprenderá a escribir para la prensa en forma vibrante, con hondo Interés humano; ápíenderS - todos loa 
•ecretos modernos del 'periodismo norteamericano que hacen que las páginas de cualquier diario palpiten con vida. Podrá, 
además, labrarse con esta profesión un magnífico porvenir sociáí y política 
R E D A C C I O N D E C U E N T O S Y FOT0DRAMAS:--Estudio nuévoen el mundo híspano; pero que ha levantado fortunas 
como una vanlla mágica en los Estados Unidos, dónde se Je enseña en casi toda las Universidades. Aprenderá Ud. a capitalizar 
su imaginación. Hará populares las creaciones de su mente/exhibiéndolas ante millones de espectadores para hacerles penw, reur 
o llorar. • . 
A D M I N I S T R A C I O N C I E N T I F I C A ^ D E L A C I R C U L A C I O N D E D I A R I O S Y J I E V 1 S T A S . - E 1 hom-
bre importante de una empresa es el que nace llegar el dinero. Este Curso leenSfefta esto. Su trabajo vale tanto más cuanto 
más pueda Ud. producir. Quedará capacitado para duplicar y triplicar la Circulación de cualquier diario. i 
C U R S O D E REDAOCION:~Saber expresarse' con elegancia, corrección y claridad es una,-de Jas bales del éxito. Este 
Curso se lo enseña. Además, aprende Ud. toda la gramática en forma agradable y sencilla. Si su ortografía y redaedón 
son defectuosas, este Curso lo preparará para los demás Cursos mencionados aqufc 
Cada uno de este» Cursqs enseña una profesión o actividad nueva, con. porvenir ilimitado T sin créñpetidores preparados. EsUo e» 
FA^CroRK^raPA(K]leVM',ar rápidainente 31 que 108 cstud^ a un iMao superior de vida, tasto intelectual como ecooónpc* 
SJBCOBTS E S T É CUPÓN Y E N V I E I i O — L E COSnrtBWB 
E S C U E L A S I N T E R A M E R I C A N A S D E N U E V A Y O R K 
Manutroueck, Ve-v York, S . U . A . 
SIrvapse mandarme detalles y" ñtc&a» precios del Cárso tar-
jado con una! cruz. Entiendo que esto rvp me compromete en 
nada y que el Curso e s t i en castellano. 
Nombre ^ . . « ^ 
Apartado postal . . . . „ . . . , . . . . . . / . . . » . /••*.'« 
Calle y Nttm. ¿ . v * , ™ . 
Ciudad y P a í s 
. . . . C n r s c de Periodismo. 
. I . . C o n o da Repórter. 
. . . . Curso da Administración 
Clontíflca de l a Circulación 
de Diarios y Xtevlstas. 
« . . . C n r s o da Badaoolón. 
« . . . C u r s o da Redacción de 
Cuantos y Votodramas. 
. . . . Corso de Eficiencia Mental. 
XiA ZKSTXTVOZOS UmCVEASXTABXA Q C E T I E N E EX. M A Y O R OTTUBBO S B A&TnffVOS 
BIT L O S P A I S E S 9 E BABXkA B S F A f i O X A 
NOTAS PERSONALES 
S R A . C E L I A N I Ñ E Z D E L A 
, C o I n C E P C I O X 
Nos comunica atentamente nues-
tra dist inguida amiga, la inteligente 
comadrona facultat iva , s e ñ o r a C e l i a 
N ú f i e z de la C o n c e p c i ó n , haber t r a s -
ladado su domicilio part icular pa-
r a la ca l le de S a n Miguel , n ú m e r o 
97, altos. 
ÍLo que con mucho gusto publ i -
camos para conocimiento de su n u -
merosa cl ientela. 
sin lugar la i m p u g n a c i ó n en cuan-
to a lo d e m á s . 
K e c n r s n de la H a v a n a Coal Gom-
pany 
L a Sa la de lo Olvi l de esta A u -
diencia, conociendo ddl recurso 
contendoso-administrat ivo estable-
cido por l a " H a v a n a Coal C o m -
pany*" contra la A d m i n i s t r a c i ó n 
Gí-neral del E s t a d o , interesando 
la r e v o c a c i ó n de la r e s o l u c i ó n de 
la C o m i s i ó n de E x a m e n y C a l i f i -
caciónj de Adeudos del E s t a d o 
6389, ' 5394, 5^98, 10fi25 y 1390, 
sobre suministro de c a r b ó n de pie-
dra pana diferentes usos del pa la -
cio Pres idenc ia l durante l a a d m i -
n i s t r a c i ó n del Doctor, Alfredo Z a -
yas ; ha fal lado, declarandoi con 
lugar la demanda y dejando s in 
efecto las resoluciones de la Comi-
s i ó n de E x a m e n y C a l i f i c a c i ó n de 
Adeudos del E s t a d o ; declarando 
as imismo vigente la obdigac ión de 
pagar a l a entidad promovente los 
c r é d i t o s reclamados. 
L O S G R A N D E S R O T E E S D E L A H A B ^ 
Todos los h u é s p e d e s cíe estos hoteles T I E N E N D E R E C H O a rccfl^ de , 
sus respectivas habitaciones U N N U M E R O G R A T I S del D I A R I O ^ ; 
, , L A M A R I N A , üc 
S i no lo recibieren en el cuarto, r e c l á m e n l o en la carpeta del 
S E V I L L A B I L T M O R E 
Cómodas y frescas habitaciones.Servicio oompleto. Gran eal«p 
comidas X tanquetas. Trocadero esquina a Prado. 11 
R I T Z 
Situado en. Xeptuno esquina a Perseverancia. Elegancia. confo"H ^ 
mero. Todas mjs habitaciones con bafíoa y t e l é f o o ' 7 *»• 
P E R L A D E C U B A 
Frente al hermoso ! parque de Colín, en l a calle Amistad nthncrA. . 
y 132. Todas sus habitaciones son amplias y confortables, s'endn 1,0 
cUentes atendidos corí toda tollcitud. , 0 loi 
Todas las habitaciones tienen baño y servicio privado, cootando 
un magní f ico ascensor. Con 
A M B O S M U N D O S . . 
Enclavado en Ja calle de Obispo esquina a la de Mercaderes. J 
moderno de la. Habana. Todas las habitaciones con teléfono y hlU ^ 
agua caliente a toAas horas. •.. * "-̂ o. y 
F L O R I D A * . ' J 1 
De P. MorAn y Co. E l mAs selecto hotel y restaurant de CuhtL. * 
plltud, comodidad, exquisito trato y &ran confort. *• -Mn-
I N G L A T E R R A 
Crran hotel de muy cimentado* nombre por sus innchos p.f.os d* > 
la. Situado en lo m á s céntrico y elegante de la Habana. Su rn.,* tencl J  üabana . coní " 
y servicios son completos. ntort 
B R I S T O L 
Til asesinato de S a n JTosé de 
L a j a s . — P e n a de muerte . 
las 
ble el recurso de c a s a c i ó n del pro-
cerado M a n u e l ' M a r t í n e z L ó p e z , 
contra efi fallo de la Audienc ia de 
P i n a r del R í o , qoi^ lo c o n d e n ó en 
causa por estafa.. 
S o ñ a l n m l e n t o s para hoy 
K o hay. 
E N L A A U D I & Ñ C L V 
R e c l a m a 'The R o y a L J S a n k of 
C a a a d a " 
L a Sala de lo C i v i l y de lo Con-
t c n c i o s o - a d r a i i ^ í s t r a t l v o de | esta 
Audienc ia , couociendo de los autos 
del ju ic io de mayor' cxiantía, segui-
do en el Juagado do P r i m e r a Ins -
tancia de l - í u r t e por " T h e Poyal 
Bank of Can.tda" (S. A . ) domici-
l iada en Monn-cal, C a n a d á , contra 
Alfredo F e r n á n d e z '1 ellado. 'VI 
comercio, vqcIjio de esta C i u d a d ; 
autos pendientos de a p e l a c i ó n i n -
terpuesta contra la sentencia que 
d e c l a r ó con lugar la demanda con-
denando a l detaaudado a pagar a 
l a entidad actora 1600 pesos de 
principJ e hizo otros pronuncia-
mientos; h a fallado, revocando la 
yen'toncia apelarla absolviendo de 
ella al demandado. 
P e n s i ó n do u n I l b e n a d o r 
L a Sala de lo C i v i l y de lo C o n -
tcncioso-administrat ivo de eeta 
Audiencia , conociendo de los a u -
tos sobre p e n s i ó n , promovidos en 
el Juzgado d a P r i m e r a Ins tanc ia 
del Norte por Rosar io Maceo C h a -
morro, v iuda de P laneas , en su ca-
r á c t e r de h i j a del Coronel del 
E j e r c i t o L iber tador Pedro Maceo 
Infante ; pendientes de a p e l a o i ó n , 
o í d a l ibremente a l F i s c a l contra 
sentencia que d e c l a r ó s in Sugar el 
recurso de r e v i s i ó n por é l estable-
cido contra el auto que p e n s i o n ó 
a la Chamorro con el ostentado 
c a r á c t e r en 1575 pesos anuales ; ha 
fallado, confirmando l a pentenda 
apelada. 
I m p u g n a c i ó n de honorar ios 
L a Sa la do lo C i v i l de es ta A u -
diencia, conociendo de los autos 
del Incidente sobre i m p u g n a c i ó n 
de honorarios del L e t r a d o R a m ó n 
Gal iana , promovido a nombre de 
Manuel L ó p e z G o n z á l e z en los au -
tos de l a a p e l a c i ó n interpuesta por 
el mismo en el j - í i c io de interdicto 
•de obra nueva que s i g u i ó contra 
I n f a n t e y H e r m a n o ; h a fal lado, de-
clalrando indebida la par t ida de 
honorarios de l a minuta deJ refer i -
do letrado corrospondiente a escri-
to de 16 de septiembre ú l t i m o ; y 
E l Ministerio F i s c a l interesa se 
imponga pena de m\verte, por ase-
sinato cualif icado por la a l e v o s í a , 
con las agravantes de premedita-
c i ó n conocida, nocturnidad y mo-
nada, para los procesados J u a n S i -
gler F i g u e r o a , Modesto L ó p e z F i -
gueroa, y Benigno Sigler F i g u e -
roa-
DI F i s c a l re lata a s í los hechos: 
" L o s procesados J u a n iSigler F i -
gueroa, Benigno Sigler F i g u e r o a y 
Modesto L ó p e z Figuej-oa, que esta-
ban disgustados con J a s ó Dolores 
R u i z , comerciante establecido en 
el pueblo de San J o s é de las L a -
jas , t é r m i n o munic ipa l de su nom-
bre y partido j u d i c i a l de G ü i n e s , 
concibieron el p r o p ó s i t o de darle 
muerte ; y d e s p u é s de meditarlo 
f r í a y reflexivamente, puestos de 
acuerdo y co# personas desconoci-
das, en la noche del 21 de junio 
detl corriente a ñ o penetraron en 
su establecimiento, o c u l t á n d o s e en 
el patio y a l i r a l mismo el mencio-
nado J o s ó Dolores Rmiz, s ú b i t a e 
Inesperadamente se le abalanzaron 
encima, g o l p e á n d o l o fuertemente 
con palas y hachas que l levaban 
y lo a r r o j a r o n aíl suelo, c a u s á n d o l e 
lesiones a consecuencia de las c u a -
les f a l l e c i ó " . 
Br i l l imte tr iunfo del D r . A n g e l 
Ve iga 
L a Sa la Segunda de lo C r i m i n a l 
db esta A u d i e n c i a h a dictado sen-
tencia en l a ruidosa causa i n s t r u i -
da contra Camilo Romero , por e l 
delito de e x p e n d i c i ó n de billetes 
falsos de banco, por La cual se con-
dena a dicího procesado a da pena 
de cinco afios de presidio correc-
cional . E s t a sentencia constituye 
un vordadeiro tr iunfo profesional 
para el D r . A n g e l Ve iga , defensor 
del procesado Romero , toda vez 
que el Fisical, alegando los ante-
cedentes penales del procesado p i -
d ió p a r a el mismo, la pena de diez 
y siete a ñ o s , oc^io meses y un d í a 
de piosidio correccional . L a S a l a 
a c e p t ó l a tesis sostenida br i l lante-
mente por el Dr. Ve iga , condenan-
do a l procesado Romero solamen-
te a cinco a ñ o s de presidio. E l M a -
gistrado Ponente en esta causa lo 
f u é e l D r . F e m a n d o da Zayas . 
L a m n e i l e d e l Alca lde de A g u a -
v . cate 
P o r no halierse podido reun ir 
é l n ú m e r o suficiente de Magis tra-
dols—Jla impeniosa jnecas idad de 
aumento de Sa las se bace sent ir 
m á s cada d í a en la A u d i e n c i a — l a 
S a l a Segunda de lo Or imina l , m u y 
a pesar de su prestigioso Pres iden-
te el D r . B a l b i n ^ G o n z á l e z , sus-
p e n d i ó ayer , para , el d í a 16 d e l mes 
en curso , e l ju ic io ora l de l a c a n -
ea ins tru ida a üos hermanos G a -
rraztazu por e l asesinato del A l -
calde Munic ipa l de Aguacate Sr. 
L u i s F e l i p e B o l a ñ o s . 
No hubo f a l s i f i c a c i ó n 
L a Sala T e i r o r a de lo C r i m i n a l 
ha dictado sentencia absolviendo a 
los procesados P i l a r y Antonio Vaü-
cárce l Soto, p a r a quienes s o l i c i t ó 
el Ministeiri^ F i s c a l 17 a ñ o s , 4 
meses y 1 d ía de p r i v a c i ó n de l i -
bertad, por f a l s i f i c a c i ó n de bi l le-
tes de BríiCO. 
•Defendió el D r . E m i l i o N ú f i e z 
Portuondo. 
Otras penas que sol ic i ta e l F i s c a l 
1 a ñ o y 1 d í a de p r i s i ó n correc -
cional, por atentado, para J n a n 
Zayas González:. 
Ifeual pena, por i d é n t i c o delito, 
p a í a M a n u e l G a r c í a V i d a l . 
4 meses y 1 d í a de arresto m a -
yor, por estafa, para Max A l c o n . 
3 a ñ o s , 6 meses y 21 d ía s de pre-
sidio correcc ional , por robo, p a r a 
Antonio V a l d é s F e r n á n d e z . 
Y 500 pesos de multa, por ten-
tativa de robo f lagrante, para M a -
t í a s H e r n á n d e z Ildtifonso. 
S e ñ a l a m i e n t o s para hoy 
No hay . 
De E . Alonso Traplello. Situado em San Rafael esquina * Ami.».* 
Hotel de mucha nombradía por su e lcearda y confort y esmerado 
vicio. ., . - -
S A R A T O G A 
Prado 101, frente al tarque da CoWn. 
Este gran hotel es muy conocido favorablemente por sus venta*, 
positivas en toda la Repúbl ica cubana y en Estadios Unidos do Aihítu*™ 
Servicio especial para banquetes. 
S A N C A R L O S 
E l preferido por los v!aJero« por sus grlndeg» relaciones banban^ & 
comerciales. Precios módicos. 200 habitaciones, baño y teléfono. » - " - ' 
de Bé lg ica número 7. 
L A F A Y E T T E ' 
Serado en lo m á s céntrico de la ciudad, calle O'Reilly esqtiln» . 
A&uiar. ' 
Todas su« haMtacloñes amuebladas con todlo confort, tienen servirte 
sanitarios, baño, ducha y con agua callente y fr ía y teléfonos. Resta,, 
rant do primera. Precios reducidos. 
H O T E L H A R D I N G 
Crispo, 9. Teléfono M-PC10. 
Dos cuadras dol Malecón y tres del Prado. Moderno, limpio y íus», 
Elevaidor toda la noche, agua caliente y fría siempre, comidas riqulsN 
mas y muy míldlcas. 
tas v 
" I A T E R R A Z A " 
Edificio del "Teatro Méndez" 
D E 
M E N D E Z Y H E B V A 8 
Sta. Catalina esquina a J . Delirad 
Teléfonos 1-3663 e 1-3395. 
V I B O R A 
Restaurant, a precio económico, cen espléndidos reservados donde hay 
una brisa agradable y bella vista. Especialidad de cocina a la ItallaoL 
a la criolla y española. Se sirve a domicilio, quedando cerca del teatro!' 
Se sirven banquetes modestos. 
C 6808 Alt 5 d IT, 
D I G E S T I O N A S E G U R A D A 
d e t o d o s l o s a l i m e n t o s 
del Dr m i l Farmacia 
B, rae í a v a r t 
PABIS. 
profettor es le 
FacnlU4 dt 
ModieiH 
D I G E S T I O N 
I S Í ^ T S p é d a l d e l a U S C M E i J S I i , 
6 I N E B R A A R O M A T I C A D E W O L Í i 
L A U N I C A L E G I T I M A 
i m p o r t a d o r e s C x c t a s i v o s 
i t e n j a R e p a b i i c a t 8 
P R A S S E & C O . 
T d é f M o A - 1 6 9 4 • O b r a p i a , 1 8 - H a b w 
i 
[ A M E J O R D E L A S A G U A S D E COLONIA 
E S L A F R A N C E S A 
DE VENTA EN TODAS U S PERFdEiüAS T FAUACIUS 
D I S T R I B U I D O R E S : 
B r o g n e r í a S A R R A . ftlmacenes E L E N C J Ü B . 
D e p é é h 
JESUS PEREGRINO 108, HABANA 
TELEFONO ü-2283 
R E A L S I D R A A S T U R I A N A 
1 1 
C l 
M E J O R D E T O D A S 
P A G I N A C I N C O SEPTIEMBRE 5 DE 1925 DIARIO DE LA MARINA ANO X C I I I 
r 
A E V E R A 
. Maieóüc 
U l O V A DE D  P O R C E L A / 1 A 
N O P I E R D A L A C A B E Z A . , . , 
Examine bien la nevera que va a comprar. 
Antes de decidirse venga a ver la 
MAJESTIC. 
Es la UNICA nevera de porcelana que 
tiene el serpentín desmontable y por lo 
tanto, fácil de limpiar. 
Todas las esquinas interiores son redon-
das, permitiendo una perfecta limpieza. 
Por adentro es también de porcelana. 
Tenemos muchos modelos diferentes. 
VENGA A VERLA 0 ESTIBA PIDIENDO 
CATALOGO. 
A r e l l a n o Y f . I A 
CASA PfiINCIPAli SUCVBSAt. 
ĵ AJTAĵ OJEJ (Am*0QU£a)Y HABANA • |.r,ZgwtA(Nti>ruwo)K)965 
t n - Á n w HABANA tbu mt»^ 
¡ S e p e r j u d i c a 
m 
t / i p a d e c i e n d o i n a p e t e n c i a , p e s a d e z 
•y d i f i c u l t a d de d Í 9 e s t i c 5 n , f l a t u l e n -
c i a , a g u a s d e b o c a , a c i d e c e s , 
d o l o r d e e s t ó m a g o 
X{ d e s a r r e ^ o s I n t e s t i n a l e s ( d i a r r e a , 
e s t r e ñ i m i e n t o , ) desconoce que e n p o -
c o t i e m p o p u e d e c u r a r s e c o n e l 
D I G E S T O N I C O 
N U E S T R A P A T R I A 
por el 
D r . M A T I A S D U Q U E 
E L L I B R O I D E A L D E L E C T U R A P A R A L O S N I Ñ O S . 
Obra iccomendada por todos los hombres de mas valer de C u -
ba y grandemente elogiada por loda la Prensa C u b a n a . 
, V E R D A D E R O T R A T A D O D E E N S E Ñ A N Z A M O R A L Y C I V I C A 
L Í B R O E L E G I D O C O M O T E X T O E N L A S E S C U E L A S P U B L I -
C A S D E L A R E P U B L I C A Y E N L O S M A S P R I N C I P A L E S C O -
L E G I O S P A R T I C U L A R E S 
Segunda ed ic ión considerablemente aumentada. 
1 tomo en 4 o . profusamente ilustrado con grabados y precio-
sas tricornias y elegantemente encuadernado $ 1 . 5 0 . 
L I B R E R I A " C E R V A N T E S " D E R . V E L O S O Y C I A . 
A V E N I D A I T A L I A 62 (antes G a l i a n o ) . A P A R T A D O 1115. T E -
L E F O N O A-4958 . H A B A N A 
Alt . lud . 28 A k . 
í C A R N O I D E 
R E S T A U R A D O R M U / A A N O 
E L M E J O R R E C 0 N 5 T Í T U Y E N T E D E L A E P O C A ] 
T i C N 6 0 R D A Y f O R T I T O 
A D R E S QUE CRÍAN A N É W C A S Y NERVIOSAS S E CURAN C O N j l 
C A R N O I D E 
D e p ó s i t o de Venta : A N G E L E S 36. Habana . 
E l D I A R I O ofrece 
sus abonados la mejor re-
revista del mundo. 
Recorte este c u p é n 
presénte lo con el 
de suscr ipc ión al D I A R I O 
D E L A M A R I N A , 
establedmiento "ROMA**. 
Avenida del Brasil entre 
Zulueta y Monserrate 
Por $5.00 recibirá 
• o n 
U l t r a " durante un a ñ o . 
C A S O S Y C O S A S 
UN GRAN NEGOCIO 
Publicaban la noticia 
los per iód icos m á s series: 
" U n a l e m á n liega a Cuba 
con un colosal invento 
que d a r á dentro de poco 
a conocer. E l secreto 
lo ignoramos en detalles; 
pero en resumen sabemos 
que es ana f ó r m u l a para 
que no se derrita el hielo. 
Brindamos con regocijo 
dicha noticia, entendiendo 
que ha de ser bien acogida 
por el soberano pueblo, 
toda vez que ello supone 
un ahorro venidero. 
S ú l l i v a n R a c k e r se l lama 
el portador del invento, 
y tiene sus oficinas 
en Prado 15 (moderno) . 
L a s manos a la cabeza 
Heváronse , desde luego, 
al ver semejante anuncio 
los fabricantes de hielo, 
y acordaron en seguida 
ir sin pérd ida de tiempo 
a ver al hombre y comprarlfe 
el maravilloso invento 
y as í evitar que se diera 
a conocer. Al lá fueron, 
y el inventor reclamaba, 
para poder complacerlos, 
la muy respetable suma 
de dos millones de pesos. 
Conformes los fabricantes 
preguntáron le el secreto; 
pero el hombre, que de bobo 
no l levaba un solo pelo. 
Ies dijo mostrando un sobre 
bien cerrado: " A q u í lo tengo; 
no p a s a r á a vuestras manos 
sin que me den el dinero . 
Entonces, ante notario 
los dos millones le dieron 
l l e v á n d o s e a cambio el sobre 
que c o n t e n í a el misterio. 
Pero, ¡ o h , sorpresa! al abrirlo 
quedaron todos perplejos 
viendo "un papel que d e c í a 
bien c laro: "Para que el hielo 
no se derrita, s e ñ o r e s , 
nada mejor que no hacerlo". 
Sergio A C E B A L . 
P i n t e y B a r n i c e 
ra 
£NG0, Amalic, un secreto aquí escondido, 
qae me hará en'cqttecer: 
Lávate con JABON F L O R E S DEL CAMPO 
y mírate después..* 
V e r á s l o q u e h a g a n a d o e l c u t í s < 
e n t e r s u r a y f r a g a n c i a d e l i c i o s a s 
Si el uso ha deteriorado 
su nevera, usted puede 
dejarla flamante con su 
acabado porcelana, co-
mo si saliera de fábrica, 
usando el Esmalte K y -
anize. N o deja s e ñ a l e s 
de brocha. V i s í t e n o s y 
vea los colores delica-
dos que tenemos en 
existencia o p í d a n o s 
muestrario. 
S a a v e d r a & B l a n c o 
G a l i a n o y S. J o s é Tel .A-3974 
V A L S A N 6 0 7 
S I N I G t t A S r 
Í Q U E Q U S T O 
T A N S A B R O S O I 
NUEVA ARITMETICA MER-
CANTIL 
M A N T E Q U I L L A 
Y L E C H E , D A N E S A S 
F L 0 R A L 1 A M a d r i d 
ANTE E L JUEZ ESPEPCIAL DENUNCIO UN SUJETO 
QUE DESDE E L MES DE JUNIO NO L E DEVUELVEN 
UNA FIANZA EN E L CORRECCIONAL DE LA 4a. 
Ayer se cayó un albañil desde el cuarto piso de una 
casa sufriendo gravísimas lesiones.—En el elevador del 
Hotel Luz fué comprimido un individuo, que está grave 
Acaba de ponerse h la venta una 
nueva e i m p o r t a n t í s i m a obra que se 
t i tu la " A r i t m é t i c a Mercant i l" , de-
bida a la experta pluma del profe-
sor doctor Is idro P é r e z M a r t í n e z , 
autor de dlversaa obras d i d á c t i c a s 
que han obtenido un é x i t o extra-
ordinario dentro y fuera de C u b a . 
No se trata de un l ibro corrien-
te que siga el p a t r ó n de los hasta 
a q u í publicados, generalmente pre-
parados para otros p a í s e s y conte-
niendo materias de poca a p l i c a c i ó n 
y de c a r á c t e r h i s t ó r i c o . 
Se trata una obra completa y 
O p t a d a a las necesidades presen-
tes del comorcio y de la banca de 
Cuba, con varios c a p í t u l o s nuevos, 
como los del "Sistema Monetario de 
la R e p ú b l i c a de Cuba" , "Sistemas 
Monetarios en la Post G u e r r a ' , no-
ticias concretas acerca de las mo-
nedas e s p a ñ o l a s de n í q u e l , de los 
nuevos i m r ' U P 0 ^ . en cuanto al 
nbio extranjero, úe la L e y de 
Obras P ú b l i c a s , y otras muchas no-
vedades que hacen esta p r o d u c c i ó n 
sumamente val iosa para todos los 
estudiantes, profesores, comercian-
tes, banqueros y part icu lares . 
Ante el doctor Franc i sco L l a c a d e n u n c i ó Antonio Morin H e r n á n d e *, Algunos de sus c a p í t u l o s llevan 
A r g u d í n , Magistrado de l a Audien- 'de la H a b a n a , de 30 a ñ o s de eda^, grabados que faci l i tan el estudio, 
c ia , en funciones de Juez1 Especia l d u e ñ o y veino del garage sito en; L a obra forma un m a g n í f i c o volu-
en la causa que se sigue contra va- San J o a q u í n n ú m e r o 61, que des- men de 342 p á g i n a s ele papel exce-
rios empleados del Juzgado Corree- de hace varios d í a s su tenedor da lente, muy bien impreso y encua-
cional de la S e c c i ó n Cuar ta , p r e s t ó libros, F e r m í n Morales V a l d é s , qua dernado en tela con un gusto ex-
d e c l a r a c i ó n ayer C á n d i d o E i r ó s , ve-: le dijo era vecino de Monte 320,i ouisito, que honra a la casa edito-
cino del reparto P o r v e n i r . ; ha desaparecido, l l e v á n d o s e los 11- ra que lo produjo . , 
M a n i f e s t ó el declarante que el bros del Uno por Ciento, la pateu- Apenas sal ida de los tal leres ha 
2 5 de mayo ú l t i m o d e p o s i t ó en el . te del garage y otros documentos, I sido declarada de texto en muchas 
referido juzgado correccional una por lo aue se considera perjudica-1 renombradas Academias e Ins t i tu -
fianza J e 25 pesos, para respon-;do, a m á s del importe de los l i - tos comerciales, entre los cuales 
r a su p r e s e n t a c i ó n , en un j u i - bros, que los aprecia en diez' pe-1 recordamos: las Escue las de Co-
ció , que é s t e se c e l e b r ó el d ía 10 sos. mercio "Jovel lanos" del Centro A s -
de junio y que no obstante e l tlem-; A g r e g ó el 4 anunciante que s e j t u r l a n o de la Habana , el Instituto 
po transcurr ido , no -je le ha devuel- c o n s t i t u y ó en la casa Monte 320 v "San Marcos", de Artemisa, el Ins -
to dicha fianza, pues las veces que ninguna de las personas a l l í resi- Ututo Nacional "Mercurio", de Ma 
ha ido a buscar la , se le han dado dentes le dieron informes del Fer-1 tanzas, el Colegio "Mart í" , de Sa 
evasivas por parte de varios em- m í n Morales 
pleados, habiendo desistido ya de 
Menor lesionado grave 
D O S M A N O S 
U N I C O S 
R A M O N 
o r i c i o s 2 0 y 2 2 
D I S T Q - I B U I D O n E S 
X 
t e : l _ - a - í 3 3 ^ 
DE ESTADO 
r e c u p e r a r l a . 
Comprimido por u n elevaíioi* 
E n g r a v í s i m o estado f u é condu-
gua l a Grande, etc. 
E s t e l ibro se puede obtener por 
$ 2 . 5 0 en las mejores l i b r e r í a s de 
l a R e p ú b l i c a y " L a Moderna Poe-
Sergio Morales Reyes , d é la Ha-1 s í a " lo e n v í a a l interior aumentan-
bana, de 8 a ñ o s de edad y vecino da do s ó l o 20 centavos para el fran-
cido ayer tarde a l primer centro F r a n c o , l e tra 'A' f u é asistido por queo del paquete certif icado, 
de socorros el e s p a ñ o l Angel Te-1 el doctor Vega, m é d i c o de guardia' 
jedor Crespo, de 25 a ñ o s de edad| en el Hospita l Munic ipal de una1 " L A M O D E R N A P O E S I A " 
y vecino de Oficios 3 5 . ¡ c o n t u s i ó n de segundo grado s l tu j . - lP i y Margal l , 135 . Apartado 605 . 
P R E S E N T O S U S C R E D E N C I A L E S 
E L M I N I S T R O D E C U B A 
E N O H I L E 
E l s e ñ o r E d u a r d o Usabiaga, Mi-
nistro de Cuba en Santiago, Chi l e , 
ha dirigido a la S e c r e t a r í a de E s t a -
do un despacho c a b l e g r á f i c o en que 
participa que el d í a tres del actual , 
fué recibido por el honqfable s e ñ o r 
Presidente de la R e p ú b l i c a , en a u -
diencia p ú b l i c a , en cuyo acto hizo 
entrega de las credenciales que lo 
acreditan como E n v i a d o E x t r a o r d i -
nario y Ministro Plenipotenciario 
de este Gobiereno ante el de aque-
l la R e p e ú b l i c a h e r m a n a . 
L A C O S E C H A D E R E M O L A C H A ' 
E N E U R O P A 
E l Agregado Comercia l de C u b a 
en Washington, ha remitido a la 
S e c r e t a r í a de Es tado un informe 
sobre e l estado de las cosechas de 
remolacha azucarera en E u r o p a , 
s e g ú n i n f o r m a c i ó n de la S e c r e t a r í a 
de Agr icu l tura de los Es tados U n i -
dos. L a c o n d i c i ó n de las cosechas 
de remolacha eñ E u r o p a es gene-
ralmente buena . L o s informes so-
bre las cosechas en Czechoeslova-
quia, Alemania , Polonia , H u n g r í a , 
Dinamarca y Suecia indican que las 
las condiciones superan a l prome-
dio. E n un informe comercial se 
declara que las pruebas en Alema-
nia de la remolacha azucarera de-
muestran nn adelanto grande en 
c o m p a r a c i ó n con las pruebas efec-
fSl doctor Capote, facultativo de; da en la r e g i ó n abdominal y f e n ó -
gua.rdla sn dicho centro bené f i co , 
le a p r e c i ó una her ida contusa en 
l a r e g i ó n cerv ica l , contusiones y 
menopj de c o n m o c i ó n cerebral . 
R e f i r i ó el menor a la p o l i c í a que' 
al d ir igirse a l colegio, a l llegar a! 
H A B A N A . 
desgarradunas en aminas regiones j i a esquina de Oquendo y P e ñ a l v e r 
ó c u l o palpebrales, fractura escapu- Otro menor, de edad mayor que é\. 
lar izquierda y contusiones y des-
a r a d u r a s diseminadlas por todo 
el cuerpo. 
D e c l a r ó Tejedor a la p o l i c í a que 
se encontraba manipulando el ele-
vador que existe en el Hote l L u z , 
y que a l t ra tar de meter en a q u é l 
una s i l la , s in darse cuenta trope-
z ó con el volante, d á n d o l e corrien-
te a l aparato, e l que c o m e n z ó a as-
cender, ñ e r o como él no se encon-
traba del todo dentro del mismo, 
le l l a m ó bizco y que al contestarle, 
a q u é l le g o l p e ó , c a u s á n d o l e las le-
siones que presentaba. 
Se ignora c ó m o se l e s i o n ó 
De m ú l t i p l e s contusiones y desga 
rraduras diseriiinadas por todo el 
cuerpo y f e n ó m e n o s de shock trau-
m á t i c o , f u é s asistido ayer por el 
doctor L a i n é , m é d i c o de guardia 
en el segundo centro de socorro, el 
I N Y E C C I O N 
G M G R A N D E 
rCura de 1 a 5 d í a s las 
'enfermedades s e c r e t a s 
por antiguas que sean, 
sin molestia alguna. 
ES p r e v e n t i v a ! 
Y CURATIVA 
tuadas en el mismo p e r í o d o del a ñ o 
pasado, tanto en el peso de los tu-
b é r c u l o s como en su contenido de 
a z ú c a r . D í c e s e que los insectos es-
tán causando ligeros d a ñ o s a la 
remolacha en H u n g r í a y S u e c i a . 
P U B L I C A R A N A S U N T O S D E C U -
B A L O S P E R I O D I C O S D E S A I N T 
L O U I S , E S T A D O S U N I D O S 
E l s e ñ o r Albereto G . Abren , Cón-
su l de Cuba en Saint L o u i s , M o . , 
Estados Unidos de A m é r i c a , ha in -
formado a l a S e c r e t a r í a de Es tado 
haber obtenido del p e r i ó d i c o "The 
Globe Democrt" el ofrecimiento de 
publicar las noticias re lat ivas a la 
vida nacional de Cuba que se re-
miten semanalmente por este Cen-
tro a los s e ñ o r e s funcionarios di-
p l o m á t i c o s y consulares . 
T a m b i é n s e r á n publicadas aque-
l las en el " B o l e t í n Diario del Co-
mercio" en dicha ciudad y debido 
a gestiones del Cónsu l de referen-
cia, l a E s t a c i ó n dé Radio K . S . D . 
de esa ciudad, t r a s m i t i r á a todo el 
Val le del M i s s i s s i p p í , las noticias 
que por su importancia merezcan 
ser conocidas r á p i d a m e n t e . L a 
E s t a c i ó n de Radio K . S . D . per-
tenoce a l diario "The Saint L o á i s 
Post D i spa tch" . 
C O R T E S I A S I>E E S T I L O P A R A 
E L M I N I S T R O D E A U S T R I A 
L a S e c r e t h r í a de E s t a d o se ha 
dirigido a la de- Hac ienda solici-
tando las c o r t e s í a s de estilo para 
el s e ñ o r E d g a r Prochn ik . nuevo 
Ministro Plenipotenciario de Aus -
! ACILLINB 
1AVHKET 
l, r. VauielM 
PARIS 
el! 
A S M A , C A T A R R O , S 0 F 0 C A C 1 0 H E 5 
P L E U R E S I A , R E S F R I A D O S « t l g n o 
B R O N Q U I T I S T ó m c a , E N F I S E M A 
L A R I N G I T I S . RONQUERA, 




por el tratamiento ti 
BACILLÍNf: 
A A V E N t é ' 
la cnal ha enraá 
_ millarM de «nfor 
innarmaTAtnrl ~ ™ ' d'se»^a*d0' 
Véndese en Hobana: Fias Ernesto SARRA, 
Manuel JOHNSON j toías buenas farmacias. 
t r ia que en c o m p a ñ í a de su s e ñ o r a 
esposa l l e g a r á a este puerto el d í a 
8 del actual en el vapor D r i z a b a . 
D I P L O M A T I C O C H I N O P A S A R A 
P O R L A H A B A N A 
S u Exce lenc ia el s e ñ o r doctor 
Phi l ip K . C . T y a u , Env iado E x -
traordinario y Ministro Plenipoten-
ciarlo de la R e p ú b l i c a C h i n a en l a 
H a b a n a , ha participado a la Secre-
tar ía de Es tado que, el d í a 5 del 
actual , l l e g a r á a este puerto, a 
bordo del vapor Mongolia, de paso 
para su p a í s , el s e ñ o r C h a n g K u o 
W a i , Encargado de Negocios de l a 
R e p ú b l i c a de China en P a n a m á . 
L a Secretar ia de Estado ha so-
licitado las franquicias de estilo pa-
ra el dotcor Chang K u o W a i y s u 
esposa. , ¡ 
f u é comprimido por l a puerta y el f j v / a n o Desiderio A l m a n t a J u a 
piso del elevador, sufriendo las le 
s lones. 
L e s ocuparon opio 
rrero, de 60 a ñ o s deedad, natura l 
de la Habana y vecino de V i r t u -
des n ú m e r o 9 7 . 
E l lesionado le m a n i f e s t ó a la 
gar ayer por la m a ñ a n a a su cs-
J^blecimknto de piater^i sito en 
„ Dragones n ú m e r o 19, o d v i r t i ó que 
P o r los vigi lantes 756 y 1436, p o l i c í a c ó m o se nombraba y d ó n d e la puerta de la calle n a b í a sido 
f u é detenido ayer e l a s i á t i c o J o - | r e s i d í a , pero no pudo explicar la violentada y que d e s p u é s de practl-
s é Jon , de 27 a ñ o s de edad V vec i - i forma en que 8ufriera ]ag lesio-; car un registro, n o t ó l a falta de 
var ias prsndas , las que aprecia en 
$ 6 8 . 8 0 . 
Proc lamas ocupadas 
E l 
v a c . 
no de San N i c o l á s 85, porque al ineg a su estado de grave-
pract ica i le un registro en su .ao-;dad 
mic i l ío , '.e ocuparon siete P0.111^^ No obstante, l a p o l i c í a pudo sa-
conteniendo opio, varias cachimbas j ber que h a b í a g ído COnducldo a la 
y otros objetos propios» para l u - sa de gOCOrro p0r un chauffeuri 
nHir aquella d r o g a . . | de la raza de color, suponiendo quei P o r los expertos A . Betancourt 
acusado f u é remitido al v i - ja m á q u } n a que ég te manejaba, l o i y R . Romero, fueron remitidas ayer, 
a r r o l l ó , m a r c h á n d o s e d e s p u é s . | a l juez de i n s t r u c c i ó n de la sec-j 
I d ó n segunda, varias proclamas en 
L a cau sa por l a muerte del coman-; Se degae ^ tnarto piso Ias ql,e He vierten frases Injuriosas 
dante Armando A n d r e | para ef Gobierno y las que e s t á n 
. , 1 B e n j a m í n Garc ía , de E s p a ñ a , de encaoezadas con estas palabras: i 
Ayer prestaron d e c l a r a c i ó n en la 24 añog de edad( vecln0 de A g r a , ..Manlregt6 de la Sociedad de Re-; 
causa que se s igue en el juagaao ae monte 28> en R e g l a fué asistido f istencia. Torcedores de la C i u d a l | 
i n s t r u c c i ó n de | a s e c c i ó n tercera por el doctor P é r e z Boudet, m é í i - de l a H a b a n a " r e s t á firmada p o r 
con motivo de l a muei"te del co de guardia en e l primer centro tv Presidente, Manuel S u á r e z y el, 
mandante Armando A n d r é , los se- de socorro de lag s ¡ g U i e n t e s lesio- Secretario de Correspondencia M 
ñ o r e s Manuel E . Caras , yeemo ae neS( de carActer grave: una her ida G o n z á l e z F a l c ó n . 
Concordia 135, altos y el v igi lan- t,(;ntusa de dlej, c e n t í m e t r o s de ex-
H u r t o de un a u t o m ó v i l te de l a P o l i c í a Nacional n ú m e r o ( t e n s i ó n s i tuada en la r e g i ó n fron-
492. J . P a r d l n . . [ t a l ; dos heridas situadas desde la¡ 
Ninguno de los dos dieron a l : r e g i ó n s l g o m á t i c a hasta el p a b e l l ó n ! Salvador Antonio S u á r e z . de la 
luzgado informes de importancia , i de la oreja izquierda, c o n t u s i ó n d j Habana , de 30 a ñ o s de e^ad, veci-
, 'segundo grado en el brazo derecho, no de San L á z a r o 30 5, d ió cuenta 
L a muerte de l a obrerita J u L a ^ otra c o n t u s l ¿ n en l a r e g i ó n lumbar.] en l a S e c c i ó n de Expertos de que 
l a R o s a Alfonso | contusiones y desgarraduras dise- desde hace d í a s h a desaparecido el 
minadas por el cuerpo y f e n ó m e ^ ;.hauffeur Arturo Moya Gómez , que 
E n e l juzgado de i n s t r u c c i ó n de nos de c o n m o c i ó n c e r e b r a l . ie dijo ser vecino de Santiago n ú -
l a s e c c i ó n tercera p r e s e n t ó ayer e l individuo se encontraba en mero 10, y al cua l le h a b í a dado 
l icenciado F i d e l G o n z á l e z Gómez , la torre del elevador que e s t á 8itua[a trabajar el auto n ú m e r o 5826, 
acusador privado, en la causa que ¿0 en el cuart0 piso de la casa en! en l a cantidad de 60 0 pesos, 
se sigue por l a muerte de l a obre- c o n s t r u c c i ó n de O'Rei l ly y Agua-
r i ta J u l i a de l a R o s a y Alfonso, un cate y ^n saber8e c ó m o , d e s c e n d i ó D e s a p a r i c i ó n 
escrito solicitando del juzgado l a el pavimento, sufriendo las 
v a r i a c i ó n de l a c l a s i f i c a c i ó n de l a iegi0ne8 que presenta , 
causa de homicidio por asesinato. 
Robo en u n a p l a t e r í a 
G r a t i s G r a t i s 
O F E R T A E S P E C I A L 
P A R A D A M A S . C A B A L L E R O S Y N I Ñ O S 
R E G A L O D E $ 1 0 . < 
Con el objeto de intioducir en esa plaza, los magníficos artículos de nuestra manu-
factura, al recibo de cuatro nombres y direcciones auténticos, de conocidos suyos, jun-
to con Giro Postal, por la cantidad de $3.00 en MONEDA AMERICANA, tendremos el gus-
to de obsequiarle con un grupo de los objetos enumerados a continuación y que usted eli-
girá, cuyo valor neto pasa de $10.00. Aproveche usted esta única oportunidad de obte-
ner objetos de lujo regalados. (Importante: Sólo admitimos Giros Postales o billetes de 
banco americanos en carta certificada). t 
L I S T A D E A R T I C U L O S 
por estimar que a l cometer el he-
cho, el acusado Guil lermo A g u i l a 
D í a z , concurr ieron agravantes de 
p r e m e d i t a c i ó n y a l e v o s í a , 
Angel Ledesma Castel lanos, de 
A c u s a a l tenedor de l ibros 
E p i f a n í a de Armas y P e ñ a l v e r , qe 
Pedro Betancourt , de 3 6 a ñ o s de 
edad, vecino de Vivos n ú m e r o 120, 
bajos, d e n u n c i ó en l a sexta esta-
c i ó n de p o l i c í a Que desde antier 
Un alfiler de corbata, exquisitamsnte trabaja-
do, con un pasadoi do ero para el cuello; una 
presilla para ase^irar Ja cor Lata; un par de yu-
Cos para loa puños de úl t ima n.vedad y un ;uf-
go de botones do oro para la cam'-sa. 
3 collares de dlsrintos cojor^s (indique los que 
desee), un par de a i o f í s (1a últ ima expresión d" 
la moda), un magn^fíio cepwlo con un frasc-j de 
Inmejorable pasta p a n l e í ale.ues; uv elc5¿ntJ 
prendedor y un juego de papel de cartas y sobres 
para su correspondencia. 
Un lujoso estuche de tocador compuesto de una 
motera, una caja de polvos, tres Jabones medici-
nales para el cutis y tres / i n í s l m o s frascos de 
distintas lociones. 
I corbatas de seda francesa, con una brocha y 
un fraseo de crema de alta calidad para afeitar-
a s . 
Un estuche de manicure, de lujosa hechura y 
presentación, para- damas. 
3 juegos de cubiertos de plata de alta calidad» 
Una elegante pluma de fuente, garantizada por 
20 años, para dama o caballero. 
Una rica cartera de piel, para ^dama o caballe-
ro, acompañada de un par de elegantes ligas pa-
ra las medias. 
Un exquisito reloj de bolsillo para caballero o 
niño. i 
Una cadena de oro, un corta uñ^s y un llave-
ro, para caballeros. 
5 pares de medias de superior calidad y un par 
de aretes, para damas. 
Su pedido f erá remitido a vuelta de correo, por 
paquete postal certificado. Ubre de gastos. 
E s t a oferta excepcional es sólo por tres meses 
y cada persona no podrá hacer más de un pedido. 
(De los " l l grupos de artículos", especifique cuál prefiere) 
M A N H A T T A N N O V E L T Y C O M P A N Y 
337 West 28tii Street New York, U. S. A. 
huerto Padre , de 36 a ñ o s deedad, fa l ta de su domicilio su madre E u -
veclno de H e r r e r a letra " B " , en 
por lo que se cons idera p e r j u d í c a -
| L u y a n ó , u e n u n c i ó ayer en la quin' bus facultades mentales, temiendo 
E n l a octava e s t a c i ó n de p o l i c í a , ta e s t a c i ó n ae p o l i c í a que a l l l e - L a h a v a ocurrido a lguna desgracia . 
logia de Arnias . de 60 añnn de 
edad y la cual tiene perturbadas 
F U N E R A R I A D E P R I M E R A C L A S E 
A L F R E D O F E R N A N Z 
T E L E F O N O A-4348 S A N M I G U E L 63 
H A B A N E R A S 
D I A S / 
S A N T A O B D U L I A 
U n a festividad l ioy. 
Sajita O b d u l i a . 
E s t á de d ía s la s e ñ o r a Obdulia 
H e r n á n d e z , interesante esposa del 
amigo muy querido Alfredo Petit, 
d u e ñ o del. elegante res taurant P a -
r í s , en la calle de O ' R e i l l y . 
H a s t a s u residencia del Repar-
to Almendares hago l legar la ex-
p r e s i ó n de mis deseos. 
Son por su fe l ic idad. 
Y la de todos los suyos . 
Celebra su santo, y me com-
plazco en sa ludar la y fe l ic i tarla es-
pecialmente, la joven, elegante y 
dist inguida dama Obdulia L u f r i u 
de G a l g u e r a . 
E s t á n igualmente de d ías las se-
ñ o r a s Obdulia H e r n á n d e z de Que-
sada, Obdulia C . de Miguel y Ob-
dulia Garc ía Casado de S á n c h e z . 
Y una dama de la buena socie-
dad, joven y bella,. Obdulia P a g é s 
de A r e l l a n o . 
S e ñ o r i t a s . 
O b d u l i á V á z q u e z B e l l o . 
Encantadora hermana del hono-
rable Presidente del Senado a la 
que hago e x p r e s i ó n de mis mejo-
res deseos por su bien y su ven-
t u r a . 
Y Obdulia del Cast i l lo , Obdulia 
P é r e z , Obdul ia L a z a , Obdulia Bus-
tillo y Obdul ia P u j o l . 
¡A todas, felicidades! 
BARCIA, SISTO Y C i a . . T e u e f . M.5991, c e n t r o p r i v a d o - T e l é g r a f o : - S i g l o - H a b a n a -
T E l O i e m p o e s O r o 
L A N U E V A T E M P O R A D A 
U n é x i t o completo. 
E s c é n i c o y a la vez soc ia l . 
Puede decirse, esto de la prime-
r a a p a r i c i ó n e s c é n i c a de la Com-
p a ñ í a de Revis tas Mexicanas . 
F u é anoche. 
E n el teatro M a r t í . 
L a s ,dos obras del debut, tanto | 
L a A l e g r í a Cascabelera como C o - | 
¡ o r i n e s , fueron del agra-do de los; 
espectadores. 
D e l cuadro a r t í s t i c o fueron muy | 
celebrados por igual E m m a Du- j 
v a l , la tiple de 1925, y los acto-
res G r a ñ a y H e r r e r a . 
¿Y L a u r a Miranda? 
E n c a n t a d o r a . 
Se c a p t ó desde . el primer mo-
mento con su arte, su gracia y su 
donaire las s i m p a t í a s generales . 
L a sa la , radiante de a n i m a c i ó n , 
a p a r e c í a colmada de p ú b l i c o . 
L a s dos revistas del debut. L a 
A l e g r í a Cascabelera y Colorines, 
se repiten en la f u n c i ó n de esta 
noche. 
M a t i n é e m a ñ a n a . 
Con las mismas obra^ 
N ó t e s e como lo que d e c í a m o s 
d í a s pasados sobre las ventajas eco-
n ó m i c a s , derivadas de la moda ac-
tual , son ciertas y aprovechables. 
íie han impuesto cu el'vorano los 
vestidos de seda y los sombreros 
de fieltro. 
Hace a ñ o s esto se c o n s i d e r a r í a 
un absurdo. Hoy, con muy buen 
é e u t i d o , todas las mujeres lo admi-
ten. L a seda y el fieltro permiten 
l í n e a s , dibujos, matices y detalles 
de una gracia exquisi ta; exquisita-
mente femenina. 
Con esos elementos "se v a ves-
tida*'. 
E l aspecto e c o n ó m i c o de la cues-
t i ó n e s t á en que son g é n e r o s — l a 
seda y el f ieltro—propios, natura l -
mente, de o t o ñ o y de invierno, 
cruel y brutal , ha doverado. 
Y cuando se lestrae a l iquida-
c ión , como a r t í c u l o s que son, por 
c ircunstancias especiales, de vera-
— y tal ocurre con l a V E N T A 
F I N D E T E M P O R A D A — l a r a z ó n 
e c o n ó m i c a toma car;!x;teres extraor-
dinarios. 
Definidos en esta f ó r m u l a : S E 
C O M P R A B A R A T O P A R A M U -
C H O T I E M P O . A 
O dicho en una m á x i m a : E L 
T I E M P O E S O R O . 
O B J E T O S D E P L A T A 
P A R A R E G A L O S 
MARTINEZ, CASTRO Y Ca., S. en C. 
R i a A 4 4 HABANA 
•O ••••••••••••a 
R E M A T E S I N 
F I E S T A D E A R T E 
M ú s i c a y P o e s í a . 
E n el m á s dulce consorcio. 
U n a \ fiesta organizada con tan i 
bellos elementos que se c e l e b r a r á 
esta noche en l a Sala F a l c ó n . 
Homenaje a un poeta. 
ArKÍrés E l o y Blanco . 
H u é s p e d es de nuestra ciudad 
el i lustre autor de L e t a n í a s de" las 
m u j e r e s feas desde que v o l v i ó de 
E s p a ñ a con el honroso premio que 
obtuvo en el Certamen Hispano-
Americano de Santander . 
Con su elocuencia siempre ins-
p irada y siempre bril lante h a r á la 
p r e s e n t a c i ó n del jov€n bardo vene-
zolano el doctor L u c i l o de la Pe-
ñ a . ':' • 
R e c i t a r á el festejado. 
P o e s í a s suyas todas. 
Se h a r á admirar t a m b i é n en in -
citaciones ^ diversas Rosario Sanso-
re^. 
Durante la r e c i t a c i ó n del poema 
E l dulce m a l por su autor, A n d r é s 
E l o y Blanco , e j e c u t a r á la R e v e -
r le de Schumann el notable viol i -
nista Cas imiro Z e r t u c h a . 
C a n t a r á n los esposos Gustavo 
Carrasco y María F a n t o l i . 
C a n t a r á a su vez la g e n t i l í s i m a 
R i t a Montaner de F e r n á n d e z can-
ciones y romanzas a c o m p a ñ a d a a l 
piano de la s e ñ o r a Sara J ú s t i z de 
Be launde . 
• F i e s ta del ic iosa. 
L l a m a d a a un gran é x i t o 
S A B A D O S D E C A M P O A M O R 
Bel la c i n t a . 
De extraordinario m é r i t o . 
No es otra que E l orgullo de la 
estirpe, joya de l a U n i v e r s a l , es-
trenada ayer en Can^poamor. 
G u s t ó tanto por el i n t e r é s de 
su asunto como por l a belleza de 
su p r e s e n t a c i ó n . 
Vuelve a la panta l la . 
Será hoy . 
Y s e r á en la tanda de la tarde, 
la de las cinco y cuarto, l a favo-
r i t a de loa s á b a d o s de Campoa-
m o r . 
Se repite por la noche. 
E n el turno f i n a l . 
(Continaa en l a pAgína siete? 
Ofrece a sus distinguidas clientas unos verdaderos 
P R E C I O S D E G A N G A 
en todos los 
S o m b r e r o s , Vest idos , Corse t s y Ropa Interior 
L L E . C U M O N I 
Prado 88 y so Sucursal, Prado 96. 
7 
m . 
C 8414 alt: I G d 5 
m F l c a d i s r a s 
s o n d e p o r s i m o l e s t a s y 
p u e d e n h a c e r s e p e l i g r o s a s 
s i se d e j a n d e s a t e n d i d a s . 
L o m i s m o q u e p a r a saU 
pullidoSf e c z e m a s y e n 
g e n e r a l c u a l q u i e r d e s a r r e -
g lo c u t á n e o , s e g a r a n t i z a 
p o r s u e f i c a c i a e l p o l v o . 
A $ 1 2 . 7 5 
do,, combinado en colores contrastables. L a s 
estampaciones de la blusa son en morado, 
violeta y rosa. L a s de la falda en verde. 
Todo sobre fondo b'.anco. L a berta y ru -
che del frente son de crepé liso, en el co-
lor del estampado de la falda. 
E l efecto es m a r á , {liosamente chic. 
A $ 3 1 . S O 
Sencil lo y sumamente elegante vestido, 
confecciorKido con f in í s imo g e o r g e t t e 
U a n c q . L a falda en forma de campana. 
E n la cintura, al fre ile, t iéne cinco gran-
des rosas bordadas e i seda de las m á s 
bellas y armoniosas trnalidades. 
N i n g ú n otro detalle que d i s t r á i g a l o per-
turbe la gracia exquisita de una combi-
nac ión tan delicada, s e g ú n los dictados in-
apelables del buen g )sto f rancés . 
lo ha logrado en todas las es-
taciones, la popular y acredita-
da peleter ía 
S u p a s i v i d a d n o n o s l a e x p l i c a m o s . 
L a imponderable oportunidad que nuesfrn 
G R A N R E M A T E ofrece, m u y pocas veces volverá 
a repe t i r se en la v ida de usted . 
H a s i d o a g r a c i a d a c o n n u e s t r o R e g a l o del 
ú l t i m o s á b a d o , l a d i s t i n g u i d a s e ñ o r i t a C a r i d a d B a -
r ó , r e s i d e n t e e n B a ñ o s , n ú m e r o 3 7 . N u e s t r a s f e l i -
c i t a c i o n e s . 
H O Y , S A B A D O B O T A R A T E 
5 P E S O S 
debido a que su calzado ori-
ginal y selecto responde a la 
m á s alta calidad y e s t á sujeto 
a los c á n o n e s de la elegancia 
y d is t inc ión. 
T R I A N O N no tiene sucursales 
Hnos. Alvares . N e p t u n ó y S a n 
Nico lás . T e l é f o n o A-7004 
K O R A K O N I A 
| The Mennen Company 
Newark, N. U . S. A. 
C r e m a O r i e n t a l 
d e G o u r a u d 614 
M e j o r e V d . s u a s p e c t o . C o n ó z c a la a l e g r í a de 
u n a t e z m e j o r . P u e d e V d . d a r i n s t a n t á n e a m e n t e 
a s u t e z e l a s p e c t o h e r m o s o , b l a n c o a p e r l a d o , 
(*t-rap s u a v e , q u e s o r p r e n d e r á a s u s a m i g a s , s i 
*>sa l a C r e m a O r i e n t a l d e G o u r a u d . 
Remítanse 10 qentavos para obtener 
una muestra de prueba. 
J a b ó n M e d i c i n a l d e G o u r a u d 
El jabón ideal para la piel y la tez. Contiene medicinas 
eficaces que quitan completamente de la piel todo el 
polvo suciedades y materias venenosas. Prdduce una 
espuma rica como crema. Para lavar el 
pelo y el pericráneo no tiene igual 
Remítanse diez centavos para obtener 
una muestra de prueba, 
F e r d . T . H o p k i n s & S o n 
430 Lafayette Street. New York 
^ 1 
tOURAUD-S. 
} MPOICAIED SOAP . 
$ 2 3 0 S o m b r e r o s $ 5 - 0 0 
$ 2 : 5 0 
S o m b r e r o s d e t a f e t á n , c o m b i n a d o s e n dos co lo -
r e s , c o n b ieses y p l egados . 
0 e n p a j a g r u e s a , g u a r n e c i d o s c o n d r a p e a d o s 
s e d a y m u y finos t r a b a j o s d e c i n t a . 
$ 2 . 6 5 
S o m b r e r o s d e p a j a d e I t a l i a , a d o r n a d o s c o n f inos 
d r a p é e s d e s e d a y grac iosos r ibetes e n e l a l a . 
S o n d e m u c h a u t i l i d a d p o r sus m ú l t i p l e s o p o r t u -
n i d a d e s e n t o d a s las h o r a s d e l d í a . 
$ 2 . 8 5 
E n f ie l tro m u y s u a v e , d e s d e $ 2 . 8 5 , y a q u e las v a -
r i e d a d en este t ipo de s o m b r e r o s es in f in i ta . L o s 
h a y p a r a c a l l e , m a ñ a n a y v i a j e . C o n m o t i v o s p l e -
g a d o s en el a l a , y bieses q u e d e t e r m i n a n l a f o r m a 
de la c o p a . E n gr is , be ige , m o s t a z a , t o p o , v e r d e . 
$ 5 . 0 0 
E n b a n g k o k . E s t i l o s f o r m a n d o d i b u j o s ; a d o r n a d o s 
c o n deta l l e s p l i sados y a r t í s t i c o s t r a b a j o s en l a 
c o p a y e l a l a . 
E n gr is , P r u s i a , c a r m e l i t a , n e g r o , be ige , c o r a l , 
f u c s i a . . . 
"AQUELLAS" CARTERAS 
A $ 1 . 5 0 
Y a saben a q u é carteras nos re-
ferimos. "Aquellas" que un d ía ofre-
cimos en l iqu idac ión al precio indi-
cado y que, "en horas veinticua-
tro" desaparecieron de nuestro de-
partamento, para lucir y ser útiles 
en manos de las mujeres. 
Unas carteras muy bellas, gran-
des, de fina piel, de muy práct ica 
dis tr ibución interior, policromadas, 
labradas. . . be l l í s imas . 
Hemos recibido otro gran surüidd. 
Y los ofrecemos al • mismo pre-
cio. 
A 7 5 c e n t a v o s 
Y exactamente iguales en forma, 
calidad, d i seños y detalles, hemos 
recibido otras, un poco m á s pe-
q u e ñ a s , propias para n i ñ a s . 
Son las " b e b é s " de "aquel las' 
carteras. 
De ahí que las hayamos " a n i ñ a -
do" mas el precio. 
5 e 6 a s h<t ( B r a n ^ t o v e & x 6 a Q r t c x o s floculares 
p. A c a b a m o s d e r e c i b i r u n a m a r a v i l l o s a c o l e c c i ó n d e s e d a s e s t a m p a d a s : c r e p é s d e 
C h i n a , fu lares , georget tes , " C r i n k l e d c r e p é " , chantungs , " T u s s a h p o n g e e " , e t c é t e r a . 
$ 2 5 0 Prec^osos g é n e r o s d e s e d a p u r a , e n c u a r e n t a p u l g a d a s d e a n c h o . S e d a s q u e se c o -
p t i z a n a tres pesos y m e d i o l a v a r a . Y q u e los A l m a c e n e s F m de Sig lo , en a t e n -
V A R A CiÓn a la ^renta ^ n ^e t e m p o r a d a , o f r e c e n h o y , en gesto s e n s a c i o n a l , a $ 2 . 5 0 l a v a -
f n l l r l r a . S u s d i s e ñ o s s o n u n a m a r a v i l l a d e c o l o r , d e b u e n g^sto, de a r t e m o d e r n o . 
^TesqUINA DE SAN RAFAEL Y AGUILA 
J a f r b e L i c t o f o s f a t q - s a r r A 
7 5 C T S . 
F a r m a c í a s * < 
u s e P A R A S U P E R R O , 
J a b ó n P e r e a t - R i e d e l 
E N B A ' l 
& 4 E P T U N O ) N I C O L A Í 
C O R R E O D E E S P A Ñ A 
EJL R E A L P A I / A G Í O D E L A G R A N . 207,382 huacales de plátanos 
J A , M O N U M E N T O N A C I O N A L atados de cajas de tomates, 6 
cajas de patatas, 452 huacales 
Se ha publicado una R e a l orden 
R . P E R E Z - V E N T O " 
Enfermedades nerviosas y mentales. P a r a S e ñ o r a s , exclusivamente. 
C a l l a Barreto, n ú m e r o 6 2 . Guanabacoa 
A L M A N A Q U E I L U S T R A D O 
H I S P A N O - A M E R I C A N O 
P A R A 1926 
Acat)a ote puDijcarse esie ame-
no almanaque, qUd ademas 
del cálendario, l'ssec luna-
res, datos atrci iómicos, san-
toral, etc. contiene trozos 
liüerarios de los mejores 
autores de España y de los 
países Hispano Americanos. 
Contiene las ú l t imas pro-
duecc^ones de los mejores 
poetas contemporáneos, crl 
tica art ís t ica de las obras 
notables producidas duran-
t3 el año, semblanzas de 
hombres célebres, etc. Ade 
rñáa está pictórico Se ilus-
traciones teinadas de foto-
í íraf ías . 
Este almanaque en los diez 
y siete uñes que lleva de 
publicación ha áunlft'i'í do 
enormemente su venta, lo 
cual demuestra el exquisi-
to gusto de selección de su.. 
Director el conocido litera-
to señor José B r i s a . 
Precio del tomo f 0.50 
MI M E D I C O 
G U I A P R A C T I C A D E MEDIOINA. E 
H I G I E N E 
Por los doctores Tournol, Ee i s er 
y Samne 
Con la colaboración de los mas emi-
nentes médicos de Franc ia . 
E s t a obra, como ' producto de 
la experiencia de médicos 
eminentes, es de lo mas útil 
y práctico que se ha escrito 
hasta el día . L a obra en 
sí, esta escrita en forma di- * 
dactica, con descripciones 
sencillas y clara- y con ex-
posición de todas las enfer- y 
medades, con su diagnósti-
co, s íntomas y tratamiento. 
L a obra está profusamente 
ilustrada con láminas en 
negro y colores, reprodu-
ciendo las característ icas de 
las distintas enfermedades, 
teniendo además 4 modelos 
anatómicos desmontables re 
presentando el cuerpo de 
la mujer, el del hombre, la 
cabeza y el cuello y otro 
especial para adultos de 
los órganos de la genera-
ción. Todos estos modelos 
constan de varias partes 
superpuestas mostrando las 
divisiones de huesos., ve-
nas, arterias, órganos, etc. 
Consta la obra de dos gran-
des tomos tíon 1.500 pági-
nas, magníf icamente encua-
dernados en pasta especial $12.00 
L O S M U S E O S A L E M A N E S 
(Colección "lias Galerias de Europa") 
Precioso álbum en Folio con-
teniendo sesenta reproduc-
ciones en color, ejecutadas 
primorosamente, copias de 
los mas notables cuadros de 
los museos "Kaiser Friede-
rich Meseum de Berlín, Ga-
lería de Dresde y Plnacotea 
antigua de Munich". Cada 
cuadro tiene una descrip-
ción explicativa e históri-
ca por los señores Koets-
rhau, Philippi, y Von Re-
ber.. Traducción del doc-
tor Domingo Miral y LÓ-: 
pez. Catedrático de Litera-
tura v Artes de la Univer-
sidad de Zaragoza. 
E s t a edición es de las mas 
cuidadas y hermosas que se 
han hecho en español y 
el presente tomo, as i como 
loa demás de la colección, 
enriquecen cualquier biblio-1 
teca. Precio. . . . $15.00 
V O C E S D E A L I E N T O 
Por el gran educador Orison Swett 
Marden 
E s t a obra, que forma el to-
mo 32 de sus obras comple-
tas es aun mas interesante 
que las anteriores de las 
cuales se han vendido mi-
les y miles de ejemplares. 
E n este libro, dol doctor 
Marden trata con singular 
maestría, diversos temas re 
lacionados con el perf ec- * 
cionamiento del individuo y 
el proceso moral de la so-
ciedad. Contiene un retra-
to y autógrafo del autor. 
Precio del tomo encuader-
nado en tela. . $ 1.50 
L A I N Q U I S I C I O N R O J A 
( L A C H E K A ) 
Por O. Popoff 
E l Estado dentro del Es ta -
do. Este es el sflbtltulo del 
libro, cuyos capítulos son 
ptíjducto de hechos vividos 
y experiencias adquiridas 
por el autor, en la comisión 
extraordinaria rusa. 
Precio de la obra a la rús-
tica • 1.00 
L I B R E R I A " C E R V A N T E S " D E R 
V E L O S O Y C I A . 
Avenida de Italia 62. Apartado 1115 
Teléfono A-4958. Habana 
de I n s t r u c c i ó n p ú b l i c a en la cual 
se dispone lo siguiente: 
De acuerdo con lo q ü e p r e c e p t ú a 
el a r t í c u l o primero de la ley de 4 
de marzo de 1915, se dec lara mo-
numento a r q u i t e c t ó n i c o - a r t í s t i c o el 
R e a l Palac io de San Ildefonso ( L a 
G r a n j a ) , provincia de Segovia, en 
cuya c o n s t r u c c i ó n y ornato inter-
vinieron, entre otros, los arquitec . 
tos y artistas A r d e m á n s , Sachetti , 
J a v a r a , C a r t i e r , T h i e r r i , Duman-
dre, P i tue y el jardinero Boutelou, 
que contribuyeron a l gran i n t e r é s 
a r t í s t i c o que ofrece y le hace dig-
no de f igurar entre las m á s be-
llas construcciones del siglo X V I I I , 
y como residencia rea l desde F e -
lipe V , se ha desarrol lado en él 
gran parte de la vida de la corte, 
y,; por tanto, de la h is tor ia patria 
aurante los siglos X V I I I , X I X y 
actual , por lo que se impone con-
servar un monumento tan í n t i m a -
mente unido a la h is tor ia de E s -
p a ñ a . 
E s t a d e c l a r a c i ó n de monumento 
a r q u i t e c t ó n i c o - a r t í s t i c o que se ha-
ce del R e a l Palac io de San Ilde-
fonso, s e r á inscr i ta en el C a t á l o g o 
y Registro cedulario que l leva la 
J u n t a Superior , de Excavaciones y 
A n t i g ü e d a d e s con la fecha de esta 
R e a l orden. 
U n a vez hecha la anterior de-
ohiración. e i n s c r i p c i ó n , l a persona 
o entidad que desee el monumento 
catalogado s o l i c i t a r á el oportuno 
permiso del ministerio- de I n s t r u c , 
c ión P ú b l i c a y Bel las Artes , sin el 
cual , por n i n g ú n concepto, p o d r á 
l levar a cabo el derribo del todo o 
parte del edificio, r e s e r v á n d o s e el 
Municipio, l a Prov inc ia y el E s t a -
do por dicho orden el derecho d é 
tanteo en caso de venta total o 
parc ia l del referido monumento, se-
g ú n prescribe e l ^artículo segundo 
de la ley de 4 d é marzo de 1925. 
Caso de acogerse el propietario o 
poseedor del monumento a r q u i t e -
t ó n i c o - a r t í s t i c o a los beneficios que 
constan en los a r t í c u l o s cuarto a l 
octavo de l a mencionada ley de 4 
de marzo de 1915, antes e m i t i r á n 
informe sobre dichos part iculares 
las Reales Academias de San F e r -
nando y de la Hi s tor ia y la Junta 
de Construcciones Civi les del rui-
uisterio de Instrujccón P ú b l i c a y 
Be l las Ar te s . 
cebollas, 5,450 kilos de cueros w, 
sacos con 16,9 34 kilos de cochinillj 
y 2,977 fardos con 145,000-kiie 
de pescado seco. ,.í ; 
E L T E A T R O D E L A Ev'FAXTA 
B E A T R I Z 
Parece ya . plenamente confinaa. 
do que en breve se terminará í» 
construir en el barrio de Saláman. 
es., Madrid , un nuevo y elegjnt, 
teatro, que l l e v a r á ef nombre b 
la Infanta Beatriz , para que en í¡ 
a c t ú e el admirable actor Ernesto 
Vi lches , con Irene López Heredia. 
_ E l pensamiento de la consthe-
c ión de este teatro es de cuatro 
admiradores de Vi lches , que aproa-
taron el dinero necesario para ello. 
Es tos generosos admiradores son 
los marqueses de Valterra, Huétor 
de S a n t l l l á n y L l a n z o l y el.conde 
de Glimes de Brabante. 
Ernesto Vi lches , que se hallaba 
ú l t i m a m e n t e en San Sebastián,;^ 
tá reorganizando su compañía" 
r a la. p r ó x i m a temporada. En ella 
f i g u r a r á n E s p a n t a l e ó n , Ramiro ái 
la Mata, A n t o ñ i c o Vico, Navarro j 
Perchlcot , y de ellas, fiarla Ti;-
terero, Manolita R u i z , la Leyóla ' 
B e n í t e z y otras. 
C o m e n z a r á Vi l ches su catt".'-
por Salamanca. D e s p u é s irá a-lm 
capitales. 
E L P A D R E E S C O L A P I O M E L -
C H O R R O D R I G U E Z 
E n el R e a l Colegio de San A n -
tón , de Madrid , f a l l e c i ó el r e v e r é a -
do padre Melchor R o d r í g u e z de la 
V i r g e n del Carmen , que f u é vica-
rio general de las E s c u e l a s P í a s 
de E s p a ñ a y Ul tramar . 
N a c i ó el padre Melchor en Po-
b l a c i ó n de Arreba , provincia de 
Burgos, e l 6'de enero de 1853. C u r -
s ó , sus primeros estudios en el co. 
legio de escolapios de V i l l a c a r r i e i o 
(Santander) , de donde p a r t i ó para 
el noviciado de las E s c u e l a s P í a s , 
e hizo su p r o f e s i ó n dé Votos s o p l e s 
el 1 de junio de 1873, y la solemne, 
en 19 de junio de 1878. 
Terminados sus estudios, y sien-
do y a p r e s b í t e r o , fué destinado a 
varios colegios de la provincia de 
Cast i l la , y m á s tarde nombrado su-
perior de los colegios de Bi lbao, 
Gttafe, y por dos veces consecuti-
vas del de San F e r n a n d o de Ma-
drid, donde m o s t r ó sus excelentes 
dotes de gobierno. 
E n el a ñ o de 1909 f u é elegido 
p r e p ó s i t o provinc ia l de las E s c u a -
los P í a s de Cas t i l l a , cargo que des-
e m p e ñ ó hasta el verano de 1912, 
en que le e l e v ó e l C a p í t u l o Inter-
provincial a vicario general de E s -
p a ñ a y A m é r i c a -
Su paso por estas altas dignida-
des de la Orden calasanciana f u é 
e j e m p l a r í s i m o , fecundo y merece-
dor de alabanzas. 
Su palabra persuasiva, dulce y 
amena a t r a í a ; su elocuencia predi 
cando era la del a p ó s t o l y e l ora-
dor a u n tiempo; su don de conse-
jo siempre t e n í a acierto; sus esefi-
tos, tanto en prosa, como en verso, 
f o r m a r í a n algunos v o l ú m e n e s . 
COmo "maestro" r e u n í a las gran-
des cualidades del verdadero peda-
gogo, la de e n s e ñ a r con la pala-
bra y antes con el ejemplo. 
Descanse en paz el virtuoso maes-
tro. 
E L M A R Q U E S D E L A U R E W K , 
H I J O A D O P T I V O D E GARRAMA 
E l Ayuntamiento de Valle de Ca-
i T ; n z a , ha nombrado, por aclama-
c ión , hijo adoptivo del mismo a 
un descendiente de l a noble familia 
de los Guardaminos, al ilustre, di.I 
rottor de la R e a l Academia de 13 
His tor ia , don Franc isco Uhagón y 
Gaardamino, m a r q u é s de I^a^en' 
c í a , patrono de sangre de las'Fon-
da clones b e n é f i c o - d o c e n t e s Insito 
d ó s a q u í por sus mayores. ' 
E l -culto a c a d é m i c o ha cedido 
des hermosos locales para las e8CU9.| 
las de Ranero y Santecilla, coiwaH 
do sus reformas y parte del áatH 
r la l de e n s e ñ a n z a . 
H a conseguido que esas esenfr' 
las, que antes funcionaban de ma-
la manera, se conviertan en escue.; 
las nacionales, pagando el Eatade 
el personal y material de las mis-
mas, con lo que resulta áltame-
te favorecida la enseñanza en ôs 
pueblos; es p r o p ó s i t o del misniti 
deatinar. las rentas de las fincas 5 
valores de las Fundaciones de finí 
mayores para fines relacionados con 
esas mismas escuelas, renunciando 
tedas las ventajas metál icas a 
por la F u n d a c i ó n t e n í a derecho-
Para de este modo acrecentar los 
ingresos y con ellos los beneficios 
que e s t á n llamados a reportar a 
los n i ñ o s concurrentes a aquellas 
escuelas. 
E l noble rasgo y los deseos del 
m a r q u é s de L a u r e n c i a de 
cuanto le sea posible en favor fe 
aquel V a l l e han motivado la no'' 
rr.sa y merecida dist inción Que 18 
ha otorgado su Ayuntamiento^ 
L l E X P O R T A C I O N E N G R A N C A . 
N A R I A 
Durante e l pasado mes de jul io 
e x p o r t ó la G r a n C a n a r i a por el 
puerto de L a s Palmas , con destino 
a l a P e n í n s u l a y a l extranjero 
U N M O N U M E N T O A CANOVAS 
E N 3 L A L A G A ^ 
' •- I 
E n el C írcu lo Malagueño, PjJ I 
inic iat iva de su presidente, a" 
J u a n B o l í n , se ha celebrado1"» 
Atamblea de autoridades, presiaej 
tes de Corporaciones y P e r s 0 . ^ 
dades, para cambiar imP^es10^ 
acerca del proyecto de erigir 
laga u n monumento al inSlg jei 
tadista don Antonio Cánovas ü 
Cast i l lo , pr imer jefe del partía» 
be'-al-conservadot. I 
L o s reunidos elogiaron la ¿ 
d a t i v a , e s t i m á n d o l a acertaOis' 
pues M á l a g a debía este 
al i lustre hombre públ ico 
ñ o , que supo encauzar la vi ^ ^ 
l í t í c a e s p a ñ o l a por l a sena* t3n 
legalidad y el orden, J J1" yo-
grandes servicios prestó » 
n a r q u í a constitucional. 
el a' E l gobernador militar y Di {iCjal. 
de ofrecieron el concurso ^ 
v se n o m b r ó una c0111181 un» 
va, que se propone reau 
s u s c r i p c i ó n p ú b l i c a . ha ^ 
L a o p i n i ó n mala^erTat iv8 . : 
gldo con s i m p a t í a l a i n i c i a ^ - - -
E V I M = M T 
LA MAS BFICAXAGUA 
A L P O R M A Y O R 
D R O G U E R I A 
AZO x c i i i 
D I A R I O D E L A M A R I N A . — S E P T I E M B R E 5 D E 1 9 2 5 P A G I N A S I E T t 
H A B A N E R A S 
(Viene de la p á g i n a se is ) 
E N E L V E D A D O 
L A B O D A D E K S T A N O C H E 
Boda de r a n g o . • 
Selecta y elegante. 
C e l é b r a s e esta noche, a i a o nu*" 
ve s e g ú n expresan las Invitacio-
nes, en la Ig les ia P a r r o q u i a l de) 
Vedado. . 
Ante su a l tar mayor quedara 
para siempre consagrada la u n i ó n 
de la s e ñ o r i t a Josef ina Garc ía Cla-
ramunt y e1 doctor Antonio Goi-
coechea. 
Genti l la n o v i a . 
Interesante y d is t inguida. 
Cuanto a su prometido, el doc-
tor Goicoechea, es una personali-
dad i lus tre . 
p o l í t i c o y conferencis ta . 
Hi jo de C u b a . 
Entre otros cargos que ha des-
e m p e ñ a d o en la Corte de E s p a ñ a 
figura el de Ministro de la Gober-
nac ión . 
De bus dotes l i terarias bastan 
como prueba las amenas e intere-
santes correspondencias que fre-
cuentemente escribe para este pe-
r i ó d i c o desde M a d r i d . 
E l general Gerardo Machado, 
honorable Pres idente de la R e p ú -
blica, f igura entre los testigos de 
j la boda . 
A d e m á s , como testigos, el doc-
tor R a f a e l Montoro, e l general E u -
genio S á n c h e z Agramonte y el doc-
tor J u a n Pablo T o ñ a r e l y . 
E l Ministro de E s p a ñ a . 
E l Conde del R i v e r o . 
L u c i r á el templo un a r t í s t i c o 
adorno de plantas y de flores en-
comendado a la C a s a T r i a s . 
Y el ramo de los A r m a n d . 
U n nuevo modelo. 
C I N E E N E L N A C I O N A L 
E n gran boga. 
Sin decaer un solo d í a . 
puede decirse esto de las exhi-
biciones que vienen o f r e c i é n d o s e 
de E l H a l c ó n de los Mares como 
brillante comienzo de la tempora-
da c i n e m a t o g r á f i c a del N a c í m a l . 
Desde el s á b a d o , y a por la tar-
de, ya por la noche, se han repe-
tido las grandes entradas . 
Llenos m á x i m o s a lgunos . 
Como los de a y e r . 
V o l v e r á hoy en las tres tanda? 
de costumbre E l H a l c ó n de los 
Mares a la pantal la del Nac iona l . 
De nuevo d i s f r u t a r á e l especta-
dor de las emociones hondas y 
puras que producen los cuadros 
del reinado de Isabel de Inglate-
r r a , l a R e i n a Virgen , como la lla-
m ó S ir W a l t e r R a l e i n g . 
Con las exhibiciones de m a ñ a n a 
se re t ira E l H a l c ó n de los Mares 
del c a r t e l . 
Viene otra c i n t a . 
De l a F i r s t Nacional t a m b i é n . 
Se t i tula L a Mariposa B l a n c a y 
su estreno e s t á dispuesto para el 
lunes en exhibiciones ú n i c a s del 
d í a . 
L a a c c i ó n se desarrol la en los 
altos medios neoyorkinos, entre 
las a l e g r í a s de las locas maripo-
sas nocturnas de B r o a d w a y . 
C in ta de media noche . 
P lena de e m o c i ó n . 
$ e í e t e k i a 
A b e n e f i c i o d e l a f a m i l i a d e V i e t o r M u ñ o z 
MA Ñ A N A domingo, a las 9 p. m., se celebra una func ión de Boxeo—de extraordinario interés — a beneficio de la familia de Víctor M u ñ o z . 
Los innumerables admiradores del cronista excepcional, v e r á n con gusto esta oportunidad de de-
mostrar a su familia las s impat ías que sintieron por el inolvidable Víctor M u ñ o z . 
T e l a s 
Q u e , p o r l a p r o x i m i d a d d e B a l a n c e , 
s e o f r e c e n a p r e c i o s m í n i m o 
A $5.00 la pieza de 11 varas 
F N V I A J E D E R E G R E S O 
Y a de vuel ta . 
Dulce M a r í a de la G á n d a r a . 
Genti l y muy graciosa herma-
na de un c o m p a ñ e r o querido, el 
doctor C a r l ó s de la G á n d a r a , jo-
:ven e inteligente abogado. 
Viene del Norte . 
De un agradable v i a j e . 
A c o m p a ñ a d a de su amante pa-
dre, el s e ñ o r Ange l de la Gánda-
r a , r e c o r r i ó playas, balnearios y 
lugares veraniegos de los Es tados 
Unidos . 
R e a l i z ó t a m b i é n la s e ñ o r i t a Gán-
dara excursiones g r a t í s i m a s por el 
C a n a d á . 
Rec iba mi sa ludo . 
De afectuosa b i e n v e n i v 
C O N S E R V A T O R I O P L A N A S 
U n a velada hoy. 
L i t e r a r i a y m u s i c a l . 
L a ofrece el Conservatorio Pla-
nas en los salones de la Juventud 
A s t u r i a n a . 
Tengo a la vista el programa. 
Muy Interesante. 
L l e n a uno de sus n ú m e r o s la 
graciosa s e ñ o r i t a L o l i n a Cibr ián . 
quien h a r á gala de su gusto y sus 
facultades ejecutando en el piano 
Cádiz y G r a n a d a de la c é l e b r e Ibe-
r ia de A l b é n i z . 
E n la r e p r e s e n t a c i ó n de los j u -
guetes c ó m i c o s L o s hombres y E l 
cuartito de hora , t a m b i é n toma 
parte la s e ñ o r i t a C i b r i á n . 
L a fiesta s e r á un doble é x i t o . 
Social y a r t í s t i c o 
NO P R E C I O S — S I N O S I M U L A C I O N 
D E P R E C I O S 
y \ D E M A S del completo surtido 
* en holanes y d e m á s telas 
blancas para ropa interior, ofrece-
mos una e s p l é n d i d a c o l e c c i ó n de l i -
n ó n , perlina, opal y tela brillante. 
Y como nos proponemos llegar al 
balance—ya muy p r ó x i m o — c o n la 
menor cantidad posible de mercan-
c ía s , la ofrecemos a precios que en 
realidad no son precios, sino sim-
plemente una s i m u l a c i ó n para que 
no parezcan r e g a l o s . . . 
V e a la c o m p r o b a c i ó n de lo que 
decanos: 
A $2.65 la pieza de 11 varas 
de l inón fino, en rosa, m a í z , 
la y blanco. 
A $3-75 la pieza de 11 varas 
de l inón de muy buena calidad, 
muy tupido, en "flesh", azul p á -
lido, verde Nilo, s a l m ó n , pastel, fre-
sa, crema y amarillo. 
de Batista muy fina, con 40 pul-
gadas de ancho, en quince colores. 
G Ü A R A N D O L B O R D A D O 
E l guarandol bordado que ven-
d í a m o s a $2.00, 2 2 5 y 2.50, y a 
$3.25 y 3.75 lo ofrecemos ahora a ; 
$1.00, 1.35 y $2 00 la v a r a 
V O I L E S 
'Bazar I m o l e ^ . R ^ a e í í Im^uíT^ia 
MAB A N A - C U B A 
A $6.00 la pieza de 11 varas 
de opal, calidad extra, en infini-
dad de colores. 
A $4.00 la pieza de 11 varas A $4.00 la pieza dé 11 varas 
de opal, muy fino, en diez colo-
res distintos. 
de T e l a Brillante, (para novias) 
en catorce colores. 
Y una c o l e c c i ó n encantadora de 
voiles suizos y franceses, en blan-
co, que hemos dividido en dos lo-
tes 
Uno, en el que entran los de 80 
cts., 90 cts. y $1.00 que ofrece-
mos a 
50 cts. la v a r a 
otro, de calidades m á s fi-
nas, que tienen distintos precios es-
peciales. 
C R E m D E A L G O D O N 
Crepé muy fino, en blanco, que 
hemos rebajado de $1.75 la vara a 
$1.10. 
E?í E L A N G E L 
Solemne t r idu . 
E n la Igles ia del A n g e l . 
T e n d r á comienzo hoy, organiza-
do" por la A s o c i a c i ó n de Nuestra 
S e ñ o r a de la Car idad del Cobre, 
que preside l a dist inguida señor i -
ta Mar ía {Jel C a r m e n Cabel lo . 
M o n s e ñ o r Manuel Arteaga, Go-
bernador E c l e s i á s t i c o de la Arch i -
d i ó c e s i s de la Habana, pronuncia-
rá el s e r m ó n . 
Sigue el triduo m a ñ a n a . 
P a r a concluir el domingo. 
H a sido confiado a F r a y Anto-
nio Meló , de la S e r á f i c a Orden de 
San Franc i sco , el s e r m ó n de ma-
ñana . 
Y el domingo, a su vez, a F r a y 
Isidoro R u i z , de Ja Orden de Pre-
dicadores . 
E l martes s e r á la f iesta. 
Gran fiesta de la C a r i d a d . 
E m p e z a r á con la i m p o s i c i ó n de 
la medalla, tras la c o m u n i ó n ge-
neral , a las ocho de la m a ñ a n a . 
Misa solemne d e s p u é s , a toda 
orquesta, estando el s e r m ó n a car-
go del elocuente Padre Franc i sco 
A s e n c í o , de la C o m p a ñ í a de J e s ú s . 
. L a A s o c i a c i ó n .̂de Nuestra Seño-
ra de la C a r i d a d del Cobre cierra 
sus cultos anuales con una m i s a . 
Será el m i é r c o l e s . 
Por las socias fa l lec idas . 
(ContirOa tn la p^tfina Clex) 
R e l o j e s ú k S o D r e m e s a 
Acabamos de recibir, entre otras 
muchas cosas, preciosos y originales 
modelo* de relojitos para sobreme-
j a . E n diversas formas y t a m a ñ o s , 
de ó n i x , bronce, á g a t a , con ador-
nos de esmalte y oro. U n a m a g n í -
fica c o l e c c i ó n que de le i tará a las 
« f r i o n a s de buen gusto.-
| | ^ A S rebajas con el fin de ali-
gerar las existencias se ex-
tienden como es natural, al Depar-
tamento de Lingerie. 
Y hace que ofrezcamos, por 
e j e m p í o : 
Camisas de d í a , de l inón blanco, 
adornadas con encajes y aplicacio-
nes bordadas, con hombro imperio 
a 70 cts. una , $3.90 la 1 2 doc. 
L a s de cambric, adornadas con 
bordados y aplicaciones, con hom-
bro imperio de tela, 
a 90 cts. una, $5.00 1 2 docena. 
Y las de opal blanco, con borda-
dos muy finos, y hombro imperio de 
tela. 
a $ 1*35 una, $7.50 la 112 docena 
L A C A S A D C L O S SUSOAbOft 
AVE. DE ITALIA. 102 - T E L . A-2E59 
No mande sus n iños al colegio sin que vayan 
provistos de unjuego de cubiertos de plata, en su 
estuche, comprado en P A R I S - V I E N A . E l estuche 
contiene a d e m á s , vaso y aro para servilleta. V é a l o s 
usted. 
T O D O E S T A M A R C A n f i C O N P R E f l O F I J O 
C O M I S I O N D E F E R R O C A R R I L E S 
I E N E M O S el gusto de participar a nuestras dientas, que hemos 
* transferido para los S á b a d o s y los Lunes las ventas de Cortes y 
Retazos que, hasta aquí , v e n í a m o s celebrando los Lunes y los Martes. 
H o y , S á b a d o 
Establecemos la nueva costumbre, ofreciendo una extraordinaria 
cantidad de cortes y retazos de georgette, y crepés de seda, lisos y 
estampados, y de telas blancas y negras, a precios aún m á s bajos que 
usualmente. 
R E B A J A E I N A l 
d e t o d o s l o s z a p a t o s 
J e v e r a n o 
P a r a S E Ñ O R A S 
D E S D E $ 0 . 5 0 
P a r o M O S 
D E S D E $ 0 . 9 9 
P a r a H O M B R E S 
D E S D E $ 1 . 9 9 
P E L E T E R I A 
B E N E J ñ M 
San Rdfael e Industria 
Entrada por San Rafael 
T U B E R C U L O S I S 
» i A , 3 P M S A L U D S ^ l 
RADIOTELEFONIA 
S O L I S , E N T R I A L G O Y C I A . 
Gal iano. San Rafael. San Miguel. Telf. A-7221. Centro Privado 
J O Y E R I A ^ p I a t e r i a s 
E n s e s i ó n celebrada ú l t l m a m e n t a 
Por la C o m i s i ó n de Ferrocarr i l e s , 
a d o p t ó los siguientes acuerdos: 
Aprobar a ios F . C . Unidos, la 
c o n s t r u c c i ó n de una oficina y un 
p e q u e ñ o muelle de concreto, para 
^so del Expreso, en la E s t a c i ó n de 
Taco Taco . 
— O r d e n a r a l F . C . de C u b a la 
a m p l i a c i ó n del a n d é n de la E s t a -
c ión de Cumbre, en d i r e c c i ó n al E s -
te, y con frente a las dos v í a s en 
Unos 50 metros', haciendo de cemen-
to el pavimento del antiguo y nue-
vo a n d é n , f i j á n d o l e un plazo de 30 
d ías para presentar los planos, 
—-Conociendo la C o m i s i ó n , la 
falta cada vez mayor de incumpli-
miento de los it inerarios de los tre-
nes, se dirige a los Administrado-
res de los F . C . de C u b a , Unidos y 
Norte de C u b a , para que informen 
ios motivos de dichas demoras, y 
d e s p u é s de contestar las C o m p a ñ í a s , 
se h a r á saber y conocer a los em-
pleados, que las reglas para la ex-
p l o t a c i ó n d© los Ferrocarr l l e se y 
tus reglamentos, tienen fuerza de 
(j/icas y funcionarios de l a I s l a de 
Cuba, le presten ayuda y auxil io 
necesarios, para l levar a efecto los 
referidos acuerdos u ó r d e n e s . 
— N o reunienao la E s t a c i ó n de 
Hershey las condiciones propias de 
una e s t a c i ó n , en vista de que la de 
Matanzas e s tá en u n edlfio antiguo 
sin a n d ó n cubiertoy los servicios en 
p é s i m a s condiciones, y que las pa-
radas en C u a d r a , Port i l la , San 
Franc i sco y otras, carecen de case-
ta, debe la C o m p a ñ í a construir eb-
taciones apropiadas en Casa B l a n -
ca, Hershey , San Mateo, Gibara . C a -
n a s í y Matanzas , y casetas en to-
dos los apeaderos, debiendo infor-
mar a la mayor brevedad, lo que se 
propone real izar sobre este asunto. 
— C o n motivo del accidente ocu-
rrido el 3 de mayo de : 9 25, en el 
cruzamiento de C i é n a g a , t D i v i s i ó n 
Marianao, d? los F . c ' Unidos, 
donde el coche motor 904, tren 12-
^ E s m a l t e s 
J u e g o s de T o c a d o r y de p o l i s u á , M o t e r a s , 
R e l o j e s , B o m b D n e r a s , C a j i t a s p a r a sel los , e tc . , 
e t c . T o d o e n e smal te de d i v e r s o s co lores y p a -
r a c o m b i n a r entre s í . 
E L G A L L O y L A E S T R E L L A D E I T A L I A no 
c e s a n de p r e s ? n t a r o r i g i n a l i d a d e s . 
J O Y A S , O B J E T O S D E A R T E , L A M P A R A S . 
- a e s t r e j X a b R t a l i a ' 
DE OBRAS PUBLICAS 
L A D E M O L I C I O N D E L E D J F I C I O 
Q U E O C U P O L A T E R C E R A 
E S T A C I O N D E P O L I C I A 
E n ol día de ayer c o m e n z ó la de-
m o l i c i ó n del edificio que o c u p ó la 
Tercera E s t a c i ó n de P o l i c í a , y en e] 
cual se encontraban ú l t i m a m e n t e 
las Oficinas del Censo de la Pobla-
c in . 
E s t e edificio, al igual que eT que 
t e n í a el Xecrccomio, s e r á n d e s t r u í -
dos totalmente, a fin de construir 
en ese lugar una gran avenida de 
acuerdo con e] plan general de em-
bellecimiento . 
2 5 p . m . , descendente, fué a lcan-
zado por la locomotora U . H . 408, 
l e s i o n á n d o s e var ios pasajeros . I n -
vestigado el hecho, r e s u l t ó debido 
Ley , y que por el a r t í c u l o X X X V I I , 
el Presidente de la C o m i s i ó n , pue-
de interesar de las Autoridades pú-
a no obedecerse l a s e ñ a r del s e m á -
foro, bien por el maquinista de la 
locomotora 40 8, o por e l motorista 
del motor 904, por lo que se ordena 
a l a C o m p a ñ í a l a i n s t a l a c i ó n de 
descarri ladores en lugar apropia-
do, que funcionen interlocked con 
el s e m á f o r o , en l a intigua l í n e a de 
V Í I l a n u e v a . 
— E l Ayuntamiento de Sagua pi-
de a la C o m i s i ó n , ordene a los Uni-
dos dejen expeditas las boca-calle? 
de General C a r r i l l o , Lee y Gonzalo 
de Quesada, para faci l i tar el trán-
sito de los vecinos del barrio de 
V i l l a A legre . L a C o m i s i ó n acuerda 
que el cruce se ÍTTga por la pro-
l o n g a c i ó n de la caHe Quesada . 
— E l Ayuntamiento de Calabazar 
de Sagua, ordena a Ips Unidos la 
c o n s t r u c c i ó n de aceras en la calle 
de Amér ica , frente a su e s t a c i ó n en 
Mata, y la C o m i s i ó n , estudiado e] 
caso, aconseja a l s e ñ o r Secretario 
de G o b e r n a c i ó n , suspenda el citado 
acuerdo del Ayuntamiento de Cala-
bazar de Sagua, por ser perjudi-
cial ^ la conveniencia del púb l i co , 
en la forma en que lo ha ordenado. 
L O S P L A N O S S O B R E L A S E G U N -
DA A M P L I A C I O N D E L R E P A R T O 
V I V A N C O S 
H a n sido aprobados por la Su-
perioridad lo? planos de la Segun-
da A m p l i a c i ó n del Reparto V i v a n -
eos, de acuerdo con las modificacio-
nes que se le han hecho al mismo, 
por orden expresa del s e ñ o r Secre-
tario de Obras P ú b l i c a s , en r e l a c i ó n 
con el trazado de las calles, y pa-
r a que se construya en dicho R e -
parto un parque p ú b l i c o . 
E L L I B R O D E O B R A S P U B L I C A S 
E l Delegado del Gobierno cubano 
ante el Congreso Pan-Americano de 
carreteras, ingeniero s e ñ o r Adolfo 
A . de Are l lano , a s í como los otros 
Ingenieros designados por l a Secre-
t a r í a de Obras P ú b l i c a s , han termi-
nado la r e d a c c i ó n de un libro con-
L A E S T A C I O N P W X 
x-rograma del concierto desde el 
Es tud io de l a E s t a c i ó n . Radiote le-
f ó n i c a P W X . de la Cuban Tele-
phone Company asociada de l á I n -
ternational Teiephone and Tele-
graph Corporation, de New Y o r k , 
el día 5 de septiembre de 19 25 a 
las 8 p . m . 
Primera P a r t e : 
1. — H e a r t s and F l o w e r s . Melo-
día . V i o l í n y piano por Miss E l e o -
nor Pr ice y M r . George A . R o d r í -
guez . 
2 . — C a b e c i t a R u b i a . C a n c i ó n . 
D e l f í n . Por el b a r í t o n o s e ñ o r E u -
genio M é n d e z Capote . 
3 . — C e n i c i e n t a . V a l s . Lecuona . 
Por l a mezzo-soprano s e ñ o r i t a T o -
masita N ú ñ e z . 
4. — R o s e M a r i e . V i o l í n y piano 
po r'Miss Price y M r . R o d r í g u e z . 
C h a r l a en e s p a ñ o l por el anun-
ciador . 
Segunda P a r t e : 
• 
1. — R o m a n c e . S c h u m m a n . So-
lo de piano por Miss P r i c e . 
2 . — T r a v i a t a . V e r d i . Por l a se-
ñora M a r í a FantoU de C a r r a s c o . 
3. — E r n a n i o de Verd'Ann Miei . 
V e r d i . Por el b a r í t o n o s e ñ o r M é n -
dez Capote . 
4. — C a v a l l e r í a R u s t i c a n a . I n -
termezzo. Mascagni . V i o l í n y pia-
no por Miss Pr ice y M r . R o d r í -
guez. 
5. — C a r m e n . H a b a n e r a . B ize t . ' 
Pdr l a mezzo-soprano s e ñ o r i t a T o -
masa N ú ñ e z . 
6. — P e s c a t o r i di P e r l e . P o r el 
tenor s e ñ o r Gustavo C a r r a s c o . 
7. — S e r e n a t a de Schubert . Por 
Miss P r i c e y M r . R o d r í g u e z . 
C h a r l a en i n g l é s por el anunc ia-
dor . 
T e r c e r a Parte : 
1. — D e s e n g a ñ o . C a n c i ó n . .^e-
cuoano. Por la s e ñ o r a F a n t o l i de 
C a r r a s c o . 
2. — C h a r l e s t o n . F o x . Por Miss 
Price y M r . R o d r í g u e z . 
3. — T o d o C o r a z ó n . T a n g o . Por 
el tenor s e ñ o r C a r r a s c o . 
4. — M e d l y . Potpourr i t . Por 
Miss P r i c e y M r . R o d r í g u e z . 
M A N T E L E R I A 
E n nues t ro D e p a r t a m e n t o d e M a n t e l e r í a , 
o f r e c e m o s v e r d a d e r a s p r e c i o s i d a d e s e n j u e g o s de 
m a n t e l f i n í s i m o s , a c a b a d o s d e r e c i b i r d e M a -
d r i d , B a r c e l o n a y P a r í s . 
Y en m a n t e l e s y s e r v i l l e t a s sue l tas h a y u n 
sur t ido g r a n d i o s o , a p r e c i e s , todo , s in c o m p e t e n -
c i a pos ib le . V e a : 
A N I E L E S 
E n todos los t a m a ñ o s : a $ 1 . 2 5 , $ 1 . 5 0 , 
$ 1 . 8 0 , $ 2 . 0 0 , $ 2 . 2 5 , $ 2 . 5 0 , $ 2 . 7 5 , $ 3 . 0 0 , $ 3 . 2 5 , 
$ 3 . 5 0 , $ 3 . 7 5 , $ 3 . 9 0 , $ 4 . 0 0 . $ 4 . 2 5 , $ 4 . 5 0 y 
$ 4 . 9 0 . 
M a n t e l e s d e g r a n i t é c o n d o b l a d i l l o d e oje 
h e c h o a m a n o a $ 4 . 4 0 , $ 5 . 9 0 y $ 7 . 0 0 . 
M a n t e l e s d e g r a n i t é d e h i l o c o n d o b l a d i l l e 
d e o j o h e c h o a m a n o , a $ 9 . 5 0 , $ 1 2 . 0 0 , $ 1 3 . 5 0 
$ 1 4 . 0 0 , $ 1 6 . 0 0 , $ 1 8 . 0 0 y $ 2 0 . 0 0 . 
S E R V I L L E T A S 
A d a m a s c a d a s , d e a l g o d ó n y d e h i l o , a $ 2 . 7 5 , 
r 3 . 0 0 , $ 3 . 5 0 , $ 4 . 0 0 , $ 4 . 5 0 . $ 5 . 0 0 , $ 5 . 5 0 , $ 6 . 0 0 , 
$ 6 . 2 5 , $ 6 . 7 5 , $ 7 . 0 0 , $ 7 . 5 0 , $ 8 . 0 0 . $ 8 . 5 0 
y $ 9 . 0 0 d o c e n a . 
E n t a m a ñ o c h i c o , p a r a r e f r e s c o , a . UU. 
y . 5 0 , $ 4 . 2 5 . $ 5 . 0 0 y $ 7 . 0 0 d o c e n a . 
H a y t a m b i é n , u n boni to sur t ido d e s erv i l l e -
tas p a r a te, b o r d a d a s y c a l a d a s a m a n o , a $ 7 . 9 0 
d o c e n a . 
J U E G O S D E M A N T E L E R I A 
P a r a e l d e s a y u n o , de 4 y 6 c u b i e r t o s : a 
$ 2 . ^ 4 9 , $ 2 . 7 5 , $ 2 . 9 5 $ 4 . 2 5 y $ 5 . 2 5 e l j u e -
go. 
J u e g o s d e t é , r e f r e s c o y l u n c h a $ 1 0 . 0 0 , 
$ 1 2 . 0 0 , $ 1 4 . 0 0 , $ 1 6 . 0 0 , $ 1 8 . 0 0 , $ 2 0 . 0 0 , 
$ 2 2 . 0 0 , $ 2 4 . 5 0 , $ 2 6 . 5 0 , e tc . h a s t a $ 5 0 . 0 0 . 
P a r a c o m i d a , m u y f inos , c a l a d o s a m a n o , 
d e 6 y 12 c u b i e r t o s , d e l m e j o r g r a n i t é , a $ 9 . 0 0 , 
$ 1 0 . 7 5 , $ 1 4 . 0 0 y $ 1 6 . 0 0 j u e g o . 
A d a m a s c a d o s , d e h i l e , de 6 y 12 c u b i e r t o s , 
i $ 1 4 . 0 0 . $ 1 6 . 0 0 , $ 2 0 . 0 0 , $ 2 4 . 0 0 , $ 2 5 . 5 0 , 
1 2 9 . 0 0 y $ 3 5 . 0 0 . 
U n b o n i t o lo te d e j u e g o s d e 6 y I Z c u -
b i e r t o s , de w a r a n d o l de c o l p r e s , c o n p r e c i o s o s , 
d e t a l l e s de b o r d a d o s y c a l a d o s a m a n o a $ 1 4 . 0 0 
y $ 2 2 . 0 0 j u e g o . 
D e g r a n i t é y d e w a r a n d o l b l a n c o s d e 6 , 12 
y 1 8 cub ier tos . S o n d e L n o p u r o b o r d a d o s y c a -
d e s a m a n o , c o n deta l les de a p l i c a c i o n e s a 
$ 2 4 . 0 0 , $ 2 7 . 0 0 , $ 2 8 . 0 0 . $ 3 0 . 0 0 , $ 3 5 . 0 0 , 
$ 3 8 . 0 0 , $ 4 0 . 0 0 , $ 4 5 . 0 0 . $ 4 8 . 0 0 , $ 5 0 . 0 0 . 
$ 5 5 . 0 0 . $ 6 0 . 0 0 , $ 6 5 0 0 , $ 7 0 . 0 0 , $ 7 5 . 0 0 , 
$ 8 0 . 0 0 . $ 8 5 . 0 0 , $ 9 0 . 0 0 . $ 9 5 . 0 0 . $ 1 0 0 . 0 0 
y $ 1 1 0 . 0 0 el j u e g o . 
J u e g o s c o m p u e s t o s d e dos s e r v i c i o s d e ser-
v i l l e t a s ; p a r a c o m i d a y r e f r e s c o , f i n í s i m o s d e s -
d e $ 1 7 5 . 0 0 e n a d e l a n t e . 
E L L U N E S , 7 
E s e d í a . c o m o L U N E S D E L A C A S A G R A N -
D E , d a m o s l a m e r c a n c í a a p r e c i o s i r r i sor io s , i n -
s ign i f i cantes . E n todos los d e p a r t a m e n t o s e n c e n -
t r a u s t e d " g a n g a s " n u n c a v i s tas y , a d e m á s , r e -
g a l a r e m o s a c a d a s e ñ o r a q u e nos v i s i t e u n p o m i -
to d e e s e n c i a , u n s a c h « t d e p o l v o s y u n a t a r j e t a 
p e r f u m a d a d e V i g n y , e l f a m o s o p e r f u m i s t a p a r i -
s i é n 
G A U A N D 
Y 
C O M P A Ñ I A 
r 
tentivo de las obras p ú b l i c a s que se 
han r e a ü z a d o en Cuba en distintos 
p e r í o d o s de t iempo. 
E s t e v o l ú m e n , será elegantemen-
te editado, y s e r á repartido en 
nuest so, as í como a to-
das las fuerzas v ivas del p a í s para 
que se tenga conocimiento general 
de nuestros progresos en materia de 
Obras P ú b l i c a s . 
T 5 r a 6 o 1 0 0 
I p o r fin de temporada nueva rebaja de som-
breros y vestidos por esperar los nuevos 
modelos de Otofío 
S a r a h e t R e i n e . P r a d o 1 0 0 
P A G I N A O C H u DIARIO DE LA MARINA.—SEPTIEMBRE 5 DE 1925 a s o x c m 
C A R T E L D E T E A T R O S | 
M A S T I (Prado y Dragones) 
Compañía de Revistas Mexicanas de 
Ortega, Prida y Castro Padi l la . 
A las ocho y inedia: la revista en 
un acto y nueve cuadros, de Carlos M. 
Ortega y Pablo Prlda, música de Ma-
nuel Castro Padilla, L a Alegría Cas-
cabelera; la revista en once cuadros, 
dé los mismos autores. Colorines. 
P A Y R B T (^aseo de Martí esquina « 
San Jo»*) 
A las cinco y cuarto: una comedia; 
L a señorita de media noche, por Mae 
Murray y Monte Blue. 
A las ocho y media: Los amores de 
Tuk Ke Amen, por Carmen Meller. 
A las nueve y media: L a señorita 
de media noche. 
P U I N C I P A I . D E DA C O M E D I A (Ani-
mas y ^niñeta) 
A las cinco y a las nueve: la co-
medía en cuatro actos, de G . Berr y 
L . Verneuil, traducda por Enrique 
Thuiller, Mister Beverley. 
A D H A M B B A (Consulado esquina a 
Virtudes) 
Compañía de zarzuela cubana dij 
Regino López . 
A las ocho: E l Cayo Verde. 
A las nueve y cuarto: L a Repúbli-
ca Griega. 
A las diez y media: E l Lob i Se-
gundo. 
ttACIOCTAD (S'aseo ce Vferu ohhum 
a San «jafaeij 
A las once, a la una y a las trB3: 
Novedades internacionales número 43 
E i Halcón de los Mares, por Milton 
SillB. 
A las cinco: Novedades Internacio-
nales número 43; E l Halcón de loe 
Mares. 
A las siete: Novedades internan.o-
Edna luirían; E l Halcón de los Ma-
res . 1 \ 
A las nueve y media: Novedades in-
ternacionales número 43; Hable cla-
ro. E l Halcón de los Mares. 
T e a t r o s y A r t i s t a s 
E L DEBUT DE L A COMPAÑIA D E REVISTAS 
MEXICANAS 
' L A A L E G R I A C A S C A B E L E R A ' ' Y " C O L O R I A S ' 
Car los M . Ortega, Pablo P r i d a y 
Manuel Castro Pad i l l a , los celebra-
dos autores mexicanos que bar 
ecbado los s ó l i d o s cimientos de; 
teatro popular de su p a í s , puedet 
sentirse satisfecbos de la acogida 
c a r i ñ o s í s i m a que L a H a b a n a les bft 
dispensado. 
Anocbe, como bace tres a ñ o s , e. 
teatro por ellos elegido para pre-
sentar su m a g n í f i c a C o m p a ñ í a , se 
v i ó colmado por un auditorio entu-
s iasta que e n c o n t r ó en el bello es-
p e c t á c u l o de la revista azteca so-
bradas ocasiones para ovacionar s \ 
ios art is tas , sol icitar con insisten-
cia el "bis" de los n ú m e r o s más 
atract ivos y lanzar admirativas ex-
clamaciones ante los decorados des-
lumbrantes , los trajes fastuosos y 
las evolucionas precisas y bien com-
' i n a d a s . 
F u é tan extraordinario el éx i to 
de " L a A l e g r í a Cascabelera" y "Co-
lorines", son tantos y tan diversos 
]sus Cuadros de alto valor e scén i -
co, qwe el cronista, ante l a m a g n í -
f ica e x h i b i c i ó n de arte,^ s ó l o puede 
constar el triunfo obtenido por Or-
'tega, P r i d a y Castro Padi l la , dejan-
do para o c a s i ó n m á s propicia el ba-
cer un a n á l i s i s cuidadoso de las ori-
ginales revistas presentadas. 
L a s tres f iguras femeninas de la 
C o m p a ñ í a — E m m a Duval , L u p e I n -
d á n y L a u r a Miranda—tr iunfaron 
t a m b i é n personalmente. L a Duval , 
que l legaba de M é x i c o precedida de 
una r e p u t a c i ó n inmejorable, se ga-
n ó desde su a p a r i c i ó n la s i m p a t í a 
del audi tor io . Y luego c o n f i r m ó la 
i m p r e s i ó n de sal ida, baciendo de-
rrocbe de gracia, de a l e g r í a y de 
a n i m a c i ó n en los n ú m e r o s que le 
fueron confiados. 
Admirable L u p e I n c l á n en los ti-
pos mexicanos, que interpreta de 
manera sobresaliente; y muy loable 
la escul tural L a u r a 'Miranda en su& 
canciones cosmopolitas, frivolas y 
l igeras cOrao la espuma del cham-
pagne . 
L a c a r a c t e r í s t i c a E l e n a U r e ñ a , 
c r e ó una estampa popular digna de 
todo encomio. Y los actores Graña , 
H e r r e r a y Esp ino mantuvieron la 
h i l ar idad de la concurrencia, , ha-
ciendo derroche de habil idad y de 
g r a c i a . 
CContinoa en 
T a m b i é n hubo aplausos calurosos 
para los cancioneros Panto ja y 
Mart ínez , y para la g e n t i l í s i m a dan-
zar ina L u p e Arozamena, que eje-
« < * T E A T R O N A C I O N A L ^ 
S á b a d o 5 y D o m i n g o 6 
J L T I M A S E X H I B I C I O N E S P O R E N V I A R L A A L I N T E R I O R D E L A Í S U 
E L H A L C O N D E 
L O S M A R E S 
( S E A H A W K ) 
N U E V O S I S T E M A D E V E N T I L A C I O N 
E L T E A T R O M A S C O N F O R T A B L E 
Tandas Aris tocrát icas de 5 y 9 1 2 
P R E C I O S : 
Palcos con 6 entradas. . . $4.00 
Lunetas . : $1.00 
Tertul ia $0.30 
P a r a í s o $0.20 
S E R I E E X C E L S A 
D O ; O R Q U E S T A S , U N A E N E L V E S T I B U L O 
O I K A P A R A L A S T A N D A S A R I S T O C R A T I C A S 
P r e s e n t a c i ó n diaria a las 11, 1. 3 y 7 
P R E C I O S : 
Palcos con 6 entradas. . . $2.00 
Lunetas . . . $0.50 
Tertulia $0.20 
P a r a í s o $0.15 
M a ñ a n a : G R A N D I O S A M A T I N E E A L A U N A Y M E D I A C O N R E G A L O S A L O S N I Ñ O S 
P A L C O S con 6 entradas $1.20. Lunetas. $0.30. G A L E R I A S . $0.10. 
E L L U N E S 7, E S T R E N O D E " L A M A R I P O S A B L A N C A " 
Por B A R B A R A L A M A R R Y O O N W A Y T E A R L E . 
T E A T R O TRIANON 
E n las tandas elegantes de hoy sá-
bado se exhibe la producción E l Cal-
vario de una Esposa basada en la 
novela del mismo nombre de Claude 
P'<irguson. 
Mañana dom n&o en las tandas ele-
gantes Alas Quemadas producción ex-
traordinaria que merece ser mencio-
nada como una de las mejores cin-
tas que la c inematograf ía ha produ-
cido. Pero es de esas cintas que reú-
nen todos los requisitos necesarios 
para que a todo el público guste ex-
t&ordianriamente. F iFguran como in-
t írpretes ¿le esta cinta Bebe Dan.e.s 
una ftrtista de las. mejores de la 
pantalla. Bebe Daniels ha conquis-
tado admiradores en todas partes pe-
ro en Cuba es realmente admirada es-
ta bella artista. Con mujer tan linda 
como Bebe Daniels trabajan Adolphe 
Mcr.jou y Conrad Nagel. Son estos 
ios artistas igual que Bebe Daniels 
una garantía de que Alas Queraatl»»» 
lia de ser una gran obra. Recomen-
damos sin titubeos a todo el que st 
precia ce conocer i^s grandes pelícu-
la,5 que vea Alas Quemadas. Hay 
on ella un irtteresante e intenso ar-
gumento. Una esplénd'da presenta-
ción. Un lujo extraordinario y hay 
iue tener en cuenta los personajes 
% cargo de quien e s t á n . 
E n estas mismas tandas elegantes 
se ven a exhibir mañana unas cintas» 
riue constituyen un% novedad. Se tra-
ta de las cintas Pr i sma. Da que «e va 
i exhibir m:.ñana se titula Plumas 
y los expectadores verán desfilar poi 
ta pantalla a os miles de pájaros que 
lieno el mundo y todos ellos en sus 
colores naturales que dan un eefectc 
encantador. 
Lunes 7 y martes 8 día de mo-
da Los Triunfadores por Leatrice Joy, 
Rod la Roque, Jul ia Faye, Thedore 
Kosloff. E l miércoles E l Aullido di 
la Muerte por Rin Tin T i n . E l jué-
•/es y viernes Quien Fuera Héroe por 
Matt Moore y Dorothy Devore. 
Elena Ureña, notable característ ica da 
la Compañía de Revistas Mexicanas, 
que obtuvo anoche, en la Inauguración 
de la temporada en Martí, un gran 
éxito 
c u t ó irreprochablemente el compli-
cado bailable de I z t l a c i h u a t l . 
E n vista dol é x i t o extraordinario 
de la f u n c i ó n de anoche, la em-
presa ha decidido repetir hoy el 
programa, combinando un fin de 
fiesta con n ú m e r o s distintos a los 
ofrecidos anoche. As í , pues, en la 
f u n c i ó n de esta noche, q u e , t a m b i é n 
s e r á corr ida, se r e p r e s e n t a r á n por 
segunda vez '"Colorines" y " L a 
A l e g r í a Cascabe lera" . 
P a r a el domingo se prepara una 
m a t i n é e i n t e r e s á n ú f y una m a g n í -
fica f u n c i ó n nocturna , 
la pagina diez) 
MISTER B E V E R L E Y SERA REPRESENTADA HOY EN E L 
PRINCIPAL 
Al triunfo ruidoso obtenido en el 
teatro Principal de la Comedia por 
la bel l í s ima obra inglesa, Mister Be-
verley, s iguió anoche, el no menos 
definitivo alcanzado por la última 
comedia del maestro Benavente', La 
otra honra, pieza teatral plena de in-
terés y de belleza, que han sabido 
expresar, con detalles de admirable 
interpretación, los art'atas de Luis 
Estrada. 
E l triunfo de L a otra honra, esta-
ba asegurado. E n España, esa co-
media de Benavente atrajo a sí la 
atención de la crítica y del público 
que la han estimado como una de las 
más vigorosas creaciones del insigne 
dramaturgo. Se aguardaba, con es-
pectacián extraordinaria, con curiosi-
dad invencible, la interpretación qut 
se la diera aquí . Y justo es con-
fesar que los intérpretes de anoche, 
vencieron en buena Hd. ganando una 
importante batalla art í s t i ca . 
E l público, que era numerosísimo 
y selecto, mostró su satr'Sfacciór 
aplaudiendo ruidosamente en el cur-
so de la interpretación. 
Mister Beverly, la deliciosa come-
dia Inglesa de Berr y Verneuil, tam 
hién ha sido muy del agrado del pú-
blico. 
Se ha gustado mucho la obra y st 
^ene interés «n verla de nuevo en es-
cena . 
Por esa circunstancia, la empres» 
del Principal ha dispuesto que la her-
mosa obra inglesa sea representada 
r 
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noy nuevamente, en las funciones, es-
pecial de la tarde.—que comenzará a 
las 4.30— y en la nocturna, que ha 
de efectuarse a la hora acostumbrada. 
Mañana, domingo, habrá dos fun-
ciones . 
L a matinee comenzará a las 2.30; 
la nocturna, a las 6.30. 
E n las dos será llevada a escena la 
hermosa comedia en tres actos, ori-
ginal de Jacinto Benavénte, titulada 
L a otra honra. 
L a presentación escén'ca de la ci-
tada pieza teatral, ha merecido los 
más grandes elogios por la propiedad 
y belleza de las decoraciones y la r i -
queza del atrezzo. 
Los artistas de Estrada, especial-
mente Julio Villarreal, Socorro Gon-
Eález, Emi l ia del Castillo y Berrio han 
sido aplaudidís,;mos por haber puesto 
?,1 servicio de L a otra honra su ta-
lento de artistas, expresivos, talento-
sos y que conceden un fervoroso res-
oeto a las obras que interpretan. 
L a función especial de esta tarde, 
se verá concurridís ima. E s la quin-
ta de "Vas que, en esta temporada de 
verano se han dado. Y ya se habitúa-1 
ron nuestras principales famiL'as a 
asistir a ellas. 
Por otro ladp son regidas siem-
ore por un programa interesant í s imo. 
Para las cuatro funciones, las dos 
d^ hoy y las de mañana, regirán pre-
cios a base de $1.00 la luneta y 60 
centavos la butaca. 
¡ L á L T © 
TANDAS ELEGANTES DE 5|4 y 
La famosa y popular novela de Michcll Zévacós 
llevada a la pantalla con todo el lujo y esplendor. Bello 
romance de amor; un fotodrama de gran espectáculo, 
que asombrará al público por su gigantesca presenta-
ción y por lo admirable de su trama, contemplándose 
la áoñadora Venecia en sus más encantadoras vistas, 
sus famosos monumentos, s:ú canales y góndolas y su-
gestivos palacios flotantes. 
( E x c l u s i v a d é l a I n t e r n a c i o n a l C i n e m a t o g r á f i c a ) 
D e s a p a r e c i ó e l c a t a r r o 
SusüA, 18 d'j febrero de 191S. 
Sr . D r . A r t u r o C . Bosque, 
Habana . 
Muy s e ñ o r m í o : 
Habiendo l e í d o en varios p e r i ó -
dicos los testimonios de su prepa-
rado G R I P P O L m » d e t e r m i n é a 
comprarlo puf-s padeicía de un fuer-
te c a t f ó r o con m ü q h o dolor de ca-
beza y *n ioguida que t o m é el pri-
mer frasco s e n t í í i l iv io de l a cabe-
za y d e s a p a r e c i ó el catarro, que 
desde h a c í a varict me?cs me tenía 
ri ortif icada y cuando t o m é el se-
gundo frasco nic e n c o n t r é perfect-i 
n u n t e bueno S eu prucDa de n'J 
sgradecimiento haga de la prft&eu 
te el uso que crea conveniente y 
queda agradecido S. S. S., 
íf.) R. Pul* Diana. 
A M O R D E A P A C H E 
EL GRAN ESTRENO que con este título se presenta por Santos y Artigas 
E L L U N E S Y M A R T E S E N C A M P O A M O R . 
aene e! doble atractivo 4 
su interesante argumento y 
ei de ser los protagonistas 
la sugestiva Elena Haml 
merstein y el gallardo acto." 
Lou TALLECEN. 
Lou TALLECEN, es el 
esposo de Ceraldine Parrar 
y está considerado en los Es' 
tados Unidos, como el m^ 
perfecto tipo varonil de la 
época. 
Sobre las excentricidades 
de este arrogante actor, se 
ha escrito mucho en los Es- r 
tados Unidos y, tal vez, % 
el que escribió el argumen-
to de AMOR DE APACHE 
lo escogió a él, como el más 
apropósito por su carácter 
impulsivo y vehemente pa 
ra interpretar el tipo del 
apache apasionado, que se 
abre, con la puftta del puñal, el camino hacia el objeto de sus ambiciones. 
PRONTO se publicará él elenco de la gran compañía acrobática que SANTOS y A R . 
TICAS han contratado para la próxima temporada de su CRAN CIRCO en el TEATRO PAY-
RET. La temporada empezará el 28 de Noviembre próximo. 
c 8411 
CINE GRIS 
E l G R I P P O L es una m e d i c a c i ó n 
valiosa en el tratamiento de la grip-
pe, tos, ó á t a r r o s , 'bronquitis, lar in-
gitif; y ¿n general en todos los des-
ó r d e n e s d»il aparato respiratorio . 
N O T A : 
C u i t a d ^ con las imitat iones, exí-
j a l e é l ttómbre B O S Q U E q-ue garan-
tiza el producto. 
Id 5 
A las 5 y cuarto y 9 y cuarto L a 
sastrelera y entreno de la sensacio-
nal pel ícula titulada 90 millas poi 
hora, en la que f'gura como pro.a-
gonista el intrépido actor Reed Ho-
wts y Charles Clary . 
A las 8 y cuarto E l mentiroso y fi-
nal de 14 serie Las dos niñas de Pa-
r í s . 
Mañana matinee Noticiario Fox No. 
24 Un campeón con antifáz, Boda clan-
destina, E l rayo invisr ble, episodio- 14 
y Gustavo Crasollna, por Rogcoe- (Fa-
tty) Arbucklé . 
A las 5 y cuarto Abandonada, poi 
Elsie Ferguson, David Powell y Mary 
Me Laren . A las 9 y cuarto Cadenas 
de amor, por Ethel Clayton y Charles 
Merédith. 
Lunes 7 y martes S Los triunfa-
dores, producción de Cecll B . de Mi-
Ue, Interpretada por Lea,.trice; Joy, Ju-
lia Faye, Rod L a Rocque, Teodoro 
Kosloff, Charles Ogle y Raymond Ha-
tton. 
Miércoles 9 L a Ivja de la fortuna 
per Agnes Ayires, Silvia Ashton y 
Clnrence Burton. 
Jueves 10 y viernes 11 E l intru-
so, por Dorothy Devore y Matt Moo-
EDMOND DES B R I E S E N P A Y R E T 
E l dia 10 debutará en el teatro Pay-
ret el genial artista que con su es-
pectáculo originalisimo, ha s^ido cap 
tarst, dondb quiera que se ha pre-
sentado, la predilección del público fe-
I menino. v 
Des Bries, es un modisto original, 
¡de él son los modelos que luce en la 
• escena durante la presentación de su 
jacto de imitador de celebridades ferrte-
| ninas, canta con admirable voz d« 
contralto, dice canciones y macchiét-
tas con picaresca intención y lleva 
líos trajes femeninos con donaire sin 
'igual. 
, Des Bries, exhibe, vende y 
ciona modelos especiales. Su autor' 
dad es reconocida como maestio I 
el arte de hacer vestidos y crear m 
das y por eso repetimofí es predilSti 
: de las damas. 
E l espectácuU dt Des Biies, tlndií 
carácter de suprema elegancia én'-íi 
jteatro Payret. 
Des Bries viene procedente de Bu» 
nos Aires, donde sus conciertos y « 
hibiciones en el Odeon se recutj^ 
como algo originalisimo. 
1 c8412 IdÜ 
L I R A 
M i s m a -
Í> ¿ w m BuenasfflRMACiAa | 
Para hoy la Empresa de este ele-
gante salón c inematográf ico de la ca-
lle Industria y San José ha combina-
do un reglo programa. 
Matinee corrida de dos y media a 
[cinco y media, L a Fox F i l m presenta 
I el regio estreno de la gran atracción 
¡titulada V E N C I E N D O AVISMOS por 
Tom Mix, L a Independet F i l m presen-
ta el gran estreno de la regia pro-
ducción Joya titulada AMOR T R A G I -
CO por la genial estrella Pola Ne-
gri . i L a Cáribbean F i l m presenta la 
regia cinta especial de la Paramount 
L A H I J A D E L A F O R T U N A por Ag-
nes Avres. 
Tanda Elegante a las cinco y media, 
Una comedia en dos actos, y el regio 
estreno de la producci l i 4<pya AMOR 
T R A G I C O por Pola Negri, por la no-
che selecta función a las ocho y me-
dia con el mismo programa de Ja ma-
tinee. 
C I N E O U M P I C 
Hoy en las tandas elegánit» úi -
y t uafto y 9 y media • Fox Flluítfe. 
s*mta la grandiosa producción^lntíi!. 
pretadá por las estrellas Elalne Har-
mertein, Dorothy Philliphs ' y =i)tim 
M,ier titulaba Nuestras Esposas. 
Tan^a de 8 y media la «oberbia pro-
• duccifln interpretada por la getiill 
Irii, Irene Rlch y el gran actor Bar 
Lyte l l titulada Tentaciones de Eva. 
Domingos en la matlnte de 2 a ; 
nuevas episodios de la serie E l Ca-
mino de Hierro, Charles Hutchlson K 
¡a sensacyonal cinta E l Repórter i> 
Heraldo, y Tom Mix en emocionan:: 
cinta Con la Parca al Anca. 
Tandas elegantes de 5 y cutóo:; 
9 y media Universal F i l m wtSMiá 
la grandiosa producción interp.-írj 
¡ por la s impát ica actriz Laura Li?:;-
ice y el gran actor Eugenio" Ó'S|M& 
tula^a E l Peligro de la Inocenci», 
Lunes 7 Ivan Mossoukíne I I 
i grandiosa producción L a Tragedi» d; 
' ün Príncipe'. 
R E M A T P A R 
V . 
c 8344 l d - 5 
S i p o r u n a r t í c u l o q u e v a l e $ 5 , q u i e r e n 
c o b r a r l e $ 1 0 , u s t e d d i r á , c o n j u s t i c i a : 
¡ E s t o e s u n a b u s o ! 
S i p o r e l m i s m o o b j e t o l e c o b r a n $ 6 0 $ 7 , 
u s t e d c o n v e n d r á e n q u e l a d i f e r e n c i a e s 
u n a g a n a n c i a n o r m a l y l ó g i c a 
P e r o , s i l o q u e v a l e $ 5 , s e l o d a n e n 
$ 2 5 0 , ¿ Q u é d i r á u s t e d ? 
E s t o , s o l a m e n t e p o d r á o c u r r i r l e a V d . e n 
E l hermoso y popular circo d e ; c o a í n ; con un programa de ca tor - ide todas clases. Precios 60 centa- encargados de la parte eóuileA. Ma-
ñ a n a domingo m a t l n é * a las t r w l ^ h . M0"t1alV01 Sue esta ce n ú m e r o s y una menagerie con i.vos entrada general . Pito y Pe-
aoche debuta en Clavel y B e l a s - | setenta y cinco fieras y animales ; pito los Reyes de l a R i s a , son l o s j y f u n c i ó n a T a 8 " n n e V e : 
S 4 2 1 — I d -
4 i 
L A F I L O S O F I A 
N e p t u n o y S a n N i c o l á s 
t t 
A N O X C I I I D I A R I O D E L A M A R I N A . — S E P T I E M B R E 5 D E ]92d P A G I N A N U E V E 
D E L A R T E S I L E N C I O S O 
POR SILVESTRE DB LOAN 
M A R I E P K E V O S T D E N U E V O S E X O S P R E S E N T A ÜON S l O N T E 
E L L E E X L A G K A > - P E L I C U L A " L A S H I J A S D E L P L A C E R " 
\1 estreno esta, p r o d u c c i ó n c i n e m a t o g r á f i c a , pueden concurr ir las 
triunfadoras en nuestro gran concurso que termina hoy y verif ica-
do bajo los auspicios d e l a H a v a n a F i l m C o . y del Cine " R i a l t o " . 
Monte Blue y Marie Prevost , los i plato, pero siempre triunfante en 
des grandes art is tas 'le la pantal la . ' sus ideas, hace de " H i j a s del P l a -
de nuevo sé presentan ante el pú- j cer", un é x i t o m á s en su carrera 
bllco cubano interpretando una da de triunfos c i n e m a t o g r á f i c o s . Y 
«us mejores producciones cinemato- i Monte B lue , con sus seis pies de 
g r á f i c a s : " L a s H i j a s del P l a c e r " . : estatura, su tipo arrogante y sim-
E s t a pareja obtiene un nuevo pát i co , sus conocimientos como 
éxito en esta p e l í c u l a de siete ro ¡ actor de pr imera clase, secunda de 
l í o s . L a s dotes ar t í s t i ca s , de la I tnanera notable y digna de vefse 
pequeña Marie y del apuesto M o u - | a ia mujer que mejor besa en la 
te son bien conocidas del p ú b l i c u . panta}'Aa 
Ambos han interpretado, siempre ^ Marle prevost! pocas ar . 
c0n éx i to , un sin n ú m e r o de pellcu hari podido i m i t a r l a y llegar 
las. casi todas exhibidas en^Cuba, ^ sUgfcñtionar a nn auditorio como 
y en cada una de ellas han demos- ella lo haCe a cada moment0. 
trí.Hn la enorme s i m p a t í a que exis- • ^ , „ 
f del uno para con el otro; que ' •Las t u j a s de Placer' se estre-
n J T o nada les importa trabajar na el p r ó x i m o lunes en el ume 
E alguna de esos f innas produc-1 R i a l t o . A ese estreno pueden con-
forts hachas por agentes de pren- c u r r l r nuestras tr iunfadoras en el 
que tampoco se preocupan de 
s i ' su director es a l g ú n "mago del 
arte c i n e g r á f i c o " , etc. e tc . . E l l o s 
están convencidos de que' son dos 
buenos artlstas, de que a l p ú b l i c o 
poco o nada le preocupa el t í t u l o de 
sus p e l í c u l a s , sino de que ambos 
figuren en el elenco interpretando 
los principales papelef;. 
Marie Prevost, picaresca, ingo 
G r a n Concurso C i n e m a t o g r á f i c o que 
hov t ermina . L a empresa del ele-
gante teatro de la calle de Neptuno 
y Prado, c o m b i n ó el gran estreno 
on el primer d í a del "disfrute; 
g í a t i s " t d e una temporada de trein-j 
ta dias de las muchachas que resul-i 
ten agraciadas hoy, en el sorteo! 
que ha de celebrarse en las Ofici-j 
ñ a s de ta K a v a n a F i l m C o . , Nep-
nua ( ? ) . Incapaz de romper u'u tuno n ú m e r o 5 6 . 
E L E X I T O D E N U E S T R O C O N C U R S Ó C I N E M A T O G R A F I C O 
Hoy a las dos de l a ta i de en las oficinas de l a " H a v a n a F i l m C o . " , 
\eptuno n ú m e r o 56, se v e r i f i c a r á el sorteo de los 2 5 pases cedidos 
galantemente por l a E m p r e s a del G r a n C i n e R ia l to , entre las mu-
chachas i r i unfadoras . 
Nuestro Concurso C i n e m a t o g r á - ¡ 
fico tooá hoy a su f i n . E n . esta, mis-i 
rna e d i c i ó n , y en el lugar acostum-J. 
brado sale hoy por ú l t i m a vez ol 
Cupón de los Art i s tas de E s p a l d a . I 
Mañana, domingo, en la mlsma; 
plana y -sitio, los lectores s a b r á n : 
qu iénes son esos artistas, que por1 
espacio de un mes les han dado la 
espalda a todo el mundo. 
Y m a ñ a n a mismo, a las dos eB 
punto de la tarle, en las Oficinas 
de la Havana F i l m Ccmpany. Hitas 
en xeptunu n ú m e r o 5 6, se lie vara 
a cabo el sorteo entre'. Jas: .ñuicixa 
chas que hayan acerrado, ;páva 
tar por los pases que- el s e ñ o r F e -
rrándiz , propietario del Cine R i a l -
to, en c o m b i n a c i ó n con el s eñor 
Portolet, Administrador de la - H a -
vana F i l m C o . , ha cedido galante; 
mente demostrando con ello el in-
terés que para é l tiene el desenvol-
vimiento de la c i n e m a t o g r a f í a en 
Cuba y l i s muchas s i m p a t í a s de que 
gozan las miles de j ó v e n e s que 
diariamente c o n c u r r e n , a s u teatro, 
uno de los primeros en *u clase 
en nuestro capi ta l . 
• Xoso lros siempre pensamos que^ 
el é x i t o del Concurso s e r í a grande, ¡ 
pero j a m á s pensamos el ;que' ha ob-. 
tenido. Cientos de cartas, .d iaria'^ 
hemos recibido, dentro de las c u á -
les a veces se nos r e m i t í a n treinta 
y cuarenta cupones, conjuntamente i 
con gratas felicitaciones para los 
organizadores del Concurso por: ha-
ber escogido el elegante Rlne.; R i a l -
to c ó m o d o , fresco y sobre todo. 
porque en é l se proyectan la mayo-
ría de las mejores producciones ci-
n e m a t o g r á f i c a s que se editan en el 
mundo-entero .-—( D e esto í i l t i m o 
puede estar seguro el p ú b l i c o . E n 
los prograas del Cine Ria l to jamás 
a p a r e c e r á n "fiambres c i n e m a t o g r á -
ficos", siempre se v e r á n anuncia-
das buenas p e l í c u l a s , algunas de 
tnillones de pesos de costo e inter-
pretadas por "elencos todos estre-
l l a s " ) . 
• E n nuestra e d i c i ó n de m a ñ a n a 
domingo, en esta misma s e c c i ó n 
"De) Arte Si lencioso" a p a r e c e r á n los 
nombres y direcciones de la? mu-
chachas que acertaron en este con-
curto, que bien p u d i é r a m o s l lamar 
" E l ' Concurso del Ex i to" , las cuales 
pueden concurr ir a la?, oficinas de 
la H a v a n a F i l m C o . , para presen-
ciar, personalmente, e l sorteo y re-
coger sus pases, si resultan agra-
ciadas . 
Esperemos basta m a ñ a n a . 
R A O 
5 l / 4 
L U N E S 7, M A R T E S S: M I E R C O L E S 9 
I N T E R E S A N T E E S T R E N O E N C U B A 
L,a H A V A N A F I L M C O M P A N Y presenta la gran p r o d u c c i ó n ; 
9 ^ 
( D A t G T E R S O F P L E A S U R E ) 
P O R 
Y M O N T E B L U E 
¿DOnde empieza el placer y df n d e - e m p i e z á el. dolor ? E s 'tari' c c i u p l e j a ' í a ' vi'dá" que' podemos de-
c ir con Baude la ire : "Que eil dolor es la fuente serena de la moral y e: placer humano, b a j o ' e r p a -
lio luminoso de un a l m a femenina." 
E n L A S H I J A S D E L P L A C E R el amoir, sol de la vida intensamente gozada, el a lma v ibra agi-
tada por los m á s opuestos sentimientos. ¿ Q U I E N G O Z A ? ¿ Q U I E N S U F R E ? 
Repertorio de l a H A V A N A F I L M C O . , Neptuno íhinu-rb 56. ' 
F A U S T O 
« 
L L ' N E S 7 y > L 1 R T E S 8 
E S T R E N O E N C U B A 
C S42Í I d 5 
1 
C a r t e l d e C i n e m a t ó g r a f o s | 
E S D E V E R D A D E R A N E C E S I -
D A D . . . 
para las personas gastadas, o agota-
das, el tomar las. grajeas flamel, re-
niédio infalible contra el agotamiento 
' L a s grajeas flamel dan con creces 
-—en todos los casos—el resultado que 
se desea obtener. 
Rejuvenaceñ a los viejos. No de-
latí envejecer a los jóvenes . 
Pídanlas ; en las droguerías de sa-
rrá, johnson, taquechel, murillo, etc.; 
v en todas las farmacias bien surti-
das de la Habana e interior. 
C O N C U R S O G I N E I V I A T O G R A F I G O D E 
" D I A R I O D E L A M A R I N A " 
Upted, lectora, debe ser una afi-
cionada a l Teatro del Silencio, el 
arte que por su defienvolvimiento 
universal, ocupa e l . prim.er lugar 
entre todas las d e m á s artes. 
Usted, lectora, por tanto, debe 
conocer al noventa y nueve por 
ciento de los actores y actrices que 
"posan" ante las c á m a r a s . 
Para usted no debe ser d i f íc i l , 
el, a simple >i8ta, d2Cirnos quienas 
son los dos art istas que apareceE) 
de espalda eu la presente fotogra-
« a . 
E l d e c í r n o s l o por medio del cu-
p ó n que a c o n t i n u a c i ó n h a l l a r á , le 
r e p r e s e n t a r á a usted un mes dt» 
d i v e r s i ó n g r a t u i t a . 
D I A R I O . D E L A M A R I N A , en 
c o m b i n a c i ó n con la . "Havana F i l m 
Cpmpany", de Neptuno n ú m e r o 56, 
ofrece a sus lectores una oportu-
nidad para. cunGdrrír durante un 
mes a l elegante Cine Ria l to , sin 
costarle ía entrada. 
Obtenga usted ese benericlo. JLea 
las Bases del Concurso Cinemato-
g r á f i c o da D I A R I O D E L A MA-
R I N A , que a c o n t i n u a c i ó n se expre-
ü a n < 
• B A S E S D E L C O N C U R S O 
Primero: E s t e concurso-comien-, 
za el domingo 9 de agosto y termina 
el sábado o de Septiembre. 
Segundo: T o d a S e ñ o r i t a que 
acierte e l nombre de los art i s tas 
que aparecen de espalda en la fo-
tograf ía , t e n d r á derecho a un P a -
se, durante un mes, para concurrir 
a cualquiera de las tandas del ciue 
"Rial to". (Neptuno y P r a d o ) . 
Tercero: til Pase le s e r á entrega-
do a las s e ñ o r i t a s agraciadas, el 
dia 6 de Septiembre. 
Cuarto: L o s concursantes pueden 
remitir cuantos cupones estimen 
conveniente. 
Quinto: Los cupones pueden ser 
remi^uOB a esta d i r e c c i ó n : *Sr. S i l -
vestre de L o a n . Del Arte Silencio-
so. D I A R I O D E L A M A R I N A " o al 
Cine "Ria l to" , Neptuno y P r a d o . 
Sexto: E l n ú m e r o de s e ñ o r i t a s 
agraciadas s e r á de Veint ic inco . 
S é p t i m o : Caso de que sea mayoi 
el n ú m e r o de s e ñ o r i t a s que acierten 
los nombres de los art is tas , se ha-
rá un sorteo é l dia 6 de Septiembre 
en el lugar que oportunamente se 
d e s i g n a r á y se h a r á p ú b l i c o para 
cc^iocimiento de los cocursantea 
agraciados, cuyos nombres apare-
cerán publicados en la e d i c i ó n de la 
m a ñ a n a de D I A R I O D E L A M A R I -
NA; e l dia de la t e r m i n a c i ó n dol 
concurso. 
TXKDTTSr (Con&nXado entre ¿.usinas 3 
Troeadsru) 
A las siete y cuarto: una revfa-a 
y una cotiedla. 
A las ocho y cuarto: Venciendo 
abismos, por Tom Mix. 
A las nueve y cuarto: Anda ligero, 
por Richard Talmadge. 
A las diez y cuarto: E l aullido1 dé 
la muerte (estreno) por Rin Tin T4n. 
F A U S T O (}?>W3«M/ Oe M a m esg/aiiMN a 
Colóa) 
A las cinco y cuarto ya. las nüévé 
y tres cuartos: Los triunfadores, por 
Lftatrice Joy, Jul ia . Faya',. R(5f! -Lia 
Rooque, Róbert Edesson, Víctor Var-
corni, Char'es Ogle y Raymuhd Hát-
ton; E l paraíso del sediento. 
A las ocho: eét'reno del drama en 
dos actos Una disputa gloriosa. 
A las ocho y , media: Con dos ma-
rdos, por Edith Thorton y E a r l W i -
l l iams, í .-. ¡j 
S l A I r T O 'Jía.ep*¿xiT.o ent ío Con sulado ,s 
San Stignel) 
A 13S cinco y cuarto y a ias nueví 
y media : E l ' Puente de'los Surspiros . 
>̂e- una a-cinco y de'siete1 a nuévé 
y m.edia:. E l torbellino del amor, ppr 
Madge Bellamy; Náufragos de la pa-
sión, por 'Allce : Lák-e;-'La Farátfdüia; 
pb' B ú s t e r Keatón . ' - / ' ; • -
CAMPO AMOR (Industria «sqnina, a 
San J038) 
1 A las Gin'c'o y cuarto 'y 'a ' las" nuevé 
y media: E l orgullo de is. extirp?, por 
Virginia. Vall i y Eugenio Q'JJden .,. 
A las ocho: Mira con quién te ca-
¡ sas, ' por--Florencé Dixon . 
De once a cinco: Novedades "Inter-
| nacionales número. 15; la, comedia. Ma-
j rinero a la fuerza, por Buddy Messin-
ger; Él perezoso, por Charles Chaplin; 
¡Los jimaguas; L a Cursi1, pói'.-Ddrbthy 
¡Gish; M i r a . con quién te casas,, por 
i Florence Dixon. 
l y l A N i A K l A D O M I M O O © 
J 
J I N E T E 5 I N a 
£ j hermoso cmeafr&msL, 
por e-J meiTs. v///oj-o ac-Jor 
M W A S 
E S P O S A D O 
por- <?/rrrí/ c¿e/ muscu/o 
F R A N K M E R R I L L 
C O A / C ( / P S O J o C M i R U S C f / A P i f J V 
l o s Ircp niños' qí^ me/or imrfen. sl Ctep/sn, sersh.oÁsc-
vuiscfos & I d e l concurso, con un duforvovíl, un re 
. Joy de oro y. un -apAr&Jo de crinemBjo&&/b. C'&édsL. db-
Ttnrfíb se Islt&I leu 'selección poro, e l concursó f m s l 
y& Is lz / véLrjOtS" ns72os" inscrjpf-oj» 
I N S G C i l D A V D L O S S U Y O S ' 
WIl iSON (Padre Várela y General 
Cani l lo) 
A las cinco y cuarto y a las nueve 
y m^dia:. Eos .triunfadores, por Lea-
trlge Joy, Rod L a Rocque,, Jul ia F a -
ye, Theodoro.. Ko^lp.ffT, Ray^nond- Ha t̂-
ten .y.-Charles Ogle.- ,- • '.r 
j ^rA las tres y . media y a las ocho: 
E l sexo enemigo, por Betty • Compson, 
Percy Marmont ',y Katherine Williams 
|ÍíQ-1iAT£B«jí. «Generav Carrillo •$ 
Sstrada Calzar.) 
1 ' A" la¿ dos: Pára amar 'Jr Honrar,' pór 
Setíy^.-CÓmpsonL, .P^-cy. Marmont y 
K a t h e r i n e . W i l l i a m s ; • estreno de E l 
j^éy -dé las Curvas, por' Monty Banks. 
A las cinco y cuarto y a ias nueve 
y" tres cuartos: L a Embustera, por 
Ral^.'.Negri,, v .,, ' ' . :. í 
• A las ocro y media: E l Rey. de las 
Cuívaá . 1í. 
XilñA. (Industria esquina c San José) 
De dos y media a cinco y media: 
una comedia; Venciendo absmos, por 
Tjaín'Mix'i' Amor trágico, por Pola Ne-
gri; L a Hija de la Fortuna, por Ag-
ües Ayres. 
' A las ocho;.,.y media: uua.comedia; 
VencieiidÓ abismos; L a Htija de' la 
Fortunar-Amor trágico , • 
SrIBirsj ; ! . 1 Avenida Santu Catalina os. 
quina J . ¿ c i c a d a (Yíbora) 
; A las cinco y cuarto: Secretos de] 
ipan mundo (estreno) por B.etty Bly-
íhe , Jack Mulhal!, Patsy í l u t h Mi-
íler y Lou Tellegen. : >-
, A las ocho y cuarto: Todo va a su 
í in , por Viola Dana. 
f l iOREíTOiA (San Jiázaro y San Pran-
I cisco) - r ? 
I, A las ocho: una revista;- estreno 
áel dram^ .Un ' v a k n t é peligroso, .por 
pichard Taífñadger "Delifib de auto-
móvil ; estreno del drama L a Culpa-
ble, por Irene Rich, John Roche y M . 
Moore. " 
T'RIANOVS {£• venida WHsoa entre ü 
y Paseo, V e d » ? 
A las ocho: Lá Lámpara dé Aladi-
no, por Viola Dana. 
A las cinco' y cuarto y a las nueve 
t.y media; E l calvario de una esposa, 
.'por Nina .-Vanna.V 
j i T E P T i m o (Heptuno ooquina a Per. 
| severánola) 
¡3 A las. cinco y cuarto y a ias mieva 
|V media: L a Embustera, lpbr Polá Ne-
¡jgri. . v . . r.-:- ta : :• " 
A las ocho y media: E l últmo va-
rón sobre la tierra, por Earle Fox . 
G R I S (S í >1, Redado) 
• A las clrtGo y cuarto y a las nueve 
y media: , L a . sásatrelera; estreno de 
A noventa millas por hora, por Reed 
Howes, Mildred Harris y Sheldon L e -
yvis. 
A las ocho y cuarto: E l mentiroso; 
episodio' final de L a s dos niñas de 
P a r í s . 
O i i M P l O (Avinada «Clisen esquina k 
B., veuaacj 
. A las; ocho: cintas cómicas . 
| A las ocho y media: L a s tentacio-
nes de E v a , por --Irene Rch y Bert 
L y t e l l . 
¡ A las cinco y cuarto y a las nueve 
y media: Nuestras esposas, por He-
laine Hammerstein, Dorothy Phillips 
f Diana Mil íers . • -
"Cuando una m u j e r r í a . • • 
C o n f í e ; poro cuando se s o n r í a , 
tenga cuidado." 
V E N G A A V E R 
L a b o s e u e 
( M Y L A D Y S L I P S ) 
Con un bril lante reparto: 
C L A R A B O W , * 
F R A N K K E E X A N , 
A L I O R M í K L S , 
W E L M A M P O W E L L . 
E x c l u s i v a : 
Criban Medal F i l m Company, 
H A B A N A 
C A M P O A M O R 
V I E R N E S 4 . S A B A D O 5 D O M I N G O 6 
G R A N E S T R E N O E N C U B A 9 % 
D e l a p r o d u c c i ó n J o y a d e l a U n i v e r s a l 
E L O R G U L L O D E 
L A E S T I R P E " 
( S I E G E ) 
( E N G L I S H T I T L E S ) 
I n t e r p r e t a d a p o r 
V I R G I N I A V A L U 
L a b e l l a y ta l en tosa es-
t re l la y p o r 
E Ü G E N E O ' B R I E N 
C i n e d r a m a de h e r m o s a s e s c e n a s de a r t e y c u y o es tre -
no e n N e w Y o r k m e r e c i ó los m á s c á l i d o s e logios d e l a 
p r e n s a N o r t e A m e r i c a n a . 
L U N E T A S $ 0 . 6 0 G r a n O r q u e s t a B U T A C A S $ 0 . 4 0 
J o y a d e l a U n i v e r s a l P i c t u r e s C o r p . S . L á z a r o 1 9 6 . 
1 d 4 
NEPTUNO T E A T R O MENDEZ 
C 8 
T E A T R O VERDUN 
Anoche un gran triunfo y hoy será 
í e l programa. Con una revista y una 
comedia comienza la función de esta 
noche. A las 7 y cuarto una revista 
y una comedia, a las 8 y cuarto Ven-
ciendo Abismos drama ee 7 sensacio-
nales actos Interpretada por Tom Mix 
a las 9 y cuarto estreno en Cuba 
Anda Ligero por el atleta más formi-
dable del mundo Richard Talmadge y 
a las 10 y cuarto estreno E l Aull i-
do de la Muerte un espectacular dra-
ma de acción y aventuras teniendo por 
escenario las maravillas de los bos-
ciuee... R in Tin Tin el perro con el 
corazón de un Héroe y con el cerebro 
de un Hombre. 
Mañana L a Hi ja de la Fortuna por 
Agnés A y r é s . 
Lunes 7 estreno en Cuba Casados de 
Fa so. 
Martes 8 Amor Trágico por Pola 
NegrI. 
Miércoles 9 E l Calvarlo de una E s -
posa . 
ItA E M B U S T E R A por Pola Negri en 
N E P T U N O 
Sábado de Gala en Neptuno que 
anuncia para sus tandas de 5 y cuar-
to y 9 y media, el estreno de la pro-
ducción Joya Paramount titulada " L a 
Embustera" interpretada por los ases 
Pola Negri, Jack Holt y Charles de 
Roche. 
E n la tanda de las 8 y media a pe-
tición se exhibe una nueva copia de 
la jocosa producción " E l Ultimo V a -
rón Sobre la Tierra" por Earle Fox . 
X a ñ a n a nuevamente " L a embuste-
( E i C I N E E L E G A N T E D E I>A 
V I B O R A ) 
(Avenida de Santa Catalina esquina a 
J . Delgado) 
E n el programa de hoy figura un 
'estreno tan interesante como es el ti-
tulado "Secretos del gran mundo", y 
!eTi el que toman fiarte artistas de la 
i talla de Betty Blythe, Jack Mulhal, 
i Jatsy Ruth Miller y Lou Tellegen, 
'poniéndose en las dos tandas elegan-
i tés de las cinco y cuarto y nueve y 
media. 
A las ocho y cuarto se exhibirá "To-
do va a su tin', por Viola Dana. 
FAUSTO RIALTO 
H O Y 
J V S á b a d o d¿= M o d a ~ D o m / m g ó ó 
/ 4 R E C I O H B T T Z ^ K O E / * C T j B A 
d e Ióu $oId<?t£)7Sl p r o c t u a c i o ? ? . J ^ J S A / y f O C / l V T 
' ( T H E T m U H P H ) T í i l w 
< 9 % 
C O N C U R S O C I N E M A T O G R A F I C O DE 
^ D I A R I O D E L A M A R I N A " 
EN COMBINACION CON LA "HAVANA F I L M C 0 . " 
E l es 
E l l a e s . . . . 
M i n o m b r e . . 
M i dir ü c c i c n . 
Á 
Qfc¿b prodcrccldJi T A Q A J I O L W T 
de GxcQpclo/zál ¿>e 
Ilez&j i / de las m a f 
encQ72l& doms* cz* 
censiS' o¡e &r¿& t 
lujo y e s p í e n d o 
M A R A V I L L O S O 





T E A T R O W I I S O N 
3Iás fresco que en l a p laya 
T e l é f o n o 31-5863 
H O Y , S A B A D O o. H O Y 
314 T A X D A S 9 ^ p. m . 
Leatr ice Joy, J u l i a F a y e , R o d 
l a .Rocque, T ñ e o d o r o Kosloff , 
Char les Ogle y R a i m o n w H a t -
ton, en la super joya P a r a -
mount, en 10 actos. 
L O S T R I U N F A D O R E S 
( M ú s i c a especial en ambas 
t a n d a s ) . 
E n m a t l n é e a las 3 y media y 
tanda de 8 p. m . 
Betty Compson, P e r c y M a r -
mont y' K a t h e r i n e W i l l i a m s , 
en la super jc^ya en 10 actos. 
E L S E X O E N E M I G O 
Hoy a petición de varias familias 
el "Fausto" que celebra su sábado de 
moda ha de volver a presentar en su.s 
tandas aristocrát icas de cinco y cuar-
¡ to y nueve y cuarenta y cinco, a la 
1 hermosa Leatrice Joy, Jul ia Faya, 
|Rod L a Rocque, Robert Edeson, V ic -
jtor Varcorni, Charles Ogle y Ralmun 
! Hatton, én l a producción Paramount 
¡dirigida por el maestro de la cinema-
tografía Ceoil B . Damille ,titulada. 
"Los Triunfadores". E n estas mismas 
tandas la cinta Educacional en un 
acto, titulada " E l Paraíso del Se-
diento". 
E n la tanda de las ocho, estreno del 
emocionante y atrayente drama en dos 
partes, titulado; "Una Disputa Glo-
riosa"' y en la de las ocho y treinta, 
"Con Dos Maridos' producción espe-
cial de Edith Thorton y E a r l W i -
lliams . 
E l lunes, dia de moda, estreno de 
"Labios de Mujer' la mejor y más in-
teresante cinta de la vida moderna, 
interpretada por la nueva actriz, A l l -
ce Mills . E l jueves .estreno de la pro-
ducción "Paramount Cosmopolitan" 
titulada " E l Buen Proveedor' por Ve-
ra Gordon y Dore Davidson, los gran-
des Interpretes de "Humoresque" pe-
l ícula que ha dejado grato recuerdo." 
•NIÑOS • • • • • • 20 Cts. 
I í U N E T Á 30 cts. 
C i n e m a " I n g l a t e r r a 
30 grados m á s fresca la 
temperatura que en l a ca l le . 
T e l é f o n o M - 5 7 ü 8 
5 y cuarto T A N D A S D y 4 5 
p. ni . 
P O L A N E G R I y J A C K H O L T , 
en l a joya suprema Paramount , 
en 10 actos. t 
L f l E i U l B U S T E R ñ 
M a t i n é e a las 2 p. m. y t a n d a 
de 8 y media p. m. 
. .Monte B a n k , en la super c o m £ -
dia en 8 actos 
El R e i de las Corvas 
N I B Q S 20 cts. 
L U N E T A 30 cts. 
E l i P U E N T E S E 3ÜOS S U S P I R O S 
De nuevo será proyectada en las 
tandas de 5 y cuarto y 3 y tres'cuar-
to esta maravillosa producción, que 
por su bellas escenas; por las deli-
ciosas vistas de la romántica y poé-
tica Venecia, hace sea una de las her-
mosas producciones del cinema que 
podamos alabar con entera confianza 
pues la inmortal novela de -Michell 
Zevacos ha sido trasladada a la pan-
talla, con un derroche de lujo tal, la 
interpretación de todos los artistas 
ha sido muy favorablemente comen-
tada en todo el mundo, siendo esta la 
causa de que el público acuda siem-
pre que se anuncia esta maravillosa 
cinta*.. 
E n la función corrida de 1 a 5 y da 
7 a 9 y media, se proyectará la pre-
ciosa cinta E L T O R B E L L I N O D E L 
AMOR por Madge Bellamy y N A U -
F P AGO#5 D E L A P A S I O N por Al l -
ce Lake . 
E l lunes será estrenada la tiltlma 
cinta en que tomaran parte junto los 
populares artistas Marie Prevost y 
Monte Blue titulada L A S H I J A S DET* 
P L A C E R ; motivo es este- de sobra pa-
ra que todos los admiradores dg eSta 
-feliz parejita, acudan presurosos a 
despedirse de ellos. 
v i o n a d a s e m e i a É 
P O R N U E S T R A 
Usted puede adquirir el mejor y más fino calzado 
que se fabrica en ei mundo, al mismo precio que el 
más burdo calzado de fabricación doméstica. 
Peper/orro Pe/ê /o efe/sl, 
C ñ i M e s n ñ l m C 0 - Co/ml&dol/2 
M a ñ a n a , ©n "WrLSON'» © 
" I N G L A T E R R A " , colosales 
M A T E S ' E E S , las mejores de l a 
H a b a n a . 
C 8423 ^id 5 
N o s e a i n c r é d u l o 
A los que creen el asma terrible 
mal perpetuo, debe r e c o m e n d á r s e l e s 
Lanahogc, la m e d i c a c i ó n del asma, 
que se vende en todas las boticas 
y en su d e p ó s i t o E l Cr i so l , Neptu-
no y Manr ique . H a b a n a . Sanaho-
go e s t á reputado como excelente 
p r e p a r a c i ó n para combatir el asma 
y sus miles de é x i t o s preconizan sus 
buenas cual idades . 
alt l o sep 
MODELOS DE RASO NEGRO Y CHAROL, PARA 
SEÑORA, A $3.50 y $5 
*<• MERRIAM 
Calzado de lona para niño, a 50 y 99 centa-
vos. En charol y pieles blancas, a $2, $2.50 y 
P A G I N A D I E Z D I A R I O D E L A M A R I N A . — S E P T I E M B R É 5 D E 1 9 2 5 A N O X C I U 
H A B A N E R A S 
(Viene fle la pág ina siete) 
G A B R I E L D E L A T O R R E 
TJn sa ludo . 
Que es de bienvenida. 
I Y de reposo. 
Vue lve muy complacido el autor 
R e c í b a l o el distinguido profesor C ó m o debe estudiarse l a m ú -
Gabr ie l de l a T o r r e , que acaba de: s ica, l ibro que ya , a la fecha, a l -
regresar de Varadero d e s p u é s de; c a n z ó la cuarta e d i c i ó n , 
una temporada g r a t í s i m a al lado' E l profesor Gabrie l de la T o r r e 
de su hijo, el joven doctor F r a n - ha reanudado sus clases part icu-
cisco de la Torre , reputado m é á i - lares y las de su / s c u e l a musical . 
•:o de C á r d e n a s . S i tuada en San Miguel 1 2 9 . 
Temporada de p lacer . ' T e l é f o n o A - 3 4 4 0 . 
N U E V O C O M P R O M I S O 
De a m o r . E n nombre de su hermano for-
t í n compromiso m á s . I mul6 la p e t i c i ó n oficialmente el 
P a r a el correcto Joven Salvador; s e ñ o r Constantin0 de la C u e v a . 
de la Cueva ha sido pedida la ma- . . . 
no de la graciosa s e ñ o r i t a E v e l i a G r a t a not ic ia . 
G u t i é r r e z . I Que doy con mi f e l i c i t a c i ó n . 
S E P U L V E D A - S A L A 
Acabo de r e c i n m a . 
U n a i n v i t a c i ó n muy amable . 
E s de las cultas y dist inguidas 
directoras del Colegio S e p ú l v e d a -
S a l a , para el acto de la aper tura . 
H a "sido dispuesto para el l u -
nes, a las nueve y media de la ma-
ñ a n a , en el local del nuevo plan-
tel del Vedado . 
E n la calle H . 
E n t r e las de 9 y 11, 
F i e s t a inaugura l a l a que pres-
t a r á si^ valioso concurso el dis-
tinguido 'doctor R a m i r o G u e r r a . 
A s i s t i r é . 
T H E L E A D E R , G A L I A N O 7 9 T H E L E A D E R , G A L I A N O 7 9 T H E L E A D E R , G A L I A N G 7 9 T H E L E A D E R , G A L I A N O 7 9 
< 
ce 
V I A J E R O S 
d e 
S e ñ o r a s 
P 
e n : 
V E S T I D O S 
M E D I A S » 
V E S T I D O S d e N I Ñ A 
R O P A I N T E R I O R 
T R A J E S D E B A Ñ O 
A J U S T A D O R E S 
C O R S E T E S 
C A P A S d e S E D A 
K I M O N A S , e t c . 
H O Y , S A B A D O 
e n c o n t i n u a c i ó n 
d e n u e s t r a 
i 
ofrecemos al público todas nuestras 
mercancías a PRECIOS Slb COMPETENCIA 
E S P E C I A L : 
S o m b r i l l a s 
y P a r a g u a s a 7 7 c 
V E A N P R E C I O S 
e n : 
T R A J E S 
P A R A H O M B R E S , 
E S T U O A N T E S 
Y M i Ñ a s 
C A M I S A S 
C O R B A T A S 
C A L C E T I N E S 
P A N T A L O N E S 
R O P A I N T E R I O R 
P A J A M A S 
B A T A S d e B A Ñ O , e t c . 
T H E L E A D E R , G A L I A N O 7 9 T H E L E A D E R , G A L I A N O 7 9 T H E L E A D E R , G A L I A N O 7 9 T H E L E A D E R , G A L I A N O 7 9 
P o r la r u t a ' d e la F l o r i d a . 
L o s que sal ieron a y e r . 
E n el Governor Cobb embarca-
ron los j ó v e n e s y distinguidos es-
posos R a ú l B a r r i o s y G l o r i a Cas - j a c o m p a ñ a d a de su fami l ia 
t e l l á . 1 ¡ F e l i z v ia je ! 
Jul io Z u m e t a . 
L u i s E . del V a h . 
Jul io Argue l l e s . 
Y la dist inguida s e ñ o r a de S a r r i a 
L a tanda de los s á b a d o s . 
F a v o r i t a del P r i n c i p a l . 
D a r á comienzo, como de costum-
bre, a las cuatro y media de la 
tarde, r e p r e s e n t á n d o s e Mister Be-
verley, comedia inglesa en cuatro 
ac tos . 
E X L A C O M E D I A H O l ^ . 
Se r e p e t i r á la obra, con muy 
buen acuerdo, en la f u n c i ó n de la 
noche. 
E s prec iosa . 
E n r i q u e F O N T A N I L L S . 
E S T R E Ñ I M I E N T O 
A G U A M I N E R A L C H E S A L T A 
P I N T U R A S . B A R N I C E S Y E S M A L T E S 
D E C i > N < l R B T O 
/^UANDO un Sr. Arquitecto recomienda el uso 
'-'de nuestra Pintura lo hace convencido de que re-
comienda lo mejor para proteger las superficies. 
Millones de edificios en el Mundo entero están 
acabados con Pinturas Sherwin-Will iams. S i de-
sea U d . algo muy superior l laga lo que ellos. 
Nuestras Pinturas cubren mayor superficie y la 
duración es superior a cualquier otra Pintura. 
T H É K E L M A H C o . 
DISTRIBUIDORES GENERALES 
CUBA NO. 27 TELS. A-3058 A-9229 HABANA 
C R O N I C A C A T O L I C A 
A L A S S E Ñ O R A S Y S E Ñ O R I T A S 
LAS MODAS Y EL LUJO. ANTE LA LEY 
LA SOCIEDAD Y EL ARTE 
Modestia y Modas 
( C o n t i n u a c i ó n ) 
L a M o r a l C r i s t i a n a y e l vestido 
f e m e n i n o . — P o d r í a escribirse un in-
t e r e s a n t í s i m o c a p í t u l o sobre L a Mo-
r a l cr i s t iana y e l vestido femenino, 
y este es e l pensamiento que voy 
a esbozar en estas p á g i n a s . 
cias extraordinarias de orden espi-
r i t u a l ? 
Dios me guarde de que interpre-
t é i s estas l í n e a s en el sentido de 
que os h a y á i s de vestir de penitau-
tes. Pero esta serie de hechos, que 
p o d r í a n mul t ip l i carse , demuestran 
a lo menos que l a s u m a r e l i g i ó n v a 
en la historia a c o m p a ñ a d a de la su-
ma modestia en el vest ir . 
No es s ó l o ley fundamental de lal ^ste e3 el primer hecho que que-
vida cr is t iana . la que nos impone la¡ r ía poner de rel ieve a l tratar de 
modestia eu el vestido. E s t a ley ias relaciones entre l a mora l cr is -
del e s p í r i t u cr is t iano ha sido iut^r. t iana y el vestido femenino. ( C o n -
pretada de una manera tan amplia, d ^ r á ) . — D r . i . G o m á , C a n ó n i g o de 
tan detal lada, con insistencia tal y h a Metropolitana de T a r r a g o n a 
eon ta l aparato de gravedad por _ . 
la p r e d i c a c i ó n eu su sentido m á s E X C L U S I O N D E L C A T E C I S M O 
general, que s ó l o espigando en la E S U N G R A V I S I M O E R R O R P E -
historia y en la l i teratura de los 
pasados siglos, p o d r í a m o s formar 
un tremendo alegato contra los f¡x_ 
cesos de las modas. 
No lo i n t e n t a r é s iquiera, vayan 
solo unas notas h i s t ó r i c a s y lite-
rar ias para que c o m p r e n d á i s c u á a 
grave es el testimonio de los s i -
glos crist ianos en pro de la mo-
destia en el vest ir . 
I > A G O G I C O 
X 
sona. decidle: ¿ Q u i é n eres t ü ? ] b k ' m a s quo h a n ocupado lo mismo 
¿ C u á l es la naturaleba de tu a lma? [ a l a parte pensadora de la huma-
¿ D e d ó n d e vienes? ¿ A d ó n d e v a s ? j'nidad que a l vulgo porque afectan 
¿ Q u é camino recorres p a r a voliver i a l s t r de todo hombre, merezca o 
a tu principio, para l legar a tu f in? ¡ n o de pensador, ignorante o sabio, 
¿ P o r q u é te hallas a c á á b a j o , en | pobre o rico, desgraciado o fel iz; 
.lugar de destierro, en un val le de | porque todos en una u otra forma, 
l á g r i n i t s ? ¿ Q u é s e r á de t í , d e s p u é s | se interrogan a&í mismo sobre su 
(Viene de la pá&ina ocho) 
CONSERVATORIO PLANAS 
P r o g r a m a de la V e l a d a L i t e r a r i o 
Musical que se celebra esta noche 
a las nueve, en los salones de la 
Juventud Astur iana , Paseo de Mar-
tí 125, a l tos . 
P r i m e r a Par te : 
1. — O v e r t u r a de la Opera Mig-
non . T h o m a s . S e ñ o r a Benigna 
M e n é n d e z y Mercedes M e n é n d e z . 
2. — R o m a n z a de la Opera L i n -
d a . Donlzet t i . S e ñ o r i t a Mercedes 
M e n é n d e z . 
3 . — C á d i z y G r a n a d a . A l v e n l z . 
S e ñ o r i t a L o l i n a C i b r i a n . 
4 . — C a n c i ó n . C a l l e s . S e ñ o r i t a 
Mercedes M e n é n d e z . 
5 . — N o c t u r n o . Nol let . S e ñ o r i t a 
E n r i q u e t a A n d r é s . 
6. — E l juguete c ó m i c o en un ac-
to de A . Ol iveros , ¡ t i tu lado L o s 
Hombres, con el siguiente reparto: 
Antonio, A . V a l l a d a r e s ; M a n u e l , 
A . F e r n á n d e z ; Juan i ta , L o l i n a C i -
brian . 
Segunda Parte : 
1. — D a p s o d i a N o . 1 2 . L i s z t . 
S e ñ o r i t a E n r i q u e t a A n d r é s . 
2 . —Couple te en Cará'cter . S e ñ o 
ra Carmel ina M e n é n d e z . 
3 . — P a s i l l o c ó m i c o . Hermanos 
Quintero: E l Cuart i to de H o r a , con 
este reparto: Mar ía L u i s a , L o l i n a 
C i b r i a n ; Rogelio, A . V a l l a d a r e s , 
de la muerte? Y el n i ñ o os dará 
respuestas sublimes. E l p e q u e ñ u e -
lo conocedor del catecismo es un 
sabio, y d iscurre mejor que un fi-
l ó s o f o del origen del univoreo, d^l 
coirienzo de las cosas, del princi -
pio del g é n e r o humano, de sus d i -
ferentes estirpes, de los destinos 
del hombre en esta y en l a otra v i -
da, de las relaciones con los pro-
pios hermanos, de su imperio sobre 
las d e m á s cr ia turas y de m i l cosas 
m á s . 
Y apenas crezca un tanto, y l le-
gue a desarrol lar sus facultades, no 
t e n d r á inconveniente en disertar so 
bre dereic-ho natura l , derecho poli 
origen y t a m b i é n sobre su destino 
P a r a esos problemas capitales tie-
ne el Catecismo s o l u c i ó n c lara y 
precisa en c a t e g ó r i c a s afirmaciones 
bien perceptibles, a^í con l a inten-
c i ó n como en el d iscurso; y l a so-
l u c i ó n que a esosi, problemas del 
origen y del destino del hombre ©l 
Catecismo da, <.« t a l que l a filoso-
f ía que no l a admite, a lo menos 
se ve en la necesidad de d i scut i r la . 
E s a s o l u c i ó n a ú n a los ojos menos 
alenios , a ú n a los e s p í r i t u s m á s 
e s r é p t i c o s aparece t a n c a t e g ó r i c a 
y rac iona l , que s i no les a r r a n c a 
s u asentimiento, a lo menoa hace 
que se f ijen en e l la respetuosos. 
B A R R A D E J A B O N 
C O L G A T E ' S 
( H a n d y G r l p ) ^ 
Preferida por los que «ben efeJt^ 
I n m e j o r a b l e , m u y durader, 
f a c ü i t a el corte de la navai» 
haciendo m u y abundanu 
jabonadura. 
C o n o c i d a h a c e m á s de d* 
cuenta a ñ o s , la usan a diaí? 
mil lares de hombres prácticn 
que gozan afei tándose. 
SE CONSUME HASTA LA ROsr* 
QUE SUJETA LA BARRA 
Colgate & Co., Arjcnat 2 y <, Hahan 
CIRCO SANTOS Y ARTIGAS 
E l popular M o n t a ñ é s sigue su da en medio de prolongados 
marcha tr iunfa l por los barrios de sos. aplas. 
tico y derecho de gentes, porque | con la civcimstancia de que, s i se 
todo esto se deriva c lara y l ó g i c a - | rechaza l a s o l u t i ó u que el Cafcecis-
mente de las sabias e n s e ñ a n z a s ca- | mo da . el hombre y e l murtelo que-
tce ju í s t i cas que la Ig les ia le ha im- j dan envueltos en t ineblas impene-
partido, I trnbles para la so la fuerza de l a 
Pero no es el hombre religioso : r a z ó n . T o r oso, ha podido decir, con 
quien a s í habla ú n i c a m e n t e , eon la h i s tor ia á<i la f i l o s o f í a en l a ma 
v E l Catecismo es el maestro de l a 
Cienc ia y de la v i d a . — ¿ D ó n d e oe 
h a l l a r á la verdadera s a b i d u r í a des-
t inada a sa lvar la juventud? ¿ D ó n . 
de a p r e n d e r á n los hijos de fami-
l ia los grandes y sublimes princi-
pios que puedan reemplazar venta-
josamente los que la f i l o s o f í a y la 
E l Crist ianismo ha,sant i f icado cll p o l í t i c a modernas han predicado 
racioueUstas, tan famosos como 
Jouffroy. 
E s c u c h a d l e : 
" E n c u é n t r a s e en e l Catec i smo l a 
s o l u c i ó n de todos los grandes pro-
no, u n gran pensador; "Tocante a 
D í o p y a l a lma, precteo es confe-
sarlo , l a f i l o s o f í a no ha hecho m á s 
que desbarrar cuando se h a des-
viado del Catecismo: y es vp idad" . 
vestido. D e b í a s a n t i f i c á r l o , porque 
la s a n t i f i c a c i ó n de Ci i s to es llena. 
E l vestido, hijo del pecado y sa l -
vaguardia del pudor, no p o d í a sus-
traerse a l p lan general de restau-
r a c i ó n por Cris to , destructor do to-
do pecado y autor de toda pureza, 
c a r á c t e r distintivo de nuestra R e -
l i g i ó n . 
E n l a ley ant igua el pueblo do 
I s r a e l se v e s t í a en s u m a pobreza 
cuando d e b í a aplacar a Dios. E l 
vestido de saco, e l ci l icio, el ras-
garse las vest iduras eran una se-
ñ a l de l a c o n t r i c i ó n del e s p í r i t u y 
obtener la s a n t i f i c a c i ó n del a lma. 
L o s penitentes de la antigua L e y , 
O O L E G I O S A X V I G E N T E D E 
P A U L 
E l pasado jueves ha celebrado el 
Colegio San Vicente de Paull solem-
hasta ahora" sin é x i t o alguno? ¿ D ó n - j n e s honras f ú n e b r e s por el eterno 
de e s t a r á n las doctrinas salvado. ! ¿ lescanso de su insigne protectora 
y Pres identa de la J u n t a de D a -
mas, s e ñ o r a F r a n c i s c a G r a u v iuda 
de del V a l l e (q . e. p. d.) 
Of ic ió en la Misa ^ l hi jo de la 
® f inada, P . Antonio T/ópez de Santa 
r . • „ .í ,3 ^ A Tna P a -
la S e c c i ó n de C u l t u r a del Centro 
s e g ú n San Pablo , v i v í a n en las quic- Gallego, que h a b é i s suprimido ol 
rf.s que en l ea l idad constituyen la 
base firme y s ó l i d a de la fel icidad 
del hombre? ¿ D ó n d e se encontra-
r á n las m á x i m a s inconcusas que 
nos salven de los peligros de que 
estamos rodeados y nos d ir i jan po 
el Camino de la v i d a ? 
E n el Catecismo: s ó l o en el C a - ¿ r e s Paulos Jacinto H e r n á n d e z y 
tecismo. J u a n Alonso. 
• ¡ H e a q u í el gran libro de la F u n g i ó de Maestro do Ueremo-
cisneia y de l a v i d a ! nias el a lumno de Sagrada l e o l o -
Dccimos que es el gran l ibro de gfo del Seminario Conci l iar de San 
la ciencia y de la v ida y nos apre- Car los y San Ambrosio de la H a -
suramos a demostralo, s e ñ o r e s de|jnina) s e ñ o r Arvadio M a r i n a s 
E l Jubi leo C i r c u l a r en el templo 
del Santo Cristo . 
E n los d e m á s templos las Misas 
rezadas y cantadas de costumbre. 
C U L T O C A T O L I C O P A R A M A -
Ñ A N A 
E n el templo del Santo Cr i s to , la 
fiesta del ú l t i m o d í a del Jubi leo 
C i r c u l a r . 
E n San N i c o l á s do E a r i , ce lebra 
aus cultos mensuales la Arcthicofra-
F O N O G 
O'RELÜY 15, CASI ESQ. A AGUACATE 
T E L F . A-3262. • HABANA 
s 
S E A R R E G L A N , S e R E G U L A N , 
S E E N G R A S A N Y S E D E J A N 
C O M O D E F A B R I C A E N L A 
C A S A B A R R I E 
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bras de las p e ñ a s , cubierto el cuer-
po con pieles de cabra. J u a n , el 
Baut i s ta , se presenta vestido o n 
una t ú n i c a te j ida con pelo de ca-
mello. 
Nuestra R e l i g i ó n , n i tan severa, 
n i tan r i tua l i s ta como l a r e l i g i ó n 
mnsaica, conserva a ú n y prescr.oe 
para ciertos estados de mayor per-
f e c c i ó n e l vestido pobre y de suma 
modestia. E l religioso, el sacerdote, 
la rel igiosa l levan, como s e ñ a l ex-
terna de la sant idad de v ida que 
profesan, un vestido pobre, obs-
curo, holgado y s in adornos. Vos-
otras mismas, por motivos de re-
l i g i ó n , os v e s t í s de Escapu lar io , re-
nunciando temporalmente a las su-
perfluidades del traje ordinario. Y 
¿ q u é es en su origen, el Santo E s -
capulario , m á s que una rehabi l i -
t a c i ó n del vestido a l que Dios, por 
su Iglesia, h a querido v incu lar g r a . 
Ü I N S U F I C I E N T M ! 
Catecismo del plan de estudios de 
vuestras- escuelas, cometiendo un 
g r a v í s i m o error p e d a g ó g i c o . 
Os prevenimos que somos maes-
tro t i tular, por l a E s c u e l a N o r m a l 
do Santiago de Compostela, a fin 
do evitaros e l t rabajo do que nos 
d i g á i s : "zapatero a tus zapatos". 
Algo entendemos de asuntos pe-
d a g ó g i c o s . 
"Vamos, pues, a demostrar que ol 
catecismo es el l ibro de la ciencia 
y de la vida. 
atributos divinos; debe e n s e ñ a r n o s 
cua l es nuestro origen y nuestro 
fin; debe decirnos hac ia donde nos 
encaminamos y que coducta hemos 
de observar para alcanzar l a felici-
dad por l a c u a l suspiramos; debe 
dainos luz acerca de los otros se-
res visibles o invis ibles que pue-
blan el mundo, acerca de su exis-
tencia, m i s i ó n e importancia; de-
be darnos n o r m a á invariables para 
describir e l bien y el m a l ; debe ex-
plicarnos algo acerca del tiempo y 
do la eternidad, de l a grac ia y 
la naturaleza , en una palabra, de-
bo comunicarnos algo del tiempo y 
de la eternidad; de la gracia y la 
A u n a y G r a n , asistido de los P a - j ¿fa ¿ g j S a n t í s i m o Sacramento. 
E n la Meiced y Nuestra S e ñ o r a 
del C a r m e n , celebran los cultos 
mensuales las respectivas Guard ias 
de Honor del S a c r a t í s i m o C o r a z ó n 
de J e s ú s . 
E n el Ange l , l a C o m u n i ó n men-
sufU Reparadora del Apostolado de 
la Oaac ión , y Tr iduo a Nuestra Se-
ñora de l a Caridad. 
E n San Franc i sco , l a f u n c i ó n 
mensual de las M a r í a s de los Sa-
grarios . 
NO s e p u e d e n e g a r q u e l a c i v i l i z a c i ó n t r a e c o n s i g o o t r o s c u i d a d o s n o p r e v i s t o s p o r l a n a t u r a l e z a , y 
á e s t o e s d e b i d o q u e n o s e c o n s i g u e l o s e l e m e n t o s 
s u f i c i e n t e s q u e e s t i m u l a n , n u t r e n y f o r t i f i c a n . 
E l C o r d i a l C e r e b r i n a 
d e l D n U l r i c i 
e s u n T O N I C O d e g r a n p o d e r r e p a r a d o r , e s t i m u l a 
e l a p e t i t o y d i g e s t i ó n , e n r i q u e c e l a s a n g r e ; s u m i n i s -
t r a n d o p r o p i a s s u s t a n c i a s q u e d á n f u e r z a , v i t a l i d a d 
y e n e r g i a s a l c u e r p o , c e r e b r o y n e r v i o s . 
E x i j a el fabricado por 
T H E U L R I C I M E D I C I N E C O . , I n c 
N e w Y o r k 
V 
L a par¿e m u s i c a l f u é interpreta-
da por e l coro del Colegio, bajo la 
d i r e c c i ó n de su Directora, s e ñ o r i t a 
A u r e a Marinas. 
D e s p u é s de l a Misa. T ante seve-
ro t ú m a l o , se c a n t ó solemne res-
ponso. 
As is t ieron el Superior de l a Re -
sidencia de la C o m p a ñ í a de J e s ú s 
de la Habana , ©1 Superior de los 
P a d r e s Paules de Re ina , el P á r r o -
co del Cerro , nuestro estimado com-
l p a ñ e r o en la prensa p ^ d T e D a ^ 
L a verdadera ciencia debe res0^"| ^ e r : i \ l a . ^ ^ ^ i ^ o l e g k ) ; l a Supe-
ver los problemas que se relacionan! P1"0^™01"113 ^ „J -mioa la 
con Dios; debe descubrirnos, hasta r i b m Sor P e t r a ^ g a H i j a s de la 
donde sea posible, l a esencia y los C a r i d a d del establecimiento b e n é f i -
co docente, representaciones de 
otras C o m u n i c a d a de religiosas, 
I c ^ fami'liares de la extinta, las 
a lumnas dol plantel y numerosos 
fieles. 
Se distribuyeron piadosos recor-
datorios. 
.VIA U N I O N D E S A N A N T O N I O 
D E P A D U A 
L a P í a U n i ó n de San Antonio de 
P a d u a del templo de San F r a n c i s -
co ha celebrado sus cultos men-
Bisíiles, e l martes anter ior confor-
me ni siguiente programa: 
A las siete y media antes meri-
diano: M i s a de C o m u n i ó n general, 
naturaleza; en una palabra, debe rple,bró el Reverendo Padre 
comunicarnos un conjunto de co -r1"^ „ ' ' . „ cQUTnr TMtpc-
nocimientos que g u í e n nuestros pa- Buenaventura Saladar, DíreC 
sos a l l r a v é s del destierro que habi - tor d - l a P í a U n i ó n , 
tamos y os conduzcan con seguridad 
al puerto de s a l v a c i ó n hac ia el cua l 
todos nos dir igimos. 
E s a s í que todo esto nos e n s e ñ a 
el catecismo; luego en él tenemos 
el l ibro de la verdadera ciencia. 
E n real idad ¿ n o es el catecismo, 
c ío p e q u e ñ o e insignif icante l ibro 
qae tanto desprecia el mundo y que 
la Iglesia h a conservado siempre i 
con solicitud, el que nos da casi p r e n d o Padre F r a * J u a n Deonar 
la capi ta l . Hoy le toca a l C e r r o . 
E n D o m í n g u e z y F a l g u e r a s se Vé 
vanta la vistosa carpa de Santos y 
Art igas ." 
Como el M o n t a ñ é s es un buen 
general en jefe y no es hombre que 
se duerma sobre sus victorias y, 
a d e m á s , quiere demostrar a l públi-
co el favor que le hacen a l l lenar 
sus taquil las de buenas monedaL;, 
ha contratado varios artistas muy 
notables que unido a su elenco for-
man un conjunto verdaderamente 
extraordinar io . 
E l . el programa, sin embarco , 
C c n t i n ú a n figurando como estrellan 
Los T r e s Ovares , el soberbio tr ío 
e s p a ñ o l cuyos é x i t o s se cuentan por 
funciones. L o s Tres Ovares se han 
captado por sus m é r i t o s como ar-
tistas y sus s i m p a t í a s como caba-
lleros, l a a d m i r a c i ó n general del 
p ú b l i c o . T a n p r ó n t o sal tan ale-
gres y sonrientes a la arena para 
trabajar en los trapecios, en las,, 
perchas, en las ani l las , en el a lam-
bre o en cualquiera de sus actos, 
son saludados c a r i ñ o s a m e n t e , y ca 
da truco, cada suerte es termina- t ivos. 
es-otro art is ta que también querido, es el -valiente domadorT 
l ian P a r o d i . Con un valor 
en teremiradad, J u l i á n convierte 
S a n s ó n , al fiero y temible leónSa* 
s ó n , en un cordero a 
Igual hace con las demás {ierj. 
que hace saltar y bailar a íátJtt 
zos limpio en la f érrea jaula. EsV 
acto imponente. 
L o s buenor, amigos de los M̂u 
Robert ini y su enanito Tití, sed* 
viven por complacer al auditorio 
Robertini es un clown elegante) 
con un repertorio inagotable, yTj. 
tí es un artistazo que, con su ¡i. 
gura y trajes predispone a h * 
s a . E l p ú b l i c o los quiere y ^ 
m i m a . 
M a ñ a n a domingo habrá matiiii 
con regalos para los n iños . En ¡i 
c o n t a d u r í a del Circo hay en estoi 
momentos una porc ión de:cajá 
conteniendo pitos, abanicos, globsí, 
marugas, y un sin fin de obsequios' 
Por la noche f u n c i ó n de r 
to con uu programa lleno de atrae-
goite. Director del Observatorio de 
B e l é n desde ol a ñ o de 15:93. 
Cumple hoy 80 a ñ o s . 
L l e g u e hasta el venerable ancia-
no nuestra c o r d i a l í s i m a f e l i c i t a c i ó n 
con nuestros votos por su folicidad 
temporal y eterna, 
U N C A T O L I C O . 
San 
D I A 5 D E S E P T I E M B R E 
Este mes está consagrado 
Miguel Arcánge l . 
Jubileo Circu lar .— Su Divina Ma-
jestad está de manifiesto en la igle-
sia del Santo Cristo. 
Santos Lorenzo Justiniano, confe-
sor; Quincio, Victoriano y Rómulo, 
márt ires; Santa Obdulia, virgen y 
márt ir . 
San Victoriano, márt ir . Nació en 
Ita l ia . Deseando la perfección cr | i -
tiana, repartió sus inmensas riquezas 
entre los pobres, y se retiró a la so-
ledad. 
Tan ejemplar fué su santidad, que 
E n f e r m e d a d ^ 
d e l a P i e l 
Los que han estado sufriendo' í*1' 
rante años de afecciones o irritaapMi; 
de la piel, obstinadas y molesta?, ««í 
siÉTuen alivio casi al instante por - . , , TT - i - /i.;)„m Dios le otorgó el don de hacer mila-gros, asi es que habiendo muerto el medio del uso del Ungüento Caduifl. 
i obispo de Aquila, fué aclamado uná-; Alivia inmediatamente la picazón T 
™ * ! : ® 2 ™ ? „ ^ A ^ J - ^ Z t ! nimemente por el pueblo como suce-; escozor y empieza a cicatrizar 1*;P«1 
' sor suyo. Gobernó la Iglesia con te-1 inflamada o irritada después deja 
do el acierto y santidad de un escogí - ! primera aplicación. H a demostrar 
do del Señor, sembrando por todas' ser un gran alivio para millares M 
partes la moralidad más santa y au-: personas quo durante largo tiempo 
gusta. I han estado sufriendo de eczema, aene 
E l emperador Nerva, asi que tuvo (barros), granos, forúnculos, úlceraj 
noticias de la santidad de Victorino,1 erupciones, urticaria, ronchas, aim 
hizo que le prendiesen, siendo ator- rranas, comezón, sama, postemuiM, 
mentado en la via Salaria, a setenta escaldadura, sarpullido, costra^ !¿ 
millas da Roma, en cuyo sitio murió « o ™ en heridas, arañazos, cortaauri-i 
martirizado por confesar a Jesucris- ^ ^ ^ ^ i maSunadura3' 
Ararse una Misa a las diez y media 
antes meridiano. 
E n e l templo del C o r a z ó n de Je-
s ú s , l a C o m u n i ó n mensual de la 
C o n g r e g a c i ó n de la Anunoiata , la 
cua l s e r á apl icada por la C a m a r e -
r a s e ñ o r a F r a n c i s c a G r a u v i u d a de 
del Va l l e (q . e. p. d.) 
P . L O R E N Z O G A N G O I T E , S . i J . 
Celebra hoy sus d ía s el i lustre 
sabio J e s u í t a Padre Lorenzo G a n - 1 
B u e n o s E d i f i c i o s M e r e c e n B u e n a 
A las nu&ve antes meridiano ofi-
c i ó on la solemne, e l Revierendo P a -
dre F r a y V i d a l L a r r a z , asistido de 
los Padres S e r a f í n A j u r i a y F r a y 
Santos R u i z . 
p r e d i c ó el G u a r d i á n de la C o m u -
nidad S e r á f i c a de la H a b a n a , F r a y 
Bnenaventuira Sala zar. 
D i r i g i ó l a parte m u s i c a l el R e -
conocimiento perfecto de Dios , de 
los á n g e l e s , de los hombres y de los 
seres creados? ¿ Q u é libro nos ha-
bla con mayor c lar idad y acierto 
del pr imer .principio, del ú l t i m o 
fin, de la c r e a c i ó n y r e d e n c i ó n , de 
la c a í d a y r e h a b i l i t a c i ó n del hom-
bre, de l a naturaleza y l a gracia , 
del tiempo y de la eternidad? I l u -
minado por la d iv ina luz de este 
libro, un simple n i ñ o es capaz de 
esolver los m á s d i f í c i l e s y compli-! honor 8 la Pa troua de Cuba, en el 
do. 
D e s p u é s de l a Misa, la venerable 
imagen de San Antonio f u é lleivada 
procesinnalmente por las naves del 
templo. 
A s i s t i ó gran concurso de fieles. 
S E C C I O N A C O R A D O R A N O C T U R -
N A ]>E T A H A B A N A 
Da comienzo hoy a las ocho de 
la noche a un solemne T r i d u o en 
cactos problemas f i l o s ó f i c o s y teo_ 
l ó g i c o s . 
Hablad con el úüt imo d i s c í p u l o 
do una esicuela c a t ó l i c a , que e s t é 
regularmente instruido en la doc-
templo del Santo Ange l . 
P u la noche del 7 a l 8, grandiosa 
V i g i l i a . 
E l Comandante del E j é r c i t o L i -
bertador señor J o s é E l i a s E n t r a l -
t r i n a ; ihacedle todas las preguntas go. Presidente de In A d o r a c i ó n Noc 
que q u e r á i s y j a m á s lo v e r é i s em 
barazado. Interrogadle si existe 
Dios, y os d e j a r á admirados con 
la sab ia c o n t e n t a c i ó n que os dé . 
Preguntadle q u i é n ha. creado el 
mundo, q u i é n lo conserva y gobier-
na y c u á l es el fin de esta crea-
c i ó n , c o n s e r v a c i ó n y providencia, y 
os di irá cuenta minuc iosa de todo. 
I n t e r r o g a d ^ sobre su misma per-
turna , invita al pueblo cubano a es-
tos cultos en honor a su Patrona. 
C U L T O C A T O L I C O P A R A H O Y 
E n la Merced, cultos a Nuestra 
S e ñ o r a de l a Merced. 
Novenario a la P a t r o n a do C u -
ba, en l a Car idad y Je«nis Mar ía y 
J o s é . 
E n Regla , a su P a t r o n a N u e « t r a 
S e ñ o r a de l a Regla . 
C O R B I N 
E l s í m b o l o d e e s t a b i l i d a d 
DE S D E s u s c o m i e n z o s , l a n o r m a c o m e r c i a l d e l a e m p r e s a C o r b i n 
h a c o n s i s t i d o e n p r o c u r a r q u e s u 
m a r c a d e f á b r i c a r e f l e j e l a e s t a b i l i d a d 
d e l o s p r o d u c t o s q u e a m p a r a y d e l o s 
p r i n c i p i o s o b s e r v a d o s e n s u s o p e r a -
c i o n e s c o m e r c i a l e s . E s t e c o r r e c t o 
p r o c e d e r h a l o g r a d o s a t i s f a c e r t a n t o 
a l p ú b l i c o c o n s u m i d o r c o m o a l 
c o m e r c i o d i s t r i b u i d o r . 
L a m a r c a d e f á b r i c a C o r b i n es u n a 
g a r a n t í a d e e s t a b i l i d a d . 
Agente para Cuba 
J O S E G 4 R C I A 
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A M O L A S 
> U E V A U E L . E G A C I O N 
Se c o n 9 t l t u y ó una nueva Dele-1 
eaci6n de la b e n e m é r i t a A s o c i a c i ó n 
üe. Dependientes, en el gran cen- ; 
trai "Delicias", radicacio en la j u -
r i sd icc ión de Puerto Padre , en la i 
o-cvin- ia de Oriente. D icha D e l e - ¡ 
í a c i ó n es el producto de la laboi i 
Incansable de un antiguo asocia- | 
do de la progresista i n s t i t u c i ó n , y | 
>,ajr. los auspicios de un entusias- I 
J 0 y una act iva y perseverante | 
uropasanda do tan batal lador aso-I 
iarto, e l s e ñ o r E m i l i a n o Alvarez , 
que se ha establecido esa nueva 
De legac ión , nacida, por decirlo a£Í, 
cen la fuerza y e l vigor que le 
restan 200 as-oclados inscritos a , 
Jonciencia de Que su obra inic ia l j 
ha de responder en breve plazo a j 
"n aumento progresivo de nuevos 
Cementos con que elevar la ciTrv. 
¿o io« asociados hasta el n ú m e r o 
Ab 400, no t ó l o en el centra l De-t 
liciáá. sin0 con el concurso (lue le 
ha proporcionado y a otro entu-
si-fta del central Qhaparra , el se-
ñor P a ú l Salivador, que viene l a -
strando, con el s e ñ o r E m i l i a n o 
¡UTurez en tan laudable p r o p ó s i t o . 
Mucba parte de é x i t o en la or-
gan izac ión do l a referida Delega-j 
cin ba tenido nuestro amigo el se-
ñor Lorenzo Mijares , presidente ac-
tivo y batallador de la s e c c i ó n de 
Propaganda de la A s o c i a c i ó n , no 
siendo menor el concurso prestado 
por el delegado s e ñ o r Hermin io 
Navarro para dar c ima a ese pro-
pósito , pues entre ambos desde es-
ta capital han llevado sus e s t í m u -
los y poderosos alientos a los que 
fillá en la r e g i ó n oriental se agi-
taban para coronar la obra em-
prendida. 
A constituir la D e l e g a c i ó n f u é 
encado el' delegado s e ñ o r H e r m i -
rio Navarro, el qua a l l legar al 
expresado central f u é recibido por 
una nutr ida c o m i s i ó n presádida 
por el s e ñ o r E m i l i a n o Alvarez . 
L a c o n s t i t u c i ó n tuvo efecto en 
al e s p l é n d i d o local del c lub Deli-c 
cías, e s l a b í e c i d o dentro del gran 
central de este nombre, y en me-
»lio de un numeroso n ú c l e o de aso-
ciados, citados a l efecto para la 
cf l e b r a c i ó n del acto, e l s e ñ o r Na-
v a r m ocupa provisionalmente la 
presidencia, y en nombre del s e ñ o r 
presidente Je l a A s o c i a c i ó n y en 
nombre t a m b i é n del presidente de 
la s e c c i ó n del Propaganda s e ñ o r 
Lorenzo Mijares , dirige a los s e ñ o -
ras presentes en la junta , un salu-
do saturado de nobles y estimulan-
tes conceptos, e x t e n d i é n d o s e des-
p u é s en elevadas ideas sobre la 
s i g n i f i c a c i ó n del acto que se cele-
braba, haciendo resaltar c | a cá l i -
dias expro Wvnes! |a ; trascendien t e 
del esfuerzo realizado por el s e ñ o r 
E m i l i a n o Alvarez y sus dignos 
c o m p a ñ e r o s , al organizar la Dele-
g a c i ó n . Seguidamente el s e ñ o r Na-
varro hace l a h is tor ia de los pro-
gresos de l a A s o c i a c i ó n , y refiere 
c ó m o la actunl j u n t a directiva y 
en part icu lar el s e ñ o r Avelino 
G o n z á l e z , presidente de la insti-
t u c i ó n , vienen impulsando la obra 
de e x t e n s i ó n de los propios progre-
sos, elevando el n ú m e r o do los pa-
bellones en la casa d é sailud, y en-
fcínchando el edificio soc ia l , sin 
gravámenes para el tesoro de la i 
Auic iac ión. 
Hablaren d e s p u é s que el s e ñ o r | 
NavaiTo los s e ñ o r e s A g u s t í n Riuá i 
y el s e ñ o r Guil lermo L . MoraleB; 
aplaudiendo las manifestaciones | 
hechas por el s e ñ o r Navarro , y 
ofreciendo su concurso para conti-
nuar laborando en bien del aumen-1 
to de asociados de la D e l e g a c i ó n . 
P a r a regir los destinos de l a 
D e l e g a c i ó n se e l i g i ó la siguiente 
direct iva; Pres-dente, el t e ñ o r E m i -
l iano A l v a r e z ; viceprf sidente el 
s e ñ o r Gui l leamo L . Morales; se-
cretario el s . jñor E m i l i a n o E s p i -
nosa; vicesecretario el s e ñ o r A . 
S á n c h e z , y vocales los s e ñ o r e s F l o -
rencio M i l i á n Milera , J u a n Medina, 
F r o i l í i n Bolle.ster, R a ú l Salvador, 
A g u s t í n S i m ó n , J o s é A . A l t i ina , Ni-
c o l á s Mehedano. Hermin io N ú ñ e z , 
Manuel Ó'UeiHy', A g u s t í n R i u s 
Aje , A g u s t t í n R i u s V i d a l y Mi-
guel A n g e l R o d r í g u n z , h a b i é n d o s e -
uombrado para m é d i c o de la Dele-
g a c i ó n a l doctur Leandro Qejas 
Piedra y pnra recaudador afian-
zado al s e ñ o r Manuel AlvaJez Cor-
t i ñ a s , habiendo sido proclamada la 
anter ior direct iva entpa atronado-
res aplausos. 
A c o n t i n u a c i ó n de haber sido 
proclamada la directiva, el s e ñ o r 
Navarro les da p o s e s i ó n a les ele-
gidos, y. el s e ñ o r E m i l i a n o A l v a -
rez, presidente de la D e l e g a c i ó n , 
da las gracias a l delegado s e ñ o r Na-
varro por su a c t u a c i ó n en aquel 
acto, a s í como a los s e ñ o r e s de la 
asamblea por el concurso que le 
h a b í a n prestado para dejar esta-
olecida la deloga/cion, d á n d o s e pos" 
terminada la j u n t a antro ac lama-
ciones y v í t o r e s para la A t o c i a c i ó n 
de Dependientes. 
Merecen p l á c e m e s todos los que 
contribuyeron a este nuevo y ro-
tnndo é x i t o de la A s o c i a c i ó n . 
L A S O C I E D A D D E C A S T R I L L O X 
H a celebrado J u n t a de Direct i -
va E x t r a o r d i n a r i a esta Sociedad. 
E l ptrincipal asunto a tratar , lo 
c o n s t i t u í a l a p r e s e n t a c i ó n del in -
forme de gastos, p a r a la p r ó x i m a 
fiesta, presentado por la c o m i s i ó n 
organizadora, compuesta de los 
S r e s : : J o s é R o d r í g u e z , J o s é G a l á n 
Alonso y Ju l i o Aria«. D i c h a co-
m i s i ó n tiene concedido un Voto de 
Confianza, por p a n e de la Mesa 
E j e c u t i v a , pero ha querido traba-
j a r con la s a n c i ó n superior del 
Cuerpo Direct ivo. 
L a fiesta promete ser un gran 
é x i t o social . 
C L U B G R A D E N S E 
C e l e b r a r á J u n t a Genera l el d ía 
4 en el Centro Gallego, a las ooho 
de la noche con la siguiente or-
den del d í a : R e n u n c i a del secre-
tario y asuntos g e n é r a l o s . 
J U V E N T U D G A L E E G A 
E l p r e s í d e m e de esta Sociedad 
c o n v o c ó a l a J u n t a Direct iva pa^a 
el d ía o del corriente, a las 8 p. 
m. en el local social , para discutir 
los asuntos reglamentarios. 
F O M E N T C A T A L A 
Para el domingo 13 del corrien-
te, ha sido f i jada l a fecha de la 
Magna Ve lada , que se c e l e b r a r á en 
los amplios sailones sociales, si-
tuados en M a l e c ó n 3. 
L a C o m i s i ó n organizadora tra-
b a j a activamente j jara que esa fies-
ta sea un acontecinviento social . 
E x i s t e gran entusiasmo para 
asist ir a la mencionada velada. 
E l programa ha aido cuidadosa-
mente combinado, en el c u a l f i-
guran conocidos artistas, que en 
muchas ocasionas hemos tenido el 
honor de aplaudir, entre ellos el 
c é l e b r e y popular pr imar actor se-
ñ o r J o s é Costa. 
Oportunamente publicaremos di-
cho programa. 
U n a e x c u r s i ó n y u n a f u n c i ó n t e a t r a l c e l e b r a r á n los d e " C o n c e p c i ó n 
A r e n a l " . — L o s p r o y e c t o s p o l í t i c o s y a d m i n i s t r a t i v o s d e l C e n -
tro M o n t a ñ é s . — H o y se c e l e b r a r á , e n e l P a b e l l ó n " A s -
t u n a s ' ' , d e C o v a d o n g a , l a c o n f e r e n c i a o r g a n i z a d a 
p o r la S o c i e d a d J o v e l l a n o s 
E l b a i l e d e h o y e n el C e n t r o A n d a l u z . — L a m a t i n é e d e los d e l V a l l e 
d e O r o . — O i g a n los d e M i r a n d a y S a l c e d o . — L a e x c u r s i ó n d e 
l a A r t í s t i c a G a l l e g a . — L a C í v i c a d e M u r o s N e g r e i r a . 
L a S o c i e d a d d e C a s t r i l l ó n 
E N E L C E N T R A L D E L I C I A S H A C C I N S T I T U I D O U N A N U E V A 
D E L L G A C I C N L A A S O C I A C I O N D E D E P E N D I E N T E S 
i5s HOOELO» 
E R Q U E S U P R O P I E D A D 
l .a .8 c e ( = « c : > v s ' ^ e e R t - e s s " F^esRiCAD/^s &<~i c u b a a c . 
V A L L E J O S T E E L W O R K S 
AVE. DE MEXICO M'S©- Tei.P.A»Sa2 - AOAOTADO (9ir 
C e n t r o A s t u r i a n o d e l a H a b a n a 
S E C C I O N D E P R O P A G A N D A 
A u t o r i z a d a e s t a S e c c i ó n p o r l a J u n t a D i r e c t i v a p a r a c u b r i r 
p l a z a de R e c a u d a d o r de la 9 a . Z o n a , v a c a n t e p o r r e n u n c i a 
de! q u e l a v e n í a d e s e m p e ñ a n d o , y l a d e C o b r a d o r d e A t r a s o s , 
a c o r d a d a p o r l a J u n t a D i r e c t i v a e n s e s i ó n o r d i n a r i a d e l m e s d.e 
J u l i o ú l t i m o , se h a c e s a b e r p o r este m e d i o a los soc ios q u e d e -
seen a s p i r a r a o c u p a r l a s , q u e p u e d e n p r e s e n t a r s o l i c i t u d ® * h a s t a 
e l d í a 15 d e l a c t u a l , e n l a S e c r e t a r í a G e n e r a l , e n h o r a s d e O f i -
c i n a , d e a c u e r d o c o n los requi s i tos a c o r d a d o s p o r l a S e c c i ó n de 
P r o p a g a R d a , q u e le será ,n d a d o s a c o n o c e r e n l a S e c r e t a r í a . 
H a b a n a , 5 d e S e p t i e m b r e de 1 9 2 5 . 
L U C I O F U E N T E S 
r e t a r l o d e l a S . de P r o p a g a n d a . 
8409 id -5 
H I J O S D E C A B R A N E S 
E s t a soatedad ,c«lohrará J.unta 
Direct iva el d^a 7 a las 8 y media 
en los salones del Centro Gallego, 
Prado y San J o s é con la siguiente 
orden del d í a : Actas anterior?*!, 
balance , Correspondencia y asun-
tos generales. 
P E T I C I O N D E M A N O 
P a r a el s e ñ o r Es tan i s lao Díaz 
R o d r í g u e z , Agente Exclusivo en la 
provincia de la Habana de los pro-
ductos Dayton-Detroit , ha sido pe-
dida l a mano de la s c ú o r i t a María 
G á m e z , encantadora y virtuosa da-
mi ta de nuestra capital . 
L;< p e t i c i ó n ha sido formulada 
solemnemente ante el t í o y padrino 
de l a bella elegida, s e ñ o r Manuel 
S u á r e z , antiguo y prestigioso co-
merciante de esta ciudad, hace 
a ñ o s retirado de los negocios, por 
nuestro estimado amigo s e ñ o r Sal -
vador D í a z R o d r í g u e z , Presidente 
de la Sociedad "Naturales del Con-
cejo de B o a l " y hermano del afor-
tunado, que d e s p u é s do ambular 
varios a ñ o s fuera de las redes de 
Cupido a t r a v é s de E s p a ñ a y E s -
tados .Unidos, vino a rendir su pa-
b e l l ó n gloriosamente, ante los ojos 
de una beldad cubana. 
E l matrimonio se e fectuará, en 
breve, y nosotros hacemos votos 
por la eterna fel icidad de María , y 
Estanis lao . 
A G R U P A O I O N A R T I S T I C A G A -
L L E G A 
( Y a e s tá todo ult imado para la 
e x c u r s i ó n que para m a ñ a n a domin-
go tienen s e ñ a l a d a los elementos 
de la A r t í s t i c a Galle-ga. 
E n el vecino pueblo esperan a 
los excursionistas comisiones do 
distintos organismos de acue l la lo-
cal idad. 
A las 11 y media a. m. d e b e r á n 
estar los expedicionarios en el 'lo-
cal social de la A r t í s t i c a , toda vez 
que a las dos en punto d a r á co-
mienzo ú n luteresante match df 
íoot- 'bal l entre los equipos formi-
dables Almend.Ves P a r k y G ü i n e s 
Foot hal l Club y cuyo fest ival se 
celebra preciesamente en honor de 
los elementos a r t í s t i c o s de la A g r u 
P a c i ó n habanera. 
H a sido designado director de l*» 
F i l a r m o n í a el competente profesor 
de mandol ina S r . Gonzalo V i l l a -
iTOs. Con ta l motivo son muchos 
los asociados de la A g r u p a c i ó n que 
se disponen a ingresar en eisa sec-
c i ó n que d e b u t a r á probablement? 
ei día. de la i n a u g u r a c i ó n del edi-
ficio social . Aquel los elementos 
que deseen ingresar eu la rondalla 
pueden sol ic itarlo todas las mxtfies 
de S a 10 p. m., en la intel igencia 
de que, aunque no hayan tocado 
nunca , pueden hacerlo, ya que 
a d e m á s do los ensayos., hay d í a s 
d& clase gratuita para asociados. 
L o s aficionados a la m ú s i c a de 
cuerda, tienen ahora una, buena 
oportunidad de dar s a t i s f a c c i ó n 
cumpl ida a su (vocajeión. De la di-
r e c c i ó n del Sr . V i l l a r a ó s , espera la 
colectividad muchos triunfos. 
Y , en perspectiva " L a Casa de 
la T r o y a " por todos los elementos 
de la A r t í s t i c a . F e c h a s e ñ a l a d a pa-
r a ese magno acontecimiento, el 
11 de octubre. 
U M O N M I R A N D A Y S A L C E D O 
E n la J u n t a que se c e l e b r ó el 
d í a 13 del corr iente mes. se acor-
d ó el celebrar una j i r a (a lmuerzo 
y m a t i n é e bai lable) gratis para los 
e o c í o s , en los J a r d i n e s de los Ma-
nantiales de las Aguas de San 
F r a n c i s c o ; e l a lmuerzo s e r á a las 
12 en punto, para lo cual se enca-
rece puntual idad. 
Todo asociado tiene derecho a 
as is t ir aj a lmuerzo llevando de ins-
crito el tiempo reglamentario. Se-
rá, necesario l a p r e s e n t a c i ó n del 
recibo del mes de septiembre, y 
p o d r á l levar como c o m p a ñ í a a una 
dama, para cuyo efecto es indis-
pensable que l lene la boleta y lu 
devuelva a T e s o r e r í a antes del d í a 
"á de septiembre. 
Sí la boleta no es debidamente 
l lenada no Indicando que va acom-
p a ñ a d o de una dama, se conside-
rará que va solo y no t e n d r á dere-
cho a m á s cubiertb que el suyo 
propio, caso de no poder asist ir 
agradeceremos lo comuniquen pa-
r a ev i tar gastos i n ú t i l e s a la So-
ciedad. 
C E N T R O A N D A L U Z 
E l Dalie Ge es ie c e n t r o se c^ie^ 
b r a r á hoy s á b a d o d ía 5 del actual , 
en los salones de su Casa. Social. 
S O C I E D A D J O V E L L A N O S 
E x i s t e ta l entusiasmo por escu-
char la palabra elocuente y auto-
r izada del D r . Montera sobre el 
famoso descubridor, de l a c ircu la-
c i ó n de la sangre, que los amplios 
salones del p o b e l l ó n " A s t u r i a s " de 
l a Quinta Covadonga nos parecen 
p e q u e ñ o s para dar cabida al ni'm^-
ro consldei'able de personas inte-
r e ^ d a s . 
Con tal motivo se han dispuesto 
enormes atractivos para este gran 
acto cul tural . 
L a s i m p á t i c a y encantadora se-
ñ o r i t a E m m a P i ñ e i r o , que tantos 
laureles se ha c e ñ i d o en el exqui-
tito y d i f í c i l arte de la r e c i t a c i ó n , 
uos d e l e i t a r á con la cadencia de 
su voz y la m a r a v i l l a de sus ges-
tos. 
Se e x h i b i r á una p e l í c u l a de vis-
tas as tur ianas y una soberbia pro-
d u c c i ó n e s p a ñ o l a . 
L a p r e s e n t a c i ó n del conferencis-
ta e s t a r á a cargo del s e ñ o r Genaro 
Pedroarias , presidente del Csntro 
Asturiano. 
Con una p e l í c u l a confeccionada 
e x p r o f é s o . donde s é p o d r á n obser-
var p l á s t i c a m e n t e los momentoc 
m á s interesantes de la vida del 
glorioso Miguel Servot, s e r á i lus-
t iada la conferencia. 
P a r a este acto, y por este me-
dio, quedan invitados todos los 
m é d i c o s y elementos c i e n t í f i c o s de 
la H a b a n a que no h a y a l recibido 
i n v i t a c i ó n . 
hus socios pueden asist ir ^on 
s ó l o presentar el recibo correspon-
diente de la cuota mensual . 
C O N C E P C I O N A R E N A L 
Ayer noche t o m ó p o s e s i ó n la 
S e c c i ó n de Recreo de esta s i m p á -
tica Sociedad, quedando constitui-
da ;.'ii la L-iguieute forma: 
Sr . Manuel Tato y Cáo , Pres i -
dente; Srta . Angel ina L ó p e z , Vice-
president; Sr . Jos5 G ó m e z y S á n -
chez, Secretario; Sr . J o s é F o j o y 
Cora , Vicesecretario. 
Vocalef;: Sr tas . M:i.ry Zanogue-
r a , JosofijU', y BliUlCu Rosa M e n é n -
dez, L u z S u á r e / , Ave l ina Bouza, 
Rosar io Sabaív. Sr>?s.; V ic tor iano 
S u á r e z , Orlando 'Sánchez. Armando 
Vi la , Guil lermo R a í z y P á e z , y Je-
s ú s P i ñ e i r o . 
E n t r e los i t n p o r t x n í o ? acuerdos 
tomados f igura la c e l e b r a c i ó n de 
una e x c u r s i ó n a los m a g n í f i c o s .ma-
n n n l i a l é s de " L a Cotorra", el pr i -
mor domingo de octubre. 
S O C I E D A D C I V I C A M U R O S N E -
G R E I R A 
B a j o la presidencia del Sr . Ne-
£ r e i r a , celebre s e s i ó n la nueva 
J u n t a de Gobierno. A instancia y 
por i n d i c a c i ó n del Sr . Presidente, 
p r o c e d i ó s e a nomorar las Comisio-
nes cal i f icadas de urgentes consi-
d e r á n d o s e las que han de recabar 
del Sr. Cónsuil de E s p a ñ a en esta, 
determinados privilegios para la 
Sociedad. L a l orman , el Presidente 
Sr. Negreira, el pr imer Vice Sr . 
Santiago Suárez , el Tesorero Sr. 
Jacinto Rouir íguez y el Secretario 
GeneralT N o m b r ó s e t a m b i é n para 
la o r g a n i z a c i ó n de la S e c c i ó n de 
Propaganda, a los Sres. Santiago 
S u á r e z , J u a n Rive iro y Romualdo 
Negreira persona-s las m á s capaici-
tadas y que por su reconocida e 
incansable laboriosidad |han de 
producir s a t i s ^ i c t o r ú o s resul tados 
h a d a la Sociedad. D i ó s e l ec tura a 
una m o c i ó n del Sr . Santiago Suá-
rez que con muy elevado e sp í r i tu 
c ív i co revela vn estudio profundo 
ae las necesidades sociales a la vez 
que el amor grande puesto en su 
obra. 
Se indicaron e interesaron algu-
nas saludables mejoras , que han 
de l levarse a cabo dentro del pre-
sente gobierno social , que han de 
cu lminar en esplendentes benefi-
cios e incalculables progresos ¿o-
cialeg. 
L a J u n t a en pleno hizo muy su-
y a la m o c i ó n del S r . S u á r e z , la 
que s e r á presentada en la p r ó x i m a 
junta general para su total apro-
b a c i ó n y e j e c u c i ó n procedente. 
T a l f u é la pr imera J u n t a Direc-
t iva del nuevo ejercicio social. De 
su Presidente y de los que con é l 
se proponen laborar, espe^. la 
Cív ica una era de prosperidades. 
Diremos pues, " A s í se haca P a -
tr ia" . 
E L V A L L E D E O R O 
E n los hermosos salones de la 
terraza del Carmelo en el Vedado, 
ce l ebrará la Sociedad E l V a l l e de 
Oro, una gran m a t i n é e bailable e l 
i día 13 de septiembre, domingo, a 
las dos de la tarde. 
A m e n i z a r á la fiesta la renom-
brada orquesta de Pablito V a i e n -
zuela, la que e jee^ta^ú, preciosas 
piezas de actual idad. 
Muchas son y a las personas que 
han mandado separar su entrada 
para este acto que ha de resu l tar 
del agrado de todos los que a é l 
concurran. 
E n el Centro Gallego, en G a l l a -
no 87, en Monte 317. se pueden 
coiyeguir entradas para esta fies-
ta. 
E s necesario s í , que el programa 
del Centro comience su v ida , toda j 
la ideal idad y cuanta a t r a c c i ó n 
contiene puede Ir r e a l i z á n d o s e de-
tenidamente, con ca lma, pero por lo 
pronto sostenerlo a l impulso de 
sus sentimientos. 
E l C a p í t u l o B O L S A D E L T R A -
B A J O que con tantas s i m p a t í a s fué 
acojido por los asociados cuando 
supieron que su r e a l i z a c i ó n depen-
día de un poco de esfuerzo colec-
tivo y de la propia Direct iva , de-
biera haberse comenzado ya , y no 
esperar a que otros se aprovechen 
de dicho programa y hagan uso de 
él en oportunidades que no son muy 
propicias a los interses de la nu-
merosa Colonia M o n t a ñ e s a , 
mos todo lo que podamos a aque-
llos que insten a la d irect iva a la 
pronta c o n s u m a c i ó n del programa 
que en amor al Centro ha sabido 
escribir y colocar a la a l tura de la 
s i t u a c i ó n e c o n ó m i c a , uno de sus 
j ó v e n e s directivos, que o j a l á siga 
luchando por mucho tiempo dentro 
del Centro M o n t a ñ é s . 
S i a todos ha gustado el mencio. 
nado programa p o l í t i c o administra-
tivo, y por ahora es imposible rea-
lizazrlo de un todo, no i m p o r t a r e n -
tro de él existen recomendaciones 
y c a p í t u l o s tan interesantes y be-
neficiosos para el Centro que de su 
r e a l i z a c i ó n estamos seguros depen-
der ía la doble propaganda que se 
ha propuesto rendir la S e c c i ó n de 
Propaganda. 
L a S e c c i ó n de Prensa que nos 
comunica esta i n f o r m a c i ó n aplau-
do sinceramente dicho programa y 
h a r á una p e t i c i ó n a la Direct iva 
para que en lo que sea posible se 
real ice . E s verdaderamente una 
c u e s t i ó n de honor. A quien le agra-
d a r í a que dicho programa, activi-
dad y v ida para el Centro Monta-
ñ é s , fuera r e a l i z á n d o s e poco a poco 
fuera de la esfera social del mismo 
C e n t r u c o ? . . 
A Y E R L L E G A R O N V A R I O S R E P R E S E N T A N T E S D E 
L A S V I L L A S P A R A A S I S T I R A L A R E U N I O N 
D E A D H E S I O N A L S E Ñ O R P R E S I D E N T E 
C E N T R O M O N T A S E S 
S i f u é r a m o s a describir uno por 
uno, todos los bellos provectos que 
contiene el programa p o l í t i c o - a d -
ministrativo confecionado pro me-
joramiento de la casa m o n t a ñ e s a , 
y de los fines que persigue la enti-
dad representat iva Centro Monta-
ñ é s , t e n d r í a m o s una tarea, que 
apesar de ser l arga , con gusto lo 
h a r í a m o s por tratarse de una Co-
lectividad cuyo h i s tor ia l nos sedu-
¡ce, y a d e m á s porque nuestra m i s i ó n 
lleva esos derroteros. 
L a o p i n i ó n m o n t a ñ e s a en lo 
que a l programa p o l í t i c o adminis-
trativo se refiere apoya sin titu-
beos su contenido, y como quiera 
que la paternidad de dicho progra-
ma corresponde a uno de los com-
ponentes de dicha Direct iva , s er ía 
t r i s t í s i m o abandonar su r e a l i z a c i ó n 
para que otros, m á s de"'n''"noAna 
copiaran sus bellezas. 
C L U n C O S M O P O L I T . 
He aqu í el magestuoso programa 
de la gran velada a r t í s t i c o l i terar ia 
organizada por la S e c c i ó n de Re -
creo y Adorno y las profesoras del 
P lante l "Cosme Blanco H e r r e r a " , 
con motivo de la R e p a r t i c i ó n de 
premios a los a lumnos del mencio-
nado plantel; acto que se c e l e b r a r á 
hoy, a las S p. m., en punto. 
P e r n e r a P a r t e 
l o . — H i m n o Nacional , por la or-
questa. 
2 . — P l a b r a s de apertura , por el 
s e ñ o r Presidente. 
3 . — E n t r e g a dr los prenuoi e 
los alumnos « e l P lante l . 
4. — ' ( P o e s í a ) Voy a la E s c u e l a , 
por la a lumna Vicent ica Y e b r a . 
5. — ( P o e s í a ) L a M u ñ e c a , por la 
a lumna Mar ía E l a d i a Sobrino. ' 
6. — C a p r i c h o d r a m á t i c o de Ma-
ximiliano M. Monje: E l Nietecito. 
Reparto: Rafae l , n i ñ a Ros i ta Ma-
y ó l a s ; L u i s , n i ñ o P e p í n S á n c h e z ; 
F e r n a n d o , R a ú l A. G a r c í a ; G i l , A n -
tonio Redero; J u a n , H é c t o r Soco-
r r o ; F a b i á n , Gonzalito S á n c h e z . 
L o s n i ñ o s s e r á n obsequiados por 
la C o m i s i ó n de F ies ta . 
Segunda P a r t e 
l o . — S i n f o n í a . 
2 o . — L a humorada en un acto y 
prosa de los hermanos Quintero, ti-
tu lada: 
E l Nuevo Servidor . 
Reparto: M á r g a r a , s e ñ o r a Sole-
dad Monte de M u ñ o z ; I n é s , s e ñ o r i t a 
Mart ina G a r c í a ; Pit i to, s e ñ o r J o s é 
M u ñ o z ; E l Fumis ta , s e ñ o r J o s é 
S á n c h e z ; U n chico, n i ñ o Gonzalo 
S á n c h e z . 
3 o . — E l juguete c ó m i c o en un 
acto y en prosa, de los hermanos 
Quintero, t itulado: L a Media Na-
r a n j a . 
Reparto : D o ñ a C á n d i d a , s e ñ o r a 
Benigna Vicente de S á n c h e z ; J u l i a , 
s e ñ o r i t a Mart ina G a r c í a ; Don F r u -
tos, s e ñ o r J o s é S á n c h e z ; Apeles, 
s e ñ o r Rafae l Y á ñ e z ; Agapito, s e ñ o r 
Antonio S á n c h e z ; Don Pompeyo, 
s e ñ o r J o s é M u ñ o z ü ; U n criado, se-
ñ o r Vicente Rodero . 
N O T A : A la C o m i s i ó n de Puerta 
ie s e r á presentado el recibo social 
o la i n v i t a c i ó n , sin cuyo requisito 
no p o d r á pasar a l local. 
E l día 15 de Septiembre empieza 
el Curso E s c o l a r 1925 al 1926. No 
demore Su m a t r í c u l a . 
C o n c e p c i ó n A r e n a l 
<S¡a d ía s pasados c e l e b r ó s e s i ó n , 
extraordianaria con la asistencia de' 
la casi total idad de los vocales, la; 
J u n t a de Gobierno de la muy cul-l 
ta y prestigiosa Sociedad Estudian- i 
t i l " C o n c e p c i ó n A r e n a l " bajo ta l 
presidencia del s e ñ o r Secundino L o - ! 
pez y actuando de Secretario, el Sa1 
cretario G e n e r a l . 
A las 8 y media p . m . , d ió co-| 
mienzo la Junta , manifestando el 
s e ñ o r Presidente a l abrir la s e s i ó n . ! 
q u é como todos s a b r í a n por medio! 
de la c i t a c i ó n , el objeto de la reu-
n i ó n era nombrar los cuatro seño - ; 
res vocales que han de presidir la-í 
dist intas Secciones, por espacio d i 
un a ñ o . A l terminar el s e ñ o r Pre-j 
sidente, p id ió la palabra el s e ñ o r ! 
J o s é V i l a r i ñ o ; y a l serle concedida 
propuso para ocupar la Pres iden-
c ia de l a S e c c i ó n de C u l t u r a , al se-' 
ñ o r Dimas Vecino, y poniendo de 
manifiesto a la J u n t a , que el pro-
p o n í a a l s e ñ o r Dimas Vecino para 
Presidente de l a S e c c i ó n de Cul tu-
r a , por ver en él, el hombre cono-
cedor de todo lo relacionado coa 
dicha S e c c i ó n , y que por su entu-
siasmo demostrado plenamente en 
d iversas ocasiones, h a b r í a de lle-
v a r l a a l t r iunfo . 
L a p r o p o s i c i ó n del s e ñ o r V i l a r i -
ñ o f u é acogida con aplausos . 
A c o n t i n u a c i ó n el s e ñ o r J e s ú s V i 
ü a d ó n i g a , propuse para Presiden--
te de la s e c c i ó n de Propaganda, a l 
s e ñ o r Albino Matalobos, siendo a- | 
probada por unanimidad . Igualmen; 
te fué aprobado s in d i s c u s i ó n elj 
nombramiento de Manuel Tato Cao 
( A propuesta del s e ñ o r F r a n c i s c o ] 
A . G ó m e z , Contador) para Pres i - , 
dente de la S e c c i ó n de Recreo, as í 
como t a m b i é n f u é acogida con de-1 
mostraciones de agrado, la indica-1 
c i ó n del s e ñ o r Manuel Tato Cao,l 
proponiendo para Presidente de la 
S e c c i ó n de Sport, a l s e ñ o r J o s é V i - j 
l a r i ñ o R r s a . 
Aprobados los nombramientos de 
dichos i r ñ o r e s , s e r á n presididas las 
•cuatro Se- clones por los s iguien-
tes: 
C u P u r a : s e ñ o r Dimas V ^ I n o . 
Pecr3o: s e ñ o r Manuel Tato C a o . 
Propaganda: S e ñ o r Albino Mata-
lobos . 
Sport: S e ñ o r J o s é V i l a r i ñ o . 
Fe l ic i tando nosotros calurosamen-
mente a .:a Direct iva , de la tan sim 
pát i ca Sociedad, por haber escogi-
do con van buen tacto los que han 
de presid'r por espacio de un a ñ o 
las discantas secciones, a s í como tam 
b i é n feiie.tamos a los nombrados. 
Acto r-guido y haciendo una de 
m o s t r a c i ó n plausible de las ac t lv i 
dades que piensa desplegar en la 
P r e s i d e u c h de la S e c c i ó n de R e 
creo ;el s e ñ o r M . Tato Cao, pro 
puso < ^ l e b r a c i ó n de una gran ex 
c u r s i ó n el d í a 4 de octubre a un 
lugar apropiado, y para la organi-
z a c i ó n de l't cual p i d i ó a la J u m a 
un voto de confianza para la Sec-
c ión que 6. preside. Siendo aproba 
da ^a e x c u r s i ó n y el voto de con-
fianza PoHcitado, podemos asegu-
r a r que s e r á una e x c u r s i ó n «llena 
de sorpresas, pues el s e ñ o r Tato 
Cao, tien ola *idea áa presentar á l - | 
go nuevo a los asociados. 
A c o n t i n u a c i ó n el s e ñ o r J o s é V i 
l a r i ñ o , nropuso a la J u n t a la •jr-j 
g a n i z a c i ó n de una gran fiesta tea-! 
t ra l , p, beneficio de los fondos so-| 
c í a l e s . Siendo aprobado dicho fes-J 
t ival por unanimidad y nombbrada 
una c o m i s i ó n organizadora integra-
da por las s e ñ o r i t a s y s e ñ o r e s s i -
guientes : Carmen SSotelo; Isabel 
L ó p e z ; Nena Senra ; M a r í a T e r e s a 
L ó p e z ; Dint&s Vecino; Manuel T a -
to Cao, Abbino Matalobos; J o s é V i -
l a r i ñ o ; M . F o j o C o r a y el doctor 
Manuel Garc ía A v i l a i 
A cuya c o m i s i ó n le auguramos 
'un grandioso triunfo, en la organi-j 
z a c i ó n de este magno festival, pues 
nos consta que son de buena ma-
dera los s e ñ o r e s comisionados. 
Nuestra f e l i c i t a c i ó n por tan acerta-
dos acuerdos . 
T a r d e alegre y an imada. 
Como las tardes de todos los do-
mingos, -en el hermoso Campo de 
Deportes, que la Sociedad E s t u d i a n 
til " C o n c e p c i ó n A r e n a l " posee en 
la V i b o r a . 
A las 2 y media p . m . , comen-, 
zaron como de costumbre los jue-; 
gos de Tenn i s , j u g á n d o s e muy i n -
teresantes y r e ñ i d o s "sets" entre 
Iso jugadores de la Sociedad . 
E n la c W i e t a y presenciando 
los partidos, h a b í a un numeroso p ú 
blico, de entre el cua l se destaca-
ba un ramillete de flores escogido 
entre lo m á s floridos vergeles, for-
mado por bellas y s i m p á t i c a s aso-
ciadas, pudiendo nosotros tomar a l 
azar de entre el mismo algunos nom 
bres; s e ñ o r i t a A y a l a ; Vic tor ia C a s 
t i ñ e i r a s ; N o e m í Bustamante; O r i -
c e l í Quintero; E s l i v i a P e d r i z a ; C a r 
Iota Setren, la g r a c i o s í s i m a y be-
l la s e ñ o r i t a L u l ú M a r t í n e z ; F e f i t a 
Garc ía , C l a r a y Cuqui ta F e r n á n d e z , 
Isabel L ó p e z ; Nena Senra ; A s u n -
c i ó n B u t r ó n , y otras muchas, cuyos 
nombres lamentamos no r e c o r d a r . 
Fel ic i tamos a l a D irec t iva de di-
cha SSociedad, por los tr iunfos que; 
viene conquistando en su Campo' 
de Deportes . 
C o n el o b j e t o de f u n d a r en P l a c e t a s u n a c o n g r e g a c i ó n 
d e H e r m a n a s d e l A p o s t o l a d o d e l a O r a c i ó n y u n co leg io 
f u e r o n a d i c h o l u g a r a y e r o c h o re l ig iosas y e l p á r r o c o 
M O V I M I E N T O S D E V I A J E R O S Y 
O T R A S N O T I C I A S 
R e i giosas d e l Apostolado, a 
P í a c e t a s 
A Placetas, para fundar en aque 
Ha v i l la una C o n g r e g a c i ó n de Her- ' 
manas del A p o s t é l a l o de l a Ora- ' 
c i ó n y un colegio, fueron ocho re l i -
giosas y el p á r r a c o de aquel lugar! 
Padre F r a n c i s c o Mariano Amestoy . j 
E l hacendado Mendoza 
De " C u n a g u a " , l l e g ó el s e ñ o r ' 
Antonio G . Mendoza, administra-j 
dor dé ese centra l y del " J a r o n ú " . 
T r e n a Santiago de C u b a 
T r e n a J a g ü e y Grande 
Por este tren fueron a Gil lnea: 
los s e ñ o r e s Arcadio y Leone l Du' 
b r o c á . G ü i r a de Melena: señor i ta 
É s t h e r Capote. G u a r a : J . M . Pen-
das . U n i ó n de Reyes : E n r i q u e G . 
Quevedo; Vicente F . D o m í n g u e z . 
T r e n de P i n a r del R í o 
Por este tren l legaron de los Ps 
lacios: las s e ñ o r i t a s Nena, F a n y 3 
Marieta D o r t a . San Diego de lo» 
B a ñ o s : e l s e ñ o r Victor iano Gonzá-
lez', c o m p a ñ e r o en la prensa; José 
C . S ierra y famil ia; doctor Córdo-
va y famil iares . H e r r a d u r a : Doro-
teo Acosta y f a m i l i a . P i n a r del 
R í o : Manuel Diez . Cande lar ia ; P01 
'firio de C a s t r o . 
T r e n a C o l ó n Sal ieron por este Iren a Cárde-
nas: el s e ñ o r Fe l ipe R . D í a z , susl 
hermanas Mercedes y Ce l ia ; el pa-¡ Por este tren fueron a Matan-
gador de los F . C . Unidos E n r i - zas: el sargento de la P o l i c í a d< 
que Guardado; los s e ñ o r e s Cesar los F . C . P é r e z ; J u a n G o n z á l e z ; 
M a r t í n e z y doctor Jul io R o d r í g u e z el doctor Santiago F e l i ú ; Migue! 
C é s p e d e s . A V a r a d e r o : .los s e ñ o r e s Snard ;el presidente de aquel Con-
E n r i q u e A n t i g a ; doctor David Su3 sejo Prov inc ia l I s r a e l P é r e z ; el do< 
ro; doctor (Octavio Casanova; l a d a r t o r Miguel Cabal lero . J a r u c o : el 
ma A n a S e r r a . A C a m a g ü e y : los; doctor Cesar Ventosa y s e ñ o r a . Co. 
s e ñ o r e s Pompeyo R l a r a ;el colono l ó n : la s e ñ o r a J u a n a M a r í a Rodrí< 
Car los H e v i a ; Antonio B o f a r r e r l ; ! gUez cie P a d r ó n ; el s e ñ o r Pedro Gai 
R a ú l y Adolfo N ú ñ e z . Per ico : se-: c í a ; el representante a la Cámara 
ñ o r e s Rodolfo Alfonso; doctor Ro-I Antonio de A r m a s . Jovel lanos: se-
d r í g u e z L e e c h e s . Santiag de Cu-j ñ o r Ruf ino P a r d o . Centra l " J e s ú j 
ba: el representante a la C á m a r a 
J u a n C a b r e r a que va a as is t ir a la 
r e u n i ó n de los .colonos de aquella 
provincia , le a c o m p a ñ a su esposa; 
el s e ñ o r J o s é L l o r e n s . Sagua la 
G r a n d e : la s e ñ o r i t a L o l i n Huido-
bro . Aguada de Pasa jeros : J . '33. 
Ortega , s a n t a C i a r a : los s e ñ o r e s 
A r t u r o T o r o ; Roque C a r g u e r a ; 
J u a n B . Morales y s e ñ o r a ; señor i -
ta Amada G o n z á l e z ; la s e ñ o r a de. 
M á r q u e z ; el c a p i t á n del E . N . V i -
l l a ; la s e ñ o r i t a C a r m e n "F e r n á n d e z 
M a r í a " : B . L a i n é . Centra l "Car» 
men": Franc i sco D í a z . V a r a d e r o ; 
s e ñ o r L u i s Comas; doctor Rafae l 
Sánchez ' H e r n á n d e z . 
T r e n de Santiago de C u b a 
E s t e tren l l e g ó a la hora traídd 
por el maquinista Pedro Pablo Ro-
d r í g u e z y el conductor Alfonso Mat 
quez y por é l v inieron del Centra] 
" Z o r r i l l a " : el doctor Ignacio Már-
quez. G u a n t á n a m o : los s e ñ o r e s 
C e n t r a l "Washington": el joven J • | Franc i sco Palomares y M a r t í n Gu« 
R . V i l l a lpn , a l que despidieron su r r i . l a g e ñ o r i t a Teres i ta D u p ó n . Va 
Feñor p.-'dre el senador J . , R . Vi- :radei .o: la s e ñ o r a de Duyos y sua 
H a l ó n y sus hermanas . Jovel lanos: , h i jos . el c a p i t á n del E . N - Monte-
el s e ñ o r A n g e l Ortega; el s eñor , ro y fami l ia ; la s e ñ o r a v i u d a di 
L u i s Andrade que va muy delicadoi Dobois y fami l ia , santiago de C n 
de salud y a l que a c o m p a ñ a b a n fa-
mi l iares y f u é despedido por amigos 
y familiarea estando atento de cuan 
to p o d í a necesitar en eltren, el ins-
pector 6i\ T r á f i c o de los F . C . Uní 
ba: la s e ñ o r i t a E s t r e l l a C u e v a s . Ca 
m a j u a n í : el s e ñ o r Feder ico F a l c ó n : 
la s e ñ o r i t a J u s t a F a l c ó n . Cama-
g ü e y : e l coronel Antoiv'o L u a c e s 3 
famil ia; el s e ñ o r Alfredo G ó m e z 5 
dos s e ñ o r Cesar Augus'ii; Salvadorj s e ñ o r a . Cinefuegos: la s e ñ o r a Ma-
R e i t o r . - Matanzas: s í a o r A r m a n d . v r í a C r u z de G o n z á l e z y un n i ñ o . 
B a y a m o :ei doctor J u l i á n J . Zá-
r r a g a . Santa C l a r a : s e ñ o r i t a Hor-
tensia Machado; el coronel Carne-
jo P a l l a n ; el s e ñ o r F r a n c i s c o Gon-
zález' Te l l ez ; M r . R o b i n s o n . Co-
l ó n : J o s é P i é l a g o . Sagua l a Gran-
de :ei s e ñ o r J u a n Giro y s e ñ o r a . 
M á x i m o G ó m e z : el s e ñ o r Alfredo 
P a l e n z u e l a , Jovel lanos: Pau l inc 
S o l é ; J u a n D c f a u ; doctor Adriana 
Recio y fami l ia . Isabela de Sagua; 
A y e r tarde f u é a Varadero , el! el ferrocarri lero e inspector da 
O . R e d d i n g . M a r t í : el teniente del 
E . N . D í a z P a d r ó n . G u a n t á n a m o ; 
la,s s e ñ o r i t a s Teresa y Mercedes Cu 
b r í a . Manzani l lo : lá s e ñ o r i t a E ^ u -
vigis A r i z ó . J a r u c o : ei doctor Mal 
t ínez V e r d u g o . A Ciego de A v i l a : 
E n r i q u e P l u m a . Placetas: el s e ñ o r 
E l i g i ó T o r r e s . 
E l doctor Vln'ato G u t i é r r e z 
doctor V i r i a t o G u t i é r r e z , Secreta-
rio de l a P r e s i d e n c i a . 
7 
E l Superintendente del Dis tr i to de 
Artemisa 
E l s e ñ o r F r a n c i s c o M . Sosvil la, 
Superintendente del Distrito de A r -
t e í h i s a de los F . C . Unidos, t u é 
a Matanzas, a c o m p a ñ a d o de sus fa-
miliares ayer t a r d e . 
T r e n de C o l ó n 
Por este tren l legaron de Limo-
nar: la s e ñ o r i t a Nena A l d o y a . Ma-
tanzas: 'El ier R o q u e t a . Empalme: 
la s e ñ o r i t a Dulce Mar ía Be l lo v su 
hermano E r n e s t o . Aguacate : ' e l doc 
tor E n r i q u e S a n t l u s U . C á r d e n a s : 
el s e ñ o r M a r t í n L u i s y f ami l i a . 
U n c a d á v e r a Sagua 
la 
V i v a u s t e d s i n c a n a s 
U S A N D O A D I A R I O A C E I T E 
K A B U L 
No debe us t td t e ñ i r sus cr.nas, 
el t e ñ i d o es defectuoso, sucio ^ ve-
ces peligroso. L o mejor es renovar 
ol cabello, v igorizarlo, eanarto, 
asando Aceite K a b u l grasa de to-
cador que se unta con las manos, 
no las mancha y devuelve a l cabe-
llo encanecido su bello color negro 
intenso, na tura l , su bri l lo , su filexi-
t i l idad y su negrura . 
Aceite K a b u l rejuvenece a los 
hombres, poniendo en sus cabellos 
el negro intenso que es propio de 
la juventud, no importa los a ñ o s 
Que se tengan. Se vende en sede-
r í a s y boticas. 
Cuando la"; canas quieren prego-
nar la edad, s l l é n c i e l a s usted h a - ¡ 
ciendo que su cabello ennegrezca. 
V i g o r í c e l o . F o r t a l é z c a l o , h á g a l o jo-
ven, bueno y sano. Aceite K a b u l es 
de efectos maravi l losos , por eso lo 
prefieren los que s:)ben su secre-
to No mancha, no pinta , no es pin-
tura . Fs un renovador del cabello 
y de s u negro color, intenso y na-
tural-
I d 5 
F u é traslado ayer a Sagua 
Grande donde sus famil iares tie-
nen su p a n t e ó n el c a d á v e r del se-
ñ o r Santiago Josendo. Familiares1 
y amigo, acudieron a l a E s t a c t ó n l ° i 0 % a r e ^ ^ 
a c o m p a ñ a n d o el c a d á v e r y con éll1108' Alfons0' Sampedro y A r v e r a . 
s iguieron a Sagua famil iares alie 
T r a c c i ó n de los F . C . Unidos: Ma 
nue l Nodar . Manacas: el doctoi 
M e ñ d i v e . Matanzas : doctor J o s é 
Maclas; Cir i lo Vi l laverde y Casano-
v a ; el inspector del Departamento 
Comerc ia l Eugenio S o b r é d o y Pin-
tueles . Guayos: el coronel Gavi-
no G á l v e z . Pa lma Soriano: el se-
ñor Serrano Zayas . 
E l doctor S a r r a c é n 
?S1 doctor Augusto S a r r a c é n , re-
g r e s ó de C o l ó n , donde se encontra-
ba en asuntos profesionales . 
A la r e u n i ó n de hoy en Pa lac io 
A y e r tarde l legaron los represen 
tantes v i l l a r e ñ o s E m i l i o Sampedro; 
Manuel Al fonso; los aloaldes de 
T r i n i d a d s e ñ o r Car los P é r e z , de 
T r i n i d a d s e ñ o r Car los P é r e z ; de 
L a j a s , A n d r é s P i n o ; deCorral i l lo , 
Ridesindo G i i r a . De S a n t a C l a r a 
t a m b i é n l l e g ó el señor Alfredo B a -
rrero y de L a j a s e l s e ñ o r Is idora 
Gutiérrez'; los cua les a s i s t i r á n hoy 
a l a r e u n i ó n que para .demostrar su 
a d h e s i ó n al Jefe del Estado han 
gados 
E l Corone l G a l d ó s 
A C a m a g ü e y , en el c o c h e - s a l ó n 
f ' Y a r í g u á " , agregado a l tren Cen-
tral "Expreso L imi tado" f u é a Ca-
m a g ü e y .el coronel Domingo A . 
G a l d ó s , vlcepresident'3 de la Con-
s o l i d a c i ó n F e r r o c a r r i l e r a de C u b a . 
T r e n "Expreso L i m i t a d o " 
S U S C R I B A S E A L " D I A R I O 
D E L A M A R I N A 
C E N T R O G A L L E G O 
S E C C I O N ' D E I M l G R A C m 
A V I S O I M P O R T A N T E 
L a persona que tenga necesidad | Delegado de este Centro, S a n Pedro 
de gestionar ante el Departamento j No . 6, altos, quien se e n c a r g a r á de 
de Inmigrac ión de la R e p ú b l i c a , la I realizar todas las gestiones G R A -
salida de a bordo o de Triscorma, de i T U I T A M E N T E , dando cuantos infor-
a l g ú n familiar o amigo, debe pres-1 mes se deseeen conocer. 
cindir de agentes e x t r a ñ o s , acudien-j J O S E L . V I L L A M I L * 
do personalmente o d i r ig i éndose al i Presidente. 
C 8359 alt. 2 d 3 
L legaron por este t ren de "Clía 
p a r r a " : el s e ñ o r Antonio C a b r e r a . 
Del central "Violeta": el doctor 
E d u a r d o Enriquez' y M r . Stever-
son. Adminis trador de esa finca azu 
carera y el doctor Soto. De Sanl ia- ! P9,5^6 
go de C u b a : el s e ñ o r Franc i sco Vi -
dal; la s e ñ o r a v iuda de C a m p i ñ o y 
sus h i jos ; los s e ñ o r e s R a f a e l Huar t , 
Abelardo H e r n á n d e z ; el doctor Gus 
tavo; el doctor C-»-.-f.avo Cuten; el 
s e ñ o r Rafae l Maso y famil ia; el re-
presentante a la C á m a r a Bravo 
Acos ta ; ei ingeniero B r u s c a n t i n n l . 
C a m a g ü e y : el e e ñ o r F r a n c i s c o Ar-
teaga; el s e ñ o r Frandisco Arteaga; 
Manolo R e v i l l a , J r . ; F r a n c i s c o L ú a 
ees. Jat ibonico: el doctor Manolo 
R a b a s s a . C á r d e n a s : el s e ñ o r Ma-
nuel G i m é n e z Rojo y Sa ladr igas . 
Santa C l a r a : los doctores Manuel 
Angulo; Salvador Garc ía Ramos, Se 
cretario de aquel la J u n t a Prov in-
c ia l "Electoral . T a m b i é n de Cama-
g ü e y :el representante a la Cáma-
r a E n r i q u e Recio A g ü e r o y familia. 
Centra l Vert ientes : e l doctor Mo-
desto A . M a ñ a s y s e ñ o r a . De C u -
nagua: Petter Morales; Marcos Pe 
droso y F é l i x V á z q u e z R o j o . 
T r e n a C a i b a r i é n 
P o r este tren fueron a Sagua la 
G r a n d e : la s e ñ o r i t a Ortel ia Roma-
ñ a c h . C o l ó n : P . Ramos Q u i r ó s ; 
L a u r e a n o G o n z á l e z , s a n Fernando 
de Camarones: Roberto H e r n á n d e z 
H e r m o . Manacas: los s e ñ o r e s Anto-
nio Valdesuso y L u c a s Nieb la . C á i - i 
denas: el s e ñ o r Rafae l G . Mendo-
za ; el representante a la C á m a r a 
Octavio V e r d e j a . Matanzas: C . N . 
V i l laverde y J o s é Garc ía Macdonal; j 
los s e ñ o r e s J o s é V a l l a d a r e s ; F a u s - i 
tino A v e l l a . C a i b a r i é n : L u i s P é -
rez V á z q u e z . M a r t í : el doctor Mar 
eos Tu l io Regojo y s e ñ o r a . A L i 
Colonia " L a R o s a " , en C o l ó n : Jo-! 
ce lyn Pe layo . Coliseo: doctor Jo- ' 
s é G u e r r a L ó p e z . Jovel lanos: P a u - ! 
l ino S o l é . San Miguel de los B a - j 
ñ o s : la s e ñ o r a v iuda de A lmagro; ' 
l a s e ñ o r i t a Margar i ta L ó p e z Gobel.l 
A l Superintendente de H a v a n a 
T e r m i n a l 
E l s e ñ o r Rafae l F e r n á n d e z Su-
perintendente de H a v a n a T e r m i n a l 
no ha visto, de seguro, n inguna no-
che, las molestias que sufre e i pa-
saje que toma e l tre "Expreso L i -
mitado" , que sale ño la carr i l era 
tres, con ei andamio que los pinto-
res que t rabajan de d ía , de jan da 
noche en el a n d é n comprendido en-
tre ais carr i l eras 3 y 4 . B i e n está 
que de d ía , e s t é ese parapeto feí-
simo en el a n d é n , los pintores es-
t á n trabajando, pero de noche, na 
nos explicamos por qué al terminax 
el trabajo, no se quita y se deja 
libre el a n d é n para comodidad del 
T r e n a P i n a r del R í o 
F u e r o n por est etren a I s l a de) 
P inos: doctor D í a z de Castro; Sera-
f ín F e r n á n d e z ; Pedro de la 'Puen-
te y famil ia; s e ñ o r a Matilde Alca-
lá v iuda de S á n c h e z F i g u e r a s ; F é -
l ix R o d r í g u e z ; R . J . P l a n i o l . A 
P inar del R í o : los s e ñ o r e s J o s é Gon 
zá lez y J o s é C a b r e r a , C o n s o l a c i ó n 
í.el S u r : el s e á o r Alberto Sainz;. 
a l i v i a e l 
e s c o z o r y l a i r r i t a c i ó n . 
En las Farmacias 
Pida muestra gratis a 
The Norwich Pharmacal C». 
{Bxport Dtpi.) New Ytrt, E. U. A, 
U N G U E N T I N E 
en s e g ü i d a t 
P A G I N A D O C E ü i A R I O D E L A M A R I N A . — S E P T I E M B R E 5 D E 1 9 2 5 
I N S T Í T U T O d e D M I I G A Q O N C D M E B C I X L e I N D T I S T D I A L d e C U B A 
C h á c h a r a p a r a s u e t e r n a m a j e s t a d , L A M U J E R 
D E L D I C H O A L H E C H O . — 
Leyendo hoy a V i l l a r Ponte , re-
cordaba yo, redactor, que del dicho 
a l hecho hay u n gran trecho . . . 
Una ter tu l ia de imprudentes h a b í a 
tratado de indisponer a l Director 
del D I A R I O con G a l i c i a ; y cuan-
do e l hombre l l e g ó a L a C o r u ñ a , j 
por poco se lo comen a homena-; 
J e s . . . ¡ N i con P i n t u r a s Po lar 
"Sun Proof"—que para todo bro-, 
chazo exterior, son las que m á s re-
s isten los rayos solares y l a ven-
t i sca—se p o d r í a hacer u n a pintu-
r a m á s indeleble y v is tosa de los 
agasajos que los hidalgos suevos 
r indieron a P e p í n ! . . . T e reco-
miendo el a r t í c u l o de V i l l a r , maes-
tro de l a pincelada y perito pro-
bado en el manejo de las P i n t u r a s 
mate, "Clementhide" (mate , quie-
re decir s in br i l lo , y se ap l ica a fa-
chadas que a sp iran a dar nota de 
e legancia) . E s e trabajo es un se-
reno resumen del hondo c a r i ñ o con 
que se est ima en G a l i c i a l a labor 
del p e r i ó d i c o que puso de moda el 
e s p a ñ o l i s m o en nuestra R e p ú b l i c a , 
redactor. 
X o me lo recomiende, que yo 
fui de los pr imeros en saborearlo 
fletenidamente. P o r cierto que he 
risto en é l u n detalle elocuente: 
aquel elogio del A u t o m ó v i l " C a d i -
l lac" de l Direc tor , que, pintado re-
cientemente con las P i n t u r a s "Teo-
Un"—importadas y expendidas por 
S tork y C a . , en Compostela 6 0 — , 
d l ó a los paisanos de C u r r o s l a i m -
p r e s i ó n de que P e p í n no necesita 
ha lagar a p o l í t i c o s n i a "directi-
vos" p a r a v i v i r como n a c i ó : a lo 
grande . 
— L o s verdaderos gallegos no se 
nutren de h o j a r a s c a . Y o he tenido 
oportunidad de observarlos en su 
propia salsa, a l l á en su b e l l í s i m a 
t i e rra , y te aseguro que son gente 
inte l i sente y m o d e r n a . . . ¡ Q u é 
adelantos t ienen, redactor! P a r a 
no re trasarse en n i n g ú n aspecto de 
l a c i v i l i z a c i ó n , e l gallego que no 
u s a R e l o j " L o h e n g r i n " — que es 
m á s fijo que e l sol , porque e l sol 
» ú n se ecl ipsa a veces-—anda pro-
visto de esa preciosa m á q u i n a , i n -
dispensable a l a s personas puntua-
les, que se l l a m a R e l o j "Elec t ion" , 
el c u a l no tiene precio p a r a contar 
los minutos escrupulosamente . . . 
Se h a b l a de l a G a l i c i a m o r r i ñ o s a y 
b u c ó l i c a , sumida en el letargo de 
1 8 5 0 . . . Y o quis iera que vieses las 
carreteras de Pontevedra , cruzadas 
de continuo por potentes Autos 
" B u i c k " y rodadas perennemente 
por las Gomas " H o o d " . . . Son 
muchos , querido, los gallegos que 
poseen A u t o m ó v i l e s "Studebaker" 
— m a r c a , a l l í como a q u í , que pre-
f ieren las clases m e d i a s . — Y fami-
l ias pudientes que te inv ia tn a pa-
sear en su lujoso carro "Perless", 
te l a s encuentras por centenares. . . 
¡ Q u é digo! S i has ta e l a r i s t ó c r a t a 
de los Autos , e l "Rol l s Royce" , 
tiene en G a l i c i a docenas de p r o p i a 
tar ios rumbosos, que asombran a l 
v is i tante luciendo s u s e ñ o r í o por el 
C a n t ó n Grande y por las sombrea-
das carreteras de L u g o y Orense. 
A t r a s o gallego, que p a r a nosotros 
q u i s i é r a m o s . . . 
— L a leyenda se desmorona, Don 
J u s t o . Y y a s é que con r a z ó n . . . I 
L a veloz bic ic leta "Columbus" 1—\ 
que se exhibe y vende en N e p t u n o ¡ 
9 7 — , h a acortado las distancias y. 
h a dado o c a s i ó n de que has ta losi 
modestos podamos i r a p r i s a y c ó - , 
modamente a todas par tes . . . No, 
hay m a l que dure cien a ñ o s ; y des-; 
de que l a R e l o j e r í a "Canevares" 
a b r i ó sus puertas en P r a d o 110, 
por Neptuno, no es posible que 
exista en l a H a b a n a r e l o j que no 
ande con regular idad prec i sa ni 
que pueda resentirse de que le f a l -
t a u n torni l lo . 
— O t r a especie socorr ida con re-
l a c i ó n a l a t i e r r a de l a insgine A r e - j 
n a l , es que e l t rabajo se rea l i za dej 
modo p r i m i t i v o . . . S i los gratuitos 
cri t icones se d ieran u n a vue l ta por, 
a l l á , q u e d a r í a n pasmados ante el 
n ú m e r o de Camiones " M a c k " (ele-
gidos, entre p a r é n t e s i s , por el Se-
cretario de Obras P ú b l i c a s , para 
c lrtos m o d e r n í s i m o s servic ios que 
s ó l o ese C a m i ó n puede rea l i zar) j 
que t r a e n y l l evan y c i rcu lan porj 
los concurridos caminos gal icianos, ' 
Q u i s i e r a que los demoledores vie-! 
sen con sus propios ojos c<^no las • 
muchas y poderosas indus tr ia s ' 
"enxebres", emplean, con igual 
preferencia que en C u b a , los Ca-1 
nilones "Republ ic" , que rodando I 
sobre las Gomas Macizas " K e l l y " , 
son los H é r c u l e s del transporte . . . 
B a h . D e l dicho a l hecho, hay que 
tomar el t r a n v í a ; y solamente L a 
C o r u ñ a y Vlgo poseen tantas m a -
t r í c u l a s de A u t o m ó v i l e s " E l c a r " y 
" C r y s l e r " , como los que pueda te-
ner cua lquier p o b l a c i ó n de 800 ,000 
habitantes. 
— Y que el nuevo tipo del carro 
" C r y s l e r " e s t á l lamando poderosa-
mente l a a t e n c i ó n , por ser elegan-
t í s i m o y de una potencialidad v ic -
toriosa. 
— L o he montado y a .algunas 
tardes. 
M A C H A D O , M E N O C A L Y 
C R O W D E R . — T u v i e r o n en " E l 
C h i c o " á g a p e í n t i m o y suculento, 
que s i r v i ó e l Hote l " F l o r i d a " cOn 
ese ref inamiento que caracteriza a l 
gran R e s t a u r a n t e de Obispo y C u - i 
ha . Hubo Champagne "Morlant" yi 
Jerez '«Marqués de M i s a " en abun-
d a n c i a . . . ¿ S a b e usted, Don Justo , 
s i la comida f u é u n a simple corte-
s í a entre generales, o s i tuvo dis i -
mulado car iz p o l í t i c o ? 
— E n pr imer t é r m i n o f u é un 
genti l rasgo de cordial idad, j>or. 
parte de Menocal . Y a se sabe que 
"los que de casa r i c a descendemos, I 
o comemos tarde . o no comemos".' 
U n acto de c a m a r a d e r í a que aun-j 
que no tenga otro objeto, debo re- i 
putar de o p o r t u n í s i m o . S e g ú n ver-
s i ó n de u n afortunado testigo, en 
l a sobremesa se t r a t ó de proteger j 
cada d í a mejor los Ta l l eres de Sol-
d a d u r a A u t ó g e n a y l a f á b r i c a de, 
Defensas p a r a autos, m a r c a "Mire- | 
te"—que Antonio Idem posee en i 
Neptuno 204 . 
— N o se puede negar, M r . 
C r o w d e r — d i j o S u Exce l enc ia—que , 
los americanos nos t i r a n a dar en 
lo del azcar . Luego, justo es que 
nosotros pref iramos los Ta l l eres de; 
D a m b o r e n e a — A r a m b u r o 2 8 — , pa-
r a vest ir , pintar y rejuvenecer los \ 
A u t o m ó v i l e s ; y las Defensas " R a - j 
velo" y "Venerando F e r n á n d e z " , | 
para neutra l i zar e l peligro de los 
choques en nuestra c a r r e r a de 
prosperidad, y 'pres tar posit iva a y u -
da a los cubanos que inventaron y 
construyen esas inmejorables De-
fensas p a r a autos, superiores a las 
e x t r a n j e r a s . 
—-Nada objeto—repuso Crowder 
— c o n t a l de que los criollos m a n -
tengan su Auto siempre nuevo con 
las Grasas y Renovadores " W h i z " ; 
con t a l de que l a i m p o r t a c i ó n de 
Autos, Camiones y Tractores F o r d , 
s iga a m p l i á n d o l a Pedro A l v a r e z 
M e n a — e n P r a d o y Colón-—, ha-
ciendo de C u b a el segundo merca -
do para l a c é l e b r e m a r c a ; mientras 
tanto, B l a n c o y G a r c í a — e n B e l a s -
c o a í n 7fl>—vendan u n promedio de 
m i l G o m a s "Mohawk" mensua l -
mente, " m i " no mostrar inconve-
nientes. C a d a p a í s t iene derecho a 
defender lo suyo. 
— S i n d u d a — t e r c i ó el Mayor Ge-
n e r a l y E x — ¡ a y de quienes trata-1 
sen de arrebatarnos esa s o b e r a n í a 11 
Por eso m i s amigos y yo, preferí -1 
mos l a c a s a / c u b a n a de Fe l ipe G r a - | 
n a d o s — S a n R a f a e l 2 7 0 — p a r a c o m ¡ 
poner y reparar los autos de paseo i 
y t rabajo; y por esa r a z ó n exijo yo 
a mis c h ó f e r e s que, p a r a tqda P i n - i 
t u r a y V e s t i d u r a de los carros, acu-
dan a F e l i p e A r r o j o , el competente, 
maestro de S a n L á z a r o 217. E s t á j 
b ien, m u y bien, que los E s t a d o s | 
Unidos nos vendan las C á m a r a s ! 
imponchables «'As de G o m a " — r i v a l ; 
del a i re—por medio de Navarro H 
Cía . , en I n f a n t a 77, y los insust i -
tuibles Acumuladores "PrestO-l i te" 
que m i adminis trador compra s iem-
pre en Z a n j a 66; pero para a r r e -
glos eficientes y e c o n ó m i c o s de 
A u t o m ó v i l e s , nos basta con l a 
Cuban A u t o m ó v i l R e p a i r — V a p o r 5 
— l a c u a l s ó l o cobra cinco pesos a l 
m e s . . . 
— E s a s entrevistas, D o n Jus to , 
convienen a C u b a . E n t r e sorbo de 
C o ñ á "Domecq" y unas copas de 
S idra " Z a r r a c i n a " y algunos del i -
ciosos Dulces de " E l Moderno C u -
bano", las asperezas desaparecen 
del trato entre caballeros; y eso v a -
mos ganando. 
— C o m i d a s semejantes, donde se 
aperitive con Ginebra "Gordon" o 
con ^Dubonnet", no s e r á n del a g r á - i 
do de quienes suelen pescar en r í o ] 
revuelto; pero p a r a cuantos t e ñ e - ! 
mos intereses creados, son nuncio! 
de buen juic io y prosper idad. . 
D O N J U S T O 
Bellos Bustos femeninos 
"Pi ldoras Orientales" — (.tóu todas 
las bo t i cas )—Se env ía folleto 
gratis , s o l i c i t á n d o l o a l Apartado 
1244 
Casas de L u j o en Modas 
"Maison Vci&alleis — A i l a s l a n t a s í a s 
Prado 71—Stas . Salas y Hnos. 
Mathilde Cumont—Vest idos y fan-
t a s í a s — P r a d o 88 y 9 6. 
Sombreros de S e ñ o r a 
" E l Gran I r j a n ó n " — A m i s t a d y E a -
i re l la -^-Francesch i y C a . 
" L a D a l i a " — P r a d o 1 6 0 — S á n c h e z y 
Hermanos . 
Modistas y Modas 
" L a Vio le ta"—neptuno 1 7 4 — A l i c i a 
F e r n á n d e z 
" E l Capricho"—Neptuno 210—Con-
suelo F e r n á n d e z 
« Salones de Bel leza 
" P e l u q u e r í a L iorens"—i^a preferi-
da de la buena sociedad; la casa 
ultima iiue se m o n t ó en la Haba-
na, a la a l tura de las de P a r í s y 
K e w Y o r k , dirigida y servida por 
Peluqueros p r o í e s i o n a l e s . — O b i s -
po 1 1 3 — T e l é f o n o A-5451 
"Madam© Pugau"—Peinados de sa-
lón , etc.—Neptuno 3 6 
E s elegante, no arcaico 
comer con Vino "Galaico" 
(es un gran Vino Tostado 
que hasta lo toma Machado) 
Pianos de fiel r e p r o d u c c i ó n 
"Univers i ty Society" —Neptuno 182 
— ¡ E l l l a n o que dele i ta! P a r a 
ejecutantes exigentes. 
Almacenes de Modas para s e ñ o r a 
" L a F i l o s o f í a " — N e p t u n o y San N i -
c o l á s — F e l i p e L i z a m a y C a . 
"Ua Opera" — G a l i a n o 68 y 7 0 — 
L ó p e z , R í o y C a . 
" L o s Prec ios F i j o s " — R e i n a 7— 
S á n c h e z y Huos . 
" L a E l e g a n c i a " — ( b o r d a d o s de C a -
n a r i a s ) Neptuno 138 — G o n z á l e z 
L e ó n y F a r i ñ a s . 
'-Almacenes " L a L u c h a " — G a l i a n o 
33 — D í a z y F e r n á n d e z . 
S e d e r í a y Confecciones elegantes 
" L a E p o c a " —Neptuno 71 — P e ó n 
y Caba l . 
"Bohemia" —Neptuno 67 — A l b a n o 
F e r r e r . 
" E l Pa lac io de la Moda" —Monte 
358 — A m a d o L a n d a . 
"Bazar de B e l é n " —Composte la 141 
— B e n i g n o Garc ía . 
Modas y Telas femeninas 
" L a Glor ie ta C u b a n a " — S a n Rafael 
3 1 — B e r n a r d o F . C a r b a j a l e Hi jo . 
" L a V e r d a d " —Monte 15 — A n i s 
K h u r i . 
" L a Nueva I s l a " —-Monte 61 — M e -
n é n d e z y Hnos . 
Ropa y S e d e r í a 
" L a G l o r i a " —Monte 1 5 7 — G a r c í a 
S u á r e z . 
" L a Nacional" — G a l i a n o 37 — D í a z 
y Pego. 
Ange l P é r e z —Confec icones de n i -
ñ o s " A j u a r e s de N o v i a — A g u i l a 
217 y 219. 
J o y e r í a s 
• ' L a M i n a " — Uaiiano 72—Relojes , 
Joyas y A r t í c u l o s de gusto para 
regalos 
F a j a s y Corsets c ó m o d o s 
"Madame Nannette" — xviuraila 44 
— M a r t í n e z Castro y C a . 
F a j a Oriental " W a r n e r ' s " — S a n Ig-
nacio 8 2 — F r a n c i s c o Garc ía 
Bordados y Plisados 
" L a Moua l , r a n c e s a , ' — í ^ n Miguel 
70—Pedro Delgado 
Corsets y F a j a s 
F a j a s A b a o i m n a K s "iuarieta" — 
O'Reil ly 7 ? . — M . Mon y C a . 
" L a C a s a M o n í n " — O'Rei l ly 65—-
L u i s a Ruiz y H n a . 
L e n c e r í a s 
"Maison P i p e a u " — Novedades de 
s e ñ o r a s — Neptuno 76 — Ruiz , 
P ipeau y C a . 
Medias de S e ñ o r a 
" K a y s e r " — M u r a l l a tí8, L>epto. 202 
— L l a n o , A j a y Saiz 
" S n u g f t " — M u r a l l a 98, Depto. 400, 
4 0 1 — G o n z á l e z y L l a n o 
" V a n R e a l t e " — San Ignacio 8 2 — 
Franc isco Garc ía 
Plisados y Bordados 
" L a C a s a Federico"—mspecial idad 
San Miguel 7 2 — F e d e r i c o G u t i é -
rrez 
" C a s a P e d r o " — E s p e c i a l i s t a en bor-
dados y m a r c a s — S a n Miguel 76 
— P e d r o Garc ía 
S á b a n a s 
"Novia"—Monte 6 4—Manuel López 
y C a . 
• 'Ve lma"—Mura l la y Habana-—Casa 
Velma", S A . 
Cordoner ía y Efectos para Bordar 
"l ia Borla'"—Neptuno 164 y 166— 
R o v i r a y Cabarga 
F a j a s medicinales femeninas 
F a j a medic inal "Dubroca"—Neptu-
no 1 5 5 — D r a . L a u d e l i n a O. D u -
broca 
Néc tar Soda y Helados 
N é c t a r SÓda " E l Decano"—San R a -
fael 1 — N i c o l á s Gayo Parrondo 
" E l B r a z o F u e r t e " — N u e v o Salón de 
He lados—Gal iano 132 — Emil io 
F e r n á n d e z y Hnos, 
E l soltero y el casado 
usan camiseta " A m a d o " 
¿ T I E N E L S T E I ) N I Ñ O S ? L O Q U E 
L O S N I Ñ O S A G R A D E C E N M A S ; 
L O Q U E M A S C O N T E N T O S L E S 
P O N E , SON E S T A S C O S A S . 
Nbmbce 
d e l v/olonle 
Ciudadó Pueblo 
J u g u e t e r í a s preferidas 
"E.* Gal l i tu'1—Centio de la Manza-
na de GÓBoez—Franc i sco F a r r é s 
" L a Azucena"—Monte 113 y 115— 
• L u i s F a i r é s ( j u g u e t e r í a en gene-
ra l ) 
" L a C o n q u i s t a " — A r t í c u l o s de Pun-
to, t a m b i é n . L o s mejores precios 
— R e i n a 56—Blanco y Hno. 
E n los c a f é s , ya se v e : 
los que arr iman a la barra , 
só lo piden "Dubonnet". 
M A R C A S D E Z A P A T O S ; P E L E T E -
R I A S ; A R T I C U L O S D E V I A -
J E ; T A L A B A R T E R I A S 
(Estos Copones, deben ser remitidos ú n i c a m e n t e a l Apartado 1.953) 
Calzado de m a r c a 
Calzado " B i l h k e n " — Compostela 
1 2 5 — F . D o l í y C a . 
Zapato Infnntil " E x t r a Norma" 
Mura l la 7—Ortega y C a . 
4 Molkey Shoe"—Ernes to Cast i l lo 
Obispo y San Ignacio 
Zapatos de Sport-Tennis 
Zapatos "Scrvus"—Composte la "'25 
— F . D o l í y C a . 
Zapatos "Rei l R a v e n " y "Rover", 
o q u i p a M . p e l e t e r í a — M o n t e 253 
— J o s é M e n é n d e z S. en C . " E l 
Pensamiento" 
Material para zapatos de s e ñ o r a 
Cabreta " G . L e v o r d & C o . I n c . " 
T e l é f o n o A - 8 4 1 4 — A n g e l P é r e z 
y C a . 
Zapatos finos de hombre 
" K e l t h et P i a t " — T e l é f o n o A-9 414 
— A n g e l P é r e z y C a . 
" B a r r y " — C o m p o s t e l a 1 2 5 — F . D o l í 
y C a . 
"Bion Shoes"—Obispo y V i l l e g a s — 
J o s é L l a n o . 
Marca de Zapatos 
" R e n i t i n " — ( p a r a n i ñ o s ) — T e n i e n -
te R e y 2 5 — J u a n B a l a g u e r ó . 
"Pedro Cor te s"—(hechos a mano) 
Obispo y Aguacate—Pedro Cortéa 
"Derby"—Gal iano 7 0 — C . Matalo-
bos . 
" B a z a r P a r í s " — ( z a p a t o s y equipa-
j e s ) — M a n z a n a de G ó m e z 
Pe le ter ías de Neptuno 
" T r i a n ó n " — I s ' e P t i m o 6 o—Hermanos 
Alvarez (Calzado de s e ñ o r a ) 
P e l e t e r í a s de Galiano 
" E l P a r a í s o " — G a \ a n o 6 0 — R ó s e t e 
y D íaz 
" E l B u e n G u s t o " — G a l i a n o 7 0 — 
C . Matalobos. 
" L a I d e a l " — Gal iano y Animas—• 
Valle y H n o . 
P e l e t e r í a s de Monte 
" L a U^sa Diaz"—Monte 9—Manue l 
D í a z y H a o . ( s e ñ o r a , c a b a l l ó r o y 
n i ñ o ) , 
" L a I s l a de Cuba"—Monte 3 9 2 — 
Nista l , G o n z á l e z y C a . 
" E l E d é n " (zapatos a como quiera) 
—Mr-nte 2 1 3 — L ó p e z y H n o s . 
" L a Defensa" —Monte 47 — J o s é 
•Uíaz y Hnos. 
"Cuba L i b r e " — M o n t e 447 — N i s t a l 
G o n z á l e z y C a . 
Pe l e t er ías de Zulueta 
" L a E x p o s i c i ó n " — M a n z a n a de Gó-
mez y San R a f a e l — C e s á r e o G u -
t i é r r e z . 
P e l e t e r é a s de Aguila 
* L a I b e r i a " — A g u i l a 21o —Secades 
y Hno. 
Pe le ter ías de Obispo 
4'Washlngton" (.zapatos " Mak A m -
brey s ñ o e " ) —Obispo y San Ig-
nacio — E r n e s t o Cast i l lo . 
" L e Palais R o y a l " (zapatos "Pala i s 
R o y a l " ) —Obispo y V i l l e g a s — J o -
s é L l a n o . 
Pe l e t er ías de J e s ú s del Monte 
" L a A m é r i c a " — J e s ú s del Monte 
2 2 2 — C e s á r e o M a r t í n e z . . 
" L a Y a n k e e " — J e s ú s del Monte 
2 9 5 - B — J . V á z q u e z . 
" V í b o r a Sport" — J e s ú s del Monte 
659—Nis ta l , G o n z á l e z y C a . 
Hules de Mesa 
L l n e o i u m de goma, para uso d o m é s -
tico. A r t í c u l o s de v i a j e — M u r a l l a 
y Habana — H n o s . Matalobos. 
B a ú l e s y Maletas 
"Amador" (fuertes y be l l o s )—Con-
cordia 22 — F r a n c i s c o Amador . 
Art í cu los de V i a j e , Paraguas 
" E l Chalet Habanero" — ( p e i e t e r í a -
sombrerer la ) — J e s ú s María 77, y 
Compostela — J o s é Sirgo F e r n á n -
dez. 
T a l a b a r t e r í a s Caninas 
" L a C a s a del P e r r o " —^Neptuno y . 
Amis tad — P o s é P y . 
C a t a r r o y gripe, es un m a l 
que cura " A n t i c a t a r r a l " 
(Compuesto del D r . Canelo) 
P a r a paladear sin prisa , 
el Jerez "Marques de Misa' 
I N D U M E N T A R I A M A S C U L I N A ; E L 
T R A J E D E V E R A N O O D E I N -
V I E R N O ; E L S O M B R E R O D E P A . 
J I L L A O D E C A S T O R ; L A S C A M l -
S A S D E d i a r i o , d e f i e s t a y d e 
E T I Q U E T A ; L A R O P A I N T E R I O R 
A L A M E D I D A J A C A B A D A ; L A S 
E L E G A N T E S C O R B A T A S QUjE A R -
M O N I C E N E L C O N J U N T O ; L O S 
C U E L L O S B I E N C O R T A D O S Y 
L O S P A Ñ U E L O S B O N I T O S Y L A S 
M E D I A S D U R A D E R A S , 
E N C A R G U E L O S Y C O M P R E L O S 
E L L E C T O R E N E S T A S C A S A S 
M O D E R N A S Q U E NU(NCA T I E N E N 
Q U E P E D I R D I S C U L P A S P O R A L . 
T E R A C I O N E S , E R R O R E S N I D E S -
C U I D O S 
Bazares de elegancia mascul ina 
" B a z a r I n g l é s " — A g u í a r 84 — R . 
C a m p a y C a . 
"Broadway"—Obispo 1 3 3 — C r e o j 
C o r t é s 
" H a v a n a Sport"—Monte 71: I r a -
jes hechos y a medida que s í e m . 
pro satisfacen, como los precios 
—Monte 7 1 — C a s a l y Prego 
B a z a r " E l So l"—Manzana de Gó-
mez, por Monserrate—Cordero y 
T o r r e , 
B a z a r " P a r í s " — M a n z a n a de Góme^, 
por Neptuno—Barros y Hno. 
B a z a r " E l C r i s t o " — V i l l e g a s 9 1 — 
R , F e r n á n d e z y C a . 
" E l C i n c i n n a t i " — E g i d o 2 3 — F r a n -
cisco A lmoina 
Art í cu los y Novedades Masculinas 
" A c t u a l i d a d e s " — B e l a s c o a í n 2. C — 
Ccferino Salazar 
" F i l a d e l f l a " — P r a d o 99 — Angel 
• M e n é n d e z 
" L a Bandera Cubana"—Monte 143 
— M a n u e l G u t i é r r e z 
" L a E s p e c i a l " — R e i n a 3 — B . Gu-
t i é r r e z y C a . 
" L a F o r t u n a " — B e l a s c o a í n 3 1 — A l . 
varez y B a r r e r a s 
Equipajes , Sombreros y R o p a 
" E l G r a n B a z a r " — C r i s t i n a y San 
J o a q u í n — M i g u e l B a r r o s y Ca . 
Bazares populares en ropa de 
hombre 
" E l M o d e r n i s t a " — B e l a s c o a í n 65—• 
Cereceda H n o s . 
" E l Mundo" ( M a d r i d - P a r í s ) — H a -
bana 83—Alfredo F . F e r n á n d e z . 
B a z a r "Habana"—Mercado T a c ó n 
34 y 3 5 — Rogelio P é r e z . 
" E l Joven Turco"—Monte 1 3 — Ig -
nacio G a r c í a . 
" B a z a r X " — M o n t e 2 9 1 — Doroteo 
C a n o . 
" L a Casa del P u e b l o " — E g i d o 18- • 
Creo r C o r t é s . 
Camiser ías de L u j o 
" V . T . pereda"—Obispo Í 7 — V . T . 
P e r e d a . 
" L a C a s a L u i s " — A g u i l a 1 2 3 — L u i s 
Alvarez 
Confecciones de n i ñ o y hombre 
" L o s Muchachos"—Sol 107 To-
m á s Jorge, S . en C . 
C a t e g o r í a en R o p a de hombres 
Franc i sco L ó p e z S . en C . — A l t a s 
novedades—San Rafae l 3 , 
" A l b i ó n " — G a l i a n o y Dragones 
Alvarez y H n o . 
" E l Disloque"—Monte 229— J o s é 
R . V i ñ a 
" S a r a t o g a ' — P r a d o 1 2 1 — M a r t í n e z 
y C o m p a ñ í a . 
" T h e Quai i ty Shop"—Obispo 84 
E n r i q u e Edelate in 
" L a Colosal"—Mercado T a c ó n 59 
y 60— M é n d e z y C a . 
Confecciones de caballero 
" L a Re tre ta"—Monte 3 3 — L a r r a z á -
bal, H n o . y C a . 
" L a E s p e c i a l " — M a n z a n a de G ó m e z 
— C a m p o s y D i é g u e z 
"Washington Sport '—Monte 81 
F é l i x .García 
' • L a <Jai.a Ranero"—Monte 2 4 5 — 
Manuel Ranero . 
" E : L a z o de O r o " — B e l a s c o a í n 8 9 — 
G o n z á l e z y M u ñ í z . 
" E l S p o n m n a " — P r a d o 119—Anto-
lin banz. 
Casas elegantes para caballero 
"AuK'.-nan «ai-aaiuiu ' — l i a b a u a y 
Araarguia-—Manuel L ó p e z . 
" L a S u c u r s a l " — Monte 1U7 — R a -
ruóu L a s a . 
" E l Encanto"—Monte 2 6 1 — C á d i -
do F r a g a . 
" L a C a s a Rancher"—Neptuno 135 
— S i e r r a y Kancher . 
" E l G a l l o ' — M a n z a n a de G ó m e z — 
L l a n o , Fernandez y C a . 
Tintorer ías r á p i d a s 
" E l Siglo —íuou^u x i 8 — V i c t o -
riano Dj.iz (sucesor de Santcs 
B e r m ú d e z ) 
" L a F i a n c e " — J e s ú s del Monte 259 
J o s é V ü a s 
" L a P r i m e r a de T o y o " — L u y a n ó 4 
— C e s a r Gonzá lez . 
• L a Alne^icauu, — P r o n t i t u d y es-
mero er. ti ajes üe s e ñ o r a y caba-
llero—iNeptuuo 18 — Pastora y 
Rivero 
" L a Complaciente" — San Rafae l 
13y-l< — Vázquez y P é r e z . 
T i n t o r e r í a s . — C a m i s e r í a s 
" E l C o n o » ü e ixmures —-neptuno 
251 — M a r c o s F e r n á n d e z . 
Hombres: buen cor^e y tiuen precio 
" L a G r a n Via"—Meptutto 4o—ouj-
d r í g u e z y F e r n á n d e z . 
"Luxemburgo' '—Monte 12 9 — L ó p e z 
y F e r n á n d e z . 
Manuel M e n é n d e z — M a r c a "Petro-
n i o " — E s t a conocida casa se tras-
lada a Prado 105, a l lado del 
D I A R I O . 
" L a T i j e r a " —Monte 216 — F é l i x 
Alonso. 
" E l Par lamento" —Neptuno 8 7 — 
L ó p e z y Alonso. 
" L a c a s a G a r c í a " — B e l a s c o a í n 219 
—Secundino Garc ía . 
T intorer ías conocidas 
" L a P o p u l a r " — i n f a n t a 9i—'Segun-
do Váre la . 
" L a Moda de P a r í s " — M o n t e 398— 
P é r e z e Iglesias. 
" L e G r a n d P a r í s " — N e p t u n o 144— 
A . G o n z á l e z . 
Modas de caballero 
" L a Rusque l la"—Obispo l u í — M a r -
eos F . Moya. 
" X o v e l t y " — R o p a de l ino, corbatas 
—-Obispo 87 — E n r i q u e Roca . 
"The L a t e s t Fash ion ' '—Obispo 22-B 
— G a r c í a y Art ime. 
"The Gotham S t o r e " — O ' R e i l l y 70— 
B e n Brojam. 
" T h e F a s h i o n " — O ' R e i l l y 5 9 — J e s ú a 
Ronco G o n z á l e z . 
" U n i ó n C l u b " —Obispo 10 5—Cana-
p.orredondo y C a . 
L a v a n d e r í a s - T i n t o r e r í a s 
" E l G r a n d e " — J e s ú s del Monte 587 
— R ú a y Hno. 
" L a A m é r i c a " — J e s ú s del Monte 492 
—Anton io B a r r o . 
Trajpes y ropa para "ellos" 
" L a Boaton' — O ' K e a l y 8 8 — E m i l i o 
C a l v i ñ o . 
- K i E s c á n d a l o " — Monte 2 2 3 — R a -
m ó n L a s a 
" E l P a í s " — Monte 145 — V i l l a r y 
G o n z á l e z 
" L a C a s a V á 2 q u e z " — O ' R e i l l y 4 1 — 
Camilo V á z q u e z 
Sastrer ías y C a m i s e r í a s 
" C a s a üe i^ago"—uicia i t ^ — E s -
' pecial idad en Prendas de Et ique-
t a — L a g o y G a r c i a . 
"Petronio"—O'Rei l ly 2 5 — J o s é P i -
ñ í n 
' L a C i u d a d de L o n d r e s " — G a l i a n o 
1 1 6 — J o s é L ó p e z 
" L a P r i m e r a de Toyo" — ( B a z a r ; 
corte i n g l é s y a m e r i c a n o ) — J e s ú s 
col Monie 2 6 2 — F r a n c i s c o R o d r í -
guez 
" E l Cap i to l io"—Prado 119—Pablo 
ü i c a y e n 
"Chicago"—Monte 256—Gui l l ermo 
L l o s a 
" E l Centro"—Manzana de G ó m e z — 
N i c o l á s Saiz 
"Sladium"—Montt , 83—Jesú í» Pérea 
y C a . 
" L a Nueva Retre ta"—Monte 1 5 — 
Prudencia Gotl Hnos. 
Sastres t é c n i c o s 
" L a C a s a C a n a l " ( .Camiser ía -Sas -
t r e r í a ) — " D e b e haber sastres pa-
ra imperfectos y no imperfectos 
para s a s t r e s " — J e s ú s del Monte 
4 7 0 — M á x i m o L . C a r r a l 
R o p a de Caballero 
" A s t o r i a " — Neptuno 8 8 ; — Daniel 
S á n c h e z 
• 'Casa V i l a " — M o n t e 317—Antonio 
V i l a 
" E l C ie lo C u b a n o " — A g u i l a 1 2 0 — 
A. Membiela 
' Boston Sport"—Monte 1 9 8 — F e r -
n á n d e z y G o n z á l e z 
"Jai New Y o r k " — J e s ú s del Monte 
2 1 4 — J u i z y Hno. 
C á b i s e r í a - S a s t r e r í a - N o v e d a d e s 
"The R i n g " — J e s ú s del Moni t 291 
R o d r í g u e z y Quintas 
"Lf» Elegantf.'"— J e s ú s del Monte 
2 . 1 4 — N ú ñ e z y P é r e z . 
"Casa P i e r r o t " — I n q u i s i d o r y L u z — 
G o n z á l e z y C a . 
" L a B a r a t a " ( c a l z a d o ) — C a s e r í o de 
L u y a n ó 2 2—Eugen io Olarte 
Sas trer ías -Pe le ter ías -Camiser ías 
" E l G r a n B a z a r " — C r i s t i n a y San 
J o a q u í n — M i g u e l B a r r o s y C a . 
" L o s L o c o s " — L u y a n ó 1, y T o y o — 
M a t í a s Casanova 
" L a Violeta"—Monte 3 0 1 — A l v a r e z 
y H n o . 
" L a C o m e r c i a l " — J e s ú s del Monte 
( ,04—Moreiras y Hno. 
S o m b r e r e r í a s de Cabal lero 
" E l E c u a d o i " ^ - M u r a l l a 87—Migue l 
Gut i érrez 
" E ! Centro"—Manzana de G ó m e z — 
Pedro Denis 
" L a C a s a D í a z " — M o n t e 9 — M a n u e l 
D í a z y Hno. 
" L a Granada"—Monte 1 8 7 — M a n u e l 
S. Cayarga 
Sastrería y Confeccione* 
" L a C a s a L o y o l a " — A g u i l a y Con-
c o r d i a — E n r i q u e L o y o l a 
"Standard"—Confecciones de n i ñ o 
y caba l l ero—Reina 14—Manuel 
F e r n á n d e z 
[ . Tinturas para el cabello 
| Afeite or i enta l " K e s s e r t " . — A g u í a r 
1 1 6 — P e r o r a y E o r i 
T i n t i n a " O n e n í m a " — M o n t e 4 4 — 
' • E l A g u i l a de Oro" 
P a r a corar la caspa 
" A c r c d i n e ' — O I .^po 7 5 — o o s é Ma-
nuel P é r e z h i i r í g u e z 
J a b ó n * G e r n ú í - d ' V — G e r v a s i o 13T 
— l'íirk Davi«i Ce . 
Jabonei Tocador 
'Ol -O-Pa im"—.S-u j^aza. o 486 — 
G r a y y V i l i a p M . 
" K i r k " — T r o c a d e r o 7, b a j o s — R o -
dolfo Quintas 
Jabones A > tí sépt icos 
J a b ó n A n t . s é p t i c o ' Renaibsunfe"— 
San L á z a r o 4 6 8 — G r a y Vi l lapol 
E N E L D E S A Y U N O Y L A 
M E R I E N D A 
Mantequillas danesas 
"Dos Manos"—Oficios Ü 0 - 2 2 — R a -
m ó n L a r r e a y Ca . 
" L a V a ' a ' — S a n Ignacio 3 5 — L a -
rragan y Quesada. 
Mantequillas E s p a ñ o l a s 
" A r i a í T ' — i j o a j a , au. p í a o — A b e l a r -
do F e r n á n d e z . 
" L a F l o r i n a t a " — E m p e d r a d o — 
E s t r a d a y tíalsamtndi 
" L a E s t r e l l a " - — A c ó s t a 4 5 — G . P a -
iazuelos y J a . 
Mantequillas del p a í s 
" L a Serr i j i i a '—iv iar ina No. ¿ — L u i s 
Hoca 
" l ia S u i z a " — L u y a n ó 7 0 — A u r e l i o 
F . Masfera 
Leches Condesadas 
"Dos M a t U ' S ' — u t i c . ü b ; í u - 2 2 — R a -
m ó n L a r r e a y Ca . 
"Vaca B l a n c a " — B a r a t i l l o 1 — G o n -
z á l e z y S u á r e z 
" L o l i t a - ' — S a n Ignacio 1 8 7 — L í b b y 
Me N e ü l y L í b b y 
" A P i e " — S a n Ignacio 14- -Mestre) 
Machado y Ca . 
• •Oso"—Pauia y C u b a — C a s t r o , R o -
za y C a . 
"Insu l lnde"—Inquis idor 30 — J o s é 
Ortega 
P A R A H A C E R H O C A , A M E S D E 
C O M E R 
Aperitivos 
"Dubonnet"—uoispo 4 — Ca'sa 
Recal t 
"Domecq" — Edif ic io Cal le — Don 
A g u s t í n Garc ía Mi^r 
• B y i T h " — R e i n a 2 1 — A n g e l y C a . 
"Koto"—Composte la 195 — M a u r i -
ce R o u d . rf. en C . 
Ginebras Holandesas 
A r o m á t i c a "jia A n c a '—oai l Igna-
cio 1 4 0 — P é r e z , Prieto y C a . 
Ginebras inglesas 
"Gordon"—iveuni zx—>vngel y C a . 
Vermohuts e s p a ñ o l e s 
" E x p l o r a d o r " — xeiucuie ixey 6— 
Campello y P u i g . 
" I m p e r o " — S a n Miguel 2 0 1 — R l -
veiro y C a . 
Vermouths italianos l e g í t i m o s 
" M a r t i n a z i i " — M u r a U a 5 o — G ó m e z 
Mena y F a l c ó u 
Tor ino " C a r p a n o " — R e i n a 2 1 — A n -
gel y C a . 
"Torino de R r o c h i " — R e i n a 8 9 — H . 
Avignone 
" A m é r i c a " —'• Vi l legas S2 — Cueva, 
Alvarez y C a . 
"Gold C h a i n " — Aguacate 121 — 
S á n c h e z VaJle y C a . 
"Me M u l l e n " — M u r a l l a 98—Dpto. 
4 0 0 - 4 0 : — G o n z á l e z y L l a n o . 
Camisetas de Marca 
"Amado"—Aguacate JL14—Amado 
Paz y C a . 
"Pat-fs", de C r e p é — M o n t e 6 4—Ma-
nuel L ó p e z y Ca-
" L a C r u z B l a n c a " — A g u a c a t e 124 
— S á n c h e z Valle y C a . 
" V e r a n o " — B e r n a z a 6 4 — F . S u á -
rez ; C a . 
Uniformes de todas clases 
" L a Casa Monta:vo-Corral" — G a -
liano 10 5 — A . C o r r a l y C a . 
Conocidas Marcas de Ropa ín t ima 
" V a r s i t y " — S a n Ignacio 8 2 — F r a n -
cisco Garc ía . 
" A . B . C . " — M u r a l l a 98 — P r i e t o 
Hermanos . 
"Topkis" — P l a z a Ursu l inas — M e -
n é n d e z , Pernas y C a . 
"Cometa" — M u r a l l a 7 6 — F . B l a n -
co Ca . 
"Royal ty" — A g u a c a t e 13 6—Sobri -
nos de Gómez Mena y C a . 
Tejidos de marca 
Te la "Pa lm B e a c h " — ( g e n u i n a ) — 
L a m p a r i l l a 5 8 — E t c h e v a r r í a y C a . 
•X'nited Import C o . " — C a l i d a d e s su-
periores — M u r a l l a 5. 
Tej idos y Confecciones "Oke" — 
Bernaza 49—Olar te , Cuervo y Co. 
! Marcas de Sombreros masculinos 
" P a j i l l a M u n d i a l " — M u r a l l a 6 6 — 
L ó p e z Bravo y Co. 
; Sombreros de Castor " D a v e l l a " — 
Mural la 66—-López Bravo y C a . 
| " K n o x " —Obispo 32 — F . Col l ía y 
Fuente . 
j R o p a para campesinos y obreros 
i P a n t a l ó n "Con C a b a l l o s " — B e r n a z a 
64 — F . S u á r e z y C a . 
Ropa "Hapgrade"—Composte la 125 
F . D o l í y C a . 
" P a n t a l ó n M i n e r o " — ( S i quiere 
a h o r r a r dinero,—use ^Panta lón 
Minero) Aguacate 136—Sobrinos 
de G ó m e z Mena y C a . 
Capas de Agua 
"Waterprooi"—Consejero Arango 
y C a r o a i l o — C a . Inuus tr ia l •"Nep-
tuno" 
R o p a infantil de marca 
Pantalones j x i u j e s ue iSino " E x . 
preso"—bol l o / — T o m á s Jorge, 
¡a. en C . 
R o p a exterior e interior para caba-
llero y n i ñ o 
" E l Gal lo •—^Aimacen de p a ñ o s — 
Monte 205, ZVl y ^ 0 9 — V a l l e , 
L l a n o y C a . 
B a z a r ' l i o s t o n " — J e s ú s del Monte 
2 5 4 — A n g e l M a r t í n e z y C a . 
Dorado • 'Capricho" — A e n - i , , 
P e ñ a y Mimensa AguUa ^ 
Vinos reconstitnyente. 
Ton ica l" —Acos ta l 9 _ o . 
nez, C a . S . en C . 11Wtl. 
Cerveza a i e " ^ ^ ! ^ ^ 
de la famosa " L a Llave'' 
para convidar a Nena ' 
8 I N L O S S I G L I E ' T E S * 
S A D L E S F A C T O R E S , 
H A B E R B U E N P R O l ^ L X T n F£ljE 
> . A R l O C L U 
Aceites e s p a ñ o l ^ T í ^ f h ^ T r ^ 
"Sensat"—Oficios 4 8 ^ r 0 » 
M a c i á y Ca . arraquí 
Aceites españoles poro. 
C r e m a de A r a g ó n " u r 
G o n z á l e z y S u ^ e z " " " ^ ^ 1 ^ ^ 
E x t r a r e f í n a a o "Conda l"— 
1 2 7 ~ P e ñ a y Mimensa ^ 
Pimentones 
" G o r r i ó n " — E m p e d r a d o 8 » 
da y Salsamendi - ««tn. 
Pasta para Sepa 
Pas tas " P r i n c e s a " — M e r c a H » , 
— J . Ga l larre ta y U 
F i d e o » " T e r e s i t a " - ! Oficio 
— R a m ó n L a r r e a y C a . ' 
Azafranes 
P u r o " L a E s p a ñ o l a " 
R e y 8—Grae l l s y C a 
Morcillas y Chorizos AshmaiJl)I 
" L a L u z " — B a r a t i l l o 1 ? 
y S u á r e z ^-Goniálet 
" M a n i n " - - O b r a p í a 90 ~ r ^ 
lez y Hnos . ™ ^ 
20-22 
-llar. 
L a F l o r " — S a n Ignacio 39 
celino Gonzá lez y C a . 
' L a s Del ic ias de C o l ó n " — 
dereS 3 7 - M a r c e l i n o García , 
Chorizos asturianos 
' L a Montera" —Mercaderes 37 
Marcelino Garc ía y Ca 
' L a M a r u x a " — P a u l a y C u b a - r , 
tro R o z a y C a . ^ r - C a j . 
Manteca* puras de chicharrón 
" > ' i n f a " - B a r a t i l i o 1 - ü o n S 
S u á r e z 
" L a R o y a l " — E m p e d r a d o 
trada y Salsamendi 
" H o j a de P l a t a " —Belascoaín 
— H . S á n c h e z y C a . 
E n en el c a f é ¿ o n d e lo hay 
pida usted Whikey "John Haií". 
D e todo m a l , d é s e de alta 
tomando el A g u a "Chesalta' 
E - \ T R E M E S E S Y C O X S E R V A í s 
" B O C A T T O D I C A R I U N A L l " 
Salchichas 
" E l G a l l o " — ü t i c i o s ^ 0 - 2 2 — R a c i ó n 
L a r r e a y C a . 
Sardinas en Conserra 
" A n c l a ' — e m p e d r a d o b — j o t r a d a y 
Salsamendi 
Calamares 
Calamares "Cuas"—uxic ios 20 y 22 
— R a m ó n L a r r e a y C a . 
Bonito y A t ú n 
Bonito y A t ú n "\ . . l ias '—Oficio 2i> 
y 2 2 — R a m ó n L a r r e a y C a . 
Bonito, Tomate y Aceito " L a s D e l i -
cias de C o l ó n " — M e r c a d e r e s 37 
—Marce l ino G a r d a y Ca . 
A l brindar por feliz ser, 
con Champagne "Louis Roederer" 
i>u Jí C M E M A R C A S E N E M I G A S : A 
L A H O R A D E F U M A R , M I R E L O 
Q U E H A D E C O M P R A R 
P A R A B A U T I Z O S , R O D A S , O N O -
M A S T I C O S Y F I E S T A j S I N T I M A S 
Y P U B L I C A S Q U E A S P I R E N ' A 
Q U E D A R R I E N " 
Sidras Champagnes Asturianas 
" C i m a " — B a r a t i l l o 1 — G o n z á l e z y 
S u á r e z 
" M a n í n " — O b r a p í a , 9 0 — R . G o n z á -
lez y Hnos. 
" L a T i e r r l n a " — M u r a l l a 55 — Gó-
mez Mena y F a l c ó n 
Champagnes-Sidra de Asturias 
" Z a r r a c i n a " — S a n Ignacio 3 9 — M a r -
celino G o n z á l e z y Ca . 
" L a Aldeana"—Mompostela 195 
M a u r í c e Roud, S. en C. 
4 'C«»vadonga"—Inquis idor 3 S — T a u -
ler, S á n c h e z y C a . 
"Al fagenie"—Reina 2 1 — A n g e l y 
C a . 
Champagnes franceses 
" P o m m e r y " — M u r a l l a 5 5 — G ó m e z 
Mena y F a l c ó n 
" L u i s R o e d e r e r " — R e i n a 2 1 — A n -
gel y C a . 
"Morlant"-—Obispo 4 V a — C a s a R e -
calt 
Marcas famosas de Tabacos 
' " P a ^ t a g a s " — t í e l a s c o a m y Carlos 
111—uifuentes, Pego y C a . 
"Por L a r r a n a g a ' ' — í s a c i í m a l e s ele-
g a n t e s — c a n o s I I I 2525 
" E l C r é d i t o " — J ü e i a s c o a í n 9 0 — C a -
lixto R o d r í g u e z Maur i 
" J . Montero"—San R a f a e l 1 8 1 — 
A n g u c i r a , P é r e z y C a . 
Tabacos de las mejores marcas 
• " r n m ü a d l i n o " — ü e i u s c o a í u ¡.ZZ— 
Centra l , en R a r i c ñ u e l o . 
" L a A>.auuu--ití"—u'Keiuy á — E d u a r -
do S u á i e z M u r í a s 
" E l B a t e y " — J e s ú s del Monte 6 2 — 
o. B o r r a j o y c a . 
" L u i s E . ü e l Rea l"—Revi l l ag igedo 
« — L ó p e z y C u e r v o . 
Tabacos H o j a de Vueltabajo 
" F o n s e c a " — G a u a n o 102—r1. E . 
J í o n s e c a , S en C 
" L a G l o r i a C u o a n a " — S a n Miguel 
l ü u — J . E . Roc l ia y C a . 
"Rigoletto"—Revil lagigedo 8 — L ó -
pez y Cuervo, 
i " E l R i c o H a b a n o " — P . Pernas y 
1 J . Alonso, L u y á n ó — B . . M e n é n -
dez y H e r m a n o s . 
| Cigarros de marca y empresa cubana 
' • •ca.-unciuto"—Beiascoam y Carlos 
111—Cifuentes, Pego y C a . 
["Trin idad y Hno ."—uelascoa in 122 
— C e n t r a l , en R a n c h u e l o . 
' T o n s e c a " — G a l i a n o 1 0 2 — F . E . 
Fonseca , S. eu C . 
Cigarros de marca independiente 
" T o m á s G u t i é r r e z " — - Z a n j a ti ti—Ca. 
C i g a r r e r a D í a z , S. A . 
" E l C r é d i t o " — J ü e l a s c o a í n 9 0 — C a -
lixto Rodr .guez M a u r í . 
L A S M E J O R E S H E R I D A S Un 
R A S Y A G U A S M I N E R A L E S 
Aguas minerales extranjera! 
"Cabeza de L o b o " — Composteli 
19 5—Maurice Roud, S . en C 
"Apol l inar i s" — O b r a p í a 58 —c 
E u l e r y ' C a . 
" P e r r i e r " —Ofic ios 30 —Dussaq j 
Aguas minerales españolai 
"Cestona" — G a l i a n o 104 —Gómei 
y H n o . 
"Solares" — A g u i l a 127— Peña y 
Mimensa 
"Mondariz" ( F u e n t e del Val) -
Obispo 4 % — C a s a Recalt -
" C h e s a l t a " — S o l 111 — M . Cabrera 
y C a . 
Ginger Ales 
" C a n a d á D r y " (,61 Rey de los Ql* 
ger A l e s ) — L o n j a 202-203 i 
West Indies S . y T , Co. 
"Amer ican Dry Ginger Ale"—Com-
postela 1 9 5 — Maurice Roud,,?, 
en C . 
Cervezas Inglesas ^ ^ ^ H 
( " R e v ó l v e r " — Teniente Rey U-
Romagosa y C a . 
" E l Globo" —Composte la 195-
Maurice Roud, S . en C . 
Cervezas Mexicanas 
Guactemoc " C a r t a B l a n c a " —Mí'* 
caderes 1 3 — J . Gallarreta y Ca. 
Cervezas Escocesas 
"Tennent ' s"—Habana 90 —Arnaa-
do M a r e é 
Cervezas Alemanas 
" L a L l a v e " —Obispo 4 % — Casa 
Reca l t 
" R e l o j " — Maurice Roud, S. Ca C. 
—Composte la 195 
Refrescos Populares 
E l mejor, "Champagne Sport" — 
F á b r i c a y d e p ó s i t o , Guanabacoa. 
— H e v i a y N ú ñ e z 
Envases finos de madera 
Es tuches para Tabacos, Cajas par» 
A g u a s Minerales , Gaseosas y Rf" 
f r e s c o s . — T a m a r i n d o 62. —Alon-
so M a r t í n , S . en f íC . 
Y a coma usted dentro o fuera 
de sn casa, 
Procure hacerlo, sin tasa 
de Chorizos " L a Montera" 
P R O D U C T O S D E B E L L E Z A Y 
R E J U V E N E C I M I E N T O 
P e r f u m e r í a E s p a ñ o l a 
P e r f u m e r í a " M y r u r g i a " — S o l 48 
Pineda y Garc ía 
P e r f u m e r í a Francesa 
Perfumes 'Astra", de G r a s s e 
L e a l t a d 131 — T . L u í s y C a . 
P e r f u m e r í a Americana 
"Melba"—Trocadero 7, b a j o s — R o . 
dolfo Quintas 
B E B I D A S C O N L A S Q U E E S D l i T 
T J N G V Í D O C O > V I D A R 
L I C O R E S D E C O N F I A N Z A , P A R A 
L A S H O R A S F E L I C E S 
Cognacs franceses 
" R o b í n " — M u r a l l a 5 5 — G ó m e z Me-
na y F a l c ó n 
" 1 8 0 0 " — O b r a p í a 9 0 — R . Oonzále - i 
y Hnos. 
"Ot.irrl Dupuy"—Tenientes Rc-y 14 
Romagosa y C a . 
" H e n n e s s y " — T r e s E s t r e l l a s — R g í -
n * 21—Ange l y C a . 
Cordiales de sobremesa 
" C u í e n i e r " — C o m p o s t e l a 1 9 5 — M a u -
rice Roud. S. en C . 
"CaHsny"—Teniente Roy 6 — C a m -
ilo y P u i g 
Whiskeys 
"Whisky " J o h n l l a i g " — R e i n a 21 , 
A n g e l y Ca . 
Licores quintaessenciados 
Aprlcot B r a n d y " S i m ó n Aine"—-
Reina 2 1 — A n g e l y C a . 
Tr ip l e Sec ' Oolut ieau"—Composte-
la 1 9 5 — M a u r i c e R o u d , S. en C 
Vinos portugueses 
Oporto " a l ó f a n o " — C o m p o s t e l a 195 
— M a u r i c e Roud, S. en C . 
L A S M E J O R E S M A R C A S E N TB. \ -
J E S , C A M I S A S , R O P A I N T E R I O R 
Y S O M B R E R O S F I N O S D E C A B A -
L L E R O Y NISrO, A S I C O M O E N T E -
J I D O S P A R A C O N F E C C I O N E S 
M A S C U L L A S ; Y C A P A S D E A G U A 
Trajes de lujo 
'Smart Set" ( para homares ) D r a -
gones ü 4—Santeiro y Alvarez 
Camisas de marca 
"Boston"—Mural la y Habana F á -
brica Nacional de Camleas 
Cognacs e s p a ñ o l e s 
" D o m e c q " — E d u i c i o C a l i e — Don 
A g u s t í n G a r c í a Mier. 
"Osbo í . -ne"—Jeús M a r í a 1 0 — B a r , 
barruza y Alvarez 
"Cerrero"—Composte la 19 5 — M a u -
rice R o u d , S. en C. 
"Puig"—Teniente R e y 6—Campe-
l ío y P u i g . 
Castizos Vinos de Jerez 
"Domecq"—Edif ic io C a l l e — Don 
A g u s t í n G a r c í a Mier 
" O s u o r n e " — J e s ú s Mar ía 1 0 — B a r -
barruza y Alvarez 
M a r c a "Gira lda ' ' , todos los tipos 
c o n o c i d o s — A g u í a r x 3 8 — M . R u i z 
B a r r e t o . 
"Manuel S á n c h e z R o m a t e " — L o n j a 
28 8—Manuel M u ñ o z y C a . 
" M a r q u é s de M i s a " — R e i n a 2 1 — 
Angel y C a . 
" C a r t a Azu l"—Obispo 4 ^ — Casa 
Recalt . 
Jerez "Guerrero"—Composte la 195 
— M a u r i c e Roud, S. en C . 
Manzanillas 
" E l Cuco"—Obispo 4 V i — C a s a R e -
calt. 
Anises e spaño le s 
Supremo " A n í s del M o n o " — E d i f i , 
cío C a l l e — J u a n Teixidor Marto-
r e l l . 
An i s Caza l ia " F l o r S e r r a n a " — M e r -
caderes 1 3 — J . Ga l larre ta y 'Ja. 
A n í s " C a r a b a n c h e l " — S a n Ignacio 
3 6 — L a r r a g á n y Quesada. 
Aguardientes de U v a 
" C u q u e i r a " — . T e n i e n t e R e y 4 7 — 
R o d r í g u e z B o r r a j o y C a . 
" L a R i v e l r a n a " — P a u l a 5 9 — G a r c í a 
y Hnos . 
" U v a do R l v e i r o " — S a n - M i g u e l 201 
R i v e i r a y C a . 
Moscateler 
" H e r e d e r o " — L u y a n ó 1 9 2 — J-.ime 
G o n z á l e z M o r á n . 
Sltges "Princesa"—Mercaderes 13 
— J . Ga l larre ta y C a . 
"Lo l i ta"—Teniente R e y 6 — C a m -
pello y C a . 
T r a s a ñ e j o " C a s a G r a n d e " — A g u i l a 
12 7 — P e ñ a y Mimensa. 
A l br indar por feliz ser, i 
con Champagne "Louis Borderer 
L A O P E R A C I O N D E C O M E R , C0> 
" B O N " V I N O L A H A S DE 
• H A C E R 
Vinos puros de Mesa 
" E l So l" — B a r a t i l l o 1—QorstW1 
y Suárez , 
" T r e s R í o s " — O b r a p í a 11 —Hfl^ 
y C a . 
T into y Moscatel " E l Globo"—Em 
pedrado 8— Estrado y Salsa-
mendi 
Vinos Catalanes 
Sltges " E l Gallo" —Oficios 2 Z í -
R a m ó n L a r r e a y C a . 
A l c l l a " D e n " — San Ignacio 8 8 | 
L a r r a g á n y Quesada 
Vinos Galleaos _ 
Tostado "Gala ico" —Obispo 4% 
Casa Recal t í\l ~* 
"Bodegas de Soto —Obispo 4 ^ 
Casa Recal t .7--
" C u n q u e i r a " — Teniente Rey *• 
R o d r í g u e z Bdrrajo y C a . 
Vinos de R i o j a 
"Pobes" —Teniente Rey 
magosa y C a . TTcnaña" 
" C a . V i n í c o l a del Norte de Espaa 
— L o n j a 2SS —Manue l Muños 
C a - j = 07 __Maí' 
" A ñ o r g a " —Mercaderes ¿t 
celino Garc ía y C a - ^ r c 
« ' E s t r e l l a " — T e n i e n t e Rey 1* 
magosa y C a . 
Vinos franceses & 
Sautemes y Burdeos " f * 0 ^ ^ 
Schyler"—Inquis idor 30 •;. 
Ortega , __otisVi 
Sautemes " L a For tuna 
4 i/2 — C a s a Recalt _ 
Vinos de Mesa « P a n 0 , e ' nzá' 
" L a L u z " — B a r a t i l l o 1 — 
lez y S u á r e z 
" M a n i n " — O b r a P í a 
z á l e z y H n o . 
" F é n i x " — B e l a s c o a í n 
chez y C a . 
Vinoc Navarro» 
90 . — R . 
- H . 
Croo' 
' I s la"—Ofic ios 8 
y C a , 
- Is la , Gat 
"Sans'on R . B o s c h ' - O f o s 
— R a m ó n L a r r e a y L a ' , ^ í -
" E l T r a t a d o " — Agull* l19 
; N á z a b a l y C a . 39 rl-
, "Marce l ino"— San Ignacio 
Marcel ino Gonzá lez )' ^*\.^fU 
" P l ñ á n " — San Ign*cio ^ 
1 ñ á n y C a . 
AÑO c x m U i A K L U U t L A M A K i N A . — b h K l I t M B K t 5 ü h I V Z ^ PAGINA TRECE 
M A R C A S Y C A S A S Q U E L O S C O N S U M I D O R E S de C U B A HARAN BIEN en P R E E E R I R , P O R u CUENTA Q U E L E S T I E N E 
^ k r e a T e s , v e g e t a l e s Y V I -
V V R E S , EN" F E V , V E R D A D E R A -
M E M E S E L E C T O S Y F I N O S 
Gal le t ícas 
" C o l ó n " — I n d u s t r i a 62 — E m i l i o 
G ó m e z / C a . 
Turrones 7 Almendras 
Almendra^ " L e ó n " — T e n i e n t e Re7 
14 — R o m a g o s a y C a . 
P a r a d i a b é t i c o s 
Productos "Hendebert" — Obispo 
4 ^ — C a s a Recal t . 
Nntr ídores infantiles 
Leche "Re iv — B e l a s c o a í n y Nep-
tun0. —.Dr . T o m á s C . P a d r ó n . 
Natridores 
O c a o con Av«na " S a n s ó n " — A c o s t a 
49 — J o s é Manuel Ange l . 
Confitaras 
Bombones y Chocolate " S u c h a r t " — 
Reina 21 — A n g e l y C a . 
Bombones y Caramelos " B u n t o " — 
Oficios 12 — F . J . de C u a d r a y 
Ca. 
Caramelos y Confites "Angel" - -
Acosta 49 — J o s é Manuel Ange l . 
Frotas en Conserva 
ja lea de F r u t a s " B l a n c h a r d " — 
Reina 21 — A n g e l y C a . 
Frutas s u r t l d á s "Del Monte" — 
Oficios 12 — P . I -de C u a d r a y 
Ca. 
Peras y Melocotones 
Melocotones " P o l k a Dott" — O f i -
cios ^8 — C a b a l l i n y C a . 
peras y Melocotones " R e d L e t t e r " 
—Oficios 5 8 — C a b a l l i n y C a . 
Afrechos 
Afrecho, granos y h a r i n a " A P i e " 
San Ignaeie 14 —Mestre y Ma-
chado y C a . 
Afrecho fino, harinoso " E l T r a t a -
do». — A g u i l a 118 — M . N a z á b a l 
y pa. , 
Almidones 
^Sublime" — T e n i e n t e Eiey 8 •-— 
Grael is y C a . 
Harinas de trigo duro 
*'Gold C o i n " — B a r t i l l o 1 — G o n -
zález y S u á r e z . 
»'E1 GaUo'' r—Oficios 20-22 —^Ra-
m ó n L a r r e a y C a . 
•'Marcelino" — S a n Ignacio 39 — 
Marcelino G o n z á l e z y C a . 
•'Tigre do Oro" — O í icios 8 —-Is la 
Gut iérrez y C a . 
"Very B ^ V — S a n Ignacio 14 — 
Mostré j Machado y C a . 
"F lor de Cas t i l l a" •—San Ignacio 
116 — P i ñ á n y C a . 
"San Luis'». — B a r a t i l l o 1 — G o n -
zá lez y S u á r e z . 
"Pluma de Oro" —Ofic ios 20 -22— 
R a m ó n L a r r e a y C a . 
" P i ñ á n " — S a n Ignacio 116 — P i -
ñán y Ca . 
• 'Cantabria'' —Ofic ios 8 — I s l a Gu^-
t i érrez y C a . 
Harinea de trigo blando 
" L a L u z " — B a r a t i l l o 1 — Q o n t ó -
lez y S u á r e z . 
"Pluma de P l a t a " —Of ic io s 20-22 
— R a m ó n L a r r e a y C a . 
"Mestre" — S a n Ignacio 14 — M e s -
tre v Machado y C a . 
"San S l a r c i a l " —Ofic ios 8 — I s l a 
G u t i é r r e z y C a . 
" C a r m i n a " " — S a n Ignacio 39 
Marcel ino G o n z á l e z y Ca . 
"Corona R e a l ' ' — S a n Ignacio 1 1 6 — 
P i ñ á n y C a . 
Quesos 
Crema p a t a g r á s " P r i n c e s a " — M e r -
caderes 13 — J . Gal lareta y C a 
Piensos 
Pienso " L i b o r i o " — A r b o l Seco — 
Fernández , F e r n á n d e z y L l u i s . 
Pienso " E l Cabal lo Negro" — Z a n -
ja San F r a n c i s c o . — C a l d w e l l , 
Cuervo y C a . 
P A R A L A V A R Y A L U M B R A R , H E 
A Q U I L O P O P U L A R 
Jabones Layanderot 
Ropa blanca. J a b ó n "Candado" — . 
Crusellas y C a . 
Lave con J a b ó n " L a L l a v e ' ' -—Sa-
batés y Ca . 
"Octagón", u n g r a n J a b ó n — G o n -
zález y Suárez — B a r a t i l l o 1. 
Jabones Blancos Flotantes 
"Sabatés" — U n i v e r s i d a d 20 — S a -
baté s y Ca. 
"Carroza" — P a u l a y Cuba — C a s -
tro, Roza y C a . 
" E l Tratado" — A g u i l a 118 — M . 
N a z á b a l y Ca. 
"Celta" —Ofic ios 58 — C a b a l l i n y 
Ca. 
Jabones de Marsel la 
" D o m i n ó " — Mercaderes 13 — J . 
Gallarreta y C a . 
Jabones Amar í i lo s 
"Egyptiau" — Univers idad 20 — 
Sabatés y C a . 
Jabón para las manos 7 l a ropa 
"Sublime" — Empedrado 4 — M i -
guel Verano. 
Velas y Trabucos 
"Egyptian" — Univers idad 20 — 
Sabatés y Ca. 
"Sabatés" — U n i v e r s i d a d 20 — S a -
batés v C a . 
Implementos de f o t o g r a f í a 
Materia les f o t o g r á f i c o s "Agfa" — 
Empedrado 3 — H . F H u t t e r l i 
C a . 
P A R A R E C R E A R L A V I S T A E N 
E L C O L O R Y B U R L A R L A A C -
C I O N D L L T I E M P O 
Pinturas á e Patente 
"Synoleo"—Belascoa la 1 8 — Alber-
to F e r n á n d e z y C a . 
" T r u e B l u e " — O ' R e i ' . l y 9 % — F . M . 
G u t i é r r e z . 
" A r c o " — y a n R a f a e l 1 4 1 - D — H a v a -
na P a l n & Oi l C o . 
Pinturas de Aceite Patentadas 
" A c m é " — i l a b a n a 11b-—Ca. Co-
mercial de C u b a . 
" I n t e r n a t i o n a l " — J e s ú s M a r í a 59 
— O . C . Stappletou. 
Pinturas pura fabricar mosaicos 
P o l a r " D r y Colours" (.fijas a la 
ca l ) B e l a s c o a í n 9 9 — Lorenzo 
H u a r t e . 
Pinturas decorativas para interiores 
de lujo 
P o l a r " V e r n i i n n a " \ (aterciopelada) 
— B e l a s c o a í n 9 9 — L o r e n z o Huar* 
te . 
Pinturas con brillo a prueba de sol 
P o l a r " S u a Poof" ( fachadas exte-
r i o r e s ) — B e l a s c o a í n 9 9 — L o r e n -
zo H u a r t e . 
Pinturas mate para fachadas 
Polar , "Clementhiue"— B e l a s c o a í n 
99-—Lorenzo H u a r t e . 
Pinturas para A u t o m ó v i l 
" T e o l i n " (prooaaa con é x i t o ) — 
Compostela 60-—Gebrg Stork & 
C o . . 
P A R A T R I U N F A R , H A Y Q U E V E R 
B Í E N Y L L E G A R A T I E M P O 
A r t í c u l o s de Optica 
"Optica M a r t í " — L a s mejores mar-
cas en Productos para ayudar a 
la v i s t a . GabineUi t é c n i c o L u í s 
F . M a r t í y H n o , — E g i d o 2-B. , 
Relojes fijos y Seguros 
" L o h e n g r l n — M u r a l l a y Eg ido — 
J u a n R . A l v a r e z . 
" E l e c t i o n " — M u r a l l o 8 6 — M . R o -
d r í g u e z y C a . 
R e l o j e r í a s Cient í f icas 
" C a n e v a r e s " — P r a d o l i ü , por Nep-
t u n o — B . G . Canovares y C a . 
Bicicletas vtloces 
"Columbus''—.Neptuno 2 7—Colum-
bus C y r c l e Radio C o . 
E L R E C R E O S U P R E M O E N E L 
T R O P I C O : A U T O S , C A M I O N i . » , 
C O M A S Y D E R I V A D O S D E E S T A 
I N D U S T R I A D E P R I M E R 1 S I M A 
N E C E S I D A D 
F e r n á n d e z y Ca .—Muebles de todos 
los estilos-—Neptuno 135 
R u i s á n c h e z y C a — E s t i l o s modernos 
y c l á s i c o s — A n g e l e s 13 
"Santa Teresa"—Composte la 6 8 — 
H e r n á n d e z y H n o . 
Grandes F á b r i c a s de Muebles 
A n d r é s J . Nobregas—Concha 3 — 
Ordenes para almacenes y parti-
culares 
Almacenes de m u e b l e r í a 
" L a C a s a C o ü e s a l " (especialidad en 
J u e g o s ) — S a n R a f a e l 5 0 — J o s é 
Codesal 
" l i a Casa Mosquera" (muebles, l ám-
paras , j o y a s ) — S a n Rafae l 129 y 
131—Mosquera y C a . 
" L a Victoc ia , ,—Monte 193—Apol i -
n a r Garc ía N a v a r r o 
" L a C a s a V a l l e " — N e p í u n q 1 8 3 — 
Val l e y M a r t í n e z 
M u e b l e r í a s elegantes 
Soto y R i v e r a (mueoies finos) — 
Neptuno 211 
Vicente B e l l 3 * — M u e b l e r í a , y Joye-
ría San R a f a e l 12.7 
" L a E s t r e l l a " — Jueaps de Cuarto 
y de Sa la—Sai^ R a t a e l 70—Anto-
nio Poo 
Muebles "Boyles",—Monto 166—Jo-
s é Boyles 
M u e b l e r í a y P r é s t a m o s sobre Joya» 
" L a P r e d i l e c t a " — s a n R a í a l e 171 y 
173—Muebles finoc y modernob 
— C a b a r c o s y V i i a r i ñ o 
M u e b l e r í a s importadoras 
" L a E x p o s i c i ó n ' 5 — s a n Rafae l 134 
— S a n t a n a y H e r m i d a 
" L a F r a n c i a ' — N e p t u n o 6 4 — J o s é 
Codesal 
" L a Or i en ta l" (mimbres especiales) 
Neptuno 129 y 1 3 1 — F e r n á n d e z 
y L ó p e z 
F á b r i c a s de Vidrieras y M a m p i r a s 
" E l C r i s t a l " — V i d r i e r a s de mostra-
d o r — Z a n j a 68—Guisando y S á n -
chez 
R e v u e l t a y B l a n c o — Vidr ieras en-
• grampadas y Vidr ios grabados— 
San Rafae l 51 
M u e b l e r í a s — E x p o s i c i ó n de Joyas 
" L a .Nueva Socieuaci"—.Neptuno 2 66 
Chao y B a r r a l 
Alquiler de Muebles 
" L a Hispano C u b a " — M á s de 500 
contratos en vigor de a lqui ler d é 
muebles; C a j a s de Caudales ; 
Compra-yenta, Joyas y Objetos da 
A r t e — M o n s e r r a t e y Villegas 6 
O J A L A N O S E E N F E R M E N U S -
T E D E S ; P E R O S I S E E N F E R M A N , 
E S T O S S O N L O S R E M E D I O S 
Patenks Medicinales 
Pectoral Infant i l " G u e r r e r o " — 
Monte 44 — " E l A g u i l a de Oro' 
"Pulmovida" (para la tos y el ,<?.»• 
tarro)—Monte 44 — " E l Agu i la 
de Oro" 
"Anticatarral Compuesto del Doc . 
tor Can c i ó " — A g u i a r 116 — Pe-
tera y Bory 
N i ñ o s sanos 
Purgante In fant i l " G u e r r e r o " — 
Monte 44 — " E l A g u i l a de Oro" 
Medicinas infalibles 
"Espec í f i co Z e n d e j a é " — R e i n a 91 
— E n todas las farmacias 
De males secretos 
" P o c i ó n " 504 (remedio concluyen-
t e ) — Monte 44 — " E l A g u i l a de 
Oro* ' 
" P r e p a r a c i ó n A n t i b l e n o r r á g i c a dc i 
D r . M a c h a d o " — E g i d o 8. 
H I S T O R I A G R A F I C A : E L U N I C O 
R E C U E R D O Q U E N O M U E R E 
Fotograf ías de lujo y Comerciales 
"American Photo S tud ios"— Nep, 
tuno 4 3 — W i n i a m H , W a r k 
" F o t o g r a f í a M o d e r n a " — A g u i l a 107 
— C í a . F o t o g r á f i c a — S i l u e t a s 
Estudios F o t o g r á f i c o s 
" L a M a d r i l e ñ a " — A m i s t a d 154 — 
Gustavo Díaz P é r e z 
" N ú ñ e z " — Retratos a r t í s t i c o s — 
Mo»te 5 7 — J o s é N ú ñ e z 
F o t o g r a f í a s conocidas 
" M i ñ e z e H i j o " — R e i n a 5, a l tos— 
J p s ó Núñe i ! 
A g u s t í n del P ino — E s t u d i o — G a -
Üano 88 
" L a E s p a ñ o l i t a " —Monte 6 3 — l í a -
TP. áa L ó n e z 
A u t o m ó v i l e s de L u j o 
"RoHs í w y c e " — B a n L á z a r o 2 9 7 — 
Cuban Auto C o . 
" C a d i l l a c " — M a r i n a 64^— Metropo-
l i tan Auto C o . 
"Per lees"—Prado 5 0 — S i l v a y C u -
bas . 
A u t o m ó v i l e s eficientes 
" B u i c k " — M a r i n a 6 4 — Metropoli-
tan Auto C o . 
" S t u d e b a k e r " — O ' R e i l l y 2 y 4 — 
W i l l i a m A . Campbell I n c . 
"Chrysler"-^—San L á z a r o 192:—-Cu-
ban Import ing C o . 
" E l c a r " — R e f u g i o 1 1 — J e s ú s S i lva 
Talleres de Soldadura A u t ó g e n a 
Y defensas para A u t o s M a r c a Mi-
rete"—Neptuno 2 0 4 — Antonio 
M í r e t e . 
Productos " W b i r " 
" G r a s a s y Renovadores'—^San Mi-
guel ' 267-—Mantenga su a u t o m ó -
v i l siempre nuevo cop el los . 
Camiones 
" M a c k " — C u b a n Importing C o . — 
San L á z a r o . 19 2 . 
"Republ ic 'V—Prado 2 3 — J . M . 
Otero. 
A r t í c u l o s " F o r d " 
Camiones, Autos y T r a c t o r U — P r a -
do y C o l ó n — P e d r o Alvarea Me-
na Corporat ion . • 
C l ín i ca de A u t o m ó v i l e s 
F e l i p e j G o - a n a d o s — R e p a r a c i ó n de 
A u t o s — S a n L á z a r o 2 7 9 . 
Gnban A u t o m ó v i l R/spalr G o . — 5 
pesos a l mes—Vapor 1 8 . 
R e p a r a c i ó n de A u t o m ó v i l e s 
L u í s Damborenea—Pinturas y Re-
p a r a c i ó n m e c á n i c a — Aramburo 
2 8 . 
P e n d á s y C a . — L o s deja como nue-
v o s — Z a n j a 1 0 9 . 
Defensas para Autos 
"RaveloV -—Marca nacional-^-Zen-
j a 1 2 8 - C — J u a n R a velo . 
"Venerando F e r n á n d e z " , Patentada 
— Z a n j a 154, e I n f a n t a . 
C á m a r a s imponchables 
"As de Goma", r i v a l de l a i r e — I n -
fanta 7 7 — N a v a r r o y C a . S- en 
C . 
Gomas de A u t o m ó v i l 
" M o h a w k " — B e l a s c o a í n 7 6 — B l a n -
co y G a r c í a . 
**Hpod"—Marina 3 8 — Chambell 
B r o s . S - en C . 
" A j a x " — S a n L á z a r o 99^— Compa-
ñ í a de Gomas A j a x . 
Gomas N e u m á t i c a s inglesas 
" D u n l o p " — O ' R e i l l y 2 y 4— W i l -
l iam A . Campbell I n c . 
Gomas N e u m á t i c a s y Macizas 
" K e l l y " — M a r i n a 1 6 — R o d r í g u e z y 
H n o s . 
" S w i n e h a r t " — I n f a n t a 7 7 — Nava-
rro y C a . , S - en C . 
Acumuladores de A u t o m ó v i l 
" P r e s t . Ó - l l t e " — Z a n j a 66 — Cuban 
Automotive Co. 
Garages 
"Wash ing ton"— D e s a g ü e 60 — A c -
cesorios, Storage — Mario A. 
G a r c í a 
Vestiduras y Pinturas de A u t o m ó v i l 
F e l i p e A r r o j o — Z a n j a 1 1 7 — C a s a de 
probada suf ic iencia 
R . C a r r i l l o y Q u i n c o s a — Z a n j a 125 
Quedan mejor que nuevos 
" L a V e n c e d o r a " — Neptuno 1 2 7 — 
T o m á s E r e z a — Rapidez y ga-
r a n t í a 
Vestiduras de A u t o m ó v i l 
S a n t a l u c í a y L ó p e z — Ves t iduras 7 
F u e l l e s — S a n Miguel 173 
F e r n a n d o L u j á n — V e s t i d u r a s y Cor_ 
t i n a s — S a n Miguel 220 
C O M E R , B E B E R , V I V I R i ' x O M A R 
¿>ON V E R B O S Q U E NO C O N V I E N E 
O L V I B A R 
P \ R \ A M U E B L A R P A L A C I O S Y 
R E S I D E N C I A S Y P I S O S ; F A B R I -
C A D E V I D R I E R A S - M O S T R A D O R 
Y E N G R A N P A D A S 
F á b r i c a s de Muebles 
Mar iana© I n d u s t r i a l (muebles c l á . 
s i c o s ) — O ' R e i l l y 104 
F i o l y G a c x r í a — M u e b l e s de oficinas, 
b u t a c a s — L u c e n a 9 y 10 
M u s e o s - M u e b l e r í a 
" E l S ig lo"—O'Re i l l y y H a b a n a — 
Lorenzo Muguerza 
M u e b l e r í a A r t í s t i c a — N e p t u n o 18(>. 
entre Gervas io y B e l a s c o a í n — 
Gustavo Alonso 
M u e b l e r í a s con F á b r i c a propia 
" L o s E n c a n t o s " — S a n Rafae l y San 
N i c o l á s — M u e b l e s y L á m p a r a s — 
E . G u z m á n y C a 
Grandes Tostaderos de c a f é 
" E l Jüiüio"-^- Neptuno- y Perseve-
rancia-rr-Pazos y Garc ía 
" E l F é n i x " — J e s ú s , d e l Monte 53S—-
F e r n a n d o G o n z á l e z 
L icores -Víveres F inos ( I m p o r t a c i ó n ' 
V e n t a ) 
" E l Agui la"—Neptuno y A g u i l a — 
I b á ñ e z y C o . — Varios camiones 
propios para l levarle a l minuto 
las compran que usted nos baga 
" L a C a s a P a q u i t o " — NeptunQ 142 
-—Luzur iaga y S o b e r ó n 
" S a n R a m ó n " (Tostadero de C a f é ) 
J e s ú s del Monte 6 1 6 — G u z m á n , 
F e r n á n d e z y C a . 
" E l Fénix"-^—Jesús del Monto 539 
— F e r n a n d o G o n z á l e z 
A l m a c é n - t i e n d a de v í v e r e s 
" H . S á n c h e z y C a . — B e l a s c o a í n 8 
y 1 0 — H a g a usted sus pedidos 
por t e l é f o n o y se le e n v i a r á n a 
domicilio 
" L a U n i ó n " — V í v e r e s y L i c o r e s — 
Avenida de Chaple 51, V í b o r a — 
Buenos precios y c a l i d a d — J o g é 
F e r n á n d e z L a m a 
" L a Cubana'V' -Gal iano y Trocade-
ro—r^ngel Sa lazar 
" L a V i ñ a de J e s ú s del Monte"^—Je-
s ú s dev Monte 3 0 5 — Almacenes 
de V í v e r e s F i n o s , Vinos, L icores 
y Champagnes— A r t í c u l o s l e g í -
t i m o s — L u c i a n o P e ó n y C a . 
Café s importantes 
" C e l a d a " — R e i n a y Be lasc t fa ln— 
G o n z á l e z y H n o s . 
" V i t a A l e g r e " — S a n L á z a r o - B e l a s -
c o a i n - M a l e c ó n — J u a n G ó m e z , y 
C a . 
" E l Recreo de l a V í b o r a " — P a r a d e -
ro—Sebares y H n o . 
"Café de T o y o " — L u y a n ó y J é s ú s 
del M o n t e — S á n c h e z H n o s . 
Restaurants cén tr i cos 
" B e n d l e r " — P r a d o y N e p t u n o — H . 
Bendler 
" E l A i T i e t e " — S a n Miguei y Con-
s u l a d o — F e r n á n d e z y H n o s . 
" E l Universo"—Neptuno 82—Ser-
vicio esmerado y precios m ó d i c o s 
— B o f i l l y B ú r c e t 
Hoteles con Restaurant 
" E l J erezano"—Prado 1 0 2 — F e r -
n á n d e z y C a r a m é s 
"Carabanchel"—-Consulado y San 
M i g u e l — B r a u l i o V i l l a r 
"San C a r l o s " — Egido 7 — E l m á s 
fresco, Ascensor d í a y noebe 
P a n a d e r í a s - V í v e r e s finos 
" E l Centro de O r o " — R e i n a 1 0 3 — 
C r u z Baguer y C a . 
" L a M a r i n a " — S a n F r a n c i s c o 2, V í -
bora—-Blas G o n z á l e z . 
" T o y o " — L u y a n ó y J e s ú s del Mon-
t e — F r a n c i s c o G a r c i a y C a . 
" L a C a t a l a n a " — O ' R e i l l y 4 8 — J i -
m é n e z y C d . 
Hoteles de Comodidad y L u j o 
" F l o r i d a " — O b i s p o y Cuba—. P . 
M o r á n y C a . 
Hotel L a f f a y e t e — O ' R e i l l y y A g u i a r 
—Confor t , elegancia 
Hoteles con Parque en frente 
" L a I s l a de Cuba"—Monte 45, B u e n 
s é r v i o i o , e c o n ó m i c o — A l v a r o L ó -
pez 
" F l o r Cata lana" , T r a n q u i l i d a d y 
buen t r a t o — Teniente Rey 75, 
P l a z a dei Cris to 
H o r c h a t e r í a s 
" L a B i l b a í n a '—Neptuno-Prado-San 
Miguel-—Gregirio Zat ica 
Grandes Du lcer ía s 
" E l Moderno C u b a n o " — Chocolate 
. "Gr i son"—Obispo 5 1 — F a u s t i n o 
L ó p e z . . 
V í v e r e s finos del Vedado 
" E l A l m a c é n " — 9 y G , V e d a d o — 
M e r c a n c í a patente y buenos pre-
cios 
Bar -Lunchs Especiales 
" S L O P P V J O E ' S — Zulueta 26 y 
A n i m a s — Abeal , L ó p e z y C a . 
C a n t i n a " A l h a m b r a " — V i r t u d e s y 
C o n s u l a d o — R o d r í g u e z y F e r n á n -
dez . 
E L A L M A X O C O M E , N I B E B E , N I 
F U M A , N I V I S T E ; P E R O Q U I E -
R E M U S I C A M E L O D I O S A P A R A 
S U D E L E I T E 
Pianos Eléctr icos 
"Angelus"—Obispo 8 9 — C a . Musi-
ca l E x c e l s í o r 
Pianos franceses 
"Pleye l" , de P a r í s — O b i s p o 1 2 7 — 
Casa Anselmo L ó p e z 
Pianos de g a r a n t í a 
"Bohemia"—Gal iano 2 7 — A . Z u -
bieta, S. en C . 
" K i m b a l " ( t a m b i é n P i a n o l a s ) — 
Reina 8 3 — H u b e r t de B l a c k . 
Rollos para Pianola 
Marca " R o m e u " — A g r á m e n t e 32, 
R e g l a — H e r m a n o s R o m e u . 
"Marca C u b a " — G a l i a n o 1 0 2 — C u s -
t in y Moreno ( E d i t o r e s de m ú s i -
ca . ) 
Pianos Alemanes 
"Gors y K a l l m a n n " — P r a d o 1 1 5 — 
Viuda de Carreras y C a . 
"Hooff", s ó l i d o . — N e p t u n o 7 0 — G a . 
brie l P r a t s 
"Ronisch"—Obispo 1 2 7 — C a s a A n -
selmo L ó p e z 
"Hupfer»' —Neptuno 7 0 — G a b r i e l 
P r a t s . 
Pianos e s p a ñ o l e s 
"Chasss igne Frerets", de Barce lona 
—Obispo 1 2 7 . — C a s a Anselmo 
L ó p e z . 
F o n ó g r a f o s 
"Sonora"—Obispo 8 9 — C a . Musical 
E x c e l s í o r 
A u t o p í a n o s 
" L a u t c r H u m a r a " — S a n R a f a e l 14 
— M a n u e l y Gui l l ermo Salas . 
Almacenes e instrumentos de m ú s i c a 
V i u d a de Carreras y C a . (el m á s 
extenso y s e l ec to )—Prado 115. 
I tos rel igiosos—Compostela 135 
-—Seoane y F e r n á n d e z , 
i Grandes Talleres T i p o g r á f i c o » y 
P a p e l e r í a 
Maza, Caso y C a . — G r a b a d o r e s y 
editores—Compostela y Obrap ía . 
" L a Propagandis ta"—Monte 87 y 
8 9 — G u t i é r r e z y C a . 
" E l Dante"; libros del 1 % — M o n -
te 1 1 9 — C a c h e r o y B l a n c o . 
Librer ías 
" L a C e n t r a l " ; efectos de escrito-
rio y religiosos, p a p e l e r í a — M o n -
te 105—Antonio R . V i l e l a 
" L a B u r g a l e s a " — O b r a s de todas 
clases; L ibros en blanco para el 
comercio—Monte 2 3 — R . A r t u -
fiano y C a . 
" L i b r e r í a I n t e r n a c i o n a l " — P r a d o 
113—Manue l Barrueco (compra-
venta ; 
Tintes industr ía les 
Colorantes " S u n s c t " — M u r a l l a 44 
M a r t í n e z Castro y C a . ^ 
Aparatos de Ingen ier ía 
F ians i to s y Niveles " K e u f í e l ¿t E s -
S(.r"—Obispo 1 7 — P . F e r n á n d e z 
V C a . 
Torner ía en madera, piedra y marfil 
R a m i r o S u á r e z — E s c u l t u r a s , Mue-
bles; Mostradores y Cantinas dy 
Comercios , C a f é s y o t r o s — C o -
rra les í?9 y 71 
No se pneoe comer mal 
si el Aceite de las salsas 
es Eztraf ino "Condal". 
L O S Q U E D A N F U E R Z A L M P U L -
S O R A 
P a r a que a l m a no pene, 
.Sidra Champagne "Altajeme". 
E L C A N C O D E L P U E B L O : E S T A -
B L E C L M I E N T O S D O N D E P U E D E 
U S T E D O B T E N E R D I N E R O A 
C A M B I O D E J O Y A S , R O P A , M U E -
B L E S , O B J E T O S D E A R T E , V A -
L O R E S C O T I Z A B L E S , &, Y E N 
L O S C U A L E S S E C O M P R A T O D O 
L O D I C H O M U C H O M A S B A R A T O 
Motores E léc tr i cos 
Motores Alemanes A B C — E g i d o 
10—Montaivo y E p p i n g e r . 
Motores de pe tró l eo 
Motor "Diesel", de p e t r ó e l o crudo 
E g i d o 10—Montaivo y Eppinger 
Efectos e l éc tr i cos de g a r a n t í a 
" L a C a s a V i l a p l a n a " — O ' R e i l l y 82 
— S a l v a d o r Puyoi 
Bombas para A g u a 
M a r c a " B L O C H " — S a n uar los 108-
110, Cienfuegos—Washington y 
G a n d u x ó 
L o mejor, a l regalar 
algo que abra corazones, 
una c a j a de Bombones 
y Caramelos "Suchart" 
Casas de P r é s t a m o s 
" L a Contxanza"—Suaiez 7, y C o -
r r a l e s — D í a z y F e r n á n d e z . 
" L a Per la"-—Animas 8 4 — P u e n -
tes y C a . 
" E l M n t e p í o " — M o n t e 3 7 4 — F r e i r é 
y. G o n z á l e z . 
" E l V o l c á n " — F a c t o r í a 26 y Apo-
daca 2 7 — J o s é C a l . 
" L a C o l o n i a l " — S a n Rafae l 1 6 7 — 
B o n s o ñ o y R o d r í g u e z . 
Compra-Venta , Casas de 
" L a Cas». C b a r c o s " — S u á r e z 17 y 
1 9 — D a n i e l Cabarcos . 
" E l Vesubio"—Corales y F a c t o r í a 
— P i ñ ó n y Hnos . 
" E l Modelo"—Monte 4 0 2 — G e r v a -
sio G u i z á n . 
" L a P r o t e c t o r a " — A n i m a s 43 y 45 
— M a r i a n o R o n c o . 
P r é s t a m o s y prendas 
" L a S u l t a n a " S u á r e z 3 — J u a n G u i -
z á n . 
" L a L a z o de O r o " — A n i m a s 4 7 — 
Somoza y l ino . 
" L a Segunda F o r t u n a " — S u á r e z 56 
y 5 8 — L ó p e z y R o u c o . 
" E l O r i e n t e " — F a c t o r í a 9 — V a l -
c á t c e l y P é r e z . 
Dinero sobre alhajas 
Cabarcos y V i v e r o — F a c t o r í a 36-— 
Joyas , muebles, etc . 
" L a S o c i e d a d " — S u á r e z 3 4 — C a n -
celo y C u r r á s . 
A n t o n í c Campel lo—Operaciones en 
general del g i r o — A n i m a s 7 1 . 
C a l y R o d r í g u e z S. e n Gk—Absolu-
ta r e s e r v a — S u á r e z 8 y 1 0 . 
Joyas y Dinero 
" L a Honrauez"—Monte 8 5 — H e r -
m ó g e n e s G o n z á l e z y C a . 
" L a G r a n V í a " — C o m p o s t e l a 114. 
B , Souto y C a . 
" L a Comercial"—Neptuno 173 
F e r n á n d e z y Ca . 
" L a H a b a n e r a " — A g u i l a 139—Jo-
eé R o u c o . 
"Padrinos" complacientes 
" L a Moderna"—Neptuno 176— 
Sergio P r i e t o . 
" E l Encanto"—Compos te la 129 y 
L u z — J e s ú s C a l Reigosa. 
" E l C a p i t o l i o " — J e s ú s del Monte 
2 6 6 — F e r n á n d e z y L ó p e z . 
" L a Tropica l"—Neptuno 139—Jo-
s é Cancelo 
Alhajas y A l m a c é n de Muebles 
" L a P r o v i d e n c i a " — A g u i l a 112 
Benigno V á r e l a . 
" L a A l ianza"—Neptuno 1 4 1 — A n -
gel Cance lo . 
P i g n o r a c i ó n de Joyas y Valores Co-
tizables 
" L a Nueva M i n a " — B e r n a z a 8 
Pernas y F e r n á n d e z . 
Comercios populares 
" E l R a s t r o Habanero"—Monte 50 
y 5 2 — J o s é F e r n á n d e z G a r c í a . 
H I E R R O Y A C E R O ; M A T E R L A . -
L E S S A N I T A R I O S Y D E C O N S -
T R U C C I O N ; F E R R E T E R I A - L O C E -
R I A ; C A J A S D E C A U D A L E S ; A R -
M A S Y E X P L O S I V O S 
L O I M P E R I O S O E S C U B A : R E -
F R I G E R A D O R C A S E R O , F R U T A 
F R I A Y A G U A I M P O L U T A E 
I N O F E N S I V A 
Neveras 
" B o h n Syphon"—Cienfuagos 1 8 — 
Antonio R o d r í g u e z 
Filtros-Nevera 
" E l P a l a c i o de Cr i s ta l"—Teniente 
R e y 61 y C u b a — G . Pedroar ias y 
C a . ¡i 
" N e p t u n o " — B e l a s c o a í n 4 — U r q u í a 
y C a . 
" L a I n g l e s a " — B e l a s c o a í n 9 9 — L o -
renzo H u a r t e 
Filtros probados 
" E c H p s e " (de presión)—Cienfue-
gos 18—Antonio R o d r í g u e z 
"Corona"-—Monte 79 — Gorostiza 
B a r a ñ a n o y C a . . ( G r a n Ferre te -
r í a ) 
P a r a paladear s in prisa , 
el Jerez " M a r q u é s de M i s a " 
M A Q U I N A S P A R A E S T A G L E C I -
M I E N T O S , O F I C I N A S Y 
A L M A C E N E S 
P a r a oficinas modernas 
" M u l t í g r a í o " ty " A d r e s a ó g r a f o ' * — 
Manzana'de Gómez 245-246-24',-
A — R . G ó m e z de G a r a y 
M á q u i n a s de Escribir 
"Mercedes"—Obispo 17 — P . F e r . 
n á n d e z y C a . 
"Mercedes E l é c t r i c a " — O b i s p o 17 
— P . F e r n á n d e z y C a . 
" L . C . Smi th B r o s " — O ' R e i l l y 105 
— H a r r i s B r o s Co. 
C a j a s Contadoras 
"Mich igan"—Inquis idor 30 — J o s é 
Ortega 
M á q u i n a s p a r a tostar C a f é 
" R á p i d o I d e a l " — O b r a p í a 5 8 — C . 
E u l e r y C a . 
F e r r e t e r í a s L o c e r í as-Crista ler ías 
• L a R e i n a " — R e i n a 2 6 — Teodoro 
M a r t í n e z 
«4La C e r á m i c a " — R e i n a 8 1 — M é n -
dez y C a . 
" L a R e p ú b l i c a " — G a l i a n o 104 — 
G ó m e z y H n o . 
" E l B a z a r " E g i d o 47 y 4 9 — G a r -
• c ía , G ó m e z y C a . , Sucesores de 
V a l d e ó n . 
Materiales sanitarios y de construc-
c i ó n 
F . B a n d í n y C a . — E f e c t o s e l é c t r i -
cos—infanta 18 y San Migue l . 
" L a S o r p r e s a " — F e r r e t e r í a - L o c e -
r í a — L u y a n ó 3 3 — J . Mencbara y 
C a . 
Locer ía -Cr i s ta íer ía -Vajü la -
Ferreter ía 
" L a I n g l e s a " — B e l a s c o a í n 9 9 — L o -
renzo H u a r t e . 
" L a Central del C r i s t o " — B a t e r í a s 
de Cocina. L o z a , L á m p a r a s y 
cuanto a t a ñ e a las especialidades 
del g i r o . — V i l l e g a s 8 9 — M o r e t ó n 
y H n o . 
" L á Copa"—Neptuno 1 5 — M i r a n d a 
y P a s c u a l — V a j i l l a s e c o n ó m i c a s . 
"San R a m ó n " — J e s ú s del Monte 
6 1 8 — G u z m á n , F e r n á n d e z y C a . 
" L a L l a v e " — C a s a O l a v a r r í e t a : Va-
j i l a s do L o z a y Porce lana , C r i s -
ta l er ía de B a c c a r a t ; F i l t r o s " L a 
L l a v e " y A r t í c u l o s de Aluminio 
para C o c i n a . — N e p t u n o 106— 
Enseb io O l a v a r r í e t a . 
Armas y Explosivos 
L u i s L . A g u m e y C a . — C a j a s de 
Hierro—Mercaderes 19 . 
C a j a s de Caudales 
" B a u m " , u i é r t e y s o ü a a — I n q u i s i -
dor 3 0 — J o s é Ortega . 
"Syracuse"—Is idoro P e l e a — G a l i a -
no 136 . 
Ferreter ía , gruesa, herrajes, bar-
nices 
"San N i c o l á s " — M o n t e 1 1 7 — M a r -
cas propias—Canosa y M a r u r l . 
" C a p i t o l i o " — B e l a s c o a í n ;48— A l -
berto F e r n á n d e z y C a . 
" L a Pr inc ipa l"—Monte 3 2 2 — F r a n -
cisco Garc ia de los R í o s . 
Art í cu los de C a z a , armas 
Sobrinos de A r r i b a — G a l i a n o 124— 
" F e r r e t e r í a de Dragones". 
Material de f a b r i c a c i ó n interior 
*'Beaver B o a r d " ( e n t r e p a ñ o s de 
c a r t ó n - t a b l a ) — L u z 4 0 — J o s é R o -
dr igues . 
Nique ler ía , Cuchi l ler ía y Armas 
"Casa K u r o k i " — M o n t e 6 — S . T a -
r r í d e — B u e n o s precios y m a r c a s . 
A ella, a m i y a usted, 
que nos den C h a m p á n "Domeqc" 
G R U P O P O L I F A C E T I C O , D O N D E 
E S T A N J U N T A S P E R O N O B E -
V U E L T A S , V A R I A S M A R C A S Y 
C A S A S U N I C A S ; P O R S U E S P E . 
C I A L I D A D Y C A L I D A D 
L E T R A S D E M O L D E : P A P E L 
I M P R E S O Y E N B L A N C O 
Almacenes de P a p e l e r í a e Imprenta 
L a Mercant i l" ; pecul iar en Libros . 
Comerc ia les—Teniente R e y 1 2 — 
C a r a s a y C a . 
Nuestra S e ñ o r » de B e l é n " ; efec-
Vitroli'.is y Art ícu los Vitrolite 
Mesas, Instalaciones de Horchate-
r í a y N é c t a r S o d a — C u b a 12 — 
C u b a n Vitrol i te Co. 
F á b r i c a s de Toldos y Cortinas 
" L a A r g e n t i n a " — P a r a casas parti-
cu lares y oficinas, y a sean de 
altos o b a j o s — S a n L á z a r o 153 — 
Buenos precios y s e r v i c i o s — A n -
gel Veloso 
" L a I n d u s t r i a l " — S e c o y R o d r í g u e z 
—Teniente R e y 104 
Objetos Religiosos 
" L a Nueva V e n e c l a " — I m á g e n e s , 
cande labros— O'Rei l ly 3 5 — " J o -
s é Oiceraro 
Colchones y Colchonetas 
"Darl ing"—Neptuno 4 0 — A r r o y o y 
S á n c b e z 
Carteles Art ís t icos 
Procedimiento por B r o c h a de Airo 
R e i n a 100—Pedro P o l y Noy 
Constructoras de Casas 
C o . " E l C a n a d á , " — C o n s u l a d o 6 5, 
a l t o s — P l a n s ó l i d o 
Espejos Art í s t icos y Vidrieras 
" E l B i s e l " — S a l u d 2 5 — J o s é Abeo, 
S. en C . 
E f e c í o s de Sport 
" S p a l d i n g " — O ' R e i l l y 1 0 6 — H a r r i s 
B r o s . Co. 
Naipes supremos 
"Herac i lo F o u r n i e r " — M u r a l l a 9 8 
— P r i e t o Hnos . 
Peines 
" H é r c u l e s " — A p a r t a d o 2 0 9 8 — A m e -
r i c a n H a r d Rubber C o . — C o n s e r . 
TAn el pelo, porque no absorven 
grasas e impurezas , que perjudi-
can el cuero cabelludo 
Batidores para huevos, bebidas y 
refrescos 
" R o b e r t s " — J e s ú s del Monte 558-B 
Carlos G o n z á l e z E l c i d 
Cuchi l l er ía F i n a 
"Slannos" Mann & F e d e r l e l n — L a m -
pari l la 60—Mesa y V l n u e s a 
M A Q U I N A R I A I N D U S T R I A L Y 
A G R I C O L A ; T A L L E R E S R E P A -
R A D O R E S Y H E R R A M I E N T A S 
I N D I S P E N S A B L E S A L A M I S M A 
Chumaceras de Bolas S. K . F . — C o -
jinetes de bolas para ma-quina-
r i a y a u t o m ó v i l e s . Chumaceras 
planas con cajas de bolas para 
transsnisiones. Poleas de h ierro 
para transmisiones. Pedestales 
colgantes con cajas de bolas para 
transmisiones . Acoplamientos de 
p r e s i ó n para transmis iones . E j e s 
de acero calibrados p a r a t rans -
mis iones—Fabr icados por A k t i e -
bolaget Svenska Kul lagevfabr i -
ken, Gotemburgo, S u e c i a — C o m -
p a ñ í a S K F de C u b a — O ' R e i l l y 
21. 
Trapiches 
Marca "Stock" (el mejor — C o m -
postela 6 0 — G e b r s Stork & Co 
Implementos a g r í c o l a s 
Arado "Syracuse" — Obispo 7 — J . 
Z. Horter Co. 
Herramientas e l éc tr i cas 
" B l a c k Dfc i ter" — San Ignacio 12 
— I n d u s t r i a l Macbinery Co . 
Empaquetaduras para m a q u i n a r í a 
"Restos" — Habana 1 1 8 — C a . Co-
merc ia l de C u b a . 
" B e l d a m " — J e s ú s M a r í a 6 0 — O . G. 
Stlappleton 
Correas patentes de cuero 
Correa a lemana " B a l a t a " — E g i d o 
10—Montaivo y E p p i n g e r 
P a ñ o s para filtros 
"Anchor" ( l a mejor m a j - c a ) — 5 a n 
L á z a r o 468—^Gray V i l l a p o l 
Tractores 
"Best T r a c k l a y e r " — T e n i e n t e R e y 
7 — H a v a n a F r u i t Co . 
Maquinaria industrial 
P a r a Ta l l eres m e c á n i c o s — E g i d o 10 
—Monta ivo y E p p i n g e r 
Maquinaria para labrar madera 
" K u c h m e r " ( a l e m a n a ) — E g i d o 10 
—Monta ivo y Sppinger 
Maquinaria para e laborar madera , 
m a r c a "Jonscred". •—- F a b r i c a d a 
por la Jonsored F a b r i k e r s A k t l e -
bolaget, Suecia . Montada sobre 
Cajas de Bolas S K F — C o m p a -
ñía S K F de C u b a — - C R e l l l y 21. 
M a q u i n a r í a de Caminos 
Maquinar ia de Caminos "Ruese l l" 
— T e n i e n t e R e y 7 — H a v a n a F r u i t 
Co. 
P a r a Industrias y Construcciones 
Maquinar ia de todas c l a s e s — O ' R e i -
l ly 9 % — F . M. G u t i é r r e z 
Maquinaria para p a n a d e r í a s 
"Champion"—Mercaderes 1 — G u s s ó 
y C a . 
" D a y " — A g u i a r 1 1 2 — C a . Hispano 
Portuguesa 
" R e a d " — S a n Ignacio 1 2 — I n d u s -
tr ia l Maohinerey Co . 
Maquinaria para Trenes de L a v a d o 
Cazaurang y R o d r í g u e z — F a b r i c a -
c i ó n n a c i o n a l — P é r e z y M a n u e l 
P r u n a , L u y a n ó 
Aceites y Grasas 
"Sna-ve - l ln"—O'Rei l ly 7 — H a v a n a 
Agencies Co. 
Vino que hay que repetir 
siempre: el A p e r í t v o " B y r r h " 
I M P O R T A N T E C O M E R C I O D E L 
C E R R O 
Muebles, Joyas y F a n t a s í a 
" E l Nuevo T e s o r o " — C e r r o 5 9 4 — 
Jo^é M a r í a Castro 
Ferreter ía , L o z a , Cristalería 
"Palat ino"—Ceoro 5 6 2 — A . V a l c a r -
ce y C a . 
D u l c e r í a - P a n a d e r í a - R e p o s t e r í a 
" L a F l o r de l C e r r o " — C e r r o 785— 
F e r n á n d e z y A l v a r e s 
Tintorer ía y L a v a n d e r í a 
" L a Nacional ."—Cerro 863—Manue l 
L ó p e z 
P e l e t e r í a s — C a m i s e r í a s 
" L a R e v o l u c i ó n " — C e r r o 8 7 1 — F e r -
n á n d e z y Hno. 
" L o s M u c h a c h o s " — C e r r o 8 6 5 — C . 
Rivero 
C a m i s e r í a s — S a s t r e r í a s 
" E l O b r e r o " — C e r r o y A y u n t a m í e n -
, t o — C a l y G o n z á l e z 
B a z a r e s — Q u i n c a l l e r í a 
" E l E n c a n t o " — C e r r o 8 5 5 — C u a d r a -
do R u b a l y C a . 
C a r m e n , L o l a , P i l a r y A n a , 
al pedir, piden A n í s 
do C a z a l l a , " F l o r S e r r a n a " 
A L T O C O M E R C I O D E G U A ^ 
N A B A O O A 
P e l e t e r í a s 
" L a L u c h a ' ' — M a r t í 2 y 4 — J u a n 
Cabricano 
Muebles elegantes 
" L a Popular"'—Pepe Antonio 3 8 — 
>3. M a r t í n e z y Hnos . 
V i l l a r y M a y a — F s t i l o s f inos—Pepe 
Antonio y R de C á r d e n a s 
P a n a d e r í a , Gal le ter ía , V í v e r e s Finos 
" E l Brazo F u e r t e " — A r a n g u r e n 
101, 1U3 y 1 0 5 — G a r c í a y F e r -
n á n d e z 
" E l Agu i la de O r o " — M á x i m o G 6 -
ipez 8 8 — F a u s t i n o Albuerne 
R o p a hecha, C a m i s e r í a y Sas trer ía 
" L a I b e r i a " — P e p e Antonio 32 y 
34—Manue l F e r n á n d e z 
B . M a r t í n e z y H n o . — S e d e r í a tam-
b i é n — P e p e Antonio 38 
V í v e r e s F inos , y Licores 
Celestino T o m ¿ — A l por mayor y 
m e n o r — M a r t í 6 
' C a s a Norlega" ( F o r r a j e ) — M a r t í 
1-—José Guerra L l e r a 
Almacenes de Ferreter ía y L o z a 
V i u d a de Mnguerza e H i j o s — M a -
teriales de C o n s t r u c c i ó n — M a r t í 
12 v 5. 
L a v a n d e r í a y Tintorer ías 
" E l G r a n O r i e n t e " — M a r t í 3 — A n -
drés G a r c í a 
H a y q u e d e c i r l e " h u y u y u i " a l C o g n a c " O t a r d D u p u y " 
L a C a m i s a q u e y o q u i e r o , e s l a V e n t i l a d a " O b r e r o " 
( L a m á s cómoda y duradera para el trabajador) 
E n a s i s t i r d é s e p r i s a , s i h a y J e r e z " M a r q u é s d e M i s a " 
E n " C a d i l l a c " y d e p a s e o , e s e l s u p r e m o r e c r e o 
Una sidra rica y fina, la Sidra de "La Tierrína" 
M a n t e q u i l l a f r e s c a " S a b i n o G a r c i a " p a r a c a d a d í a 
U n F i l t r o " C o r o n a " e n c a s a , y b e b a n a g u a s i n t a s a 
U n a C e r v e z a " R e l o j " s a c i a l a s e d m á s p r e c o z 
L a f u e r z a d e l M o t o r " D i e s e l " i m p u l s a a l m u n d o 
( E l motor perfecto; de petróleo) 
E s t i l i c e s u c u e r p o c o n F a j a s y C o r s é s " M a d a m e N a n e t t e 1 ' 
(Perfilan la figura y no torturan^ 
£ 1 s o l t e r o y e l c a s a d o , u s a n C a m i s e t a " A m a d o " 
( Y el viudo y el divorciado, también se ponen la "Amado") 
G e r a r d o y s u a m i g o F r a n c a , s u e l e n p e d i r " C a r t a B l a n c a " 
(Famosa cerveza mexlcanaj 
P e l e t e r í a y S o m b r e r e r í a 
" L a L u c h a " — M a r t í 6 0 — J o s é F . 
D í a z . 
" E l A n g e l ' ' — M a r t í 1 0 2 — B e n i g u i 
Corbato . 
Ferreter ía , L o z a , Efectos 
Navales 
"Lft S u c u r s a l " — U e u l í n o 8—Teodo-
ro Ort i z y C a . 
" L « G r a n a d a " — M a r t í 7 7 — G a r c í a 7 
Hermanos . 
R o p a , S e d e r í a y Tal ler de 
Confecciones 
"Bazar " E l L i b e r t a d o r " — M a r t í 61 
—Roge l io P e n a , 
Tintorer ías 
" B o h e m i a " — M a r t í 9 3 — F e r n á n d e z 
y Caamafio . 
Aliraacenes de V í v e r e s 
" L a E s t r e l l a " — M a r t í 1 1 6 — D a n i e l 
T a b e a d a . 
, D u l c e r í a - P a n a d e r í a - V í v e r e s 
" L a s Tres C r u c e s " — M a r t í 104— 
Caramós y R o d r í g u e z . 
P i é n s e l o usted bien, s e ñ o r : 
en Chorizo- y Morcillas 
los de l a m a r c a " L a F l o r " . 
A L T O C O M E R C T O D E M A T A N Z A S 
A L T O C O M E R C I O D E R E G L A 
P a n a d e r í a y V í v e r e s 
" L a D i a n a " — M a r t í 49 y 5 1 — F e r -
m í n Meléncu'Z 
" L a O l i v a " — M a r t í y A l b u r a u e r a u e 
— F e r n á n d e z y Ca-
" E l Siglo X X " — M i l a n é s 5 8 — S a n -
feliz y P i s . 
" W a l k O v e r " — Independencia 67 
— A l v a r e a y C a , 
" L a Democrac ia"—Jovel lanos 12—^ 
S o l í s y Sobr ino . 
Confecciones de Caballero y N i ñ o 
"Zapico"—Independencia 69 — M a 
nue l J . Z a p i c o . 
" B a z a r I n g l é s " — I n d e p e n d e n c i a 29 
— F r a n c i s c o G o n z á l e z y H n o . 
C o n f e c c i o n e » de s e ñ o r a 
" L a M a r q u e s i t a " — M i l a n é s 6 ¿ — 
E m i l i o Poo y C a . 
" L a P u e r t a de l S o r ' ~ 2 4 de F e b r e -
ro n ú m e r o 34^—Sotorrio y C a . 
Tejidos, S e d e r í a y P e r f u m e r í a 
" L a C r u z V e r d e " — i n d e p e d e n c í a 
6 9 — S u á r e z y A lonso . 
" L a I s l a de C u b a " — J o v e l l a n a s 16 
— A n g e l F e r n á n d e z y H n o s . 
Muebles sencillos y de estilo 
" L a Un iversa l"—Independenc ia 80 
— F e r m í n A l v a r e z . 
" E l A r t e " — M i l a n é s y Santa Tere-
s a — J . Alonso y F u e n t e s . 
D u l c e r í a s F i n a s 
" I > C r e m a ' ' — M i l a n é s 54 — J u a n 
M a r t í n . 
J o y e r í a Selecta 
" S u i z a " — M i l a n é s 3 9 — A b a d y H n o 
L o c e r í a y Cristalería 
" L a V a j i l l a " — I n d e p e n d e n c i a 8 0 — 
J u a n Olascoaga . 
S o m b r e r e r í a s 
" L a I s l a do Cuba"—Jove l lanoa e 
Independencia— Secundino C a s t a -
ñ e d o . 
A L T O C O M E R C I O D E A G U A C A T E 
R o p a - P e l e t e r í a - S o m b r e r e r í a 
" L a s Novedades"— CéBdeda» 0* 
B lanco e Ig l e s ias . 
S a s t r e r í a - P e l e t e r í a 
" L o s M u c h a c h o s " — c a l l e de Céspe-
d e s — L u í s Alvarez y C a . 
Hoteles 
" L a D o m i n i c a ' ^ — E l mejor; frente 
a la E s t a c i ó n — A n t o n i o P e ñ a . 
S i de tu e s t ó m a g o e l mal 
ha tomado peor car iz , 
dale "Agua de Mondariz'* 
que sea de F U E N T E D E L V A L . 
T e quiero, 
como se quiere a una madre 
y a l Moscatel "Heredero" 
A L T O C O M E R C I O D E C 1 E X F U E » 
Í5.0S 
Licores Nacionales 
"JKon "San C a r l o s " — A r g u e l l e s 160 
A l v a r e z y D í a z . 
Marcas locales de tabacos y 
cigarros 
"Opt imo"—Famosos en Cienfuegos 
y en toda la I s l a — F r a n c i s c o P é -
rez y C a . 
R o p a para trabajadores 
manuales 
C a m i s a Vent i ladora "Obrero" eva 
costuras y toda clase de ropa he-
c h a m a r c a . " G a r m a " — A r g i i e l l e a 
1 1 4 — G a r m a y C a . 
D r o g u e r í a s - F a r m a c i a s 
" L a Cosmopol i tana"—San Cario. . 
1 1 1 — A t e n c i ó n personal a cad? 
. c l i e n t e . — R . de la A r e n a . 
Manufactura de R o p a masculina 
" L a C a s a S t a n y " — C o n l e c c í o n e s 
Pa tente s—Cal l e D'Ocluet . 
T r a j e s "Schloss B r o s s C o . '* dé 
B a l t i m o r e — S a n Car los 9 2 — G o n -
z á l e z y C a . 
A l almuerzo, para cinco 
doce, quince o ve int i trés , 
con Chorizos y Morcillas 
marca " L a Flor de Av i l é s ,^ 
L I N E A D E N A V E G A C I O N P O R 
T O D O S L O S M A R E S 
Vapores de Pasaje a E s p a ñ a 
s tOompañía H a m b u r g u e s a A m e r i -
cana"—Exce len te trato ai pasa-
je de todas c l a s e s — S a n Ignac1-
^ 4 — L u l a C l a s l n g . 
Vapore? 4e Carga 
L y k e s Brothers I n c - ' — Departa-
mento de V a p o r e s — L o n j a del Co-
mercio 405—Consignatar ios y 
Agentes . 
"Munson Steamhlp L l n e " — V a p o r e a 
para fletes constantes entre puer-
tos de Estados Unidos, M é x i c o y 
todos los de C u b a , en combina-
c i ó n con S u r a m é r i c a — C u b a 7 6 . 
L a s m u c h a c h a s d e l a H a b a n a , t o m a n S i d r a ' l a A l d e a n a ' 7 
E l m e n ú r e g i o o " l a f r i t a / ' c o n M o s c a t e l d e " L o l i t a " 
P i d a " O p t i m o , " a l c o m p r a r — y g o z a r á u s t e d a l f u m a i 
(Cigarros y tabacos que se aspiran con placer] 
' l a C r u z B l a n c a / ' e s C a m i s e t a — s i n r i v a l e s e n l a m e t e 
E n l a s f i e s t a s q u e d é u s t e d , n o o l v i d e e l C h a m p á n D o m e c c 
L a m e j o r b e b i d a b l a n c a , e s l a A r o m á t i c a ' T I A n c l a " 
( L a Ginebra Holandesa soberana) 
S a n s ó n t e n i a b u e n c a b e l l o p o r q u e u s a b a P e i n e " H é r c u l e s ' 1 
D e l o s p u l c r o s e l a s e o , c o n J a b ó n " K i r k " l o p r e v e o 
N o d i g a " n o n q u e i r o , " s i e s A g u a r d i e n t e ' U v a d o R i v e i r o " 
D í g a l e u s t e d a l c a n t i n e r o : p o n m e o t r o V e r m o u t h " I m p e r o " 
ÍDoíj m í v o í a p a r ; 
P r o d u c t o o 
N o m b r e 
d e l v o l a n t e 
Cuidado Ducblcr 
(Estos Cupones, deben ¿er /emit ido» ú n i c a m e n t e a l Apartado 1.953),, 
FAGINA CATORCE DIARIO DE LA MARINA.—SEPTIEMBRE 5 DE 1925 AflOXOO} 
D E L M E R C A D O D E R A M A 
L a escases de capas de Renio-
dios se precisa cada d í a m á s . L a j 
condiciones de l a hoja recolectada 
en las zonas incluidas en dicha d i -
n o m i n a c i ó n , uo han permitido yue 
en l a s e l e c c i ó n de a q u é l l a se saca„ 
se la clase que nos ocupa en l a can-
tidad ueccsa i ia a l consumo. 
Conocemos var ia s casas, entre é s . 
tas la de Kaf fenburgh , que han ob-
tenido un tanto por ciento de ca-
pas insignif icante, por l a causa ' 
apuntada: han preferido desist ir de 
seleccionar ese tipo para darle pre-
í e r e n c í a a l a quinta. 
E s a rea l idad es l a que e s t á obli-
gando a los expendedores que sur-
ten a p e q u e ñ a s f á b r i c a s de la i s la , 
a comprar un d í a y otro las ca-
pas de Remedios que encuentran 
disponibles en el mercado, a tiem-
po que van llegando de las zonas de 
p r o d u c c i ó n . 
T a m b i é n , para sust i tu ir las ca-
pas de l a procedencia dicha, siguen 
adquiriendo las finas y maduras de 
Par t ido , que "amenazan" con ago. 
tarse, a m é n de que compran a lgu-
nos lotes de las de V u e l t a Abajo , 
para determinados clientes. 
De esta procedencia vendieron 
ayer var ios lotes, a distintos de los 
expendedores a que nos referimos, 
los nuevos almacenistas Constant i -
no G o n z á l e z y C o m p a ñ í a . 
Y para el i n t e r é s de la i s la ven-
dieron finas y maduras de Part ido 
los antiguos cosecheros y seleccio-
no dores Severiano Jorge y Compa-
ñ í a . 
Cabe pensar t a m b i é n que otros 
tipos selectos de Remedios, viejos 
o nuevos, puedan sust i tu ir a la ca -
pa de esta procedencia, en algunas 
vitolas de p e q u e ñ o s fabricantes. 
ger y C o m p a ñ í a a F e r n á n d e z - G r a u 
y Hermano. 
Manuel Abol la v e n d i ó y e n t r e g ó 
a L e s l i e P a n t í n e H i j o , cien ter-
cios de catorcenas de Semi V u e l -
ta-
Doscientas pacas de "botes en-
tregaron Lobeto y Miguel a R o d r í -
guez, M é n d e z y C o m p a ñ í a . 
R a m ó n Argi ie l les v e n d i ó y entre-
g ó a Sidney Rostchi lds , doscientos 
veinte tercios de tripas de Vue l ta 
Abajo . , 
Y J . B e m h e i m and Son r e g i s t r ó 
en los almacenes de T o r a ñ o y C o m -
p a ñ í a , doscientos sesenta y cinco 
tercios de L o s Remates . 
R o d r í g u e z y Comas, uno de los 
mayores compradores de capas nue. 
vas de Remedios en los ú l t i m o s 
tiempos, compraron y registraron 
ayer un buen lote de sextas en los 
a lmacenes de J o s é G a l v á n . 
O t r a part ida de octavas y sextas 
v e n d i ó l a f i rma Antonio G o n z á l e z , 
S. en C » 
Ochenta y dos tercios ¿ e bancos 
secos de Part ido , compraron E l ] | n -
E N T R A B A S D E T E R C I O S 
A y e r entraron en l a ' plaza, las 
siguientes part idas: 
De Santa C l a r a , para T o m á s B e . 
n í t e z , 1 2 1 . 
De Vega de Pa lmas , para L u i s 
Valle , 3 8 . 
De San J u a n y M a r t í n e z , para 
Al iones L i m i t e d , 8 3 . 
De Santa C l a r a , para Hi jo s de 
Camacho y C o m p a ñ í a , 6 5 . 
De C o n s o l a c i ó n , para G o n z á l e z y 
Hermanos, 5 6 . 
De San J u a n , para CIfuentes, Pe-
go y C o m p a ñ í a , 7 1 . 
De P u e r t a de Golpe, para S i e r r a 
y Diez, 1 5 5 . 
De C a m a j u a n í , para Constantino 
G o n z á l e z y C o m p a ñ í a , 6 2 . 
De San J u a n y M a r t í n e z , para 
l a Henry C l a y , 1 0 2 . 
De Chambas , para Abelardo 
Cuervo y C o m p a ñ í a , 4 8 . 
De C a m a j u a n í , para A b r a h a m 
H a a s , 1 1 8 . 
De F a l l a , para V . Sosa, 1 3 . 3 
De San J u a n , para S i e r r a y Diez 
7 6 . 
De Santa C l a r a , para Lobeto y 
Miguel 5 8 . 
De Guayos , para Godínez y H e r , 
mano, 1 4 . 
De Jicotea, para M . O . , 2 . 
De Paso R e a l , para R a m ó n R u l -
s á n c h e z y C o m p a ñ í a , 3 0 . 
De P i n a r del R í o , para R o d r í -
guez, M é n d e z y C o m p a ñ í a , 3 8 . 
De Remedios, para T o m á s B e n í -
tez, 3 0 . 
De E s p e r a n z a , para F e r n á n d e z 
G r a u y Hermano 4 0 . 
C o m i s i ó n s o b r e e l p a g o d e 
C h e q u e s 
L a A s o c i a c i ó n de Comerciantes 
de la H a b a n a se d i r i g i ó reciente-
mente a la entidad H a b a n a Clear -
Ing House e x p o n i é n d o l e l a queja 
de un miembro de aquel la corpo-
r a c i ó n a quien se le e x i g i ó una co-
m i s i ó n por el pago de un cheque 
librado por la S u c u r s a l de u n B a n -
co en Santiago de Cuba y deposi-
tado en cuenta corriente en la ofi-
cina del propio Banco establecida 
en l a H a b a n a ; cuya sol ic i tud ha 
sido resue l ta en la siguiente for-
m a : 
" L o s cheques de A d m i n i s t r a c i ó n 
de un Banco son pagaderos ú n i c a 
y exclusivamente s in c o m i s i ó n algu-
na en e l lugar donde, rad ica l a Su-
cursa l que lo expide; pero s i este 
cheque es pagado en otra local idad, 
e s t á sujeto a una c o m i s i ó n , por ser 
una t ransferencia de fondos que 
d e b í a ha'berse hecho por m e d i a c i ó n 
de un g i r o . 
U n efieque de A d m i n i s t r a c i ó n l i-
brado por l a s u c u r s a l de un Banco 
de Santiago de C u b a , no es paga-
dero n i a cargo de la oficina pr in-
c ipal del propio Banco en l a H a -
bana . 
E l objeto de no cobrar c o m i s i ó n 
a los cheques certificados por me-
nor cant idad de diez m i l pesos, f u é 
solamente para darle faci l idades a 
los cl ientes de los Bancos, de ma-
nera que pudieran hacer efectivos 
sus cheques certificados en cual -
quier otra local idad fuera de donde 
son expedidos, s in pagar c o m i s i ó n 
alguna. 
S i se desea hacer una transfe-
renc ia de fondos de Santiago de 
Cuba a la H a b a n a , puede efectuar-
se por i jn giro o certif icando un 
cheque de cuenta corriente de la 
S u c u r s a l de Santiago de C u b a " . 
L a A s o c i a c i ó n de Comerciantes 
de - l a H a b a n a c o n t i n u a r á estudian-
do este problema, I n s p i r á n d o s e en 
el deseo de ha l lar una s o l u c i ó n sa-
t is factoria que armonice ambos In-
tereses . 
R E V I S T A D E 
C A F E 
K U E V A T O K K , septiembre 4.— 
(As-soclated P r e s s ) . — E l mercado de 
futuros en café estuvo hoy más bajo 
debido al tono m á s fác i l en el Bras i l 
y a las ventas de operaciones que 
fueron compradores recinetements. 
Abrió la ses ión con baja de 7 a 25 
puntos y diciembre bajó de 18.46 a 
18.30 cerrando a l precio más pe-
queño. E l mercado en general cerró 
con bajas netas de 19 a 36 puntos. 
L a s ventas se estimaron en 55.000 
sacos„ 
P R O M E D I O O F I C I A L D E L A 
C O T I Z A C I O N D E L A Z U C A R 
jfl1. promedio oficial, de «.cuerdo coa 
e decreto número 1770 pera la libra 
de azttear centr í fuga polarización 98, 
en a lmacén, es como sigue: 
Habana . 
Matanzas 
n a a o o s t q 
l a «nlsioea» 
2.212288 
2.269658 
Cárdenas . . . . . . , , , , 2.214418 
Sagua 2.244565 








Cienfuegos.. . . , . . . 2.295373 
S S & M B S 
Habana 2.248179 
Matanzas . . , . . , 2.302203 
C á r d e n a s . . . . 2.250312 
Sagua 2.279763 
Manzanillo 2.245008 
Cienfuegos.. . . . . 2.267841 
Mes Cierre 
Septiembre 
Octubre . . 
Diciembre , 
Enero . . . 
Marzo . . . 
Mayo . . . . 








C o m i s i ó n T e m p o r a l d e 
l i q u i d a c i ó n B a n c a r i a 
E n s e s i ó n celebrada por l a Co-
m i s i ó n T e m p o r a l de L i q u i d a c i ó n 
Bancar ia el d í a 3 del actual , se 
a p r o b ó l a a d j u d i c a c i ó n de l a su -
basta de bonos del Ayuntamiento 
de la Habana , efectuada el d í a 2 
por la Junta L i q u i d a d o r a del B a n -
co Nacional de Cuba, a favor del 
s e ñ o r J . B . Forcade , que o f r e c i ó 
la cantidad de $ 1 5 0 . 2 5 0 en cheques 
c é r t i f i c a d ó s de „dicho Banco, me-
jorando en esta suma l a oferta que 
hizo en subasta anterior, que f u é 
rechazada por l a C o m i s i ó n , en l a 
que s ó l o o f r e c i ó $ 1 3 0 . 2 0 0 . 
S e a c o r d ó sol ic i tar del s e ñ o r Se-
cretario de Hac ienda la d e v o l u c i ó n 
de bonos del centra l s a n Pedro que 
le fueron entregados por e l Banco 
Nacional de C u b a , como parte de 
la g a r a n t í a que d ió el Banco a l E s -
tado por su deuda. 
Se d ió por enterada l a C o m i s i ó n 
del nuevo s e ñ a l a m i e n t o de subasta 
hecho por l a J u n t a L i q u i d a d o r a 
del Banco E s p a ñ o l para el d ía 24 
del actual a las once de la m a ñ a n a , 
do ciertos solares situados en P o -
golotti . E s t o s solares han sido t a -
sados en $ 3 . 0 0 0 a los efectos de 
la subasta i n d i c a d a . 
Se a c o r d ó tras ladar a l a J u n t a 
L i q u i d a d o r a del Banco Penabad, 
Areces y C o m p a ñ í a la r e c l a m a c i ó n 
formulada por el s e ñ o r Isaac A l -
varez del R e a l a nombre del s e ñ o r 
Manuel i R o d r í g u e z F r a g a y el I n -
forme del Le trado de d icha J u n t a 
por la que pide la propiedad de 
cincuenta acciones de l a C o m p a ñ í a 
de Seguros " L a Metropolitana", 
para que sea la Junta la que re-
suelva dicha r e c l a m a c i ó n ; que-
dando los d e m á s asuntos de dicho 
Banco pendientes sobre la mesa pa-
ra su r e s o l u c i ó n posterior y una 
vez resueltos, se dará por termi-
nada l a l i q u i d a c i ó n del referido 
B a n c o . 
S i t u a c i ó n d e l o s V a p o r e s d e 
C a b o t a j e D u r a n t e e l D i a 
d e A y e r 
Vapor Antolln del Collado, Saldrá 
mañana a las 8 p. ra. para Vuelta 
Abajo. 
Vapor Puerto Tarafa, cargando pa-
ra salir mañana para Nuevitaa, Ma-
natí, Puerto Padre y Chaparra. 
Caibarién, saldrá mañana para Cai-
barién. Punta Alegre y Punta San 
Juan. 
Joaquín Godoy. cargando para la 
Costa Sur. SaJdrá hoy. 
Gibara, en reparaclún. 
Jul ián Alonso, sal ió ayer d© San-
tía go de Cuba para la Costa Norte. 
Baracoa, descargando en el tercer 
Espigón de Paula. 
^ L a Fe . l l egará hoy procedente de 
Matanzas. 
L a s "Villas, l l egará mañana a Man-
zanillo en viaje de Ida. 
Cienfuegos. l l egará mañana por la 
noche procedente de la Costa Sur. 
Manzanillo, sa ldrá mañana para la 
Cesta Norte. 
Santiago de Cuba, en Antl l la viaje 
de ida. 
Guantánamo, l l egará el domingo al 
amanecer procedente de Puerto Rico, 
Puerto Plata, Santo Domingo, Kinigs-
ton y Santiago de Cuba. 
Habana, saldrá mañana de Santiago 
de Cuba para Puerto Plata y Puerto 
Rico. 
Eusebio Coterillo. cargando para sa-
I ^ n a n a para Baracoa, Guantána-
mo (Caimanera) y Santiago de Cuba, 
Cayo Mambí, en Santiago *» Cuba. 
Cayo Mambí, s in operaciones. 
Rápido, l legó hoy procedente de 
Puerto Padre. 
P A R A S E R E X P R O P I A D A S C O N M O T I V O B E L 
E N S A N C H E , F U E R O N T A S A D A S A 4 4 0 P E S O S E L 
M E T R O V A R I A S C A S A S D E L A C A L L E M A R I N A 
Son de la propiedad del Marqués de San Miguel de Aguayo, 
el cual estima que valen a razón de 120 pesos el metro. 
Por el alcalde se ha enviado un saludo al de Madrid 
I í » t a s a c i ó n del terreno I — E l s e ñ o r F lorent ino Pedroso 
E l doctor Manuel L l a n o s aboga- f u é declarado cesante en bu plaza de 
do, a nombre de Don E d u a r d o Diez1 escijiblente del Deparfcamento de 
de U l z a r r u m y Alonso M a r q u é s da G'oberi iación' n o m b r á n d o s e en su 
I f L m,en¿1 d6 ^snsiyó, se ha d i r i - ' 
g l ü o ^ ai Alca lde para formular una 
P a r a l o s q u e t r a t e n d e a l t e -
r a r l o s p r e c i o s d e l a s 
m e r c a n c í a s 
LONJA DEL COMERCIO DE LA 
M o v i m i e n t o d e C a b o t a j e 
Cargamento de ca fé y carga gene-
ral que para este puerto conduce el 
vapor cubano GUANTANAMO y que 
deberá llegar el próximo domingo. 
D E PONCB 
R . C . Orden 27 sacos c a f é . 
D E M A T A G U B Z 
M . Soto y C a . 100 sacos de café. 
Marcelino García y C a . 100 sacoa 
&e' c a f é . 
Ramón L a r r e a y C a . 100 fáridos de 
ca fé . 
Antonio Zafra 2 fardos sombreroa 
D E S A N J U A N 
Natalio Eduardo 1 saeo café . 
Caribbean P » m Co. 2 cajas pelí-
culas. 
Caribbean F i l m s Co. 1 Id . anun-
cios. 
José Camell 6 Id . ropal 
D E SANTO DOMINGO 
J . M . Rodríguez y C a . 100 sacos 
ca fé . 
Caral y C a . 400 id. Id. 
v . Plmentel y C a . 6 id. 
I d . id . 14 frijoles. 
Bank Nova Scotla 500 id 
Francisco Madieto 200 id. 






D E P U E R T O P L A T A , 
H . Orden C20 sacos maíz . 
Total de sacos de café para la Ha-
bana. 1034. 
Total de sacos de maíz para la Ha-
bana 1.020. 
Total de bultos varios para la Ha-
bana, 148. 
Total. 2.202 bultos 
Manifiesto de cabotaje del vapor 
cubano R A P I D O capitán Coucelro, 
entrado procedente de Puerto Padre, 
consignado a ' a , Empresa Naviera de 
Cuba. 
D E P U E R T O P A D R E 
Tívmli, 25 barriles botellas vacías . 
Tropical 59 Id. Id. 
Suárez y Ramos 1 caja efectos. 
M . Rafort 1 id. Id . 
P . Varas 3 fardos suela. 
P . Uegañoa 2 Id . id . 
García Vivanco 1 paquete tejidos. 
W . India 18 envases. 
J . Laboatorio 1 caja peéuK|bg(91t 
J . Laboratorios 1 caja petróleo. 
S O C I E D A D E S Y E M P R E S A S 
" I t A C A S A G R A N D E " 
E n C u b a por e scr i tura otorgada 
ante el Notario de la H a b a n a , doc-
tor E m e t e r i o S. Santovenia y E c h a i -
de, h a b i d o disuelta la sociedad L i -
zama, M u ñ i z y C o m p a ñ í a , S. en C , 
y constituida una nueva, como su-
cesora cont inuadora y l iquidadora 
de aquel la , con efecto retoractivo 
al d ía 26 de febrero de 1925, bajo 
l a r a z ó n de L i z a m a y M u ñ i z , s. en 
C , de l a que son socios gerentes 
los s e ñ o r e s A r m a n d o L i z a m a y 
G o n z á l e z y Marcel ino Muiuz y S u á -
rez y comanditarios los s e ñ o r e s Ce -
lestino L i z a m a y F e r n á n d e z , J o s é 
M a r í a M u ñ i z y g u á r e z y G i l de la 
Puente y A r m a y o r . 
A N U N C I E S E E N E L D I A R I O 
D E L A M A R I N A " 
CUBAN TELEPHONE C0MPANY 
P o r acuerdo de la J u n t a Direc -
t iva ce lebrada e l d í a 3 de septiem-
bre de 1925 se h a declarado un 
dividendo tr imestral de 1 , 3 ¡ 4 por 
<'ento para las acciones preferidas 
[y de 2 por ciento para las comu-
nes a los accionistas que lo sean 
n 15 de septiembre del corriente 
ñ o . 
D ichos dividendos trimestrales 
se p a g a r á n el 30 de septiembre de 
1925, por medio de cheques que se 
r e m i t i r á n por correo, s e g ú n cos-
tumbre; y los l ibros de transfe-
rencias se c e r r a r á n el 15 del pre-
sente mes. 
H a b a n a , 4 de septiembre de 1925. 




CAMBIAR EL TIEMPO? 
Nadie Pero cualquier 
hombre puede evitar las 
incomodidades que cau-
sa el tiempo caluroso, 
cambiando frecuente-
mente su fresca y cómoda 
Ropa Interior "B.V.D." 
C o r t e f a m o s o . 
C ó m o d a , 
F r e s c a , 
D u r a d e r a . 
E x i j o está 
¿ i iqueta tejida en 
rojo. 
M A D L F O R T H E 
B . V D . 
B E S T R E T A I L T R A P E 
Marca Regieirado 
8 5 C t s . E n C u b e 
E n E - U . A . 8 5 C t s . 
"B.V.D/ 'es míflmf^o 
m á s intimo 
sol ic itud con respecto a la tasa-
c i ó n hecha por el Departamento de 
¿ o m e n t o en terrenos de las facha-
das de las casas M a r i n a 36 a l 40, 
que fueron expropidaas para en-
sanchar esa a v e n i d a . E s a s casas 
son de la propiedad del M a r q u é s 
de San Miguel de Aguayos, y e l Db 
Pai d i e n t o de Fomento líasó los 
terrenos expropiados a r a z ó n de 40 
pesos el metro cuadrado , estiman-
do el recurrente que valen 120 pe-
sos por metro. P o r esta r a z ó n se 
sol ic i ta de la A l c a l d í a pase el 
asunto a l Juzgado de P r i m e r a Ins -
tanc ia correspondiente, pa iU que 
dilticide la c u e s t i ó n p lanteada . 
A l Secretar io de G o b e r n a c i ó n 
A y e r se ha dirigido a l Secretario 
de G o b e r n a c i ó n e l A lca lde s e ñ o r 
Cuesta , p a r t i c i p á n d o l e que en re la -
c i ó n con la ins tanc ia elevada a ese 
Centro por J e s ú s P ó r t e l a y otros, 
debe s ignif icarle que las tarifas a 
que se refieren se promulgaron en 
a b r i l del a ñ o de 1923, y que las 
reclamacionea referentes a las mis 
mas l a propia ley determina la for-
ma de establecerlas 
P a r a el fondo especial de Obras 
P ú b l i c a s 
' L a Secretar la de Hac i enda ha 
participado a la A l c a l d í a que en re-
l a c i ó n con el nuevo impuesto del 
dos por ciento sobre f incas u r b a 
ñ a s y . r ú s t i c a s creado para engro-
sar el fondo especial de Obras P ú -
bl ica» , es necesraio que se obser-
ve por ios Municipios estrictamen-
te lo que establecen los a r t í c u l o s 
del 199 a l 204 y del 209 a l 231 de 
l a L e y correspondiente, y que el 
cobro se realice dentro plazo 
voluntario que se otorga para el 
pago de las contribuciones u r b a 
ñ a s . 
T a m b i é n se dice en ese escrito 
que los ingresos del producto de 
esos cobros se h a r á n en la ona F i s -
cal , de acuerdo con lo estatuido 
en el reglamento. 
Cobro de atrasos-
L a S e c r e t a r í a de Obras P ú b l i c a s 
ha informado a la A l c a l d í a que no 
proceda cobrar a l doctor Car los Mi-
guel de C é s p e d e s , propietario de las 
casas Marina 16-A y 16-B , los atra 
sos que reclama el Municipio por 
c o n t r i b u c i ó n del servicio de plumas 
de agua, porque desde e l mes de 
abr i l de 1921 esas propiedades fue 
ron demolidas para proceder a l en-
sanche de la calle 27 del Vedado . 
F i e s t a rel igiosa 
E l s e ñ o r T o m á s de l a C r u z h a so-
l icitado ayer de la A l c a l d í a auto-
r i zac in para quemar fuegos de ar-
tificio en la azotea de la iglesia de 
J e s ú s Mar ía , con motivo de las fies 
tas rel igiosas que se h a n de efec-
tuar en esa parroquia los d í a s 7 
y 8 del actual , en honor de l a V i r -
gen de la C a r i d a d , patrona de C u -
b a . 
San idad en los solares yermos 
E l doctor J o s é A . L ó p e z del V a -
lle, Jefe L o c a l de Sanidad de la H a 
b a ñ a , ha solicitado del Alca lde se 
autorice a u n empleado del Nego-
ciado de D e s i n V c c i ó n ' p a r a que 
obtenga en l a C o m i s i ó n del Impues 
tp T e r r i t o r i a l , r e l a c i ó n completa de 
í o s solares yermos existentes en el 
T é r m i n o y d i r e c c i ó n de sus propie-
tarios, a fin de faci l i tar los traba-
jos de saneamiento en esos pre-
dios . 
L a s Becas 
E l Alcalde h a dispuesto que no 
se concedan becas a n i ñ o s pobre? 
para estudiar en colegios de esta 
capital , sino hasta e l promedio que 
la d i s t r i b u c i ó n del c r é d i t o destina-
do a ese f in, por dozavas partes, 
permi ta . 
D e l personal 
H a sido nombrado el s e ñ o r Anto 
nio Comas, Agente de Apremios del 
Departamento de Impuestos . 
. H a sido declarado cesante el 
s e ñ o r A n t o l í n S u á r e z , de l a A l c a l -
día del B a r r i o de Puentes G r a n -
des, n o m b r á j a a é . 8ta miento a g ó l 
des, n o m b r á n d o s e p a r a sust i tuir lo 
al s e ñ o r 
INSTIÍ iUOCIONES A L O S F I S C A -
L E S ¡DE L A S A U D I E N C I A S 
E l s e ñ o r F i s c a l del T r i b u n a l 
Supremo ha dirigido una comuni-
c a c i ó n al s e ñ o r Secretarlo de A g r i -
cu l tura , Comercio y T r a b a j o part i -
c i p á n d o l e que con fecha 20 del pa-
^ sado agosto ha dado instrucciones 
lugar a la s e ñ o r i t a A m p a r o Soto-,a los F i s c a l de to(ias la8 Aud len -
navarro y Reyes . Que pasa » P é l e l a s para que desenvuelvan una 
tar servicios a las ó r d e n e s del A l - e n é ^ l n 16n contra ios 
ca lde . 
Se ha decretado l a c e s a n t í a del 
dentista del Hospi ta l Munic ipa l doc 
tor Ale jandro C a n t e r o . 
— M a r í a B lanco , mecanograflsta, 
comerciantes e Industr ia les que 
traten de a l terar los precios n a t u -
rales que r e s u l t a r í a n de l a l ibre 
concurrenc ia en las m e r c a n c í a s , es-
c o T M A c i e j r o n o z & a tama, t s v t a b a i . p o b m a t o b t 
DO, OH A T B B . 4 D S S B P T I E M B K B 
Aoottot 
Oliva, iat^e Jh libras q q . - ' 
Semilla <lv alg' oda, caja de 
1S a . . . . .1 . . . . 
Afrecho1 
Fino hai-lnoffo qq. tí* a 
AJcsa 
Cappadre* morados 8i man-
cuerna:, de 0.65 a >• •• •• 
Cappaurus bañolse, 32 man-
cuernas 
Primera 46 mancuernas . . • • 
sido declarado cesante, siendo nomj 
brado en si n , „„ c o t , ^ « cosas a l iment ic ias u objetos ce p r i 
^ - S e L ^ / e U d o l a c u n t í a J f ™ ^ f ' ^ J j K f ' l l l f f t i 
— M a r í a Blanco , mecanograflsta'su tura . Comercio 7 T ^ í o c ^ c a 
del Regis tro de Contribuyentes , baj del mismo: ya que dicho Centro , 
sido declarado cesante, siendo nomlbubo de dir ig irse a dicho funclo 
n a c i ó interesando ta l medida, en 
c o m u n i c a c i ó n de fecha 14 del pa-
sado agosto; lo que a s í se hizo a 
propuesta del s e ñ o r Direc tor de 
Comercio e Indus tr ia , a v i r tud de 
un informe del doctor J u a n A l e -
m á n y F o r t ú n , inspector de Bancos , 
E m p r e s a s y C o m p a ñ í a s de dicha Se-
c r e t a r í a , cuyo informe p a s ó prev ia-
mente a l estudio del Letrado C o n -
sultor que se m o s t r ó conforme con 
él en todas sus partes. 
brado en su lugar el s e ñ o r Antonio 
G ó m e z y S a n d y . 
— S e h a concedido c o m i s i ó n para 
ausentarse ,al ex tranjero s in pa 
go de dieta a lguna, a l s e ñ o r J u á ñ 
de la C r u y y Hermida, Comporba-
dor de Impuestos . 
E l E r a r i o Munic ipa l 
E l . corte de c a j a efectuado an-
tier en Ta T e s o r e r í a Munic ipa l arro 
jaba el siguiente saldo: 
Ingresos: P o r E j e r c i c i o Corr i en -
te, $ 7 . 7 3 2 , 4 6 ; Resu l tas , $3,581,25 
y para el Consejo P r o v i n c i a l , mil 
895 pesos, 84 c t s . 
tSxistencia: E j e r c i c i o Corr iente : 
$ 3 8 7 . 3 3 7 . 8 8 ; y Consejo P r o v i n -
cial , $ 4 2 . 8 2 3 . 0 8 . 
— P o r e l Tesorero coronel F e r -
n á n d e z Mayato se e s t á terminando 
ya de abonar a los empleados muni-
cipales sus haberes correspondien-
tes a l -pasado mes de agosto . 
Saludo a i A l c a l d e de M a d r i d 
E l A l c a l d e Munic ipal h a cursa-
do ayer e l siguiente coblcgrama, a 
c o n t e s t a c i ó n a otro recibido, y cu-
yo texto publicamos oportunamen-
te: 
"Senador F e r n á n d e z H e r m o . 
M a d r i d . 
F e l i c i t ó l e por agasajos de que 
le ha hecho objeto el A lca lde de 
Madrid, a quien e n v í o por conduc-
to de usted, l a e x p r e s i ó n de mi re-
conocimiento por el saludo de los 
bomberos de esa capital , a • los de 
esta c i u d a d . S a l ú d e l e en mi nom-
bre como representante del pueblo 
de l a H a b a n a . 
( F d o . ) J . M . de l a C u e s t a , A l -
calde Munic ipal de la H a b a n a . 
• Mul tas 
A y e r ingresaron en la A l c a l d í a 
165 notiricaciones de multas im-
puestas 'por la p o l i c í a por distintas 
infracc iones . 
Al tas de Indus tr ia le s 
R e l a c i ó n de Industr ia les que han 
causado al ta por dist intas indus-
tr ias del d í a 3 de agosto de 1,925. 
A l e j a n d r o MoniVas, C a n t i n a de 
Bebidas en San Ignacio y Pres iden 
te Z a y a s . 
J o s é E s p i n o s a , Subarrendador en 
Barat i l lo 3 . 
Narciso Santa E u g e n i a , F i g ó n en 
Padre V á r e l a 2 3 . 
A b r a h a n P a r c a s , M á x i m o Gómez 
407, Relojero p a r a compostura . 
Miedz inski Schonman, G a s a de 
h u é s p e d e s , en So l 9 . 
J o s é Mayo, T i n t o r e r í a , en C a r -
men 4 6 . 
San L e e , T r e n de lavado a mano. 
General Q . Banderas 1 1 5 . 
Serrano y C o . , T ienda de papel 
en A v . de I ta l ia 66 . 
Matas y Bol inga , H o j a l a t e r í a en 
San Fe l ipe 4 . 
G u i l l e r m i n a ^odarlse, Stfbarren 
dador en E s t r a d a Pa lma 5 1 . 
Celestino Ares , Bodega en Padre 
V á r e l a 1 1 9 . 
E l í s e o S a a y C í a . B a r a t i l l o de 
loza en Mercado U n i c o . 
Maximino Qantora , C a n t i n a de 
Bebidas en E . P a l m a 2 . 
Antonio L u i s Y a n , Puesto de pes 
cado frito en Crespo 1 0 . 
Isaac B a s i n , T i e n d a s e d e r í a y 
quincal la , en P l á c i d o 3 5 . 
S e b a s t i á n O ' F a r r l l l , Ropave jero 
en ras tro , en F i n l a y 8 0 . 
F r a n c i s c o Otero, Patente Alco-
hol ,en S a n F r a n c i s c o 5 9 . 
Pedro B o r r á s , Comis ion i s ta con 
muestras .en Cr i s to 1 8 . 
Modesto S á n c h e z , C a n t i n a de Be-
C O T I Z A C I O N D E C H E Q U E S 
S P 2kA S03*VA 
Cotnp. Vend, 
Banco Nacional 15 17% 
Banco Kspafiol . . . . . Nominal 
Basco Español , cert. coa 
«1 6 por 100 cobrado.. Nominal 
Banco Español con prrri»-
ra y s«gunda B por Í00 
cobrado.. . . . . •«. Nominal 
H . Uprnann . . . . , . Nominal 
Banco de Penabad . . . . Nominal 
Nota. — Estos tipos d? Bolsa son 
oara lotes de cinco mil pesos cada 
M e r c a d o L o c a l d e A z ú c a r 
E l mercado local de a z ú c a r r i g i ó 
ayer quieto y sostenido, s in que se 
efectuaran ventas algunas. 
Se exportaron por distintos puer-
tos 115 075 sacos de a z ú c a r . 
A n o s : 
Canilla viejo quintal 
a&igon laico número 1 <!<!•. 
Semilla S Q quintal 
Slam üarden número 1 qq • • 
Slam Gar.ion «vua 6 por 100 
qluntal • 
Slajp Uarden extra 10 por 100 
quii.ta.' 
Siam brilloso quintal de 6.00 
a 
Valencia legitimo quintal . . 
Italiano tipo Valencia q q . . . . . 
Americano partido qu inta l . . . 
A v e n » : 
Blanca quintal de 2.80 A • • 
Axúcar: 
Réflno l a . quintal 
Refino l a , Hersbey quintal . 
Turbinado Provi-lencla qq . . 
Turbinado corriente qq 
Cent. Providencia q u i n t a l . . . . 
2ent. corriente qulntai . . ... 
18.0^ 











Noruega, caja a . . 
Escocia caja . . . . 
Aleta negra c a j a . . 
Alaska caja a . . . . 
Bonito y a t ú s : 














Puerto R i o quintal a© 41 a 
Pa í s quintal de 33 a 
Centro América qq. de 33 a . . 
Bras i l quintal de 33 a . . . . 
18.00 
44.00 
Colorados chicos Quntal 
Rayados largos quintal . * ' 
Rosadds California qq ' " 
Carita quintal a . . . . *' * • 
Blancos inecllanos qulntai ¿¿ 
Blancos marrows e'uto'uVn".* 
quintal de 7 a . . 
Blancos marrows Chüe ón " 
Blancos marrows americknV-
qulntal ^ o b . 
Colóralos país , quintal ** ** 
Oarbansos: 
Gordos «la cnbai quintal. 
Harina: 
de » .7o a , • 
De maíz país qurjtal ¡* " 
B e ñ o : 
Americano quintal 
J a m ó n : •. 
Paleta qq. de 22.50 a . 
Pierna juintai di, 34.00 a ** 
Manteca: 
Primera -eflnada en tercero. 
las quintal 
Menos refinada qulntai' . " ' 
Compuesta quintal . . ..** .* ' 
Mantequilla: 
OAnesn., latas de 1|2 libra, «jn 
d© 71.a . . . . ^ 
Asturiana, latas de 4 Ií'-Vm 
quintal de 38.00 a . . . 
Ma)i; 
Argentino colorado quintal 
Argentino colorado q q . . . . "'• 
Argentino pálido qq . . 
De los Estados Unidos qa'* 
Dominicano 
Del país quintal . . . . *' ** 
/ 
Papas: 
E n barriles Long Island 
E n sacos americanas . 
E n sacos i s leñas . . . . 
E n tercerolas Canadá . . 
39.00 I Semilla blanca 
38.00 
Calamaras: 
C a j a . . . . . . 
Cebollas: 
Medios huacales Isleñas . 
E n huacales gallegas q q . . . 
E n 1|2 huacales f|illegas qq. 
E n huacales i s l eñas 
E n sacos americanas 
Del p a í s . . . . . . .» 
Egipcias saco. . 
Australia . . 
Semi la , . ".. • 
Chícharo»: 
Quinta l . . . . . , . . . . . , . . 
r ideos: 
País qu'alal . . . . . M M9 
Trljolew. 
Negros país quintal 
Negros or-l'a quintal . . . . . 
Negros arlrbeños quintal . . 
voloradoy largos amcrlumaa, 













Españo les 1|4 caja 
Queso; 
Patagrás , crema entera, auln. 
tal de 35.00 a . . . . , . 
Media crema quintal , . , * ' * 
Ba l : 
Molida saco 
Espuma «acó do 1.10 a . , . * 
Saramas; 
Espadín Club 30 m|m caja 





















Españolas na t j 'a i 1¡4 caja . . t » 
Puré en 1|4 caja / í : 
Natural americano un kilo. . /«« 
Puré en 1|8 caja ^ 
M A N I F I E S T O S 
E l mercado de New Y o r k r i g i ó 
quieto pero denotando m á s firme-
za, c o t i z á n d o s e a 2 . 1 9 33 centavos 
l ibra costo y f lete. E s t e mercado 
p e r m a n e c e r á cerrado hasta el m a r -
tes p r ó x i m o ,por ser e l lunes la 
fiesta del trabajo . 
sacos para cargar en los primeros 
días de septiembre, a 2 518 c. c. y 
f. y l.CDO toneladas de Fil ipinas pa-
ra llegar a principios de septiembre 
a 4.40 c. c. s. f. a Arbucklo Bros, 
M A N I F I E S T O 518.— Vapor ameri-
rano G O V E R N O R COBB, capitán Phe-
lan, procedente de Key West, consig-
nado a R . Li . Brannen. 
A Rios: 3 cajas pescado, 
American R Express: 31 bultos ex-
press, 
Chambless Bros: 40 fardos llantas. 
E l movmlento de azúcares crudos 
en los puertos del At lánt ico duran-
te la semana, fué €l siguiente: 
Arribos: esta semana, 36.180 to-
neladas; la semana pasada 65.000 to-
neladas. 
Derretidos: esta semana, 67.000 
toneladas, la semana pasada, 69.000 
toneladas. 
Existencia, esta semana 165.280 to-






R E F I N A D O . No ha variado el mer-
cado del refinado, manteniéndose a 
la expeotativa de los crudos. Da co-
tización es m á s o menos come en la 
semana anterior, la Federal a 5,50 
c. y los demás refinados a 6.60 o. 
menos 2 por ciento. 
Aure l io V á z q u e z y Molina, bidas en Mercado Unico, kiosco 72. 
M E R C A D O S DE A Z U C A R 
R E V I S T A D E I . A S E M A N A O ^ B 
T B B M I N A EN" AGOSTO 29 1)B 1928 
N E W Y O R K . E l mercado de crudo 
estuvo m á s firme y activo dorante 
la semana como lo demuestran las 
operaciones detalladas m á s abajo. L a s 
condiciones generales no indican cam-
bio y el mercado se mantiene soste-
nido. 
Los tenedores van cediendo ooti 
moderación, sin hacer pres ión para 
ello. 
Tampoco se nota disposición dte 
parte de I03 refinadores para operar 
en gran escala, pues siguen su polí-
tica de Ir comprando solamente en 
cantidad limitada y pera embarqu» 
Inmediato. 
E l resumen de la semana, día por 
día, fué el siguiente: 
Lunes , angosto 24. Encalmado abrió 
el mercado, transcurriendo el día sin 
que fuera reportada operación a l -
guna 
Martes, agosto 25.—Con tono m á s 
firme abrió el mercado a base de 
2 518 c . c , y f. Durante l a ses ión 
de la mañana, el mercado se mantu-
vo inactivo, pero después los refina-
dores abandonaren su actitud de es-
pera y se anunciaron las siguientes 
ventas: 
9.000 toneladas de Cuba y Puerto 
Rico para pronto embarque, a 2 6i8 
centavos costo y flete a la Katl'onal 
Sugar Refinlng Co. 
23,000 sacos de Cuba, pronto em-
barque, a 2 518 c. c. y f. a la God-
chaux Sugar Refinlng Co, N . Or-
leans. 
33.000 sacos de Cuba pronto em-
barque a S 5j8 c, c. y f. » Arbuckl^ 
B r o a 
Poco antes del cierre se anuncio 
que el total vendido de Cuba y Puer-
to Rico a 2 5|8 c . c . y f. para pron-
to embarque ascendía a unos 200,000 
a 225.000 sacos, a la National Su-
gar Refinlng Co. , Arbucklo Bros y a 
la American Sugar Refinlng Co., y 
agregaban que había má» vendiedores 
a ese precio. 
Miércoles, agosto 26. Debido a las 
¡grandes compras del día anterior, el 
mercado abrió en completa calma, 
sin que los compradores manifestasen 
interés por operar. Durante el resto 
del día el mercado no exper imentó 
cambio alguno, cerrando quieto e in-
deciso. 
Jueves, agosto 27. Quieto pero sos-
tenido abrió el mercado, -con gran 
cantidad de azúcares ofrecidos a 2 
CI8 c. c. y f. Hasta después del me-
diodía el mercado estuvo encalm.v 
siguientes ventas de azúcares de Cu-
elo. Más tarde fueron anunciadas las 
ba para pronto embarque a 2 5|S c 
c . y f.: 
11.500 sacos a E . Atkins y Ca, y 
19.000 sacos a la Nartlonal Sugar Re-
finlng Co. Cerró el mercado quieto y 
a la expectativa. 
Vlefnos. agosto 28. Quieto pero con 
tono más firme abrió el mercado. A 
primera hora se anunció que el total 
las ventas de Cuba efectuadas el 
día anterior a 2 518 c. c. y f ^ 
cendleron a 125,000 sacos, la mayor 
parte para pronto embarque, a la Na 
tíonal Sugar Refinlng Co„ Arbuckle 
B r c - y E . Atkins y C a . 
Más tarde fueron anunciadas las si-
«Tuientcs operaciones: 21.000 sacos de 
Cuba para llegar alrededor de set>-
tiembre 12 a 2 5|8 c. c. y f a £ 
kXatlonal Sugar Reflning Co., ag.000 
H A B A N A . Nuestro mercado local 
permaneció inactivo pero firme. L o s 
tenedores cont inúan en su pol í t ica 
de espera L a única operación de que 
tenemos noticias ha sido de 10.000 
sacos en la Habana a 2.50 c . 1. a. b. 
E l tiempo sigue de lluvias disemi-
nadas, favoreciendo el desarrollo de 
la caña, que cada día presenta me-
jor asuecto. 
Durante la semana terminaron su 
zafra los Centrales Tacajó y Bagua-
nos,^ quedando el número de loa que 
muelen, reducido a tres. 
Damos a continuación la lista de 
los Centrales que han terminado has-
ta l a fecha: 
Centrales, producción y estimado: 
178 Centrales y a reportados, sacos-
33.676.145; • estimado, S0-. 118.000 sa-
eos. 
Tacajfl, producción, 257,000 sacos. 
estimado, 170.000 sacos| 
Báguanos , producción, 255,344 sa 
eos; estimado 210.00 sacos 
Producción hasta hoy: 34,188.489 
sacos; estimado, 30,498.000 sacos 
F L E T E S . No ha variad» este mer-
cado y las cotizaciones slg-uen co-
mo en la semana anterior, 
A New York y Flladelfla, Costa 
Norte, 14, 15 c, Costa Sur, 16 17 c . 
A Galveston, 13 14 1|2 cts. Costa 
Sur. 14 15 1|2 c. 
A New Orleans, 12 13 o Costa Nor-
te; 13 14 c, Costa Sur . 
A Boston, Costa Norte, 16 17 c 
Costa Sur, 18 19 c 
A continuación anotamos el número 
de Centrales moliendo comparados con 
los dog años precedentes, as í como 
los arribos de la semana y totales de 
esos mismos a ñ o s : 
Centrales moliendo: en agosto 25 de 
1925: 3 en agosto 30 de 1924: 1; en 
septiembre lo, de 1923: 1. 
Arribos á* la semana (tonelada^ • 
en agosto 29 de 1925: 46 532- en 
agosto 30 de 1924: 33.078: en' sep-
tiembre) lo. d© 1923: 10.S68. 
Total hasta la fecha: en agosto 29 
de 1925: 4.632.920; en agosto 30 de 
1924: 3 .739.679; en septiembre lo de 
1923: 3.386.834. 
A . RZBDBI.T. 
M A N I F I E S T O 519.— Vapor ameri-
cano M U N I S L A , capitán Knudsen, 
procedente de Mobila, consignado a 
Munson S. Llne . 
V I V E R E S : 
Serrano y Martin: 38 cajas man-
teca, 
Angel Co: 81 Ídem idem, 3 Idem 
carne. 
American Grocery: 2 cajas, 120 sa-
cos harina, 
S S I S C E L A N E A : 
V Martínez: 31 bultos accesorios tu-
bos, 
F Palacio Co: 10 fardos frazadas. 
Muñoz y Agusti :5 Idem talabarte-
r í a s . 
Amado Paz Co 1 caja medias, 1 
idem idem, 
F Rodríguez: 1 
F Rodríguez: 1 
J Rodríguez L : 
naria, 
Antiga Co: 29 cajas barniz. 
Basterrechea Hermano: 7 
bombas y accesorios, 
Pedro García: 2,100 piezas tubos. 
Dueñas y Rodríguez: 1 caja acce-
sorios tubos, 
Drogueria Johnson: 5 cajas drogas. 
García Tuñon Co: 1 caja toallas. 
Ortega y Fernández: 60 Idem agua-
r r á s , 
J Cinca Barcelo: 50 Idem Idem. 
M A S E B A ! 
Gómez y Hermano: 1,747 piezas ma 
F Gancedo: 2,038 Idem idem, 
Martin y Gutiérrez: 969 idem idem. 
J Cardona Co 444 piezas madera, 
Alegret y Pelleya: 888 idem idem. 
E G Donald: 511 Idem idem. 
P Gutiérrez y Hno: 2,539 idem id. 
V Gómez y Co: 2,735 Idem Idem. 
JPlaniol Co: 1,921 Idem Idem. 
Costa y Hermano: 973 idem Idem, 
Alegret y Pelleya: 726 Idem idem. 
J R Fernández: 842 idem idem. 
Zaldo Martínez Co: 495 idem id. 
M A N I F I E S T O 520.— Vapor ameri-
cano J , R . PARÍIOTT, capi tán Ha-
rrington procedénte de Key West, 
consignado a R . L . Brannen. 
V I V E R E S : 
González y suárez : 2,153 piezas 
puerco. 
C Echevarri Co: 946 idem Idem. 
Mestre Machado Co: 132 Idem id, 
Piñán Co: 213 Idem Idem, 
Alón so Co: 227 Idem idem. 
Swlft Co: 39,917 kilos Idem, 30 ca-
jas jamones. 
M García: 10,886 kilos melones, 
M Cano: 400 cajas huevos, 
A del Campo: 400 Idem Idem, 
H Engler 5 barriles legumbres, 486 
cestos zanahorias, 161 Idem remola-
cha, 
M I S C E L A N E A : 
Cuban Te^ephone:•, 1 caja tarjetas. 
Rodríguez y Hno: 1 caja accesorios 
auto. 
Rodríguez y Hno: 2idem idem. 
Cuban Portland Cement: 4,900 sa-
cos cemento. 
Nueva Fábrica de Hielo: 2,400 id. 
malta. 
Lykes Bros: 116 cerdos. 
V G Mendoza ÓCo: 20 bultos em-
paquetadura , 
Cuban Air Products 4 Idem idem. 
Central Cuba: 4 bultos maquina-
r i a , 
Hershey Corp: 101 Idem idem. 
Havana Electric R R : 108 bultos 
accesorios gas. 
E l l i s D : 1 huacal efectos de uso. 
Central Agrámente : 5 bultos ma-
quinaria. 
Papelera Cubana: 1 caja l á p i c e s , 
G y Hermano: 4 cajas, 4 cajas llan-
tas, 
Menéndez Pavón Co :3 cajas cal-
zado , 
F Suárez Co: 2 cajas tejidos, 
Juelle y Sobrino: 4 Idem Idem. 
Martínez y Hermano: 1 caja teji-
dos, 
J L Stovers: 10 cajas máquinas . 
E G Abreu: 1 caja maquinaria, 
Alvaré Hermano Co: 2 fardos te-
jidos. 
A Fernández: 4 Idem idem 
Juelle y Sobrino: 3 Idem Idem 
Garcia Vivanco Co: 3 Idem idem 
M López Co: 5 cajas idem. 
Llapur y Salup: 2 idem Idem 
Díaz Mangas Co: 5 idem Idem 
L Garcia Co: 2 idem Idem 
J V Iturregui 1 idem Idem. 
M A N I F I E S T O 521.— Vapor amerl-
Cano W . H , T I L F O R D , capi tán ¿ . 
Kay, procedente de New Orleans, con-
signado a la West India Olí R. R, 
West India Oil R . R: 2,789,211 ga-
lones petróleo. 
M A N I F I E S T O B22.— Vapor non* 
go G E F I O N . capitán Stabell, proce-
dente de Pensacola, consignado a Ly-
kes Bross . 
American Coal y Compañía: 1,15* 
toneladas carbón. 
M A N I F I E S T O 523.— Vapor apwl-
cano E S T R A D A P A L M A , capitán Pie-
lan, procedente de Key WeeUffl-
signado a R . L , Brannen, 
M I S C E E A Z T E A : 
J Ulloa y Co: 4 autos, 2 bultos ac-
cesorios auto. 
Banco Comercial: 3 autos. 
G W Strake: 5 autos, 6 bultos « 
cesorios auto. 
Metropolitan Auto: 15 autos, I I ci-
jas .accesorios auto. 
Crusellas Co: 53,956 kilos grasa, 
Emile Lecours: 22,680 idem ácido 
General Electrical Co: 600 atados 
tubos, 
Central Santa Marta: 630 sacos bi-
rro, 8,000 ladrillos, 
Crusellas Co: 100 barriles resina. 
Compañía Destiladora Gancedo: 1! 
mil 397 kilos alcohol. 
J Alió y Co: 136 huacales efectoi 
sanitarios. 
Central Cuba: 2 piezas Ĵ MWtillll̂ • 
ría . 
Central Portugalete: 13 bulto» M-
Purdy Henderson: 400 piezas tuboi 
Tellechea Peña Co: 1,010 piezas mí 
Albertinl y Varona: 20,198 gaaonel 
gasolina. 
E Ruiz (Cárdenas) : 487 piedra «i» 
amolar. 
Compañía de Ferreter ías Cárdenas)! 
325 idem idem. 
M A N I F I E S T O 524.— Vapor ameri-
cano A B A N G A R E Z , capitán Cari, 
procedente de New Orleans, coníir 
nado a J . D . Vinage. 
V I V E R E S : 
Lozano Acosta Co: 50 cajas can* 
roñes . 
Garcia Co: 100 idem idem. 
I s l a Gutiérrez Co: 150 idem laff-
González y Ferrer: 100 iáem 
González Hermano: 50 idem 
Pérez Prieto Co,; 50 Idem iiem-. 
Fernández Hermano: 50 ídem l"' 
No marca: 40 cajas manteca. 
W : 20 tercerolas manteca. . 
P i ta Hermano: 5 barriles camarón-
Martínez Lav ln Co: 300 sacos ir»' 
Joles • i j . * 
I s la Gutiérrez Co: 250 idem 
Costales Fernández Co: 500 W8» 
avena. 
W: 50 tercerolas manteca. 
J Astorqul Co: 240 sacos" frljo»» 
Menéndez: 110 Idem Idem, 
Armour Co: 2,546 cajas salchlcn»8' 
0.12.—400 sacos maíz . , . 
Cudahy Packlng Co: 100 tercerola» 
manteca, 
Morris Co: 50 Idem Idem. 
Mann ;Little Co: 30 idem iá«ta. 
Big: 200 sacos harina. ,.1 
Canadian American Trading: l.»" 
sacos cebollas. oü| 
0.3,—300 sacos maíz, del Ta 
americano C A R T A G O . 
K I S C E E A I T E A : 
Gómez y Lanza: 7 cartones «feeto 
de aluminio, _ 
F González Co: 1 caja media»- t, 
India: 15 fardos sacos. 
G : 300 atados cortes. 
José Albela: 2 cajas papel. 
P : 400 atados cortes. 
No Marca: 10 sacos estearina-
Fernández Co: 3 fardos tejido" 
Hermanos Fernández: 1 caja 
Montero: 25 barriles resina. 
R H : 18 atados llantas. 
Cao Soto Co: 50 cartones cuna*. 
Simons: 2 huacales r e s o r t * í , b í » 
Centro de Fomento: 1 caja ^ 
1 cartón pintura. , 
R Garcia Co: 2 cajas c*]*'*0' 
A C : 7 bultos barras y ta-i>3'' 
P : 1 caja maquinarla, 
Y T Co: 9 cajas letreros. 
M Alonso Co: 16 cajas calza ^ 
P L Jursik 1 caja accesorios 
t0Garcia Tuñón Co 5 fard0os '¿o!'0*' 
L a v l n Hermano: 1 caja c ^ f * ^ 
Menéndez Rodríguez Co: i i" 
JS García Co: 4 Idem tejidos. 
D Hermanos: 72 bultos paP81' 
I días 
"""" 1̂1 e^ 
M A N I F I E S T O 525.— Vap0 TohoSO'1' 
cano J E A N E T T E , capitán J0 cei' 
procedente de Orange, Texas, j 
signado a C , Fabriclus. -jeja» 
Ferrocarriles Unidos; 12S,7í-i 
maderf 
a n q x c m 
D I A R I O D E L A M A R I N A . — S E P T I E M B R E 5 D E 1 9 2 b P A G I N A Q U I N C E 
[ B O L S A D E L A HABANA 
-Firnie. con buena démanda en mu-
! clases de acciones y bonos, rigrió. 
* el mercado local de cambos, a 
ayer áei ;poco movimiento que pesar u 
existe-
Las acciones de los; Ferrocarriles 
trnidos rigen firmes, con operaciones 
h contado de varios lotes. E n . la pi-
ra del Bols ín de apertura se operó 
102 -
yodemos Informar con relación a la 
Empresa <je los Unidos, que han lle-a la Habana varios Ingenieros 
fr ieses Y americanos, los que se pro-
pinen recorrer todas las lineas de la 
'(-"ompafila. 
Con dichos Ingenieros llegaron 
también dos banqueros amercanoa que 
^rtenecen a la flnria bancarla que 
P hace mucho tiempo expidió el 
"heck de--mayor cantidad que hasta 
ia fecha se ha extendido. 
Fuera de pizarra se hicieron opara-
•ones en bonos de, Cuba, Gas, Hava-
na Electric, Papelera, Te lé fonos y 
obligaciones del Ayuntamiento d i la 
Habana. 
;̂on buena tendencia actüan las ac-
ciones de la Compañía do Jarc ia de 
Matanzas. • 
Están mejorando las acciones de la 
Empresa Naviera de Cuba. 
Inactvos los valores do la Licorera 
Cubana. . 1 . . 
Se operó también en acc'one;» de 
Havana Electric, Te lé fonos , Navieras, 
Unidos, Licorera y Cervecera. 
Según las tlltlmas noticias llega-
¿ai a la Bolsa, la Internaolor.al de 
Teléfonos., aumentará su capital de 
acuerdo con el plan presentado por 
¿us directores. 
Los demás valores rglerpn firmes; 
espccilamente los bonos y obligramo-
nes de las dferentes Compafitas que 
ss cotizan «n la -Bo l sa . Tamblóa man-
tienen s u ' firmeza todas las ém.lsio-
nes de bonos de Cuba. 
B1 mercado cerró quieto. 
C O T I Z A C I O N D E L B O X S I i r . 
BONOS Comp. Vend 
97 
98 100 
Emp. R . Guba Speyer , . , 100 — 
Emp R . Cuba D . Int. . . . Oü^j. &$ 
Sinp. R . Cuba 4 1|2 por 
100 . . . . . . 
Emo. R . Cuba Morgau 
1914 . . . . 
Êtt'.p R . Cuba Puertos . . 
Smn.- R Cuba Morgan 
1923 . . . . . . . . . . . . 100% 103 
Havana ElectriQ R y Go . . 96 100 . 
Havana riiectno Hipote-
ca general 93% 96 
Cuban Telephone C o . . . . 88 95 
Licorera,-Cubana 63% 6.5% 
• A C T I O N B S -
C . Unidos... 
Ha^vany Electr ic preís.". . 
Hadara ,Electr ic comunea 
Teléfono preferidas . . . . 
Teléfono comunes 
Inter. Telephone Co. . . 
Naviera prefs 
Naviera comunes.. . . . , 
Manufacturera prefs . . 
Manufacturera comunes. , 
Iilcorera ' comunes . . 
Jarcia preferidas 
























C O T I Z A C I O N OFICXAI, 







K . Cuba Scpsyer 13<.4-
cap. Cy 35.000.000 100 
\ R . Ci;bat Deuda Infe-
rior 1905, capital 
Cy 11.169.800. , 
1% Emo Repóbi lca de 
Cuba. 1909, capital 
C> 16.500.000' . . . 
i Rep. Cuba 1914. Mor-
gan, cap. Curren-
cy 1C.000.000. . . 
< Hep. . Cuba 191/ Puer-
tos, cao. Currency 
.7.000..-00.0 . . . . . . 
Rep.. Cuba 1923 6%; 
caoital Currency 50 
millones . . . . , . 101! 
i , . Ayunvamíento Habana 
l á . ulpoteca. cao!-
tal Cq 6.183.000.. lt'3 
» Ayunfamiento Habana 
2a. hipoteca, capl^ 
tal Cy 2.655,000.. 
r Bánc?» Térritoriaí. ca-
pital $4.000.000 . . 
I Calzado , capital 4iM), 
mil pesos . . . . . . 
6 Cervecera, capital Cy 
. 2.000.000 100 
Cleió de Avila, ca-
pital Cy 700,000 ., . — 
Cleníuegos, capital pe 
«os "1.500,000 . . . — 
Curtidora, capital 200 
mil -pesos 
Gas, cap. Cy 4.000,000 110 
Gibara, éapltal Cu-
rrency ¿49,000 . — 
» Havana Electric Con-
folirlado s, cap. C * 
. 8.972.561 . . . . . . 
> .Havana Electric. H l -
por.Bca general, na-
pltal Cy 25.0(50.000 93% 
Ijlcor.ra, capital pa-
sos 2.500.00 , . . . 
Manuíacturera. capi-
tal-$2.600.000.,- . . 
Matadero, capital pa-
sos 500.000 . . , 
•Nacional <ie Hielo, 
..c^P;; $300.000 . . 
Noroeste, oapllal Cy 
-3.000,000 . . 
» . Pap-nera, serie 
cap.. $51!)0.000 -
Papelera,,' s°rte B . 
cap.; $800.000 ... . , 
SantlpEo. capital Cy 
1. 505,000. . ; . . . . . 
Teléfono, qapltal f 
2.000.000 . . . . . . 
Teléí-vno (Conv. Col.) 
T cap. cy 2.500,000. — 




mil pesos — —-
Agrícola, cap. $320,000,. — — 
Banco territorial, cap. 
' $o.000.000 . . . . . . . . 65 — 
Banco T. rritortal, henf., 
cap. $5.000.000 1 —1 
Calzado.- piefs. , capital 
Cy 400.000 15 — 
Cervecera. prefs., capi-
tal $50.0.000 . . 90 — 
Ciego de Avi la , Currency 
1.200.000 . . . . . . . . — — 
Clenfu >gos,- capital peso» 
1.000,000.. . . . . . — . — 
Constancia Coóper, capi-
tal $l .üOt,000 — — 
Constructora, prefs., c y 
2.000,000 — — . 
Constructora, com., cap. 
$3.000,000 . — — 
Cuba Cañe pre í s , cap. Cy 
50.000.000 . . 40 — 
Cuba Jane, comunes, cap 
Cy 10.000.000.. . . . . 9 — 
Cuba R . R . capital C y . 
10.000,000 . . . . — — 
Cuban Central, prefa., na 
, pltal ? y 900,000.. . . — —" 
Cuban Central, comunes. 
Cuban Tire, prefs., cap. 
$781,700 — — 
cap. Cy. 800,000 . . . . — — 
Cuban Tire, ' com». , ca-
pital $2.563.400, , . . — — 
Curtidora, capital pesos 
300,000 — 
Gibara, capital Cufrency 
400,000 , . . , — — 
fia vana Electric pref» . . 
cap. Cy 21.000.000 , 114% 117 
Savaua tílectrlc: 'comunes 
cap. Cy 15.000.000 , . 220 230 
Industrial Cuba, capital 
$250,000 — — 
Jarcia, prefs.. capital 
$2 500.000 . , 102 1*5. i. 
Jarcia, comunes, capital 
$3.500.000 42% ' 46 
Liicorera, comunes, capi-
tal $8.000.000 . . . . , . 3% 5 
Lonja, pretb., cap. C y . 
200.000 100 — 
don ja. comunes, capital] 
Cy .200.0tf0 , . . . . . 2 2 0 — 
Manufacturera . prefs. , 
cap. 5.000.000. . . , . 8% 9% 
Manufacturera, com nes, 
cap. $6.000.000 . . . . 2% 4 
Matadero, cap. $1.000,000 ~— — 
Naviera, orefs.. capital 
C y 2.000.000 74 80 
Naviera comunes, capital 
Cy 4 .000.000.- . . . . 20% : 24 
Nueva Fái-rica. dé Hielo, 
Cap. $3.000.000 . 380 469 
Perfumería, prefs,, capi-
tal $1.400.000., , . . . 61. 69 
Perfumería comunes, ca-
pital 1.850.000 14 20 
Pesca, preferidas, capi-
tal $1.000.00D 100 — 
Pesca, comunes, capital 
$1.500.000 28 38 
Préstamos, capital pesos 
600,000 — — 
Santiago, capital Curren-
cy 1.500,000 — — 
fianctl iSpíritus, capital 
C y . 89,800 __ _ 
Teléfono, p r e í s . capital 
$2.000.000 . . . . . . . . 109 110 
reUvfon:). comunees. caví-
tal Cy 5.000.000 ...: . . 120 . 220" 
Tel . inttjrriaclonai, cap. 
Cy 25.000.000 120 125 
Trust, cap. $5.000,0(»0. , — ' 
Unidos, :;eD¡tal ¡bras eJ-
terlinas 6.859.970 , , . . 102 103% 
'Jnlon viil. capital pesos 
1.000.000 . . 8 15 
timón Nacional, prefs., 
cap. $750.000. — 
Unión Nacional, comüpes, 
13cap, $750.000 . . . . . . 
Urbañizadora, prefs., ca-
pital $1.500,000 . . . , — — 
Urbañizadora , comuiles -
cap. $0'.000.000 . . , " __ 
C O T I Z A C I O N D E L \ ^ 
F R A N C O 
E l f r a n c o f n n e e s s e c o t i z ó 
a y e r a l d e r r e d e l m e r c a d o , 
a r a z ó n d e 
2 1 F R A N C O S 
2 7 C E N T I M O S 
por c a d a d o D a r . 
E 
A Z U C A R 
N U E V A Y O R K , , ; septimebre 4.— 
tAssoclated P r e s s ) . — L o s compradores 
y Tendedores de azúcar crudo-, estu-
vieron descansando, hoy. no Intentan-
do por una ni otra. parte reliazar ne-
gocios, prefiriendo esperar a los acon-
tecimiientos. Una o dos reMnerlas es-
tuvieron indicando deseos de' adqui-
rir crudo a 2 9|16 centavos para pron-
to embarque y a 4.33 centavos en 
almacén, pero los v e n d e d o r í s pedían 
JL6 centavos m á s y muy poco azúcar 
se ofreció en firme. Los cables In-
forman que aún pristen compradores 
del Reino Unido sn el mercado a 11 
chelines 10.1|2 peniques costo segu-
ro y fete para Cuba, embarque en no-
viembre y diciembre. Como explica-
ción a la inusitada demanda por par-
te de Inglaterra de crudos cubanos 
se supone que se deba a Jas. huelgas 
existentes en Australia, que han Im-
pedido los embarques de crudos a I n -
glaterra desd eese territorio. E l pre-
cio local fué de 4.33 centavos. 
i - i m m o s c h u s o s 
L a s noticias reforentes a que el 
R«lno tenido habíaí comprado m á s 
de 60.000 toneladas de crudos de Cu-
ba, para embarque en noy.iembre-di-
ciembre, a poco m á s de 2il]2 centa-
vos costo y flete New York, slrvie 
ron para afirmar los precios en el 
mercado de futuros. Una o dos. d e j a s 
casas m á s Importantes de Wal l Street 
se cubrieron con órdenes, para entrega 
en enero. E l mercado abrió desde 2 
puntos m á s alto a 2 más bajo y ce-
rró, desde 3 puntos neto más alto a uno 
mas bajo,' con ventas dé 33.000 to-
neladas. "Las existencias de ¿rudog en 
los almacenes afianzados son de 
495.788" sacos, lo que indica que 
56.000 toneladas han salido, de los 
almacenes düranta los lúStimos ,'10 
d í a s . 
J . B . F O R C A D E 
(Especialista en Bonos) 
D E L A B O L S A D E L A H A B A N A 
C O M P R O - V E N D O . 
A C C I O N E S Y B O N O S D E P R I M E R A C L A S E 
Oficinas: Banco Nacional 226, 227, 228. 
Teléfono A-4983. 
J 
C O T I Z A C I O N D E 
L A P E S E T A 
M E R C A D O D E CAMBIOS 
(Por The Associated Press) 
C O T I Z A C I O N E S M O N E T A R I A S 
X U E V A Y O R K , Septembre 4. 
Inglaterra . Libra esterlma, 
vista 4.84% 
L i b r a esterlina cable . . . . -íi&Jílfa 
Libraesterlina vista . . • , . 4.81 
España: Pesetas 14.23% 
Francia: Francos vista 
Francos cable 
Suiza; Francos . . . . . 
Bé lg ica: F r a n c o s . . . . . . 
I tal ia: L i r a s vista ... . . . 
L i r a s cable 
Suecia: Coronas. . . . . . . 
Holanda: Florines . . !«„ 
Grecia: Dracmas . . . . 
Noruega: Coronas . . j , . 
Dinamarca: Coronfs . . - . » 
Checoeslovaquia: Coronas 
Yugoeslavia: Dinares .." 
Rumania: L e l s 
Polonia: Marcos . . ... . . 
Alemania: Marcos oro . . 
Argentna: Pesos . . . . . . 
Austria: Coronas. . . . 
Canadá: Dólares . . . . . . 
Bras i l : Mllreis . . . . 
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A C C I O N E S O m p . Vend. 
Accidentes, capital 360 
p S A D E N E W Y O R K 
S E P T I E M B R E * 
K u b í i c a m o s l a t o t a l i d a d 
d é l a s t r a n s a c c i o n e s e n 
B o n o s e n h B o l s a d e 
V a l o r e s d e N e w Y o r k , 
B O N O S 
$ 8 . 0 3 9 , 0 0 0 
A C C I O P í t S 
1 . 0 6 9 . 7 0 0 
í&t c h e c k s c a n j e a d o s 
e n e l C l e a r i n g H o c s e 
de N e w Y o r k , i n p a r -
t a r o n : . 
$ 6 5 5 . 0 0 0 , 0 0 0 
R E V I S T A DE 
B O N O S 
N U E V A . Y O R K , septiembre 4.— 
CAssociated P r e s s ) . — L a reanudación 
de .compra' de obligaciones extranje-
ras restó interés hoy el mercado de 
bonos a pesáV des|4k contracción en 
el volumen de Jos negocios. E n la 
lista domést ica la compra fué de un 
carácter m á s selectivo, , pero la de-
manda suficientemente urgente para 
provocar numerosas alzas, reforzan-
do el tono de jodo êl mercado. 
Los banqueros dedicados a opera-
ciones de . Invers ión sufrieron una pér-
dida a caússf de la repentina^ mani-
festación de actividad por parte dé 
los bonos europeos. L a mayor parte 
de los bonos municipales franceses se 
vendieron a los mejores precios del 
año y los alemanes del 7 por ciento 
establecieron una cotización máx ima a 
má.s de 98-. L a s . emisiones mexicanas 
continuaron avanzando cómo résvues -
tas- a las. recientes declaraciones he-
chas por el presidente Cal lés de que 
México ansiaba réánudar el pa f̂o de 
la deuda sobre bases que no obligasen 
a una nueva süspens ión . 
L a s ganancias de casi $100.000.000 
obtenidas por lofe ferrocarriles de pri-
rurea clase atrajo la atención sobre 
los bonos ferroviarios. L a s alz:is 
fueron moderadas pero incluyeron a 
Atlantic Coast Line, Chesapeake and 
Ohio, Frisco, Pere Marquéte t -y Ünion 
Pacific. La's .emisiones [ locales de 
tracción avanzaron al tenerse noticias 
de las. utilidades alcanzada spor di-
chas empresas. 
Pierce. Arrow del 8, que establec ió 
una cot&aciión- m á x i m a para 1925, 
csLuvo, a la cabeza del avance de los 
bonos industriales que comprendió a 
la Dodgé Brotjiers. del 6, Sinclair y 
Skclly Oi l . Manatí Sugar del .7 y 










Jupio „ . 
Julio . . . 















263 267 263 265 . 265 
. . . 273 275 273 275 275 
A Z U C A R R E F I N A D O 
Práct icamente todas las ref inerías 
locales e s t á n atrasadas en sus em-
barques , y ŝ  como se espera, después 
del Labor Day, se. -inicia un mejora-
miento para el granulado, es probable 
que las ref inerías cont inúen vendien-
do mayor cantidad de refinado del 
que producen. E l mercado se sostie-
ne firme a 5.60 cts; 
U n e s c r i t o a l S r . S e c r e t a r i o 
d e H a c i e n d a 
C o n fecha de ayer , le f u é d i r i -
j i d a por la A s o c i a c i ó n • Nacional de 
Detal l istas ~ de ' P e l e t e r í a , a l s e ñ o r 
Secretario de U a c i e n d a el siguiente 
escrito: -
Habana , septiembre 4 de 1925 . 
S e ñ o r Secretario de H a c i e n d a . 
Habana . ' 
S e ñ o r : ~! 
Unimos a la presente, copia de 
un escrito q u é le dir i j i inos el 24 
de ju l io en e l que se reproduce 
otro que con fecha 23 de junio hu-
bimos de enviarle t a m b i é n , porque 
has ta e l presente no hemos obte-
nido respuesta a ninguno de los 
P I A T A E N B A R R A S 
Plata en barras 
Pes'03. mexicanos . . 
SL'IiSA D E P A R I S 
P A R I S , Septiembre 4. 
Los precios estuvieron hoy irregu-
lares. 
Renta del.3 porlOO: 46.65 f r s . 
Cambios sobre Londres:. 103.42 frs . 
Emprést i to del 5 por 100: 59.95 
frs . • 
E l dollar se cotizó a 21.33 112 frs . 
B O L S A D E L O N D R E S 
L O N D R E S , Septiembre 4. 
Consolidados por dinero: 55 5|8. 
.United Havana Rai lway: 99 1|2. 
Gmnréscito b.-itánico otl cinco poi 
100: 101 314. • . 
Emprést i to británico del 4 112 por 
100: 96 114. 
BONOS D E L A L I B E R T A D 
N U E V A Y O R K , Septembre 4. 
Libertad. 3 112 por 100: 41to 100.27; 
L a p e s e t a e s p a ñ o l a se c o t i z ó 
a y e r a ] c i e r r e d e l m e r c a d o , a 
a r a z ó n d e 
6 P E S E T A S 
9 9 % C E N T I M O S 
p o r c a d a doDar . 
R E V I S T A DE 
V A L O R E S 
B O L S A D E N E W Y O R K 
Cierre 
American Beet Sugar 
American Can 
Atlantic Coast Line 
Anaconda Copper Mining . . , . 
American Car Foundry . . , , 
American For Pow 
Atlantic Gulf & West I , 
American Locomotive •.. . . . , 
American Smelting R e f . . 
Atchieon . . . . . . 
American "Woolen . . •• . - . . 
Baldwin Locomotive Works . 
Baltlmore & Ohlo . . . . . , 
Bethlehem Steel . . . . . . . . . . 
Calf . Pet. . . . . . -
Canadian Pacific . . , . . . . . 
Central Leather . . . . . . . . 
Chandler Mot . . . . i . . i 
Chesapeake & Ohio R y . . . . 
C h . , Milw. & St . Paul com. 
Oh., Mi lw. & St . Paul pref. 
Chic . & N . W 
C . Rock I & P 
Chile Copper . . i , .'. . . >. 
Cast Iron Pipe . . 
Coca Cola . . . . . . . . . . . 
Col Puel . . •. . . . .'. . . . . 
Consolidated Gas . . . . . . . . 
Com Products. . . . . , . . . . 
Cosden & Co . . , . 
Crucible Steel . . . . . . . , 
Cuban American Sugar New . 
Cuban . Cañe Sugar c I m . . . .., 
Cuban Cañe Sugar pref . . . . 
Davidson 
Dü Pont . , 
Erie 
Erie F i r s t 
Internatl . Mer. Már. pref . . 
In tematT T e l . & T e l . , . . • , . 
Independent .Olí & -Oas . , 
Kansas City Southern . . . . 
Kennecott Copper. ^ . . „, 
Louisiana. Oil . . 
Missouri Pacific Rai lway . . 
Missouri Pacific pref 
Marland Oil . . , . , ¿ * . . 
Mack Trucks I n c . . . . 
N . T . Central & H . River \ . 
N Y N H & H . . . . . . 
Northern. Pacc l f i c . . . . ' 
National. rBlscuÍt . . . . . . . . 
Norfolk & Western R y . - - . . -
Pacific Oil Co. . . . . . . 
Pan A m . Petl . & , T r a n C o . . 
Pan Amr P t . class - ' B " ; . . . . 
Pénsy lva jmlá .'. . . :. *.'. • 
Pierce Arrow - . . . . . . . . . , 
P i t t s . & W . Virginia ... . . 
5.4 \íí 
B O L S A D E M A D R I D 
M A D R I D , Septiembre 4. 
L a s cotizaciones del día fueron las 
siguientes: 
L i b r a esterlina: 32.35 pesetas. 
Franco:"33.90 pesetas. . 
B O L S A D E B A R C E L O N A 
B A R C E L O N A , Septiembre 4. 
E l dollar se cotizó a 6.99.5. 
L a C á m a r a d e C o m e r c i o 
C u b a n a y e l u n o y m e d i o p o r 
C i e n t o 
L a Cámara , de Comercio, I n d u s -
tr ia y N a v e g a c i ó n de la I s la de 
Cuba identificada con la L o n j a del 
Comercio en el problema del uno 
y medio por ciento, le ha enviado 
la c o m u n i c a c i ó n que dice a s í : 
" 'Habáan , septiembre 2 de 1925. 
S e ñ o r Presidente de l a Lonja - del 
Comercio de l a H a b a n a . 
C iudad , 
Muy s e ñ o r nuestro: 
Tengo ^nte l a v ista su atenta, 
carta de esta fecha, transcribiendo 
los acuerdos tomados por la J u n t a 
General de Socios de esa: entidad, 
a p r o p ó s i t o de hacer efectivo el car -
go del Impuesto sobre l a venta bru-
ta, como un r e n g l ó n aparte, en las 
facturas d é m e r c a n c í a s . 
E s un asunto de v i t a l importan-
cia, no solamente para el gremio de 
v í v e r e s que ustedes ' representan, 
sino para todos los otros ramos dej 
comercio que, con el de v í v e r e s , 
tienen su r e p r e s e n t a c i ó n en esta Cá-
m a r a . 
dos. Dicho e s t á con lo precedenfce-
E s t a A s o c i a c i ó n tiene repetidas mente expuesto, que estamos identi-
f i c a d ó s con la actitud de é s a co-
lect iv idad; , a ñ a d i e n d o que el ca-
N O T A S D E W A L L S T R E E T 
N U E V A y O R I t , septiembre 4.— 
(Associated Press) . — A los accionistas 
de la International Telephone and Te-
legraph Gompany se les ofreció hoy 
el derecho a suscribir 100.0^0 accio-
nes de 100 cada una a razón de una 
de estas acciones por cada 3 de las 
que y a poseen. Deberán abonar su 
importe íntegro antes del día 1 de oc-
tubre o en tres plazos entre esa fa-
cha y el 1 da abril de 1926 . L a s ac-
ciores de la ; International Telephone 
a.id Telegraph Company han sido ven-
didas recientemente, a más . de $120 
cada una. 
Los informes preliminares indican 
que la Anaconda Copper Mining Co. , 
alcanzó la cantidad necesar .ia para 
repartir un dividendo de $3 a las ac-
ciones, en el primer semestre de 1925. 
U N I O N O I L C O . , S . A . 
S E C R E T A U L á 
Quedando disponibles unas po-
cas aociones d© las cien m i l auto-
rizadas para su . venta, se invita a 
los s e ñ o r e s Accionistas y d e m á s que 
de-séén adquir i r las a l precio auto-
l izado por e l Consejo de Á d m i n i s -
t r a c i ó n , pueden pasar por las ofi-
cinas de la C o m p a ñ í a , L o n j a del 
Comercio , departamento n ú m e i m 
205, todos los d í a s hájbiles de 2 a 
4 pasado meridiano. 
Septiembre 4 de 1925. 
U n i ó n O i l O c , S. A . 
38959 8d 5 sept. 
pruebas de su c o r t e s í a ; son tantas 
como ocasiones hemos tenido que 
r e c u r r i r a usted y por eso doble-
mente nos e x t r a ñ a que en l a pre-
sente se haya hecho por esa. Se-
c r e t a r í a en torno de . nuestra conr 
sul ta , un silencio tan absoluto, co-
mo inexplicable. 
Dado el c ú m u l o , de trabajo que 
sobre usted pesa', no es e x t r a ñ o 
que consultas como l a que motiva 
este segundo recordatorio a las 
q ü e p u d i é r a m o s denominar de. 
"menor c u a n t í a " no sean objeto de 
s u a t e n c i ó n personal y obedezca a 
ello la i rregu lar idad observada. 
De todas maneras sobre usted 
insist imos n u e v a m é n t é , en l a segu-
r idad de que np h u b i é r a m o s tenido 
necesidad de hacer lo s i nuestro 
esento or ig inal hubiera llegado a su 
conocimiento y en ]n seguridad tam-
b i é n de que no ten"* -emos que for-
mular otro sí por 1° ^ ¿ e n o s é s t e 
l lega a su poder. De usted aten-
tamente . A s o c i a c i ó n N a c i ó h a l de 
Deta l l i s tas de P e l t e r f a . T o m á s 
G u t i é r r e z A l e a . Secretar io . 
E l escrito or ig inal a que s é hace 
referencia en este recordatorio di-
ce a s í : 
Rogamos a usted se s i rva infor-
marnos si es o no deber de los se-
ñ o r e s inspectores de impuestos 
cuando por cua lqu ier c ircunstan-
cia se ven obligados a l e v a n t a r ac-
tas, que estas las hagan por dupli-
cado para de jar u n a - c o p i a en po-
der del comerciante o, industr ia l a 
quien h a y a n girado vis i ta , y tam-
b i é n le encarecemos nos informe si 
dichos inspectores e s t á n obligados 
a hacer constar en el acta, las ma-
nifestaciones que e n e l momento da 
l evantar la tengan a bien producir 
el i n d u s t r i a l o comerciante vis ita-
do. 
Habiendo tropezado con diferen-
tes casos en que algunos inspecto-
res gustosamente han accedido a 
extender copia y a consignar en el 
acta levantada las manifestaciones 
del comerciante a quien han visi-
tado 7 Otros han mostrado resis-
tencia y se han negado a ta l pre-
t e n s i ó n , queremos hacer á usted 
esta consulta p a r a f i jar de mane-
r a c l a r a y determinada el derecho 
que nos asiste . 
De usted atentamente. 
A s o c i a c i ó n X a r i o n a l de Detal l i s tas 
De P e l e t e r í a , 
T o m á s G u t i é r r e z A l e a , 
Secretar ia . 
mino emprendido es e l m á s l lano 
y. m á s breve para solucionar una. 
s i t ü a c i ó n incomprensible en inter-
mediarios que venden -mercanc ías , 
en frente de; un impuesto de con-
sumo ^. . ' -
Nuestro Departamento L e g a l ; a 
cargo del doctor Santiago G u t i é -
rrez de Cel is , h a informado que el 
impuesto de la venta y entradas 
brutas obdece a la t e o r í a de l a re -
p e r c u c i ó n ^ y parece fuera de toda 
duda que el propio consumidor de 
m e r c a n c í a s s a l d r á mejor l ibrado 
con e l procedimiento propuesto y 
admitido en nuestra l e g i s l a c i ó n a 
ese ry lpecto . 
L a -Cámara de Comercio que sus-
cribe ha declarado en un acuerdo 
de su Asamblea Genera> que es 
opuesta a tributos que graviten ex-
clusivamente sobre las clases mer-
cantiles, y si el duro impuesto que 
nos ocupa pudo ser consentido s in 
ser ia protesta, f u é a v i r t u d de u n a 
c lara y completa intel igencia de su 
concepto de' impuesto, indirecto, 
cuyo descargo, por el sencillo me-
canismo que impli%a el acto de po-
nerlo aparta en la factura o en 
cualquier otro documento expresi-
vo de la venta , f u é expuesto y usa-
do como argumento i n e q u í v o c o por 
el experto americano que nuestro 
Gobierno u f l l i z ó en el seno de la 
bajo 100-.25; cierre 100.27 
Primero '4 por. 100: Sin cotizar. 
Segundó 4 por 100: S in cotizar. . 
Primero . 4 114 por 100: Alto 102.3; 
bajo 101.30; cierre 101.30. 
Segundo 4 l|4 por 100: Alto 101; ba-
jo 100.28; cierre 100.31. ' 
Tercero 4 1|4 por 100: Alto 101.17; 
bajo 101.14; cierre 101.14. 
Cuarto 4 1|4 por 100: Alto 102.10; 
bajo 102.6; cierre 102.7. 
: L V S. T.reasury 4 por 100.—Alto: 
102.27; bajo 1Ú2-.23;. cierre 102.23. 
U.. S. Treasury 4 1|4 por. IDO.—Al-
to IOS.17; 'bajo 106.8; cierre 106.8. 
Internacional Telegrapn and Teleh-
hone Co. Alto 123 718;• bajo 121 518; 
cierre 123 7|8. 
V A L O R E S CUBANOS 
N U E V A Y O R K , Septembre 4. 
Hoy se registraron las siguientes 
cotizaciones a la hora del cierre para 
los valores cúbanos: 
Deuda Exterior 5 1|2 por 100, 1953. 
— Alto 100 518; bajo 100 112; cierre 
100' 1|2. • ' 
Deuda Exterior 5 por 100 de 1904. 
Cierre 100 1|8. 
Deuda Kxtenor 5 por 100 de 1949. 
Alto 99; bajo 99; cierre 99. 
Deuda Kxte'ú'/r 4Mi' por 100; 1949. 
Cierre 91 314. 
Cuba Railroad 5 por 100 de 1952.— 
Alto .8-7; bajo 86 3]4; cierre 87. 
Havana E' . Cons. 5 por 100 de 1953 
Cierre 95 1[8. 
BONOS E X T K A K J E E O S 
N U E V A Y O R K , . Septembre 4. 
Ciudad de Bu' déos, o por; 100 de 
1919.—Alto 87 518; bajo 86 112; cierre 
87 .rs . • • • 
Ciudad de Lyon. 6 por J00 de 1919. 
Alto 87 1|2; bajo .86 1|2; cierre 87 1|2. 
Ciudad de Marsella, '•'• ¡yol iüu 1919. 
Alto -98, 1|4; bajo 97 7|8; cierre 98 1|4 
Emprés t i to uiemán del 7 . por 100 
de 1949.— Alto 98 bajo 97 718; 
cierre 98 1|4. 
Emprést i to francés del 7 por 100 
de 1949.—Alto 92 1|4; bajo 91 718; 
cierre 92 1|4. 
Emprést i to hoTandés del 6 por 100 
de 1954.-^Alto 103 Ikí; bajo 103 114; 
cierre 103 1(4. 
Emprést i to argentino del 6 por 100 
de Í9o7 .^-Al to 96 " 1|2; bajo 96 1|4; 
cierre 96 1|4. 
Emprést i to de la República de Chile 
del 7 por 100 de 1951.—Alto 101 112; 
bajo 101 1|2; cierre 101 1|2. 
Emprést i to de Cheloeslo^aquia "del 
8 por 100 de 1951.—Alto 100 314; bajo 
100 3|4; cierre 100 3|4. 
V A X O K E S A Z U C A R E B O S 
N U E V Á Y O R K , Septembre 4. 
American Sugar rtefinlng Co. Ven-
tas 300. Alto 65 .1|2; bajo 65 114; cierre 
65 1|2. 
Cuban American Sugar. .— Ventas 
800. Alto 24 7|S; bajo 24 314; cierre 
24 TI8. 
Cuba Cañe Sugar. Ventas 200. Alto 
9 112; bajo. 9. 1|2; cierre 9 1|2. 
Cuba Cañe Sugar preferidas.—Ven-
tas 300. Alto 44 1]4; bajo 44; cierre j 
44. 
Punta Alegre Snsrar Oomr. Ventas 
50. Alto 33 1|4; bajo 33 118; cierre 
33 118. 
N U E V A Y O R K , septiembre 4.— 
(Associated P r e s s ) . — L a ses ión de la 
bolsa de hoy se; caracterizó por una 
urgente retirada del interés bajista 
en ¡as acciones de motores, las que 
lograron salir de su reciente debili-
dad. L a s transacciones en general 
acumieron el carácter de las usuales 
en los días que preceden a las festi-
vidades. L a s ventas del día apenas ^ ñ d i c o t t " j o h n s o n Corp", 
excedieron de un mil lón de acciones.' 
L a s acciones de motores han esta-
do ofreciéndose libremente por los 
operadores baj.'stas desde que se ini-
ció la campaña de reducción de pre-
cios por los más importantes manu-
factureros el mes pasado. E n vista de 
)a creciente venta de automóvi les , las 
grandes utilidades y las perspectivas 
de altos dividendos, los tenedores de 
acciones se mostraron rehacios a rea-
lizar transacciones persiguiendo bene-
ficios inmediatos, -dando esto por re-
sultado que los bajistas se apresura-
ran a cubrirse. 
General Motor y Studebaker avan-
zaron m á s de 2 puntos, mientras 
Chrysler, Gardner, Pierce Arrow pre-
feridas, Mack Truck, White y Dodge 
Brothers comunes y preferidas, avan 
zaban un punto o más, estableciendo 




















8% i Punta Alegre Sugar 
. 1 6 ¡ P u r é Oil 
67% ! Phill iphs Petroleum "Co.. . . 
48%!Reading . . . . . . . . . . . . . . 
33 % l Repubiic Iron & Steel S. . . 
164% Standard Oil California . . . . 
137 | s t . Louis & St . Franc i sco . . 
38% Sears Roebuck , 
88% Sinclair Oil Corp. 
36% Southern Pacific . . . . . . . . . . 
28% Southern R a i l w a y . . . . . . . . 
, 74% Studebaker Corp. . . . , . .'. . . 
24%. Stdard. Olí cf New Jersey^ 
9% So Porto Rico Sugar . . . . . . 
'44% Stewart Warner 
40% Savage Arms . . . . . . . , , . . 
155% Standard Gas & E l e c . . , . . 
31% Téxas Co . . 
40% Texas & P a c . . 
E lec . Light Pow. 
Pamous Players . . 
F i sk iré 
General Asphalt . . 
General Motors 
Goodrich . . . . . . 
Greát Northern . . . 
Gulf States Steel . 
General Electric . . 
Hayes Wheel . . . . 















Timken Roller Bear Co . 
Tobacco Prod. 
Univ. Pipe Com. . . . . . . 
Union Pacific •. . . . .-. . . 
U . S . Industr iar Alcohol 
U . S . Rubber . . . . . . . . 
U . S; Steel . . . , . , 
Wabash pref. A.'. . . 
Westinghouse . . . . . . . . 
Wil lys-Over . . 
Wlllys-Over pref . . . . . v 
"White Motors 






















































F e r r o c a r r i l e s U n i d o s d e l a 
H a b a n a y A l m a c e n e s d e 
R e g l a L i m i t a d a 
C o t i z a c i ó n o f i c i a l 
d e l p r e c i o d e l a z ú c a r 
Reportadas por el Colegio de 
Corredores 
Cienfuegos 2.318750 
peducida» por «1 procedimiento seña-
lado en el apartado quinto del 
decreto 1779 
Habana. . 2.2.97211 
Matanzas . . . . . . 2.355672 
Cárdenas 2.342365 
Sagua . . . . . . , . . . . . 2.32798o 
Manzanillo.. 2.294135 
Las acciones ferroviarias desplega 
ron un tono fuerte provocado por los 
informes favorables al mes de julio 
Baltlmore and Ohio, Chesapeake and 
Ohio, Chica.go and Northwesftern, 
Great Nortern preferidas, Nortern P a 
cific, Pittsburgh and West Virginia, 
Reading, Seaboard Air . Ivne y Union 
Pacific mostraron ganancias netas de 
1 a casi 3 puntos, Gulf7 Mobile ánd 
Nortern comunes y preferidas, alcan-
zaron la cotización m á x i m a para él 
a ñ o . 
Fuerte apoyo de compra vo lv ió a po-
nerse en evidencia para las especiali-
dades de alta cot izac ión. American Can 
ganó cerca de 5 puntos a 229.314; Du 
Pont ganó m á s de 4 a 156.1|4 y per-
dió después un punto más alto, a 212, 
después de haberse vendido a 213.1|4, 
y United Stated aCst Iron Pipe mos-
tró una ganancia de 2.112 puntos a 
164.1¡4. General aRi lway Signal fué 
una excepción, perdiendo 20 puntos a 
340, al anunciarse un plan para la re-
capital ización y la declaración de di-
videndo extraordinario. 
L a s acciones de compañías de ser-
vicio púbico que operan «n el distri-
to metropolitano manifestaron activi-
dad y fuerza. Brooklyn Union Gas su-
bió más de-4 puntos a 88.3|4 y Broo-
klin Manhattan Transit cerca de 3 
puntos a 57, mientras Consolidated Gas 
y Manhattan Elevator ganaban uno o 
dos puntos. 
Nueva acumulación de comunes de 
la United States Steel, ant ic ipándose 
al favorable informe sobre el tonelaje 
que se publicará la semana próxima 
hizo subir un punto dichas acciones, 
a 121. Buen apoyo de compra se notó 
también en Borroughs Adding Machine, 
Goodrich Rubber, Liggett and Myers 
B , R . H . ; Mazy,( Owens Rottle, R a i -
way Steel Springs, Remington Typew-
rlter y Repubiic Steel, que avanzaron 
2 puntos o m á s . 
Los prés tamos sin plazo fijo se sos-
tuvieron firmes a l 4 por ciento. Los 
préstamos a plazo y el papel, comercial 
pérmanecieron sin cambio con un pe-
queño volumen de, negocios. 
Excepto bruscos avances en los 04-
rreney noruego y danés, que volvieron 
a establecer nuevos tipos elevados pa-
ra el año, el mercado de cambios ca-
reció de Interés, fluctuando dentro do 
¡ l ími tes más bien estrechos a irregula-
res. L a demanda de la libra esterlina 
sé sostuvo £'rme a $4.84.1|2 y los 
francos franceses estuvieron ligeramen-
t más fác i l s a 4.68 cts. 
A D M I N I S T R A G I O X G E N E l R A I i 
Habana , septiembre 4 de 1925. 
C o l e g i o d e C o r r e d o r e s N o t a -
r i o s C o m e r c i a l e s d e l a : 
H a b a n a 
S e ñ o r Director del D I A R I O ' D E L A 
M A R I N A . 
Presente. 
S e ñ o r : 
A c o n t i n u a c i ó n tengo el gusto 
de faci l i tarle los detalles de los 
productos brutos estimados en 
nuestra r e c a u d a c i ó n • durante la se-
m a n a pasada, correspondientes a 
esta E m p r e s a y a la H a v a n a C e n -
t r a l R a i l r o a d Company. 
F e r r o c a r r i l e s Unidos de l a H a b a n a 
Semana terminada 
el 29 de agosto 
del a ñ o 1924 . . . ^ 
E n i gual p e r í o d o 
del a ñ o 1924 , 
2 6 1 . 7 6 1 . 4 1 
3 2 4 . 5 5 2 . 7 6 
Diferencia de menos 
este a ñ o . . . $ 6 2 . 7 9 1 . 3 5 
T o t a l desde el p r i -
mero de j u l i o . $ 2 . 4 0 0 , 2 7 6 . 8 6 - , 
E n igual p e r í o d o 
del a ñ o 1924 . 2 . 9 2 2 . 2 4 1 , 4 $ . 
Diferencia de menos 
este. a ñ o . . $ 5 2 1 . 9 6 4 . 5 9 
H a v á n a C e n t r a l R a i l r o a d Company 
Semana terminada 
el 29 do agosto 
de 1925 . . . . 
E n igual_ p e r í o d o 
del a ñ o 1924 . . 
5 5 . 4 7 2 . 7 4 
6 0 . 8 3 5 . 5 0 
Diferencia de menos 
este a ñ o . . . J, 
T o t a l desde el p r i -
mero de j u l i o . . 
E n igual p e r í o d o 
del a ñ o 1924 . . 
5 . 3 6 2 . 7 6 
$ 5 0 0 . 6 2 7 . 4 1 
5 0 9 . 0 3 5 . 3 3 
Diferencia de menos 
este a ñ o , . ^ . . . $ 
T . P . 
8 . 4 0 7 . 9 2 
M A S O N , 
Admin i s trador Genera l . 
P R O N O S T I C O D E L T I E M P O 
P A R A H O Y 
M E R C A D O P E C U A R I O 
I N F O R M A C I O N G A N A D E R A 
l i a venta e n p ie : 
E l mercado cotiza los siguientes 
precios: 
Vacuno de 7 a 7 y cuarto cen-
tavos . 
Cerda de 10 a 12 centavos e l 
del p a í s y de 15 a 18 y medio e l 
amer icano . 
L a n a r de 8 y medio a 9 y medio 
centavos. 
( P o r T e l é g r a f o ) 
CASIA B L A N C A , septiembre 4. 
D I A R I O , Habana*. — E s t a d o del 
tiempo viernes 7 a . m. Golfo de 
M é x i c o , buen tiempo, b a r ó m e t r o 
sobre l a normal , vientos del nor-
deste a l sudeste moderados. Mar 
Caribe buen tiempo, b a r ó m e t r o ca-
s i normal , excepto algo bajo en 
Matadero de L i u y a n ó : 
L a s reses beneficiadas en este 
Matadero se cotizan a los s iguien-
tes precios: 
Vacuno de 26 a 27 centavos. 
C e r d a de 45 a 50 y de 50 a 60 
centavos 
L a n a r de 53 a 58 centavos. 
Reses sacrif icadas en este Mata-
dero: Vacuno 120; Cerda 49 . 
r e g i ó n occidental, vientos de r e g i ó n 
C o m i s i ó n Consult iva e 'Informativa I este moderados. A t l á n t i c o norte de 
de Arance les e impuestos de la 
S e c r e t a r í a de Hac ienda . 
Quedamos de usted, atentos, 
a f e c t í s i m o s y s., s., 
C á m a r a de Comercio , 
( f ) S a b á s E . de A l v a r é . 
Presidente p, s. r . " 
Ant i l las b a r ó m e t r o normal , buen 
tiempo excepto 'tiempo inseguro, 
b a r ó m e t r o bajo al Norte de Puerto 
R i c o , vientos var iables . P r o n ó s t i -
co I s l a : buen tiempo hoy y el sá -
bado, vientos var iables turbonadas. 
Observatorio Nac iona l . 
F E L I P E R I V E R O Y A L O N S O 
A B O G A D O Y N O T A R I O 
Se entregan con su l e g a l i z a c i ó n Consular las escrituras destinadas 
al extranjero. Rapidez en el despacho de toda ciase de escritu-
ras. T r a d u c c i ó n para protocolados de documentos en los idiomas 
inglés y f rancés . 
E D I F I C I O : 
B A N C O C O M E R C I A L ! D E C U B A 
AGUIAR 73. Dptos. 710,11 y 12. Teléfono: M-1472. Cable Rízenca 
Matadero I n d u s t r i a l : 
L a s reses beneficiadas en este 
Matadero se cotizan a los s iguien-
tes precios: 
Vacuno de 26 a 27 centavos. 
C e r d a de 45 a 50 y de 50 a 60 
centavos • 
Reses sacrif icadas en este Mata-
dero: Vacuno 279; C e r d a 166; ¡La-
nar 5 7 . 
E X P O R T A C I O N D E A Z U C A R 
L a s exportaciones de azúcar repor-
tadas el día. de ayer por las Aduanas 
en cumplmlento de los apartados P R I -
MERO- y O C T A V O del Decreto 1770. 
íueron las siguientes: 
Aduana de la Habana: 9,018 sacos. 
Destino: New York . 
Aduana de Matanzas: 32,000 sacos. 
Destno: New Y o r k . 
Aduana de Cárdenas: 19,957 sacos. 
Destino: New Y o r k . 
Aduana de Caibarién: 25,000 sacos. 
Destno: New Y o r k . 
Aduana de Puerto Padre: 7,600 sa-
cos.. Destino: New York. 
C O T I Z A C I O N OFICIA2* S S £ 
4 S S S E P T X E M B R B 
X>XA 
CAMBIOtí Tipo» 
S | E 
SIE 
Unidos cable. . 
Unidos v i s t a . . 
Londres cable . . . . 
Londres vista . . . . 
Londres 60 días . . 
París1 cable. . . . 
Par í s vista . . . . , , 
B-uselas v i s t a . , >. 
E s p a ñ a cable . . . . 
España vista . . . . 
I ta l ia v i s t a . . . . . . 
Zurich vista . . . . 
Hong Kong- v i s t a . . 
Amsterdam v i s t a . . 
Copenhague vista.'., 
Chrlst lanía vista . . 
Estokolmo vista 
Montreal v i s ta . . . 
Berl ín vista •.. 
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; N O T A R I O S D E T U R N O 
P a r a Cambios: Julio César Rodrí* 
goez. " . 
Para, intervenir en la cotización ofi-
c ial-de la Bolsa de la Habana: R a -
ifljeSf Gómez Romagosa y RaúL E . ; , 
Arg^üclles. . ' -
Vto . Bno. A , R . Campiña, Síndico-
Presidente.. • 
Eugenio E . Caragol, Secrét ir io- : 
Contador.., 
M E R C A D O L O C A L 
D E C A M B I O S 
Sostenidos la l ibra esterlina y el 
franco francas. 
L a peseta española fué la dlvlaa 
oscilante del mercado. Se cotiza a la-
apertura a 14.25 1|2 cable; bajandot 
de seguida a 14.24 1]2 cable, subien-
do rápidamente hasta 14.30 cable. P i -
gaban por cable a 14.28. 
Cierran firmes la l i ra italiana y. loa. 
cambios sobre Hong Kong y Canadá. 
Con tendencia de alza el cambio; 
sobre New York . 
Compraban a úl t ima hora 200,00.*-, 
pesos cheQue a la par y no se ofrecló-
a menos de 1|64 premio. 
Se operó entre bancos y banqueroá, 
en libras cable a 4.85 para entrega; 
Septiembre 29 y en pesetas cable a 
14.24 112; y cheques a 14.25; 14.25% 
y 14.27. 
C O T I Z A C I O N E S 
Valor 
New York cable 
New York vista 
Londres cable. . 
Londres v i s t a . . 
Londres 60 días 
Aduana de Cayo Mambí: 21,500 sa- paríS cabi 
eos. Destino: Savannah. 
M E R C A D O D E A L G O D O N 
A l cerrar ayer el mercado de New 
York, se cotizó el algodón como si-
gue: 
Quintal 
Octubre.. . . . . 22. 
Diciembre . . 22.71 
Enero (1926) 22.19 
Marzo (1926). . . . . ..' . . 22. 50 
Mayo. (1926) 22.79^ 
Julio (1926) 22.56. 
París v i s ta . . . . . 
Hamburgo cable . 
Hamburgo. vista . 
España cable . . . 
E s p a ñ a vista. . . . 
I tal ia cable. . . . . 
I tal ia v i s ta . . . . , . 
Bruselas cable . . , 
Bruselas vista . . . 
Zurich cable . . . 
Zurich vista . . . 
Amsterdam cable., 
Amsterdam vista . 
Toronto cable . . . 
Torontb vista . . . 
Hong Kong.cable , 
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60.50 
Hong Kong vista C0.30 
n t ren con 
vacuno pa-
cuales, v i -
E n t r a d a s de 
De C a m a g ü e y Uegj 
doce carros de ganai 
ra el consumo, de 1» 
nicron seis consignados a B e l a r -
mino Alvarez , tres p a r a Manue l 
Rey y los tres restantes para Go-
dofredo Perdomo. 
E s t a noche se espera otro t ren 
ganadero de Mart í con doce carros 
remitidos por Eugen io R . F e r n á n -
dez a la c o n s i g n a c i ó n del s e ñ o r M a -
teo R o c a . 
C L E A R I N G H 0 U S E 
L a s compensaciones efectuadas ayer 
entre los Bancos asociados a l Habana 
Clearing House, ascendieron a pesos 
$3.033,337.62. 
N . G e l a t s & C o . B"""°s 
V é n d e m e s C h e q u e s d e V i a j e r o s 
P a g a d e r o s e n T o d a s P a r t e s d e l M u n d o 
y C a r t a s d e C r é d i t o C i r c u l a r e s 
e n l a s M e j o r e s C o n d i c i o n e s 
" S E C C I O N D E C A J A D E A H O R R O S ' 9 
Red&íatos Depósitos en Esta Secdta, Pagando teés del 3 por 100 M 
Todas tsta» optraáones pueden efatoam también p o r c o m 
• 
SEPTIEMBRE 5 DE 1925 D I A R I O D E L A M A R I N A PRECIO—5 CENTAVOS 
LA HERENCIA J ) E DON FERMIN 
A mi noble amigo Fernando i l a de Costa, como la de S a l m e r ó n . 
Blanco, que dió la savia de eu Icomo la de Giner , como la de tan-
alma a este brote de gratitud j . otros varones preclaros de esta 
y veneración por la memorial desventurada, es otra, muy 
del Maestro, en el regazo ma- Hispana uebveni.uia.ua., o 
Su herencia es su obia, y lo ternal de nuestras montañas . 
U n a vez m á s , el campo ha br in-
dado a la c iudad una l e c c i ó n de 
a m o r . A ú n no han transcurrido dos 
a ñ o s desde la muerte de aquel in-
nolvidable Don F e r m í n Cane l la , y 
el pr imer monumento perdurable a 
su memoria se levanta en este r i n -
c ó n apacible y remanso de nuestra 
A s t u i i a s , entre estas m o n t a ñ a s de 
Sobrescobio que en vida tanto a m ó 
Don F e r m í n como a su cuna y la de 
su est irpe. Y desde hoy, los nobles 
rasgos de Don F e r m í n —de aquel 
Don F e r m í n patr iarca l de la ve j ez— 
t r a s l a d á d o s al m á r m o l por . l a mano 
de un art is ta virtuoso, q u e d a r á n 
ah í como b l a s ó n de la grati tud de 
un pueblo, refulgiendo sobre el 
fondo ingente y v i r i l de nuestra sie-
r r a , en medio de la m e l o d í a verde, 
serena y m e l a n c ó l i c a de nuestras 
p r a d e r í a s , recoleto en el j ard inc i - í 
lio humilde, sencillo, de una escue-
la r u r a l ; la escuela, el campo, la 
m o n t a ñ a : sus grandes amores ¡Al l í , 
entre aquellos gayos setos de zarza-
morras y madreselvas, los n i ñ o s es-
colares t e j e r á u , bajo la mirada pa-
ternal de aquel Don F e r m í n de pie-
dra, la guirnalda de sus goces, de 
sus gritos y de sus canciones; el 
poema eterno de la infancia se mez-
c lara con la t ierna s i n f o n í a de los 
campos; y aquel hombre bueno, 
sencillo y jov ia l no n e c e s i t a r á m á s 
para sentirse glorificado, lejos de 
las vanidades del mundo y del t rá -
fago de ' la c iudad . . . 
F u é este domingo, dia de fies-
tas ruidosas porque se daba a la 
luz el monumento de l a grat i tud co-
yana a l que s iempre se tuvo por 
hijo del concejo, un dia desusado 
en estos lugares apacibles . E n t r e 
la a l g a r a b í a de los gallardetes y las 
m ú s i c a s y ante el empaque pompo-
so de las representaciones oficiales, 
me p a r e c í a que el e s p í r i t u silen-
cioso de Don F e r m í n s u f r í a el ho-
menaje estrepitoso, indulgente co-
mo un Nazareno . Y yo, un poco 
recatado de la muchedumbre de l u -
g a r e ñ o s , autoridades y h u é s p e d e s 
de honor, e s p e r é a que se disipase 
la h u m a r e d a del ú l t i m o cohete y a 
que se apagase el rumor del auto-
m ó v i l postrero que par t ía , para pen-
sar severamente, recogidamente, en 
la v ida y en la obra de aquel hom-
bre e jemplar; en la vida de nobleza, 
que se ref lejaba en los rasgos que 
el m á r m o l p l a s m ó , y en la obra fe-
cunda, que. s imbolizaba, aquel la es-
cuela humilde, a cuya sombra se 
cobija e l busto. 
R e c o r d é entonces, con e n t r a ñ a d a 
e m o c i ó n , aquella tarde de a m a r g u -
r a , en qua, bajo el cielo gris y me-
l a n c ó l i c o de Oviedo, llevamos para 
siempre a la t i erra la envoltura pe-
recedera del hombre. . E r a en aquel 
despacho famil iar de la calle . de 
F r u e l a , tras cuyos cr is ta les t r iun-
fa, como un grito agudo, perpetua-
mente j--ven, la s i lueta g ó t i c a de j a 
C a t e d r a l . T o d a v í a palpitaba, v iva , 
fragante de recuerdas, la sombra 
mejor de su obra la e jemplar idad 
de su vida, pura y austera , henchi -
da de nobles e n s e ñ a n z a s de a l t ru i s -
mo, de sacrificio, de generosidad. 
E p o c a triste, o triste p a í s , o tr is-
te humanidad en que l a honradez 
ha de. alabarse como una v ir tud , y 
de las inás al tas y s ingulares . E s t a 
v i r tud la e n c a r n ó don F e r m í n en 
grado supremo, y la c a r r e r a de sus 
dias puede quedar como testimonio 
de ella entre los mejores . B a j o este 
p a b e l l ó n — a u s t e r i d a d , d e s i n t e r é s , 
noble alt ivez m o r a l — se desenvol-
v ió toda su obra, fecunda y perdu-
rable . 
Y los rasgos cardinales de esta 
obra, que en la hora presente de 
nuestro pueblo — h o r a de angus-
tias y de t in ieb las— parpadean 
como senda luminosa y como grito 
velado de prbtesta, estos rasgos 
son: el e s p í r i t u y la democrac ia . 
E l e s p í r i t u , porque todo el bata-
l l a n s in tregua de este hombre 
bueno, c i m e n t ó sobre lo ú n i c o que 
hay de. s ó l i d o , de fecundador, en 
la v ida d « los pueblos, sobre lo que 
es la r a í z y la simiente de su por-
venir y de su grandeza; cuando esta 
no es mentida: sobre la e n s e ñ a n -
za, sobre la cu l tura , sobre la ins-
t r u c c i ó n . E l e s p í r i t u f u é su c a m -
po de bata l la y su camarada de com-
bate; el e s p í r i t u , que, a ú n sojuz-
gado y en apar ienc ia soterrado y 
cautivo, t r iunfa siempre sobre los 
que, ciegos, pretenden d o m e ñ a r l e 
bajo la v io lencia; e l e s p í r i t u , que 
es lo ú n i c o que queda y sobrevive 
y florece, entre las ru inas de to-
das las t i r a n í a s y todos los despo-
t i smos . 
Y l a democracia , e l amor a l pue-
blo y l a fe en el pueblo, porque to-
da su cruzada de c u l t u r a (como 
fundador incansable de escuelas y, 
desde su Rectorado, como el pala-
d í n m á s caluroso de la obra de " E x -
t e n s i ó n U n i v e r s i t a r i a " ) f u é u n an-
helo constante, ardoroso, por l legar 
a las raices de las masas popula-
res, por l l evar aquel pan del e sp í -
r i t u a las capas sociales m á s humi l -
des, a los campos, a las f á b r i c a s , a 
los tal leres, a las minas , a los de-
samparados de las ciudades y a los 
perdidos en los ú l t i m o s rincones del 
agro y l a m o n t a ñ a . S a b í a el muy 
bien que en este fondo popular, f i -
l ó n inagotable de e n e r g í a s , .del que 
todos vivimos y sobre el que todos 
pesamos, es donde ge encierra el 
arcano de las naciones y que el 
maestro de escuela es el a r t í f i c e 
mago que h a de i r sacando a l a 
luz, para incorporarlos a l caudal 
circulatorio do la sociedad, esos va -
lores misteriosos soterrados. De 
esta c r u z a d a de misioneros de la 
cu l tura , de que nuestro don F e r m í n 
f u é incansable a p ó s t o l , salen los 
hombres y los pueblos .con la plena 
conciencia de sus derechos y con e l 
santo fuego de l a c iv i l idad para de-
fenderlos de quien los manosea o 
a v a s a l l a . P o r eso toda E s c u e l a , bo-
gar del e s p í r i t u , es, debe ser, la 
L U I S D E J U A N P U Ñ A L 
A u t o r del interesante l ibro " T i -
r a n d o de l a manta";, cuya pr imera 
e d i c i ó n e s t á cas i agotada y de cu-
ya obra tantos elogios merecidos ha 
hecho l a prensa en general . 
E l l ibro del S r . P u ñ a l es la obra 
documentada á e los hechos y suce-, 
sos m á s " resonantes acaecidos en 
nuestra r e p ú b l i c a durante los pr i -
meros veinte a ñ o s de su existencia. 
"T irando de l a m a n t a " consta de 
unos ochenta episodios y bocetos, 
narrados con ga lanura y c lar idad, 
sobresaliendo por el i n t e r é s y por 
su resonancia , " E l Incendio del 
Ayuntamiento de V u e l t a s " — " L a 
muerte de "Villuendas"— "Terremo-
to en R a n c h o V e l o z " — y " L a Se-
gunda E l e c c i ó n de A r i z a " . 
E l l ibro del S r . P u ñ a l . e s t á a la 
venta en las principales l i b r e r í a s , 
p u d i é n d o s e a f i rmar , que el compa-
ñ e r o aludido ha obtenido u n doble 
é x i t o : l i terar io y e c o n ó m i c o . 
De lo que nos a legramos . 
del desaparecido, entre los pocos fprotesta m á « viva( méLS. inSoborna 
l ibros, que se h a b í a reservado para 
sus ú l t i m o s dias, d e s p u é s de hacer 
ofrenda de su biblioteca a ía Un i -
v e r s i d a d . E n el s i l l ó n frontero, 
viej-o camarada del otro patr iarca , 
penaba calladamente uno de sus 
h i j o s . H a b í a d é s f i l a d o el largo cor-
tejo de las condolencias, y nos. ha-
b í a m o s quedado solos y abatidos. 
E n c i m a de la mesa, entre muchos 
papeles, se v e í a n unas monedaos de 
cobre: 
— ¡ A h í t ienes— me dijo, s e ñ a -
l á n d o l a s , en un vencimiento de su 
dolor y con acento de noble orgu-
l l o — , a h í tienes la herencia de mi 
padre! 
E s a e r a la herencia, la herencia 
material , que dejaba tras s i , a los 
suyos, d e s p u é s de una v ida entera 
de trabajo , consagrada con voto 
•inquebrantado a l bien de los d e m á s , 
al bien de s u r e g i ó n y de su p a í s . 
L a herencia de don F e r m í n , como 
ble contra todos los aventureros que 
hacen de los fueros de una n a c i ó n 
y de sus l ibertades prendas de sus 
juegos de naipes y de sus desma-
nes a r b i t r a r i o s . 
H e a q u í , pues, los rasgos cu lmi -
nantes de la obra de don F e r m í n , de 
su herencia soc ia l : e s p í r i t u y demo-
crac ia , engarzados en el hilo, nun-
ca interrumpido de su alt iva hon-
radez, el rasgo m á s eminente de su 
v i d a . . •' 
Y he a q u í porque este busto de 
m á r m o l que desde hoy br i l la en lo\ 
jardines de una escuela r u r a l de 
Sobrescobio, poniendo una nota 
b lanca de triunfo en la s i n f o n í a ver-
de de eáte escondido val le , q u e d a r á 
como piedra miliar en las rutas del 
e s p í r i t u de A s t u r i a s y de E s p a ñ a . 
W . R O C E S . 
Soto de Sobrescobio 9 Agosto 
de 1925 . 
E n S u p r e m o . . . 
(Viene de l a p r i m e r a p á g i n a ) 
l i g á n d o s e a u n s ó l o mando obran 
bajo una autor idad que mantiene 
entre .ellos la m á s severa discipl i-
n a " . 
" A s í es que .cop¡ los c ien c a ñ o -
nes y los sesenta mil fusiles que 
poseen hoy, los . moros de la zona 
del protectorado . e s p a ñ o l obedecen 
a un mando y responden a un plan 
determinado _ E s p a ñ a entera, sa l -
vo rar í s imas ' excepciones, a s í lo 
comprende y se le a lcanzan l á s con-
secuencias . fatales de u n a debili-
dad o, un mero titubeo por el Go-
bierno en estas c ircunstanc ias" . 
"Problemas son é s t o s que, como 
ías epidemias y las enfermedades se 
p r e s é n t a n fatalmente en la v ida de 
los pueblos. L o s que hemos, pa-
sado del medio siglo de. edad los 
hemos conocido en nuestra propia 
patria y en otras grandes naciones. 
Inglaterra , en plena era de paz re-
conoce que no s ó l o ha sufrido en 
la G r a n B r e t a ñ a sino en la del Sur 
de A f r i c a y en la s e p a r a c i ó n de I r -
landa, a m á s de no pocos enojos e 
incidentes en la Ind ia y E g i p t o . 
A s í es y - s e r á l a v ida mientras . l a 
humanidad no se transforme r a d i -
calmente, lo que parece ya v a para 
l argo" . 
H o m e n a j e a l p r e s i d e n t e d e l a 
R e p ú b l i c a 
E n el C írcu lo L i b e r a l do V i r t u , 
des 2, se efectuaron ayer disintos 
cambios de impresiones entre el se-
nador por la Habana , doctor Ma-
nue l V a r o n a S u á r e z , organizador 
del homenaje que se proyecta a l 
Presidente de la R e p ú b l i c a , con 
motivo de su o n o m á s t i c o el d í a 23 
del actual , y entidades y personas 
adheridas a l acto. 
He a q u í una r e l a c i ó n de los a s í s 
t ieron a la oficina del senador "Va-
rona S u á r e z : A g r u p a c i ó n Centra l 
Machadista , integrada por los se-
ñ o r e s J o s é G o n z á l e z , F r a n c i s c o I n -
fante, Genera l Miguel L l a n e r a s , doc 
tor I ñ i g u e z , doctor L u i s G o n z á l e z 
Comandante M a r t í n R e i n ó s e Delga-
do s e ñ o r F r a n c i s c o P a y r o l y Joa-
q u í n R i v e r a . Juventud de 'Esüdiani 
es, inegrada por los s e ñ o r e s E n r l - j 
que Mel la ; A n d r é s N ú ñ e z ; F i l i b e r -
to C o r t a z a ; J o s é F e r n á n d e z - V i l l a -
z ó n y Ricardo F i g u e r a s . E l direc-! 
tor de " E l L i b e r a l " de Guanabacoa' 
s e ñ o r Ramiro N e i r a s . E n represen ¡ 
t a c i ó n del Secretario y S u b - S e c r e t a - ¡ 
rio de Comunicaciones, s e ñ o r e s Jo-j 
s<' Mar ía E s p i n o s a y J u a n Clemente i 
Z a m o r a , respectivamente; los s e ñ o - | 
res Augusto F r a n q u i z y E n r i q u e E l í 
zaga, los cuales ofrecieron as is t ir 
a la m a n i f e s t a c i ó n con el concurso 
del B l o c k de C a r t e r o s . E l Pres iden 
te de los Populares de J e s ú s Mar ía , 
s e ñ o r Mario G o n z á l e z ; el doctor A l -
fredo G o n z á l e z C u e s t a ; en repre-
s e n t a c i ó n de los l iberales de C a m -
po F lor ido , el doctor R icardo A l -
cover; los s e ñ o r e s Roque Orffa; 
•Emilio Conde; Bernardo Vi l la fuerr 
te, en r e p r e s e n t a c i ó n de la E s c o l t a 
de V a r o n a Suárez', de l a cua l es 
Presidente el s e ñ o r O r f i l a ; una nu-
t r i d á r e p r e s e n t a c i ó n de los l ibera-
les'de G ü i n e s , integrada por los se-
ñ o r e s Norberto Bel lo y Paul ino Her 
n á h d e z . 
L a s horas de oficina en el C i r c u -
le son d é diez a doce de la : ma-
ñ a n a , de dos a seis de la tarde y 
de ocho a diez de la noche . 
. . C I T A C I O I T 
¿ e invi ta por este medio a todas 
las Ent idades C o m é r c i á l é s , B a n c a -
r ias y de Recreo , a s í como a todas 
las Agrupaciones y Vanguardiv.'S, 
p o l í t i c a s que deseen tomar parte 
en l a " M a n i f e s t a c i ó n y Serenata que 
se o f r e c e r á e l p r ó x i m o d ía 23 con 
motivo de l a c e l e b r a c i ó n del onOmás 
tico del Honorable s e ñ o r Pres iden 
t é de la R e p ú b l i c a , ' s e s i r v a n d i r i -
girse a l Directorio de la misma a l 
s e ñ o r R a f a e l Q u i n t a n a , cal le de 
R a s t r o n ú m e r o 8 y medio, con ob-
jeto de que ocupen su; puesto se-
g ú n l a d e s i g n a c i ó n que la. C o m i s i ó n 
haga al efecto. 
De usted atentamente, 
R a í a e l Q u i n t a n a . 
D i r e c t o r . 
F U N E R A L E S D E E D W A R D B . 
S T E T T I N I U S . S O C I O D E M O R G A N 
L O C U S T V A L L E Y , N . " Y . , Sep-
tiembre 4 .— (Associated P r e s s ) . — 
Hoy se han celebrado en Shelter, 
residencia del extinto, solemnes 
honras f ú n e r e s por el descanso del 
alma de E d w a r d B . Stett inius, so-
cio que f u é de la poderosa f irma 
bancaria de J . Pierpont Morgan & 
C o . 
S ó l o as is t ieron loa amigos m á s 
í n t i m o s de la famil ia , oficiando el 
P . George E . almadge, rector de 
la Ig les ia de Cris to , de Oyster 
B a y . 
L A C U E S T I O N D E M O S U L , 
D I S C U T I D A E N S E C R E T O 
P O R L A L I G A 
Los norteamericanos regalarán 
a la Liga un salón para las 
asambleas, en honor de Wilson 
G I N E B R A , septiembre 4 . — ( P o r 
United P r e s s ) — H a n comenzado 
las discusiones secretas sobre la 
c u e s t i ó n de Mosul y de la del pe-
t r ó l e o que e s t á conectada con 
aquella-
Y a crea , o no, el Consejo de l a 
Sociedad de las Naaciones que es-
tá tomando actualmente en cuen-
ta dicho asunto que es tan serio 
como algunos p e r i ó d i c o s ingleses 
af irman, se ve que h á y mucho cui -
dado en acercarse a l asunto de 
lleno. L o s p e r i ó d i c o s b r i t á n i c o ^ 
i n s i n ú a n que la paz o l a guerra 
en el cercano Oriente dependen del 
resultado de la controvers ia . L a 
E L G O B I E R N O A M E R I C A N O 
A P O Y A L A S F U S I O N E S 
F E R R O V I A R I A S 
U N P R O P I E T A R I O D E 83 A Ñ O S 
S E C A S A C O N U N A J O V E N D E 13 
Durante los próximos años, el 
gobierno hará lo posible por 
la fusión de las compañías 
S ' . V A M P S C O T T , Mass. 4.— ( P o r 
Associated P r e s s ) . — L a a d m i n i s -
t r a c i ó n se propone hacrc todo lo 
que e s t é en sus manos durante los 
p r ú x i m f j l a ñ o i por est imular l a 
f u s i ó n vo luntar ia de las c o m p a ñ í a s 
ferroviarias de la n a c i ó n , esperan-
do as í evitar la necesidad de hacer 
obligatoria la a g r u p a c i ó n de los sis 
t e ñ í a s de transporte. 
E s t e programa del presidente 
Gooiidgo f u é esbozado hoy en la 
C a ^ a B l a n c a cen el comentarlo, 
hecho per el j t f e del E j e c u t i v o , de 
que esas fuslores o consolidaciones 
,son pre l iminar indispensable del 
Reajuste general del sistema de ta-
r i fas d© transporte de carga del 
JPaís. 
, E l Presidente t r a t ó el v iernes en 
esta del problema de los t r a n s -
portes con el senador Watson , pte-
sidente de la C o m i s i ó n de Comer-
cio In ter -Es tados y estima que el 
Congreso debe aprobar cuanto an-
,tes las leyes necesarias para fac i -
l i tar esas fusiones voluntarias , 
Caso de no ser alcanzados los re-
sultados propuestos, i n d í c a s e que 
e l Presidente e s t á decidido a f ir -
m a r cualquier medida' legis lat iva 
kQue haga obligatorias tales fuslo-
tne9. D e s p u é s de la char la sostenida 
por el Presidente con el Senador 
Watsor^ di j ó s e que ambos perso 
C O R E O B A , Argent ina , Septiem-
bre 4. — (Associated P r e s s ) . — E l 
p e q u e ñ o propietario E n s e b i o A n -
drade, de 83 a ñ o s de edad,, contrajo 
hoy m a t r i m o n i ó con Seraf ina Que< 
vedo, de 13, h i j a de un cochero de 
la loca l idad . 
U n crecido grupo de gente ad-
m i n i s t r ó estepitosa concerrada a 
los novios a l sa l ir é s t o s del juzga-
do. 
A L C A E R D E S D E E L 
T E C H O D E U N A N A V E 
M U R I O U N A J O V E N 
r e c l a m a c i ó n de I n g l a t e r r a es en najes estimaban que las Compa-
nombre del I r a k , á r e a consignada 1 ñ í a s de transporte d e b í a n de gozar 
F a l l e c i ó a y e r e n . . . 
(Viene de l a pr imera p á g i n a ) 
Cuando M r . Jerome t r a t ó de ci-
tar como testigo, bajo a p e r c i b í - de la comunidad de los finales des-
G . K o h l y , s o c i o . 
(Viene de la p r imera p á g i n a ) 
miento, a M r . Vanderbi l t , 
e v a d i ó el proceso, m a r c h á n d o s e 
disfrazado a F i l a d e l f i a , donde asis-
t ió a unas carreras de cabal los . 
E n 1919, Mrs Vanderb i l t obtu-
vo el divorcio fundada en el aban-
dero de su e s p ó s o y los t r ibuna-
les le concedieron el cuidado de 
su ú n i c a h i j a K a t h e l e e n . M á s tar-
de contrajo matrimonio con Sid-
ney J . Colford j r . 
M r . Vanderbi l t se c a s ó en 1923 
con Glor ia Morgan, h i j a de Harr'y 
é s t e ; t i n o s de todos los pueblos hispa-
nos, de la í n t i m a necesidad espiri -
tual que representa su mutua inte-
l igencia . E s t e criterio es e l que 
informa desde hace muchos a ñ o s la 
elevada transcendente p o l í t i c a (y 
demos a esta voz su alto sentido 
or ig inario) de l a presag iosa y me-
r i t í s í m a sociedad que con í a n s in -
gular acierto usted pres ide . U n i -
camente esta circunstf incia p o d r í a 
explicar las muchas pruebas de 
benevolencia que me da ese inst l -
H a y s Morgan, exembajador de los ¡ tuto de las que son s í n t e s i s cabal 
I N T E N S O S K A I D S D E B O M B A R -
D E O S D E L A A V I A C I O N 
E S P A D O L A 
TETUATST, septiembre .4, — ( P o r 
Associated P r e s s ) . - — L a a v i a c i ó n 
mil i tar e s p a ñ o l a desarrol la gran 
act iv idad reconociendo to.db el te-
rr i tor io de Yeba la y arrojando gran 
cantidad de bombas sobre los pun-
tos donde las confidencias s e ñ a l a n 
concentraciones, enemigas, obte-
niendo a l a vez f o t o g r a f í a s de los 
trabajos de f o r t i f i c a c i ó n que rea -
l izan en distintos lugares los re -
beudes a n t i c i p á n d o s e al ataque es-
p a ñ o l que se: avecina. 
H a n sido bombardeadas en Be-
hiuzin var ias gentes de Z i n a t y 
T a r a n e s que trabajaban en, la cons-
t r u c c i ó n de u n a s tr incheras , que-
dando estas destruidas y experi-
mentando bajas e l enemigo. 
Es tados Unidos en B é l g i c a , tenien-
do de esta ú n i ó n una h i j a , G l o r i a 
L a u r a , que n a c i ó el" 20 de febre-
ro de 1 9 2 4 . 
E n estos a ñ o s l l e g ó a ser un de-
portista extraordinario y u n gran 
jugador de 'po lo . Sus establos pa-
saban por ' ser de los mejores . 
F u é presidente de l a Horse Shows, 
I n c . , y de l a A m e r i c a n H a c k n e y 
Horse Society y director de la Na-
t ional Horse Shows Assoc ia t ion . 
F A L L E C E E N S U R E S I D E N C I A 
C A M P E S T R E R E G I N A L D C L A Y -
P O O L E V E N D E R V I L T 
X E W Y O R K , septiembre 4 . — 
(Uni ted P r e s s ) . — C o n l a muerte 
tes era s u a f i c i ó n a los caballos y a 
los perros, y s u cas i ú n i c a ocupa-
c i ó n era la. a d m i n i s t r a c i ó n e inver-
s i ó n de los mil lones que h a b í a he-
de Reg ina ld Claypoole Vanderv i l t , j redado de s u abuelo el comodoro 
de 45 a ñ o s de edad, ocurr ida hoy Cornelio Vanderbi l t , de su padre 
el generoso acuerdo \ que usted se 
s i rva comunicarme y que motiva 
estas l í n e a s de í n t i m a gratitud. 
A l expresar a esa Sociedad, re-
presentada tan dignamente por us-
ted, mis grac ias m á s cordiales y 
rendidas, me es muy grato reite-
rar le el testimonio de mi respeto 
y de mi a l ta c o n s i d e r a c i ó n perso-
na l , 
Mar io G . K O H L Y . 
en su res idencia campestre nom-
brada Sandy Points , cerca de Ports -
mouth, R . I . , desaparece uno de 
los individuos m á s identificados en 
el pensad del p ú b l i c o con lo que 
suele l l amarse "un rico c lubman". 
, T r e s veces heredero, de grandes 
forutnas, su enorme r iqueza le ha-
b í a n permitido ser miembro de n u -
merosos clubs, y sus afi l icianos eran 
cas i l e g i ó n . E n el directorio ar i s -
t o c r á t i c o aparece como miembro de 
22 clubs, la mayor parte de ellos 
deportivos. 
Uno de sus aspectos m á s sal ien-
Cornelio Vanderbi l t y de su h e r m a -
no Alfredo Gwynne Vanderb i l t que 
se h u n d i ó con e l T i t a n i c . Reginaldo 
r e c i b i ó c inco millones de su padre 
y de su hermano igual suma, m á s 
dos millones de su ab^ieno. 
Vanderb i l t c a s ó en pr imeras nup-
cias con Miss Cathleen Gebhard 
Nie l son . 
E n segundas nupcias c a s ó el ex-
tinto, en 19 2 3, von G l o r i a Morgan, 
h i j a de H e n r y Hayes Morgan, c ó n -
s u l general en B r u s e l a s . Su v iuda 
y su h i j a Glor ia L a u r a Morgan 
Vanderbi l t le sobreviven . 
E S T A B L E C E S E E S T R E C H A SO-
M U N I C A C I O N • E N T R E L A S I N -
T E R V E N C I O N E S F R A N C E S A Y 
E S P A Ñ O L A 
T E T U A N , septiembre 4 , — ( P o r 
Associated P r e s s ) . — E s t á acorda-
do defintlvamente el enlace de am-
bos e j é r c i t o s como , factor necesa-
rio para l a e j e c u c i ó n de. los acuer-
dos tomados por l a Conferencia 
Hispano-francesa de M a d r i d . . 
Y a empezaron a funcionar varios 
servicios de r e l a c i ó n entre las ofi-
cinas de i n f o r m a c i ó n de ambas zo-
nas, h a b i é n d o s e tendido n n hilo 
t e l e f ó n i c o entre el puente de- A r -
ana y la comandancia de Alcazar -
quevir para el cambio r á p i d o de 
noticias re lat ivas a l a s i t u a c i ó n en 
el campo rebelde, a la f i j a c i ó n de 
objetivos y a la labor p o l í t i c a cer-
ca del enemigo, siendo hasta aho-
ra los resultados altamente sat is-
factorios para el mando. 
A l l levarse a l a p r á c t i c a este en-
lace de ambos e j é r c i t o s , dos oficia-
les del estado mayor f r a n c é s s e r á n 
agregados al cuarte l general de 
Primo de R i v e r a y dos e s p a ñ o l e s a l 
de P e t a í n , nombramientos que es-
t a r á n aprobados por los g e n e r a l í -
simos y los gobiernos f r a n c é s y 
e s p a ñ o l . I jsos dos oficiales segui-
rán de cerca los pormenores de l a 
c o o p e r a c i ó n . 
T R E S M U E R T O S E N U N A E X P E -
D I C I O N C I N E M A T O G R A F I C A 
M A D R I D , Aieptlembre 4 . — ( P o r 
Associated V p s ) . — E l empresario 
del Teatro . . • • i f a n t a I sabe l , s e ñ o r 
Arturo S e r r l » , el operador cine-
m a t o g r á f i c o C a m p a y un chauffeur, 
resul taron muertos y her ida la a r -
tista E l i s a R u i z Romero, a l chocar 
el v e h í c u l o en que v ia jaban contra 
otro que v e n í a en sentido opuesto, 
yendo a C a l a t a y u d a impresionar 
una p e l í c u l a . 
D E I N S T R U C C I O N P U B U C A 
P R O X I M A S S U B A S T A S 
E l s e ñ o r Subsecretario , . doctor 
L a m a d r i d , i n i c i ó a y e r l a tarea de 
u l t imar la p r e p a r a c i ó n de los Plie-
gos de condiciones para las subas-
tas del a j u a r escolar, que s e r á con-
vocada en breve . 
E s t a laboi la rea l i za e l doctor 
L a m a d r i d auxi l iado del Jefe del 
Negociado de P e r s o n a l y Bienes, 
s e ñ o r I smael A r i a s y del Jefe - del 
A l m a c é n de Efectos Esco lares , se-
ñ o r M a r t í n e z . 
P o r l a cuidadosa e l a b o r a c i ó n con 
que viene realizando esta tarea el 
doctor L a m a d r i d , ha sido preciso 
posponer la respectiva convocatoria 
'de subas ta . 
E l dia 14 del ac tua l , a las 2 p . 
m - , se e f e c t u a r á l a subasta de ma-
ter ia l de K i n d e r g a r t e n convocada 
por la S e c r e t a r í a de I n s t r u c c i ó n 
P ú b l i c a . 
R E M E S x l S D E M A T E R I A ! / 
Cumpliendo su plan, que acome-
t iera a l posesionarse de su cargo, 
el s e ñ o r Subsecretario, doctor L a -
madrid , ha visto y a ultimado' el en-
v í o del mater ia l gastable para el 
p r ó x i m o curso a todas las Juntas 
de E d u c a c i ó n de l a R e p ú b l i c a . 
E s t á , p ü e ? , garant izada esta vez 
l a "pertinente- p r o v i s i ó n de dicho 
mater ia l gastable para tocias las 
escuelas p ú b l i c a s con suficiente an-
t e l a c i ó n a la apertura de c u r s o . 
M A R C H A D E M A S O B R A S 
E l s e ñ o r ' Subsecretario dió ' ayer 
cuenta a l "doctor F e r n á n d e z Masca-
r ó , de l a visita que' g i r a r a l a v í s -
pera a las obras d e - a d a p t a c i ó n que 
se vienen real izando en l a Ant igua 
Maestranza, preparando a s í l a nue-
v a i n s t a l a c i ó n de las oficinas del 
Departamento . 
E l doctor L a m a d r i d , asesorado 
por e l Ingeniero de. l a S e c r e t a r í a , 
doctor F e r n a n d o Aguado , i n f o r m ó 
favorablemente en cuanto a la ac-
t iv idad que a dichas obras viene im-
primiendo el contrat is ta que las 
s u b a s t ó . ' . . 
Y t i é n o s e por seguro, que han de 
u l t imarse dentro de los 60 d í a s 
convenidos. 
N U E V A I N S P E C T O R A E S C O L A R 
Ayer r e s o l v i ó el doctor Pedro 
H e r n á n d e z Mass í , S u p e r i n t e n d é n t e 
P r o v i n c i a l de E s c u e l a s , la terna que 
le f u é elevada por el s e ñ o r Inspec-
tor P r o v i n c i a l p a r a proveer la plaza 
de Inspector A u x i l i a r para el Dis-
trito- E s c o l a r de G ü i n e s , plaza de 
nueva c r e a c i ó n en los actuales pre-
supuestos . 
P a r a este cargo q u e d ó nombrada 
l a i lustrada maestra de G ü i n e s , se-
ñ o r a Rosa T r u j i l l o , que ostenta 
u n a excelente h o j a de servicios 
profesionales . 
T E R N A 
P a r a proveer l a p laza de Ins-
pector A u x i l i a r del D i s t r i toEsco lar 
de la Habana, creada en los nuevos 
presupuestos, f u é ayer elevada a la 
J u n t a de E d u c a c i ó n de esta capi-
ta l l a siguiente terna, por el s e ñ o r 
Inspector, doctor Sa ladr igas : 
N ú m e r o 1 . — S e ñ o r i t a A m a d a R o -
que. 
N ú m e r o 2 . — S e ñ o r i t a S o f í a Cór-
doba . 
N ú m e r o 3 . — S e ñ o r i t a R u f i n a A l -
fonso . 
Tenemos la i m p r e s i ó n de que se-
r á nombrada para la nueva plaza 
l a s e ñ o r i t a S o f í a C a s a n o v a . 
a I n g l a t e r r a temporalmente corr.o 
mandato de la Sociedad de las Na-
nombre. 
L o s iTwJpregentantes de ambas na-
ciones completaron hoy la dec lara-
ciones. T u r q a í a habla en su propio 
c i ó n de sus reclamaciones, d e s p u é s 
de lo cua l e l . Consejo se c o n s t i t u y ó 
en s e s i ó n secreta para d i scut ir los 
procedimientos pertinentes para la 
s o l u c i ó n del problema-
E l premier f r a n c é s P a i n l e v é lle-
gó hoy para presddir las sesiones 
lostantes del Consejo y l a s e s i ó n 
de apertura de la Asamblea que 
t e n d r á lugar el lunes. 
L O S N O R T E A M E R I C A N O S R E -
C A L A R A N A I íA S O C I E D A D D E 
L A S N A C I O N E S U N S A L O N P A R A 
A S A M B L E A S E N M E M O R I A D E 
V O O D R O V W I L S O N 
G I N E B R A , septiembre 4.—-(Por 
Uni ted P r e s s ) . — L o s norteamerica-
nos qufe se encuentran a q u í para 
presenciajr la sexta A s a m b l e a de 
l a Sociedad de las Naciones e s t á n 
hablando de hacer una d o n a c i ó n a 
l a Sociedad de $1,000,000.00 en 
forma de u n sailón p a r a asam-
bleas, en memoria de Voodrow 
W i l s o n . 
L a v iuda de "Wilson l l e g a r á a q u í 
el s á b a d o procedente de P a r í s pa-
r a ocupar un sitio en el palco en 
la g a l e r í a d i p l o m á t i c a e l d ia de la 
apertura de l a asamblea . Acompa-
ñ a r á n a l a S r a . Willson los . sena-
dores A r t h u r Capper, de K a n s a s y 
Tibornas J . W a l s h , de Montana. 
Se cons idera como cosa c ier ta l a 
e l e c c i ó n de. R a o u l D a n d u r a n d , de 
Montreal , Canadá , para l a presiden 
cia de la Asamblea . S u pr inc ipa l 
opositor es M . Zahle^ 
,de un plazo de cinco o seis a ñ o s 
para? desarrol lar sus planes de 
^fusión. 
E l presidente Coolidge se ' pro-
pone regresar a Wash ington l a 
p r ó x i m a semana, aunque no ha se-
ñ a l a d o fecha f i ja para su retorno, 
y ta l vez decida prolongar su es-
tancia en esta hasta mediados de 
mes. ' 
D E S M I E N T E R O T U N D A M E N T E E L 
S U P U E S T O E N V E N E N A M I E N T O 
D E L R E Y B O R I S 
S O F I A , septiembre 4. — (Asso-
ciated P r e s s ) .•—Hoy h a sido des-
mentida en é s t a , of ic ialmente,: la 
noticia publ icada en Roma, de que 
el R e y Bor i s , de B u l g a r i a , h a b í a si-
do envenenado mediante bacilos tí-
ficos mezclados en sus a l imentos . 
U n b o l e t í n oficial anunc ia que el 
R e y goza de excelente sa lud y la 
noche pasada d i ó u n banquete en 
honor de varios oficiales de la Ma-
r i n a de G u e r r a b r i t á n i c a . 
A y e r s e . . . 
(Viene de l a pr im e r a p á g i n a ) 
l a S e c r e t a r í a de J u s t i c i a , se e n -
cuentra en esta c iudad • i n s p é c e i o -
r.ando los l ibros de la Je fa tura de 
P o j i c í a . 
— S e encuentra practicando in-
vestigaciones en el asunto de la 
C á r c e l de Matanzas, el Dr . L e o -
n a r d , quien recomienda la cesan-
t í a del Alcaide Clemente d^l P ino , 
que se encuentra suspenso de em-
pleo y sueldo. , . 
G ó m e z , corresponsal . 
B O Y - S C O U T S D E H O L G U I N 
H O L G U I N , sep. 4 . — D I A R I O , 
Habana .—Anoche se reunieron en 
el s a l ó n principal de l a casa A y u n -
tamiento, 27 j ó v e n e s de nuestra 
mejor sociedad, con eil p r o p ó s i t o 
do organizar el cuerpo de Boy-
Scouts holguineros. P r e s i d i ó el 
acto el D r . Oscar Albanss , quien 
d i ó l ec tura a la c i r c u l a r del Co-
misario Genera l S r . Devesa, donde 
se lamenta del estado de abandono 
del C o m i t é local. E l D r . Albanes 
e x h o r t ó a los concurrentes p a r a 
l l evar a efecto l a r e o r g a n i z a c i ó n 
del Cuerpo de Boy-Scouts locales,' 
y se espera que el p r ó x i m o d í a 10 
de octubre, fecha p a t r i ó t i c a , se ce-
lebre imponente rev is ta dé explo-
radores . 
Corresponsa l . 
Rompiéndose una teja de fibro 
cemento, cayó al suelo, muriendo 
a causa de las lesiones sufridas 
E n la casa de salud L a B e n é f i c a 
a s i s t i ó el doctor J o s é L u i s Cubas 
a la joven E d e l m i r a Acosta y Cor-
dero de San C r i s t ó b a l de. 15 a ñ o s 
de edad y vecina de Jus t i c ia letra 
A . ,entre Municipio y R o d r í g u e z . 
P ü e s e n t a b a numerosas contusio-
nes en todo el cuerpo con la frac 
t u r a de la base del. c r á n e o , otorra-
gia y apistaxis, falleciendo a poco 
de ser colocada en la mesa de ope-
raciones a causa de las referidas 
lesiones. 
D e c l a r ó ante el Teniente F e l i c i a -
no S á n c h e z a l mando de la 12 'Es-
t a c i ó n , que se c o n s t i t u y ó en L a Be 
n é f i c a , L u i s a Margar i ta Acosta y 
Cordero de 17 a ñ o s h e r m a n a de la 
occisa, maestra y vecina, de V e l á z -
quez letra D, entre Jus t i c ia y L u -
co, que a las seis se encontraba 
con su hermana ' E d e l m i r a y otras 
amigas entre ellas una nombrada 
Cuca , en la azotea de la casa J u s -
t icia y Municipio tomando el fres-
co y por curios idad las muchachas, 
pasaron a l techo 6* una nave s i -
tuada en L u c o y Municipio, cuyo 
techo es de tejas de fibro cemen-
to . Su hermana E d e l m i r a , piso una 
de las tejas que se r o m p i ó cayendo 
desplomada a l interior de la nave 
y sufriendo a l caer las lesiones re-
feridas . 
A l ver la caer bajaron todas de 
la azotea y u n a vez' abierta la na-
ve, por e l encargado de la. misma 
J o s é D í a z , l a condujeron a L a Be-
n é f i c a . - , 
E l c a d á v e r f u é entregado a í r a n 
cisco Angulo L l a m a s que la t e n í a 
a su-abrigo, pues los padres de E d e l 
mira desiden en S a n Cr i s tóba l , l i n -
ca Sabana la M a r . -
. Hoy le s e r á pract icada l a autop-
sia a l c a d á v e r . 
» e l e s i o n ó a l caer 
E n su domicilio Á g u i l a 116, es-
tando colocando u n a cort ina en una 
ventana c a y ó a Ipavimento Antonio 
C á c e r e s , !de 45 a ñ o s edad, frac-
t u r á n d o s e la U cost i la derecha y 
c a u s á n d o s e e l esguince de l a ar t i -
c u l a c i ó n del dedo m e ñ i q u e izquier 
do . 
U L T I M A N L O S DETAmI, 
P A R A L A F I E S T A D E I 
M E X I C A N O S E N N E W Y o J / 
El día 24 de octubre próxía 
inaugurará su temporada 3 
conciertos Lucrecia £ 
(De nuestra redacc ión eir 
Y o r k , Hote l Alamac , Brearte ^ 
71st.) ) Wayaai 
Y a e s t á n casi ultimados ioR 
parativos para la gran fiest.1*6, 
t r i ó t i c a que l a colonia mejica ^ 
Nueva Y o r k e s t á o r g a n i z a ^ 
el hotel M a i e s l í e . Entre los *l 
merables art istas que tomará11IIlllu 
te en la velada figuran ia ^I)ar-
canzonetista e s p a ñ o l a Amaiia fal 
l ina , actualmente en el a-
sus triunfos, l a cantante 
L O S P E R U A N O S S E R E T I R A R A N 
D E L A C O M I S I O N D E 
F R O N T E R A S 
E X H O N O R D E L A L C A L D E 
G U A N A B A C O A 
D E 
R O G K E F E L L E R J U N I O R D A D O S -
C I E N T O S Q U I N C E M I L P E S O S 
P A R A L A S E X C A V A C I O N E S 
D E P A L E S T I N A 
C H I C A G O , septiembre 4 . — ( U n i -
ted P r e s s ) . — H o y a n u n c i ó é l rector 
interino de la Univers idad de C h i c a -
go, profesor James H . . Tuf s , que 
John D . Rockefel ler , J r . , h a b í a 
prometido la s u m a de $215 . 000 .00 
para l a s excavaciones de A r m a g e d -
don, en Pa les t ina , que h a n de efec-
t u a r s e ' b a j o l a d i r e c c i ó n , del profe-
sor James H . B r e á s t e d , t a m b i é n de 
la misma U n i v e r s i d a d . 
T a m b i é n se a n u n c i ó la d o n a c i ó n 
de $ 2 5 . 0 0 0 . 0 0 hecha t a m b i é n por 
M r . Rockefe l ler a la propia un i -
vers idad para la a d q u i s i c i ó n de una 
famosa c o l e c c i ó n de s a r c ó f a g o s y 
otros monumentos fenicios en S i -
d ó n . S i r i a . 
I M P O R T A N T E S P A R T I D A S D E 
A Z U C A R D E T E N I D A S E N A U S -
T R A L I A P O R L A H U E L G A 
D E M A R I N E R O S 
N E W Y O R K , septiembre 4 . 
(Associated P r e s s ) . — A conse-
cuencia de la huelga de maTineros, 
declarada en A u s t r a l i a , h á l l a n s e 
paralizados en aquel p a í s importan-
tes cargamentos de a z ú c a r , por c u -
yo motivo los importadores se vie-
ron obligados a comprar entre cin-
cuenta y sesenta m i l de a z ú c a r e s 
crudos de Cuba para entregas en 
octubre y noviembre, pagando apro-
ximadamente a 2 . 3 8 centavos fob. 
C u b a . 
G U A N A B A C O A , sep. 4 . — D I A -
R I O , H a b a n a . — E l domingo entran 
te. d í a seis, e*; ha de efectuar en 
esta V i l l a una gran m a n i f e s t a c i ó n 
é n honor del Sr . J o a q u í n Massip, 
querido Alca lde Municipal , como 
evidente d e m o s t r a c i ó n de afecto y 
s i m p a t í a . D e s p u é s de la manifesta-
c i ó n se ce l ebrará uti mit in en el 
Parque Central , donde h a r á n uso 
de l a palabra varios oradores. L a s 
c a b a l l e r í a s se r e u n i r á n en Santa 
M a r í a y C o r r a l Faííso a las dos de 
l a tarde. H a n sido contratadas 
cuatro bandas de m ú s i c a . 
— E s t a tarde t o m ó p o s e s i ó n del 
cargo de Jefe L o c a l de Sanidad 
el D r , H i l a r i o C a n d é l a , cuyo nom-
bramiento ha sido visto con bene-
p l á c i t o general . 
C o r t é s , correspcnta l . 
R E U N I O N P O L I T I C A 
A E R E U , sep. 4 . — D I A R I O , H a -
b a n a . — A n o t í i e se r e u n i ó el C o m i -
t é L i b e r a l , acordando prestar in-
condicional ayuda al Presidente de 
l j | R e p ú b l i c á . 
T a m b i é n se a c o r d ó : designar en 
c o m i s i ó n a l Alcalde Munici.pajl, Sr . 
Feder i co P é r e z , y comerciante Sr . 
Ismael F a l l a , p a r a Que se traslade 
a la H a b a n a y as is tan a l a r e u n i ó n 
del C o m i t é E j e c u t i v o del Par t ido 
L i b e r a l . 
E s t a c o m i s i ó n v i s i t a r á al P r e s i -
dente de la Repúbl i ca , para ges-
t ionar mejoras para e l T é r m i n o . 
S e r a f í n Cueto, corresponsal . 
D E , S A N T I A G O ! D E C U B A 
S A N T I A G O D E C U B A , sep. i . — 
D I A R I O , M a r i n a . — C o n el f in de 
tomar parte en el p r ó x i m o torneo 
provincial de tennis, h a llegado 
procedente de la H a b a n a el joven 
estudiante y sportman R a ú l Mas-
c a r é , hijo del Secretario de I n s -
t t r u c c i ó n P ú b l i c a . 
P a r a dicho campeonato, que se 
c e l e b r a r á en los courts del V i s t a 
Alegre Tennis Club, hay muebo 
entusiasmo. 
H a n marchado a la H a b a n a , 
donde f i j a r á n su res idencia , los 
A R I C A , septiembre 4 .— (United 
pre,ss) _ _ E l s e ñ o r O r d ó ñ e z , miem-
bro peruano de la C o m i s i ó n de 
Fronteras , d i r i g i ó hoy una carta 
al General Morrow, Presidente de 
dicha c o m i s i ó n , m a n i f e s t á n d o l e que 
los peruanos se r e t i r a r í a n de ella 
hasta tanto las autoridades chile-
nas tuvieran a bien sumin i s t rar 
una e x p l i c a c i ó n del incidente ocu-
rr ido ayer, castigando a los res-
ponsables y dando g a r a n t í a s para 
lo futuro. 
S e g ú n noticias, tres peruanos que? 
c o n d u c í a n m u í a s cargadas a C h i -
le, fueron asaltados y registrados 
por las autoridades mi l i tares c h i , 
lenas, no obstante tener pases de 
la p o l i c í a y haber informado de sus 
p r o p ó s i t o s a' las autoridades loca 
les. 
L o s chilenos han explicado quo 
la d e t e n c i ó n tuvo lugar por i r ves„ 
tidos los peruanos con uniformes 
de soldados. L a s autoridades los 
pusieron en l ibertad apenas mos-
traron sus pasaportes. 
G u i l l e r m i n a H . K e r r , tan admiT3 
en M é j i c o .donde res id ió- m,, J( 
a ñ o s , los bailarines mejicanos 
dro y Marieta R u b í n , que * 
pareja Ojeda-Imbert , deleitará"1 
p ú b l i c o en un c l á s i c o "Jarabeé 
patio", el renombrado pian-j 
t a m b i é n mejicano, Alfonso CiSf 
que e j e c u t a r á el c é l e b r e vals ' 'r' 
prioho" del inolvidable ma., 
R i c a r d o Cas tro , el barítono jí " 
Pul ido y el tenor Asterio Pe^-
dez, e s p a ñ o l e s ambos-,-que j j " " 
p r e t a r á n las m á s bellas cancií"" 
mej icanas , y la ya , famosa 
de baile "Hollywood-M-xico1 
acaba de l legar de L o s Áss^ 
donde f u é consagrada como í • 
en su g é n e r o . L a animación 7 ! 
ha despertado'esta fiesta es 
mente extraordinaria. 
L A B O R I I N A U G U R A SU TEJtPr 
R A D A D E C O N C I E R T O S 
L u c r e z i a Bor i , la incortipaiaj,!. 
diva valenciana, que actualme-
e s t á obteniendo ruidosos t r i S 
en el R a v i n i a P a r k Theatre ¿ 
Chicago, i n a u g u r a r á la temporad, 
de conciertos en el Carnegia î n 
el 2 4 del p r ó x i m o octubre, presg,,. 
t á n d o s e como solista con la stjj. 
Symphony Orchestra. Y a propósito 
de L u c r e z i a B o r i , parece T í 
se c o n f i r m a r á muy pronto I a % 
c ia de su boda con el tenor ameri. 
cancr Johnson, c o m p a ñ e r o de e'Jj 
en el Metropolitan.' V j \ 
V I A J E R O S 
H a n llegado de la Habana el 1̂  
cenciado Mario L á m a r con su es-
posa y su hijo Mayito, láf fofidij 
Presas v iuda de Lámar , el .éeñoi 
E m i l i o del Monte con sU^ieaMi 
M a r í a Josefa Narganes, el señoi 
Vicente E s t r a d a con su esposa-, .Ne-
na Fontec i l la , y el señor Teodorc 
Oreus, ciJcde de Valmont, que hac; 
muchos a ñ o s reside en Venezuela 
donde tiene grandes interese^ 
troleros. 
De Richf ie ld Springs ilegtfoníla 
s e ñ o r a v iuda de Casuso y su-Bjj 
Pepita . Todos se hospedan ene,' 
A l a m a c . B 
ZARRAGá 
HOTEL 
R E S T A U R A N T ; 
S a n Rafae l y Amistad-—Habana 
Cable y Telégrafo—Bríseler; 
L A M A Y O R 
/ • O R T E A'TODAS LAS FARi*ACtAfN 
ABIERTA TODOS LOS DIAf TtJJBl 
^MARTES TOPA LA KOCHK. * 
HOTEL PASAJE 
P R A D O 9 5 . H A B A N A , C U B A . 
E L P R E D I L E C T O D E L A S P E R -
S O N A S D E G U S T O P O R S U E S -
C R U P U L O S O S E R V I C I O Y C O C I -
N A E X Q U S I T A . 
D E S A Y U N O . . . . . ? 0 . 5 0 
A L M U E R Z O . . . . $ 1 . 2 5 
C O M I D A . $ 1 . 5 0 
U n a gran orquesta durante las 
comidas. 
distinguidos esposos Mar ina B a -
card í de Covani y el Sr . R a d a m é s 
Covani , en u n i ó n de sus bel las h i -
jas E l v i r a , Olga y M a r i n a . 
A y e r noche o c u r r i ó ur^ t r á g i c o 
suceso de c a r á c t e r pasional. U n 
hornhre de color, celoso y desaira-
do, a l no verse correspondido por 
la mujeir que amaba, m a t ó a é s t a , 
tratando de suicidarse d e s p u é s . E l 
hecho o c u r r i ó en una calle de los 
barrios bajos de la Ciudad. 
Goya . 
V I S I T A D E I N S P E C C I O N 
C O N S O L A C I O N D E L S U R , sep. 
. 4 . — D I A R I O , H a b a n a . — A c a b a de 
l legar a esta localidad e l Sr . S a l u d 
Garc ía , pericial de l a S e c r e t a r í a de 
G o b e r n a c i ó n , que v iene a inspec-
cionar el Municipio. 
S á n c h e z , corresponsal. 
476 
590. 
F A R M A C I A S Q U E E S T A M 
A B I E R T A S H O Y 
SABADO í, 
A r a n g u r e n númfero 27 . 
Calle C n ú m e r o 14 (Vedado) 
* 5 ent. C o n c e p c i ó n y -Doloirt' 
10 de Octubre n ú m e r o 1M 
Zapata entre 13 y C . -
Esperanza n ú m e r o 57. 
Santa Cata l ina X 3 . 61, Vlbo» 
L u y a n ó n ú m e r o 121 . 
Crespo n ú m e r o IVz . 
P a u l a n ú m e r o 56 . 
Cerro n ú m e r o 8 1 5 . 
Infanta y San R a f a e l . 
Trocadero n ú m e r o 115. 
B e l a s c o a í n n ú m e r o 110.. 
J e s ú s del Monte n ú m e r o 
J e s ú s del Monte n ú m e r o 
L u y a n ó n ú m e r o 245 . 
J e s ú s del Monte número -oj 
J e s ú s dei Monte n ú m e r o 361 
Serrano y Sarita E m i l i a , . .., 
Moreno n ú m e r o 40 . -. 
F a l g u e r a s n ú m e r o 15 (Cerro). 
12 y 21 (Vedado) . 
Quinta y B a ñ o s (Vedado) . 
San L á z a r o n ú m e r o 265.. 
San Rafae l y A r a m b u r o . . 
E s c o b a r y San R a f a e l . ' V 
Salud y L e a l t a d . 
Neptuno e I n d u s t r i a . 
Monte y F i g u r a s . 
Infanta n ú m e r o 40 . 
Monte n ú m e r o 4 1 2 . _ 
C á r d e n a s n ú m e r o 55 , 
Revil lagigedo y P . Cerrada.. 
Gal iano y Z a n j a , 
Bernaza y Obispo. 
Mura l la n ú m e r o 1 5 . ; ., 
L u z y Compostela.' 
B e l a s c o a í n y Vir tudes . 
Infanta y J e s ú s Peregrino. - ; 
Z a n j a n ú m e r o 115 . 
Cerro entre Prensa y Colon, 
B e l a s c o a í n n ú m e r o 11"; ;'• ; 
Zequeira 119, C . ' 
Merced n ú m e r o 92 . 
F A R M A C I A T D U O O ^ B ^ * 
U A M E R I C A N A 
OAX.XA-NO T 
A B I E R T A TODA **J*0C 
L O S S A B A D O S ,lT 
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C E R V E Z A : ¡ D E M E M E D I A " T R O P i e A L 
S E C C I O N 
QUEJAS DE SUSCRIPTORES 
Departamento Central. Habana, M-8404 
Agencias: Cerro y J e s ú s del Monte, 
I-l}t94, Marlanao, Columbia, AJmen-
dares. Buen Retiro, Quemados y Po-
golottl, F-O-7090. D I A R I O D E L A M A R I N A 
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el derecho de reproducir las noticias 
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que en este D I A R I O se publiquen. 
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LA CATASTROfE DEL "SHENAiflAH" 
A LA EMJIAJÜBERNAMENTAL 
Dice el capitán Heinen que la pérdida del dirigible es 
debida al deseo de los funcionarios de la administración 
naval de economizar el costoso gas Helium de la aeronave 
I T A L I A TIENE DESEOS DE 
ENTRAR EN EL PACTO 
DE SEGURIDAD 
EL ACUSADOR FUE UNO DE LOS CONSTRUCTORES DEL AVION 
Parece que hace unas seis semanas se hicieron algunos 
"arreglos''—dice—y si no hubiera sido por la tontería de 
suprimir ocho de las 16 válvulas no se hubiera perdido" 
L O N D R E S , septiembre 4.— 
{ E s p e c i a l ) . — I t a l i a ha intro-
ducido a n nuevo, elemento en 
las discusiones del compacto 
de la segur idad . H a expresa-
do formalmente ' s u deseo a 
estar representada en las p r ó -
x imas reuniones que se cele-
b r a r á n en esta capital por los 
t é c n i c o s legales con el p r o p ó -
sito de estudiar y ac larar las 
condiciones del pacto. 
L á r e u n i ó n de los t é c n i c o s 
no se c e l e b r ó en la fecha se-
ñ a l a d a , sino que se pospuso 
inesperadamente, a l parecer, 
s e g ú n se a f i r m a ahora , para 
permitir a I ta l ia que e n v í e sus 
representantes. 
i . 
Los partidarios de la Ley 
Seca preparan la campaña para 
antes de las Navidades 
RUSIA LE COMPRA A ITALIA 
300 MILLONES DE LIRAS 
EN MERCANCIAS 
R O M A , septiembre 4 . — 
( P o r United P r e s s ) . — H o y se 
f i r m ó un contrato entre e l go-
bierno soviet y varios capi ta-
l istas ital ianos para la entre-
ga a R u s i a de 300 mil lones de 
l i ras en a u t o m ó v i l e s , textiles 
y maquinar ia . 
AGREGA QUE AHORA SE ECHARA TIERRA AL ASUNTO 
Por ahora se desconoce él origen de la orden que hizo 
suprimir las ocho válvulas y que costó la vida a catorce 
personas; pero la acusación formulada es muy importante 
jüAKEHURST, N . J . , septiem-
bre 4. (United P r e s s ) . L a s autori-
dades navales se h a n negado a co-
mentar los cargos hechos por el 
Capitán Antonio Heinen de que el 
desastre del Shenandoah tuvo su 
causa original en el deseo por par-
te de los funcionarios de la admi-
nistración nava l de economizar el 
costoso gas hel ium con el que se 
llenaban las c é l u l a s del dirigible, 
desastre que o c a s i o n ó la muerte de 
14 miembros de su t r i p u l a c i ó n . 
E l Comandante Pierce , jefe de 
la e s t a c i ó n naval a é r e a , r e h u s ó dis-
Se d e s i g n a r á , s e g ú n se tiene en 
tendido otro c o m i t é investigador: 
Juya labor s e r á m á s intensa queel 
que actualmente e s t á pract icando 
investigaciones en O h í o . 
L O S D I R I G I B L E S M O N S T R U O S W 
D E B E N P R A C T I C A R G R A N D E S ! 
V U E L O S S O B R E L A T I E R R A | 
F . K . E S F E N H A I N E X P E R T O 
C O N S T R U C T O R 
A K R Q N , O h í o , septiembre 4, ! 
(Uni ted P r e s s ) . L o s dirigibles gi-
gantescos no son para rea l i zar gran! 
RAÍIFICACION DEL 
M A M íURCO 
El alto 
comisionado de los 
E. Unidos en Constantinopla 
recomienda que sea ratificado 
ESTUVO A L L I SIETE AÑOS 
cutir la t e o r í a de Heinen n i tam-1 des vjielos sobre la t i erra , su ele 
poco nos dijo que o r d e n ó que se m e n t ó es el mar y deben dedicarse 
trasladasen ocho de las diez1 y ocho, solamente a volar sobre é s t e , 
válvulas de seguridad con las que' A d e m á s s irs navegantes deben 
estar g u r d o s por observaciones 
continuas |y oonstantes desde Vi 
o r i l l a . 
estaba equipado el dirigible cuan-
tío fué construido. L a ú n i c a base 
que puede confirmar en cierto mo-
do la a c u s a c i ó n de Heinen , es la 
descr ipc ión que de la c a í d a y su . e J33 .el resumen de los comen 
causa hace el Coronel Carlos H . . fechos alrededor del desas-
Hall que se encontraba a bordo del'1 re ael. Shenandoah en esta c iudad 
Shenandoah como observador del c o m é n t a n o s autorizados por venir 
vuelo por el E j é r c i t o , y quien entre , quien " " ^ e n pues los que los 
otras cosas, dice: lanzaron gon nada menos que los 
— C u a n d o la nave se r o m p i ó por exPertos constructores de la Cor-
la mitad por fracasar el e m p e ñ o de poraciori Zeppel in-Gooydear. 
hacer l legar el gas a las v á l v u l a s ' E s t o s inteligentes constructores 
para res is t ir la p r e s i ó n del viento,! e s t á n trabajando a q u í , desde que 
la parte de a t r á s del dirigible se í s Goodyear-Corporat icn c o m p r ó la 
limitó a flotar suavemente hac ia la 'Patente de Zepp^l in . 
t ierra . 
Heinen que f u é uno de los inge-
nieros constructores de la nave hi -
zo sus acusaciones desde l a locali-
dad donde pasa el verano en el mis 
mo estado de N e w Y o r k , y ellas 
pueden resumirse del siguiente mo 
do: 
— E n el Shenandoah se hicieron 
algunos cambios h a r á ninas seis 
Y aunque consideran que i a pér-
dida del Shenandoah es un golpa 
muy fuerte para el desenvolvimien 
to de esa r a m a de l a n a v e g a c i ó n 
a é r e a no h a n perdido su confian-
za en su ul ter ior desarro l lo . 
'21 vlce-presidente de la Compa-
ñ í a que es el experto ingeniero 
F r a n k E s p e n h a i n nos di jo: 
— L o s dirigibles del tipo del She-
semanas, yo mismo He visto los p la- jnandoah deben dest inarse exclusi-
nos y s i no hubiera sido por la 
t o n t e r í a de supr imir ocho de las 
diez y seis v á l v u l a s de seguridad 
t e n d r í a m o s entre nosotros a las ca-
torce v í c t i m a s del desdichado acci -
aente. 
—Segfin lo que me c o n t ó el co-
mandante K l e i n , l a nave estaba so-
vamente a los vuelos por mar y el 
é x i t o de emplear esta clase de tran? 
porte en el comercio es precisamen 
te e m p e l á n d o l o a t r a v é s del l í q u i d o 
elemento. 
— Y l a r a z ó n de este aserto es la 
de que encima de los mares las co-
rrientes a é r e a s no son tan traidoras 
lo ligeramente cargada con hel iunjcomo sobre l a t i e r r a , son unifor-
cmando sa l i eron . T a l como me lo! mes m'.entras que las de la t i e rr t 
imagino a u n a a l t u r a de tres mi l | v a r í a n en r a z ó n de la t o p o g r a f í a del 
pies que es una a l t u r a desde la( terreno por encima del c u á l se des-
cual se siente bastante p r e s i ó n , la'; a r r o l l a n . 
nave se v i ó obligada a dejar sal ir i — V o l a n d o sobre la t ierra , el di-
algún gas . 'Se medio de la tem-j rigibie tiene ique estar cambindo 
pestad en que se encontraba se; continuamente de a l t u r a y é s t o da-
elevó con demasiada, rapidez para^fia ias v á l v u l a s , so'nre manera <jo-i 
dejar que ac tuaran las v á l v u l a s . / m o pudiera haber sucedido en el 
Y como cada 240 pies encima deicaSo ^ Cste reciente desas tre , j 
3.000 le era necesario dejar s a l i r | _ p o r ei contrario , desde a q u í a' 
un uno por ciento, r e s u l t ó que tu-; Ing la terra no es necesario to-ra:-
vo que dejar sal ir m á s de 21 m i l | m á s que u a sola a l t u r a y s ó l o se 
^es • I e n c o n t r a r á u n a clase de corrientes 
— E l movimiento ascendente de a é r e a s 
la nave causa la r á p i d a e x p a n s i ó n ' E l doctor E c k e n e r que se en-
cuentra a q u í nos dijo que estaba 
verdaderamente asombrado, del de-
sastre ocurrido y que estaba segu-
ro que a l L o s Angeles no le ocu-
rr i r ía nada semejante . 
de las c é l u l a s donde estaba el gas 
y las explosiones rompieron la cu-
bierta del dir igible , 
— S i é s t e hubiera estado cargado 
con h i d r ó g e n o , e l desastre no h u -
biera ocurr ido . E l h i d r ó g e n o h u -
biera salido con mayor frecuencia 
Y ellos no hubieran tan prudentes 
respecot de su seguridad por e l h i -
drógeno no tan escaso como el he-
^ Y n Pli L A K E H U R T . septiembre 4 . — 
•—io no hubiera v iajado en el, , . , „ v . ¿, . , 
Shenandoah. No h a b í a en é l segu. | (Uni ted P r e s s ) . V a n o s oficiales de 
ridad con la s u p r e s i ó n de las ocho f ^ ram0. Que « a n decidido a 
V A R I O S O F I C I A L E S D E L S E R V I -
C I O A E R E R O N I Í X J A N L A S A C U -
S A C I O N E S D E L H E I N E J í 
válvulas que juzgaron superfinas 
— P o r q u é creen ustedes que pu-
simos veinte v á l v u l a s a el L o s A n -
geles?. Pues por que s a b í a m o s per 
fectamente que n i las diez y ocho 
del Shenandoah eran suf ic ientes . 
—•Ahora h a b r á un c o m i t é de in -
vest igación que se l i m i t a r á a. echar-
le t ierra al asunto y se f a l s e a r á n los 
hechog para impedir que se sepa 
hablar sobre e l reciente desastra^ 
del Shenandoah, han negado de uní 
modo e n é r g i c o las acusaciones que 
hizo H e i n e n . 
E l comandante Pierce se l imi tó 
a admit ir que era cierto el cambio I 
de las v á l v u l a s que eran diez y ocho' 
y quedaron reducidas a diez1. 
'SI Teniente G . E . Whit t le , ex-
perto en "sacos de a i r e " dijo que 
Dice que casi todos los países 
de Europa y Asia han concertado 
tratados con Turquía 
N E W Y O R K , septiembre 4 . — 
( E s p e c i a l ) . — D e s p u é s de siete 
a ñ o s de ausencia que p a s ó por la 
parte oriental del M e d i t e r r á n e o , e l 
a lmirante M a r k L . Br i s to l , alto 
comisionado de los Es tados U n i -
dos en Constantinopla, ha regre-
sado a su pa í s a bordo del " L e -
viathan", a c o m p a ñ a d o por su es-
posa. 
E l A lmirante , a s u l legada a la 
n a c i ó n americana, m a n i f e s t ó que 
esperaba regresar a l Cercano Orien-
te para fines de a ñ o , pero que 
no p o d í a procisar a ú n la fecha 
exacta hasta que no se entrevis-
tara con los funcionarios en W a s -
hington. 
Durante los siete a ñ o s que ha 
estado en el Cercano Oriente el 
a lmirante - Br i s to l ha feido testigo 
de la r e v o l u c i ó n en T u r q u í a , el 
abrumador f lujo de refugiados pro-
cedente de E s m i r n a d e s p u é s de la 
debacle griega y de las dif iculta-
des que se han presentado a la 
a p l i c a c i ó n de] tratado de L a u s a n a 
en 1 9 2 3 . 
E n unas, declaraciones hechas a 
la prensa, el a lmirante Br i s to l di-
j o : 
"Todos los p a í s e s de E u r o p a y 
A s i a han concertado tratados con 
T u r q u í a , excepto C h i n a , Siam, Ser-
bia y B u l g a r i a . E s t e ú l t i m o pa í s 
e s t á ahora negociando un tratado 
con el Gobierno de M u s t a f á K e m a l 
B a j á . C a s i todos estos p a í s e s han 
reanudado sus relaciones d i p l o m á -
ticas y los restantes lo e s t á n ha-
ciendo tan r á p i d a m e n t e como es 
posible. L o s E s t a d o s Unidos fir-
maron un tratado con T u r q u í a el 
6 de agosto de 1923 , pero no ha 
sido ratif icado por e l Senado ame-
ricano ni por l a Asamblea Nacio-
nal de T u r q u í a . 
" L o s americanos en T u r q u í a que 
se dedican a negocios, lo mismo 
los que se consagran a í a instruc-
c i ó n que los dedicados a a l iv iar a 
los que sufren, desean que cuan-
to antes se hal le en vigor el tra-
tado turco-americano y que se res-
tablezcan las re laciones d i p l o m á -
t i c a s . Nuestros compatriotas, ast 
como los ciudadanos de los d'cmás 
p a í s e s , tropiezan con algunas difi-
cultafles para a r r e g l a r sus dife-
rencias con el nuevo r é g i m e n tur-
co. S in embargo, creen que el 'es-
tablecimiento de relaciones regula-
res h a r í a m á s f á c i l su labor . 
" E l nuevo r é g i m e n de T u r q u í a 
es una d e m o s t r a c i ó n evidente de 
que h a nacido de una r e v o l u c i ó n 
E n u n a palabra, una m o n a r q u í a 
absoluta h a sido reemplazada por 
una r e p ú b l i c a . L a Iglesia" ha sido 
separada del E s t a d o y las rel igio-
nes han sido e l iminadas de todos 
los c ó d i g o s . L a r e l i g i ó n de cua l -
quier clase puede e n s e ñ a r s e en las 
iglesias y en las mezquitas, pero 
no en las escuelas. Todas las per-
sonas nacidas en T u r q u í a , cua l -
quiera que sea s u r a z a , su r e l i g i ó n 
o nacional idad, tienen todos los 
derechos de l a c i u d a d a n í a t u r c a . " 
e' verdadero motivo que f u é e l ac - ! e l funcionamiento de las v á l v u l a s , 
to e s t ú p i d o de suprimirles v á l v u l a s ! no era e l responsahle de la catás- i 
de seguridad antes de comenzar el1 t r o í e . Pues funcionaban automát i - ! 
viaje. Y a se anda diciendo que la jcamente y estaban capacitadas pa-
culpa es del pobre L a n s d o w u . | ra dejar sa l i r el gas en las canti-
L a s ramificaciones potencia'les da dades que neces i taba, 
las acusaciones de Heinen, simple y' 
llanamente echa la culpa del acc i -
dente al deseo de economizar y 
no hace resetva a lguna respecto a 
s u p o s i c i ó n de que alguien o r d e n ó 
el ahorro de gas tan caro a l costo 
Posible de vidas humanas . Se des-
conoce el origen de la orden que 
hizo suprimir las ocho v á l v u l a s . 
Pues el comandante P ierce no quie-
re discutir el asunto, pero en cir-
cunstancias ord inar ias se entien-
de que tales ó r d e n e s deben prove-
nlr de ia J u n t a constructora n a v a l 
y estar sujetas a diversos e x á m e n e s 
y la a p r o b a c i ó n o d e s a p r o b a c i ó n de 
barios funcionarios antes de hacer-
las efectivas. 
E s indudable que no e x i s t i ó una 
mera coincidencia en l a e l e c c i ó n 
E l Comandante T . R . W i c k s .ex-
perto en he l ium r i d i c u l i z ó las ase-
veraciones de Heinen respecto ai 
uso del h i d r ó g e n o , diciendo que si 
hubiera emplaado é s t e , todos los 
tripulantes hubieran perecido por-
que l a e x p l o s i ó n hubiese sido m á s 
grande y q u i z á s se *hubiera produ-
cido un Incendio . 
HM C E L E B R A R A N S E R V I C I O S 
C U A N D O S E E N T I E R R E N A L A S 
V I C T I M A S D E L D E S A S T R E 
L A K E H U R S T , septiembre 4 . ^ ' 
(Uni ted P r e s s ) . Servicios' funera-l 
r íos en memoria de las v í c t i m a s del I 
desastre de ayer se c e l e b r a r á n si-j 
m u l t á n e a m e n t e en e l Cementerio Na 
c iona l de A r l i n g t o n donde s e r á n ' 
E L N U E V O P R E S U P U E S T O F R A N 
C E S N O H A C E P R O V I S I O N A L G U -
N A P A R A E L P A G O D E L A S D E U -
D A S D E G U E R R A 
de las palabras "ahorrando" y "ca-¡ enterrados cuatro de las v í c t i m a s 
rp" con las que ha descrito el mo-jy én el lugar donde debiera haber 
Kvo, a su juic io , del desastre del 
Shenandoah. 
L a anterior a c u s a c i ó n es tan gra 
ve que no es posible aceptarla has ta 
l ú e no se sepa p i í b l l c a m e n t e el ori -
gen de la orden y la causa de l a 
misma. 
aterrizado e l dirigible 
L o s cuatro que s e r á n enterrados 
en Ar l ing ton son Lansdowne , Han-j 
cok, L a w r e n c e y Sheepard todos los i 
cuales e r a n of ic iales . E l otro ofi-
( (Cont inúa en la pag V E I N T I T R E S ) i 
P A R I S , Septiembre 4 . — ( U n i t e d 
P r e s s ) . — P u e s t o que F r a n c i a espe-
ra uqa morator ia por la primera 
parte del reembolso de su deuda, 
la ausencia de p r e v i s i ó n a lguna pa« 
ra el pago de las deudas de guerra 
en este presupuesto no ha causado 
gran sorpresa . A d e m á s , e l Min i s -
tro de Hacienda C a i l l a u x h a decla-
rado que s i e l p lan Dawes se l leva 
a efecto, sus pagos d e s p u é s de 1930 
e x c e d e r á n la s u m a de 1,500.000.000 
de francos oro (unos $300.000.000 
anualmente) , lo que p e r m i t i r í a a 
F r a n c i a cumpl ir sus compromisos . 
Ca i l l aux a n u n c i ó t a m b i é n que 
piensa acabar con las especulacio-
nes con reclamaciones por d a ñ o s 
de guerra , ahorrando n s í sumas 
que p o d r á n apl icarse a la recons-
t r u c c i ó n de las á r e a s devastadas y 
al pago de deudas inter-a l iadas . 
C O O L 1 D G E V E S P E R A ' Q U E E L 
C O N G R E S O R E D U Z C A L O S 
I M P U E S T O S 
J a b ó n d e " L A T O J A " 
P R O D U C E A L A P I E L U N A 
T R A N S P A R E N C I A E N V I D I A B L E 
S W A M P S C O T T , Septiembre 4 . — 
(United P r e s s ) . — E l Presidente 
Coolidge espera que el Congreso 
pueda pasar un generoso proyecto 
de ley reduciendo los impuestos, 
lo que h a r á b a j a r los ingresos pro. 
cedentes de impuestos sobre la 
renta . 
DOS* OBJETOS PRINCIPALES 
Opción a los ciudadanos de 
Inglaterra y Gales, para que 
opten por lo que les agrade 
TENDRAN GRAN OPOSICION 
Muchos médicos sostienen que 
el alcohol es necesario para 
poder soportar el clima inglés 
L O N D R E S , septiembre 4 . ( P o r 
C h a r l e s M c C a n n , corresponsal de 
la United P r e s s ) . — L o s prohibicio-
nistas e s t á n completando sus pre-
parativos para l l evar a efecto, an-
tes de l a P a s c u a de Navidad, una 
tremenda c a m p a ñ a para persuadir 
a l a G r a n B r e t a ñ a a que, siguien-
do el ejemplo de los Es tados Uni -
dos, destierro de su territorio el 
a lcoho l . 
Numerosos p o l í t i c o s , industria-
les, m é d i c o s , abogados y predica-
dores apoyan la Uni ted Kingdom 
Al l iance , que dirige las activida-
des del movimiento prohibicionis-
ta en és te p a í s , y su inminente co-
mienzo de la propaganda que pue-
de c u l m i n a r en l a a b o l i c i ó n del 
t r á f i c o legal de las bebidas alco-
h ó l i c a s . 
L a c a m p a ñ a t e n d r á dos objeti-
vos primordiales , a saber:, 
1. — P e r s u a d i r a l Parlamento 
para que estatuya el s istema de op-
c i ó n local en Ing la terra y Gales, 
que permite que los ciudadanos 
de cada p o b l a c i ó n voten en su lo-
cal idad l a ley seca s i a s í lo de-
sean . , 
2. — P o r medio de una propa-
ganda general preparar a todo el 
p a í s para una posible futura pro-
h i b i c i ó n total . 
L o s prohibicionistas saben muy 
bien que pelean contra muy su-
periores contrar ios . Muchos, m é d i -
cos sostienen que el alcohol es. ne-
cesario para soportar el rigor del 
c l i m a I n g l é s — l l u v i o s o , h ú m e d o , 
nebuloso y fr ío durante muchoa 
meses del a ñ o . 
L o s intereses de cerveceros y 
destiladores son p o d e r o s í s i m o s , y 
se han « . t r i n c h e r a d o fuertemente 
no s ó l o en la Indutr ia b r i t á n i c a , 
sino t a m b i é n en la p o l í t i c a y en 
el paireaje. Sil comercio de expor-
t a c i ó n abarca a l mundo entero. 
E l s o s t é n de los prohibicionistas 
les v e n d r á de los partidos l ibera l 
y l abor i s ta . 
Individualmente , muchos obre-
ros son prohibicionistas, y e l pax-
tido del trabajo como entidad se 
inc l ina del lado seco m á s bien que 
del m o j a d o . 
No s e r í a e x t r a ñ o que el partido 
l iberal , que es normalmente una 
gran potencia en la p o l í t i c a , ha -
ga del prohibicionismo el a r t í c u l o 
m á s saliente de s u p la ta forma. 
E n cuanto a la p r ó x i m a campa-
ñ a , e l c a p i t á n John G . M a r t í n , se-
cretario • organizador de l a United 
K i n g d o m A l l i a n c e , dijo hoy en 
una entrevista ce lebrada con. el co-
rresponsal de l a Uni ted Press , lo 
s iguiente: 
" L a c a m p a ñ a s e r á el mayor su-
ceso de su clase que ha ocurrido 
en nues tra h i s tor ia . Muchos lea-
ders de l a o p i n i ó n p ú b l i c a de ex-
miembros . del Gabinete abajo, se 
han comprometido con nuestra 
a s o c i a c i ó n para hablar en favor de 
nuestra propaganda por todo el 
p a í s . 
"Vamos a despertar a l p a í s a 
la realidad del peligro de andar 
Jugando con las bebidas s in preo-
cuparse de sus resultados , y en 
todas las oportunidades que se noa 
presenten haremos ver a los tra-
bajadores que as í como el é x i t o 
de las industr ias depende de l a efi-
ciencia de ellos, ambos se benefi-
c i a r á n con su a b s t e n c i ó n de las be-
bidas espir i tuosas . 
" A d e m á s del casi seguro apoyo 
del partido l iberal , e l partido la -
boris ta e s t á reflexionando acerca 
de s i d e b e r á ponerse a í lado de la 
p r o h i b i c i ó n absoluta o s ó l o de la 
o p c i ó n l o c a l . 
IOS LABORISTAS 
EN 
Aprobada por las federaciones 
del Trabajo Americana y de 
México sobre la inmigración 
CONTRA LOS INDESEABLES 
T E R M I N A L A C O N F E R E N C I A 
P R E L I M I N A R P A R A E L P A C T O 
D E S E G U R I D A D 
L O N D R E S , Septiembe 4 . — (Uni-
ted P r e s s ) . — L a s Conferencias pre-
l iminares sobre el pacto de seguri-
dad germano.al iadas han terminado 
ya. y se entiende que los part ic i -
pantes en e l las se d i r i g i r á n inme-
diatamente a G i n e b r a . 
A las conferencias asistieron 
expertos'legales que procuraron de-
terminar las bases del proyectado 
pacto de seguridad p a r a garanti-
zar l a tranqui l idad europea. Si los 
jur i s tas han llegado a a l g ú n acuer. 
do, a l pacto se le d a r á forma pro-
bablemente en una nueva confe-
renc ia de los Ministros de Relacio-
nes a l e m á n y aliados en S u i z a . 
M O V I M I E N T O M A R I T I M O 
N U E V A Y O R K , Septiembre 4. 
— L l e g ó el S t . Mary , de G u a n t á -
n a m o . S a l i ó el Munwood, para la 
H a b a n a . 
F I L A D E L F I A , P e n n . , Septiem. 
bre 4 . — L l e g a r o n el Atenas, de la 
H a b a n a ; el O r k i l d , de Manzani l lo . 
Sal ieron el Managua, para Cienfue-
gos; el Defacto, p a r a Puerto Ta-
— ' a . 
En las elecciones que ahora 
se efectúan para designar 
gobernadores están triunfando 
DOS ESTADOS GANADOS YA 
Con el control de tres puestos 
del gabinete y mayoría en los 
Estados, el laborismo triunfa 
C I U D A D D E M E X I C O , septiem-
bre 4 . — ( E s p e c i a l ) . — L o s laboris-
tas e s t á n ganando terreno en las 
elecciones mexicanas para goberna-
dores. L a e l e c c i ó n de R i v a s Palacio 
para gobernador del estado de Mé-
xico, seguida de l a e l e c c i ó n de Ma-
nuel P é r e z ' T r e v i ñ o , pa^a el de 
Coahui la , da ahora a l l a í i o r i s m o 
mexicano un baluarte en esas po-
siciones p o l í t i c a s . L a s p r ó x i m a s 
elecciones en el estado de Zacate-
cas se espera que arro je una abru-
madora m a y o r í a a favor del candi-
dato laborista, pues el estado e s t á 
controlado por los gremios obre-
r o s . • • ; .. ; . 
iLas organizaciones obreras l i -
b r a r á n una lucha especial en las* 
p r ó x i m a s elepciones en el estado de 
S a n L u i s de P o t o s í , donde Aure l io 
Manrique, conocido con el nombre 
de P a d r e de los Bolsheviques me-
xicanos, dirige e L movimiento agra-
r i o . L o s observadores dicen que la 
f a c c i ó n laborista g a n a r á f á c i l m e n -
te, pues la o p i n i ó n p ú b l i c a e s t á 
cansada de los agrarios a quienes 
atr ibuyen la ru ina - del estado. 
L o s laboristas t a m b i é n t r a t a r á n 
de ganar las elecciones en el estado 
de V e r a c r u z , donde el Gobernador 
J a r a recientemente sostuvo una l u -
cha con el gobierno federal debi-
do a los ul trajes de los agrarios. 
Con el control de tres puestos 
del gabinete y una m a y o r í a de los 
gobernadores de los estados, el la-
borismo, por conducto del P r e s i -
dente Cal les , c o n t a r í a entonces con 
el dominio completo del gobierno 
de M é x i c o d á n d o l e una oportunidad 
para l levar a cabo su programa. 
L o s agrarios, aunque contando 
con grandes fuerzas en los distr i -
tos rurales , no e s t á n organizados y 
no pueden competir con los obre-
ros organizados y disciplinados. 
L a s recientes elecciones de gober-
nadores laboristas ind ica un gra-
dual abandono de la p o l í t i c a agra-
r i a por parte del gobierno, res tr in -
giendo la d i s t r i b u c i ó n de las tie-
rras y exigiendo el cultivo de las 
t ierras r e p á r t i d a s . 
Cada una de ellas tendrá un 
estatuto para impedir que los 
indeseables cambien de lugar 
NECESIDAD DE AGRUPARSE 
Abogan por la libertad del 
hombre de ir por todas partes 
en busca de su felicidad 
W A S H I N G T O N , septiembre 4 . 
( E s p e c i a l ) . -^—La s u p e r v i s i ó n de la 
i n m i g r a c i ó n p o í las naciones del 
hemisferio occidental y l a a d o p c i ó n 
por cada una de ellas de estatu-
tos designados a impedir el mo-
vimiento de los elementos inde-
seables desde una r e p ú b l i c a ame-
r icana a otra, f igura entre las as-
piraciones de la F e d e r a c i ó n Ame-
r icana del T r a b a j o y de la F e d e -
r a c i ó n Mej i cana del T r a b a j o , que 
se han llevado a un convenio con-
certado entre las dos organizacio-
nes en una conferencia celebrada 
por sus jefes en esta cap i ta l . 
Es t e convenio, que se ha ca l i -
ficado de " d e c l a r a c i ó n de pr inc i -
pios", establece que en el pasado 
p r á c t i c a m e n t e todos los gobiernos, 
al t ratar del problema de la inmi -
g r a c t ó n , h a b r í a n aprobado le^ves 
restringiendo el acceso a los inmi -
grantes "pero . han dejado de re-
conocer sus propias obligaciones, 
impidiendo a su propio pueblo que 
se moviera a t r a v é s de las fronte-
EN LA BASILICA DE SANTA 
MARIA NO ADMITIRAN A 
DAMAS "MAL" VESTIDAS 
R O M A . septiembre 4 . — 
( P o r Associated Press ) . — L a s 
autoridades e c l e s i á s t i c a s de la 
B a s í l i c a de Santa María la 
M a y o r , - u n a de las • cuatro de 
Roma, real izaron hoy uno de 
los movimientos m á s impor-
tantes de la guerra dec larada 
por el Vat icano contra la in-
modestia de los; a t a v í o s feme-
ninos c o t n e m p o r á n e o s , a cuyo 
fin f i jaron en el rtírtico pr in-
c ipal del templo el siguiente 
avjso: 
"Queda prohibida la entrada 
a las mujeres que no e s t é n de-
centemente vestidas; es dec ir : 
a las que no traigan la cabeza 
cubierta y no v i s tan trajes de 
cuello alto y mangas largas". 
AL -1 
Se han dado órdenes para que 
dieciocho destroyers se sumen 
a los buques que lo buscan 
4AUN HAY ESPERANZAS" 
Según un buque recogedor de 
minas, sé han visto en el mar 
"unos reflejos misteriosos" 
S A N F R A N C I S C O , septiembre 4. 
— (Fot United P r e s s ) . — H o y se 
han l ibrado las ó r d e n e s oportunas 
p á r a que 18 destroyers nue se en-
cuentran en aguas de S a í n o s , pro-
cedan inmediatamente hac ia H a -
w a i ! y se junten a las d e m á s uni-
dades que se han movilizado para 
ver de encontrar el perdido a v i ó n 
PN-9-1 
C O O L I D G E P I E N S A C O N V O C A R 
U N A S E G U N D A C O N F E R E N C I A 
S O B R E A R M A M E N T O S 
S W A M P S C O T T , Septiembre 4 . 
— (Uni ted P r e s s ) . — E l Presidente 
Coolidge espera reunir u n a s e g ú n -
da confeencia sobre armamentos en 
Washington, y solo espera para 
ello u n momento propicio, s e g ú n 
noticias recibidas esta noche de la 
residencia veraniega del primer 
magis trado . 
Alguien , hablando en nombre del 
Pres iden t e / d e c l a r ó e n f á t i c a m e n t e 
que M r . Coolidge m a n t e n í a a ú n eu 
proyecto a este respecto, no ha-
biendo cambiado sus planes para 
una convocatorio a l efecto. S u in-
t e n o i ó n e r a hacer dicha convocato-
ria p a r a el o t o ñ o entrante, se d i jo ; 
pero l a imposibi l idad de las poten-
cias europeas de l legar a un acuer. 
do sobre u n pacto de seguridad con 
Alemania , h a c í a n q u e » s e pospusie-
se por lo menog hasta l a prima-
v e r a . 
M U S S O L I N I R E D A C T A E L P E S A -
M E D E I T A L I A P O R L A P E R D I D A 
D E L V E N E I R O 
R O M A , Septiembre 4 . — (United 
P r e s s ) . — P e r d i d a y a toda esperan-
za de lograr la s a l v a c i ó n del sub-
marino "Veneiro", e l P r e m i e r Mu-
ssolini ha enviado un mensaje de 
p é s a m e en 'nombre del pueblo y 
del Gobierno de I ta l ia a los fami -
liares de los q u é perecieron en el 
desastre . 
E l mensaje es muy sentido y ex-
presa en el lenguaje propio del 
P r i m e r Ministro, la p é r d i d a expe-
r imentada y e l sentimiento que ella 
ha producido en el á n i m o del Go-
bierno . 
E s t a flotilla de destroyers e s t á 
™e?J*l™a!&\jUlS°^ Por e L a lmirante S . S . 
R o b i s o n . 
" A ú n tenemos esperanzas", dijo 
el c a p i t á n Stanfor E . Moses, uno 
de los que dir igen l a b ú s q u e d a , a l 
tener noticia desde Washington , 
respecto de que los mencionados 
"el destroyers h a b í a n sido enviados 
t a m b i é n a l lugar de la c a t á s t r o f e . 
una amenaza a las condiciones de 
la v ida y a las instituciones de los 
d e m á s pueb los ." 
E n el p r e á m b u l o del convenio 
se a f i rma ia necesidad de "agru-
par" las organizaciones, tales co-
mo los gremios obreros . Se hace 
uso del argumento de que 
tiempo y l a experiencia han de-
mostrado que los progresos de la 
humanidad, é t i c a , espir i tual y eco-
n ó m i c a m e n t e se logran mucho me-
j o r por medio de los grandes pr in -
cipios de l ibertad, democracia y 
derecho a la vida y al logro de l a 
f e l i c i d a d . " 
" L a h is toria demuestra la cons-
tante t é n d e n c i a del hombre a con-
gregarse en grupos, y los resul ta-
dos beneficiosos de tales agrupa-
mientos son c laramente d i s c e r n í -
bles al t r a v é s de las edades", dice 
el convenio. " L o s grupos en to-
das partes tratan de c r e a r s u pro-
pia cul tura, a cu l t i var sus propias 
t ierras , a crear sus propias inst i -
tuciones y a establecer -sus cos-
tumbres propias . S iempre buscan 
los medios de proteger l a integri-
dad de. su grupo y l a integridad 
de sus f r o n t e r a s . " 
"Sostenemos que la ú l t i m a con-
d i c i ó n de l a humanidad debe ser 
tal que todos los hombres d i s fru-
ten de las mayores l ibertades po-
sibles para v i a j a r por todas partes 
del mundo en busca de su felici-
dad y sostenemos Igualmente que 
es una o b l i g a c i ó n universa l , obliga-
toria para todas las personas, ei 
abstenerse de rea l izar todo aque-
llo que resulte peligroso para las 
condiciones de v ida alcanzadas por 
el grupo en donde pretendan in-
gresar . Todos los grupos tienen el 
derecho a protegerse contra tales 
i n t r u s o s . " 
E l convenio recomienda a las 
dos Federac iones que "hagan pre-
s i ó n cerca de sus respectivos go-
biernos p a r a l a a d o p c i ó n y apl ica-
c i ó n de este nuevo principio de 
a b s t e n c i ó n vo luntar la , y a g r e g á : 
"Aunque reconocemos que en 
todo tiempo cada una de l a s n a -
ciones debe ser el juez f inal de lo 
que constituya una amenaza_ a sus 
inst ituciones, confiamos é n q u é el 
movimiento laborista de los dos 
p a í s e s , trabajando en c o o p e r a c i ó n 
y con u n ideal c o m ú n , p o d r á l le-
gar a conclusiones acerca de las 
medidas que v a y a n exigiendo los 
t i empos ." 
Aeroplanos y destroyers h a n es-
tado recorriendo todo el cana l de 
K a u a i durante el d ía de ho^, bus-
cando huel las d e l origen de lo s ' re -
flejos misteriosos que s e g ú n el bu-
que recogedor de minas "Whipoor-
w i l l " se h a b í a n v i s to . Aunque el 
lugar donde se a f i rma haberse vis-
to estos reflejos e s t á a unas 283 
millas poco m á s o menos del sitio 
donde se cree que haya c a í d o el 
PN-9-1 , algunos funcionarios nava-
les manifiestan que muy bien ha 
podido el a v i ó n der ivar hasta tan 
lejos . Se hace notar no obstante 
que los supuetsos reflejos pueden 
haber sido chispas de l a fosfores-
cencia de la superficie del mar . 
LA 
S 
Todo lo que ocurre en China 
y lo que los chinos piensan, 
lo aprendieron del Occidente 
EL "ANTI-EXTRANJERISMO' 
La verdadera enemiga a los 
extranjeros estaba muriendo 
lentamente desde el c iño 1900 
AHORA ES "NACIONAUSMO' 
U X R A D I O T E L E G R A F I S T A A M A -
T E U R D I C E Q U E H A A P A R E C I D O 
E L PN-9-1 
W A S H I N G T O N , septiembre 4 . — 
( P o r Associated P r e s s ) . — E l radio-
telegrafista amateur A r t h u r A l m a n , 
c o m u n i c ó hoy desde San Agust ino, 
F i a . , a l a s e c r e t a r í a de Mar ina , 
que el operador i n a l á m b r i c o del 
buque de guerra norteamericano 
Li tchf i e ld le t r a s m i t i ó un mensaje 
diciendo que h a b í a aparecido e l 
h i d r o a v i ó n P N - 9 - 1 . 
No obstante, en los p í r c u l o s ofi-
ciales de é s t a se concede poco c r é -
dito a la i n f o r m a c i ó n . 
M U E R E E N U N H O S P I T A L D E L A 
C I U D A D D E M E X I C O E L D I P U -
T A D O M A R I N P E R E Z 
P R O B A B L E H U E L G A G E N E R A L 
D E F E R R O V I A R I O S A L E M A N E S 
B E R L I N , septiembre 4 . — ( U n i -
ted P r e s s ) . — L o s ferroviarios ale-
manes amenazan con la huelga ge-
neral s i el gobierno desatiende sus 
demandas de aumento en sus Jorna-
les. Actualmente se e s t á n efectuan-
do negociaciones entre los presun-
tos huelguistas y el gobierno, que 
e s t á haciendo todo esfuerzo posible 
para ev i tar la huelga que interrum-
pir ía e l funcionamiento del plan 
Dawes algunos de cuyos fondos pro-
ceden de los f errocarr i l e s . 
L o s ferrocarri les nacionales han 
sido colocados bajo corporaciones 
Separadas desde que c o m e n z ó a es-
tar en vigor e l plan Dawes, pero el 
gobierno es a ú n la ú n i c a entidad 
a que deben dir igirse los ferrovia-
l e s p a r a asuntos de j o r n a l e s . 
C I U D A D D E M E X I C O , septiem-
bre 4 . — ( A s s o c i a t e d P r e s s ) . — - A 
consecuencia de las heridas que re-
c i b i ó la noche pasada, durante un 
duelo a pistola con el diputado 
Wences lao Macib, hoy ha fallecido 
en un h o s p i t á l de é s t a el diputado 
M a r í n P é r e z . 
Ambos parlamentarios se entra-
ron a tiros en l a calle al terminar-
se la s e s i ó n óq ayer en el Congreso, 
en cuyo transcurso se sostuvieron 
acalorados debates acerca d § los 
c r í m e n e s agrar ios del E s t a d o de 
Puebla , que el pasado martes me-
recieron la c o n d e n a c i ó n del P r e s i -
dente C a l l e s , 
F u é ineficaz la o p e r a c i ó n q u i r ú r -
gica efectuada al Diputado P é r e z 
I)ara salvarle la v i d a . 
A consecuencia de la muerte de 
ese legis lador se advierte una enor-
me t e n s i ó n de á n i m o s en los c í r c u -
los p o l í t i c o s , especialmente entre 
los delegados del E s t a d o de Pue -
bla, donde v i v í a P é r e z . 
I g n ó r a s e la d e t e r m i n a c i ó n a to-
mar contra Mac ib . 
Q U E D A N P O C A S E S P E R A N Z A S 
D E E N C O N T R A R A L P N - O - l 
C U A J R T E N G E N E R A L N A V A L , 
San F r a n c i s c o , septiembre 4 . — ( P o r 
United P r e s s ) . — S e g ú n ó r d e n e s ex-
pedidas por e l c a p i t á n Moses, to-
dos *los buques de la t r a v e s í a San 
Franffisco H a w a i ! que no se encuen- [ 
t ran actualmente participando ' en I 
la b ú s q u e d a del aeroplano PN-9-1 , 
r e g r e s a r á n a S a n F r a n c i s c o por ¡ 
combustibles Se ha pospuesto i n -
definidamente la sal ida del P B - 1 . 
Se da poco c r é d i t o a lo que dice 
un amateur de radio referente a 
haber recibido noticias del PN-9-1. 
N i n g ú n mensaje semejante ha l le-
gado a la e s t a c i ó n n a v a l de radio. 
L o s despachos de l a Uni ted P r e s s 
de H o n o l u l ú a f i rman que dichos 
informes son in funfados . L a ú n i - j 
ca posibil idad en que se basan ac- ] 
tualmente los oficiales de l a mar i - ; 
na p a r a esperar que se l leve a efec- | 
to el rescate del PN-9-1 es l a de | 
que é s t e h a y a derivado en una di -
r e c c i ó n dist inta a aquel la en la que ' 
hasta aho"a se. le b u s c a r á . 
Este tiene su origen en 1̂ , 
educación extranjera, única 
responsable de lo que pasa 
S H A N G H A I , septiembre 4. — ( E s -
pecial) . — C o n r e l a c i ó n a la s i tua-
c i ó n existente en C h i n a y las fases 
de l a misma comprendidas en el 
t é r m i n o general de ant i -extranje-
rismo y nuevo nacionalismo una 
cosa es evidente: que todo lo que 
piensan los chinos ahora de los 
extranjeros y de las instituciones 
occidentales, y por a c c i ó n ref le ja 
acerca de la p o s i c i ó n de su pa í s 
en e l mundo moderno, lo han 
aprendido p a r c i a l m e n t é de los ex-
t r a n j e r o s . E s interesante, por tan-
to, conocer q u é parte de los ex-
tranjeros han creado las condicio-
nes que existen actualmente en 
C h i n a . 
E l asunto tiene varios aspectos 
y el m á s importante entre ellos es 
el de la e d u c a c i ó n . 
L o que ahora se l l a m a "anti-ex-
tranjer i smo" en C h i n a , ha tenido, 
en el curso del tiempo, do^ formas 
d is t intas . C a s i desde los tiempos 
m á s remotos, en que el primer hom-
bre blanco puso su planta en C h i n a 
h a sido repelido por los chinos. A 
los chinos no les agradan los ex-
tranjeros , a los que consideran co-
mo seres de u n a c i v i l i z a c i ó n y c u l -
t u r a inferiores y nada quieren sa-
ber con el los . 
EJse verdadero ant i -extranjer i s -
mo estaba ' muriendo lerdamente. 
C u l m i n ó en la p e r t u r b a c i ó n cono-
oida 'como levantamiento de ios 
boxers en 1 9 0 0 . E s e tipo de ant i -
extranjer ismo estaba basado p r i n -
ipalmente en la exclusividad c h i -
na . P e r s i s t i ó a t r a v é s de muchos 
cambios y formas y en su ú l t i m a 
m a n i f e s t a c i ó n se a p o y ó en la igno-
uncia y en l a s u p e r t i c i ó n ^ E s e ver-
dadero ant i -extranjerismo se opo-
n í a a la i n t r o d u c c i ó n de ferroca-
rr i l e s , de misiones extranjeras y de 
escuelas . Aunque es posible que 
exista t o d a v í a ese antiguo y genui-
no ant i -extranjerismo entre las 
clases ignorantes y en los lugares 
m á s remotos del p a í s , ha muerto 
y a como u n a fuerza act iva y formi-
dable y no tiene r e l a c i ó n a lguna 
con e l nuevo "ant i -extranjerismo" 
excepto en cuanto tiene el mismo 
escenario . 
E l nuevo "ant i -extranjer ismo" 
(que a ú n l l a m a n los chinos nacio-
na l i smo) tiene s u origen en l a 
e d u c a c i ó n e x t r a n j e r a . E s c r e a c i ó n 
de los extranjeros , quienes le die-
ron nacimiento y lo amamantaron. 
Hubiera podido preverse eso in-
duciendo a los chinos a que no 
enviasen a sus hijos a A m é r i c a y a 
E u r o p a para ser educados. Ser ía 
imposible concebir que los j ó v e n e s 
chinos de ambos sexos que fueron a 
las escuelas en la A m é r i c a y E u r o -
pa, dejaran de as imi lar mucho m á s 
de lo que estudiaran en los l ibros 
de texto y que dejasen de caer, 
m á s o menos, bajo la inf luencia de 
las ideas p o l í t i c a s y sociales y de 
las p r á c t i c a s que les rodearan. 
E n real idad, a menos de que se 
persiguiera un p r o p ó s i t o y a me-
( iCont inúa en la p l g V E T N T 1 T R E S ) 
U L T I M A S N O T I C I A S S O B R E 
PN-9 -1 
E L 
S E D E C L A R A M O N U M E N T O N A -
C I O N A L L A C A S A D O N D E N A C I O 
E L C O M P O S I T O R D O N I Z E 1 T I 
H O N O L U L U , septiembre 4 . — 
( P o r United P r e s s ) . — A l a flota 
que, desde que se tuvo noticias del 
descenso del PN-9-1 , en determi-
nado lugar , del mar de H a w a i i , se 
dedica a la b ú s q u e d a de é s t e , se 
han a ñ a d i d o en el día e hoy, va-
'rlos destroyei/j m á s . 
E n los actuales momentos no se 
tiene t o d a v í a esperanzas de ningu-
na clase acerca de la nave desa- ' 
parecida. 
E l E s t a d o Mayor Naval ha reci- | 
bido noticias de Washington , donde 
se dice que l a demora en l a sal ida ; 
del P N - í , para practicar el vuelo de 
H a w a i i a s a n F r a n c i s c o , de u n so-
lo vuelo, es c ircunstancia l , hasta 
que se determine la suerte f inal de i 
la nave desaparecida. 
A L A M A C 
H O T E L 
Broadway and 71 Street 
New York. 
Las delicias de todos los 
cubanos que visiten New 
York 
Elegantes apartamen-
tos con dos y tres habi-
taciones de dormir y sa-
la, uno y dos baños y 
ducha y puerta Servi-
dor. 
Atención especial a 
la clientela Hispana y 
Sur Americana, bajo la 
e x c e l e n t e supervi-






B I R G A M O , septiembre 4 . — 
(United Press ) . — H a sido declara-
da monumento nacional l a casa en 
que naciera el i lustre compositor 
ital iano Donizett i . 
S I G N I F I C A G A R A N T I A 
• I M M B A i ' P R A T 
P A G I N A D I E C I O C H O 
DIARIO DE LA MARINA.—SEPTIEMBRE 5 DE 1925f AÑO x c m 
D I A R I O D E L A M A R I N A 
F U N p A D O E N 1832 
KHit*lo ñor la Comoafifa DIARIO DE LA MARINA (S. A.) cuyo programa consiste "en 
ta aifetS de los iat^Ses genérale* y permanentes-de la Nación cuhana.dc, los especiales de 
U c o S á o a f i o l f e¿?Wefida en la miVma y de la unión y armonía entre los diversos elemen-
tos que conviven en el pal8."=Art. lo. de los Estatutos. ^ 
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E D I T O R I A L E S 
LA M A T R I C U L A D E LA E S C U E L A 
NACIONAL D E K I N D E R G A R T E N . 
POR E L E M B E L L E C I M I E N T O D E LA 
Hace algunas semanas— meses 
q u i z á s — se ocupaba el D I A R I O D E 
L A M A R I N A en esta s e c c i ó n edito-
rial en la Escue la Nacional de K i n -
dergarten, indicando la necesidad de 
que el Congreso en algunos extremos 
y el Ejecut ivo en otros, particular-
mente al redactar el anteproyecto de 
presupuestos, no se olvidasen de la 
citada ins t i tuc ión , p r e s t á n d o l e el ca-
lor y el apoyo que requiere un cen-
tro docente de la importancia del 
mencionado. Nos movia a hacer ese 
llamamiento a nuestras C á m a r a s y a 
la Secre tar ía de I n s t r u c c i ó n P ú b l i c a , 
la c o n s i d e r a c i ó n , no s ó l o de que se 
trata de uno de los centros de for-
m a c i ó n profesional mas s i m p á t i c o s 
e interesantes de la R e p ú b l i c a , sino 
el hecho de que entendemos que a 
la d i fus ión del Kindergarten cabe 
atribuir, en gran parte, el cambio 
que se v^ produciendo en C u b a en 
todo lo que a l a infancia toca. L o s 
viejos preceptos de una p e d a g o g í a 
cruel, " L a letra con sangre entra", 
"Quien bien te quiera te h a r á llo-
r a r " y otros del mismo estilo, v a n 
quedando totalmente olvidados, mul-
t ip l i cándose los "cheches", "los pre-
ventorios", los "jardines de la inr 
fancia" y los "parques de juego" 
infantiles, come la s e ñ a l de adveni-
miento de una du lzura mayor de las 
costumbres, traducida en un cuida-
do m á s tierno y amoroso de la ni-
ñ e z . - • ••• 
Posteriormente, l a inadecuada dis-
tr ibución de las aulas de Kindergar-
ten entre las provincias , y dentro de 
éstas en los centros urbanos de las 
mismas, m e r e c i ó nuestra a t e n c i ó n , en 
trabajos que sin d u d a r e c o r d a r á n 
nuestros lectores. A h o r a , nos refe-
riremos a otro problema que esti-
mamos de importancia: el del á u -
mento de la matr icula en los dir 
versos cursos de la Escue la Normal. 
E l n ú m e r o de aspirantes aprobados 
para el ingreso, ha sido mayor del 
que el Reglamento permite admitir, 
cuarenta en total, quedando fuera 
algunas j ó v e n e s de v o c a c i ó n , muy 
deseosas de real izar los estudios de 
la citada especial idad. ¿ N o p o d r í a 
el señqr Secretario de Ins trucc ión 
P ú b l i c a , que con tanto interés vie-
ne estudiando y resolviendo los pro-
blemas escolares, disponer que la 
matricula se a m p l i é , por lo menos 
hasta 50 alumnas, cifra que la ley 
fija para las restantes Escuelas Nor-
males? ¿ S i la ley h a estimado que 
en cada curso de las Escuelas Nor-
males de Maestras pueden estudiar 
cincuenta alumnas, no p o d r í a fijar-
se ese n ú m e r o t a m b i é n para l a Nor-
mal de Kindergarten? ¿ H a b r í a en 
ello a l g ú n o b s t á c u l o insuperable? 
Bien sabemos que, desde luego, 
los cursos numerosos constituyen un 
inconveniente muy serio p a r a una 
e n s e ñ a n z a efectiva, pero ¿ n o nos 
hallamos, por otra parte, muy nece 
sitados de maestras de esa especia-
l idad? ¿ N o se propone la Secreta-
ría, contando con. el concurso del 
Congreso, crear numerosas aulas de 
ese tipo en la N a c i ó n ? Frente a la 
urgente necesidad de maestras, ¿ n o 
podr ía aplazarse por dos o tres años 
la r e a l i z a c i ó n del ideal de cursos 
reducidos, tanto m á s cuanto que los 
.mee nvenientes de los cursos nume-
r o s o s - p o d r í a n obviarse con el celo y 
la buena voluntad,—que sin duda 
no h a b r á n de fa l tar—del profeso^ 
rado de la E s c u e l a - N o r m a l de K i n 
dergarten? Medite sobre estos par-
t'culares el s e ñ o r Secretario de Ins 
trucc ión P ú b l i c a y vea si es posi 
ble, dentro del elevado cr í íér io con 
que viene procediendo, ampliar la 
matricula de referencia y no cerrar 
las puertas de la Escue la a j ó v e 
ne» deseosas de estudiar, que han 
C I U D A D . 
Parece que han de llevarse a fe-
liz t érmino los proyectos d d S e -
cretario de Obras P ú b l i c a s para em-
bellecimiento de l a c iudad. C o n es-
te fin, han sido contratados los ser-
vicios del c é l e b r e jardinero francés 
Forestier, que e m b a r c a r á en breVe 
para la H a b a n a . 
Forestier e s t á considerado como 
el primer fardinero de F r a n c i a , lo 
I do a la rutina administrativa: por 
el contrario, desde su advenimien-
to mismo ha venido poniendo de 
manifiesto un espír i tu de mejora-
miento que ha asumida dos aspectos 
capitales: el de rec t i f i cac ión y el 
de i n n o v a c i ó n . Cuanto al primero 
de estos aspectos, y a hemos dicho lo 
oportuno en estas columnas siem-
pre que la atualidad lo ha hecho per-
tinente. P a r é c e n o s ahora que debe-
mos subrayar la otra carac ter í s t i ca ; 
su a f á n de perfecionamiento en la 
i n n o v a c i ó n . 
H a s t ^ : ahora, los gobiernos que 
h a b í a m o s tenido apenas si por ex-
cepc ión se extralimitaban de la ru-
tina administrativa para; introducir 
reformas d é mediata e indirecta im-
p o r t a n c i a . , C o n t e n t á b a n s e con cum-
plir, mejor o peor, con su cometido 
elemental, pero sin abordar n i n g ú n 
e m p e ñ o que pudiera parecer a pri-
mera vista superfino. No sería per-
tinente ahora indagar las causas to-
das de esa inercia, aunque sospe-
chamos que las principales h a b r í a n 
de encontrarse, por ú n lado," en la 
turbia e c o n o m í a con que se emplea-
ban o se codiciaban los, fondos p ú -
blicos, por otro lado, en la total au-
sencia de c o n s i d e r a c i ó n hacia el por-
venir, de previsora generosidad. L a 
inmoralidad administrativa har,i)i 
que los m á r g e n e s financieros, de la 
N a c i ó n se empleasen por modo in-
confesable, en vez de ser destinados 
a reformas y mejorar en todos los cual casi equivale a decir del mun-
do, pues y a es sabido que la inven^ ó r d e n e s ; y, por otra parte, adver t ía 
tiva y ©1 ingenio galo ise desda-
can e sp l énd idos en arte tan exqui-
sito como és t e del. ornato y dispo-
s i c ión de jardines, parques y pa-
seos. • 
Debemos, pues, regocijarnos de la 
noticia. L a H a b a n a , descontando las 
obras realizadas en este sentido- en 
los nuevos repartos de Almendares, 
Miramar, etc., y en a l g ú n que otro 
lugar del barrio de la V í b o r a , ca-j i 
se en cada admin i s t rac ión el desga-
no de emprender obras que l a tras-
cendiese en el tiempo y de la cual 
pudieran vanagloriarse o, por lo me-
nos, beneficiarse con m á s provecho, 
las administraciones posteriores. 
Estos dos motivos, de. inercia pare-
cen ausentes en. el espír i tu d e l actual 
gobierno, que rio. solamente e s tá dis-
puesto a gobernar con honradez, si-
no t a m b i é n . a emplear los m á r g e n e s 
e esa honesta e c o n o m í a en, obras 
rece en absoluto de jardines PÚbli- cuyo provecho e i m p o r t á n c i a perdu. 
eos y en cuanto a parques y paseos 
los existentes, por sus dimensiones, 
su comodidad y su es té t i ca , desdi-
cen de la importancia y el prestigio 
de la capital. A los extranjeros que 
nos visitan choca extraordinaria-
mente esta falta de plazas, parques, 
ren d e s p u é s de la presente adminis-
t r a c i ó n . Buena muestra de ese es-
píritu de mejora—cualesquiera que 
sean los reparos que a su viabilidad 
puedan o p o n e r s e — f u é - el P l a n de 
Obras P ú b l i c a s , que tan celebrado 
ha sido en el extranjero. Pero apé -
jardines . bosques y paseos bien do-irias ha transcurrido una semana en 
tados en una ciudad tropical, don-
de los rigores del clima reclaman la 
existencia de hermosos lugares de 
públ ica - e x p a n s i ó n , y no les produ-
ce menos e x t r a ñ e z a el hecho de 
que los que existen hayan sido tra-
zados en perfecto desacuerdo con 
nuestras condiciones c l i m a t o l ó g i c a s , 
pues iejos de hallarse protegidos 
con un follaje espeso que d é som-
bra y a t e n ú e la deslumbrante re-
v e r b e r a c i ó n del sol en el pavimen-
to, tienen toda l a forma de recor-
tados jardines ingleses, llenos de 
arbustos diminutos y (expuestos al 
abrasador castigo de los rayos so-
lares. 
L a ausencia de flores es otra de 
las singularidades de nuestros^par-
ques y paseos. E n un cl ima como 
el nuestro, donde todos los dones 
florales nos son concedidos, sin in -
terrupción durante todo el a ñ o , no 
se v e n flores m á s que en los jar -
dines privados y en las toscas ca-
rretillas que conducen los pintores-
cos vendedores que cotidianamente 
pululan por l a ciudad. Hubcr un 
tiempo en que en el llamado Cair i -
po de Marte y en otras plazas se 
cultivaron rosales y otros arbustos, 
que hoy e s t á n completamente des-
terrados de nuestros paseos p ú b l i -
cos. ¿ P o r q u é r a z ó n ? No lo sa-
bemos. T a l vez porqu? su manteni-
miento y cuidado resultaban dema-
siado costosos para la secretar ía del 
ramo. 
L a llegada de M. Forestier qui-
zás var íe radicalmente l a ornamen-
tac ión de nuestros parques y pa-
seos púb l i cos . E s de esperarse que 
el experto francés se percate al mo-
mento de las condiciones climato-
lóg icas de nuestro suelo y de acuer-
do con ellas proceda a su labor. 
Por lo pronto debemos congra-
tularnos de que el Gobierno esté tan 
vivamente interesado en este 
asunto. 
E L D E S E O D E LO " M O D E L O " . 
que el Gobierno no haya dado a 
conocer, d e s p u é s , un nuevo proyec-
to de i n n o v a c i ó n en los cuales se ha 
evidenciado invariablemente el de-
seo de conseguir lo mejor a costa 
de cualquier esfuerzo. E l plan de 
c o d i f i c a c i ó n de las leyes, la Cons-
trucc ión del Presidio Nacional , son 
relevantes ejemplos. A h o r a se ha 
anunciado la. i n t e n c i ó n de contratar 
los servicios del c é l e b r e "jardinis-
ta" francés M . Morestier para que 
asesore el plan de embellecimiento 
de la H a b a n a . E s t a medida, aparte 
su importancia in tr ínseca para el 
ornato urbano, es a d e m á s un indi-
cio elocuente del deseo de perfec-
c ión que caracteriza el espír i tu in-
novador, . del actual Gobierno. No 
se aspira a mejorar, relativamente 
a lo que y a existe, sino que se de-
sea traer lo mejor, lo ú l t imo , lo que 
tiene c o n d i c i ó n de "modelo". 
D e s p u é s de tantoá a ñ o s de ruti-
na, de pusilanimidad, de conformis-
mo mediocre, de turbia e c o n o m í a o 
de despilfarro m á s turbio y estéril 
a ú n , parece que al fin, se despierta 
en nuestro yerto ambiente oficial 
un calorcillo de iniciativas y de afa-
nes superiores. O j a l á que persista 
esa t ó n i c a r e a c c i ó n . 
LA ENSEÑANZA D E LA HISTORIA. 
Hemos opinado reiteradas veces 
que una de las m á s distinguidas y 
plausibles caracter í s t i cas que va de-
mostrando en su a c t u a c i ó n el pre-
sente Gobierno es su prurito de per-
feccionamiento. Manifiestamente, no 
es un gobierno que se contente solo 
con atender a las necesidades ac-
tuales y vitales de la N a c i ó n s e g ú n 
Amostrado y a su competencia, en¡ é s tas lo vayan reclamando; en otras 
r e a r a d o s e x á m e n e s de a d r m s i ó n . | palabras, no es un Gobierno limita-
A la C o m i s i ó n de C o o p e r a c i ó n In-
telectual, que radica en Ginebra, or-
ganismo prestigioso, llamado a pro-
ducir transcendentales beneficios a 
la paz entre los pueblos, ha presen-
tado el delegado por E s p a ñ a , el 
a c a d é m i c o ¿en Julio Casares, una 
propos ic ión que f u é aprobada por 
unanimidad. Tiende a procurar 
que la e n s e ñ a n z a de la historia se 
convierta en instrumento de la ver-
dad, gracias a la cual desaparezca 
pntre los d:s.intos pueblos toda oca-
sión de rozamiento; o las m á s morti-
ficantes y que crean mayores sus-
ceptibilidades, por lo menos. 
"Cuando una C o m i s i ó n nacional 
—dice en su articulado la proposi-
c i ó n — , teniendo en cuenta los fines 
que persigue esta p r o p o s i c i ó n , esti-
me conveniente que -un texto -extran-
jero relativo a su pa í s y destinado 
a, la e n s e ñ a n z a eccoJar sea objeto de 
una rev i s ión , dir igirá una p e t i c i ó n a 
la C o m i s i ó n nacional del p a í s en 
donde se e n s e ñ á dicho texto, pre-
sentado, a ser posible, un proyecto 
de la ennvenda perseguida con una 
breve e x p o s i c i ó n de los motivos en 
quo e s tá ' basada". 
Y comenta un p e r i ó d i c o , de E s -
p a ñ a : V é a s e , pues, como l a propo-' 
s ic ión de nuestro representante en 
el seno de una entidad prest ig ios í -
sima, a la que pertenecen figuras de 
la intelectualidad universal como 
Bergson, Einstein y Lorentz , se elo-
gia por si misma. No es raro el c a -
so en que E s p a ñ a (reproducimos 
para que atienda C u b a ) puede sen-
tirse agraviada ante defectuosas, 
c i i n a o no mal intencionadas, inv.e'-
p e í a c i o n e s o referencias de su his-
i o ia . P a r a que la verdad se a 3fa 
camino, disipando- determinadas, ie-
w n d a s , no « r i r p r e es eficaz la ini-
c ia i iva pr ivada de un escritor, o 
la r e c l a m a c i ó n d i p l o m á t i c a de un 
Estado, pues todos los pa í s e s celo-
sos de la libertad de su cá tedra cui-
dan de que las e n s e ñ a n z a s de su 
profesorado no cedan por lo regular 
a influencias que no sean las de su 
propia voluntad, Pero abierto el 
cauce que el señor Casares con tan-
ta oportunidad ha s e ñ a l a d o , p o d r á n 
realizarse las rectificaciones que pro-
cedan por conducto autorizado y 
mediante trámites que ofrezcan ga-
rant ías de objetividad, sin que sufra 
lo m á s m í n i m o el fuero intelectual 
de cada pueblo: antes bien, ganan-
do mucho la mutua e s t i m a c i ó n de to-
dos ellos. Acrisolando la verdad his-
tór ica , purgando las e n s e ñ a n z a s de 
ct mentarlos o referencias que si bien 
purden halagar una vanidad o ser-
vir un interés contribuyan a en-
corar heridas, a mantener odios o a 
d i í a m a r simplemente, se rinde cul-
ro al mismo tiempo a la ciencia y a 
la paz entre los pueblos. 
Cuando en todo el m u n d o — y 
bien podemos ponderarlo nosotros, 
y con nosotros todo pueblo p e q u e ñ o 
o débi l circunstancialmente— se de-
puren las referencias, para que sea 
exacto lo que se dice y e n s e ñ a so-
bre condiciones m a t e r i á l e s de vida, 
recursos naturales, costumbres de 
les habilanles, desarrollo c i en t í f i co , 
art í s t ico , industrial y e c o n ó m i c o , 
c o n t r i b u c i ó n a la cultura internacio-
nal y al bienestar de humanidad, se-
ría llegada una hora de mejor co-
nocimiento, de mayor afecto y sim-
p a t í a , por tanto. 
E l conocimiento enjendra respeto, 
primero, d e s p u é s c o n s i d e r a c i ó n , y 
amor por ú l t i m o . Y alejados descon-
s idenac ión , ignorancia, a n t i p a t í a y 
odio, la paz será con todos. 
P O S T A L E S P A R I S I E N S E S 
L X A G L O R I A C U B A N A . — 
I N D I F E R E N C I A T I P I C A . 
E L V I R T U O S I S M O . — N U E S T R A 
C R O N I C A S E X T R A N J E R A S 
E DE y 
P o r A r m a n d o Mar lbona 
De esta n o t a b i l í s i m a pianista nos del mundo . E n todo ello hay I 
cubana e s c r i b í ya hace varios me- de cierto y de falso. Zuloaga y , 
ses incluyendo Juicios c r í t i c o s y l i - Ang lada C a m a r a s a tr iuntaron en | 
geras notas b i o g r á f i c a s . Con lá P a r í s antes que E s p a ñ a les recia-j 
perseverante lentitud que requie- mase como glorias propias . A los 
re sol idif icar una riacleate reputa- 2;ubiaurre se les conoce en Alema-
c ión se conf irman en P a r í s los D r l - í a i a meior que en E s p a ñ a . Picasso, 
l iantes augurios acerca de ella eml- el pintor mas inquieto y mas e c l é c -
tidos ñor profesores y t é c n i c o s . i tico de todos los tiempos, muchos 
Dulce M a r í a Serret une a su ta- : 5 ^ o r a n que es e s p a ñ o l L a s l o n a 
lento mus ica l la sencillez mas en- ^ f 1 ^vonés^ F o u j i t a d e s p u é s de 
cantadora y una atrayente grac ia abarcar casi toda E u r o p a repercute 
cr io l la que de su persona sa l ta a i ahora en ™ lejano pa í s Bourcie-
teclado y de la c a j a sonora, a l pñ-1 }le' f ^ n c é s , sm sal ir de P a r í s J u -
bileo . E l art i s ta no debe tra tar de be encargos de monumentos de to-
imponerse a las mult i tudes, sino do el orbe. Gaugum, ^ c é s pobre 
de caut ivar las espir i tualmente . E s >r enfermo desde su exilio s u f r í a n-
de c i e n t í f i c o s el convencer; a l ar- ^ P r e n s i ó n y d e s d é n y era exp o-
tista debe bastarle e jercer esa su- tado por sus conciudadanos sus 
g e s t i ó n colectiva que complace * j amigos y hasta sus fami l iares , 
las muchedumbres deseosas de ud- B r i n d i s de Salas, W h i t c . J i m é n e z 
mirar algo, de a d m i r a r a a l g u i e n - ¡ Vi l late . N i n . Espadero son nombres 
H a y numerosos a r t i s t a s - c i e n t í f i c o s | que traspasaron fronteras, hicieron 
amados por las " é l i t e s " que e s t á n i s ü fama mas grande que su p a í s , 
contentos de su divorcio con loa mcabible en los estrechos l í m i t e s 
grandes n ú b l i c o s . Dulce M a r í a Se-j g e o g r á f i c o s nacionales , 
rret r e ú n e proporcional arte , s u - No la conquista del p ú b l i c o ( a l 
g e s t i ó n y fuerza emotiva para gus-
tar a l a m a y o r í a . 
As í , cada vez que se anunc ia una 
fiesta cua lquiera en que el la tomo 
parte, sus admiradores v a n todo» 
a recrearse e s c u c h á n d o l a y a ho 
que debe inc l inar a admirar le s in 
intentar i n ú t i l m e n t e hacerle su es-
c lavo) sino l a conquista de l renom-
bre un iversa l es lo que debe pre-
tender el a r t i s t a . 
Pero verdaderamente, pretender 
D E D I A E N D I A 
N a t a l i c i o — 
E l piloto del " S h é u a n d o a h " , T e -
niente Masters, se p r o p o n í a des-
cender en paracaidas a l pasar so-
bre A k r o n , donde - reside su espo-
sa, para celebrar ambos el na ta l i -
cio de un bebito, que h a venido a l 
mundo hace ocho d í a s . 
Masters c u m p l i ó e l ofrecimiento 
hecho a su cara mitad, pero en for-
ma bastante dis t inta a la que -él 
esperaba. Todos s a b é i s , en efecto, 
lo que le o c u r r i ó a la orgul losa 
aeronave donde iba el arrojado pi-
loto: partida, por gala, en tres 
pedazos, debido a l a fur ia de u n 
e l e m e n t ó que j a m á s s e r á d o m e ñ a -
do por esta especie de pulgas que 
nos llamamos hombres, uno de esos 
pedazos f u é e l que le s i r v i ó a Mas-
ters de p a r a c a i d a s . Y f u é b i e n . 
C a y ó a algunas mil las de distancia 
de A k r o n , pero solamenta con a lgu-
nas desgarraduras de - menor 
c u a n t í a . 
A s í , pues, en casa d? los esposos 
Masters , se c e l e b r a r á seguramente 
el s ingu lar acontecimiento del n a -
cimiento de u n n i ñ o , que n a c i ó ocho 
d í a s antes que su s e ñ o r padre . 
Y es que vivimos en tiempos en 
que se vive y hasta se nace de mi-
lagro . 
L a C a v a B a j a y l a C a v a A l t a . — 
menajear la a p l a u d i é n d o l a y como; p r o t e c c i ó n y gloria, esperar y do-
es joven, bel la y fragante, e l h o m e - í sear t i elogio o l a . censura s ó l o a 
naje no es solo de aplausos, sino j t í t u l o de paisanaje es bien mez-
t a m b l é n de f lores. Nada tan bello q u i r a a m b i c i ó n , 
como ver la con sus prestigios a r - i D,l lce M a í I a SerTet despojada de 
t í s t i c o s y sus encantos de m u j e r 
pulcra y ref inada mostrar l a blan-
c u r a de s u sonrisa y el rosado de 
sus mej i l las y las ondas brunas de 
su cabellera entre las cestas y loa 
ramos de flores que se a ñ a d e n a su 
p e r f u m é , mientras l a concurrenc ia , 
de pie, l a a c l a m a . 
Aparte de las numerosas fiestas 
de g é n e r o a r t í s t i c o - s o c i a l en que 
toma parte, cada a ñ o ofrece, por lo 
menos un concierto, y a l s iempre 
creciente n ú m e r o de sus admirado-
res el la aumenta, en p r o p o r c i ó n , 
las dif icultades t é c n i c a s y las belle-
zas a r t í s t i c a s de su p r o g r a m a . 
Cercano e s t á ya el d ía en que 
ella se lance a hacer t o u r n é e s que 
difundan su nombre por otros p a í -
ses, lo que dif iculta ese estado es-
pecial de " s e ñ o r i t a de sociedad" 
que como el de "hijo de f a m i l i a " 
anulan , tantos talentos en f lor . E l 
art is ta , para unlversa l izarse debe 
soltar toda l igadura que le ate a 
a t á v i c o s prejuicios sociales y fa-
mi l iares , p o n i é n d o s e muy por en-
c i m a de ellos con l a v i r tud m á x i -
m a que cuenta exclusivamente en 
l a g loria y en l a r e p u t a c i ó n a r t í s -
t ica: el v irtuosismo, lo que sa lva a l 
art i s ta de las p e q u e ñ a s pasiones, 
de los mezquinos convencional is-
mos de l a ru in m u r m u r a c i ó n de 
c á m p a n a r l o a ldeano. E s un estado 
d i f í c i l y peligroso para u n art i s ta 
ese por que atraviesa actualmente 
Dulce M a r í a Serre t . Desembara-
zarse de muchas de las amables y 
muelles delicias de la vida famil io-
social para lanzarse a la conquista 
de todos los p ú b l i c o s , a la suges-
t i ó n inmediata, r á p i d a y1 necesa-
riamente renovada de las muche-
dumbres, para las que s u .nombre 
no s e r á nuevo por haberlo hecho 
sonar la c r í t i c a y los papeles y que 
q u e r r á n , s i n duda, experimentar 
por s í mismas el goce de escuchar la 
y ejercitar la jus t i c ia de aplaudir -
l a . . • • ! " 
Repetidas veces oigo d e c i r que 
los cubanos no apreciamos nues-
tros propios va lores . L o mismo di-
cen de los suyos los e s p a ñ o l e s . Se 
comenta que los franceses y los i n -
gleses y los alemanes y los esta-
d o u n i d e n s e » desarrol lan u n a pro-
t e c c i ó n nac ional i s ta para sus con-
nacionales que valen, y hay quie-
nes a f i rman que. por el contrario, 
es en P a r í s , Londres y New Y o r k 
donde mayor n ú m e r o de reputacio-
nes ex tranjeras se consagran y con-
solidan antes de lanzarse a bus-
car l auros y dineros por los cami -
Desde hace .tiempo, los l iteratos 
radicados en Madrid que e n v í a n co-
rrespondencias a p e r i ó d i c o s ameri-
canos, les hacen la t o c a agua a 
los lectores de é s t o s h a b l á n d o l e s de 
las l iebres « g u i s a d a s y los cocidos 
a l a m a d r i l e ñ a genuinos ) , a m é n de 
las perdices estofadas que se co-
men en " la Posada de Segoviano" 
ubicada en la Cava B a j a . 
Ultimamente, " E r P a í s " ha pu-
blicado una c r ó n i c a , describiendo 
el banquete en que tomaron parte 
varios distinguidos compatriotas 
nuestros, incluyendo a l Secretario 
de la L e g a c i ó n en M a d r i d , que por 
cierto p r e v a r i c ó como d i p l o m á t i c o 
y como poeta, a l consentir e l poeti-
cidio cometido por E d u a r d o Cidre a 
su presencia en el á l b u m de l a 
c a s a . 
P u e s bien, se previene, car i ta t i -
vamente, a . los á v i d o s de l iebres y 
de cocidos y de perdices y de mer-
luzas (de las dos c lases ) que en los 
cantos a L a Posada del Segoviano, 
puede haber mucho de l i t e r a t u r a . 
L a n z a esta especie, u n conocedor 
de aquellos t í p i c o s recovecos ma-
d r i l e ñ o s , que sabe de la Cava B a j a , 
pero t a m b i é n de l a C a v a A l t a . 
y la Cava A l t a es el reverso de la 
dorada medal la . E s una cal le pa-
r a l e l a b a donde sacan a flor de ace-
r a sus narices los s ó t a n o s de la 
Cava B a j a en que funcionan las co-
cinas do los t í p i c o s figones, entr? 
los cuales e s t a r á seguramente e l del 
Segoviano. Y conste cue por esa 
r a z ó n la C a v a A l t a hay que c r u z a r -
la deprisa y con e l p a ñ u e l o a lo 
G o l d a r á s , esto es, bien perfumado y 
fungiendo de care ta contra gases 
uxficiantes. , 
Es t e d i á l o g o de dos golfillos, 
frente a l escaparate de e x h i b i c i ó n 
de los r ' s t o s del d ía , de u n a posa-
da cavaba jesca, es rigurosanionte 
h i s t ó r i c o : 
— O y e , Magras . Pon a t e n c i ó n a 
lo que voy á decirte, que es mi ú l -
tima v o l u n t á . E n caso de def;ii> 
c i ó n , que es lo m á s probable a (a 
vista de estos bocados cardena l i -
cios, no digas en l a C o m í , n a qua 
pueda reve lar mi genuina persona-
l i d á . Deja que me ent lerren de l n -
c ó z n i t o p a que la C a r m i t a no se en-
tere de que me he muerto de ham-
bre exacerbada. . . 
. — ¿ P e r o es de veras q u é esas pa-
lomas momificadas te h a n dao fa-
t igas? 
su beca por los ediles habaneros 
•—y menos mal que no f u é el caso 
no ú n i c o , que alguno de ellos la 
cobrara a su nombre—porque no 
alcanzaban los presupuestos para 
vergonzosos chanchullos y hubo 
que s u p r i m i r hasta el chotcolate del 
loro, s ó l o desea adquir i r con su a r -
te í ema. y medios de v ida. E m p e ñ o 
justo y loaible. a f é m í a ; pero di-
f íc i l . Arido y l a r g o . . . E n un p a í s 
tan rico donde los incontables con-
gresistas ganan m i l pesos por nu 
hacer nada ú t i l n i juicioso y que 
s ó l o piensan en explotar a l p a í s , 
esto es. a la colect ividad, votar u n 
l imitaco c r é d i t o para art is tas j ó v e -
nes que y a han demostrado y com-
1 robado que tienen talento y t e s ó n , 
ser ía una p e q u e ñ a in jus t i c ia a re 
parar . 
De entre los m ú s i c o s , Dulce Ma-
ría Serret , Pepito E c h á n i z , U r s u l i -
na Saeiz Medina, Diego Bon i l l a , J o -
fiie P u j o l . Alberto Mateu. Margot 
de B l a n c k , . K a r r y Ross y E r n e s t o 
L e c u o n a (compositor a d e m á s de 
lejecutante) f c i m a n l a nueva ihor-
r.ada de cubanos que ya han hecho 
sanar con elogios el nombre de C u -
bo fuera de el la. ¿ C u á n t o s y c u á -
les s e g u i r á n la lucha ascendiendo 
crida vez c imas m á s a l tas? E s o s ó -
lo Dios lo sabe. 
De este r e c i e n t í s i m o triunfo d é 
Dulce Mar ía Serret se expresa a s í 
el competente c r í t i c o Hof fmann 
E u g e n e : 
' Salla P l e y o l . — R e c i t a l de plano 
"Dulce Ma. Serret" bajo los auspi-
cios de l a A s o c i a c i ó n . P a r í s A m e r i -
•que L a t i n e . E l programa dividido 
en tres partes c o m p r e n d í a obras es-
cogidas de Sobumann, R a v e l y De-
hussy; de F a l l a , Granados y Albe-
nlx. P o r su mecanismo impecaible, 
por la a r m o n í a graciosa de sus ges-
tos, por las delicadezas de matices, 
de un tocar flexible y osado, l a se-
ñ o r i t a Serret )áe mues tra en pose-
s i ó n perfecta de todos sus medios, 
en plena m a e s t r í a : sus manos vo-
laban sobro e l teclado, tan pronto 
desflorando los toques como alaa 
de mar iposa , tan pronto haciendo 
escuchar los redobles o los m u r -
mullos del trueno. U n silencio r e -
ligioso reinaba en la sa la : se ihubie-
r a o í d o volar una mosca; y cuando 
binando, r o b i « a n d o y retr l sando l a 
maravi l losa pianista ejecuta a gui-
sa de a d i ó s un ú l t i m o pasaje de 
Chopin la joven estrel la , g lor ia de 
Cuba, c o n o c i ó l a embriaguez del 
triunfo, tr iunfo formado por sus 
auditores, quienes, entosiasmadog 
aplanoleron en Dulce M a r í a Setrrot 
una campeona de gran clase, u n a 
artista de pr imer orden, una : v i r -
tuosa de pr imer plan." 
L a p o p u l a r í s i m a rev i s ta " L a Se-
m a n a en P a r í s " p u b l i c ó en m sec-
c i ó n mus ica l lo s iguiente: 
"CJna doncella joven, t r i g u e ñ a y 
f rág i l , de parte cas i t í m i d o y que 
tiene, s in embargo, desde que se 
instala ante e l piano una tranqui la 
seguridad, una autor idad ardiente . 
E s Dulce M a r í a Serret , u n a cuba-
na venida con una beca de su c i u -
dad natal —nos han dicho-— con 
el deseo de perfeocionarse. Cierto, 
no e n g a ñ a las esperanzas de los 
que desde el otro lado del A t l á n t i -
ct, depositaron en e l la su confian-
za, pues e l a ñ o pasado y a recono-
cimos la mejor cua l idad de l a i n -
t é r p r e t e : l a f idelidad en l a l e t r a 
y en el e s p í r i t u . . . " 
' . . . D u l c e M a r í a S e r r e t ¿com-
prende tan bien la A l e m a n i a de 
Schumann como la F r a n c i a con-
t e m p o r á n e a de u n Debussy o do u n 
R a v e l . Y , naturalmente , los maes-
tros modernos de E s p a ñ a , A lbén lzr 
Granados c F a l l a , ella los sijwe a p a -
sionadamervte, con un c o r a z ó n que 
Con motivo del s iniestro que 
cierra bruscamente la fase contem-
p o r á n e a del castillo de R a n d a n , se 
asiste a un desfile de recuerdos en' 
el gusto de L u i s Fe l ipe , recuerdos 
— h a y que proc lamarlo—inquebran-
tablemente fundados en A u v e r n i a , 
de un lado en la beneficencia ac-
t iva y la bondad s in desmayos y 
de otro en la m á s constante y ho-
norable gra t i tud . 
Pero las edades anteriores toma-
ron ya cuidado de i lus trar el esque-
leto t o d a v í a en pie de la secy lar 
morada, y a s í podemos considerar 
un R a n d a n unido al humanismo, 
a l m á s docto humanismo del m á s 
puro Renacimiento, es decir, a Pico 
de la M i r á n d o l a , porque la v i e ja 
madame de R a n d a n , el tipo de la 
v iuda perfecta, fiel a l recuerdo del 
esposo hasta el olvido de s í mis -
ma, no era otra que F u l v i a Pico de 
la M i r á n d o l a , sobrina bisnieta del 
asombroso p o l í g r a f o , l lamado el 
F é n i x de s u siglo, y t a m b i é n por la 
a d m i r a c i ó n pedante del pr imer E s -
c a l í g e r o "monstrum sihe v i t io" . 
L o s padres de esta fu tura dama de 
Auvern ia dieron en F r a n c i a dos de 
sus h i jas a dos L a Rochefoucauld: 
una de el las S i lv ia , a un ascendien-
te del autor de las " m á x i m a s " ; 
F u l v i a ca,só con uno de esos L-1, Ro-
chefoucauld de A u v e r n i a cuya ge-
n e a l o g í a acaba de ser estudiada con 
toda minuc ia por M. Georges P a u l , 
a quien ha comunicado muchos 
datos sobre el "objeto de sus inves-
tigaciones M. Grel le t de la Dujte . 
Como heredero de eu madre, A n a 
de Pol ignac, Car los de L a Roche-
fQUcauld, a quien tanto admiraba 
B V a n t ó m e , f u é s e ñ o r de R a n d a n y 
de otros feudos. C a p i t á n de c in-
cuenta hombres de armas , coronel-
general de la I n f a n t e r í a francesa 
en el sitio del Coligny que se h a -
b í a pasado a l a Reforma, embaja-
dor extraordinario de E n r i q u e I I 
en Ing la terra , con un hermano de 
Montluc, m a t ó por su propia mano 
junto a los muros de Metz a don 
E n r i q u e de Manrique, uno de los 
buenos servidores de Carlos ^ V . 
Pero herido a su vez por los pro-
testantes m u r i ó meses m á s tarde, 
cuando se efectuaba l a toma de 
R ú a n por los e j é r c i t o s del R e y en 
aquella pelea en que r e c i b i ó golpe 
morta l luchando por la Reforma 
Antonio de B o r b ó n , padre de E n -
rique I V . 
"Víctima de los hugonotes por el 
destino t r á g i c o de un marido de 
treinta y siete a ñ o s por el derrum-
bamiento de ambiciones inmediatas 
i tal ianas, macerada en su duelo y 
en s u t r a d i c i ó n , madame de R a n -
dan continuaba en su cargo de da-
m a de honor de la R e i n a L u i s a , 
m u j e r de E n r i q u e I I I . De antiguo 
era amiga de los Guisas y afecta a 
su part ido . D i ó su- h i j a en matr i -
monio a un R o c h e c h o u a r t — M . de 
Chandenier , destinado t a m b i é n a 
que s u ú l t i m o descendiente se na-
tural izase en A u v e r n i a — , chambe-
l á n de aquel duque de Alencon 
que "por miser icordia" y pract i -
cando "el fuego, la sangre y la 
cuerda "apl icaba sus principios con 
todo rigor en el saco de Issoire . tan 
protestante como G i n e b r a . E s t a h i -
j a cuando f u é v iuda e n t r ó en las 
carmel i tas del faubourg Sa in -Jac -
ques . Sus tres hijos fueron .el se-
ñ o r y en seguida conde de. R a n d a n ; 
e l obispo f|3 C l é r m o n t y M . de 
S a i n t - M a r t í n , l lamado a s í por el 
nombre de uno de s ü s beneficios. 
L o s tres estuvieron en su provin-
c ia a la cabeza de la L i g a . 
Cronistas de la his toria local se 
complacen en comparar a l mayor .de 
los tres R a n d a n con e l mayor de 
los A r n a u l d por sus gustos para-
d ó j i c o s de trovadores y de burgue-
ses, de s e ñ o r e s feudales y aficiona-
dos a reivindicaciones denio 
c a s . Y estos cronistas de 
civi les y religiosas lo son te^faf 
de a m o r . Recordemos la amble}1 
1 
primera g e n e r a c i ó n de I03 p6 
R n v a l . Interventor rlp v.̂ ,̂-. . 0ft-
de este A r n a u l d , llamado 'H1^01 
Mothe, hermanastro del padre H 
nauld parisieses fueron sospecho^ 
de calvinismo, los Arnauld que 
o y a l . Interventor de hacienri» 
R i o m , e s tá , aunque provine- 61 
muy orgulloso de su sobrino ^A0'' 
dil ly, y da ejemplo a su nrim. ^ 
nito A r n a u l d du F o r t y a s, 85" 
brino A r n a u l d le Carabin. m L ^ ' 
de campo de carabinero^, ei r| 
p r e t e n d i ó , pero en vano, io mis 
que s u c u ñ a d o P e u q u i é r e s , el ti 0 
t ó n de marisca l de Francia' . * 
Si A r n a u l d du F o r t y otros 
; 
I manecieron en Riom son fiftie8 
jsu juramento a la L i g a . Le8 n s 
¡ a c a s o un v irus jansenista . En ^ 
¡do caso, L a Mothe-Arnauld. oscur 
l e ído por la preponderancia sefiori • 
¡del tr iunvirato Randan , se entre / 
a los realistas y sabemos por p , 
ma Cayet . de T h o u y AndiHy.-"¿ñ 
e n c o n t r ó la muerte peleando en 
campo c a t ó l i c o en el asalto de 
zoux. p e q u e ñ a ciudad de Ltítiag^i 
en los dominios del obispo. 
E n B i i l om. cabeza de estos H 
partamentos, y en el castillo escon 
dido de Mauzun, residieron con pr 
f e r e n d a los obispos de Clérmont 
apartados de las pretensiones de., 
cabildo catedral y do los confü(jfí| 
de j u r i s d i c c i ó n en una ciudad poJ 
d ó c i l . R a n d a n . gobernador de Au-
yernia . u n i ó s e a su hermano, y ^ 
y otro abrieron estos Estados pro-
vinciales que iban a reunirse • 
Riom, capital administrativa y ^ 
d ic ia l por el lado del gobernaáóf 
su s e ñ o r favorito y su vecino dVre-'' 
s idencia e.n su t ierra principal. Clér-
mont, en cambio, por turbulencias 
contra el obispo y en recuerdo.'^ij 
p r o t e c c i ó n constante de la dtfuntj 
re ina y condesa de Auvernia Cata-
l ina de M é d i c i s a b r a z ó espontánea; 
mente el partido de los Valols. 
L a derrota de Cros Rolland," re-
vés irreparable de la L i g a delante 
de Issoire , t e r m i n ó la carrera dej , 
infortunado R a n d a n . joven comogi.v 
padre y sucumbiendo como él en e! 
seno de las discordias civiles ( H ^ , 
marzo de 1 5 9 0 ) . L a ciudad ^ 
R i o m hizo p ú b l i c o su duelo y toda-
vía guarda bajo un epitafio cbaj^ 
vedor en l a t í n el c o r a z ó n de su m. 
bernador que descansa en la igle-
s ia de Nues tra S e ñ o r a del Már-
thuret , cerca de una de las más-ie. 
l ias iglesias de Nuestra Señora qu( 
la piedad de L u i s X I I I co^sagr^-p^: 
trenas del suelo f r a n c é s . 
E l ú l t i m o R a n d a n pereció iftê  
ciado, puede decirse que ahpgadéf 
en los e s c á n d a l o s tal vez demontócos 
de la poseida Marta Brossier. E! 
segundo m u r i ó d e s p u é s de larga; 
bienhechora existencia. F u é obispo 
muy piadoso . Aunque dado a la Li-
ga t e r m i n ó haciendo las paces con 
el rey E n r i q u e . A c e p t ó que se tras-
l a d a r a su sede de Clérmont a Sen-
l i s ; r e f o r m ó la abad ía de San Vi-
cente; f u é cardenal y gran limosne-
ro de F r a n c i a , y jefe del Consejo, 
cargo en e l que tuvo por sucesor a 
R i c h e l i e u . C o n t i n u ó con celo per 
severanta la empresa de las refor 
mas m o n á s t i c a s : Cluny , el Clstet 
los Premostratenses y los AgasdiiO! 
d e ' l a a b a d í a de Santa Gem-eva. 
E n r i q u e c i ó y o r n ó este santa» , 
c r e ó su biblioteca y m u r i ó el, l i : 
de febrero de 1 6 4 5 . Donde están 
sus l ibros hay un busto suyo cob 
u n a gran barba y una naria 'ií 
curva muy a r i s t o c r á t i c a . 
Albert O J A R D I A S . 
(De " L e J o u r n a l des Débatí") 
— L o que oyes, M a g r a s . . . 
— B u e n o , pues no me mientes1 a l mi&mo ^ t m o QU-e sus cora-
m á s e l apodo, que so te v a a a m - ; 0 n e s - ^ V * * T 0 C Í Ó n 7 61 
b n o y suficiente f a n t a s í a para raos-
p l iar el hambre y vente conmigo t rar U E a personal idad atrayente s in 
hasta la C a v a A l t a , para que se te 
quiten totalmente las ganas de 
comer. 
— ¿ V a s a convidarme? 
— A o l e r . E n cuanto huelas el 
tufo de estas car icaturas de L h a r -
dy, no vas a querer n i que te ha -
blen de comida. E s lo que hago yo 
todas las m a ñ a n a s d e s p u é s de ver-
m 
B a j a con e l e s t ó m a g o vacio y la 
esperanza puesta en l a r e v o l u c i ó n 
soc ia l . . . 
P o r lo menos, hace un cuarto de 
siglo, estas cosas o c u r r í a n en la 
C a v a B a j a y en la Cava A l t a . 
por ello carecer de estilo. E n c u a n -
to a s u t é c n i c a , ajustada, e l la no 
sa presenta j a m á s a nuestros ojos 
ni a nuestros o í d o s al, t r a v é s de 
esos meriibs oharlatanescos tan que-
ridos de tantos v irtuosos que han 
equivocado s u é p o c a : el r o m a n t i -
cismo. Dulce M a r í a Serret hace ho-
nor a l a vez a l reinado encantador 
de las s e ñ o r i t a s y a su is la b a ñ a d a 
e obligado a cruzar por l a C a v a tle dulzuras, do t ibiezas y de per-
* fumes . 
Otras c r í t i c a s no menos l a u d a -
torias p o d r í a t ranscr ib ir pero basta 
lo apuntado para convencernos de 
las excelencias de s u arte y de l a 
solidez de su é x i t o . Ex i to del. que 
debemos enorgul lecemos todos sus 
compatriotas. 
C A R T A S D E B U E N O S AIRES 
P o r M A O T J E L G A R C Í A H E R N A N D E Z 
L A HOGTJERw* 
(Especia1- para e l D I A R I O D E L A M A R I N A ) 
. . E n una l i b r e r í a importante de 
Buenos Aires se ha declarado un 
enorme Incendio. L a s l lamas con-
sumieron muchos libros. Son m u -
chos los cerebros quo el fuego, 
crue l y bruta l , ha" devorado. 
Bi-enos y malos , piadosos e i m -
p í o s , r c o n ó c l a s t a s y m u y devotos, 
p o l í t i c o s , morales, f i l o s ó f i c o s , to-
dos han tenido el bautismo de fue-
go, que líos ha purgado del misera-
ble pecado de v i v i r p a r a recreo y 
t-olaz c. Para p e r t u r b a c i ó n y discor-
dia . 
De eras l l amas ennegrecidas por 
e l humo ¡habrá surgido la f igura de 
Cervantes, s o c a r r ó n , picante y mor-
daz, gozando del mismo fuego con 
que qufemó a su esmirriado Don 
Quijo ie la l i b r e r í a que 1^ sesera 
h a b í a l e sorbido. 
L a s l l amas no respetaron nada. 
E l l ibro lírnco y e l libelo comunis-
t a entregaron sus mortales cuer-
pos a l a inmensa p i r a . L a onda ro-
j i z a daba pinceladas de infierno en 
ese templo del talento y de la pe-
d a n t e r í a , d^ la i m a g i n a c i ó n o de la 
u s u r a r l r a b i l i a r i a . 
Eglogas de V i r g u l o , de una de-
l icadeza de floj1 tempranera, como 
las s á t i r a s de J u v e n a l y las h i p ó -
critas , expresiones del canallesco 
Macchiavel lo . a v i v a r o a l a l l a m a r a -
da r o j i z a e infernal . 
Est? h u m o Iría hasta donde mo-
ran los genios que dejaron en el 
papel l a e x p r e s i ó n de sus v idas y 
&l aliento de sus a l e g r í a s . A unos 
l l e g a r á e l humo como u n copo de 
a l g o d ó n , Cándido e intocado, y a 
otros, en u n espiral do h o l l í n fé -
tido, descompuesto, nauseabundo. 
E n u n a l ibrar la e s t á encerrado 
wn mundo de ideas. Y un mundo 
que se quema, es u n mundo que 
gr i ta de pena. . . E l fuego, con len-
guas Elhilinas,. lame el papel, do-
bla las tapas y luego aquel la len-
gua tiene u n poder de d e s t r u c c i ó n 
terrible. 
E l fuego es l a pureza interior. 
E l l ibro de pecado entrega s u mor-
ta l v i r u s a l poder de la l lama. No 
por h e r é t i c o , n i por divino. Por te-
ner an! cuerpo fuerte y vigoroso el 
elemento h a l e n g ü e t e a d o el torso 
divino, d e ü e t r a e de oro, o l a tapa 
r e p u j a d a y c o n o lor a ¡humedad de 
t i e m p o . . . E l incunable de hojíí 
amari l lentas como u ñ a s de mon# 
atosigado por la nicotina, ¡ha entre-
gado s u e s p í r i t u inmorta l a la I60' 
gua de serpiente. 
N a d a de expurga clones» epo^ 
a q u ó l l a s que se h a d a n a las edlcífrí 
nes de los c l á s i c o s latinos p a i r a d . 
50 fueran a manchar el pudor cas* 
quivf.no del D e l f í n , hijo de 1 ^ 
X I V de F r a n c i a ; nada de tmtlle-
za'S pecaminosas que llevaran a ^ 
mente l iv iana del real is ta mane6150 
ingratas lecturas, pasionales OM 
solutas. L a l l a m a que arde todo lo 
purif ica . N e r ó n p i d i ó para su ins-
p i r a c i ó n t a r d í a y banal l a llama sô  
bre la R o m a i m p ú d i c a y as í cantó 
como ú n bardo, mientras l a ciudad 
se e n r o j e c í a p a r a ac larar el num^n 
del d é s p o t a . 
Y ahora l a c iudad del Plata 89 
enrojece con la hoguera de sus 9' 
bros. L o s recios bomberos ha» 
chado con el elemento y ¡han 
vado a algunos maestros del WS0 
de las l lamas . 
L a s grandes novias como Jull*" 
ta, Gracie la , María , han entregad» 
sus cuerpos virginales . De ^ ^ J ; ; 
q u e d a r á nada m á s que ceniz^ 
igual que la que q u e d ó de sus am 
res m a g n í f i c o s y bridantes, de Den-
dita pureza . . . 
" F l ' é r í d a , para m í dulce y sabroi» 
M á s que Ja f i n t a del cercado W £ 
(no • 
Sí, esas novias menaron de ^ J ' 
sienes nuestra juventud, ^sos am 
res fueron para nosotros ado1^ 
centps como nidos en que 
empollar los p á j a r o s de nuestra 
sa solariega y tropicaK . . 
E n esas l l a n a s largas casi 
mos visto el cuento familiar d e ^ 
b r u j a cabalgando en el palo de ^ 
coba, aquel la buena bruja ^ e 
abuela r e s h a c í a ver desde el P0 
de de la cania. 
Y como hombres vemos la fu 
za del mal. el e m p e ñ o del deSbi^ 
en consumir la obra del hom ^ 
la fuerte obra espiritual ^ '¡ 
acerca al misterio de l a c r e a c l j ^ 
Agosto de 1 9 2 5 ^ 
4 
C a r r e r a s , B o x e o , B a s k e t b a l l , 
B a s e B a l l , J a i - A l a i N o t i c i a s D e p o r t i v a s 
A t i e t i s m o , T e n n i s , F o o t B a l l , 
G o l f , A j e d r e z , e t c . 
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FRANCIA Y AUSTRALIA 
m LOS HONORES EN LOS 
DE, TENNIS POR LA 11 
MOTOR BOAT " M I S S T A M P A " P R O P I E D A D D E J . P. DAV1S 
BOROTRA VENCIO A ANDERSON Y PATTERSON 
DERROTO A LACOSTE 
F O R E S T H I L L S , N . Y . , septiem-
b7P, 4. (Associated P r e s s ) . — F r a n -
cia sigue luchando con probabil ida-
de5 de é x i t o en pos de l a Copa D a -
vjS; trofeo internacional represen-
tativo de la s u p r e m a c í a t e n n í s t i c a , 
puesto que Jean Borotra , d e r r o t ó 
hoy a James O. Anderson, c a p i t á n 
¿el team austral iano, d e s p u é s de 
U n w e l t e r a r g e n t i n o e s d e s -
c a l i f i c a d o e n N e w a r k 
N E W A R K , N . J . , septiembre 4 . 
(Associated P r e s s ) . — E l peso w e l -
ter argentino Mario M a r t í n e z f u é 
descalificado tVta noche por fou. 
lear a1 T e r r y Musl im en el segundo 
round del match a 6 que celebra, 
ron en la arena de Trox ler . 
haber c a í d o su compatriota R e n é 
Lacoste ja. manos de Gera ld Pat ter-
son. 
L u c h a n d o p a r a decidir q u i é n e s 
sa e n f r e n t a r á n con los Es tados U n i -
dos en el round decisivo la próx i 
m a semana en F i l a d e l f i a , F r a n c i a 
s u f r i ó un grave r e v é s a l ser ve"n 
cido su favorito, R e n é Lacos te , por 
el austra l iano Patterson, en sets 
consecutivos, 6-3, 6-4, 6-2. Pero 
t a m b i é n los austra l ianos recibieron 
la suya perdiendo Anderson ante 
el fiero ataque de Boro tra , a s í m i s 
mo en s tra ight sets, por 6-4, 6-?^ 
7-6. 
L o s mismos players que jugaron 
hoy se e n f r e n t a r á n m a ñ a n a en los 
dobles y e l lunes se d i s c u t i r á n los 
dos ú l t i m o s matches de singles, en 
los que L a c o s t e m e d i r á sus fuerzas 
con Anderson y Pat terson lo h a r á 
con Boro tra . 
R E i N H A R T A C A B O C O N L A R A C H A D E 
L O S P I R A T A S D E R R O T A N D O L O S 9 A 3 
D E S P U E S Q U E I D E E X P L O T O E N E L 9 . ° 
os muchachos de Me Ketchnie llevaban ya nueve triunfos conse-
cutivos.—Ide dejó el box en el noveno inning, dejando 
todas las lunetas ocupadas 
P I T T S B U R G H , septiembre 4.— 
(Associated P r e s s ) . — E l San L u i s pu-
so término en el día de hoy a la ra-
cha de victorias de'. Pittsburgh ga-
nándole, 9a 3, después que los l íders 
de la L i g a se anotaron nueve triunfos 
consecutivos. Yde luchó con Re-in-
P I T T S B U R G H 
V. C. H . O. A , E 
Moore rf . . . 
Rawlings 2b. 
Cuyler c f . . 
Barnhart I f . 
Ib , 
hardt hasta el noveno inning, en que i Traynor 3b. 
fué sustituido por Ba.be Adams, que 
tomó poses ión del box con las bases 
llenas. Los Cardenales dieron cuatro 
hits a Adams, incluyendo un doble, 
que sirvieron para hacer cinco carre-
ras. Rogers Hornsby dió su tr igés imo 
quinto jonrón de la temporada a l 
stand del right field. 
Score: 
8 T . I . O U Z S 
V. C. H . O. A . 
Blades I f . . . , 
Shinners cf. . 
Hornsby 2b. . 
Eottomley I b . 
Hafey rf . . 
Bell 3b. . . . 
O'Farrell c . . 
Thevenow ss . 






Totales 36 9 12 27 17 0 
E l ú n i c o j u e g o c e l e b r a d o e n 
l a A s o c i a c i ó n A m e r i c a n a f u é 
g a n a d o p o r e l " L o u ¡ s v ¡ l l e , , 
Quince hits lograron acumular 
los "coroneles", haciendo con 
i ellos ocho carreras. 
Un solo Juego se efectuó ayer en 
el circuito de la Asociac ión America-
na. Y fué el rnaAch de Louisville y 
Kansas City, ganando los primeros 
con anotación de 8 por 2. Ambos j u -
íjaron con varios errores y en el 
Louisville no jugó n ingún jugador cu-
bano. 
• A continuación v a la anotac ión: 
C. H . E . 
louisville 8 1 5 2 
Kansas City 4 8 S 
,. 5 
. . 5 
. . 4 
Wright s s . . . . . . i 
. . 4 
0 
. . 0 
. . 3 
. . 0 
. . 0 
Mclnnls 
Blgbee x. . . 
Grantham I b . 
Gooch c. . . 
Carey xx. . . 
Smith c. . . 
Yde p i 
Adams p C 
Totales 36 3 I I 27 13 2 
x corrió por Mclnnis en el 8o. 
xx bateó por Gooch en el 8o. 
Anotación por entradas: 
St. Louis . , . 120 000 015— 9 
Pittsburgh . . 000 100 020— 3 
S U M A R I O : 
Two base hits: Traynor, Mclnnis, 
Wright, Hornsby. 
Three base hits: Be l l . 
Home runs: Hornsby. 
Stolen bases: Shinners. 
Sacrlfice: Blades, Be l l . 
Double plays: Barnhart, Wright a 
Traynor; Bottomley, Thevenow a Bo-
ttoraley; Wright a Grantham; The-
venow, Hornsby a Bottomley. 
Quedados en bases: St . Louis 4; 
Pittsburgh 1. 
Bases por bolas: por Reinhart 4; por 
Yde 2. 
Struck out: de Yde 3 . 
Hits: a Yde 8 en 8; n ingún out en 
el noveno; a Adams 4 en uno. 
Pitcher perdedor: Yde . 
Umpires: McLaughlin, Quigley y 
Moran. 
P h i l R o s e n b e r g s e l a s t i m a 
u n a m a n o d u r a n t e u n m a t c h 
d e e x h i b i c i ó n 
N E W Y O R K , septiembre 4 .— 
(Associated P r e s s ) . — E l c a m p e ó n 
mundia l de pes obantam C h a r l i e 
P h i l Rosenberg se l a s t i m ó l a no-
che pasada una mano durante un 
match de e x h i b i c i ó n y no p o d r á pe-
lear el 22 de septiembre con C a r i 
T r . m a i n e , en Cleveland, encuentro 
que estaba y a anunciado. 
R E S U L T A D O D E L O S J U E G O S D E A Y E R E N 
L A S G R A N D E S L I G A S 
T e r r y d e c i d i ó e l j u e g o e n i n y A T T » * p r " 
e l d é c i m o e p i s o d i o c o n u n | L L , H , L H U L 
EL 
b a t a z o d e c u a t r o e s q u i n a s 
Bentley saltó del centro del dia-
mante como un tapón de sidra. 
F I L A D E L F I A , septiembre 4. Ass0-
ciated P r e s s ) . — L o s Gigantes de Nue-
va York ganaron hoy a los nacionales 
del Filadelfia, 6 a 5, rompiendo un 
jonrón de Terry en el déc imo Inning 
el empate 5 a 5. Ir i sh Meusel dió su 
v igé s imo jonrón de la temporada en el 
quint0 Inning. Bentley hio explos ión 
en el box reemplazándole Wlsner y a 
este Art Nehf. Nehf no permit ió una 
carrera después del cuarto Inning y 
retiró a seis bateadores con la cara-
bina al hombro, tres de edlos en el 
décimo Inning. 
Anotac ión por entradas 
New York . 
Filadelfia . 
003 010 100 1—6 13 
002 300 000 0—5 12 
Bater ías : Nehf, Wisner, Bentley y 
Devine, Snyder; Ulr ich y Wilson. 
R e g r e s a a N e w Y o r k e l 
b o x e a d o r d e p e s o c o m p l e t o 
H a r r y W i l l s 
N E W Y O R K , septiembre 4 . — 
(Associated P r e s s ) . — - H a r r y W i l l s 
l l e g ó hoy a é s t a procedente de 
E u r o p a , a bordo del Aqul tania , des-
mientiendo la v e r s i ó n de que v a y a 
a celebrar un bout discutiendo el 
t í t u l o m u n d i a l con J a c k Dempsey. 
Dice estar convencido de que J a c k 
no v o l v e r á a subir a l r ing , aunque 
e s t á dispuesto a medir con é l sus 
fuerzas en cualquier momento. 
M i k e M c T i g u e n o p o d r á y o l -
v e r a p e l e a r h a s t a d e n t r o 
d e u n m e s 
E s t e eg e l poderoso bote motor (motor boat) "Miss T a m p a " , propiedad de J . P . D a vis, de T a m p a , 
F l o r i d a , siendo preparado por los m e c á n i c o s para entrar en las rega tas que se ce lebraron en M a n -
h a s s é t , lt. I . , por l a G o l d C n p ( C o p a de O r o ) que es el trofeo m á x i m o que se discute en A m é r i c a por 
estos veloces a u t o m ó v i l e s a c u á t i c o s , l i a s regatas se celebraron bajo los auspicios del Cohunbla Y a c h t 
« C l u b , c o m e n z á n d o s e en Agosto 2 9 . 
N E W Y O R K , septiembre 4 . — l 
(Associated P r e s s ) . — E l ex-cam* 
peón mundia l de peso completo 11, 
gero Mike McTigue no p o d r á vo l -
ver a boxear por lo menos has ta 
dentro de ( n mes, puesto que se 
hala en un hospital de Saratoga 
Springs v í c t i m a de un fuerte a t a , 
que de septicemia. 
Ha dado resultado el precepto 
Dkiemke de Wl 
contra la compra de estrellas 
LOS GIGANTES Y LOS PIRATAS NO HAN PODIDO REFORZARSE 
CON JUGADORES YA HECHOS POR ESE MOTIVO. — AHORA 
TIENEN QUE BUSCAR LOS PLAYERS POR LAS LIGAS MENORES 
. @ : 
Vencieron los Uves Blanco y Negro 
en los primeros juegos del Torneo 
Inter-socios del C U de la Policía 
PELLON, EL FORWARD DEL TEAM BLANCO, FUE E L QUE MA-
YOR NUMERO DE FIELD GOALS LOGRO HACER DURAN-
TE U NOCHE.—EL SOLO LE DIO 18 TANTOS A SU CLUB 
U S A K A C I O I T A X 
New York 6; Fi ladelf ia 5, 
fean L u i s 9: Pittsburgh 3. 
Chicago 1. Cincinati 
X ^ O A A M E R I C A S A 
Boston 3; Washington 9. 
ESTADO D E IÍOS CLÜ1«S 
.3 
Pitts. 
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J U E G O S A N U N C I A D O S P A H A H O Y 
U G A í í ACION A i l i l O A A K E S I C A J T A 
New York en Filadelfia (2) Filadelfia en New York 
Brooklyn en Boston (2) Boston en Washington 
San Luis en Pittsburgh (2) Detroit en Cleveland 
Cincinnati en Chicago (2) Chicago en San Lui s 
L o s c i n c o p r i m e r o s b a t e a d o r e s d e l a s G r a n d e s L i g a s 
U G A N A C I O N A I . M O A A M E R I C A N A 
C. H Ave J . V . C. H Ave 
«ornshy( s L 
Bottomley. s. L . 
'ourmer, Bro. . 
«arper, F i l a . . . 
^y ler . pitts • 
Ha 
119 439 113 170 387 ¡Speaker, CI« . 
130 528 80 197 373 ! Simmons, F i l a . 
121 452 91 164 363iCobb, D e t . . . . 
110 408 72 14tr 35S Heilmann, Det 
127 516-̂ 130 183 355 ¡Rice, S. L 
112 428 80 166 380 
123 515 106 195 379 
102 367 79 139 377 
120 453 71 168 371 
96 330 82 121 367 
N E W Y O R K , septiembre 4. (United 
Pres s ) .—Un precepto adoptado por las 
ligas mayores, en Diciembre de 1922 
en contra directa de los Gigantes y 
los Yankees, ha conseguido su propó-
sito. Vigente en Junio 15 de cada año, 
esta'medida drást ica prohibe la venta 
de un jugador de las ligas mayores de 
un club a otro por m á s de $4.000— 
o s é a s e el precio de waiver—durante 
el resto de la temporada, de que se 
es té celebrando. 
Como rsultado de tai medida, ambos 
teams se han visto imposibilitados de 
adquirir estrellas hechas para refor-
zar sus cuadros de jugadores durante 
los a ñ o s de 1923 a l 25 que era el l ími-
te fijado. 
Es ta medida que fué llevada a cabo 
con el voto de todos los magnates 
beisboleros, excepción hecha de los 
neovorquinos, se debió a la- adquisi-
ción de Mo Quillan en 1922, adquisi-
ión realizada en cien mil pesos que 
fueron entregados a los Boston B r a -
vea. 
Me Graw empezó su campaña de 
adquirir estrellas a precios que nin-
gún otro podía pagar el año ly20, 
cuando compró a Dave Bancroft a los 
Phillies en $75.000 y a Frank Snyder 
a los Cardenales en un tercio de dicha 
suma. 
Anteriormente habían adquirido a 
Nehf, de los Braves en $35.000 y el 
año 1921 se compró a Ir i sh Meusel en 
$40.000. 
Poco antes de l a compra de McQui-
llan Me Graw había comprado en 125 
mil dólares a Heineen Groh, el mara-
villoso iftfielder de los Cinci, dando 
además en cambio a George Burns . 
Probablemente m á s de $500.000 se 
gastaron en fabricar un team como el 
QOO poseían los Yanquis en los años 
mencionados, después de los cuales 
conquistaron tres veces seguidas el 
campeonato de la L i g a . 
De todo ese dinero, solo son actual-
mente valiosos los dólares empleados 
por Me Graw en Meusel, Snyder y 
Nefh. Y a l coronel Ruppert después 
do Octubre no le quedarán en el ac-
tivo m á s que el errát ico de Ruth y 
Jones Y Hoyt. 
ce hoy un año, era leader Horns-j Hace hoy un año. e r a ' l e a d e r ' É u t h , 
uei San Luis , con 434. 1 del New York, con 386. 
Si tal medida no hubiera existido, 
Me Graw hubiera podido arrebatarle 
el campeonato a los Piratas . 
Pero desde la compra de Me Quillan 
cambió de táct ica a adquirir sus juga-
dores en las Ligas Menores donde to-
mó a Greenfield y a Fitzsimmons a 
quienes ha convertido en dos magníf i -
cos lanzadores. 
También ha comprado a Terry y a 
Lindstrom, a F a r r e l l de l a novena del 
Universlty of Pennsilvannia, a De-
vine, a Webb, a Davies, pitcher que 
será presentado a las mayores antes 
B O H N E S A L V O L A S I T U A C I O N E N E L 
I N N I N G D E R E C O G E R L O S B A T E S Y 
E L C I N C I L E G A N O A L C H I C A G O 2 x 1 
Walker, el jardinero derecho de los Rojos, contribuyó a las dos 
carreras de su club, con un single primero y un 
batazo biangular después 
C H I C A G O , Septiembre 4. — (Asso-
ciated P r e s s ) . — E l Cincinnati derrotó 
hoy a l Chicago, 2 a 1, amontonando 
sus hits . Walker contrbuyó a hacer 
la primera carrera con un single, y 
también en otra coadyuvó con un tu-
bey. 
Un doble play en el noveno inning 
iniciado por Bohne puso término a lo 
que parecía un rally de los Cubs. 
Una cogida de Jahn ae un fly largo 
de Pinelli, cerca de la val la del left 
de que transcurra la presente tempo-
rada. 
Me Gaw ha demostrado que puede 
hacer un buen team sin tener que re-
currir al dinero para ello. 
Los victoriosos Piratas están de-
mostrando que ello es factible pues su 
team e&tá construido bajo esas lineas 
generales. 
E l mismo sistema s iguió en la re-
construcción de su team el viejito 
Connie Mack que ha sido desgraciado 
por accidentes no imputables a é l . 
Ese sistema en Me Graw no es nue-
vo con é l . Con él había ya construido 
otras novenas y a 51 recurrirá de aquí 
en lo adelante. 
En cuanto a la labor reconstructiva 
que tienen que desarrollar Huggins 
y Ruppert en la renovación de su 
team, ya están preparándose, pues han 
invertido a estas alturas m á s de dos-
cientos mil pesos en comprar players 
en las ligas menores. 
Aun tienen el núcleo bastante para 
formar un futuro team que dará qus 
hacer el año que viene a 1°= Piiatas 
y a los Senadores. 
Incidentalmente conviene decir que 
Huggins desde su actitud reciente en 
frente de Ruth, ha ganado mucho en 
cuanto a el respeto que deben profe-
sarle sus subordinados. 
E l nuevo manager de los Cubs Geor-
ge Gibson, debe ganar algo en .su la-
field, fué la jugada más sobresaliente 
de la tarde. 
V é a s e el score: 
C I N C I N N A T I 
V C H C A E 
Excelentes resultaron los juegos de 
basket ball efectuados ayer por la no-
che en el floor de la Pol ic ía , con mo-
tivo de la inauguración del campeona-
to local, ganaron los teams' Blancos y 
Negros, con scores de 44x11 y 32x25, 
siendo ambos matchs sumamente inte-
resantes. 
Sin tiempo ni espacio para más , da-
mos los scores: 
Verdes Tig 
Fontané F 1 
Clcus . . F 1 
Troche C 1 
Tabares G 0 
Pérez G 2 
López G . 0 








EL "AURIGA" QUEDO EN SEGUNDO PUESTO.—EL BURRERA' 
SE RETIRO DE LA JUSTA 
P O R T W A S H I N G T O N , N . Y . , 
septiembre 4. (Associated P r e s s ) . 
E n l a Imposibi l idad de hacer andar 
ante lo flojo del viento, el yate 
cubano A u r r e r á , que toma parte en 
las regatas Internacionales discu-
tiendo el trofeo del star-class , se 
r e t i r ó hoy de la c i \ i t a prueba de 
una serie de cinco ¿ • s p u é s de ha-
ber recorrido l a mitad de l a r u t a . 
E l yate que arbo la el g r i m p o l í n de 
la m a t r í c u l a de L a Habana , nave-
gaba a m á s de una mi l la d e t r á s de 
los ganadores a l tomar su piloto ia 
d e t e r m i n a c i ó n de ret irarse . 
E s t a regata f u é discut ida bajo 
las condiciones m á s adversas que 
hasta a h o r a experimentaron los 
yachtsmen, aunque la fa l ta de br i -
sa r e s u l t ó muy del gusto del "Ace"i 
candidato inscripto por la flota de 
Wes tern L o n g I s l a n d , poseedor a c 
tua l del trofeo. 
A n o t á n d o s e su segunda v i c tor ia 
en las regatas de hoy, el Ace re -
cupera el primer lugar en el score 
total , con 52 puntos. E l A u r i g a , 
matr iculado en la Co lumbia b r i t á -
nica, q u e d ó hoy en segundo lugar , 
c o l o c á n d o s e t a m b i é n en el segundo 
en el sumario por puntos, con u n a 
a n o t a c i ó n de 5 1 . 
D e s p u é s de haber sido r e t r a s a -
da l a arrancada durante m á s de 
una hora, los yates carearon velas 
y zarparon impulsados por u n t é -
nue c é f i r o del Noroeste. E s t a l i -
gera racha f u é sust i tuida a los 
pocos momentos por un r e c a l m ó n 
y las embarcaciones permanecieron 
I n m ó v i l e s durante cerca de t o tra 
h e r a . 
L a s regatas f inales se c e l e b r a r á n 
m a ñ a n a . 
O B T I E N E N S U S E X T O J U E G O S E G U I D O 
L O S C A M P E O N E S D E L M U N D O G A N A N D O 
9 x 3 A L O S " R E D S O X " D E L B O S T O N 
Tres lanzadores desfilaron por el box de los visitadores, pero Ruf-
fing. que fué quien comenzó a actuar, cargó con la 
derrota.—Peck, de 4 3 
W A S H I N G T O N , septiembre 4.— 
(Associated Press) .—Ferguson contu-
vo a los Red Sox del Boston, sus an-
tiguos compañeros , en siete hits, 
mientras los Senadores bateaban opor-
tunamente para obtener una victoria, 
D a 3. E s t a victoria permitió al Was-
hington adquirir una ventaja de 6 jue-
go* completos sobre los At lé t icos , a 
causa de que el Filadelfia no jugó 
hoy. 
L a de hoy ha sido la tercera victo-
ria consecutiva de Ferguson con el 
Uniforme del Washington y el sexto 
triunfo consecutivo de los Senadores. 
Score: 
B O S T O N 
V. C. H . O. A . E 
Will iams If 5 
Flagstead cf. . , . . . 5 
Carlyle rf 3 
Todt I b . 3 
Prothro 3b - 3 
Pvogell 2b 4 
Lee ss 4 
P;cinich c 3 
Ruffing p 2 




Totales . . . . . . 33 3 7 23 9 0 
a Ferguson out, hit by batted ball . 
x bateó por F u h r en el 7o. 
xx bateó por Ross en el 9o. 
J U E G O S D E M A Ñ A N A 
Totales 
Smith, If 4 






Bohne, s s . . 
Krueger, c 






Blanco T i g . Tog . P C . 
Totales 29 2 
C H I C A G O 
V c 
8 27 14 3 
Caraballo F 2 0 3 
Pel lón F 8 2 1 
Truji l lo C . 0 0 , 0 
Arredondo G 3 2 3 
Casas G 3 0 2 
L a r a C . . . 3 0 0 
Zárraga F 1 0 0 
Totales 20 
Score final: 
Verdes 11; Blanco 
Segundo juego: 
H O A E ' Negros 
44. 
T i g . Tog. P C . 
Adams, 2b . . . 
Heathcote, rf . 
Freigau, 3b. . . 
Jahn, I f 
Brooks, cf . . . 
González, I b . . . 
Pittnger, ss . , 
Hartnett, C. . 
Bush, p. . . . 
x Grimm . . . 
Muñiz C . . 
Alfonso F . 
Herrera G . 
Valdés G . . 
Torres P . . 
Pérez G . . , 
L I G A G E D E R A L D E B A S E B A L L 
A M A T E U R 
P a r a m a ñ a n a domingo tenemos 
los siguientes juegos en el circuito 
de la L i g a Federa l de base ball ama-
teur: 
E n V í b o r a P a r k . Belot y Depor-
tivo de R e g l a . 
E n V í b o r a P a r k . Deportivo de 
San idad y Liceo de B e j u c a l . 
E n Reg la P a r k . 
y F o r t u n a . 
Liceo de Regla 
E n el Stadiumt Universidad y De-
portivo Calle (Gaiteros) . 
S A N T I A G O A R A G O N 
E n l a m a ñ a n a de hoy parte a bor-
do del vapor "Cufea" rumbo a los 
EPtados Unidos, nuestro part i cu lar 
amigo el s e ñ o r Santiago A r a g ó n , 
o i m p á t i c o atleta Ferrov iar io . • 
V a e l s e ñ o r A r a g ó n en v iaje da 
negocios por lo que le deseamos 
n a c h a suerte y un feliz v iaje . 
Totales 13 
Totales 32 1 5 
x B a t e ó por Bush en el 9o. 
27 20 0 
A N O T A C I O N P O R E N T R A D A S 
Cincinnati 000 100 001—2 
Chicago 001 000 000—1 
S U M A R I O 
Quedados en bases: Chicago 8; Cin-
cinnati 3. 
Two base hit: Walker. 
Bases robadas: Freigau. 
Sacrifce hits: Pinelli 2. 
Bases por bolas: de May 4; de Bush 
una. 
Struck outs: por May 4; por Bush 
j Rojos 
I Vila to G . . 
I Vina t G . . 
Galiana C . 
Torres F . . 
Campuzano 
pig. Tog. P C . 
bor s i se f i ja en lo que le ha sucedido ! uno. 
a los que le precedieron en el puesto 
que ocupa. 
L a historia de Gibson desde que sa-
lió del puesto de manager, que l legó 
( C o n t i n ú a en la p á g i n a veinte) 
Double plays: Hartnett a Freigau 
a González; Bush a Pittinger a Gon-
F C . 
Zonot G . 
Pérez F . 
Justiz F . 
Totales . . 11 
Score final: 
oRjos 25; Negros 32. 
Referee: Cumbraus. 
Line Man: Zudaire. 
Score: García . 
W A S H I N G T O N 
V. C. H . O. A . El 
McNeely cf. . . . . 4 1 0 2 0 0 
S. Harr is 2b 2 1 0 3 4 0 
Rice rf 3 2 1 3 X 1 
Goslin If 2 1 1 2 0 0 
J . Harr i s I b . . . . 3 1 1 10 0 0 
Bluege 3b 3 1 1 2 1 0 
Peck ss 4 1 3 1 4 0 
Ruel c 3 1 2 4 0 0 
Ferguson p. . . . . . 3 0 0 0 0 0 
Totales 27 9 9 27 10 1, 
Anotación por entradas: 
Boston . . . 000 100 011— 3 
Washington .. .. 200 131 02x— 9 
S U M A R I O : 
Harris^ Two base hits: Prothro, J . 
Lee, Flagstead, Bluege. 
Thre ebase hits: Rice: Goslin, Peck. 
Sacrifices: Goslin, Bluege, Bluege,! 
Ferguson, R u e l . 
Double plays: Rice a J . Harr i s ; Leo 
a Rogell a Todt; Lee a Rogell a 
Todt. 
Quedados en bases: Boston 9; W a s -
hington 4. 
Bases por bolas: de Ruffing4; da 
Ross 2; de Ferguson 5. 
Struck out: de Ruffing 3; de F e r -
guson 2.: 
Hits: a Ruffing 5 en 4.2-3; a F u h r 
1 en 1.1-3; a Ross 3 en 2. 
Hit by pitcher de Ferguson (Todt) . ¡ 
Pitcher perdedor: Ruffing. 
Umpires: Nallin, E v a n s y Ormsby y 
Hildebrandt. 
Tiempo 1:46. 
L a E d e r l e p o r f i n d e t e r m i n a 
n o a t r a v e s a r e s t e a ñ o e l 
C a n a l d e l a M a n c h a 
P A R I S , septiembre 4. United Press. 
L a Ederle no intentará, de nuevo el 
cruce del canal este año, s egún todas 
las probabilidades. 
Aunque no ha abandonado todas laa 
esperanzas, solamente un cambio mi-
higroso de las corrientes y del tiem-
po que se presenta muy desfavorable 
la induciría a intentar de nuevo el 
cruce. 
De modo que ya tiene separado pa-
saje para los Estados Unidos en el 
Mauretania y si no le es posible venir 
en és te saldrá el 19 en el Aquitania. 
Es tá un poco Indispuesta y pareca 
bastante decaída . 
J o s e i t o R o d r í g u e z j u g ó b i e n 
e n l e m a t c h e l j u e y e s 3 
Joseito R o d r í g u e z , el player cu 
b a ñ o que e s tá jugando en el c lub 
Worcester de l a L i g a del Este j u g ó 
bien en el juego del pasado jueves, 
y a d e m á s d i ó un hit en cuatro v ia -
jes ai p í a t e . E l Springfbld no j u g ó 
ese d ía . 
A c o n t i n u a c i ó n va el 
"Joe" en dicho match: 
R o d r í g u e z 
V . C . H . 
4 1 1 
score da 
0 . A . E 
9 2 0 
E S T A D O D E L O S C L U B S E N L A L I G A S D E L S U R 
I N T E R N A C I O N A L Y A S O C I A C I O N A M E R I C A N A 
XXQX X>B& 
Clubs 
K i r a 
G. P. Ava. 
Atlanta 77 
New Orleans 76 
zález; Bush a Freigau a González; ^ ^ J ^ ^ 
Bohne a Critz a Holke. Mobile . . *.*. '.*. *.I 70 
Umpires: Hart, Wilson y Rigler . Chattanooga.. . . . . ',' 65 
Tiempo: l ^ S . ííÍttle: RPGk 61 


















X N T X X N A Ü T O N A X . 
G . P. Ave. 
Baltimore 94 51 
Toronto.. 90 57 
Rochester 77 68 
Buffalo 71 75 
Reading 65 77 
Jersey City 62 79 
Syracuse 65 81 




Q. P . Ave. 
649 | Louisvil le 
612 I Indianapolis. 
531 S t . P a u l . . . 
486 i Kansas City , 






440 ¡Toledo 63 
445 i Milwaukee 63 

















a n o x c m 
I H a f i a n a en A g u a s de l f). ̂  £ s e E f e c t u a r á n t a s C o m p e t e n c i a s de n a t a c i ó n de l a C l a s e S e n í o r s 
Programa de las carreras de 
Mañana 
FAJA DO. PESO MOSCA EN1RE 
A Y E R M A R A V I L L A F U I 
Black Bil l o f recerá una exhib ic ión de varios rpunds al aparecer 
en la Habana, d e s p u é s de sus triunfos en New York 
Otro gran aliciente ofrecerá el 
prrgrama confeccionado para el be-
neficio a la viuda de Víctor Muñoz. 
Se trata de Black Bill que llegó 
ay. r procedente de New York, don-
de libró una magnífica campaña 
que nos hace sentir orgullosísimos 
de ser compatriotas suyos. 
Su Manager,. "Pincho" Gutiérrez, 
que fué un gran amigo y admira, 
der de Víctor Muñoz, deseando 
ayudar al mejor éxito de esta al-
truista fiesta de boxeo, se ha 
brindado desinteresadamente y ha 
autorizado a su apadrinado para 
que dé' una exhibición a 4 rounds 
con cualquier fly o bantanweight, 
posiblemente Kid Salgado. Bi l l es-
tá,, además, interesado en que los 
del patio vean las condiciones en 
que se encuentra y lo' mucho que 
adelantó en conocimientos, lo que 
le hizo aparecer invencible en cuan-
tos encuentros celebró en la ciudad 
de los Rascacielos. 
Como comprenderán los fanáticos 
y ei público en general, está adi-
Los jonrones bateados ayer 
en las dos grandes ligas 
XiICrA NACIONAl, 
.New York. 
: New York 
i San Luis , 
Meusel 
. . Terry 
Hornsby 
F E D E R A C I O N O C C I D E N T A L 
D E F O O T B A L L A S S N . 
ción que se háce al programa, mag-
níf ico-de por. sí,- lo hace aparecer 
incomparable, con cualquier otro 
que se haya presentado y pueda 
presentarse en el futuro. Tiene de 
masiados alicientes, mucho mérito, 
para poder ser igualado. 
E l programa oficial, esto es, ex-
cluyendo la exhibición de Black 
Bill, está en pie y todos los com-
ponentes de los encuentros están 
terminando el cuidadoso training 
qie se impusieron, para subir al 
ring y emocionar al fanático con 
sus exhibiciones, que prometen ser 
sensacionales, dado el calibre de 
todos y lo bien preparados que es-
tán. 
Y a saben donde pueden conse-
guirse las entradas: en la Casa Ta-
rín, Vassallo y Barinaga, oficina 
de Santos y Artigas, Arena Colón, 
DIARIO D E . L A MARINA, " L a 
Picusa", 'rEl Sol", y en casi todas 
las sociedades sportivas. 
No olyiden que tratándose de una 
obra benéfica, no es posible dar 
m-irgen a la botella, que quedará 
completamente abolida, por lo me-
nos esa noche. 
"Fanáticos y admiradores del 
inolvidable Víctor Muñoz, .el do-
mingo 6 es el día de demostrar a 
su digna compañera, que nunca, le 
olvidaremos, y que estamos dispues-










Cincn Purlone'i. Cuatro años y más. 
Reclamable. Premio $200 
Stanley H 105 
Hazel Dale 107 
Spinaway 
Stacy Adams iOa 
Sweet Coockle 1°' 
Fox Blove 102 
Chandelier HO 
King Colé 1"' 
Sea Board 
SEGUNDA CARRERA 
Cinco Purlones. Tres años y m&t. 
Reclamable. Premio 9250 
Unele Snnny 
Pond Lily Belle • 
Cacambo • 
Picker and Stealer 
Plurality • • 
Lucky Penñy 
Guaco Ida . . ' • 
Nebish . . . 
Mili Gate 107 
Mitzi McGee 98 
TERCERA CARRERA 
E 1|2 Purlones. Tres años y más 
Reclamable, Premio $250 
Beng-ali 10° 
Dolly Gaffney 106 
Chr.s. J . Craigmile 109 
Glittergold.' 109 
Elwod K I06 
Slster Cecilia. 101 
Irt'ne "Walton 101 
CITAR TA CARRERA 
5 l!2 Purlonea. Tres aftos y más 
Handlcap L a Playa. Premio $300 
Della Robbia . . . . 93 
Lautaro 120 
Confederacy . . •. . 53 
Kidnap 110 
QUINTA CARRERA 
Seis Parlones. Cuatro añ^s y más 
Reclamable. Premio $£50 
Occidenta HO 
Suzuki 102 
Brush Boy . . HO 
Gupton • 110 
Sclomons Favor 104 
Huttontrope HO 
Nano Roñan • • 102 
SEXTA CARRERA 
1 Milla y lIlG- tres añns y más 




Pepperette.. . . . . • • • • • • 100 
SEPTIMA CARRERA 
1 Milla y 50 Yardas. Tres años y más. 
Reclamable. Premio $250 
Laura Cochran 104 
Louie Lou. . . . . . . . . . .« 109 
Tanlac 109 
Toy Alen 104 
Caribe 101 
V-era's Cholee.. «VA** 
. Primera Carrera a las 2.Ú0 p. m. 
hora oficial. 
Ha dado resultado . . . 
H E AQUI Ali P O P U L A R Y J O V E N LANZADOR D E L O S Y A N K E E S , 
VVAITE H O Y T , A Q U I E N A C T U A L M E N T E P U E D E C A N T A R S E L E 
A Q U E L L O D E " A Y E R M A R A V I L L A F U I , HOY, SOMBKA D E MI NO 
SOY", P O R Q U E E N E F E C T O , E L MUCHACHO Q U E TANTA G L O -
R I A CONQUISTO E N L A S E R I E MUNDIAL D E 1921 Y Q U E P A R E -
CIA DESTINADO A S E R UNA V E R D A D E R A E S T R E L L A D E L A S MA-
YORES,*. H A IDO P E R D I E N D O SU FORMA D E T A L M A N E R A 
Q U E H O Y E N D I A NO T I E N E CONQUISTADO TODAVIA 10 T R I U N -
F O S E N L O Q U E V A D E T E M P O R A D A . SU MALA F O R M A H A 
CONTRIBUIDO E N MUCHO A L A D E C A D E N C I A D E L O S Y A N -
K E E S , Q U E E S T A B A N CONSIDERADOS COMO L O S " P A D R E S " D E 
L A L I G A A M E R I C A N A . H O Y T , E S MUY P O S I B L E Q U E S A L T E 
D E L T E A M E N L A PROXIMA T E M P O R A D A 
(Viene de la página diecinueve) 
a desempeñar con los Piratas, de los 
que fué el catcher estrella durante 
muchos años, y que- ha perdido por-
que en el 1921 cuando el team estaba 
en condiciones de cahmpionabilidad y 
parece que se descuidó on el manejo 
de los players, se limitó a servir de 
coach a los Senadores hasta el año 
pasado en que pasó a desempeñar la 
misma popición con los Cubs. 
Al dejar cesante al precedesor de 
Maranvllle a quien recientement han 
dado 1 33, &e creyó que la plaza que 
se concedió a éste se le daría a aquel. 
Ahora que se ha tenido q'-» dejar 
cesante a Maranvllle se le nombra. 
Tiene Por delmto una tarea inmensa 
pero para ello tiene que luchar mucho. 
El tiene las condiciones para vencer 
y si el dueño del club lo respalda te-
nemos la seguridad de que saldrá ade-
lante. 
Desde que Wrigley adquirió el con-
trol de las acciones del club éste ha 
tenido ya como managers a Mitchell, 
a Evers, a Killefer y a Maranvllle. 
Gibfon se merece que se le ponga a 
prueba una larga temporada. 
CAMPEONATO D E B I L L A R 
D E L CENTRO GALLEGO 
R E S U L T A D O D E L O S J U E G O S D E 
ANOCHE 
Primer partido: 
¿osé A. Várela 75, Manuel Ro-
dríguez 53 
en 71 entradas. 
Segundo partido: 
José Justo 40, José M. Díaz 75, 
en 67 entradas. 
Tercer partido: 
Manuel Picos 75, Félix Fernán-
dez 62 
en 63 entradas. 
J U E G O S P A R A HOY 
A las 8: Manuel Echeverría vs 
Juan José Pérez. 
A las 9: José Cangas vs Cosme 
Llano. 
A las 10: Manuel Carballeira vs 
M. T . Benejam. 
O R D E N D E J U E G O S 
Para el domingo, 6 de sep-
tiembre, en Almendares 
Park, a beneficio de la Cruz 
R o j a Españo la 
C o p a A s o c i a c i ó n d e l a 
P r e n s a 
1.15 p. m . : Castellano vs. 
Sporting F . Gijonés . 
C o p a C r u z R o j a E s p a ñ o l a 
2.30 p. m , : I b e r i a vs. De-
portivo Hispano Amér ica 
C o p a R e i n a V i c t o r i a 
4 .00 p. m:: Fortuna v s . 
Juventud Asturiana. 
DE AYER ENTRE 
m N T A Y B l | l H l , 1 5 x l O 
D I E C I S E I S H I T S D I E R O N L O S P L A Y E R S V I C T O R I O S O S A 
T R E S P I T C H E R S V I S I T A D O R E S 
Una animada fiesta, de bateadores 
resultó el encuentro celebrado ayer en 
la Liga del Sur entre los clubs Atlan-
ta y Birmingham. Se dieron en total 
26 hits y se hicieron j25 carreras, de 
las cuales 15 hicieron los locales. Tres 
lanzadoi*3s utilizaron los visitadores 
para contener la ofensiva del Birniin-
írhHm.'poro ninguno de ellos pudo ha-
cer nada. 
También en el match do-Memphis y 
Nashvjlle se bateó bastante, hacién-
dolo, .casi igual ambos contendientes, 
pero los locales lo hicieron con más 
oportunidad y lograron hacer con 14 
T O P I C O S F U T B O L I S T I C O S 
(A CARGO DE PETER) 
— B u e n programa para el domingo en Almendares. 
— J u g a r o n los gordos y flacos de C a m a g ü e y . 
— A l g o sobre los partidos del torneo Carta Blanca. 
Un excelente programa se ha 
combinado para el próximo domin-
go en "Almendares Park". Y se ha 
tenido mucho esmero en la confec-
ción de él por tratarse del segundo 
día benéfico a favor de la Cruz Ro-
ja Española. 
A la una y cuarto de la tarde, 
Castellano y Sporting Gijonés ju-
garán el primer encuentro del tor, 
neo entre equipos de Segunda Cate-
goría en el que se discute una bo-
nita Copa de plata donada por la 
Acociación de la Prensa. E n esta 
juí ta hay inscripto doce equipos, 
Jo que da una idea aproximada dei 
entusiasmo grande que hay entre 
los segundones. 
A las dos y media jugarán Iberia 
y Deportivo Hispano América, 
disputándose la Copa ofrecida por 
la Cruz Roja Española para que 
fuera discutida entre los dos equi-
pos eliminados del torneo en "op-
ción a la Copa Reina Victoria, f 
a las cuatro de la tarde, saldrán al 
verde (esto es un'decir, porque allí 
no hay hierba, que toda se la co-
men los animales), los onces del 
Fortuna y de la Juventud Asturiana 
a discutirse la posesión del Real 
trjfeo. 
Tanto asturianos como fortunis. 
tas están .esperanzados' en llevar 
.para- casa ese trofeo; muchos son 
los comentarios que se hacen alre-
dedor del resultado de ese encuen-
tra, pero la mayor parte de esos 
cuentos, serán quemados el domiu. 
go, cuando el árbitro haya, dado 
por terminado el match.^ 
En nuestras últimas notas pusi-
mos unas palabras nuestras en bo-
ca de Conrado González sobre el 
resultado de ese juego, pero pare-
ce que el "back" estaba "ayer algo 
meticuloso y no aceptó í o m o bue-
na nuestra broma. Lo hacemos 
constar para que vea la veterana 
estrella de los osos blancos que 
no tenemos ningún interés en mo-
lestarlo. Lo dejaremos' tranquilo, 
pierda cuidado, "compa". 
NTo solamente s é sienten^ íutbo-
listas los flacos y gordos del F o > 
tuna Sport Club. También los dé 
la Juventud Asturiana de Cama-
güey han imitado a los de la efe 
gótica en eso de jugar un partido 
anual de fútbol entre los amantes 
del balón redondo. Véase - cómo 
nos describe Rafael Valdés Jímé-
nes. el cantor del "Four O'Cloek 
Sandwich", desde las columnas de 
" E l Camagüeyano": 
bits «na' decena de carreras, mientras 
sus contrarios, con trece Que dieron, 
no lograron hacer más que cinco. 
E l Chattanooga le bateó bien a Sa-
ladna y McBee, pitchsrs del Little 
Rock, ganando el juego por 7 a 2. Y 
el Mobile gantt por 3 a 2 un match a 
Ney Orleans, que puede decirse fué el 
más malo da los jugados en el cir-
cuito. 
A continuación van los resultados 
de los juegos: 
C. H. E . 
Little Eock 2 7 0 
Cliattanooga 7 14 0 
Baterías: Sailadna, McBee y Meyer; 
Bates y D, Anderson. 
C. H. E . 
Memphis 5 13 1 
Nashville. . • • . . 12 14 1 
Baterías: Bonnelly , y Kolhbecker; 
Ellis- i-nng y Autrey. 
" E l más original y simpático 
encuentro de balompié que recuer-
dan los siglos, ha sido sin duda, 
el celebrado en la mañana de 
ayer entre los Gordos directivos y 
los flacos asociados de la Juven-
tud Asturiana, en el Ground de 
Garrido. 
Ese Junco fanático máximo del 
Iberia, admirador , estrepitoso del 
juego del fenómeno Díaz, estaba en 
condiciones de hacer morir de risa 
a cualquiera. Peter Fernández hu-
biera pagado cualquier cosa por 
ver a Junco én plantas de medias 
buscando un par de zapatones que 
no le hicieran costuras en los 
pies, y corriendo detrás de una 
bola, como un petimetre de la 
Acera cuando camina como quí-
mico! ¿Y los fanáticos de Almen-
dares? 
Si llegan a ver al formidable 
promotor de tempestades deporti-
vas dejando' escurrir entre sus 
gruesas piernas un balón, seguro 
que les da un ataque de risa! 
Del team de los Gordos se dis-
tinguió especialmente el presiden-
te, Tristán Rodríguez, que hizo 
cuánto podía hacerse humanamen-
te por ganar el juego, y que al 
fin se salió con su gusto, cuando 
el shoot formidable de Garrido, 
hizo anotar por entre los brazos 
de Isidro Fernández (Zamora Se-
•gimdo> el único goal de la maña-
na. También jugó fenomenalmente 
el gordo Viñas, que hizo muchas 
combinaciones con Dionisio y Puer-
tas, y fueron dignos de admira-
ción, los extremos pinreles del ex-
tremo López, y las paradas a som-
brerazos de! primer portero de los 
Gordos, ei incomensurable Anice-
to.... • 
Por los Flacos, se lució mucho 
Junco, paseando el balón con an-
dares de torero neurasténico, y Ro-
virosa, el capitán que jugó como 
no lo-.fiubiera hecho un delantero 
centro del propio Racing, también 
i Vázquez, el defensa, medio y de-
lantero, que estaba al mismo tiem-
; po en todos los lugares del cam-
| pó. f que se cubrió de gloria en 
todas las ocasiones. Haremos un 
: capitulo aparte para Skimo Pay, 
| aunque sería mejor que le hiciéra-
] mos una jaula aparte y no un ca-
vpitulo. y -por1 está más loco que 
¡un trompo, y pasemos al banquete. 
EN' L A 1»ERLA D E CUBA 
Servido personalmente por el 
' maitre Rubio, gozamos por la no-
. „ , • C. H. E . 
Mobile 3 7 3 
Neíw Orleans 2 9̂  4 
Baterías: Wiltse y Dvormer; Gregg 
y Lapan., 
C. H. E . 
Atlanta . . . . . . 10 10 2 
Birmingham . . . . 15 16 2 
Bagby, McLaughlin, Marquis y Jen-
kins: Lundgren y Taryan. 
che de una cena cuyo más exqui-
sito condimento era el hecho de 
que la pagaran los Flacos, y tuvi-
mos al lado, en la mesa de la pre-
sidencia, al señor Tristán Rodrí-
guez, y a Marino Díaz, el popular 
representante de Ct- Carta Blan-
ca, que compartió conmigo las la-
bores de "Jueces de línea", dan-
do lugar, por cierto, a una razo-
nable protesta de . los Flacos, que 
vieron en los jueces de línea a dos 
gordos capaces de entregar el jue-
go. Á ambos lados de la mesa es-
sa estaban Junco y Avelino, y fren-
te a nosotros.. Aurelio, el sensa-
cional referee, que no sabía, a 
fuerza de llover fouls, a cuál de 
los teams tocarle el pito. 
E n resumen, una fiesta delicio-
sa de la que conservaremos todos 
un grato recuerdo, y un reto de 
Rovirosa para repetir este en-
cuentro el próximo mes, que fué 
aceptado incontinenti." 
Y ya que nos estamos ocupan-
do del foot hall en la tierra de 
Panch i ta . . . y de Marino Díaz, re. 
producimos también las notas que 
tratan sobre los resultados de los 
juegos celebrados el domingo últi-
mo en opción al trofeo "Carta 
Blanca". Como verá el lector que 
esto leyere, continúan los equi-
piers de la ciudad de los tinajo-
nes, muy belicosos, y créasenos 
que ló sentimos por ellos mismos, 
que si ' no se enmiendan, la van 
a pasar muy mal . 
"Por la tarde, en los terrenos 
de Garrido, los fiñes de la Juven-
tud empataron la serle con los fe-
rroviarios, actuando Marino de re-
feree, y terminando el juego un 
goal a cero. 
E n el encuentro enfre catalanes 
y atléticos, perdió el público, aun-
que ganaron los catalanes. Fué la 
i más pobre exhibición dada desde 
I que comenzó el torneo por la copa 
j trofeo Carta Blanca, faltándole al 
; Atlético sus mejores jugadores, 
[Tomás y Suárez, y a los catalanes, 
I Junyet, Cusiné, Ciurana y otros. 
' Toth jugó de una manera colosal, 
y el Uruguayo, Manteción y algún 
otro de los atléticos encontraron 
ocasión de lucirse en medio de la 
animadversión del ambiente flojo 
de aquel juego. Actuó soberana-
mente el señor Tomás Alvarez, re-
feree colegiado en la Habana, que 
tiene para el público el mérito de 
ser el referee de más clara vista 
que aquí ha trabajado. Ganaron! 
los catalanes. 1 a 0, por un goal' 
que metió Montaña, rematando un 
precioso pase de Toth. 
E l segundo juego lo tenían per-
dido de antemano los ferroviarios, 
por presentar en el campo a Rul-
bal, Alvarez y dos más que no ha-
bían sido previamente inscriptos co-
mo jugadores regulares, pero no 
obstante eso, los ferroviarios en el 
terreno ganaron en buena l id . 
E l primer tiempo pasó sin que 
hubiera vencedores ni vencidos, y 
arbitró el señor Egon Kellor, un 
aficionado que creo fué colegiado 
en Alemania, hace algunos años, 
y que procede de buena fe, aunque 
no resista, naturalmente, la com-
paración con Tomás, que es un 
Argos que lo ve todo. 
E n el segundo tiempo, cerca de 
la portería ferroviaria, Tirso aga-
rró por detrás a un Jugador del, 
Ferroviario, y el referee pitó l a | 
carga sucia y fué a imponer elt 
castlg'o, pero antes de que pudie-
ra llevarlo a cabo, se formó una 
molee entre los jugadores, siendo! 
ambos expulsados del terreno, vol-
viendo fuera a cambiar algunos 
golpes, en forma que no reseño, 
por tratarse de un match de boxeo 
irregular, que cae fuera de las 
atribuciones del periodista. Luego 
Mr. Kellor pitó otra falta, y cre-
yendo que Calixto estaba jugan-
do de manera incorrecta, le orde-
nó que caliera del juego, dándole 
cuenta Espinosa. Dice Mr. Kellor 
qué Calixto dijo que él estaba lo-
co, y que no quiso salir del cam-
po cuando se lo mandó el capitán, 
y entonces el alemán salió del te-
rreno, entrando a arbitrar Aurelio 
y haciéndose acreedor del general 
beneplácito. 
E l juego terminó una a dos a 
favor de los ferroviarios, de los 
cuales se distinguieron mucho Co-
telo, Tomás Alvarez y el gran 
Ruibal, que ha de ser la estrella 
máxima del team en breve. 
E n cuanto a los penosos inci-
dentes ocurridos exclusivamente 
con dos de los jugadores pe la 
Juventud, tenemos entendido que 
ambos serán separados del club, o 
que por lo menos se tomarán me-
didas para evitar que continúen al-
gunos necios juzgando a todo el 
club por la actitud de un solo 
hombre, y llevando sus odios co-
bardes al extremo de insultar a los 
caballeros que en el seno de la 
Juventud Asturiana figuran y mi-
l i tan." 
SUS 1 G 0 S A ROCHESTER í 
AL BUFFALO P 0 R 4 A 2 Y 3x2 
S O L O E S O S J U E G O S S E C E L E B R A R O N E N E L C I R C U I T O D E L A 
L E G A I N T E R N A C I O N A L 
S61o cT0s juegos de la Liga Inter-
nacional se efectuaron ayer, pues Kea-
ding y Jersey City y Baltimore y Pro-
vidence no jugaron. En los dos en-
cuentros que se celebraron no se re-
gistró ni un solo error. habiend0 ba-
teado poco los cuatro clubs y no ac-
tuando más que un pitcher en cada 
team. K • ., • 
El Toronto le ganó al Bochester con 
score de 4 por 2 y el Syracuse al Euf-
falo por 3 a 2. En el primer encuen-
tro los contendientes dieron Igual nú-
mero de hits, no así en el segundo, 
en el cual los visitadores, que fueron 
los que ganaron el match, dieron un 
hit más que los locales. 
A continuación van los resultados 
de los juegos: 
C. H. E . 
Rcchcster, 2 5 0 
Toronto 4 5 0 
Baterías: Horne y Lake; Stewart y 
Manlon, 
C. H. E . 
Syracuse • 3 8 0 
Buffalo 2 7 0 
Baterías: Halaban y Neibergall; 
Iteddy y Pond. 
U n t r a t a m i e n t o de l a p i e l de 
eficacia probada 
Si Vd. quiere un remedio parí 
males de la piel, cuy? eficacia haya 
sido comprobada por años de éxito en 
su uso,—si Vd. quiere un tratamiento 
que miles de médicos y farmacéuticos 
recetan diariamente porque conocen 
sus efectos benéficos—usted encon-
trará lo que busca en el Ungüento y 
Jabón Resino]. 
Por qué no seguir eí consejo de 
todos estos sabios en medicina, y dejar 
que el Resino! ponga su piel bien. Sa 
encuentra en todas las farmacias. 
R e s i n o l 
LÍS CARAS NUEVAS SIEMPRE DESPIERÍAN 
EL INTERES DE LOS FANAÍICOS 
E n todos los sports se h á comprobado que m á s resultado da un 
programa de novatos que uno de veteranos .—El boxeo, e l 
tennis, el base ball y el fútbol , presentan muchos casos. 
LAUTARO, DELLA 
CONFEDERACY Y 
AL HANDICAP DE 
Estos cuatro sprinters lucharán braviamente por el triunfo en el 
primer handicap de m a ñ a n a . — C a e s a r , Pepperette, Caupolj, 
can y Oran, lo harán a su vez en el "Toledo Handicap". 1Qm 
das las justas serán reñidas y aparecerán nuevos ejemplares 
(Crónica especial de BOB SDORSN) 
Las nuevas caras siempre despier-
tan el interés de los fanáticos, sea 
cual fuere el sport. Por eso, la apa-
rición de Fidel L a Barba, un chiqui-
llo de 19 a'ños de. Los Angele3> como 
champíon flyweight mundial ha de 
interesar grandemente a los fans del 
boxeo. 
Los ^promotores de boxeo, se pasan 
la mayor parte del tiempo buscando 
un atractivo para sus programas con 
el fin de buscar el interés del pú-
blico. Muchas veces, estos promoto-
res temerosos de perder su dinero 
poniendo novatos en su cartel, bus-
can la contrata de los veteranos y 
brmdan a los fans un programa de 
reliquias, trayendo consigo que el pú-
blico le vire las espaldas. A los fans 
raras veces les gusta pagar por ver 
a veteranos en acción. 
Todo lo contrario ocurre cuando 
surge una nueva esperanza. Una nue-
va sensación. E l público se entusias-
ma, toman interés por las contien-
das del pugilista y cada vez que és-
te hace su aparición en el ring, un 
inmenso gentío llena la sala, para 
delicias de los promotores. 
Así pasa en todos los sports. E l 
tennis, por ejemplo, no fué una sen-
sación y no tuvo la aceptación ge-t 
neral de los fans hasta que Maurice 
McLoghlin vino de California al Es-
to y derrotó a todas las estrellas de 
aquellos tiempos, que años tras años 
habían monopolizado el sport en los 
diferentes títulos. Guiándose por un 
estilo propio y con su juego rápido, 
McLoghlin se captó el favor de los 
fans, que no perdió hasta que surgió 
Bill Tilden, el maestro de hoy en 
día, quien con un juego muy perso-
ralísimo le arrebató el título y con. él 
la popularidad del público, que tal vez 
perderá cuando surja un contrario 
dieno de él, aunque esto último dudo 
mucho que resulte por estos momen-
tos, pues Tilden está en la actua"!̂ <d 
en unas condiciones que solamenci 
un jugador zurdo muy hábil (siem-
pre estos le han hecho daños al cam-
Pfón) y más inteligente que él ju-
diera derrotarle. 
Kn base ball sucedió otro tanto. Por 
algunos años, las ligas mayores se 
vieron en peligro de perder el favor 
de los fans como resultas a las con-
tinuas victorias de los dos New York, 
el Gigantes y los Yankees. E l públi-
co comenzó a figurarse que estos dos 
clubs eran invencibles, que no tenían 
contrarios en sus ligas y dejó de ir 
al terreno con gran perjuicio para los 
dueños de los clubs. Hasta el año pa-
sado la cosa estuvo en peligro de 
muerte, pero esta temporada la cosa 
ha variado y ya los fanáticos siguen 
reclamando para el base ball el títu-
lo de "emperador de los deportes", le 
prestan su atención, su interés y con-
curren en gran número a sus jue-
gos. Qué motivó este rápido cam-
bio? Preguntarán ustedes, pues, sen-
cillamente que el monopolio de la ciu-
dad de New York se acabó y surgieron 
en la liga americana dos clubs, F l -
ladelfia y Washington, los cuales se 
han encargado de llevar el entusias-
mo en el circuito, en tanto que en 
la liga nacional los Piratas y el Cin-
cl, parecen ámenazar con acabar con 
las esperanzas del New York, de con-
quistar su quinto pennant consecuti-
vo. 
En el golf el interés de los fans no 
ha muerto por dos razones. Primera, 
porque este es un sport más bien 
particular, y segundo porque con mu-
cha frecuencia se ve el paso del ce-
tro championable a los distintos as-
pirantes al título. 
Con el fu'.bol ocurre lo mismo que 
con el boxeo. E l público, pese a que 
este sport se ofrece una vez al año, 
se cansa de él cuando ve siempre los 
mismos Une ups y en cambio aplaude 
y se entusiasma cuando ve caras nue-
vas. Por eso ha fracasado toda inten-
tona de llevar las estrellas de este 
sport al profesionalismo. E l público 
i^a a verlos una o dos temporadas, 
pero ya a la tercera comprenderían 
'jue iban a ver las mismas caras ha-
ciendo las mismas jugadas y le vi-
rarían las espaldas. El fútbol ama-
teur camina. Por qué? Pues sencilla-
mente porque anualmente los teams 
que componen sus campeonatos se 
desprenden de sus veteranos y dan 
oportunidad a los novatos para que 
se luzcan. 
E l acto de graduarse de un atleta, 
es otra de las cosas que beneficia 
a este sport universitario. Si los 
graduados pudieran seguir jugando, 
todos los aftos tendríamos los mis-
mos equipos, pero como existe una 
íegla que regula eso, tenemos to4M 
loa años teams nuevos de verdade?» 
categoría y esto agrada a los fans 
Magnífico será el día hípico que 
mañana ofrecerá en Oriental Park 
el Club Hípico de Cuba. E l pro-
grama confeccionado, para él, al me-
nos, parece augurar tal, pues apa-
recen i 7 caballos inscriptos, todos 
muy bien encajados y con buenas 
oportunidades de cargar con el 
liiunfo. A más de eso, mañana de. 
batarán varios ejemplares que han 
de causar muy buena impresión en 
los fans, pues han desarrollado du-
rante la pasada semana unas prác-
ticas excelentes. 
E n la primera carrera, por ejem-
plo, tenemos al ejemplar Spinaway, 
hijo de 8 años de Sweeper Xanthe-
ne, quien hace su. debut en la tem-
porada portando las sedas de la 
cuadra de Mr. Ogden, y a Fox GIo, 
ve, una yegua de cinco años hija 
de Red Fox I I y Solid Confort, 
quien portando las sedas de Lino 
Naya Jr. , prometen ser una de las 
sensaciones de la justa. 
Además, como nota culminante 
de esta importante justa de la M'-
de, que está dedicada a los dueños 
UCJ ganadores del meeting, tenemos 
a la reaparición de King Colé, el 
pequeño hijo de Febles y Little 
Queen, quien después de un lar-
go descanso vuelve a la lucha ac-
tiva del track dispuesto a ofrecer 
un buen número de victoria a 
la , cuadra de Mr. C. Norman, 
L a segunda carrera de la tardé; 
qve también ha dg resultar inte-
rnante, presenta un excelente gru-
¡.o, donde encontramos a Guacol-
do, la hija de Burgomaster y Bte-
taña, quien fortalecida completa-
mente de la enfermedad que pade. 
do a raiz de su primera salida al 
track, a esta justa muy dispuesta 
a vindicar su nombre frente a los 
fans, quienes teniendo en cuenta 
solamente su primera demostració.i 
en el track, dijeron que ella dis-
taba mucho de ser de la categora 
de J^autaro y Caupolican, sus com-
PE ñeros de cuadra. Dan Reyes, su 
tr.'iner, la ha practicado mucho v 
cimfía en que sus esfuerzos no re. 
sultcn fallidos cl\spués de esta se-
gunda justa del programa de ma-
ñana. 
E n el tercer evento un buen gru-
po de equinos, donde parecen lle-
var la mejor pa.-te, Dolly Gaífncy, 
GliUergold, Bengali y Chas. J . 
Craigmile, se encargarán de desa^ 
rroUar una buena carrera, dudante 
el transcurso de los cinco y me-
dio furlongs. 
E l " L a Playa HandicaP" resulta-
rá uno de los principales eventos 
del día. E n él tomarán parte. Dolía 
Kobbia, Confederacy, Kiduay y 
Lautaro. Este último, lleva 120 li-
bras de peso y Undrá que correr 
cuanto sabe para poder derrotar a 
Kidnap, el nuevo miembro de la 
cuadra de Camacho Beltran, luien 
con García en la y;.lla espera desa-
rrollar una de sus mejores carre-
ras de la temporada. Sus prácticas 
al menos, parecen indicar tal-c^s?.. 
Confederacy, por su parte, per-
dido el hábito de retardar la sa-
lida en eT post, no tendrá incon-
veniente ninguno en arrancar y ya 
saremos que esto era uo de los 
factores principales que le impe-
dían obtener más triunfos en la 
temporada y por último, Della Ro-
bóla, la "mascota" de la cuadra de 
Mr. Cotton, que es una exceleate 
sprinter, se hallará en su distan-
cia favorita y ha de dar muebo 
quo hacer a sus contrarios. 
L a quinta carrera ha quedado 
constituida de tal manera, que casi 
podemos calificarla de otro handi-
cap. Occidenta, Suzuki, Brush Boy, 
Gupton, Solomon's Favor, Huttin-
tiope y Nano Román, es decir, to-
dos los que han estado corriendo 
con muy buen éxito en sus últimas 
Sflidas, aparecen inscriptos en olla 
y esto es más que suficiente para 
poder asegurar que "aquí la caua 
está a tres trozos", como diría un 
criollo de pura cepa. 
Después de esta justa, y como 
para no quitarle el "vino de la bo-
ca", vendrá el Toledo Handicap", 
el cual aparece como el evento más 
importante de la tarde. Caupolican, 
Caesar, Oran y Pepperette, serán 
sus contendientes y todos se hallan 
en insuperables formas para ane-
xarse el triunfo finál. Oran, el in-
quieto hijo de Voorhess y Corriae, 
que parece el más malo de la parti-
d,T, ha realizado tales prácticas ba-
jo la dirección de Camacho, que 
posiblemente ha de constituir la 
sorpresa máxima de la tarde M 
arranca, hay que cogerlo", ¿ . 3 
ayer un hípico enragé, pero no» 
tros vamos más lejos y entendcni 
que con la gran ventaja de B73 
que lleva, el popular ejempiar f0 
de conquistar para su simpátfi 
cu-idra los honores de este segunrt 
clásico de la tarde. Qa 
L a séptima y última carrera n 
programa, presenta como alicienf 
la reaparición de Tanlac, el soh 
blo equino de Alvarado, quien ^ 
on cargará de defender con verdad 
ro tesón los colores de la bander 
española de que es portador, paS 
delicia de cuantos hijos de la j¿ 
dre Patria concurran a las cam 
ras de mañana. Entre él y Carih'* 
que como caballo nacido en Cnh» 
que es, se encargará de defendw 
la bandera cubana en la justa g» 
entablará una , sensacional lu'J¿ 
que soguramente habrá de decidir* 
se en los últimos saltos ante «I 
entusiasmo general de los especta. 
dores. 
que acuden en tropel a presenciar 
los encuentros. 
Los juegos de este año, por ejem-
plo, reservan una buena sorpresa, pu^s 
muchos de los teams "trabucos" del 
año pasado han perdido a sus estre-
llas por haberse graduado éstas. No-
tre Dame perdió a su center, el mejor 
deh All-American Stars Team, Illinois, 
perdió aC su quarter-back y Chicago a 
su "ehd". Esto hará posible que los 
encuentros Illinois Pennsylvania, 
Chicago Pennsylvania y Notre Dame 
y West Point, tengan un interés ver-
daderamente extraordinario. 
Cuando Princeton tenía su team 
' trabuco", ganó cuantos campeonatos 
inició, el público fué comprendiendo 
su superioridad y dijo "El Princeton 
es difícil de vencer. No tiene con-
trarios", y abandonaron por completo 
su interés por el sport, 
Pero surgió Notre Dame con su her-
moso grupo de chiquillos colegiales 
los cuales realizaron tal labor en el 
año, que no perdieron un sólo juego 
en la temporada. 
Este año este team ha perdido una 
de sus más fuertes columnas y esto 
ha motivado el que los fans se entu-
siasmen con la temporada pues sólo 
piensan en la líbor que puede rendir 
el nuevo discípulo de Knute Rockne.. . 
(Copyright 1925 by the Bell Svndica-
te Inc."» 
Siluetas Balompédicas 
COSME, E L A R T I L L E R O CCM. 
B R E D E L F O R T U X A S. C. 
(Por el Profesor Jenaro Crutóflo) 
L a casualidad hace poco quiso 
depararme su amistad, a pesar de 
ser mucho el tiempo que hacé'qúa 
lo conozco. Sus condiciones de. foí-
baller consumado, tuve ocasión de 
aplaudir más de una vez en los 
campos de fútbol de mi amada tie. 
rra, cuando valientemente defénflla 
los colores gloriosos de la matríci 
la viguesa, distintivo del finiquita, 
do campeón de Galicia, Real Vigo 
Sporting, de inmemorables recuer, 
dos en el mundo deportivo. 
A l enterarme de su arribamiento 
a esta' hermosa y hospitalaria tie-
rra, sentí en mi alma grande satis-
facción, porque el correcto equi> 
picr viniera a engrosar los valdm 
futbolísticos de la capital. Todos te 
lo disputaban coincidiendo en apre-
ciar sus máximas virtudes, procla-
mándolo a la vez como un indis-
cutible AS del balompié. Luego que 
su voluntad ha elegido :os colons 
blanquinegros, sus glorias*'balom, 
pédicas fueron eclipsándose eu U 
opinión que con justicia le kbii 
favorecido a su llegada, no salto» 
do a qué atribuirlo, pero resultan 
do verídica la afirmación» no 
deja de anticiparle un puesto en el 
campo de los fracasados. Su positi-
vo valor que tan de boca en boca 
había corrido encomiásticamente» 
iba languideciéndose, tomando sen-
das raíces en el ambiente, la frase 
jocosa de algunos, que sin mérltoí 
que los distinga, reconoce no ote* 
tante la afición. . . ¡Mediocre, nada 
m á s ! . . . y nunca estrella que pw* 
da saborear el público almendari" 
n o . . . ! Oh crítica crue l ! . . . 
guardas semejanza por tu evolu-
ción, con el flujo y reflujo de loa 
mares. 
Ignoro cuantos matchs llevará 
jugados el filipino, como cariñosa-
mente se le distingue, pero resulta-
ría curioso formar estadística w 
todos sus tiros, cuyo averâ ge dan» 
ocasión, para ver en él su efectivi-
dad, que le hace seguir siendo el 
peligroso blanquirojo del Real vi' 
go, cuya destreza pone en jaque a 
sus contrarios, imponentes de con-
tener sns correrías de gamo, QBfl 
aun pareciendo locas e ineficaces< 
arrastran sorprendentemente el an-
siado triunfo para la sociedad, 
sin agotamiento de energías de-, 
íiende a todas horas. 
L'n córner. . . . una melee... 011 
balón que admirablemente cent.r* 
do parece perderse.. . son jugada 
que magistralmente corona caá 
siempre con éxito fd s i m p á t i c o ^ 
gador, que cual sombra fantástiu 
aparece en el momento oportuno, 
sia que nadie pueda darse cuen-
t a . . . ¡Gol! claman delirantemenve 
sus admiradores.. . ¡DesfraC!ie'. 
dicen mohínos y cabizbajos los o 
m á s . . . pero al fin realidad, q"« 
todo el que posea el sentido ae 
vista puede apreciar Perfectamem 
No obstante pictórica afirmacio . 
unificados deportistas, siguen OD». 
"¡os tinados en afirmar sus valores, ^ únicamente resultan claros Para der 
goikipers que no pueden «e16" 
los certeros pluscuamperfectos, y 
desembarca a maravilla el ari" 5 , 
cumbre de la sociedad ^lecon^ 
n a . . . ¡Qué aplastante c o m p r f ^ 
de sus jugadas, no aventajadas 
ta el momento presente por : 
otro fodvar! 
Satisfecha puede estar ^ !Dga 
dad Fortuna S. C . por contar^ 
sus fila sde atletas, a este ^ ¡ ^ 1 -
balón redondo, uno de 10= ; VÍIL 
pales factores de la champea 
dad de 1925. 
¿Más exactitud?... ^ % 
brices con que caracterizan su 
paros los cronistas ^eportiyos. 
Holguín, 3 de septiembre 
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i EN EL A. COLON VEREMOS ESTA 
NOCHE AL CAMPEON DEL PESO 
E A 
Cuatro preliminares entre buenos peleadores del patio aparecerán 
antes del gran encuentro de los dos light weights cubano y e spaño l 
F E R N A N D O R I O S A C T U A R A E N L A P E L E A O F I C I A L 
Estupendo, sensacional lia de re-
sultar el magno acontecimiento bo-
sístico esta noche en el Stadium de 
la Arena Colón, promoteado por la 
United Promoters Corporation, en 
el que resulta como pelea estrella el 
bout entre los lightweights, espa-
ñol y cubano Hilario Martínez y 
Aramís del Pino. 
Xo es necesario decir que esta 
pelea será interesante y atractiva, 
¡os que ban visto en acción a estos 
dos bombres, saben cuán grande es 
sa valer pugilístico. Por ello que, 
un match entre ambos es de supo-
ner que resulte reñido y emocio-
nante. 
Al igual que nosotros, los fana_ 
ticos se han dado cuenta de lo 
grande y atractiva que es la pelea 
en cuestióji, lo demuestra el hecho 
de que en estos días pasados que 
lian estado a la venta las localida-
des, la Casa Tarín y la Arena Colón 
se han visto invadidas de público 
ávido de tomar posesión de su en-
trada. 
Los promotores que conocen co-
UÜ nadie las costumbres de nues-
troe fanáticos han tenido el buen 
acierto de numerar las graderías, 
de esta forma los fans que no pue-
dan concurrir temprano a las puer-
tas de la Arena Colón sacan sus 
oiuradas por el día, en la seguri-
dad de que cuando lleguen al Sta-
dlam su asiento estará reservado. 
E l programa combinado por la 
United Promoters Corporation re-
sultará por demás interesante, to-
da vez que, en él toman parte bo. 
xeadores de una bien ganada repu-
tación de hombres valientes, que 
cuando suben al ring lo hacen pa-
ra pelear de campana a campana 
y no a majasear.. 
. Cuatro peleítas preliminares de 
a cuatro rounds, las cuales desfi-
larán ante la vista del espectador 
de la siguiente forma: Primera José 
López vs Cándido Acosta. Segundo 
Vicente Villar vs Urbano Solera. 
Tercero Kid Salgado vs Arturo Rey, 
cuarta José Cárdenas vs José Sa-
rria, y por último el bout oficial 
-a doce rounds entre Hilario Martí-
nez campeón light weight de E s -
paña, vs Aramís del Pino, el "mos, 
quetero anaranjado". 
Los precios qúe regirán en esta 
magnífica fiesta de puños serán los 
siguientes: Sillas del ring $5.00 
asientos de Preferencias $3.00. 
Oradas numeradas $1.60. 
Se les avisa a los botelleros que 
tv se ocupen de pedir pases de fa-
vor, pues la pelea resulta demasía, 
do cara, y es imposible llenar las 
localidades de guagüeros sistemáti-
cos. 
L a United Promoters Corpora-
tion, le asegrjra al público que el 
referee de la pelea oficial lo será 
el insustituible Fernando Ríos, no 
sabiendo si en las peleas sea el mis-
mo árbitro el que actúe, pues la 
Comisión Nacional de Boxeo es la 
que nombra los referee», de este 
modo le es imposible a la empresa 
suprimir a un juez que a criterio 
del público no sirve para el 
cargo que está desempeñando. 
Sábado 5, de septiembre de 19251 
a las 9 p. m. 
Primer preliminar a 4 rounds: | 
José López, de España, vs Cán-j 
dido Acosta de Pinar del Río. 
Segundo preliminar a 4 rounds: 
Urbano Solera, de la Habana, vs 
Vicente Villar de Pinar del Río. 
Tercer preliminar a 4 rounds: 
Kid Salgado, de Sagua vs Artu-
ro Rey de la Habana. 
Cuarto preliminar a 4 rounds: 
José Cárdenas de Matanzas vs 
José Sarria de la Habana. 
Oficial a 12 rounds: 
Hilario Martínez Champion Light 
Weight de España vs Aramís del 
Pino E l Mosquetero. 
Oficiales: 
Referee: Fernando Ríos. 
Time Keeper; F . Valmaña. 
Anunciador: Sargent Joe Hei'-
Kández. 




Después de terminado el primer 
match, no hay derecho a reclama, 
ción alguna. 
En caso de suspensión por lluvia 
ci sábado, las peleas serán trans-
feridas para el siguiente día, do, 
mingo, a la misma hora 3n Arena 
Colón. 
L a Empresa: United Promoters 
Corp, 
Aquí tenemos la pareja contendiente de esta noche en en el ring del Colón Arena: Milario Martínez (el 
de la derecha) y Aramís del Pino, en el star bout, la pelea oficial a 12 rounds, lo que constituye la 
atracción de la gran fiesta boxística de esta noche. 
E.YDE ENTRO EN EL T U R I 1 0 EN SU PUNIO DE 
LAS F I L A S DEL CONTACTO CON EL 
mí EN 1924 
D E T R A S D E L H O M E P L A T E 
(Xoticias y Comentarios derwrtivos p e í GAIylAXA) 
La actualidad en nuestros sports 
ámateurs. ratá, sin duda alguna, vn 
las comcptencias de natación y di-
ving cue so efectuarán el domineo 
y quo narecen destinadas a brindar 
ajos fans, muy reñidas luchas. E l 
triunfo final, según he dicho va-
rias veces, me parece que ha de 
sonreír nuevamente a los Caribos, 
ao tan solo porque han reunido un 
excelente conjunto, sino porque 
cuentan con los, servicios de Tito 
Silverio, la estrella máxima de los 
nadadores cubanos, y los de Pedro 
Solana, un muchacho hasta ahora 
desconocido, que se reveló el do-
mingo pasado como una estrella 
de primera magnitud, al ganar él 
iolo cuatro competencias. 
Morales, que parecía el "toro" de 
, 13& justas, a manos do Machadito. 
Eoto hará posible, que el conquis-
tador final de la contienda resulte 
un "eléctrico". 
Este campeonato de singles por 
eliminación, claro está, dan muy 
raras veces al mejor jugador como 
triunfador, y es que, de acueido 
con esas eliminaciones puede suce-
der que dos "toros" se enfrenten 
en un día, y se tumbe uno de ellos, 
iniontras dos, que pueden resultar 
"palomas" llegan a los finales en 
virtud, de las condiciones do la 
coatienda. 
Hace ya varios días que un gru-
po de/ fanáticos nos envía cartas 
pidiéndonos informes acerca del 
pitcher Emil fde y su primera apa-
rición en las .Mayores. 
Hoy, aunque sin tiempo todavía 
para más. vamos a trazar la vida 
del célebre lanzador en breves pa-
labras. 
Nació en Oreat Lakeí», 111., el 23 
da junio de 1901, batea y pitchea 
con ambas manos. Unico caso que 
se reconoce on el base hall profe-
sional. Tiene cinco pies once pul-
gadas de estatura y pesa 185 li-
bras. 
Comenzó su carrera con el Cedar 
Rapids, de la Liga de las Tres " I " 
en 1931, pero en este club no pit-
dieó vu solo juego, se contentó 
con calentar el banco. E n 193 2 pa-
só al club Okla. City, de la Liga 
del Oeste, donde estuvo por dos 
teiuporadas, hasta que en 1924 
fué contratado per los Piratas de 
I-ittsburg por ila cantidad de quin-
ce mil posos 
E n su primer año en las Mayo-
res actuó en 33 juegos, ganando 
10 y perdiendo solamente 3, lo que 
le dió el segundo lugar entre los 
lanzadores del circuito (el prime-
ro fué Vanee). Y por último, hoy 
en día, está cursando su segunda 
temporada de la© Mayores y se 
mantiene el tercero como tercer 
pitcher de la Liga con 14 victorias 
y 6 deirrotas. 
Esta es en síntesis la vida de 
P.mil Ydo! Están pues, complaci-
dos los fanáticos. 
P R I N C I P A L E S 
J 
L A S L M O R E S 
A continuacifin pueden ver los fans 
ol estado actual de los principales 
peliculeros d.j las Ligas mayores, don-
de puede verf>o fácilmente la distan-
cia que separa a Roger Hornsby, el 
formidable piloto de ' los Cardenales 
de St. Louis, de su* contrario más cer-
cano, tanto en su Liga como en ia 
Americana. Asimismo los fans po-
drán aprea'ar la diferencia enorme que 
exista entre el número de home runs 
que se ha bateado este año con la 
cantidad que por esta fecha se ha 
bía registrado en la pasada tempora-
da de 1924: 
L I G A KACZONAZi 
Hornsby, St. Louis . . . . . 
Harinett, Chicago . . . . . 
Fournier, Brooklyn 
Bottomley, Saint Louis . . . 
Kelly, New York 





Si el plan trazado es lo suficientemente amplio, el deporte puede 
contrifcmir de manera poderosa a su mayor é x i t o 
Está sobre el tapete, y repre-
senta materia de actualidad palpi. 
tante, el tan debatido fomento del 
turismo, arteria conductora de 
grandes ingresos tanto para las ar. 
cas nacionales como para las co 
zar, llega a tener mejor suerte que 
sus antecesoras, lleva un progra. 
ma amplio, ya que mientras más 
lo sea, más llamado a alcanzar el 
éxito definitivo está, puede enton-
ces tener su punto de contacto con 
jnci cíales en todos los países de pri- los deportes, tomando de esta fuen 
mer orden, y que en Cuba, territo- te todo el caudal de agua necesario 
rio privilegiado por la mano ben-
dita de la Madre Naturaleza, brilla 
por su ausencia, merced al indife 
rentismo de los má*s llamados, poi 
lofc beneficios a obtener, a conside-
rarlo con la importancia y el deta-
ni.niento que el mismo reclama P'-. 
ra rendir el mayor grado de efi. 
ciencia. 
E n Cuba, muchas veces se ha in-
tentado montar la maquinaria del 
tu-ismo, pero si hemos de ser fieles 
a la realidaH, siempre se ha fraca-
'iádo, unas veces por lo estrecho, 
por lo verdaderamente ridículo d^l 
proyecto puesto en práctica, otras 
la? más de las veces por el indife-
rentismo de nuestras fuerzas co-
merciales, que no quieren o no 
pueden apreciar lo que para la na-
ción en general y para ellos de ma« 
. .. 34 
. . . 24 
. . . 21 
. . . 19 
. . . 18 
. . . 18 
. . . . 17 
. . . 17 
. . . 15 
. . 13 
Wrighstone, Philadelphia . . . . . . 13 
Brooks, Chicago 12 
Snyder, New York 11 
• íes, St. Lou's . . 10 
tirimm, Chicago | 10 
Bell, St. Louis 10 
.,'ackson, New York 9 
Terrv, New York 8 
Ronsh, Cincinnatti. 8 
Smith, Cincinnatti 8 
Z.ICtA AMERICANA 
para engrandecer el cauce por don-
de ha de cruzar triunfante na_ 
ve que encarna los ideales de aque_ 
Hos que sienten las grandezas de 
la patria o que identificados con 
d í a por tener grandes arraigos la-
boran por su felicidad y bienestar. 
E l deporte, con sus diversas ra-
mas puede ofrecer una valiosísima i 
cooperación al proyecto en embrión,I 
si es que se. dispone de las dos| 
cosas más esenciales para su vida,1 
dinero y tiempo. 
Tanto la esfera profesional cod . 
sa temporada hípica, hoy en vías i 
de saneamiento gracias a los es-l 
fuerzos realizados por Ips Dolz, In-
clán. Carrillo, Alonso, Mendoza, 
Céspedes y tantos otros, una bue-
na temporada de Base Ball "big 
league", si al fin éste evoluciona 
R. Meusel, New York 
Wilüams, Saint Louis 
Simmons, Philadelphia 
Ruth New York . . . . 
Gehrig, New York . . . 
Jacobson, Saint Louis . 
Goslin, Washington . . 
Speaker, Cleveland , , 
Robertson, St. Louis . , 
McManus, St. Louis . . 
CobL, Detro.it 
Myatt, Cleveland . . . . 
Sisler, St. Louis . . . . 
Todt, Boston 
Hargrave, St. Louis . . 
Eoone, Boston 
Judge, Washington . . 
Sheely, Chicago . . . . 
WLiílér, Filadelfia.. . . 
TOTAL B E BATAZOS BABOS 
1925 1924 







HOY Y MAÑANA 
Cómo está bateando el que-
rido Cinc! 
Tito y Solana, se encargarán de 
''-arle el triunfo a los Caribes; cier-
fJ que tendrán fuertes opositores 
5h los equipos del Yacbt y del Y . 
M. C . A . , pero no deben perder. 
L a buena lucha de esta contien-
da handbolista estará en los par-
tidos de dobles. Ahí se jugara 
hand ball de altura y donde ée 
demostrará la superioridad de uno 
de los equipos contendientes. 
Tito, sobre todo, está en forma 
bestial y las justas de 50, 100 y 200 
molros han de corresponderle fácil-
mente. E n los 400 metros, también 
es fuerte contrario, pero aquí creo 
ÍUc ganará Gou, por estar en su 
<ii?tancia favorita. 
Desde luego, que tanto Gou, co-
"IÜ Cuco Morales, como Vives y 
F>ura del Y . M. C. A. han de dar-
le una buena lucha al champion, pe-
ro el paso de este es tan rápido, 
QUe solo un Villoldo sería capaz de 
seguirlo, y ya sabemos que este n<a-
dador descansa este año para po-
der defender el que viene los colo-
res rojos de la enseña universita-
Otra lucha Interesante en las jua, 
del domingo, promete ser la de 
diving, donde Amadeo Piñeiro, el 
Pequeño atleta del Y . M. C. A., 
es el Champion. En esta competen-
cte Piñeiro debe repetir su hazaña 
fiel año pasado y conquistar nueva-
mente para el caserón de Egido 12 
'a championalidad del diving. Tie-
ne fuertes contrarios en Castrover-
dv-, Silvio O'Farrill y Johnny Gon-j 
íaltz, pero al popular chiquillo leí 
lavorece mucho su figurita y estol 
Será uno de los factores principa-1 
l-s de §u triunfo. Eso, aparte de! 
îf*, está realizando tan buenas j 
prácticas que ha de dejar admirado! 
a cuantos le observen. 
Las justas de relevo, que a mi; 
yer, parecen destinadas a decidii j 
competencias, será otro de IOH' 
atractivos de la fiesta náutica del| 
domingo. Los tres teams conten-
"Untes presentarán a sus mejores! 
Nadadores, dando por resultado que! 
el evento resulte uno de los máiv 
sensacionales del team. Aquí, lô  
núsmo que en las competencias iJ«jl 
SO, 100 y 200 metros, me decidu! 
Por los Caribes. 
Los Caribes, siguiendo de cerca 
la norma que establecen anualmen, 
te las grandes universidades ame-
ricanas, han convocado ya a sus 
prácticas de fútbol, donde esperan 
ser los campeones este año. 
Ahora solo falta que lo hagan el 
Atiético de Cuba, los viejos tigres 
del sport y los Marqueses del Ten-
nis, que según tengo entendido vol-
verá este año a jugar el sport. 
Un campeonato de fútbol con los 
Caribes, el Atiético, el Vedado y 
la Policía de contendientes, resul-
taría un éxito para la Unióiv, ) un 
ad' ianto más para los amantes de 
e«tc bello deporte, que presencia-



























V. C. 5£. fib 3b hr Ave. 
nera muy particular representa una como todos esperamos, el juego de 
buena organización, lo suficiente, pelota vasca que tanto entusiasnia 
monte amplia, Para que pueda lie- al turista norteamericano, y la es, 
aar su cometido sin exposiciones a| fera amateur, la que podría brin-
fracar.os que ponen en evidencia .'a-dar la oportunidad de celebrar en 
capacidad de nuestras arterias ca- los albores del nuevo alio unas 
pítales. olimpíadas latino-americanas, llenar 
E l turismo, se dice con frecuen- nan a la períección la parte del 
cia, es la segunda zafra de Cuba, | proyecto al deporte encomendado, 
y si esto es así, ¿por qué esa apa- Esto sólo a grandes rasgos, sin 
tía y ese indiferentismo que mata ponernos a delinear los perfiles de 
en Ilor las ideas avanzadas de los | un gran programa deportivo, los 
que sintiendo el más decidido afee-1 puntos señalados. son simplemente 
to al desarrollo de esa fuente de (los que formarían el núcleo prin-
ri'iueza, de vez en cuando hac^nlcipal, la base, de cuya solidez de-
brotar corrientes de optimismos que' pfcndería el mayor o menor éxito 
so tardan en desaparecer infundien-! dei mismo. 
do un desaliento nocivo, perjudiJ E l deporte correspondería con 
cial? I largueza a lo que de él demandara 
Si el turismo como indiscutible-j el proyecto- más exigente, porque 
mente lo hace, fomenta la vida co-i nuestra capacidad deportiva ha SJ 
Juegos de la Liga Nacional de 
base ball amateur en el V e d a -
do Tennis Club. 
35 3 12 
«43 79 155 
260 35 91 
414 78 133 
61 5 19 
198 18 59 
178 21 53 
S9 11̂  26 
402 59 115 
¿40 44 67 
188- 21 52 
429 59 117 






























































m¿rcial, si su fuente inagotable y 
bienhechora repercute con posi-
tivos beneficios para nuestras cla-
ses comerciales, hoy más que nun-
ca, ya <iu6 para nadie que medite 
algo puede escapar la crisis tan 
honda como latente en todas las 
ramas, mayores y menores, es cuan-
do más deben aunarse voluntades 
do patentizada en cuantas ocasio.! 
nec propicias se han presentado, y 
ahora más que nunca lo sería porj 
lo que representa para nuestro de-| 
sen volvimiento económico esa fuen-¡ 
te de inagotable riqueza que se lla-
ma Turismo. 
Ramón de l>iego. 
Esta tarde, en los grounds de 
los Marqueses, se e f ec tuará un 
juego de lo m á s interesante en-
tre Po l i c ía y Ferroviario, siendo 
home club el primero. Para ma-
ñana, domingo, tendremos en 
esos mismos terrenos un doble 
juego que será entre At i é t i co y 
Vedado, primera tanda, y des-, 
pues, en la aristocrática L o m a 
Tennis y Habana Yacht Club. 
y entusiasmos, cooperación y dis-1 ¿bue lo dejÓ 611 CCrO h í t CCrO 
ciplma para hacer algo grande, al-; J lMy ^ v 
go que pueda llamarse con propie. 
dad, propaganda pro turismo, no 
como hasta el presente que sólo y 
por muchos conceptos se ha hecho 
labor perjudicial netamente contra-
S P 0 R T F 0 L I 0 
carreras a Vesubio 
producente a los fines perseguidos.! 
Un resonante triunfo obtuvo el pa-
j sado domingo, el lanzador Abuelo, de 
Y si la labor que ahora se em-
prende de nuevo, sin nexo algüno 
con las anteriores, llega a cristah-
Nota: Este estado alcanza hasta el 
día 1 inclusive. 
E l Basket Ball, otro de nuestros 
sports de Invierno, está dejándose 
sentir desde temprano. Los mucha-
chos del Y . M. C. A. campeones 
nacionales de la Unión Atlética 
futren los encargados de abrir la 
taada y a ese efecto, organizaron 
un campeonato local que culminó 
eoii el triunfo del equipo número 
6, que capitaneaba Sorsoro Zudai-
le. Después los Pulgarcitos, no 
queriendo ser menos, organizaron el 
suyo, que está desenvolviéndose con 
-lamoroso éxito y por último tene-
mos a los Policiacos comenzando 
el suyo que traerá consigo la so-
lección del team que ha de repre-
sentar a los "toletaris" en los ve-
nideros campeonatos de la Unión. 
Otro campeonato Unionista qua 
Se está desenvolviendo con -sito, 
ef5 el de Hand Ball. Loo partidos 
del campeonato single han brinda-
a los fans algunas sorpresas, 
I^r ejemplo, la derrota de Jorge 
Después que terminen estos dos! 
últimos campeonatos, se organizará 
una serie especial entre los teams; 
ganadores, en la cual ge donará al I 
equipo vencedor de ella, una co j 
pa de plata y medallas del mismo 
metal a los miembros del equipo 
vtncedor.. . 
Esto como aperitivo de los cam-
peonatos de la Unión no puede ser 
mejor! 
H o m b r e s 
R o b u s t o s 
La Virilidad, el Víéor y la Vita-
lidad deben ser poseídas por todos 
aquellos que deseen cumplir con 
sus deberes y gozar de la vida. 
Si le faltan a Ud. las fuerzas o 
si su salud está resentida, tome 
la N E R - V I T A del Dr. Huxley 
que, enriqueciendo la sangre y 
estimulando el apetito, devuelve 
la salud y el vigor. AI cabo de 
una semana de comenzar a tomar 
N E R - V I T A , Ud. mismo se 
sorprenderá de la mejoría que 
siente. ¡ No pierda el tiempo ! 
Compre hoy mismo un frasco M 
en la farmacia. 
N E R - V I T A 
D E L D R . H U X L E Y 
r m o van los demás 
circuitos 
LIGA DEI. ATLANTICO 
O. P. 
Charlotte.. . . ,x. . , . . 70 43 
Sparteburg 70 46 
Au&usta 61 51 
Macón . . . 60 50 
Asheville.. • . . . . . . . . 59 59 
Greenville 54 61 
\ Columbia 45 65 
Knoxvilla 41 75 
LIGA S S L OESTE 
D. Moine* 78 59 
Den ver 77 
Okla City . 74 62 
Wichlta 67 65 
St. Joseph 66 67 
Tulsa 59 75 
Omaha 53 76 
Lincoln oS 57 
LIGA »B "COTTON" 
Hattiesbeg 34 20 
Merldian 32 21 
Jackson 29 25 
Laurel 2S 25 
Brookhen 26 26 
Vlcksburg 25 31 
Monroe 23 34 
Alexandria 19 31 
L I G A PTEDMONT 
i VTton S'm 32 20 
Danville - . . . 28 23 
Green'ro 25 2fe 
Durbam 24 28 
Salisbury 23 29 
Raleigh 23 29 
los Corsarios de Lwaton, en el desa-
fio que pitcheó contra loe boys del 
Vesubio. Durante los nueves inníngs 
i que duró el match se mantuvo en 
forma maravillosa y al terminar el 
encuentro había ascondido a la cum-
bre de la fama, pues no permitió a 
j los contrarios ni hits, ni carreras. 
I En uno da los innings, se le colo-
1 carón tres hombres en bases, su cal-
•̂ •ve-; da parecia eminente, pero mantuvo su 
-¡ecuanimidad y después de ponchear 
• 60I> a jog ¿os primeros que se le .enfren-
.608 taroni obligó al tercero a morir en 
indecente paloma al short stop. 
Sus compañeros mientras tanto, le 
.30(f ayudaron bastante al bate y acumu-
laron dos carreras en el inning ini-
•395 cjai por tase por bolas a Titó, hit 
.355 ¿e Gustavo, un buen "sacri" de Abue-
lo que fué seguido por el primer sin-
gle de Agustín, en el dia. 
Véase el score: 
VESUBIO 





507 Mar!n, :b 5 0 0 
J . Antonio, ss 4 0 0 
Toledo, c 4 0 0 
Trujillo, cf 3 0 0 
•436 Ramiro, 3b 4 0 0 
' Pacucho, If 3 (> o 
Armando-, Ib 3 o 0 
Parafan, p 3 o 0 0 










Totales 32 o 0 1 
CORSARIOS D'E LAWTOX 
V. C. H. E. 
•*26 Tito, 2b 3 1 0 
.393 Gustavo, Ib 4 1 j 
• 380 Abuelo, p 5 o 1 
' Agustín, ss 4 0 2 
Air«- Rappin, 3b.. 5 0 1 
Fidel, If 4 o 1 
•615 Hernández, cf S 0 0 
.549 j)ej Monte, c 3 o 0 




Nota: Este estado alcanza hasti el c i& Lawton 
Totales 34 2 
Anotación por entradas 





000 000—2 I 
000 000—01 
¿Quiénes son los managers de 
las ligas mayores que han ganado 
campeonatos desde 1900? 
¿Fué Pete o Jack Zivic, el cam-
peón mundial del peso Bantam? 
¿Hay alguna regla en el tennis 
que prohiba al jugador cambiar la 
raqueta de mano mientras está ju-
gando? 
¿Cuál es la mayor tacada que se 
ha hecho en billar, tirándole pri_ 
mero a la bola roja? 
P R O B L E M A D E B A S E B A L L : 
Con un out y hombres en primera 
y tercera, el bateador dispara un 
fly al right field, que éste acepta. 
Después de la cogida, el hombre de 
tercera pisa y anota, pero el out-
fielder tira a segunda y saca out al 
hombre que corría desde primera a 
esa base. Que se anota en esta ju-
gada? 
RESPUESTAS A LAS PREGUN-
TAS DE AYER 
Hans Wagner robó segunda, ter-
cera y home en un juego contra los 
Gigantes el año de 1307 y después 
repitió su hazaña dos años "más 
tarde en un juego contra el Chica-
'go Cubs. 
Se le da a los clásicos de más 
importancia en un meeting el nom-
bre de Derby, porque la primera 
carrera de importancia que se co-
rrió en un track, era en honor del 
Conde de Derby. Fué en el año de 
1780 cuando las carreras de este 
nombre comenzaron a correrse en 
Inglaterra. 
Los juegos Olímpicos se celebra-
ron en St. Luis en el año de 1904. 
Harry Wills, la famosa Pantera 
Negra, fué "naqueado" por Sam 
Lanford en el año de 1916. 
Si con dos outs y un corredor 
on tercera, el bateador dispara un 
roller lento por esa almohadilla y 
muere en la inicial mientras su 
compañero de tercera anota. La 
carrera anotada no vale, aun cuan-
do se haya hecho mucho antes de 
cristalizar el out de primera. 
L E A MAÑANA: S P O R T F O L I O 
Copyright 1925, by Public Ledger 
Company 
Tris Speaker 
E l popular manager de los Indios parece destinado a cargar con 
L/S honores del batting de la Liga Americana. No tiene contrarios. 
S A M M Y G R A Y , T A M B I E N S E M A N T I E N E L E A D E R 
Tris Speaker, el veterano manager 
de los Indios de Cleveland a semejan-
za de Hornfsbv «n la Liga Nacianal, 
parece dispuesto a cargar con la cham-
pdonai)ilidad al bate de la Liga Ame-
ricana. 
Pasan las semanas y el viejo batea-
dor marcha siempre el frente de la 
Liga, pareciendo talmente que no hay 
en el circuito un joven capaz de de-
rrotarle. Su úllimo average oficial 
es de .390, que es once puntos más 
alto que el de sui rival más cercano, 
que lo es AU Simmons, del Filadel-
fia. Esto último, tuvo una buena se-
mana y aumentó su average a .379. 
Le siguen, Ty Cobb, de los Tigres, 
con 378 Rice, del Sains Louis con 
376 y Heilman, de los propios Tigres 
con ,374. 
Sammy Gray, de los Atléticos, es 
el primer pitcher, con 14 victorias y 
2 derrotas, lo que le da un porcen-
taje de .875 entre los lanzadores de 
la Liga. 
Los leaderá en los dem ŝ departa-
mentos son: Johnny Mostil, del Chi-
cago, con el mayor número de ca-
rreras anotadas, (111) y el mayor nú-
mero de bases estafadajs (37)| Gosr-
Un, del Washington, con el mayor nú-
mero díe trlbeyes (17); Slsler, del 
Saint Louis, con el mayor número da 
hits (190) y O'Rourke, de los Tigres, 
con el mayor número de tubeyes (28). 
Bob Meusel, de los Tankees y Kenn 
Williams, de los Browns, se encuen-
tran empatados en el departamento d« 
los jonrones con 24 a su haber cada 
uno. 
A continuación, véase el estado da 
todos los bateadores del circuito has-
ta el average de .300 asi como e) 
estado de los pitchers y el batting 
porcentage de los clubs: 
BATTING I-NDIVIDUAX 
Playera 7 Clubs 
Speaker, Cleveland 
Simmons, Filadelfia . . 
Cobb, Detroit 
Rice, San Luis 
Heilmann, Detroit 
Severeld, San Luis y Washington. . . 
Ruetlier, Washington 
Barrett, Chicago 
Paschal. New York 




J . Sewell, Cleveland ... 
Fothergill, Detroit 
Cochrane. Filadelfia . . 
Kale, Filadelfia 
Goslin, Washington 
Combs, New York 
Hoyt/Nd.v York 
Rice. Washington 




Boone, Boston . . ., . . . 
Summa, Cleveland.. 
Vcach. Boston, N. Y. y Wash 
Stauffer, Saint Louis 
Tobin, San Luis , 
Williams. San Luis . . 
Smith, Cleveland 
Ferkins. Philadelphia 
Eohrig, New York 
Miller. Filadelfia 
Vache. Boston 
Judge, Washington . . 
Burke. Detroit. . . . 
Sheely, Chicago 
Blue. Detroit . . . . 
Manush, Detroit 
Kvans 
Ealk. Chicago . . ..; '. | . 
Hargrave, Washington y San Luis • • 
Ruel, Washington . . 
Dykes. Filadelfia 















































































































































































































































































Clubs J . Vb. C. H. 2B 3B K B SK SS 
Washington. . . . . . 121 4141 655 1267 202 55 43 157 112 
Philadelphia. . . . 118 4162^ 678 1273 227 62 67 149 59 
Cleveland 3 26 4451 673 1347 247 49 49 147 74 
Saint Louis 123 4351 768 3 320 252 52 100 118 67 
Detroit. 122 4201 689 1257 222 73 36 164 64 
Chicago -23 4160 663 1192 239 48 34 193 109 
New York 120 4171 553 3 369 187 59 80 133 55 





























































Pitchers y clubs 
RECORDS B E ¿OS PITCHERS 





Van Gilder, San Luis 
Holloway. Detroit 










Ferguson. B. N. Y. Wash 
Connally, Chicago 
Davis. San Luis. . . . . . . 
Whitehill, Detroit. 
Quin, EcBton y Filadelfia 
Gastón. San Luis . . 
Evish, San Luis 
TThle, Cleveland 
Smith, Cleveland 







Mogridse, Washington y San Lulg 
F<;rmock, New York 
Colé. Cleveland 
Rhocker, New York 
Robertson, Chicago 
Karr. C^aveland 










































































































































E n las carreras más importantes celebradae en los Estados 
Unidos, el día 4 de Julio pasado demostró una vez más, su indis-
cutible superioridad, venciendo fácilmente a todos sus competi-
dores y batiendo todos los "Records" mundiales. 
4 C A R R E R A S 4 V I C T O R I A S ! I 
Carrera de 5 millas. Primer lugar a 107.27 M-H. P. 
Carrera de 10 nül las . Primer lugar a 91).83 M-H. P. 
Carrera de IOO millas. Primer lugar a 100. 59. M - H . P . 
Carrem de 50 millas con sidecar IMmer lut;; r a TO.ÍIi ¿I-H. P . 
Continuamente en existencia los últimos modelos. L a Agen-
cia de más completo surtido de piezas y accesorios en la Repú-
blica. E l mejor Taller de Reparaciones. Garantía absoluta. 
J O S E P R E S A S 
A V E . D E L A R E P U B L I C A , 590. T E L . U-2143. 
Anuncios Polhamuc C 8419 2d 5 
P A G I N A V E I N T I D O S D I A R I O D E L A M A R I N A . — S E P T I E M B R E 5 D E 1 9 2 d 
A N U N C I O S C L A S I F I C A D O S 
A f l O X C I T T 
U L T I M A H O R A 
S 5 O F R E C E N 
C O C I N K R O SE O F R E C E CON B U E -
naji re íerenciás , blanco, aseado, eco-
nómico. Sabe corrfprar, cocina france-
sa, española y criolla, sabe toda.clase 
de dulces. Informan M-1080. 
39071—7 st . 
A L Q U I L E R E S 
C A S A S Y P I S O S 
H A B A N A 
S E A L Q U I L A N A L T O S 
y bajos en Peñ¿lver HC r e ^ 0 | ^ LduUeres y propios Para^ c o r t a ^ a m ^ 
l-ueden verse a todas horas, hay 
los fei'seíia. i.n-u n i persona allí flie . < 
f .rman Teléfono ^ ^ ^ ^ st 
BK A l A j l ibA K L BAJO D E L A H E K 
mosa, espaciosa y •Len,tll^a1>.f r^m 
Lealtkd. hoy Moiúa D^lsado 4á, com-
uesto de zaguán, sala, amplia sa leU 
cho cuartos, espacioso comedor, trab-
ado, servicio, sanitarios modernos. 
nforman Paseo dé Martí 64 A . pa 
mt U H —5 st. 
S E A L Q U I L A N L O S A L T O S 
de tíublrana Nos. 48 y ^ ' J f ^ ^ dos y reoajados sus alquileres. E n Ion 
mismos hay una ^ V S ^ % ^ J 
seña a tooas horas. Info: 
lono F-2144. 
A L Q U I L E R E S D E C A S A S 
SAX N I C O L A S 179, S E A L Q U I L A , 
el segundo piso, se compone de sala, 
lécibldof, 3 cuartos grandes y 1 chico, 
baño Intercalado con agua í r ia y ca-
liente, comedor al fondo, cocina de 
gas. gérvloio para criados; nunca fal-
ta el agua. Informes en los bajos. 
'Dtléfono M-3568. 
39005—12 st . 
V E D A D O 
38577—12 Pt. 
E N $200 L O C A L N U E V O 
Sin columnas con 8 varas de frente 
por 30 de fondo, en Neptuno entre 
Campanario y L e a l t a d . Informan: 
A - 0 8 2 3 . 
U H 38544—9 s t . . 
P R O P I O P A R A M A T R I M O N I O O dos 
caballeros en el mejor lugar del Ma-
lecón, departamentos de sala, recibi-
dor cuarto, cocina y baño, elevador a 
todas horas y muebles si se desea. 
Para Informes: Teléfono A-0298. 
38976.-7 Sp. 
S A N N I C O L A S , 1 7 1 , B A J O S 
Se alquilan estos espaciosos bajos, 
compuestos de sala, saleta, tres habl-
taciunes y demás servicios. Informa 
Sr, -Vvarez, Mercaderes 22, altos. E l 
papel dice donde está la llave. 
39064̂ —7 st. 
¡SE A L Q U I L A E L T E R C E R PISO D E 
la casa Cuba 19 entre O'Keilly y E m -
pedrado. Tiéne sala, comedor, dos 
cuortos baño, completo, cocina y ca-
lentador de gas y cuarto y servicio 
de criado. Llave e informes Cuba ZV 
D r . Remiréz . „ 
39009—S st . 
S E A L Q U I L A E L P R I M E R P I S O D E 
San iMcolás 06 casi esquina a Nep-
tuno. L a llave e informes en L a Ca-
sa re Enrique. Xepumo 74. Telefono 
M-6761. 39o44_7 st< 
L O C A L . S E C E D E E N L A M E J O R 
cuadra de Be la scoa iñ . Bonito frente 
> l uen »±"pndo, módico alquiler y buen 
contrato. Informa directamente señor 
Eenitez. Fernando Quiñones 7, Haba-
na, de 12 a 2. n • . , 
39016—7 st . 
B U E N A O P O R T U N I D A D 
G r a n a l m a c é n en el mejor punto co-
mercial . Se cede un e s p l é n d i d o lo-
cal para a l m a c é n , con armatostes y 
enseres, situado en la calle Agua-
cate, p r ó x i m o a Mural la , m ó d i c o al-
quiler y largo contrato. P a r a infor-
mes d ir í janse a Walter H e y m a n n . 
Banco Comercial de C u b a . Aguiár 
No. 7 3 . 
. 39051—7 st. 
P A R A O F I C I N A S 
F R E N T E A O B R A S P U B L I C A S 
S e a l q u i l a u n g r a n l o c a l p a -
r a o f i c i n a , c o n s e r v i c i o i n -
d e p e n d i e n t e . C u b a , n ú m e r o 
8 1 , a l tos , e s q u i n a a S o l . I n -
f o r m a n e n l a misma> s e ñ o -
r i t a S a a v e d r a . T e l f . A - 4 0 0 5 . 
38981—7 st. 
H E R M O S O S A L T O S 
Se alquilan los hermosos altos de la 
casa calle B No . 12 en el Vedado 
compuestos de sala, antesala, come-
dor, hal l , dos b a ñ o s intercalados, co-
cina de gas, 7 grandes habitaciones, 
cuartos y servicios de criados, gara-
ge, cuarto y servicios para el chauf-
feur, terraza, etc. etc. Informes: 
S r . Sandino. D I A R I O D E L A M A -
R I N A . T e l . M-1016 . S u precio: 
$ 2 2 5 . 0 0 . 
ind . 2 st . 
V E D A D O . 17 E S Q U I N A A D . S E A L -
quüen los frescos y cómodot, altot, 
situados sobre el fondo de la casa, 
con entrada independiente. Propios 
para poca familia. E n la misma infor-
man . 
39026—14 s t . 
Vedado. Primera casi esquina a C . 
altos amplios, rec ién construidos con 
b a l c ó n corrido, sala, recibidor, cua-
tro cuartos, b a ñ o moderno, comedor 
espacioso, hall , cocisa de gas, pan-
try, cuarto y servicios sanitarios y 
de criados. L l a v e al lado. Informes 
F - 1 2 8 8 . 
38965—11 st. 
E X E l . V E D A D O . S E A L Q U I L A N E N 
S65 los nuftvoR y modernos sitos del 
Pasaje Crecherlé 39 entré 21 y 23. Sa-
la, paleta, tres cuartos, bien ventila-
dos, buen baño completo y moderno. 
L:2_ llave en el 23, ajtos. 
39052—7 st . 
H A B I T A C I O N E S 
H O T E L M A N H A T T A N 
P iop ie tar im: A . V ü l a n u e r a 
Este es el hotel mejor, por las 
s iguiente» n z o i i e s : P o r so situm-
d ó a , que da (rente «1 hermoso 
parque del G r a n Maceo; porque 
todas las l íneas de t ranv ías pa-
sen por su frente; porque todas 
sus habitaciones ( 9 8 ) tienen b a ñ o 
privado y servicio de t e l é f o n o ; 
porque no se conoce otro similar 
en v e n t i i a d é n y f iescura; y por» 
que, a d e m á s , nadie d ¿ un servi* 
ció como el nuestro por solo 
T R E I N T A P E S O S C$30 .00) . V e n -
ga hoy a separar su departamento. 
B e l a s c o a i ñ y S a n L á z a r o . Hotel 




nueva, frescas y claras a matrimo-
nia solo. También a hombres solos. 
Se exigen referencias, casa de fami-
lia . Sr . Marban. San Miguel 173 B, 
primer piso. Izquierda. 
39007—10 st. 
S E N E C E S I T A N 
S E S O L I C I T A V E N D E D O R 
para Importante casa de Papelería. 
Efectos de Kscritorlo, Imprenta y Gra-
bados «n relieve. Ha de ser Jcven y 
con experiencia en v e n é e r . Buena 
oportunidad para joven apto y traba-
jador. Diríjanse por escrito dando por 
menores y referencias 
Apartado 1755. Habana 
a SAnchez. 
3901 9—12 st. 
S E S O L I C I T A UNA C R I A D A F O U -
mal v trabajadora para casa de mora-
lidad para haoer la limpieza y lavar 
todos los días una hora, que duerma 
en la colocación, buen sueldio si sabo 
trabajar. Trócadero 59. 
S9078~C at. 
COCINKKO D E L P A I S ( M U L A T O ) 
qu,. complace al gusto m á s exigente 
He ofrece para casa do familia o de 
hufírpodeS. Garantías todas las q«e so 
l equ í í ran . M-7069. 
39061—7 st . 
Sh: O F R E C E UN B U E X C O C I N E R O 
eepañol. para casa de huéspedes, de 
lamilla o fonda o bodega Conoce to-
da clase de cocina. Amargura 6», ai-
tos. M-7069. ,„ _ 
39061.—7 ag . 
S E O F l t K C E UN C O C I N E R O R E P O S -
tero. muy aseado y limpio. Tiene bue-
iíAr reffrenciaB de restaurants y ca-
sas particulares, sale al campo y coci-
na r.uy bien sin pretensiones. Infor-
man en el T e l . M'9578. 
39)55—7 9t. 
S E O F R E C E N 
C E L A D A S D E M A N O T 
M A N E J A D O R A S 
UN C O C I N E R O J O V E N , E X T R A N -
jero, muy práctico en la cocina crio-
lla y española con referencias de per-
sonas conocidas en el país y que ga-
rantizan su trabajo, lleva muchos 
afios en esta y acaba de llegar del 
Balneario de Martín Mesa donde tra-
bajó toda la temporada de verano y 
se ofrece para hotel, casa de huéspe-
des o del comercio. Llame al Telé-
fono M-2010. Pregunte por Federico. 
39000—7 st . 
C H A Ü F F E Ü R S 
U R B A N A S 
C A R N I C E R O S S E V E N D E E N § A N 
JOsé y Basarrate, a media cuadra de 
Infanta un local esplé:»Udo y bafato, 
para carnicería u otra industria, bue-
na barriada. 38973.—11 Sp. 
V E N D O DOS CASAS M O D E R N A S , 
do tres plantas, de sala, comedor, dos 
cuartos, baño completo, cocina de gas 
rentando $SCC en S45.000. Para infor-
mes al Teléfono I-659U. 
3S990—7 st . 
V E N D O UNA CASA M O D E R N A D E 
dos plantas, de sala, recibidor, tres 
cuartos, baño intercaladlo, comedor al 
fondo, cuarto y servicio de criado, 
rentando .$160 en $22.000. Informan 
por el Teléfono 1-6599. 
39001--7 st . 
M 1 K A F L O R E S . C A S I T A M A M P O S T E 
ría, cpn portal, dos cuartos, cocina, 
cuarto baño, clorleta junto a la> Hnea, 
agua abundante árboles frutales, *. 
una cuadra después del paradero. Te-
léfono A-G080. 
3908S—7 st. 
V E N D O UNA CASA E N L A C A L Z A -
oa de San Lázaro en $22.000 y una 
casa en el Vedado, próxima a 23 en 
Í 7 . 5 0 0 . Informan en el T e l . I-659D. 
39002—7 st . 
V E N D O E N L A C A L L E R E V I L L A G 1 -
gédo casa antigua que mide 5x16. 
Informan Monte y Angeles, Café Nce-
vo Siglo. Teléfonos 1-5804 y A-5335. 
Cayado, de 8 a 11 y de 2 a 
S9010—7 st. 
R U S T I C A S 
P O R 30 P E S O S A L MES C E D O B U E -
na casa con 10,000 metros terreno y 
arboleda, 100 pesos por siembras, se 
hace contrato, es tá en calzada, tam-
bién vendo acción de 1 y media caba-
llería con todos sus cultivos anima-
les y aperos. J . Díaz Minchero. Gua-
nabacoa, en Vil 'a María. 
38962.—12 Sp. 
fhá p f r T m a ? ? ^ O F R E C E 1 C O M P E T E N T E CHAU 
no ePn caTaa di mo^aHd^^sabt "de- Maneja toda clase de máquinas , 
«empeñar bien sus obligaciones, t íe- ^ P U e m p j e o ^ 
ora-L Q U I L O DOS H A B I T A C I O N E S , L A - - f u e - s ref^encias Informan al , a - ^ * - ^ > d^l Laño, juntas o séparadas. casa teléfono P-O-7823. 38961.—8 ^P- _ li,1r,^w1^.7f,KQ 
A L Q U I L O S I N N I Ñ O S 
hermoso departamento de dos habita-
ciones con sus buenos servicios com-
pletos, es muy fresco e independiente 
por estar en la azotea. También otro 
en el principal dé dos habitaciones, 
pisos Jo mármol y hermosa vista a 
la calle de Monté. También muy fres-
co. Monte 2 A esquina a Zuluela. E s 
casa de moralidad. 
39072—S st. 
S E A L Q U I L A D E P A R T A M E N T O PRO 
pió para consulta médica y una habi-
tación páfa familia, frescos y am-
plios los dos. Aguila 9 4, altos. Telé-
fono A-8909. 
38971—7 at. 
V E D A D O 
Sfi alquilan los a l tós de la casa callo 
I esauina de la calle Nueve, entre Lí-
nea y Calzada, Sala, tres cuartos, ba-
ño intorcalado, comedor al fondo, cuar 
to y seivicio di; criada, terraza y coci-
na de gas. Informes en la misma. 
39031—7 st. 
J E S U S D E L M O N T E , V I B ü K A 
Y L U Y A N O 
S E A L Q U I L A N D O S B A J O S 
en Santos Suárez casi e£Q"ina a la 
Calzada, muy amplios, buenos y bara-
tos. L a llave en el alto No. 3. Infor-
man P-2444. 
38677—12 at. 
S E A L Q U I L A i 
L a casa Villegas 76 entre Mural la 
y Teniente R e y . L o s bajos e s tán de-
socupados, pero se alquila tamb i én 
toda la casa, tratando antes sobre 
condiciones si es para establecimien-
to. Puede verse e informes en la 
misma, que e s tá la Have calle 17 
No. 29 esquina a J . , Vedado . E l 
d u e ñ o . 
38956—19 st . 
SE A-LQUILA UNA CASA E N L A 
Loma de Chaple. T i e n e ' j a í d í n , gara-
ge, portal, sala. hall, tres habitacio-
nes, baño de lujo interoaladc comedor 
pantry y cocina, cuarto y servicios de 
criados Informan on el te l . A-0519. 
5 . U. H . 3S752 6 sp 
S E A L Q U I L A ON H E R M O S O C H A -
let Vi l la "Tlbldabo". Se alquila este 
hermoso chalet compuesto dn una 
prar sala, saleta, sele amplio» y ven-
tilados cuartos, servicio completo ba-
nitario Intercalado, comedor, cocina, 
cuartos pare criados, un gran portal, 
Jardín y garage. Este chalet éfitá. »i-
tuád-) en lo m á s alto y fresco de la 
Víbora, con vista hada, la Habana, 
Loma del Mazo. Para informe*, té lé-
í cnos A-3856 y F-417Í . 
C R Ind 16 J l . 
G A S A S B A R A T A S 
Se alquilan $25 casas modernas, in-
dependientes en lugar céntr i co , con 
agua abundante y compuestas de 2 
cuartos, cocina, b a ñ o y patio, a dos 
cuadras de L u y a n ó , en Justicia y 
E n n a . L a s llaves en la bodega. I n -
formes A - 2 4 6 5 . 
39042—7 st. 
A G U I A R 4 9 
frente al Parque San Juan de Dios, 
Se alquila una habitación con balcón 
es muy propia para un matrimonio o 
para hombres solos. 
39069—7 st. 
C A L L E Z U L U E T A 32, P E G A L O A L 
Teatro Pavret, sie alquilan amplias 
habitaciones a pérsonas de moralidad 
y \g-uiar 57; Cuarteles 1; Cuba 80; 
Cuba" 120; Esperanza 117; Calzada del 
Cerro 607. Latrunas 85 y Manrique 
X0- 163 • 39037-1 2 St. 
S e alquila en Aguiar 68 un departa-
mento de 3 posesiones, patio, agua, 
y todos los servicios en $35 , inde-
pendiente. 
39032—8 st . 
E n casa moderna de matrimonio ho-
norable y a tres cuadras del Parque 
Centra! se alquilan dos e sp l énd idas 
habitaciones altas sin muebles, jun-
tas o separadas a personas de es-
tricta moralidad, b a ñ o anexo, agua 
fria y caliente. Mutuas referencias. 
T e l é f o n o A - 0 2 0 8 . 
39040—6 st. 
S E D E S E A C O L O C A R U N A MUCHA- | 39061—7 st . 
c í i a d f dfmano^o d ^ c u l r í o s ^ l ^ f o r - ^ E S E A C O L O C A R S E J O V E N D E 
m i n f C ^ H ^ ñ m ^ ^ I * * * trabajar Fo id exclusi-
n iq TViAfrmñ F- iq^i ¡vamente . Tiene referencias. Infor-
a i » , ieteiono a ^ ^ i n gol 64 prégunten por j o s t Gar-
L E S E A C O L O C A R S E U N A MUCHA-
cha española de criada de mano o pa-
eocinar. Informan calle Linea 150 
cía. 
entre 16 y 18. Tel . F-5141 
39043—7 st. 
D E S E A C O L O C A R S E UNA J O V E N 
española para criada de mano. Se 
dan referencias. T e l . M-4684. 
,39039—7 st . 
SE O P K E C B UNA B U E N A C R I A D A 
ele mano, peninsular. L leva tiempo en 
el país y tiene recomendación de las 
casas que trabajó mucho tiempo. H a -
bana 126 T e l . A-47&á. L a Palma, 
39062—7 st . 
Desea co locárse e s p a ñ o l a de media-
na edad, para criada de mano o de 
cuartos, en esa de moralidad, ella 
es formal y trabajadora . T i e n e re-
c o m e n d a c i ó n de las casas que ha 
servido. Informan S a n Ignacio 42 , 
H a b a n a . , 
38969—7 st. 
D E S E A C O L O C A R S E UNA J O V E N 
española de criada de mano. Entiende 
dís cocina. Tiene buenas referencias 
de las casas que ha trabajado. Infor-
mes <»n Habana S7, por Lampari l la . 
39C60—7 st. 
C R I A D A S P A R A L I M P I A R 
H A B I T A C I O N E S Y C O S E R 
D E S E A C O L O C A R S E U N A MUCHA-
cha d̂ . criada de cuartos o de come-
dor. Desea encontrar familia seria. 
Vives 140. Teléfono A-S358. 
39018—7 st. 
D E S E A C O L O C A R S E U N A MUCHA-
cha española para coser y cuartos, s& 
be cortaf con buenas referencias. L i a 
men al T e l . A-8955. Vives 142. >> 
39076—8 st. 
C E R R O 
S E A L Q U I L A N L O S H E R M O S O S Y 
ventilados altos de la casa nu^eya Ba-
sarrate 16 entre Neptuno y San Mi-
guel, compuestos do sala, saleta, tres 
grandeo cuartos, baño intercalado con 
todos log aparatos, comedor al fon-
clo; calentador y cocina de gas: a g u í 
abundante por motor. Cuarto y ser-
vicios ele .criados. Puede verse todos 
los días de 1 a 5 pidiendo las llaves 
en San Miguel 300 altos y para más 
informes al T e l . A-4374. 
38056—8 st . 
S E A L Q U I L A N 
Los hermosos y ventilados altos, nue-
vos de la casa San Miguel No. 300 
entre Basarrate y Mazón, compuestos 
de sala, saleta, tres grandes cuartos, 
baño intercalado con todos los apara-
tos, comedor al fondo, calentador y 
cocina de gas. agua abundante Por 
motor, cuarto y servicios de criados. 
Puede verse todos los días de 1 a 5 
P. m. y para más informes Teléfono 
A-4374. 
39057—8 s i . 
L O C A L P A R A C O M E R C I O E N 
L A C A L L E D E B E L A S C O A I Ñ 
N U M E R O 5 
con 1.200 metros y también otro de 
230 metros en Industria 118. Infor-
man en la misma. Te l . A-9343. Pr i -
mer piso. 
39034—12 st . 
S E A L Q U I L A E N P R T M E L L E S Y 
Vélarde, barrio L a s Cáñas, una gran 
esquina para establecimiento con v i -
vienda para familia, dos espléndidos 
altos con sala, comedor y cuatro cuar-
tos, cocina de gas, baño completo, to-
do sin eMrenar. Informan en San 
Miguel y San Francisco, bodega. Te-
léfono M-3422. L a llave en la misma, 
bajos. 
38938—19 st. 
H O T E L " M A J E S T I C " 
Siete pisos. Dos elevadores. 
Doscientas cincuenta habitaciones. 
G r a n sorpresa en la Habana al al-
cance de todo el que quiera vivir 
con las comodidades deseadas. E l 
suntuoso hotel "Majestic", montado 
a la moderna con todo el confort 
ofrece al p ú b l i c o m a g n í f i c o s apar-
tamentos d é dos y Cres habitaciones 
con excelente b a ñ o privado de agua 
fria y caliente, servicio de t e l é f o n o 
en todas las habitaciones, salas para 
gabinete u oficina. Gran restaurant 
en su amplia terraza, vis'a a! mar, 
dominando toda la ciudad, la ún ica 
en la Habana que tiene artíst ica glo-
rieta para m ú s i c a . B e l a s c o a i ñ No. 5 
T e l é f o n o A-9343 y A - 8 2 3 7 . 
39035—19 st. 
H A B I T A C I O N E S 
H A B A N A 
''Edificio Palacio". Consulado y 
T r ó c a d e r o . Ofrecemos elegantes y 
frescas habitaciones amuebladas y 
toda asistencia, para matrimonios u 
hombres solos estbjes. Confort, 
orden y moralidad, balcones a las 
mejores calles. T e l é f o n o A - 1 0 5 8 . 
6 d 31 a g . 
SK A L Q U I L A N V A H I O S D E P A R T A -
mentos en Bernaza ó5. E n la misma 
informa la encargada 
ü O 37723—b st. 
S A L U D , 1 5 8 
esquina a Oquendo se al tullan los al-
tos primero y seg-undo piso, con sala, 
saleta, dos habitaciones, baño interca-
lado, cocina Ras a dos cuaidras del Co-
lorió L a Salle. Lp llave on la bodega. 
Informes: Pocito 32. 
38948—14 st . 
C B I t A P I A 48. S E A L Q U I L A P A R A 
c i f é o cosa aná loga . Tiene cantina, 
rt frigerncor. caja contadora. 14 me-
sas, cielo rasos, etc. Llave e infor-
mes en frente. Casa de huéspedes E l 
Prado. 
_ _ _ _ _ _ _ 39089—7 st . 
l ' R K S Q U I S I M A SAI^A.. S E A L Q U I L A 
en $30. Dos balcones a la calle. Uni-
co mqnllino. Absoluta moralidad 
Amueblada. Gloria 160, altos. Una 
cuadra de Monte. Casa mcdfrna. 
, 39086—7 st . 
SK A L Q U I L A N L O S BONITOS A L -
tos de P>aparrate casi esquina a Nep-
lno„TÍÍt„.llave' en la bodega. Infor-mes M-2040. 
. 390^2--8 st . 
EN $75 S E A L Q U I L A E L PISO P R f X 
clpal d* la casa Concordia 148 casi 
ejKrudna a Oquendo, amplio y fresco 
V*T* <£>iÜla- P J * ^ f e s habitaciones, 
baño intercalado y cocina. L a llave 
l 0 ? f c a ^ - Informan en Concordia 
ac . i90. Teléfono U-3020. 
39074—7 st. 
C A S I T A I N D E P E N D I E N T E 
Para matrimonio modesto $3S Agui-
lera y Manrique. Habitaciones' a per-
sonft.s ríe orden. Frade Veranes Te 
It íono A-1415. 
390S2—7 st. 
H O T E L " M A S C O T T A " , S E 
A L Q U I L A N 
para el que quiera vivir fresco y cd-
hiodo, espléndidos departamentos y 
habitaciones con tedo el confort mo-
deinu. Cinco pisos, gran elevador. 
Precios razonables. Industria 118. Te-
léfono A-9343. 
39035—19 ¡it. 
H O T E L L O U V R E 
Consulado 140, esquina a San Rafael. 
Se ofrecen espléndidos apartamentos 
y habitaciones con baños, timbre y te 
léfono y una excelente comida. Pre 
dos convencionales. T e l . A-4556. 
39035—10 st. 
S E N E C E S I T A N 
C R I A D A S D E M A N O Y 
M A N E J A D O R A S 
SK S O L I C I T A U N A B U E N A C R I A D A 
do mano que sepa trabajar bien y que 
traiga recomendaciones. Sueldo $25,00 
ropa limpia y tmiforme para por las 
tardes. Calle ce B a ñ o s 263 entré 25 
y 27. Vedado. 
39079—7 st . 
.SE O F R E C E UNA JO y E N E S P A S O -
Ik para criada de cuarto o de mano. 
Lléva, tiempo en el p a í s . Buenas refe-
rencias, desea casa seria. Amargura 
No. C9, altos . M-7069. 
39061—7 st . 
C R I A D O S D E M A N O 
D E S E A C Q L O C A R S E UNA J O V E N 
pen'lsular de criada de mano o mane-
jadiora, es trabajadora y con referen-
cias. Quiere casa de moi-alldad I n -
fosman en Suspiro 16. T e l . M-1262. 
S9036—7 st. 
39049- st. 
T E N E D O R E S D E L I B R O S 
T E N E D O R D E L I B R O S , C O M P E T E N -
té, desea colocarse, se encarga de la 
Apertura, continuación y cierre de l i -
bios. Francisco Kequena. Es tre l la 02 
bajos. 
39085—7 st . 
V A R I O S 
UNA SEÑORA D E S E A E N C O N T R A R 
un niño para cuidarlo en su casa. Sé 
ofrecen referencias. Aramburu, 19, le-
tra D, entre Animas y Concordia. 
38993.—7 Sp. 
UN SEÑOR D E E D A D D E S E A C O L O -
carse de portero y para ayudar a los 
quehaceres de la casa. Informan: Te-
léfono F-4784. , 38953.—7 Sp. 
UNA J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A 
colocarse para los quehaceres de una 
casa de corta familia. Tiene buenas 
referencias y puede avisarse al Te-
léfono 1'-12:¿S, bodega ó cal lé San-
tiago 5, altos, a todas horas. 
39003—7 st . 
P a r a cobrador se ofrece persona for-
mal, de acrisolada honradez y mo-
ralidad, casado, 4 0 a ñ o s de edad, 
con muchos años en él comercio, 
fué C a j e r o del Banco Nacional de 
C u b a . Garant ías las que deseen. 
Informes: Pastora y R i v e r o . Nep-
tuno 18. 
G . P . 10 st. 
S E O F R E C E U N J O V E N ESPAÑOL 
para, ayudante de mecánico o de chau-
feur. No tiene reparo en fregar má-
qi.inas.': M-7000. 
39061—7 st. 
A L O S C O M E R C I A N T E S Y 
E S P A Ñ O L E S 
E n 24 lloras la tramito carta de ciu 
dadanía cubana, t í tu los de chaufeurs, 
pasaportes, anticipo dinero sobre he 
rondas y cuentas atrasadas, e-specia-
lidad en asuntos judiciales, cobros tlé 
cuentas morosas. Lealtad 212, altos 
entre Carmen y Figuras . 
39021—4 oc. 
VENDO CASA A N T I G U A . P A R A L i -
quidar sociedad de 266 metros cuadra-
dos en la calle de Sol on la parte más 
céntrica y comercial con frente a dos 
calles de a 12 metros cada uno de lrts 
frentes. Informa Sr . Castañeiras . 
San Francisco 201, Víbora, de 11 a 2 
y de 6 a 9. 
39014—7 st . 
VENDO MI C A S A . V E N D O MI CASA 
callo £7 eritre Avenida de Marina y 
Freiré de Andrade. Tiene 220 metros 
de fabricación moderna, un espléndido 
E N L A C A R R E T E R A D E R A N -
C H O B O Y E R O S 
a Mazorra, lugar conocido por la F o j -
tada, vendo una espléndida finca d* 
recreo de tres cuartos de caballería, 
con frente a la carrétera, toda cerca-
da dé piedra y por Su fiante con ten-
do dé alambre a la moderna. Oran 
chalet de dos plantas, jardín, con una 
fuente ornamental bordeada de ca-i 
rrelera pai'a la entrada de automóvil , 
portal, sala, caleta y comedor, 7 es-
pléndidas habitaciones, cocina, dos 
cuartos de baño con agua caliente, lus 
eléctrica y agua del acueducto dé San-
tiago di las Vegas. Además contiene 
un establecimiento dedicado a bodega, 
una casa de madera y teja con ducha 
y servicio sanitario situada en el ba-
tey, árboles frutales, palmar, 2.000 
montones de p látanos en plena pro-
ducción y pozo. Renta $75 quedando 
libre el chalet. Trato directo con el 
interesado. Para Informes en la fin-
ca y en Luyanó 76 con Victono Ma-
teos. 
383r.O—14 st. 
E S T A B L E C I M I E N T O S V A R I O S 
E N E L M E J O R P U N T O D E E S T A 
república se vende una bonita sastre-
ría y camisería, su precio reajustado. 
Alquiler módico contfato largo. I n -
forman: Villegas, número 91. Bazar 
del Cristo. Habana. 
38968.—S Sp. 
•SE V E N D E UNA G R A N F A B R I C A «e 
carbón artificial todo en buenas con-
patio, formando dos espléndidas casas dicioneS) buenas ventas, mucha exis 
pues los altos están con entrada inde-
pendiente por la calle 27, cada una 
tiene sala, saleta, 3 cuartos y esplén-
didos servicios, patio y cuarto de 
criados. Por ocho días en $3».000 to-
do; más tarde vale §60.000. Informes 
Sr Cast iñe iras . San Francisco 201, 
Víbora, de 11 a 2 y de 6 a 9. 
39014—7 Stí 
S E V E N D E UN C H A L E T E N C H A -
ple. Víbora, précio de situación. No 
cerredores. Su dueño I-559G. 
39023—7 st. 
E N L O M E J O R D E L R E P A R T O 
Cháple, Víbora, se vende una casa y 
seis .cuartos, renta $85. Precio $7.000 
Su dueño 1-5395. 
39C24—7 st . 
A $ 1 2 5 E N C O M P O S T E L A 
Entre O'Reil ly y Lampari l la , acera 
de la brisa vendo una casa antigua 
con 10 metros frente por 28 fondo, 
propia para tres o cuatro plantas. 
E s uno de los mejores puntos de la 
Habana , ol terreno vale a $160 me-
téncia de carbón, 8 carros con sus 
muías todo muy barato, puedo dejar 
parte del dinero en el negoció o un 
socio que sirva para quedarse mien-
tras voy a España el negocio, es bue-
no, vengan a verlo. Informa Modesto 
Salgado. Calle de Munlclpiio y f á -
brica. Carbonería Jesús del Monte. 
38955.-9 Sp. 
A V I S O . SK VENDIO UNA V I D R I E R A 
de tabacos y cigarros y quincalla pot 
poco dinero a dos cuadras de la Esta-
ción Terminal. Se vende por que el 
dueño no es del giro. Para más Infor-
mes diríjase a Vives y Alambique, en 
la bodega. No se quieren corredores. 
Se tfata con el interesado. Tiene 4 
años de contrato y poco alquiler. Ven-
ga y hará negocio. 
39020—7 st. 
B O D E G A E N G A N G A 
Se vende en $3.000 la mitad al con-
tado v el resto a plazos. Contfato por 
soio, a ñ o s . Alquiler $25. Informan: 
Martí 114. Regla. 
38966—19 St. 
SK V E N D E CASA D E COMIDAS CON 
abonados y a la carta; sumamente ba-
rata por no poderla atender. Estrel la 
No. 62, bajos. 
39084—10 st 
tro por tener que embarcar la doy a ^ vendk en $3.000 Y s i n c o r r e 
M U E B L E S \ P R E N D A S 
E N S U A R E Z . 
entre Gíoria y Apodaca. e 
realizando todas las exis'tenc? 
de mueble» , a precio» ian eQ 1 
memente bajo» que nadie J l" 
sin l lsvar algo. B u e u m u J * 
c a » a . " L A Z I U A " , e» ^ 
alquilan piano» a pr*rjot , 
barato» que no trae cuenta " i 
comprarlos. T a m b i é a »« 
deshaciendo d« la», ropa» ^ ^ 
queta por el miemo proceA 
miento: "echando U casa po, 
la ventana". Venga hoy y \ í 
c o n v e n c e r á de lo que dejamo, 
dicho. S u á r e z , 43 y 45. 
G R A N D I O S A L I Q U I D A C l O N n í 
M U E B L E S E 
Juegos de cuarto, tres cuerpos co 
bronces compuesto de 7 piezas $3Ar 
Juegos de dos cuerpos 5 piezas m 
q u e t e r í a fina $120 , Idem s i n ' ^ 
queter ía $100 . Idem americano 
co, esmaltado $ 9 0 . Juegos de ? " 
medor ovalado, tres lunas y bron^ 
t a m a ñ o grande $175 . Idem marq^ 
tería $100 . Idem chico, o v a l á i s 
$ 1 1 0 . Juegos de sala, esmaltado0» 
piezas $ 1 2 0 . Idem estilo francés"k 
piezas $ 9 5 . Idem estilo gótico, U 
piezas $ 9 0 . Idem internacional \¿ 
piezas $ 6 5 . Escaparates modenj 
de lunas $ 3 8 . Vitrinas redondas $3¿ 
Aparadores redondos $28 . Idem 
drados $ 1 8 . Coquetas $15. ^ 
modernas de lunas $15 t' 
Í Í 7 5 mf«irn Knmna ^nortnni^ad Tn dores, una casa de huéspedes coiv 29 
$ i Z 9 m e í r o , Dueña oportumoaa. 1 habita<:.ioncs y poco aiqUiier. bien 
forman en Durege 88 esquina a S a n 
ta Emi l ia T e l . 1-2647. J e s ú s V i -
l lamarín, . 
38978—14 st. 
S A N T A M A R I A D E L R O S A R I O 
Se vende unp. casa con seis cuartos 
y dos baños . Se da barata. Informan 
Aguiar 2. T e l . A-6661. 
39015—12 st. 
SK OFÍiECE U N J O V E N E S F A S O L , 
para camarero, criado de mano, por-
tero, dependiente o cualtiuler otro 
trabajo. Sabe trabajar y tiene recu-
nt endaci ón. Te l . A- 4 7 9 2 . 
39062—7 st. 
D E S E A C O L O C A R S E U N B U E N 
criado para comedor o ayuda de cá-
mara Tiene buenas referencias. Sale 
al campo. Te l . M-2161. 
39068—7 st. 
D E S E A C O L O C A R S E U N C R I A D O 
de mano, español, sabe su obl igac ión. 
Informan T e l . F-2255. 
39050—8 st . 
D K S E A C O E O C A K S E UN ESPAÑOL, 
d,. 4.Q años de edad, honrado y traba-
jador, para portero, sereno, o cual-
Quier otro trabajo. Tiene qn:en lo re-
comiende. T e l . M-1759. Misión 4. 
390€S—7 st. 
A L O S V E T E R A N O S Y O B R E R O S 
Gestiono p&nsiones de veteranos, acci-
dentes de trabajo, declaratorias de 
herederos, intestados, divorcios, sub-
sanacionés de errores en el Registro 
de la Propiedad, anticipanoo los gas-
tos, mucha reserva. Lealtad 212, entre 
Carmen y Figuras . 
39021—4 oc. 
Criado de mano, de mediana edad, 
desea c o l o c a c i ó n , acostumbrado al 
servicio fino, referencias a satisfac-
c i ó n . V a al interior. Figueroa y 
Lui s Estevez . 1-4244, 
39012—8 st. 
C O C I N E R A S 
C R I A D O S D E M A N O 
N E C E S I T O C R I A D O D E MANO, CON 
recomendación de casa particular. 
Sueldo %'¿á y uniformes; y una criada 
para cuartos, sépa leer y escribir $30. 
También un muchacho para fregador 
$15. Habana 126, bajos. 
33062—7 s t . 
C O C I N E R A S 
S E S O L I C I T A UNA C R I A D A P A K A 
cocinar y limpiar a corta. familia. 
Sueldo $25. Correa 14 1|2. Je sús del 
Monte. 
39017—7 st . 
S E S O L I C I T A E N C A R D E N A S 65, A L 
tos, muchacha española que sepa algo 
de cocina y s^a formal. 
39054—7 st. 
C H A U F F E U R S 
C H A U F P E U R S . S O L I C I T A M O S VA-
ríos que tengan título, pero sin cono-
cimientos oficio. Interesados aprender 
coi rectamente manejar, ajustar meca-
nismo. Después aprendidos garantiza-
moa nara colocaciones ganando $80.00 
hasta $150 mensuales. Enseñanza com 
rleta sin t í tu lo desde $40 hasta $8ü 
UNA C O C I N E R A G E N E R A L D E CO-
lór, desea colocación en casa de fami-
lia que sepan comer. San Rafael 65, 
bajos, habitación número 7. 
38977.—10 Sp. 
D E S E A C O L O C A R S E UNA MUCHA-
cha. española, lleva 4 años en el país, 
áo cocinera y limpiar para certa fa-
milia en la Habana. Informan Santa 
Clara. 2. Te l . A-7100. Pregunten Pof 
Carmen. 
390S0—7 at. 
Sí! O F R E C E UNA E X C E L E N T E C o -
cinera ael país, de color. Sabo hacer 
dulces, es limpia y formal. No duer-
me en el empleo. Si no es casa de 
moralldidd que no me llamen. M-7069 
390G1—7 ag. 
J O V E N KSFAÑOLA D E S E A C O L O -
carse pa.ra cocinar y limpiar, des»m 
ganar $30 de sueldo. Informan en De-
sagite 1S. Te l . U-46&9. 
30077—7- st. 
SB; O F R E C E ' UNA SEÑORA D E M E 
diana cdad; para cocinera y i «póste-
ra, cocina a la criolla, española y ame 
rlcara, es muy limpia y cumplid'ora 
de &u deber. Informes 13 entre 26 y 
28. Vedado, altos. 
39048—7 st. 
MATRIMONIO J O V E N , S I N HIJOí?, 
desea colocarse, ella sabe lavar y 
planchar; él entiende de todo, y no 
les importa ir al campo. Tienen refe-
rencias informan Luz 8 altos. Telé-
fono M-6310. 
39080—7 st. 
C O M P R A Y V E N T A D E F I N C A S , 
S O L A R E S Y E R M O S Y E S T A -
B L E C I M I E N T O S 
C O M P R A S 
E D U A R D O A G O S T A 
T e l é f o n o M-5229 
U N G R A N N E G O C I O E N E L 
C E R R O 
E n lo mejor de la calle Ayuntamien-
to vendo una casa de 9x36. Sala, sa-
leta, cinco cuartos, comedor al fondo, 
azotea y mamposter ía . L a doy rega-
lada en $4.700. Lealtad 212a altos, en-
tre Carmen y Fig-ura». 
39022—4 oc. 
H O R R O R O S A G A N G A D E U N A 
E S Q U I N A 
E n lo mejor de la calle San José ven-
do una esquina de 118 motros cua-
drados. L a doy repaláda en $16.500. 
No corredores. Lealtad 212, altos en-
tre Carmen y Figuras . 
39022—4 oc. 
P A R A F A B R I C A R 
Se vende la casa Salud 91. Es;tá de-
socupada y puede verse a todas horas. 
L a llave tn la bodega de la esquina. 
E s un magníf ico terreno para fabricar 
una buena casa. Informa su duefu, 
S r . Alvarez. Mercaderes 22, altos. 
39065—7 st. 
S O L A R E S Y E R M O S 
G R A N T E R R E N O D E E S Q U I N A 
D E S O M B R A E N L A H A B A N A A 
$ 2 8 M E T R O M I D E 4 7 x 1 6 
Vendo un precioso terreno de esquina 
en el retiro antes de Infanta cerca de 
los carros. Mire qué medida y luego 
el precio es una verdadera ganga a 
$28 metro. E n este terreno le salen 
seis casas de seis metros y una esqui-
na para establecimiento. Fíjense que 
este terreno es tá una cuadra antes de 
Infanta. Informan Vidriera del Café 
E l Nacional. San Rafael y Belascoaiñ 
Tt látono A-0062. Sardlñas y Vlá. 
38232—5 sep 
S O L A R E S A P L A Z O S 
Vendo en Santos Suárez, Ampl iac ión 
Mendoza la Sola, Almendares, 9 por 22 
Frlífirí.. tíanlr ni Nova Srrjfía 'con l00 Pesos entrada y 20 al mes, 10 
cd i i i c iu tsanK or i v j v a o c o n a yvc. jpor 30 con 150 pesog entrada y 3¿ a l 
Cuba y O R e i l l y 
Compra y venta de casas y 
solares. 
Dinero en todas cantidades 
para hipotecas. 
U O 3 ^ 6 1 - 1 7 st. 
amueblada y alquilada, bien situada, 
buen contrato. Informes en Neptuno 
No. 149. Joyer ía . 
39033—12 st . 
D I N E R O E H I P O T E C A S 
H I P O T E C A S 
Doy partidas de 3000 pesos dé 4, 5, 
6, 7, 8, 10 a 25 mil pesos en la Víbo-
ra al 8 por ciento en el Vedado al 7 
y medio en la Habana a l 7 tengo pa-
ra colocar un mi l lón de pesos si tie-
ne sus t í tu los buenos y garant ía en 
24 horas, hago hipotecas, mis asuntos 
son serios. Más informes: Durege, 88, 
esquina Santa E m i l i a . Teléfono I -
2647. J . Vi l lamarín . 
38978.—4 Oct. 
D I N E R O E N H I P O T E C A SE O F R E -
cc, partidas de cuarenta, veinte y diez 
mil p é s o s . Módico interés . No se ad-
miten corredores. Informes Teléfono 
F-5506. De 12 a 2. 
39008—8 st. 
D I N E R O E N P R I M E R A S Y S E -
G U N D A S H I P O T E C A S 
Tengo $200.000 para colocar en dis-
tintas, partidas bajo interés, para to» 
dos los barrios, venga con los t í tu-
los. Negocios rápidos . No corredores. 
Lealtad 212, altos entre Carmen y F i -
guras . -
39021—4 oc. 
pejos dorados $ 5 0 . Máquinas Si 
ger, flamantes $40 . Neveraj * 
d é r n a s de $20 en adelante. Catt,̂  
de madera modernas $15 . 
y mesa de consola modernas ¿o" 
Camas de hierro de $6 en adelanto" 
Gamitas $8. de rejilla $12. Seis ¿ 
y dos sillones de caoba moderno, 
$ 2 4 . Chaiselong de caoba $25. % 
sas de correderas redondas $||" y. 
riado surtido de lámparas dé $3o¿ 
en adelante. Sillones de portalk 
caoba $15 par . Y tenemos toda cjj 
se de muebles sueltos a precio, í 
cre íbles y gran surtido de joy« 
ropas de caballeros, señoras y ¿ 
haga una visita a esta su casa y 
c o n v e n c e r á . L a Casa Ferro. Glor, 
INo. ]¿5, entre Indio y San Ni»,, 
l á s . T e l . M-1296. , ' 
U H 3 8 2 7 4 - 5 « , 
M U E B L E S A P L A Z O S 
Juegos de sala, cuarto y reeiM*! 
juegos de comedor y toda c w •' 
muebles sueltos como escaparat/s « 
mas cómodas chlffonier para /nrV..; 
inmediata o pagar en cómodos pf/ 
zos " L a Casa Vega". Suárez 15, ffi. 
tre Corrales y Apodaca. 
38943.-4 Oot, 
^ J U E G O S D E C U A R T O . $78 
Con 5 piezas todo nuevo otro en ' 
tonos con filete flanco 100 pesés'd» 
marquetería 135, con escaparate gran 
de esmaltados muy finOS en cual, 
quier valor 120 pesos. " L a Casa Ve-
ga '. Suárez 15. Teléfono A-15M. 
38943.-4 OoL 
J u e g o s d e R e c i b i d o r Esmaltá is 
Con 7 piezas 75 pesos de medallóndÍut 
fino 100 pesos, tapizado en dífl/wco 
100 pesos, hay varios esti s más roar 
baratos, juegos de mimbré rMtús 
sueltas " L a Cása Vega" 3ui!(!, U, 
entre Corrales y A p o d a c a . J ^ ^ ^ M 
38943.-4 Oct, 
C O M P R A Y V E N T A D E 
C R E D I T O S Y V A L O R E S 
C E N T R A L " F I D E N C I A " 
Vendo por efectivo varios a muy buen 
tipo, y compro valores de la feneci-
da Compañía Internacional de Segu-
ros. Sr . Benito?. Fernando Quiñones 
Xo 7, Habana, de 12 a 2. 
39016—7 St. 
C O M P R O C H E Q U E S 
de los bancos Español y Nacional a 
twen tipo. No corredores. Lealtad 212 
altos entre Carmen y Figuras . 
39021—4 oc. 
E N S E Ñ A N Z A S 
P R O F E S O R A D E L A N O R I A L D E 
Madrid, se ofrece para dar clases de 
Instrucción y Labores en su domici-
lio. Se prepara para el Bachillerato. 
Precios módicos . Informan: Malo ja, 
25, segundo, derecha. 
38988.—19 Sp. 
T E R R E N O 
S e solicita uno para alquilarlo, con 
o p c i ó n a su compra, p r ó x i m o a la 
vía férrea , con chucho disponible o 
muy cerca de uno, en el área com-
prendida de la Terminal hasta L u y a -
nó o por Cristina, C o n c h a , Agua 
JO st. es para bies a Í15 y $--5. Agua abundafite, 
lu/z, te léfono y l lavín. Consulado 70, 
altos. \ 
S9067—S st. 
E l i P K A D O . O B R A P I A 51, C E K C A 
del Banco Canadá. Dos habitaciones 
vista a la callo, con y sin servicio 
privado y comlJi a la carta desde $3!) 
Para dos 563. Diez tickets $4.00. 
39090—7 st. 
S E A L Q U I L A UNA HABITACION' 
espacioBa y bien amueblada con baño 
y servicio a matrimonio sin niftos j 
don hombres solos. Esmerado trato. 
Aguila 131, altos. 
39087—7 st . 
UN M A T R I M O N I O SOLO. A L Q U I L A -
rá. un cuarto o dos grandes y bien 
vent i ládos . a hombres solos o bien a 
una persona seria >' formal. D r . Bar-
net, 105, bajos, antes Estrella, a una 
cuadra do Re ina . 
39015—JO st. 
V A R I O S 
" V E N D E D O R E S " 
Baños para limpiar toda clase de me-
tal sin necesidad de usar pojvos ni 
pastas. Invierta poco dinero y saque 
una buena utilidad. J . D. Vélez. Km-
pedrado 22. bajos. 
U H 38585—5 st . 
UN I N V E N T O R D E U N A P A R A T O de 
guerra que vale de 6 a 7 millones de 
pesos. Solicito un socio para termi-
narlo, ya es tá hecha la miniatura en 
Cuba. Dirigirse por carta certificada, 
¡Se darán detalles. J . Jesús R . Sal -
gueiro. Bernaza 72, altos. 
38994.—6 Sp. 
B U E N S U E L D O 
S E A L Q U I L A N 
hermosos departamentos d* dos y tres 
habitaciones, los hay con tedo el ser-
vicio interior y vista a la calle. Tam-
bién una sala, todos muv frescos y 
hermosa vista a l mar. Narciso LÓpcs 
No. 2, frente al muelle de Caballería. 
Casa de tedo orden. 
39072—8 st. 
Necesitamos agentes d« ambos s°xow 
en toda la República, pudiendo ganar 
buen sueldo si son personas activas. 
No importa que no tengan pran expo-
riencla en esa clase de trabajo. Nosu 
tres les podemos enseñar como deben 
conducirse, a fin de que puedan ren-
dir el máxinmn de eficacia. Para in-
formes: Plan Mobiliario "Robles". 
Chacón 25, Habana. 
U H 38974—7 st. 
D E S E A C O L O C A R S E U N A MUCHA-
oha española para cocinar. No tiene r-v i D I - v • c-
inconveniente ayudar a la limpieza s i ^ U l C e , r a l a t m o O Z a n j a , Oí tuviese 
es corta familia, es honrada y traba-
jadora . No tiene pretensiones, duerme 
en la colocación, no se coloca menos 
de $00. In f i rman Vives 155, habita-
ción 10. 
330r8—7 st. 
D E S E A C O L O C A R S E U N A COCTXE-
ra Que duerme en la colocación en 
casa de familia de moralidad. Infor-
n,an Monte 23 entrada por Cicnfue-
gcs. Te l . M-1671. 
39069—7 at. 
D E S E A C O L O C A R S E U N A MUCHA-
clui española de cocinera, es muy biie-
bá reportera y tiene muy buenas re-
ferencias. Llamen al T e l . A-895S 
Vives 142. 
39076—8 st 
SK OFRECE UNA COCINERA DE 
formalidad. Nq le importa cocinar y 
limpiar siendo casa chica v un ma-
flmonlo. Informan en 27 y A. Telc-
i'mo P - l S ó l . Vedado. 
39045—7 st. 
D K S E A C O L O C A R S E UNA C O C I N E -
ra y repostera. Informan en L a Rosl 
No. 2, Cerro, esquina a Santa Cata-
lina. 
39041—7 st. 
D E S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N 
española para cocinar o para criada 
de mano. E s limpia y trabajadora. 
Dlrecci6i ralle 5a. No. 51 esquina a 
B . . Vedado, 
390GS—7 st . 
a l g ú n espacio edificado, mejor aun 
T a m b i é n se desean, para comprarlos 
varios tanques de hierro, de unos 
diez mil galones de capacidad, ca-
da uno . Informan en Lampar i l la 70, 
altos, primer piso, de 9 a 10 a. m. 
y de 4 a 5 p. m . 
3 8 9 9 9 — 6 st . 
U R B A N A S 
V E N D O E N E S T R E L L A C E R C A D E 
Belascoaiñ gran casa 2 plantas mo-
derna sala, recibidor, 4 cuartos, cuar-
to y servicio criado, baño intercalado, 
cocina gas, patio, traspatio, sa lón de 
í ^ a a 211 /ond2 ^ los aUos lo mismo p¿ ,000 , otro chalet 2 plantas junto a 
i^1-1??11.136 tranvía de Sto. Suárez, 
?10,o0Ü, dos casas juntas o separadas 
con tranvía al frem3, 3 cuartos, pa-
tio, traspatio en 9,800 cada una. In-
forma el señor González. Calle de Pé-
rez, 50. entre Ensenada y Atarés , de 
2 a 4. TeKfono 1-5538. 
C O C I N E R O S 
C O C I N E R O Y R E P O S T E R O B L A N C O 
competente en cualquier estilo, hombre 
solo muy limpio, para familia d.el 
país o extranjera, domicilio: Cuarte-
les, número 3 a cualquier hora. 
38967.-7 Sp. 
A V I S O I M P O R I A N T E A Q U I E N 
L E I N T E R E S E 
« f 1 * ^ d e * * * v«»der alguna d« nal 
l S de^a comprar 
o si osted flwsea hlpctecar pued» ns-
teü bamarrae o eBcriblnne que ten-
dré sumo yueto en atenderlo, pneu 
cuento coi» grande? compradores qna 
tn el memento realizan cualquier ope-
ración por dlfffll que sea. Nuestro 
lema ee seriedad y honra<Je«. Vidria-
ra del Caff E l Nacional, San Rafael 
y Be lascoa iñ . T e l . A-0062. iSardlflaa. 
S225S 17 ag. 
mes, 14 por 50 ccvi 300 entrada y 60 
al mes, esquinas de 30 varas frente por 
20 de fondo con 300 entrada y 50 al 
mes. Más informes: Teléfono 1-2647. 
J e s ú s Vi l lamarín . Durege 88, esqui-
na Santa Emi l ia . 38978.—4 Oct/ 
A P R O V E C H E N UNA O P O R T U N I -
dad en lo mejor del barrio de las C a -
sas y a! unos 50 metros de la Calzada 
de Luyanó, vendo un lote de terre-
no propio para dos pasajes, mide por 
Blanquizar 38.50 varas de frente por 
47 de fondo, es como esquina por 
ser martillo, precio 7 pesos vara, es 
una verdadera ganga por tener v í a 
doble dentro de un mes. Informa: 
Modesto Salgado. Calle Municipio y 
Fábrica, carbonería. J e s ú s del Monte. 
38954.—9 Sp. 
V E N D O S O L A R D E 800 M E T R O S 
cuadrados y cdn dos magní f i cos bun-
gaxows de madera, buen pozo, en la 
calle Esperanza, departo Montejo a 
d'os cutdras de la bodega Los Caste-
llanos. Todo en $3.500 «n tres mil 
quinientos, solo por ocho d ías . Cas-
t iñe iras . San Francisco 201. Víbora, 
de 11 a 2 y de 6 a 9. 
39014—7 «t. 
F R E N T E A L N U E V O C O L E G I O 
D E B E L E N 
S e venden como ganga varios sola-
res situados entre la Ca lzada de C o -
lumbia y el tranvía de Z a n j a . S e 
da n f a c i l í d a d e s . Informa su d u e ñ o 
F - 1 8 0 6 . 
39042—7 st. 
C O L E G I O F A N Y G R A F 
A N T I G U O C O L E G I O A L E M A N 
O'Ueilty y Compostela, altos 
Kindergarten. Primera y Segunda E n -
señanza . Internados ŷ , Externados <? 
Idiomas. c 
39025—14 st . 
P A K A L A S D A M A S 
J U E G O S D E C O M E D O R . $/0 
C,on 9 piezas en caoba o natural, otro 
de marquetería li)0 pesos, con bronces 
tamaño grande 150 pesos, otros estilos 
más muy baratos " L a Caca Vegl'1. 
Suárez, 15. 38943.-4 Oct. 
S E V E N D E SUNTUOSO JUEGO DS 
comedor, mesa cuadrada, auxiliar y 
aparador, doce sillas, todo caoba'en 
Cerro 564. También se vende un Jéí-
go de cuarto. 38991.-10 Sp:, 
A U T O M O V I L E S 
V E N D O A U T O F O R D D E L 24 EN 
buenas condiciones de uso, arratt'í'" 
eléctrico y en precio muy económic0' 
Informes: San Julio y Enampráflpfc 
Reparto Santos Suárez. 
38984.-7 Sp. 
N E C E S I T O UNA CUÑA FORD DE 
uso en buen estado, quien no nec¡í9iW 
dinero, qüe no se presente. Para in-
formes: J e s ú s del Monte, 24, marmo-
lería . Fernández de 7 a 8 y de 11 a !• 
38960.—7 SP-
Doche B a i l ó n , se vende en perfeftó 
estado m e c á n i c o y acabado de piB' 
tar. S « da la prueba que deseen. 
Se vende estrictamente al contado. 
Informan 23 y J . , Vedado. 
39004—8 si. 
V E N D E S E CUÍÍlA STUTZ, CJi&\ 
L E G A U A D A . 8 V A L V U L A S , EN 
F L A M A N T E E S T A D O ; GRANDES 
F A C I L I D A D E S D E PAGO. .RA-
R A V E R L A E I N F O R M E S : " U 
M E R O P O LITANA". M AHINA 64. 
G P S st. 
^J-XDO S O L A R D E 62S V A R A S E N 
la.'; calles Miguel y Dolorts, Víbora, 
vale $3.o00, lo doy en $2.500. Apro-
vechen. Informan San Francisco 201 
Do 11 a 2 y de 6 a 9. 
39014-7 st . 
H O R R O R O S A G A N G A 
E n bj mejor del Reparto de Alrr/nda-
re« ver.do un solar de 12x46 a pagar 
a -^íízos cómodos sin interés, una cua-
dra del tranvía . Tiene agua, lux, aca-
ras y calle», e;» nrv regalo a |5 vara . 
Lealtad 212 altos entre Carmen y F i -
íruras. 
390?1—4 oc. 
M A N A G U A 
Sp, vendon' dea parcelas de terreno er« 
el mismo pueblo. Se dan baratas. I n -
forman: Libertad 11 entre P á l r a g a y 
Fe-ipe Poey. Víbora. 
¿8958—IS st . 
A N U N C I E S E Y S U S C R I B A S E 
A L D I A R I O D E L A M A R I N A 
S E Ñ O R A : L E A E S T A S G A N G A S 
M A N T E L E S de avernan:aco, Vinislmo, 
a 75 ceutivoa. Tapetes para n é s a fi-
nís imos « $i .26. Tapete» para pianos 
o tocador a 60 centavos y a $1. Al -
fombras da eeda a $2.60. Gob«15noa 
preciosos a Concordia 9. *m-
quina a Agalla, ¿iabana Tel M-382S. 
SABANAS cameras, completa*, ciasa 
superior a 98 ate. cada, una. F u ñ í a s 
media cameras a SO c t i . ; fundas ca-
meras s 40 ots.; .Hobr«camas cambras 
de piqué, surtido «a colores a J2..26. 
Sobt «camas media•> cameros, fiolsimae 
a J2 .ü0; Almohadas medio cámaras, 
70 cts. Colchonetas, muy fina», ca-
noras $3.Su. Concordia ». esquina a 
Aguila, tiabaoa M-3824. 
A L E M A N I S C O muy fino, doble ancho 
a 85 centavo». Concordia 9. esquina 
b Abulia. Haóana. M S828. 
CURA L>13 HILÓ tlníeima. doble an-
cho, pieza de 15 varas a $3.25. Pt«%a 
ce tela batista extratina, doble ancho, 
plexa de U i-2 vara* $1.60. Todo va-
le el doble. Concordia 9. esquina s 
Aguila. Habana. M-3828. 
T O A L L A S bafio, neo sábana. $1.60, 
mosquitero^ camera $8.26; pañuelos, 
nnjdifls. eto. ¿rañde ganga. Concor-
dia 9. eeqwina a Aguila, m b a n a . Te-
IMOno M.3 82S. 
CASIMIR un corte completo, ciase 
muy fina $6.50 y $12.50. Gabardina 
muy fina, coite comrleto. $5.50 cts. 
Tela trou'cal f in ís ima, c ó i l e comple-
to $7.50 el corte. Todo vale el do-
ble, Comxrdía. 9 esquina a Aguila, 
fedldoa a &. Enrique Cendrad. 
M U E B L E S Y P R E N D A S 
J O R D A N . 7 P A S A J E R O S 
E n precio de sansa se vende uno pin' 
tado de azul Puco, modas de ^amor-
capota y vestiduras Khak! <'n P*"^, 
tas condicionen mecá.nlcas. E . " • ^ 
les. Prado y Genios. S90»7__S st. 
R E V E R E S P O R T 
Se vende "no de 4 pasajeros P1.1^! 
de gris con 6 ruedas de ^ ^ ¿ J , 
en magní f i cas condiciones mec^Jtós, 
Ganga.. E . W . Miles. Prado y Gen'o 
3902S—Sst 
P A I G E , 7 P A S A J E R O S 
Se vsnde uno en magníficas c o n ^ 
nes de mecAnica, pintado de f̂ "1' y 
das de alambre, gomas, vest iaura^ 
capota muy buenas. Ganga. « • 
Miles. Prado y Genios. t 
M A Q U I N A R I A 
A L O S C A R P I N T E R O S ^ 
f % r r n l e e U n n % 2 m t o q U Í ^ a r r f | -
mo de un kllowa, en 70 pesos. ^ $ 
Informes: E . Robles. Ce/ro o^. 
fondo. 3897o. 
Vendo un juego de cuarto, fino, 
caoba a quien sepa apreciar cali-
dad, muy barato, de poco uso. T a m -
bién juego comedor caoba de com-
plebo servicio y comodidad a par-
ticulares solamente. L o mismo b u r ó 
de señora o caballero. S a n Miguel 
173 B primer piso, izquierda. 
3 9 0 0 6 — 1 0 st. 
I M P R E S O R E S 
Vendo: Una prensa Babc** ' 
Standard número 4, ' ^ ' ^ n •" 
Una Hoe de tambor l43"":.^, 
$150. Una Chandler y P " ' 
nueva serie 12x18, con tnu 
ro largo y aparejo P*™ i " 
za, en $450. Una P e r ^ l d á A ^ 
ra' Ro^back de 10 TT P ^ J t a - . 
de mano en ?20-. Unf J u r a -
dora de rayas y l in»o t^ ' ¿ora 
duada, en $12. Una rajadora 
de 32, pulgadas ^ Paño c» 
nueva, con accesorios com?1 , 
tos en Í6O0. Un motor Hor 
by i n g l é s , 4 H. P- V f * 
l ina o alcohol en 300 P " 
Ejes pedestales, Pole*S' Inta, > 
msiones. Tipos de lmPren 
de uso. , paí. 
Diríjase a Ramón oc r i .ra , 
Apartado 199. Sta. . 
(CUba)- C8U7.^3d-5 .. 
a ñ o x c m D I A R I O DE L A M A R I N A . — S E P T I E M B R E 5 DE 1925 ^ A G I N A V E I N T I T R E S 
UN OFICIAL AMERICANO A T R I B U Y E . 
(Viene de la página diecisiete) 
clal muerto Houghton será enterra agregando n-IO t 
do en el pan teón de su familia en « T l m p o n L ' e ^ n^1111^010^ (1Ue 
Brookllne. Mass. cerá . P/ogTama obede-
ífrípraM y exclusivamente a con-
LAS AUTORIDADES "VAVALES siaff,30101163 índole económica . 
QUE INSTRUYEN S U M A R ] ^ a S e I 1^11% ^ ^ o s e de reve-
CA D E L A CATASTROFE D E L a estaHrtn o ^ ? 0 ^ €n CUanto a 
SHEXAXDOAH, BUSCAN TENAZ- h u r í í l tÜ ^ a^ea de Lake-
MENTE E L BAROGRAFO D E L A aue la nfiM Wi lbur Indlc6 
N A V E oriclna de presupuestos se 
f e n c f f a r á de determinar la suer-
C A L D W E L L , O . , septiembre 4 . e ! t i m a d n f n^1110 , aI aprobar Ios 
(Associated Press), Hace hoy Jub- ^ 2 ? k L ^ ̂  • el año fIscaI áe 
lamente dos años que el Shenan- ve7tn £ U \ d e que el pro' 
doah. flamante e Intacto, empren- f ? . 0 V P^upuestos sólo permi-
dló su primer vuelo en la estación w t Marina amarrar *1 "Los 
naval aé rea de Lakehurft , N . J . „ 5 a su, h a ^ T y seña la r le 
Y hoy también , destrozado por flmita<Ia dotación de mantenl-
«1 viento de galerna que en las pr i 0 por Un Período indefinido, 
meras horas del d ía de ayer lo pre , A"n<í"e comprendiendo que tal 
clpltó a t ierra causando la muerte ^ c t l v I a a a pudiera deteriorar el 
a 14 personas, no era más que un ^ ^ .deI ^}TiSihle, el Secretario 
Ingente montón de despojos. 'lna dl30 I116 habiendo per-
E l Comandante J . H . Kle in , del 
aeródromo de Lakehurst, que lle-
a és ta durante el día, ha empe-
zado a buscar con Insistencia el 
barógrafo del dirigible, aparato que 
regisltra au tomát i camente la pre-
sión atmosférica, la humedad del 
ambiente, y la temperatura. Decla-
ra el Comandante Kle in que ese dis 
positivo es esencial para precisar 
la. verdadera causa de la catást rofe . 
Créese que el ba rógra fo se haya 
envuelto en uno de los infinitos 
pedazos del dirigible disgregados 
sobi'e la campiña por el meteoro. 
Hoy han sido sacados de entre los 
t o r c i d o s hierros del casco los 2 0 
dido el "Shenandoah", su depar-
tamento está ahora menos dis-
puesto que nunca a ceder el "Los 
Angeles" con fines comerciales. 
Con arreglo a las condiciones 
bajo las cuales fué construido en 
Alemania, el "Los Angeles" no 
puede ser utilizado con fines mi-
litares; pero se halla en poder de 
Ja Marina de guerra, siendo el úni-
co dirigible r ígido con que cuen-
ta esa fuerza armada y puede em-
plearse en trabajos de observación 
limitados, con fines de instrucción-
" E l asunto de Lakehurst—hizo 
constar M r . W i l b u r — q u e d a r á de-
terminado por el Congreso v poi 
CON UN ALMUERZO, A L Q U E ASISTIO E PRESIDENTE D E L A REPUBLICA . . 
(Viene de la primera pág ina) 
n r 
U u 
D E A N I M A L E S 
PERRO P O L I C I A 
Color obscuro, diez meses tipo per-
fecto, sin intervención de corredores, 
se vende en buen precio. Calle 9 es-
quina a Avenida 7. Ampliación de 
Almendares. 38963.—9 Sp . 
I N S T R U M E N T O S D E M U S I C A 
j  a i b u, iuo - " , lo s crédi tos que se le asignen 
estancos del gas ae, • n ^ A ^ 
cada uno 
compartimentos 
suspensión, que cuestan 
varios miles de dólares y consisten 
en1 grandes globos de tejido de se-
da, muchos de los cuales se hallan 
intactos y eran presa propicia para 
las actividades de los facinerosos 
que, ya merodean por estas proxi-
midades. 
Las autoridades de la estación 
naval aérea de Lakehurst, N . J . se 
pasaron todo el día en el teatro de 
la catástrofe irfcterrogian^o a los 
Los aparatos más pesados que 
el aire merecen especial aten-
c ión" . 
Dijo que la Marina necesita mu-
cho dinero para su programa de 
ampl iación, particularmente para 
su viación, cruceros exploradores y 
cañoneros , tratando de ul t imar 
lo strabajos de const rucción ya 
acometidos. 
M r . W i l b u r manifes tó que aun-
que se halla deseoso de proseguir 
las pruebas con aparatos más l i -
geros quo el aire, la Marina no ha cinco supervivientes que permane-cen en Caldwell y tratando de for-
mular conclusiones provisionales pa llegado todavía a ninguna conclu-
rsi determinar oficialmente la cau- ^ d e f i n i t i v a en cuanto a su u t i -
sa del siniestro. UáaA ^ j 1 ^ ' considerándoseles 
El Teniente R . C. Mayer, perte- como unidades puramente experi-
neclente al grupo de supervlvien- mentales. 
tes que quedó flotando a la derivaj -"N'o obstante, promet ían tanto 
en la parte de proa del dirigible fué ¡ en el campo de la observación y 
con la junta de inst rucción a la co-j descubierta, que quisimos seguir 
lina de Sharon, examinando all í la haciendo ensayos." 
"nariz" del Shenandoah con toda 
minuciosidad. F R A X C I A E N V I A SU PESAME A 
A juicio de los investigadores y LOS ESTADOS UNIDOS 
con arreglo a las declaraciones de patjtq « o r . f ^ ^ i ^ ^ 4 ,tr .1 ^ 
Mayer y '.as observaciones oculares p ^ t f I S ' F f V ( ^ n l í d 
que practicaron, la aeronave se 
Integró a consecuencia de la pre- S f J " ^ 0 * su Embajador en Was-
. . / e j e r c i d a por e, a.re.en e. ^ T ^ ^ ! ^ i ^ r l X ™ 
el desastre recientemente experi-
general Gerardo Machado, Presidente de la Repúbl ica , y el Secretario de Guerra y Marina durante 
la despedida dada ayer a los cadetes de la Escuela Naval en el Mariel . 
AUTOPIANO DE LA ACREDITADA 
marca Stowers, se vende en muy bue-
nas condiciones y en precio módico, 
por ausentarse su dueño. San Julio y 
Enamorados. Reparto Santos Suárez. 
38985.—7 típ. 
$>s0 UN FAMOSO PIANO STOWERS, 
color" nog-al, muy sonoro. Oquendo 32 
lotra A entre Jesús Peregrino y Po-
cito. 
390]]—7 st. 
POR EMBARCARME VENDO UN 
piano y una pianola. El piano es Sto-
wers, cuerdas cruzadas, tres pedales, 
nuevo en $190 y la plancla flamante 
y moderno comprada hace tres meses 
en $S50. L,R doy en $425. Verla y tra-
tar. Concordia 108, bajos cerca Ger-
vasio 
39091—7 st. 
P R O F E S I O N A L E S 
Dr. E L I O ROSELLO M O N T A Ñ O 
A b o g a d o y Notar io 
Herencias, Divorcios. Asuntos hipote-
carlos; rapidez en el despacho de las 
escrituras con su legalización. Nep-
tuno. 50. altos. Teléfono A-8502. 
Dr . JORGE M A N A C H 
A B O G A D O 
B U F E T E DE 
CRUZ. L L A M A Y M A N A C H 
Asuntos Civiles y Criminales 
O 'Re i l ly . 4 0 . T e l é f o n o M - 5 0 4 0 . 
Dr . M a r i o de Franco y Beoto 
ABOGADO 
Bufete. Empedrado 64. Telf. M-4067. 
Estudio privado. Neptuno 220. U-3450. 
M A R C A S Y PATENTES 
DR. CARLOS GARATE BRU 
ABOGADO 
Cuba 19. Teléfono A-2484 
P R O F E S I O N A L E S 
DR. F E L I X PACES 
CIRUJANO DE LA QUINTA DB 
DEPENDIENTES 
Con motivo de 8u viaje a los Esta-
^ J.^n,dos y Europa, auedan sus-
pendidas las consultas hasta nuevo 
aviso habiéndose hecho careo de sa 
clientela el doctor Manuel Gcnzálea 
Alvarez. 
D r . Manue l G o n z á l e z Alva rez 
CIRUJANO DE LA 
ASOCIACION DE DEPENDIENTES 
^ T ^ s ^ . e J a 4' ™r te s . jueves r 
a o í r? T^Cárdenas' 45' alt«s. teléfono 
¿n í r l ¿ DamteUlo: Calle 1 número 19 
entre 9 y 11 Vedado. Teléfono F-2441 
• C 5430 Ind 15 j l 
DR. M A N U E L B E T A N C O U R T 
Vías urinarias. Especialmente bleno-
rragia visión directa de la vejiga y 
la uretra. Consultas de U) a 12 y de 
¿ a o. Progreso, 14. entre Aguacate 
y Compostela. teléfono^. F-2144 y A, 
M I S C E L A N E A 
no sólo mejorar aquel centro do- Tgó ayer el vapor americano Aban 
cente si que t a m b i é n el mejora-
miento total de la Marina Nacio-
nal . 
Terminado el acto el Presiden-
tê  recibió nuevamente los honores 
militares correspondientes a su al-
ta gerarquia, regresando a la Ha-
bana por t i e r ra . 
E L AGELA NTJM. 36 
Ayer l legó de los Estados Uni-
dos el caza torpedero de la Arma-
da Americana Eagle número 36. 
E L J E A N N E T T E 
Procedente de Orange y condu-
ciendo un cargamento de madera, 
llegó ayer el vapor americano Jean-
n e t t e ' 
en 
ricano, 
por el pueblo norteame-
no de las brechas abiertas 
casco por el desprendimiento de l a i c l u00*» 
cabina de mando y r ad io t e l eg ra f í a1" 
con sus aparejos de suspens ión . 
Esta noche viajaban ya hacia 
los lugares donde dormirán su úl-
timo sueño los cadáveres de ocho 
de las víctimas, tres de las cuales 
rec ib i rán cristiana sepultura en el 
cementerio nacional de Arl ington, 
siendo entregados los restantes a 
sus familiares. 
S I Teniente Comandante ZacaríasI ^os. Unidos el pésame por 
Lansdowne, cap i tán del dirigible'gedia deI "Shenandoah". 
destruido, será enterrado en el su-
sodicho cementerio nacional de Ar 
l ington con los teniente, E . W . She 
ppard y J . B . Lawrence. 
C. J . Me Carthy, otra de las vlc 
timas, que se halla gravemente he-
rido en un hospital de Marietta, O, 
se encuentra en una s i tuación de-
sesperada. Las lesiones que presen 
ta son: fractura del pelvis y des 
I N G L A T E R R A E N V I A SU MEN-
SAJE D E CONDOLENCIA 
LONDRES, septiembre 4 . (Uni-
ted Press) . — E l Ministro del Aire, 
Sr. Samuel Hoare, ha enviado al 
i Secretario de Marina de los Esta-
la tra-
E L ABANGAREZ 
Procedente de New Orleans lle-
garez, que trajo carga general, 19 
pasajeros para la Habana y 20 en 
t r á n s i t o . , 
LOS FERRIES 
Los ferrics Estrada Palma y 
Joseph R. Parrot llegaron ayer de 
Key West con 26 wagones de car-
ga general cada uno. 
Procedente de New Orleans y 
conduciendo un cargamento de ga-
solina llegó ayer el vapor ameri-
cano W . E . Teford. 
E l vapor americano Munisla lle-
gó ayer de Mobila con carga ge-
neral . 
El vapor noruego Gofion llegó 
de Pensacola con carbón mineral. 
Ayer salieron los siguientes va-
pores: 
E l español León X I I I , para la 
Cuyra, vía Santiago de Cuba 
E l americano Santa Verónica, 
para Matanzas. 
Los ferries Joseph R. Parrot y 
Estrada Palma, para Key West. 
El vapor italiano Cogne, para 
Freport. 
SE VENDE UNA CARPETA PLANA 
de caoba y un magnífico par de buta-
cas de cuero. Estos muebles son pro-
pios para montar una elegante ofi-
cina. Todo ncevo. Monserrate S anti-
euo y H moderno. 
39012—8 st. 
L A RUTA DE L A FLORIDA 
Por el vapor Governor Cobb de 
la Peninsular Occidental S. S. Co., 
embarcaron ayer los señores Julio 
Arguelles, Alberto Villalón, Luis 
Pollo, Antolina Cárdenas , Fél ix 
Soane, Luis G. del Valle, José y 
Rafael Ponce, Mario Montero, Lo-
renzo Rodríguez, Guillermina Iz-
quierdo, José Mariano Guzmán, 
Francisco Flores, Julio Zumeta, An-
tonio Arjona, Miguel J o r d á n , Ber-
nardo Rodr íguez , Carlos Izanga, 
Raoul del Barrio y señora-, Josefi-
na Sarria e hija, R a m ó n Rodr íguez 
Noriega y Manuel Quiñones. 
Quedó resuelto . . . 
(Viene de la primera pág ina ) 
amor a los intereses públicos que 
sufr i r ían perjuicios incalculables 
con cualquier resolución que ten-
diera a paralizar el t r á f i c o " . 
INFORME D E L COMITE INVES-
TIGADOR SOBRE L A CAUSA D E L 
DESASTRE 
C A D W E L L , O. , septiembre 4 . 
(United Press) . — E l resultado de 
la Invest igación practicada por el 
Comité nombrado por el Gobierno 
para determinar la causa de la des-
n t t ^ dP losltrucci6n á61 dirigible "Shenan-
prendmuanto vlsfrnal- ^ J j ! í e s doah" y la muerte de catorce miem-
heridos, Raymond Colé se es tá res ^ ^ ^ 1r ]acióni es c0ntra. 
tableciendo P l d a ^ n t e ' ^ . ^ ^ rio a determinar la causa a una 
• Kn opinión dei comandante . . t d , t r inule-
Klein, lo prediS4 f ^ r / r f l í c i ó f comf'de^os^ofiSales sup'eíio-
de los r f ¿os *e res del Departamento, y se incl i -
armazón de ^ ^ " ^ n ^ / e l L o s X na a a t r ibuir la a las violentas co-
L A REPRESENTACION L I B E R A L 
DE LAS V I L L A S 
Hoy a las diez de la mañana se 
r e u n i r á en la Cámara de Repre-
sentante* la r e p r e s e n t a c i ó n libe-
ral de las Villas, integrada por el 
Gobernador, los Alcaldes, los Pre-
sidentes de Comité Ejecutivos Mu-
nicipales y los representantes. 
De allí se d i r ig i rán a Palacio a 
visitar a l s eñor Presidente de la 
República para ofrecerles su ad-
hes ión . 
L I B E R A L E S DE 
DOMINGO 
SANTO 
valiosas piéz/as de la caída aero-
nave . 
Custodian al dirigible varias guar 
dias armadas de in f an t e r í a . E l Co-
mandante Kle in condenaba esta no-
che acremente a los malhechores 
que saquearon los cte'spojos del di-
rigible . 
UN APROVECHADO CAMPESINO 
HACE DE L A CATASTROFE D E L 
SHENANDOAH BASE D E U N 
NEGOCIO 
CALDWELL, O . , septiembre 4. 
(Associated Press). E l Agricultor 
Charles Miswenger, en cuyos terre-
nos cayó la parte principal del des-
graciado Shenandoah, perdió hoy 
por medroso, una verdadera f i r -
tuna. 
En las primeras horas de la ma-
ñana, Níswenger declaró que cos-
taría 25 centavos por persona o un 
peso por automóvi l el visitar los 
restos, cobrando 10 
un vaso de agua. 
Déspuéj de recaudar $500, M r . 
Niswen^er oyó que las autorida-
des federales lo iban a detener y, te 
nitroso del castigo de la justicia, se 
dió a la fuga, no regresando hasta 
|as primeras horas de la noche de 
sarrollaron en el curso de su tra-
vesía . 
— E l "Shenandoah" no tenía 
n ingún defecto, era una nave fuer-
te y la mejor que ha salido nun-
ca de VA taller de cons t rucc ión 
de ae ronáu t i ca—di jo el comandan-
te J . K l e i n , que preside el Comi té . 
E l informe declara que la rotu-
ra fué inevitable y conviene en 
que ella fué debido a que se en 
centró el dirigible en el centro de!a3uel t é rmino 
Una comisión de liberales y po-
pulares de santo Domingo, con el 
Presidente y el Secretario del 
Ayuntamiento, señores Luis Ma-
chado y Augusto del Cerro, res-
pectivamente, estuvo ayer en Pa-
lacio para entrevistarse con el Jefe 
del Estado; pero como éste tenía 
que marcharse para el Mariel a 
f in de despedir a los guardias ma-
rinos que salieron en el crucero 
Cuba, a realizar prác t icas de t i ro , 
no pudo recibir a la comisión, y los 
miembros integrantes de la misma 
quedaron en volver hoy. 
Tenemos entendido que la vis i -
ta de estos comisionados tiene por 
objeto tratar de ciertas diferencias 
entre los elementos que'representan 
y el Alcalde, l iberal también, de i 
EL POETA D'ANNUNZIO REGALA 
UNA COLECCION DE SUS OBRAS 
A L A BIBLIOTECA AMBROSIANA 
GOEDONE, septiembre 4 . — 
(United Press) .—El poeta Gabriel 
D'Annunzio regaló hoy a la Biblio-
teca Ambrosiana, numerosos ejem-
plares de sus obras, con la siguien-
te dedicatoria: " A la fuente de la 
cultura i ta l iana" . • 
y candidato a la Alcaldía en las 
próximas elecciones, habiendo in -
tervenido en este convenio el Go-
bernador de la provincia, el doctor ESTADOS LTNIDOS QUIEREN 
Vázquez Bello y el General Ma- QUE SE L L E V E A CABO I N M E -
chado. 
L a educación de los . . . 
(Viene de la página diecisiete) 
nos de que ta l propósi to fuera sa-
tisfactorio para las naciones occi-
dentales, ha constituido un error 
persuadir a los chinos para que en-
viasen a sus hijos a educarse en 
el extranjero y gastar millones de 
pesos en misiones para llevar a 
China las ideas re l i /osas y políti-
cas del mundo civilizado. 
SE VEXL'KN VIDRIERAS, AUMATOS 
tes y se cede buen local en Reina 49 
propio para sedería, quincalla, refres-
cos, librería, venta de billetes. Infor-
man en el mismo de 6 a 7 p. m. 
39081—7 KÍ. 
D E A N I M A L E S 
IERRO DE CAZA. POR EMBAR-
ctirme vendo precioso perro de 17 me-
ses, raza Pointer, procedente de fa-
mosa cria de New Jerr.ey' fomentada 
en Cuba. Eatá propio para la nueva 
estnoion. Informes en Carlos I I I nú-
mero 22. Rlvas. 
39047—9 st. 
D I R E C T O R I O P R O F E S I O N A L 
M A N U E L ALONSO Y M I R 
T o m á s de J ú s t i z y de l Val le 
ABOGADOS 
Departamento 417. Lonja del Co. 
merclo 
Teléfono A-3449 
C 6946 Ind 22 j l 
Ledo. R a m ó n F e r n á n d e z Llano 
ABOGADO Y NOTARIO 
Habana, 57, teléfono A-9313. 
S A U L SAENZ D E C A L A H O R R A 
ABOGADO 
Gumersindo S á e n z de Calahorra 
PROCURADOK 
Se hacen cargo do toda clase de 
asuntos judiciales, tanto civiles co-
mo criminales y del cobro de cuen-
tas atrasadas. Bufete. Progreso. 26. 
Teléfonos A.5024 o 1-3693. 
D R . P A S C U A L A R G A I N Y 
M A R T I N E Z 
Abogado y Notario del Bufete de 
Cortina y Céspedes. O'Reilly 33. Te-
léfonos A-9230. U-1924. Trabajos no-
tariales a todas horas. Asuntos ad-
ministrativos y civiles. Especialista 
en divorcios y asuntos criminales. 
38649—2 oct. 
Dr . Jacinto M e n é n d e z Medina 
MEDICO CIRUJANO 
Consultas de l a 3 p. m. Teléfono 
A-^1S. Industria 57. 
DR. E M I L I O J . R O M E R O 
MEDICO CIRUJANO 
Catedrático da la Universidad Na-
cional. Médico de visita de la Quin-
ta Covadonga, Sub-Director del Sana-
torio La Milagrosa, San Rafael 113, 
altos, teléfono M-4117. Enfermeda-
des de señoras y niños. Cirugía ge-
neral. Consultas, d-i 1 a 3 p. m . 
C 10CC9 30 d 26 
DR. GONZALO PEDROSO 
CIRUJANO DEL HOSPITAL MUÑI, 
CIPAL DE EMERGENCIAS 
r ^ S t 8 ^ en vlas urinarias y en-
formedades venéreas. Cistcsccpía y 
ua.oierismo de los uréteres. Cirugía 
de vías unnaiias. Consult 
U y de 3 a 5 p. m. en 
san Lázaro 254. 
as de 10 a 
la calle de 
Dr. E N R I Q U E B R U 
t ^ Y í ^ f í - r O I i OP031CIÜN DB 
ANATOMIA TOPOGRAFICA. MEDI-
CINA Y CIRUJIA^ 
?• ,núm„-ro 70, entre 7 y 9 Consultas de 1 a 3. F-4833. C6751 ̂ I n d . 15 j ' 
A B O G A D O S Y N O T A R I O S 
F E L I P E R I V E R O 
Notar io P ú b l i c o 
M A N U E L D E CINCA 
R A F A E L D E Z E N D E G U I 
Abogados 
BANCO C O M E R C I A L D E C U B A 
A g u i a r n ú m e r o 73 
Dptos. 7 1 0 - 1 1 - 1 2 . T e l . M - 1 4 7 2 
Los comisionados de referencia 
tratan ahora de que sea cumplido 
aquel pacto. 
VETERANOS EN L A INDIGENCIA 
E l coronel Blás Mendieta se ha 
dirigido al Secretario de Goberna-
ción mani fes tándole que los vete-
ranos de Manzanillo es tán "mur ién-
dose de hambre" porque no han 
podido cobrar sus pensiones corres-
pondientes a agosto y ju l io próximo 
pasados. 
Pide el comunicante que se ges-
D I A T A M E N T E L A CONFERENCIA 
SOBRE L A EXTRATERRITORL1-
L I D A D 
WASHINGTON, septiembre 4 . — 
(Por "fnited Press) .—No contenta 
con las notas idént icas de los Es-
tados Unidos y ocho potencias ma-
yores más, entregadas al gobierno 
chino esta mañana , la secre ta r ía de 
estado ha dado instrucciones al 
ministro norteamericano en Pekín, 
Mac Murrey, para que procure 
apresurar el inmediato señalamien-
to de una fecha para la reunión 
De la Junta de Educación 
tione el más pronto pago de dichos de la. comisión de extraterr i tor ial i 
adeudos. 
una serie de otrmentas desencade» 
nadas que no hubiera podido evi-
tar a cualquiera otra altura, tem-
pestades que, si no son frecuen-
tes, ocurren siempre, como la que 
ocasionó el desastre. 
L A OPINION D E L PRESIDENTE 
En la campaña que precedió a 
las elecciones parciales de 192 2, 
y ante el conflicto de dos aspiran-
tes a la Alcaldía, los señores Luis 
Machado y Octavio González, se 
acordó que el que saliese derrotado 
fuera Presidente del Ayuntamiento 
SWAMPSCOTT, septiembre 4. 
(United Press) .—El Presidente 
opina que se debe construir otro 
dirigible, porque estima que esta 
centavos por j clase ĉ e naves son muy tiles para 
la defensa del ter r i tor io , y que al 
perderse la única que existía^ de-
be ser reemplazada. 
Coolidge considera la ca tás t rofe 
desde el punto de vista de la pér-
dida de vidas, como desastrosa, 
pues estimaba mucho la carrera 
hoy en que vino a la ciudad para ¡de los oficiales muertos, a los que 
consultar con su amigo el ^.heriffj conocía personalmente. 
Shaffer. 
El Sheriff Shafer le inormó que jEL DEPARTAMENTO DE M A R I -
su "negocio" era legal, y la única! n a SE OPONDRA E L ARRIENDO 
oposición que a él se hacía prove-i D E E L "LOS ANGELES" 
nía de los vecinos, que no quer ían] 
tr-gar la cuota. WASHINGTON, septiembre 4 . 
Mr Níswenger r eg resó hoy pbtf (United Press) . — E l Secretarlo del 
ia noche a su casa bajo promesa de Departamento de Marina declaró 
Que no se le iba a detener y anun- hoy que, con motivo de la pérdi -
ció ana "tarifa colectiva de excuv- da del "Sheaandoah", este De-
slón" de 10 centavos por persona partamento se opondr ía a que el 
Lt0 P!?r autom6vil. a Partir de ma-¡ dirigible "Los Angeles"—que si 
bien es cierto que no puede des-
tinarse a usos guerreros, por ha-
berse convenido así en el tratado 
de paz con Alemania—sea arren-
dado a particulares con propósi tos 
comerciales, porque desde el pun-
to de vista de exper imentac ión no 
tiene precio para el Departamento. 
Si el Congreso, por una política 
res, nos aijo que "era muy costo-
so para el país , en vidas y en di-
nero, la construcción y . el uso de 
dirigibles de tipo como el recien-
temente destrozado, hasta que los 
adelantos de la aeronáut ica permi-
tan muchas más ventajas que las 
que al presente se ofrecen." Nos 
DECRETOS 
Por decreto presidencial se ha 
dispuesto: 
—Conceder retiro voluntario a 
los vigilantes de la Policía Nacio-
nal Eugenio Freixas García, Her i -
berto Cuadrado González y José 
Sainz Laguardia. 
—Aceptar la renuncia del tenien-
te dentista del mismo cuerpo doc-
tor Domingo Campos Lozano. 
—Denegar la solicitud de pen-
sión presentada por la señora Co-
ralia Aguirre Guil leén como hija 
del fallecdo vigilante Rafael Angui-
ta Vil lanueva. 
CESE DE SUPERVISOR 
A la í l rma del Jefe del Estado 
hay un decreto por el que se dis-
pone el cese del supervisor mi l i -




E l Gobernaflor de las Vil las re-
mitió ayer al Secretario de Gober-
nación un informe sobre las so-
Go-
nana al amanecer, 
^A. CATASTROFE D E L SHENAN-
DOAH NO A L T E R A R A PARA NA-
DA LOS PLANES DE L A SECRE-
T A R I A DE M A R I N A 
WASHINGTON, septiembre 4. 
(Associated Press ) .—El Secreta-
do de Marina, Wi lbur , dec laró I equivocada no facilita los crédicos 
"oy que la construcción de un nue-' suficientes psra permit i r esrtas ex-
"̂ o dirigible para cubrir la baja periencias, tanto él como la esta-
uel "Shenandoah", dependerá tan 'ción aé rea donde radii/a,, t e n d r á 
solo do circunstaacias presupués-
tales. 
Aunque negándose a comentar 
la declaración hecha hoy a prime-
ra hora por el Presidente Coolid-
ge en el sentido de que, con toda 
probabilidad, l a Marina de guerra 
«juerría resarcirse de la pérdida de 
su crucero aéreo, el secretario W i l -
bur declaró que su Departamento 
«ubernamenta l no se dejará in-
fluenciar por la desaparición del 
"Shenandoah" y segui rá desarro-
Hando sus vastos planes de cons-




E L CONGRESO REHUSARA CRE-
DITOS PARA DIRIGIBLES 
WASHINGTON, septiembre 4 . 
(United Press ) .—El senador Flet-
cher, de la Florida, nos ha decla-
que sean empleados en el funcio-
namiento futuro de los dirigibles 
de la Armada. 
rado que el Congroeo es contrario l junio del año pasad'o no""estaba" al 
a autorizar nuevos crédi tos para| servicio del Gobierno. E l se en-
contraba a bordo del Shenandoah 
cuando éste se soltó de sus ama-
rras y se le da bastante crédito por 
haber ayudado a san'r de tan mal 
paso. 
dijo t ambién que esta político no ; ciedades debidamente inscriptas que 
afectar ía a los aeroplanos que ne-!existen en la provincia, 
cesiten, tanto el Ejérc i to como la i En breve r e m i t i r á n análogos i n -
Marina . ¡formes los demás Gobernadores, da-
L A SECRETARIA DE M A R I N A do que Gobernación desea saber 
A B R I R A UNA L \ VJKSTKÍACIO.V fijamente cuáles se/, las entidades 
SOBRE LS RESPONSABILIDADES sociales que funcionan legalmente 
D E L A CATASTROFE D E L |y cuáles no, a f in de iniciar una 
SHENANDOAH activa campaña contra las de ca-
WASHINGTON. septiembre 4 . — ¡ r á c t e r i l íc i to . 
(United Press) . La secre ta r ía de Para tratar de estos asuntos es-
marina inves t igará io que hay de tuvo ayer en la Secretar ía el 
cierto en las acusaciones hechas i bernador de la Habana. 
por el capi tán Antón Heinan respec -
to de que la supres ión de las ocho 
válvula^ q u i t a o s al Shenandoah 
antes de su partida fué el origen 
del desastre. i 
Los Inflormes del comandante , 
Lansdowne al departamento antes 
de comenzar e l viaje, indican quív 
él sancionaba las aiteraciones de 
las vá lvulas en mayo o junio últ i- , 
mos, como resultados de vuelos pre-; 
vios. 11 
El secretario de marina, Wilbur( 
y otros funcionarios rehusaron ha-
cer comentarios acerca de las ex-
plicr^cicnes de Heinan sobre el de-
sastre, declarando cue no habría 
especulaciones sobre la causa d f i ' 
accidente, sino que se espera r ía el 
informe de la junta de investiga-
ción . 
Se dice que W i l b u r tiene absolu-
ta, confianza en los expertos que 
estaban en Lakehurcty determina-
ron las alteraciones. 
Heine, alemán de nacimiento, es-
taba empleado en Lakehurst para 
entrenar a los pilotos, pero desde 
dad que se promete en las referidas 
notas. 
La nota norteamericana, como 
anunciara y resumiera el miérco-
les exclusivamente la United 
Press, fué hecha pública hoy por 
la secre tar ía de estado. En ella se 
dice lo siguiente: 
"Los Estados Unidos es tán pre-
parados a tomar en consideración 
la proposición del gobierno chino 
para la modificación de los trata-
dos vigentes a medida que las_ au-
toridades chinas vayan demostran-
do su deseo de apti tud para cum-
plir sus obligaciones y asumir la 
protección de los derechos e inte-
reses extranjeros actualmente sal-
vaguá rdanos por las provisiones ex-
cepcionales de los referidos trata-
dos". 
Sin fi jar una fecha determinada 
para la r eun ión de la comisión que 
ha de t ratr de la modificación de 
los derechos extraterritoriales ex-
tranjeros, la nota dice que este go-
bierno espera que se r e u n i r á "en 
fecha p róx ima" , silas H . Strawn, 
de Chicago, que también a c t u a r á en 
la conferencia arancelarin, ha sido 
nombrado comisionado x orteameri-
cano. 
A pesar de la oposición del Ja-
pón e Inglaterra a que se apresu-
re la conferencia sobre la extrate-
rr i tor ia l idad, los Estados Unidos 
es tán haciendo presión por que se 
lleve a cabo durante las conferen-
cias sobre los aranceles que comen-
z a r á n el 2 6 de octubre. 
Celebró sesión, ayer viernes, la 
Junta de Educación, con asistencia 
de los señores Valdés de la Paz, 
Presidente; doctor Luciano R . 
Martínez, doctor Rafael A . F e r n á n -
dez, R a ú l López, Leopoldo Massana 
y Pablo Riveron, vocales; Abelardo 
Saladrigas, Inspector del Distr i to , 
asistidos del secretario, señor Ra-
fael Prado. 
Se dió lectura a la minuta de 
la sesión anterior y se a c l a r ó el 
acuerdo adoptado de la no acepta-
ción del escalafón en el sentido si-
guiente: ' "La Junta acuerda recha-
zar el escalafón de maestros presen-
tado por el Inspector, por entender 
que en el misino no se ha reconoci-
do los valores f\ que tienen dere-
cho los maestros y que la Junta, 
considerando los puntos seña lados 
por la Asociación Nacional de Maes-
tros en 3U recurso a la Secre ta r ía 
de Ins t rucción Públ ica , los aprueba 
y eleva a dicha Superioridad el es-
calafón. 
P E L A Y O G A R C I A Y S A N T I A G O 
NOTARIO PUBLICO 
G A R C I A . F E R R A R A Y D I V I N O 
piso. Abog-ados. Aguiar. 71, 5o. 
léfono A.219 4. De 9 a 12 
de 2 a 5 P. m. 
Te-
y 
D R . O M E L I O F R E Y R E 
A b o g a d o y Notar io 
Asuntos civiles y mercantiles. Divor-
cios. Rapidez en el despacho de las 
escrituras, entregando con au legali-
zación consular la? destinadas al 
extranjero. Traducción para protoco_ 
larlcs, de documentos en inglés. Ofi-
cinas: Aguiar. 66, altos, teléfono M-
5079. C 100Ü Ind 10 f 
M A N U E L J I M E N E Z L A N I E R 
F E R N A N D O O R T I Z 
OSCAR B A R C E L O 
ABOGADOS 
J U A N R O D R I G U E Z R A M I R E Z 
ABOGADO Y NOTARIO 
San Ignacio, 40, altos, entre Obispo y 
Obrapía. Teléfono A.3701. 
DR. J . M . VERDUGO 
ESTOMAGO E INTESTINOS 
Curación radical de la úloera estoma-
cal y duodenal y de la Colitis en 
cUtiuiera do sus períodos, por pro-
cedimientos especiales. Consulta.! da 
Cíf ¥ / ^ e - Teléfono A-4425. Prado 6ü, bajos. 
C 11025 Ind 6 de 
D R . J . B . R U I Z 
De los Hospitales de Filadelfla. Ne-W 
i o r k y Calixto García. Especialista: 
vías unnariaü, sífilis y er.íermedades 
venéreas. Examen visual de la uretra, 
vejiga y catc-ttritmo ríe los uréteres 
NEPTUNO 84, de 1 a 3 
C8279 30d-l 
D r . ANDRES G A R C I A R I V E R A 
Catedrático titular de la Escuela de 
Mecicma. Enfermedades tropicales y 
parasitarias. Medicina interna. Con-
suitas de 1 a 3 i\2 p. m. San Mi. 
guel 117-A, teléfono A-0857. 
P 15 
DR. R A M I R O C A R B O N E L L 
Especallsta en enfermedades de ni-
ñós. Medicina en general. Consultas 
* % J a 4- Escobar 142. teléfono A 
lo36. Domicilio; Calzada de la Ví-
bora 686. Teléfono 1-2974, 
C 8014 Ind 10 d 
A L B E R T O B L A N C O y 
GASPAR B E T A N C O U R T 
ABOGADOS 
Bufete y Notarla 
Manzana de Gómez, 522.24. Teléfono 
M-9153 
C-5038 Ind. 27 aiy 
I N G E N I E R O S Y A R Q U I T E C T O S 
M A R I N O D I A Z 
INGENIERO CIVIL. Y AIí QUITECTO 
Miembro del colegio de arquitectofi de 
la Habana. Assoc. M . AM. Soc. C. E. 
M . S. C. I . Experto en industrias, 
maquinaria, estudio. Belascoaln. 120, 
teléfono M-3412. 
C 4707 Ind 14 m. 
D O C T O R E S E N M E D I C I N A 
Y C I R U G I A 
S A N A T O R I O 
r L f l M I L ñ G R O S f l ' 
D E 
C A T O L I C A S C U B A N A S 
C E R R O 5 8 6 
Para s e ñ o r a s y n i ñ a s expresamente 
Cuota mensual : $ 2 . 0 0 
Di r ec to r : Dr . J o s é A . Fresno. 
Sub-director : Dr . E m i l i o R o m e r o . 
M é d i c o s de v i s i t a : Dr . A n t o n i o Camacho, Dr . C é s a r 
Cabrera C a l d e r í n , Dr . J o s é R. V a l d é s Anc i ano . 
M é d i c o s in te rnos : Dr . Osvaldo Cabrera M a c í a s y 
Beni to Duran y Castil lo. 
Se aprueba el nom'bramiento de 
la señor i ta Emelina Guerra para el 
Kindergarten de la Escuela n ú m e r o 
84, quedando enterada la Junta de 
la resolución de la Secre tar ía del 
Ramo, concediendo los crédi tos pa-
ra ese Kindergarten, con fecha 28 
de agosto ú l t i m o . 
A propuesta de la señor i t a Direc-
tora del Kindergarten de la Escue-
la n ú m e r o 84, se nombra Auxi l i a r 
del mismo a la señor i t a V i rg in i a 
Labourdette,-con fecha 31 de agos-
to ú l t i m o . 
Queda enterada la Junta de la 
resolución de la Secre tar ía del Ra-
mo, autorizando la creación de un 
aula de Kindergarten en la Escuela 
número 2 1 . 
A propuesta del Inspector del 
Distr i to hecha con fecha de 29 
de agosto últ imo, se nombró por el 
Presidente con esa misma fecha 
maestra del Kindergarten de la Es-
cuela número 21, a la señor i t a Vic-
toria Testra, 
A propuesta de la señor i t a Direc-
tora del Kindergarten de la Es-
cuela n ú m e r o 21, se nombra auxi-
l iar del mismo a la señor i ta Silvia 
López Miranda y Vargas Machuca. 
Queda enterada la Junta de una 
resolución d<3 la Secretar ía del Ra-
mo, autorizando la creación de una 
plaza de maestra de inglés en es-
te Dis t r i to . 
A propuesta del Inspector del 
Distri to, hecha con fecha 31 de 
agosto úl t imo, se nombra maestra 
de inglés a la señora Pu:a E . Co 
va, viuda de H e r n á n d e z . 
Se da lectura al Reglamento en-
viado por el Superintendente Pro-
vincial de Escuelas para las próxi -
mas oposiciones de maestros, acor-
dándose repart ir copias y conside-
rar dicho Reglamento en la p róx ima 
ses ión. 
La Junta sa ludó al doctor Lucia-
no R. Martínez, por su regreso de 
los Estados Unidos, después de ha-
ber realizado una serie de estudios 
en aquella nación en donde l levó jfaei 
la representación de esta Junta de 
Educación, y se le concedí la pala-
bra para que diera cuenta de sus 
impresiones de viaje. 
Él doctor Mart ínez pronuncia un 
hermoso discurso, se acuerda ce-
lebrar un acto especial en próxi -
ma fecha, para que el doctor Mar-
tínez pr&nuncie una conferencia 
sobre sus observaciones y eso con-
ferencia se imprima en un folleto, 
solici tándose el crédi to correspon-
diente para su impresión. 
E l señor Lópe í rogó al doctor 
Mart ínez que haga un informe só-
brela educación cívica en los Esta-
dos Unidos. La Presidencia propo-
ne, y así se acuerda, suspender es-
ta sesión para continuarla el próxi-
mo lunes, a las nueve de la 
ñ a ñ a . 
Dr . M A N U E L LOPEZ PRADES 
MEDICO CIRUJANO 
De las Facultades de Madrid y la Ha-
bana. Con 35 años de práctica profe-
sional. Enfermedades de la sangre. 
Pecho, señoras y niños, partos. Tra-
tamiento especial curativo de las 
afecciones genitales de la mujer. 
Consultas diarias de 1 a 3. Gratis los 
martes y viernes. Lealtad 93. Teléfo-
no A-0226. Habana. 
38775.-3 Oct. 
ENFERMEDADES SECRETAS 
Antiguas, m-xl curadas y prostatitia, 
impotencia, esterilidad. Curaciones ga-
rantidas en pocos días, sistema nu© 
vo alemán. Dr. Jorge Winkelmann. eŝ  
peciallsta alemán, ^25 años de expe-
nencia. Obispo 97, a todas horas de) 
dia.. 33159.—1 N5v, 
D R . GONZALO A R O S T E G U I 
Médico de la Casa de Beneficencia J 
Alatornidad. Especialista en las en-
fermedades de los niños. Médicas y 
Quirüigicas. Consultas de 12 a 2 Q 
número 116, enti> Línea y 13. Veda-
do. Teléfono F-4233. 
Dr . A N I B A L H E R R E R A Y L U I S 
MEDICINA INTERNA 
Médico del Dispensario de Tuberculo-
sos de la Liga. Niños y enfermedades 
del pecho. Consulta en Carlos I I I 223 
bajos, de 12 a 2 p. m. Tel. U-1574. 
36514—19 sp. 
D R . S A L V A D O R L A U D E R M A N 
Médioo de la Asociación Canaria, Me-
dicina en general, especialmente en-
fermedades del sistema nervioso, sífi-
lis, venéreo y tuberculosis pulmo-
nar. Consultas diarias de l a 2 p. m. 
en Santa Cata^aa 12, «ntre Deliclaa 
y Buenaventura, Vtbora Teléfono £-
1040. También recibe avisos en Jesús 
dta Monte 562, esquina a Vista Ale-
gre. Teléfono 1-1703. 
38434 30 sp 
D R . M I L A N E S 
MKDICO CIRUJANO 
Consultas de 3 a 5, Máximo Gómez 
225. Teléfono A-3988 y M-1106. Es-
pecialmente. enfermedades del estóma-
go, intestino y del hígado. Enferme-
dades nerviosas y mentales, corazón, 
ríñones y pulmones en todos sus pe-
ríodos 10 pesos. 38756.—3 Oct. 
Dr . Francisco Javier de Velasco 
Afecciones del corazón, pulmones, es-
tómago e Intestinos. Con4ultas los 
días laborables, de 12 a 2. Horas es-
pecíale» previo aviso. Salud 34. te-
lefono A-5418. 
D R . F. G A R C I A A M A D O R 
Especialista en Enfermedades de 
l a P ie l , Sífilis y V e n é r e o s 
ESPECIALISTA DB PARIS, LON-
DRES Y BERLIN 
Curación de i-stas enfermedades por 
medio de los efluvios de alta fre-
cuencia. Tratamiento eficaz para la 
curación dp los barros, herpes, luna-
res, manchas y tatuajes. Ccncordia, 
44. Teléfono A-45n?,. Consultas de 10 
a 12 y de 4 a 6. C 3021 Ind 1 a. 
DR. N I C A N O R M . B A N D U J O 
MEDICO CIRUJANO 
Especialmente eRíermeda<>B de seño-
ras. Conaultas de 2 a 6, en Avenida 
de S^món Bolívar (Reina), 68, bajos, 
teléfono M-7811. Domicilio: Avenida 
de Simón Bolívar (Reína> 88, altos, 
teléfono M-9333. 
34218.—8 Cap. 
DR. E U G E N I O A L B O CABRERA 
Medicina interna. Especialidad afec-
ciones del pecho, agudas y crónicas. 
Casos incipientes y avanzados de tu-
berculosis pulmonar. Ha trasladada 
su domicilio y consultas a Escobar. 47 
bajos. Teléfono M-166Ü. 
DOCTOR S T I N C E R 
Catedrático de Anatomía Topográfl. 
ca de la Facultad de Medicina. Ciru-
jano de la Quinta Covadonga. Cirn-
fía general. Consultas de 2 a 4 Ca-
He K número 25. entre 17 y ia" Ve. 
dado, teléfono F-2¿13. 
A-155S. 
Dr . Abe la rdo Labrador 
Ha trasladado sus consultas gratis de 
Monte 40 a Monte 74, entre Indio f 
San Nicolás. Especialidad en enfer-
medades de señoras, parto», venéreo 
y sífiles, pulmones, corazón y riñanes. 
en lodos sus períodos. Inyeccionos in-
travenosas. Keosalvarsán, etc. Con» 
suitas paga», de 3 a b p. m. y gra-
tis de 8 a 11 y media a. m, en Mon-
te 74 altos, entre Indio y San Nioo-
láfa Para avisos: Teléfono U-2358., 
53223—31 Oct. 
ma-
DR. JOSE V A R E L A Z E Q U E I R A 
Catedrático da Anatomía do la Es-
cuela de Medicina. Director y Ciru-
jano de la Casa de Salud del Centro 
Gallego. Ha trasladado su gabinete a 
Gervasio. 126. altos, entre San Ra-
y San José. Consultas de 2 a 4 
Teléfono. A.4410. 
D R . J. L Y O N 
De la Facultad de París. Especiali-
dad en la curación radical de las 
hemorroides, sin operación. Consultas 
3 p . m . diarias. Correa ts-
San Indalecio. 
D R . E N R I Q U E S A L A D R I G A S 
Catedrático de Clínica Médica de la 
Universidad de la Habana. Medicina 
interna. Especialmente afecciones del 
corazón. Cou.sultas de 2 a 4, lunes v 
viernes, en Campanario, 02, altos te-
léfono^ A-1237 y F-2759 
C8270 30d-l 
DR. M I G U E L V I E T A 
ESPECIALISTA HOMEOPATA 
Debilidad sexual. Estómago e intes-
tinos. Carlos I I I 209 de 2 a 4. Con-
sulta $10. Casos especiales conven-
cional. Consultas por correo debe ad-
juiií'aríw el importe 
ue 1 
onin^ 
D R . M A N U E L M E N C l A 
MEDICO CIRUJANO 
Catedrático 1h Univers tiad. Medici-
na en ¿«iTeral. Tratara ento moderno 
de las arecciones pulmonares y diges-
tivas. Consulta* de 2 a 4. Industria 
16, teléfono A-¿324. 
34255.—6 Sep. 
D R . C A B R E R A 
Radiclogla exclusivamente 
Rayos X, Radium, Radioterapia pro-
furda. Corrientes, Radiografías a do-
mlcilio. Antiguo gabinete 'Alamilla" 
San Miguel 116. De 2 a 6 
S8472 30 sp. 
Po l ic l ín ica I n t e r n a c i o n a l 
Director: 
Dr. David Cabarrocas y Ayala. Leal-
tad 122. entre Salud y Dragones. Con-
sultas y reconocimientos de 8 a. m . 
a 7 p. m . $1 00; Inyección de un 
ámpula intravenosa, SI.00; Inyección 
de un número de neosalvarsán $2.00; 
Análisis eu general $2.00; Análisis pa-
ra sífilis, o venéreo. $4.00 Rayos X, 
de huesos. $7.00; Rayos X de otros 
órganos. $10.00: Inyecciones Intra-
\£nosas para sífilis o venéreo, as-
ma, reumatismfs unemia. tubelculo-
sis, paludismo, fiebres en general, ec-
zemas trastornos de mujeres, etc. Se 
regala una medicina patente o una 
caja de Inyecciones al cliente que lo 
pida. Reserve su hora por el teléfo-
nc A-0344. 
D R . S. P I C A Z A 
ESPECIALISTA DE LOS HOSFIT V-
•LES DE PARIS í NEW YORK 
Tratamiento por los métodos más mo-
dernos de las enfermedades ¿el Estd-
rnage. Intestinos e Hígado. Examen 
a los Rayos X y análisis de las se-
creciones gastro-intestinales. Horas* 
F-4918a 4' ^ Lázaro £46- Teléfono 
-- 34706-̂ -0 BP. 
P A G I N A V E I N T I C U A T R O D I A R I O D E L A M A R I N A . — S E P T I E M B R E 3 D E 1925 
a ñ o x c m 
P R O F E S I O M L E S P R O F E S I O N A L E S 
Dr. J . A . H e r n á n d e z I b á ñ e z 
BSi'ÜCXAMSTA DE VIAS URINA 
HIAá l**- î A ASOCIACION Dh D£-
PENDIENTES 
Apücac-ones de Neosalvarsán. Vlia 
Urinarias. Enfermedades venéreas. 
Cietoscopía Cateterismo de losure-
teres. Uoniicilio, Monte 374. Teieio 
no A-0b45. Consultas de 3 a 6. ^f"-
rique 1U-A. altos, teléfono A.a^b^ 
DR. C A N D I D O B . T O L E D O O S E S 
GARGANTA. NARIZ Y OIDOS 
Especialista de la Quinta de l^Pf»" 
ujtnces. consultas d« 4 a r»!* 
ri'iércoles y viernes. Eealtad, i¿. ieie, 
lono M-4372. Al-3t»l4. 
D R . A N T O N I O C H I C O Y 
.MEDICO D E L SANATORIO COVA-
UONGA Y DEE HOSPIIAE DE 
DEMENTES 
Enfermedades mentales JT n 6 ^ ^ ; 
(j(msultas üe 1 a s y media. Escobar 
Ibo, telefono M-7287̂  • 
D R . M A N U E L G A L I G A R C I A 
Meflioo Cirujano y Ayudante °V0¿ 
bioion ae la Eacmtad d<í . ^ f ^ ffr 
cinco anos "e interno en el "0oPlt-f! 
Gaiixto uarcía. Tres años ^ J e f a 
Encargado ae las SaJAs ^ . ^ l ^ a : 
uaaes Nerviosas 7 ^ ^ " - ^ ^ ^ t l t 
uaaoa de] mencionado Hospital. Me-
dicina ueneral. Especialmente enfei-
mtüádes nerviosas y mentales. Esto-
nmgo e intestinos. Consultas y reco-
nocimientos $b, ae 3 a 5. diarlas en 
fcan EAzaro 402, altos, esquina a baa 
I-iuncisco. teléiono U-13fl-
D R . J O S E L U I S F E R R E R 
DIRECTOU Y CIRUJANO DE EA 
ASOCIACION DE DEPENDIENTES 
Afecciones venéreas, vías urinarias y 
enfermedades de señoras. Martes, jue-
ves y sábados, de 3 a 5 p. m. oora-
pía 43, altos, teléfono A.4364. ^ 
Dr. J U L I O C E S A R P I N E D A 
Médico Cirujano de la Quinta de 
Dependiente» 
Consultas: 2 n » p. m. í'lnlay, 112, 
bajos. Zanja. Teléfono li-17&0. 
83620 5 st» 
D O C T O R A A M A D O R 
Especiallaui. en las enfermedades del 
estómago Trata las dispepsias, coil-
tís y entsriuo por un procedimiento 
especial y rapUo. Consultas de l a 4. 
Keina ao. Paia pobres lunes, miérco-
les y vie.nes de 1 a 3. 
D O C T O R A N T O N I O C A S T E L L 
M6aico Cirujano-Dentista de las fa-
cultades de Filadélfia y la Habana. 
Tratamiento prevantivo y curativo de 
la Piorrea alveolar. Caries dentarla 
er. todos sus graiost Extracciones y 
trabajos artifk-xaies, por métodos rao-
dernos y rápidos. Estrella 45. Consul-
tas d e S a ü y d e l a S . 
34771—9 sp. 
I N S T I T U T O C L I N I C O 
M E R C E D Núm. 9 0 
Teléfono A-0S61. Tratamientos por 
eepecialistas en cada enfermedad. Me-
dicisa y Cirugía de urgencia y total. 
Consultas de 1 a 5 de la tarde y de 
7 a 9 de la noche. 
L O S P O B R E S . G R A T I S 
ynfermedades del estómago, intesti-
nos, higado. páncreas, corazón, riñún 
y pulmones, enfermedades de señoras 
y niños, de la piel sangre y vías uri-
narias y partos, obesidad y enflaque-
cimiento, afecciones nerviosas y men-
tales, enfermedades de los ojos, gar-
ganta, nariz y oídos. Confcultas ex-
iras $5. KeconociraientOB {2.00. Com-
pleto con aparatos $5.00. Tiatamien^ 
to moderno ele la sífilis, blenorragia, 
tuberculosis, asma, diabetes por las 
nuevas inyecciones, reumatismo, pa-
rálisis, neurastenia, cáncer, úlcera» y 
almorraras. inyecciones intramuscu-
lares y las venas (Neosalvarsán). Ka-
jos X, ultravioletas, masajes, co-
rrientes eléctricas, (medicinales alta 
frecuencia), análisis de orina (com^ 
pleto $2). (conteo y reacción da \Va-
sermann), esputos, heces fecales y 
líquico céfalo-raquídeo. Curaciones, 
pagop semanales, (a plazos)^ 
P R O F E S I O N A L E S 
C L I N I C A D E E N F E R M E D A D E S 
D E L O S O J O S 
Prado No. 105. Teléfono A-1540. 
Consulta» ¿e 9 a 12 v de 2 a 5- Habana 
D R . J O S E A L F O N S O 
OC JEISTA 
Especia tita del Centro Asturiano 
NARIZ, GAUGANTA Y OIDOS 
Calzada del Monte, 386. Consultas de 
2 a 4. Teléfonu M-2S30. 
Ina 4 4 
E L D O C T O R H . F E R R E R 
OCULISTA 
No dará consultas durante los meses 
de Julio y asesto; las reanudar* el 
día 7 de septiembre en Avenida de 
Wilson y JL., Vecado. 
Admite carga, pasajeros y corres-
pondencia. 
Las salidas para V E R A C R U Z . 
SANTIAGO DE CUBA y P U E R T O S 
DEL NORTE DE ESPAÑA, S E 
efectuarán a las DOCE D E L DIA. 
desde los M U E L L E S DE L A PORT 
OF HAVANA DOCKS CO. donde es-
taran atracados ios buques para ma* 
yor comodidsd deJ pasaje. 
Para más informes dirieirse a: 
MANUEL OTADUY 
San Ignacio 72.—Apartado 707' 
Teléfono» A-6588 y A-7900. 
COMADRONAS F A C U L i A i o - J 
M A R I A NUNEZ 
Facultativa en partos. Comadrona del 
Centro Balear. Consultas para las 
asociadas y particulares de 1 a ^ P- ni 
Eppada 105 bajos. Tel. U-HIS. 
38834.—30 Sp. 
G I R O S D E L E T R A S 
A L M O R R A N A S 
D R . A D O L F O R E Y E S 
Estómago e intestinos. Consultas de 
7 a 1Í2 a. in. Ti atamientos espe-
ciales sin operación para las úlceras 
estomacal y duodenal. Precio y horas 
convenctonaleu. l-ianiparilla, 74, altos. 
14542 9 sp 
Curación radical por un nuevo pro-
cedimiento inyectacle. bin operación y 
sin ningún dolor y pronto alivio, pu-
diendo eJ enfermo continuar sus tra-
bajos diario». Rayos X, corrientes 
eléctricas y masajes, análisis de ori-
na completo. $2.00. Consultas de 1 
a 5 p. m. y de 7 a 9 de la noche. 
Merced 9U. teléfono A-0861. 
Dr. Alberto S á n c h e z Bustamante 
Profesor de Obstetricia, pc^ oposición 
de la Facultad de Meaicna. Especia-
lidad: Parios y enleroiodades de se-
ñoras. Cousnltas lunes y viernes, de 
1 a 3 en br>. Vi*. Domicilio: 15, entre 
J y K, Vecado. Teléfono r'-lü(>2. 
Clínica Bus tamante -Núñez 
Calle J y 11, Vedado. Ci:ujla general. 
Cirugía de especialidades. Partos. Ka-
yos A. ieiélono F-1184. 
«7603.—1 Seo. 
D R . P E D R O A . B O S C H 
Medicina y Cirugía. Con preferencia 
partos, enfermedades de niños, del 
pecho y sangre. Consultas de 3 a 4. 
Aguiar 1, teléfono A-ti48S. 
Dra. M A R Í A GOVJLN D E P E R E Z 
Dra. M A R I A P E R E Z G 0 V 1 N 
MEDICAS CIRUJANAS 
De la Facultad de la ¿Lanana, i^scuela 
práctica y Hospital iírooa de Paria. 
beLoras, niños, partos, cirugía, elec-
troterapia, diatermia, xnusage y gim-
nasia, uervasio SO. Teiétono A-ttstil. 
C 9083 ind. O 
Dr. E R N E S T O R . D E A R A G O N 
Director de la Clínica Aragón. 
Profesor auxiliar de ia Facultad de 
Medicina, Cirugía Abdominal; trata, 
miento médico y Quirúrgica de las 
afecciones genitales de la mujer. Ci-
rugía gastro intestinal y de la' vías 
biliares. 
Oficina de consultas, Manrique ] . 
Edificio Carrera Jústis, Teléfonos; 
A-9121 e Í-S6U. 
CG422 IBd-* 
N. C E L A I S Y C O M P A Ñ I A 
103, Aruiar 103. esquina a Amargura 
Hace pagos por el ca.̂ ie, íacniia car-
tas de crédito y giran pagos por ca-
ble; giran ittras a corta y larga vis-
ta sobre todas las capitales y ciuda-
des importantes de los lisiados Uni-
dos, Méjico y Europa, asi como so-
bre todos los pueblo» de España. Dan 
cartas de créd.to sobra jSbw i'ora, 
Londres, París, Hamourgo, Madrid y 
Barcelona. 
C A J A S R E S E R V A S 
Las tenemos en nuestra bóveda, consr 
trulda con todos los adelanto» mo-
dernos y las alquilamos pera guar-
dar valore» de todas ciuaes, bajo la 
propia custeaia ae los interesados. 
En esta oficina daremos todo» los do-
lailes que se deseen. 
N. G E L A T S Y C O M P . 
B A N Q U E R O S 
J . B A L C E L L S Y C O . 
S. en C 
San Ignacio , Nura. 33 
Hacen pagos por el cable y giran le-
tras a corta y larga vista sobre New 
York, Londres, París y «obre tudas 
laa capitales y pueoio^ de Kspaña e 
islas ¿aleares y Canarias. Agentes de 
la Compañía de Seguros contra in-
cendios 
D R . A B R A H A M P E R E Z M I R O 
Enfermedades de la Pl«=!l y Señoras. 
Se ha trasladado a Vütudes 143 1|2 
aitcs. i'-ciisultaa da 2 a 6. Teléfono 
A-t'iíOS. C 236U Ind 21 sp 
D R . C E L I O R . L E N D 1 A N 
Consultas todos los días hábiles de 3 
a 4 p. m. Medicina interna especial-
mente del corazón y de los pulmones. 
Partos y enfermedades de niños. Con-
sulado, 20, teléfono M-2671. 
Drcs. Alfredo G . D o m í n g u e z 
Roldan y 
Manuel Viainonte Cuervo 
Rayos X, JBadlum, Radioterapia ?:«-o-
funda, Electricidad médlo-i. Hcras: de 
1 a 4 p. nu Teléfono A-6049. Paseo 
Martí, número ¿i. Habana. 
P 30 d 1* ag 
Dr. J o s é A . Presno y Bastiony 
Catedrático de operaciones de la Fa-
cultad de Medicina. Consultas, lunes, 
miércoles y viernes, de 2 a 5. Paseo 
esquina a 19. Vedado, teléfono F-4457. 
Dr. Enrique F e r n á n d e z Soto 
Oídos. Nariz y Garganta. Consultas 
lunes, martes y jueves, de 2 a 4. Ca-
Ue O entre Infanta y 27. No hace 
visitas. Teléfono U-2465. 
D R . K E G U E Y R A 
Medicina Interna en general, con es-
pecialidad en el artritismo, reuma-
tismo, piel, eczemas, barros! úlceras, 
neurastenia histerismo, dispepsia, hi-
perclorhidria, acidez, colitis, jaquer 
cas, neuralgias parálisis y demás en-
fermedades nerviosas. Consultas de 1 
a 4. jueves, gratis a los pobres. Ea-
oobar. 105. antiguo. 
Dr. A M B A L H E R R E R A Y L U I S 
MEDICINA INTERNA 
Médico del Dispensario de Tuberculo-
sos ¿o la Liga. Niños y enfermedades 
del pteho. Consulta en Carlos 111 223 
Dajos. de l i a 2 p. m. Tel. U-1574. 
31296—20 as. 
D R . P E D R O M 0 N T A L V O 
Estoma*,'o, inrs.svnos y PUi7uo&»a. 
Consultas de * a *. Lunes, miércoles 
y viern-;s tn Concordia 113, martes, 
jueves y ^átaoo en 4, número 28, en-
ere 13 y 15, Veci de. Teléíonos F-1179 
7 •a.-tum. 353:46.—13 Ag. 
D R . R I C A R D O A L B A L A D E J O 
Especialidad en vías urinarias. Tra-
tamiento especial para la blenorragia, 
impotencia y reumatismo. Electrici-
dad Médica y Rayos X. Prado, 62, 
esquina a Colón. Consultas de 1 a 5. 
Teléfono A-3314. 
C 1539 Ind 15 my 
D R . E M I L I O B. M O R A N 
ELECTBICIIXAD MEDICA, 
F I E L . VENEREO, S I F I L I S 
Curación de la uretritis, por los ra-
yos ii^.Ta.rojos. Tratamiento nuevo y 
eficaz de la impotencia. Consultas de 
1 a 4. Campanario, 38. No Va a do-
micilio. C5801 30 d 20 jn 
L I G A C O N T R A E L C A N C E R 
PRADO 6b, HABANA 
La Liga contra el cAncer. Sólo le 
cuesta un peso al año. Ayudar; con 
ello a los fine» de propaganda con-
tra esa enfermedad y recibirá ade-
más informaciones sobre la manera 
de prevenirse contra ese azota de 
la humanidad. 
C 5621 Ind 10 Jn 
C I R U J A N O S D E N T I S T A S 
D R . H . P A R I L L I 
CIRUJANO DENTISTA 
De las Facultades de Flladelfla y Ha-
lana. De 8 a 11 a. m. Extracciones 
exclusivamente. Ce 1 a 5 p. na. 
Cinigía Dental en general. San Lá-
zaro 318 y 320. Teléfono M.6094. 
G A B I N E T E D E N T A L 
En Obispo 97, hallará usted garantía, 
economía, rapidez, pues ecn las tres 
cualidades que enaltecen al doctor 
Arturo Alberni Yance, como dentista 
americano. Telf. M-1845. Pida hora. 
A N A L I S I S D E O R I N A 
Completo 2 pesos. Prado 62 esquina 
i CoJón. Laboratorio Clínico Químico 
del doctor Ricardo Albaladejo, Te-
léíono A-3340. C 9676 Ind 29 s 
Dr. Va len t ín García Hernández 
M é d i c o Cirujano 
LUZ 15. M-IM4, HABANA 
."(•nsulLas de 1 a 3. .Domicilio, Santa 
iitne y Serrano, Jesús del Monte. 
I-1(J40. Medicina interna 
D R . G A B R I E L M. L A N D A 
Facultad de París. Nariz, Garganta y 
J-ídos. Visita a domicilio. Consultas 
Je 3 a 5. Campanario 57, esquina a 
Concordia, teléfono A-4529. Domici-
lio 4 número 205. teléfono F-2236. 
P 30 d 15 >o 
D R . V A L D E S M O L I N A 
CIRUJANO DENTISTA 
Avenida de Italia número 34, entre 
Virtudes y Animas. Teléfono A-86B3. 
Dentaduras de 15 a 30 pesos. Traba-
jos se garantizan. Consultas de 8 a 
11 y de 1 a 9 p. m. Los domingos 
basta las des de la tarde. 
34382.—12 Sep. 
H E M O R R O I D E S 
Curadas sin operación, radical proce, 
iiraiento, pronto alivio y curación, 
pi'oiendo el enfermo seguir sus ocu-
paciones diarias y sin dolor. Consul-
tas de 1 a 5 p. m. Suárez 32, Poll-
:llnlca P. 
" P O L I C L I N I C A H A B A N A " 
Suárez . 32 . T e l é f o n o M-6233 
DIRECTOR FACULTATIVO 
DR. FORTUNATO S. OSSORIO 
De Medicina y Cirugía en general. 
Especialista para cada enfermedad. 
G R A T I S P A R A L O S P O B R E S 
Consultas de 1 a 5 de la tardo y de 
• a 9 de la noche. Consultas espe-
ciales, dos pesos. Reconocimientos 
ío.üü. Lnfermedades de señoras y 
niños. Garganta, nariz y oíi\os. (OJOS) 
Lníermedaaes nerviosas. estómago, 
corazón y pulmones, vías urinarias, 
enfermedades de la piel, blenorragia y 
sífilis, inyecciones intravenosas pa-
ra el asma, reumatismo y tuberculo-
sis, obesidad, panos, hemorroides, 
üiabetes y enfermedades mercales 
etc. Análisis en general. Rayos X, 
masajen y corrientes eléctricas. Los 
tratamientos y sus pagos a plazos. 
Teléfono 1-6233. 
D R . L A G E 
Medicina general. Especialista estd-
mago debilidad sexual. Afecciones 
de señoras, de la sangre y venéreas. 
Ue 3 a 4 y a horas especiales Te-
léfono A-3T51. Monta 126. entrada 
por Angeles. 
D R . G U E R R E R O D E L A N G E L 
DENTISTA MEJICANO 
Técnico especial para extracciones. 
Facilidades en el pago. Horas de con-
i/ata'S de 8 a. m. a 8 P m. A los 
empleados del comercio horas espe-
ciales por la noche. Trocadero 68_B, 
frente al café El Día. teléfono M-
63!)5. 
2 A L D 0 Y C O M P A Ñ I A 
Cuba n ú m e r o s 76 y 78 
Hacen giros de todas clases sobre 
todas las ciudades de España y sus 
pertenencias, be reciben depósitos ea 
cuenta corriente. Hacen pagos por ca-
ble, giran letras a corta y larga vis-
ta y dan cartas de crédito sobre Lon-
.Ires, Paría, Madrid. Barcelona y 
New TorR, New Oileans, Filadeifia y 
demás capitales y ciudades de loa 
Estados Unidos, Méjico yauropa, asi 
como icb e todos loa nuebloa. 
V A P O R E S D E T R A V E S I A 
N e w Y o r k a E u r o p a 
por los vaporas famosos de gran 
lujo de los 
U n i t e d A m e r i c a n L i n e s 
(Harrlman Line ) . 
servicio combinado coa la 
H a m b u r g - A m e r i c a n U n e 
Resolote-—Rellance.—Albert Ballin 
Deutscliland.—Cleveland y otros. 
Construidos especialmente para evi-
tar el mareo. 
Salidas los M A R T E S y J U E V E S de 
cada semana. 
Para más informes y reservación 
de camarotes, dirigirse a: 
L U I S CLASINO 
Sucesor de Hcilbut & Clasing. 
San Ignacio 54, altos. — Apartado 
729.—Teléfono: A ^ S U . 
A G E N T E G E N E R A ti 
C 5698 alt. ind. 13 jn-
C O M P A Ñ I A H A M B U R G U E S A 
VIAJE EXTRAORDINARIO A IS-
L A S CANARIAS 
CORUÑA, SANTANDER. DOVER Y 
HAMBURGO 
Vapor TOLKDO, fijamente el 12 de 
Septiembre. 
Próximas salidas para: 
CORUÑA. SANTANDER, D O V E R Y 
» •HAMBURGO 
Vapor HOLáATIA, fijamente el 24 
de Octubre. 
Vapor TOLEDO fijamente •! 6 d« 
Diciembre. 
Vapor HOLSATIA fijamente el 14 de Enero. 
Próximas salidas para: 
VERACRÍJZ. TAMPICO r P U E R T O 
* MEXICO 
Vapor TOLEDO, Agosto 17. 
Vapor HOLSATIA Septiembre 29. 
Vapor TOLEDO, Noviembre 7. 
Vapor HOLSATIA. Diciembre 17. 
PRECIOS MUY REDUCIDOS EN la. 
Y 2a. C L A S E 
TERCSRA CLASE PARA CANARIA, 
870.00. 
INCLUSO TODOS LOS IMPUESTOS 
Para máo Infornües, dirigirse a; 
Luis Clasing, Sucesor de Heilbut & 
Classing 
SAN IGNACIO, 54, A L T O S . APAR-
TADO 729. T E L E F O N O A-487a. 
XOMPAfi lA D E L P A C T F l a r 
"MALA R E A L INGLESA" 
E l hermoso trasatlántico 
" 0 R 0 P E S A ' r 
De 23,800 toa .̂lada*. 
Saldrá FIJAMENTE el día » ^ S e p -
tiembre udmltieudo pasajeros para 
VICO, CORUÑA. SANTANDER. 
L A P A L L I C E , R O C H E L L E 
Y L I V E R P O O L 
COMODIDAD. CONFORT. KAP1DEZ 
Y SEGURIDAD 
PROXIMAS SALIDAS 
Para ESPAÑA, FRANCIA 
c INGLATERRA 
Vnpor OKOPESA. 0 de Septiembre. 
Vapor OROYA, 23 de Septiembre. 
Vapo»- ORIANA, 7 de Octubre. 
Vapor OUCOMA. 21 de Octubr». 
Vapor ORTEGA. 4 d»» Noviembre, 
Para COLON, puertos de 
P E R U y de C H I L E y 
por el ferrocarril Tras-
andino a Buenos Aires. 
Vapor ORÍ ANA. el 23 de Agosto. 
Vapor ORCOMA. el 6 de Septiembre 
/apor E B R O . 14 de Septiembre. 
Vapor ORTEGA. 20 de Septiembre. 
Vapor ORITA, 4 de Octubre. 
Vapor ESSEQUIBO. 12 de Octubre. 
rara NUEVA Y O R K 
Salidas mensuala* por los lujosos 
trasatlántlcoB E B K O y ESSEQUIBO. 
Servicio regular para carga y pasaje 
con trasbordo en Colón, a puertos de 
Colombia, Ecuador. Costa Rica y Ni-
caragua, Honduras, Salvador y Gua-
temala. 
PARA MAS 1NPORMÍ!» 
DUSSAQ Y CA-
Oficios, 30. Teléfonos A-6540 
A-7218 
V a p o r e s C o r r e o s 
DE L A 
C o m p a m a T r a s a t l á n t i c a 
L I N E A R A P I D A P A R A E L 
N O R T E D E ESPAÑA 
E¡ vapor 
" C R I S T O B A L C O L O N " 
saldrá para CORUÑA. GIJON y 
SANTANDER. 
el 20 DE S E P T I E M B R E D E 1925 
Admite carga, pasaje y orrespon* 
dencia. 
D R . A L B E R T O C O L O N 
CIRUJANO-DENTISTA 
Especialidad: carie dental, rápida cu-
ración en dos o tres sesiones por da-
ñado que esté el diente. Tratamiento 
de la piorrea por la Fisioterapia bucal 
Hora fija a cada cliente. Consultas de 
D a 5 p. m. Compostela 129. altos, 
csQuina a Euz. 
32684—,28 f-. 
E l Dr. José Ma. Estraviz y García 
CIRUJANO DENTISTA 
Participa -i sus clientes y amigos el 
traslado de su Gabinete üe Consultas 
de la calla de Juan Clemente Zenea, 
número 137. antes Neptuno, a la ca-
lle de Emque Villuendaa número 77, 
antes Concordia, donde seguirá pres-
tando sus servicios profssionales. 
31725.—23 Ag, 
D R . P E D R O R . G A R R I D O 
CIRUJANO DENTISTA 
Por ms Universidades de Maarld y 
Habana. Especialidad au enfermeda-
des de la boca que tengan por causa 
afecciones de las encías y dientes. 
Dentista del Centro de Dependientes. 
Consultas ae 8 a 11 y UA 13 a 3 p. 
m. Muralla. 82, altos. 
35779—1« sp. 
O C U L I S T A S 
Dr. Feo. FERNANDEZ T R A V I E S O 
Cirujano .-nf ermtdades de sefioras 
(Exclusivamente». Consulias de 8 a 
» a. DV. O.nicu "Fortún Sousa" En-
ríes miércoles y viernes. Dra¿ones, 
IZ, de i a. 2 p. m.. Teléfonos F-2S6a 
A-i3S3. Domicilio, Paseo 271. 
2SuTa>•• — 
DR. A. C . P O R T O C A R R E R O 
OCULISTA 
Garganta, narlx y oídos. Consultas de 
1 a 4; para pobres, de 1 i, 2, J2.00 al 
mes. San Nicolás. b'¿, teiífono A-8627 
D R . J . S E V I L L A N O 
OCULISTA, GARGANTA. NARIZ 
Y OIDOS 
De 8 a 12. Gratis a los pobres Mar-
tes, Jueves y sábados. San Miguel 
173 B, bajos. Izquierda. 
84315—6 st»-
L I N E A P A R A N E W Y O R K . 
C A D I Z Y B A R C E L O N A t 
E l vapor 
T D E S A T R Ü S T E G Ü I " 
saldrá para NEW Y O R K , CADIZ y 
BARCELONA y ROMA, 
el 27 D E S E P T I E M B R E de 1925 
Adnaite carga, pasaje y correspon* 
dencia. 
L I N E A D E M F X I C O 
E l vapor 
" C R I S T O B A L C O L O N 
Saldrá para V E R A C R U Z y TAM-
PICO sobre 
el 3 de S E P T I E M B R E de 1925 
El vapor 
' ? . D E S A T R Ü S T E G Ü I " 
Saldrá para V E R A C R U Z 
e M 7 de S E P T I E M B R E dc 1925 
Admiten carga, pasajeros 
rrespondencia pública. 
y co-
l í n e a d e c o l o n y p a c i f i c o 
El vapor 
" L E O N X l l T 
Saldrá para: SANTIAGO DE CU-
BA, L A GUAYRA. P U E R T O CA-
B E L L O . C U R A Z A O . S A B A N I L L A . 
C R I S T O B A L . GUAYAQUIL, CA-
L L A O , MOLLENDO, ARICA. IQUI-
QUE, ANTOFAGASTA y VALPA-
RAISO el día 3 de Septiembre dc 
" E m p r e s a N a v i e r a d e C u b a " S . A . 
6, SAW PEDRO, 6—Dilección Teleg»é/ica: EMPRENAVE. Apartado 1041. 
A-5316.—Información General. 
TCI F F O N n S - A-4730.—Depto. de TrMico y Píete», 
i L.L.ua w^ww». A-6136.—Coataduria y Pasaje». 
A-3966.—Septo de Compras y Almacén 
M-5293.—Primer Kspigón de Paula. 
A-5634.— Secundo Espigón de Paula. 
RELACION DE 4.OS VAPORES QUE ESTAM A LA CARGA EN E S T E 
PÜEI.TO 
COSTA NORTE 
Vapor LA P E 
Salará de este puerto el próximo viorneg 4 dtl actual para. NUEV1-
TAS, MANATI, PÜERTO PADKií) y CHAFAURA. 
Vapor ELSE310 COTJLBIZiLG 
Saldrá do este puerto el próximo sábado 5 del actual DIRECTO pa-
ra BARACOA, GUANTANAMO. (Caimanera) y SANTIAGO DE CUBA. 
Vapor IftALZAHULliO 
Saldrá de este puerto e} próximo d-ibado 5 del actual, para: TARAFA, 
(Destinos Combinados), GfBAUA, (.Hcuguln, Velasco y Bocas) VITA, BA-
ÑES, NJPE, UMayarl. Antula, y Prebiun), KAUUA DE TANAMO, (Cayo 
Mambí), BAUACOA, GUANTANAMO (Boquerón), y SANTIAGU DE CUBA 
Este buque recibirá cargja a flete corrido, en combinación con los 
F , C . del í^orti ae Cuba—vía Puerto Tarefa—-. para las estaciones si. 
grulantes; MORON, EDEN, DLE1A, GEOUG1NA. V I O U E T A . VELASCO. LA-
GUNA L A R G A , 1BAKRA, CÜNAGUA, CAONAO, WUOWN. DuNATO, J l ' 
QU1, JAKONU, KA^CHUELO, EAURJTA, BOMBILLO, SOLA, SENADO, 
NÜÑEZ, LUGAREÑO, CJ.EGO D E A V I L A , SANTO TOMAS. SAN MANUEL, 
LA REDONDA, CBBALbOS, PINA, CAROLINA, SIL V E R A , JLCAKU, FEO-
U1DA, LAb ALEGRIAS. i.AFAiüL, TABOD NUMEMO UNO, A GR AMONTE. 
COSTA S U R 
Salidas de este puerto todos ios viernes para los de CIENFUEGOS, 
CASILDA. TUNAS DE ZAZA, J ÜCARO, SANTA CRDZ D E L hUR, MANO-
PLA, GUAYABAL, MANZANILLO, NIQUBRO. CAMfECtlUELA, MEDIA 
LUNA. ENSENADA OE MORA y SANTIAGO DE CUBA. 
Vapor JOAQUIN GODOY 
Saldrá de este puerto el próximo viernes 4 del actual para los puer-
tos arnua menclonaaos. 
LINEA D E V U E L T A ABAJO 
Vapor ANTOX.XN DEX. COLIuIOJO 
Saldrá de este puerto los días o, 15 y 25 ds cada mes a las ocho de 
la noche, para los de B A H I A HONDA, Río CEANCo, B^RRACOS, PUER-
TO ESPERANZA, M A L A S AGUAS, SANTA LUCIA—Minas de Matahambre 
—RIO L>.e.L MümO, LIMAS. AKRO/OS DE MANTUA y LA F E . 
LINEA DE CAIBARIEN 
Vapor CAIBARIEN" 
Saldrá todos lo» eábadoa de este pueito directo para Caibarién, reci-
biendo carga a fl^te corrido para Punta Alegre y Punta Ban Juan, desde 
ai miércoles hasta la nueve do la mañana del día de la salida. 
LINEA D E CUBA. SANTO DOMINGO Y P U E R T O RICO 
SERVICIO DE PASAJEROS Tf CARGA 
Provistos de telegrafía inalámbrica 
Vapor ••GDANTANAMO 
Saldrá ¿ste puerto el sábado :2 de Septiembre directo cara: B A -
RACOA. GUANTANAMO (Boquerón), SANTIAGO Dlí CUBA. SANTO DO-
M1NOO, (R. D) . SAN PEDRO DE MACOR1S, R . D . PONCE. P. K MA-
iAGDEZ P. R , AGÜADILLA P. K. y SAN J U A N P. R . , PUERTO-PEA-
TA R. D . KINGSTON. Ja.. SANTIAGO DE CUBA A HABANA. 
Da Santiago de Cuba, saldrá el sábado 19 a las 8 a. m. 
Vapor HABANA" 
Saldrá de osle puerto el próximo sábado 26 del actual, DIRF.CTO para: 
BARACOA, GUANTANAMO (.Boquerón), SANTIAGO D E CUBA, PUERTO 
PEATA, R . D . SAN JUAN, P. K. AO LADILLA, P. K. MAVAGUEZ, P. 
U. PONCE, P. R . 8AN PEDRO D L MACOR1S, R . D . SANTO DOMIN-
GO R . D . KINGSTON JA., SANT1ACU DE CUBA a HABANA. 
De Santiao de Cuba saldrá el sobado 2 de Octubre a las 8 a. m. 
IMPORTANTE 
Suplicamos a ios embarcadores que efectúen embarqu»» de droga» y ma-
terias inflamable», escriban claramente con tinta roja en el conocimiento 
de embarque y en los bultos la palabra PELIGRO. Do no hacerlo asi. •« 
rán responsables de los daños y perjuicios que pudier: n ocasionar a is 
uem&s carga. 
AVISO 
Dos vapores que efectúen su salida los eábados, recibirán carga so-
lamente hasta las 4 p. m. del anterior al de la salida y los que la ha-
gan los viernes la recibirán hasta Ue 11 a. ni. del día de la salida. 
C o m p a g n i e G e n é r a l e T r a n s a t l a n t i q u e 
V a p o r e s C o r r e o s F r a n c e s e s 
BAJO CONTRATO POSTAL CON E L GOBIERNO F R A N C E S 
IODOS LOS V A P O R E S DE ESTA COMP ASIA, ATRACAN A L O S 
M U E L L E S DE SAN FRANCISCO 0 MACHINA, PARA E F E C T U A R E L 
EMBARQUE Y DESEMBARQUE I)E LOS PASAJEROS, EQUIPAJES 
Y MERCANCIAS 
P R O X I M A S S A L I D A S 
Paía V E R A C R U Z 
Vapor correo francés ESPAGNK. saldrá el 3 de Septiembre. 
LAFA1ETTE, saldrá el 17 de Septiembre. 
.. CUBA saldrá el 3 de Octubre. 
Para CORUÑA. SANTANDER y SAINT NAZAIRE 
Vapor correo francés ESPAGNB saldrá el 15 de Septlsmbre a las do-
ce del día. 
NOTA: El equipaje de bodega y camarote se recibir*, en t i muelle de 
San Francisco o Machina (en donde estará atracado el vapor) solamente 
el día 14 de Septiembre de 8 a 10 de la mañana y de 1 a 4 do la tarde. El 
equipaje de mano y bultos pequeños lua podrán llevar los señores pasaje-
ros al momento del embarque el día 15 de septiembre de 8 a 10 de la 
mañana. 
Vapor correo francés L A F A Y E T T E . saldrá el 30 de Septiembre. 
CUBA saldrá el 15 de Octubre. 
IMPORTANTE 
Buena comida a la española y camarero* y cocineros españole» 
SESIONES DE CINEMATOGRAFO DIARIAS EN LOS V A P O R E S DE 
E S T A COMPAÑIA, SEGUN CONTRATO CON L A CASA P A T H E 
LINEA DE NEW Y O R K A L HAVKE. PLYMOUTK Y BURDEOS. 
En esta Agencia se expiden pas»jés por esta linea por los luí 
rápidos trasatlánticos franceses PAK1S. FRANCEI S U F F R E N Í.A 
VOIR. DK GRASSE, etc. ' •L'A 
9 v a más inforises, dirigirse a ; 
E R N E S T GAYE 




C o m p a ñ í a T r a n s o c é a n i c a d e 
N a v e g a c i ó n B A R C E L O N A 
El rápido vapor español 
" C A D I Z » 9 de 12 .000 toneladas saldrá fijamente de la Habana el día 12 de Septiembre directo para 
SANTA CRUZ DE DA PALMA, SANTA CRUZ DE T E N E R I F E , LAS 
PALMAS DE GRAN CANARIA, MALAGA Y BARCELONA. 
Admitiendo pasajeros de segunda y tercera clase para dichos puertos 
PRECIOS DEL PASAJE EN TERCERA CLASE 
para Canarias ,5= ^ 
para Málaga y Barcelona ?75.00 
incluidos impuestos. 
Informan sus Consignatarios: 
r. B A L C E L L S Y CO. S. en C, 
Apartado 726 
Teléfonos: Ar2766, A-8076 
J 
C8418.—7d-5 
( L A P R E F E R I D A D E L INMIGRANTE) 
M I S C E L A N E A 
L a mejor tintura para que UjteJ 
quede con su color natural, 
S E A USTED B E L L A Y RUBIA 
Manzanilla Lalanne. Alemana I- • 
tima. Precio. $1.70 el frasco! M 
co depósito: ' " 
L A C E N T R A L . Peluquería 
Industria 112. A-3749 
C 8330 3 d 3 
El vapor ^irreo holandfi» 
Se venden 30 troqueles para jug^. 
tes de plomo, muy baratos. Arellan* 
y Pasaje. Reparto Canteras de San 
Miguel. Leonardo. ': 
38389-6 st. 
L A MODA D E L P E L O CORTADq 
Saldrá fijamente el 2 3 de Septiembre 
Para V I G O , CORUÑA Y R O T T E R D A M . 
Próx imas salidas: 
Para Vigp, Coruña, Santander y 
Rotterdam 
Vapor MAASDAM.—23 beptlembre. 
Vapor EDAM.—14 octuore. 
Vapor LEERDAM.—4 noviembre. 
Vapor SPAARNDAM.—25 noviembre. 
Vapor MAASDAM.—16 diciembre. 
Vapor EDAM.—6 enero 1926. 
Veracruz y Tampico 
Vapor EDAM.—13 septiembr». 
Vapor LEERNDAM. —4 ootubr*. 
Vapor SPAARDNDAM. —23 octubre. 
Vapor MAASDAM.—15 noviembre,. 
Vapor EDAM.—4 diciembre. 
Vapor VEENDAM—7 d;cíembr©. 
Admiten pasajeros de prlnnra clase y de Tercera Oratnaria reuniendo 
todos ellos comodidades espet tales para lob pasajero* de Tercera Clase. 
Amplia* cubiertas con toldos, camarotes numerador pitra do», cuatro f 
eelg personas. Comedor con asiento» individuales. 
BXCKXSNTE COUXPA A ItA KSPA*0&A 
Para más informes, dirigirse a: 
R . DUSSAQ. S . en C . 
Oficios No. 22, Teléfonos M-5640 y A.563Í Apartado 1617. 
C 4538 Ind. « Mj. 
M I S C E L A N E A 
Peluquería de Señora» y Niñoi 
M A D A M E G I L 
Obispo. 86 . T e l é f o n o A-6977 , 
Habana 
Casa la mas completa y espe-
cialista en todos los trabajo* de 
conservac ión y realce de la Be-
lleza femenina. 
Esta Casa e» hoy, m á s que pre-
dilecta, la mimada de la High L i -
te Capitalina, por la e jecuc ión 
perfec t í s ima de sus trabajos, ga-
rantizados. 
Dispone de 22 gabinetes inde-
pendientes, atendidos por un es-
cogido personal en igual número , 
Proniitud. seriedad, c o n í e c -
cíón. 
M I S C E L A N E A 
P E L U Q U E R I A D E SEÑORAS 
Y NIÑOS 
RETRATOS EAPIDOS Y DE TODAS 
clases, tamaños y precios desde 6 por 
?0.60. Creyone.3 con su marco 16x20 
cesde $c.Ü0. Los agentes cobran $8 y 
están expuestos a perder el retrato y 
ti dinero. Rodrigruez Oficios 10 esqui-
na a Obra pía y en Kcgla MAximo G'V 
mez 5X en la misma se hacen costura 
y bordados de todas clases. 
Simi—5 st. 
SEÑORES A G R I C U L T O R E S 
Aseguren sus siembras empleando 
semillas frescas y de calidad. Tene-
mos surtido completo de toda clase de 
seroillías de hortalizas y flores. Al in-
terior mandamos, por correo, 10 paque-
tes de semillas a elegir al recibo de 
$1.20 en giro o cheque. Precios por 
libra, a solicitud. También tenemos 
una línea completa de insecticidas 
contra la mosca prieta, etcétera, etc. 
Verde París, Jabón Ballena, etc., etc. 
Compañía Agrícola Industrial S. A. 
Cuba, número 62. Teléfono M-600 6. 
Habana. 38794.—3 Oct. 
G R A N N E G O C I O -
Se realizan a precios módicos lós si-
guientes artículos, 35|2 pipotes hierro 
galvanizado de 410 litros una cocina 
do hierro de carbón, de piedra tama-
ña» chico una cocina dc gas tamaño 
chico ric-y cocinas de estufina chicas; 
un llltro de metal para líquidos ta-
maño regular; dos máquinas de tapar 
botellas; tres millares de latas para 
azafrán marcadas de varios tamaños 
una máquina de capsular botellas con 
su metor; tres máquinas de capsular 
botellas sin motor; dos ventiladores 
eléctricos; un camión Clydesdale de 2 
y media toneladas; una prensa para 
copiar caitas; un camión Betlhehem 
de 2 toneladas; una cuña Chandler, 
en buenas condiciones de 4 asientos; 
un buró cerrado tamaño grande; una 
prensa de madera para empacar; una 
bemba hidráulica para trasiegos de 
líquidos con su motor; dos dinamos 
de un caballo de fuerza cada uno; una 
cufia Ford de 4 pasajeros Sedán. caSi 
nueva. Informa Sr. Rivero. Teléfono 
U-2227. 
38228—8 st. 
Obispo 113. Telf. A-5451 
Confortables salone» , individuales, 
atendidos por los más ventajosamen-
te conocidos peluqueros de la Ha-
bana. Contamos con los últimos apa-
ratos franceses para la ondulación y 
rizo permanente del cabello. Scham-
poing, Manicure, Tinturas exclusi-
vas. Massage. Artísticos peinados y 
postizos. Perfumería de "BABANI'' 
y productos de I r l Z A B E T H AR-
DEN. Salón anexo de barbería. 
C 6535 Ind. 7 j l 
' P E L U Q U E R I A MARTINEZ 
La moaa aei peio coruiao noceaif. 
encontrar un peluquero qae acomnáíu 
a su ciencia una lealtad peifecta w«, 
sera su peiuquero ideal. * 
Las seíiorau dientas da la Pelunn 
ría Martínez se congratulan de hah« 
encontrado el peluquero soñado v i 
manlfiestin con orgullo en cuanta, 
ocasiones, que son munbas, se lea DM. 
sentan. 
¡¿n la Peluquería Martínez todo m» 
exquisitet OB. domina compleiam««t. 
en el corte y cuidado dei cabello .! 
ondula a ia perfección ¿a íorma' in 
desnzable, se hacen poetizoe de art« 
que dan la ilusión de lo leal, para Q 
que se utiliza pelo de 10 uiás íiao « 
mejor trabajado. ' 
Y en toaos los productos da bel!» 
ta. en general poaoe ios aiejores au» 
existen en el iner« ido munciiai ¡¿L. 
níficos tintes jnotvnsivo» y ae boili. 
eimos coio;es, lociones, trenus cut4. 
aeas, et?. etc. 
Miles do señoras tienen anótalo » 
lugar rrfterente el nombre de 
P E L U Q U E R I A MARTINEZ 
Calle de Neptuno 81. Telf. A-5039. 
Habana. 
C O L C H O N E S , 
C O L C H O N E T A S 
Y A L M O H A D A S 
A P R E C I O S D E F A B R I C A 
puede usted adquirirlos en noei* 
tras casas de Teniente Rey y Ha» 
baña , San Rafael y Consolado j 
Be lascoa ín 6 1 J . 
Camas» Cunas, Mosquiteros1 
Muebles de Mimbre italiano. 
R E F O R M A M O S C O L L O N E S 
D E J A N D O L O S C O M O NUEVflí 
F A B R I C A N T E S 
A P T D O . 1997 T E L F . k m 
C 16«3 laa i s « Beers'Bulletin 
Malecón, elevador, apar-
tamento 4|4 | 140 
Peña Pobre altos, vista al ' 
mar. . 120 
Concordia 3|4 altos, amue-
blado 65 
Loma Chaple 5|4 casa nue-
va 90 
Calle K, Vedado casa y co-
mida desde 80 a 130 
NECESITAMOS 
Casa Vedado 1 planta, pa-
ra un matrmonio ameri-
cano 100 
Sierra, Almendares, 3|4 ga-
rage 80 
Vedado, dos plantas, 2 ba-
ños garage 180 
SE VENDEN 
Concesi5n en la costa Nor-
te de Ferrocarril y 
Puerto 1.000.000 
Casa y terreno esquina Mí-
ramar 100.000 
Casa vieja Jesús María 
300 m2 40.000 
Cosa calle 15. Vedado, 12 
Por 22 ISTú'-O 
Para alquileres y ventas de pro-
piedades vean a 
BEERS-HAVANA 
A-3070 Pres. Zayas Í)V¿ M-3281 
C8415 3d-15• 
Surtido completo de los afamados 
B I L L A R E S marca "BRUNSWICK". 
Hacemos ventas a plazos. 
Toda clase de accesorios para bi-
llar. Reparaciones. Pida catálogos y 
precios. 
Hartmann cíaja, 2 , O'Rei í ly , 102 
Santiago de Cuba. Habana. 
i C 4704 Ind 1 my 
Inütituto de Belleza 
Ondulación permanente 
P E L U Q U E R I A F R A N C E S A 
M O R A 
S. Rafae l . 12. T e l é f o n o A - 0 2 1 0 . 
Trabajos artíst icos en todo lo 
referente a su giro. 
Especialidad en tintura. 
Salón para niños , manicure, 
masaje, cejas, corte de melena, 
ondulación Marcel. 
C 4704 Ind 1. «n» 
L O C I O N 
P R O G R E S I V A 
A . B . C i 
Preparac ión especial pa-
r a dar al cabello desdé 
el color c a s t a ñ o claro al 
m á s oscuro que se desee, 
basta con friccionarse es-
ta ideal loc ión todos los 
d í a s como si se tratase de 
un agua de tocsdoT, 
D c venta en Drogue-
rías y Farmacias. Depó-
sito, Farmacia del doctor 
J . E . Puig, Consulado y 
Colón. E l frasco. $2,00. 
C O M I S I O N I S T A : L L A M E A L 
M-6803 
y pida informes soore Ja Clave siste-
ma "Corominas" cuya oombinacifoi 
enteramente a-.laptada a sus represen-
taciones, le permitirá redactar sus ca-
Mfírramas claramente y oon suma fa-
cilidad, con una economía de má.s del 
cincuenta por ciento sobre las Cla%'es 
conocidas. 
3S507—7 st. 
l A R R I B A L O S C A R I B E S ! 
Banderitas para el ojal, insignia de 
los Caribes, de esmalte, que antes se 
vendían a un peso uno, hoy se dan 
a. $0.70. Platería de Domingo Bor-
ges. Aguacate 31 entre Obispo y 
Ó'Reilly. Y en el DIARIO D E L A 
MARINA, Departamento de Anun-
cios. 
36920—S spt. 
P E L U Q U E R I A CABEZAS 
PARA SEÑORAS Y NIÑAS 
L a más grande y mejor de la Habaní 
Neptuno núm. 38. Telf. A-7Ü34. 
Esta gran Peluquería cuenta eW* 
pie con peluaueros buenos X "f'T 
clonados óe las demás peiuqena» 
la Habana. 
FBSCIOS POB SEBVICIOÍ 
Peinado coa ondulación Mar-
cel ^ • • • 
Coi te de melenitas redonaas. 
Cortada a lo Uarxón o eeml 
üarzOn y Nín^n. . . . 
Servicios a üumicilio de cor-
to d* melenas en todos es-
tilos y a todad las iioras, 
Incluso los domingo8- • • • 
Rizada la melena para oeno 
d.as de duración 
Kizo permanente tiecho en una 
bola bora. garantizado Dur 
vía año '• 
Mat̂ aje cientlíico y muy es-
pecial con proceaimieutoi 
modernos y garantizado pa-
ra el cieñe de ion fur":8,t)^/ 
Manicure con muena practica, 
í.-ancesa , VA 
Ceja^ uepiladas con moeno 
arte. . . . . • - • • * 
Champú especial. . . • \* . ,¿ 
Tinturan ENNifi rápida apU-
CíiC 1''H • . - . • " 













SECCION DE SOMBREROS 7 ^ ° 
PARA aES-O-HA» * 
LA VIE-Jk-SA joi 
Son tan «legante» oafeedenad^ 
sombrtret de esta íldaD 
guislto gusto, que se recom-enu ^ 
EÍ fiólos y no hay ^ ' ^ c e . 
la calidad y Precio, vista 
LA VIE>ESA 
NEPTUNO WUAi. 38. 
' T E L F . 3 l r f 
A N O x c m D I A R I O D E L A M A R I N A . — S E P T I E M B R E 5 D E 1 9 2 ^ 
P A G I N A V E I N T I C I N C O 
M I S C E L A N E A . A V I S O S R E L I G I O S O S A L Q U I L E R E S D E C A S A S 
R E A L I Z A C I O N D E B I C I C L E T A S 
^ P R E C I O S M U Y R E D U C I D O S 
Accesorios para las mismas y para 
,náquinas de coser. Tal ler de Repa-
raciones. R a m ó n S á n c h e z . 
" E L P E D A L " A G U A C A T E 50 
C 8001 15 d 26 
D E P A R T A M E N T O D E C O L C H O -
N E T A S . C O L C H O N E S . C O J I -
N E S . E T C . 
De todos estos a r t í c u l o s p r e -
jcnta * E l E n c a n t o " l a m á s ex-
tensa y f l amante v a r i e d a d . 
A los p i e c i o s m á s m ó d i c o s . 
Colchonetas , sur t ido c o m p l e t o 
de t a m a ñ o s y c a l i d a d e s , áet-
d e $ L 8 0 . 
Colchones , d e v a r i a s c i a s e s , a l -
tos y b a j o s , d e s d e $ 7 . 0 0 . . 
Edredones ( " c o n í o r t a b l e s " ) 
de seda, u » .gran sur t ido . 
Cojines de c r e t o n a , d e o t o m a -
BO, de s e d a , b o r d a d o s , d e terc io-
p e l o . . . D e s d e $ 1 . 5 0 . 
Cestos de m i m b r e p a r a r o p a 
usada, p a r a v i a j e y o tros usos , 
CD todos los t a m a ñ o s y f o r m a s , 
desde $1 
Mosquiteros d e p u n t o y d e 
muselina, e n todos los t a m a ñ o s , 
desde $ 1 . 5 0 . 
Mosquiteros c o n a p a r a t o , en 
varias i o r m a s y t a m a ñ o s , de sde 
$5 .00 . 
Mosquiteros suel tos , p a r a a p á -
ralos, en todos los t a m a ñ o s , 
desde $ 5 . 0 0 . 
Mosqui teros suel tos , p a r a a p a -
ratos, en todos los t a m a ñ o s , des -
de $ 2 . 5 0 . 
P A R R O Q U I A D E L A N G E L 
A p o s t o l a d o d e l a O r a c i ó n 
E l domingo 6 a las 8 a. m. tendrá 
Lugar la comunión reparadora. A las 
9 a , m. misa solemne con exposición 
del Smo. y s e r m ó n . 
38T72.—6 Sp. 
A V I S O S 
A L O S B A N C O S E N G E N E R A L 
Coa fecha ¿4 de noviembre de i924. 
E l dueño del Ingenio Uaice Nombro 
entregó al señor tíebaatlun Alvares un 
theck murvenldo y í lrmado por el 
Banco Th? Bank o í Comerce por va-
lor de 363.60 cuyo che ¡k fué tndo-
eado a mi nombre y enviado con un 
sello rápido el día 8 de ulciembre del 
mismo a lo el que ao -IE. aparecido. Lo 
nue hago público para general conoci-
miento. San Francisco número Ja -
cinto Valls . Aiataaws. 
06026 «Bd-l» 
A L Q U I L E R E S 
C A S A S Y P I S O S 
H A B A N A 
S A X K I C O l - A S 215-A, S E A L Q U I L A 
el piso princlnal. con sala, comedor, 
dos habitaciones, baño completo y co-
citTa de gas. Las llaves en la carni-
cería. Su dueño, te léfono A-áool . 
S i l A L Q U I L A U X S E G U N D O P I S O , 
nuevo, con sala, comedor, 3 habitacio-
nes cuarto baño moderno, cocina do 
gas completamente fresco. Véalo se 
convencerá, acera de brisa, en la bo-
dega. Informan Jovellur esquina a 
San Francisco. T e l . U-2628. 
38739 6 sp. 
S E A L Q U I L A A N I M A S 177-A, B A J O S , 
compuesta de sala, saleta, tres habi-
taciones, cocina y sérve los . Informes: 
Ramón G . Fernández . Taller de ma-
deras de Buergo, Alonso y Compañía. 
Infanta número 47. Teléfono U-11OÍ. 
38980.—12 Sp. 
S E A L Q U I L A V I R T U D E S 162, A L -
tos, casa compuesta de tres habita-
ciones, sala, saleta, baño completo y 
cocina' de gas. Informes: Ramón G . 
Fernández . Taller de maderas de 
Buergo, Alonso y Compafjía. Infanta, 
número l Y . Telé fono U-1157. 
38979.—12 Sp. 
S E A L Q U I L A N U N A CASA M O D E R -
na altos con sus servicios modernos 
con tres habitaciones con balcones a 
las dos calles y sala y comedor. Car-
men v Tenerife. 38989.-7 Sp. 
K O M A Y N U M E R O 2 5 
A media cuadra de Monte, se alquila 
el primero y segundo piso altos, com-
puestos de sala, recibidor, 4 habitacio-
n í s , comedor al fondo, baño interca-
lado completo, cocina de gas y servi-
cio de criados. I.a llave en Infanta y 
Santa liosa, barbería. Informes L l -
l.rería Albela. Belaecoaln Sí B . Telé-
fono A-D893. 
?.S3¿8—10 s t . 
Se alquila el moderno primer piso de 
la casa Aguiar 105, con sala, come-
dor y dos habitaciones, m a g n í f i c o 
b a ñ o , cocina y calentador de gas, 
neivicio para criados. Informa se-
dor L e i v a . Mural la 19 . 
38741—5 st . 
A L Q U I L E R E S D E C A S A S A L Q U I L E R E S D É C A S / ^ 
E N P O C I T O 42, C E R C A D E L COLÍ> 
gio L a Salle, se alquilan unos her-
mosos altos, interiores, muy ventila-
dos sus servicios a la moderna, in-
dependiente, precio módico. 
38577.-6 Sp. 
M A L O J A 146, E N T R E E S C O B A R Y 
Lealtad, se alquila casa con sala, co-
medor, tres cuartos, baño y cocina. 
L a llave en la bodega. Informan: A-
2418. 38425.—6 Sp . 
S E A L Q U I L A N P A R A C O R T A FAM1-
la, los hermosos bajos de Corrales, 
número 255, casi esquina a l l i s tro . con 
abundante agua a todas horas. L a 
llave en la bodega de la doquina. 
37519.—t, Sep. 
L O C A L P A R A E S T A B L E C I -
M I E N T O 
Se alquila con vidrieras y arir.atostea. 
Composteia 67, próximo a Obispo. 
38693—5 st . 
S E A L Q U I L A N L O S A L T O S 
de San Miguel Xo. 210 B entre Belns-
coain y Lucena compuestos de sala, 
comedor, ireg cuartos, cocina y servi-
cios sanitarios y un cuarto en la azo-
tea. 1̂ , llave en el No. 210 A , bajos. 
Informan en O'Rellly 11. Departa-
mento 203. 
383G7—9 st . 
S E A L Q U I L A N M E R C E D , 10, E S -
quina a Cuba, dos grandes locales, pro-
pios para comercio, con pisos de gra-
nito y sin columnas. L a llave en la 
barbería. Informes: Virtudes, 7. Telé-
fono M-7704. 38582.—8 Sp. 
S E A L Q U I L A N L O S A L T O S D E 
Consulado 40, casi esquina a Genios, 
L a llave en los bajos. Informes en 
el te léfono F-O-7808. Marianao. 
38565.—7 Sp. 
S E A L Q U I L A N 
los bajos da la moderna casa San 
Lázaro, 221, entre Escobar y Gerva-
sio. Se componen úe sala, cuatro cuar-
tos, comedor, baño intercalado, co-
cina eto. Alquiler $90. L a llave en los 
altos e informes Morro 3. 
38C94 6 sp 
O F I C I O S . 8 8 - B 
Se alquila el tercer piso de esta casa 
compuesto de sala, saleta, 8 hermosos 
cuartos, cuarto de baño y servicios de 
criados y cocina, casa nueva y muy 
fresca por estar situada frente a la 
Alameda de Paula . Informan en los 
bajos, a lmacén . 
38121.—-5 Sp. 
A P A R T A M E N T O S B A S A R R A T E 
P A R A P E Q U E Ñ A S F A M I L I A S 
Recibidor, alcoba y lujoso baño pri-
vado. Servicios de alumbrado y telé-
fono. Comidas a su vivienda. Confor-
tables y ventilados. Vls í fé los y selec-
cione el suvo. Quedan pocos dispo-
nibles. San Rafael 246, entre Basa-
rrate y Mazón, una cuadra de Infanta. 
' 38997.-9 Sp. 
S E A L Q U I L A L A C A S A 
Pan Rafael No. 293, bajos, loma de 
la Universidad, mucho fresco, y mu-
cha agua, con sala, recibidor, 3_ cuar-
tos comedor, ba<io y espléndioa co-
cina de gas, cuai i » y servicio de cria-
dos con entrada independiente. L a 
llave en los altos. Informan en el 
1-2114. . 
3882"—13 st . 
A V I S O S R E L I G I O S O S 
A L Q U I L O L O C A L A P R O P I A D O PA-
ra almacén. San Isidro 74, una cuadra 
a», muelles y estaciones de ferroca-
iTil fs . Local nuevo. Mídico alquiler 
n firma de garant ía . Informan en la 
misma o en Villegas 81. T e l . M-7493 
38867—11 st . 
S E A L Q U I L A N L O S E S P L K N D I D O b 
y ventilados altos, con habilaclonea 
además en el cuerpo de la. azotea de 
Zulueta 36 F . Darán razón en Zulue-
ta 36 G- • 38868-13 s t . 
J E S U S N A Z A R E N O 
P A R R O Q U I A D E M O N S E R R A T B 
A partir del domingo 6 de septiem-
¿bre todos los domingos primeros de 
mes habrá misa cantada en su Honor 
a las nueve. 
38951.—6 Sp. 
C A P I L L A D E L O S P P . P A -
S I O N I S T A S 
Ntra. S r a . de l a C a r i d a d 
En preparación a su fiesta el día 5. 
Sábado, comenzarán solemne triduo. 
Hora del acto religioso las 5 de la 
tarde. E l día 7 a la misma hora pre-
ces dél Triduo y solemne Salve. E l 
día 8 a las 7 misa de comunión ge-
neral. A las 9 misa solemne con or-
questa. Predicará el P . Servando de 
S. Lucas Evangelista C . P . Por la 
tarde a las 5, el acostumbrado Acto 
"Religioso en las solemnidades de la 
Stma. Virgen. 38759.-7 Sp. 
P A R R O Q U I A D E L S A N T O 
A N G E L C U S T O D I O 
Asociaciones N t r a . S r a . d e l a 
Caridad d e l C o b r e y A d o r a c i ó n 
N o c t u r n a 
Monseñor Francisco Abascal y las 
Directivas de la Asociación do Nues-
tra Sra. de la Caridad del Cobre y 
Adoración Nocturna, tienen el honor 
de invitar a los asociados y devotos a 
los solemnes cultos que en honor de 
ja Excelsa Patrona de Cuba, se cele-
brarán en la Parroquia d-il Santo An-
6el Custodio. 
Los días 5, 6 y 7 Solemne Triduo a 
Ia8 ' 112 p. m. Ocuparán respecti-
vamente la Sagrada Cátedra: 
Ll Muy Ilustre Provisor y Vicario 
General Dr . Manuel Arteaga, Gober-
naaor Eclesiástico de la Archldióceais 
Qi< la Habana. 
Rydo. Padre Fray Antonio Meló, de 
la.Seráfica ür'lrn de San Francisco, 
i ^ i1, r*3^1^ ^'ray Isidoro Ruiz, de 
ia Orden de Predicadores. 
D I A 8 
A las 8 a . m. Misa le Comunión 
general e imposición de medallas. 
' \ i a s 9 a. m. Misa Solemne a gran 
SI? ^ " i - E1 Sermón estará a cargo 
gei^Kvdo. Padre Francisco A sendo, 
D I A í 
Mit las 8 1'2 a. m. se ce'ebrará una 
^sa por las Socias fallecidas. 
- , , 3 8662—S st. 
P R O X I M O S A R E I N A . S E A L Q Hi-
lan los altos de San Nico lás 162, para 
matrimoñio o corta familia; con sala, 
comedor, dos habitaciones, baño y co-
cina de gas. Más informes Teléfono 
A-O-ÍSO. - ' „ 
3S882.—7 «t . 
SK A L Q U I L A E L BAJO D E M A L O -
ja 190 entre Marqués González y 
Oquendo con sala, Comedor, tres ha-
bitaciones y servicios. Precio ?i>0.0J 
Informa la encargada. 
38864—6 s t . 
SF. A L Q U I L A N LOS A L T O S D E M i -
sión y Economía, dos cuartos, sala y 
romedor, servicios. Te l . m-175». 
38897—6 s t . 
N E P T U N O 1 4 2 
Entre Lealtad y Escobar se alquila el 
primer piso recién construido, con de-
talles de lujo y confort. Se compone 
dg sala, 4 habitaciones, baño intercala-
do completo y lujoso, closed, come-
dor, cecina y servicio para criados. 
Precio últ imo, para inquilinos estables 
y que cuiden la casa $105. L a llave 
e infonne-s en los bajos, a lmacén de 
v íveres finos Casa Paqnito. 
G 8388—5 d 4 
A L C O M E R C I O 
P r ó x i m o a desocuparse la planta ba-
j a de Tejadi l lo 18 entre H a b a n a y 
Aguiar, se a lqui la . S e compone de 
un s a l ó n - n a v e con columnas de hie-
rro, piso granito. L u j o s a superficie 
330 metros. Propio para comercio, 
oficinas de vapores, comisiones, se-
guros, c l ín i ca , profesional o tienda 
de l u j o . Puedo verse horas hábiles,. 
D u e ñ o : Avel ino Cacho Negrete. 
Amargura 74, bajos . 
3 8 8 8 1 — 6 st . 
S E A L Q U I L A E L COMODO Y B I E N 
situado piso bajo de Consulado 24, 
entre Prado y Oenios, con zaguán, sa-
la, saleta, comedor, tres amplias ha-
bitaciones para familia, baño com-
pleto, cocina de gas y criolla, agua 
caliente, cuartos y servicios para cria-
dos. Informa en la misma el portero. 
381u4.—15 Sp. 
S E A L Q U I L A N L O S A L T O S L A G U -
nas, 'á'¿, entre Manrique y Campana-
rio, sala, saleta, cuatro cuartos, co-
medor y baño. También los altos Hos-
pital 3, entre Neptuno y Concordia, 
informes: Teléfono F-O-7808. 
38126.—5 Sp. 
hAN L A Z A R O 229, E N R E B K L A S -
coain y Gervasio. Se alquilan los ba-
jos, compuestes de zaguán, recibidor, 
sala, 4 grandes habitaciones, hermo-
so comedor, cuarto de baño completo, 
oocina. cuarto y servicios para la ser-
vidumbre, patio y traspatio. L a llave 
en los altos. Informan eu Consulado 
Su. 18, altos, el. A-8429. 
38250—5 st . 
C A M P A N A R I O 43, E N T R E V I R T U -
des y Concordia, se alquilan los al-
tos con sala, saleta, comedor, siete 
grandes cuartos, baño intercalado, co-
cina, cuarto y baño de criados. L a 
llave en los bajos. Informan: A-2418. 
38426. -6 Sp. 
S E A L Q U I L A N L O S A L T O S 
de Merced 54, compuestos da sala, sa-
leta, tres éua i tos , comedor al fondo, 
baño, cocina de gas y servicio de 
criados. L a llave en los bajos. Infor-
man OReil lj- 11. Departamentc 203. 
38;¡5C—9 st . 
Coi^ON, E N T R E SAN L A Z A R O Y 
Aguila, se alquila bonita casa con sa-
la, saleta, comedor, tres cuartos, ba-
ño y cocina. L a llave en los bajos. 
Informan: A-2418. 
38427.—8 Sp. 
SÉ A L Q U I L A N L O S BAJOS D E CON'-
cordlacordla 12 entre Ag.iila y Galla-
no. Son propios para ests.bleci'mlento 
comercial. Precio 1110. L a s llaves en 
el segundo piso. Para informes Gar-
cía Tuftón. Aguiar y Muralla. Telé-
íono A-2856. 
38699—7 st. 
CONCORDIA 19. E S P L E N D I D O S A L -
tos, sala, saleta con entrada indepen-
diente, 4 cuartos, baño ¿alentador, co-
medor al fondo, cocina, cuarto, ser-
vicios criados. Informan San Lázaro 
No. 69. altos. 
38475—11 St. 
S O L I C I T O CASAS P R O P I A S P A K A 
alquiler do habitaciones, dándo las ga-
rantíns necesarias para el pago del 
alquiler. Dirigirse al Sr . González. 
San José No. 7, segundo piso. Telé-
fono M-3278. 
382S':—10 st. 
Z U L U E T A 38, E N T R E T E N I E N T E 
Rey y Dragones. Se alquilan los ba-
jos de esia casa de construcción mo-
derna. L a llave y demás informes en 
Prado 111, de 7 a Í2 de la mañana y 
de 2 a 6 de la tarde. 
38325 9 sj 
A L C O i M E R C I O 
Se alquila Composteia 107, al lado d« 
la esquina de Muralla, con, un salón 
bajo y alto para familia, se t s tá re-
parando. Puede verse a todas horas. 
Informa: F-2134 
37840—5 »t. 
L O C A L P A R A C O M E R C I O E N 
L A M P A R I L L A 1 9 
entre Aguiar y Cuba con 280 metro*, 
se alquila en módico precio. Infor-
man Manzana de Gómez 260. Telé fo-
no A-20á!.. De 10 a 12 y de S a 5 
3753 4.—6 sept. 
A L Q U I L E R E S D E C A S A S 
C O M O D A Y B A R A T A C A S A 
Se alquila en la calle de Agust ín A l -
varez No. 3, u una cuadra del Nuevo 
Frontón y dos de Belascoain. con sala, 
saleta, -tres habitaciones y demíis ser-
\ icios. Informa S r . Alvarez. Merca-
deres 22. altos. E l papel dice donde 
está la llave. 
3 8706—6 st. 
L O M A U N I V E R S I D A D , L A M E J O R 
cuadra, San Lázaro 484, bajos, entre 
M y N, portal, sala, saleta, cinco 
cuartos, comedor, baño completo, co-
cina, cuarto crla'do y servicio 140 pe-
sos. Infer irán en la misma de 10 a 6. 
Si necesitf garage al lado Edificio 
Andino 38812.—7 Sp. 
A L Q U I L E R E S D E C A S A S 
A T E N C I O N . s-E A L Q U I L A U N A C A -
síta en el Vedado en 8 y 15. Informan 
en la ociif-íja. Gana $45. 
38665—5 st . 
A L Q U I L E R E S D E C A S A S 
S E A L Q U I L A L A P L A N T A ALTA, 
de la casa calle Once Nc. 49 entre 10 
y doce. Vedado, compuesta de terraza, 
tiala, comedor, 4 cusrtos, boño intor-
ci-.Kado '.'njnpleto, cuarto y servicios/ do 
criados y garage. Alquiler $125.00 
mensuales. *. , 
3853C—7 st . 
E L E G A N T E S A L T O ? 192 C A L L E Q, 
esquina a 21, con grande sala, come-
dor, cinco cuartos, espaciosos, otre 
de criada, doblo servicio, todos lo* 
adelantos y garage. Agua abundan-
te. 38757.—13 Sp. 
esquina i Obispo, "informes en 
Franc ia . toíspo y Aguacate. 
38801.—6 Sp, 
la 
Se alquilan en la casa de nueva ¡ S E A L C ' : L A N L O S A L T O S D E L A 
•> íl j o i ' casa ca>> Aguacate, número 58, casi 
cons trucc ión situada en ban J o s é 
números 152 y 152 A . Seis casas 
sin estrenar las que se componen de 
sala y saleta bien decoradas, 3 am-
plias habitaciones con lavabo de 
agua corriente, doble servicios y 
cuarto de criada, en las mismas in-
forman . 
36777—6 st . 
SAN R J K V A E L 161, S E A L Q U I L A N 
estos altos con sala, comedor, tres 
cuartos, cocina y baño. L a llave en 
la bodega. Informes: Te1éfono A-6420. 
38776.—7 Sp. 
S E A L Q U I L A N L A S CASAS CONSU-
lado 7 y 9, acabadas de construir con 
vista al paseo de Prado. Informes en 
la misma. 38777.—7 Sp. 
A L Q U I L O . E N M A L E C O N 
casi esquina a Perseverancia y on San 
Lázaro 254. hermosos apartamentos, 
acabados Ue fabricar. Pueden verse a 
todas boras. Servicio de elevador dia 
y noche. Precios : Malecón J135 y 
$140. San Lázaro ¡120. Vus meses en 
fondo o fiador. Informes Teléfonos 
M-4347. A-5i;S8. 
37471—£5 st . 
Acabada de fabricar se alquilan los 
hermosos y ventilados altos con los 
cuatro vientos libres, compuesta de 
sala, comedor, 6 habitaciones, ba-
ño intercalado l u j o s í s i m o , servicio 
de criados, pantry, cocina e sp lénd i -
da, agua abundante, caliente y fría, 
una linda torre en la azotea. L u -
gareño y A y e s t e r á n . Informan en la 
bodega. T e l é f o n o s U-2091, U-3517 . 
37697 5 sp 
SAN M I G U E L 180, A L T O S , S E A L -
quila una habitación con vista a la 
calle y otra interior, ambas muy con-
fortables y espaciosas. S3 da comida 
si lo desean. Solamente a personas do 
moralidad. 
38203—6 st. 
S E A L Q U I L A , P A S A J E D E UPMAN, 
número 1», altos, a una cuadra de I n -
fanta, tiene sala, comedor, tres cuar-
tos, baño intercalado y agua abun-
dante. L a llave en la bodega de a l 
lado. L a dueña: Zulueta, 71. Depto. 
33. 38773.—11 Sp. 
S E A L Q U I L A L A CASA G L O K I A 201 
con sala, comedor y tres cuartos. E-í-
tá cerca del Mercaoo Unico. Inlorman 
Monte 103. 
38930—8 st. 
SK A L Q U I L A N L O S A L T O S D E E S 
qt'lna sluiados en Desagüe y San Car-
los, pi opios para una familia de gus-
to, compuesto de tre» cuartos, sala. 
Neptuno 340 y 342 (entre Basarra-
te y M a z ó n ) . S e alquilan los bajos 
Contienen sala, saleta, 4 hermosas 
habitaciones, buen b a ñ o y patio 
grande. Servicio para criados. I n -
forman en la bodega de la esquina. 
38205—5 st. 
Se alquila: L u z 96, bajos, cas i es-
quina a Egido, con sala, comedor, 2 
cuartos, servicios y buen 1 patio. L a 
llave e informes en los altos. T e l é -
fono M-9301 . 
3 8 2 3 0 - 6 st . 
S E A L Q U I L A N L O S A L T O S D E 
Sajj Miguel 176, esquina a Gervasio, 
tiene dos habitaciones sala, comedor, 
y sus servicios, alquiler $65. Infor-
man en los bajos, o sea la bodega. 
. ^ 38339 5 sp 
S E A L Q U I L A N E N $75 LOS BAJOS 
do Virtudes 100, sala, saleta, 3 cuar-
tos, llavts café esquina a Lealtad. 
Dueño: 1-2450. 
3S328—9 st. 
S E A L Q U I L A N L O S MODERNOS Y 
Irtscos altos primer piso de Kan Mi-
guel 69 esquina a Manrique, tres ha-
bitaciones, sala, saleta y comedor, al-
quiler $90 mensuales. También se al-
quila el segundo piso con tres habi-
taciones, sala saleta y comedor, cuar-
to nara criados, muy fresca y de cons-
comedor, baño y dos servicios. L a l i a - | trucción moderna. L a llave en los ba 
ve en los bajos por San Carlos. Infor-
ma: S. Kodriguez. Zanja y Espada, 




Se alquila la casa O b r a p í a No. 58 , 
con 15 varas de frente por cuaren-
ta de fondo. S e compone de dos 
plantas, r r e c i o $280. Informa el se-
ñor F i a g a . Composteia y Mural la , 
C a f é . V e d la casa de 9 a 1 I , 
37436—10 st. 
A C A B A D A D E P I N T A R S E A L Q t i l -
la la planta alta de Escobar 30, en la 
acera de la brisa y cerca del Male-
cón. Sala, comedor, 5 habitaciones y 
doble servicio sanitario, con agua 
abundante. L a llave en la misma. I n -
forman Teléfono F-4636. 
38459—5 st. 
S E A L Q U I L A E L P R I M E R PISO D E 
la casa Sitios, 17, sala, saleta, tres 
cuartos y servicios sanitarios. Infor-
man en la misma. 38401.—9 Sp. 
Manrique 142, bajos . U n a casa con 
sala, saleta, comedor, 4 cuartos, ba-
ñe intercalado, cuarto de criado con 
cuarto de b a ñ o . Informan C á r d e -
nas 5 3 . 
37826—5 st. 
I G L E S I A P A R R O Q U I A L D E 
J E S U S , M A R I A Y J O S E 
rii?lSta'a la Stma. Virgen de la Ca-
iuaa costeada como en anteriores 
Ano n?or la distinguida dama S r a 
£ ! H?1"6331 AreudIn de Alfonso. 
ala 8 del corriente mea a las 9 
er«« " flesta a la Patrona de Cuba pon 
p 0r(1Vesta dirigida por el maestro 
pl7.r., t:i sermón es tá a cargo del 
lu^nte orador F r a y José Vicente, 
cultos de iOS ^ ^ Invitan a e8tos 
E l Párroco. ' 
. 3>-;.,Ü7.—7 Sp. 
S A N T U A R I O E I G L E S I A P A -
R R O Q U I A L D E R E G L A 
U>hr»0?rama de las fiestas que se ce-
Reg*a en honor áe Ntra . S r a . de 
n J:ii,sábado, día 29 del actual a las 6 
Een Se izará la bandera de la Vir-
la<lore0n repi(iues de campanas y vo-
a úominso, día 30 del presente mes 
tadao í̂13, con Rosario, Letanías can-
a la v áe la Novena y ^á011008 Pi , í r sen . 
tfííi11111"53 dia 7 de Septiembre a la 
lersn CÍCn de l a Nover»a. Salve So atoe. 
I a niVtes dIa 8 de Septiembre a las 
(1U • Ir-- la Misa Solemne a toda or-
un 1 - Ocupará la Sagrada Cátedra 
n P . Carmelita, 
las 9 ^'"""So día 13 de Septiembre a 
a tnri a ' m" ^Iisa Solemne de octava 
^ ioüa orquesta y sermón por un R . 
taVrt la Compañía de J e s ú s . Por la 
tico» a' las 5 y rnedla. Rezos y Cá'n-
jajT1" a la Virgen y \a Proces ión por 
j ^ . ^ U e s del Pueblo acompañada por 
•Cuo eriindes bandas de música y el 
..uerPo de Bomberos de dicho pueblo. 
Pbro. xtosendo Méndez. 
Cura-Párroco. 
I \ 37703.—7 tíep. 
P L O F B S I O N A L B S . G A B I X E T K A L A 
calle con derecho a sala amueblada, 
hermosa casa particular, luz, te léfo-
no, criado. Lagunas 39, altos, media 
cuadra Belascoain. En la misma una 
habitación para dos caballeros solos. 
Teléfono A.--6080. 
33901—6 s t . 
S e alquilan los e sp l énd idos bajos de 
la casa calle Neptuno No . 307, en-
tre M a z ó n y Basarrate, compuesta 
de saleta, tres grandes cuartos, ba-
ñ o intercalado, comedor al fondo, 
cuarto de criados con sus servicies. 
L a llave en la carp in ter ía de la ca-
lle Neptuno entre Infanta y Basa-
rrate . Informan en los T e l é f o n o s : 
M-8379 v A - 2 9 1 9 . 
3 8 9 1 5 — 6 s t . 
M A N Z A N A D E L U Z 
Oficios 35, se aliltula un locai. propio 
para almacén o lo que convenga. Da 
frente a la Alameda de Paula con sus 
hermosos portales, muy cómodos pa-
ra descarga. L a llave en la barbería. 
Informes Prado 21, altos. 
3S7t3—18 st . 
C A M P A N A R I O 48. BAJOS, K S Q U I X A 
a Virtudes, moderna, se alquila, com-
puesta de sala, comedor, recibidos, 4 
habitaciones l! baños y cocina, todo 
moderno. L a llave en la bodega de en 
frente Informes Neptuno 106. 
3S025—8 st . 
SE A L Q U I L A E L S E G U N D O P I S O 
de la hermosa casa Calzada del Mon-
te 36 entre Aguila y Angeles. Tiene 
espléndida fíala, recibidor, 4 habitacio-
nes, baño Intercalado completo, gran 
comedor, cocina y servicios de cria-
dos. Todo decorado. Informan Monte 
No. 103. L a Democracia 
3892S—S s t . 
S A N R A F A E L . 1 1 7 , Y G E R V A S I O 
Se alquila un lindo alto, con todo mo-
derno, esquina de fraile, cor. sala, sa-
leta. 2 cuartos, baño intercolado, co-
cina y servicios. L a llav.» en la bo-
dega. Se puede ver a todas horas. 
33!)12—7 s t . 
C A S A M O D E R N A , MUY B I E N D E -
corada, con tres habitaciones, sala, 
comedor, cuarto y servicio criada etc., 
se alquila en Neptuno Í67, entre E s -
cobar y Gervasio, primer piso inte-
rior. L a llave en los bajos. Infor-
mes: " L a Casa Granúe". Teléfono 
l¿i->Si' C8393.—3d-4 
C O M E R C I A N T E S 
E n Paula y Habana, con frente a dos 
calles, se alquila un local de 40ü me-
tros cuadrados, propio para un alma-
cén, depósito de mercancías u otras 
cosas. Se da un buen contrato (su al-
quiler es m ó d i c o ) . Informan en Pau-
la y Habana, bodegi.. Teléfono A-6543. 
37168.—9 Sep. 
S E A L Q U I L A E L E S P L E N D I D O Y 
fresco segundo piso de la calle Pro-
greso, 14, al lado de la esquina de 
Composteia, frente al Banco The Na-
tional City Bank se compone de re-
cibidor, sala, cuatro cuartos, baño in-
tercalado, comedor, cuarto de criados 
con su servicio, cocina de gas y ca-
lentador, todo decorado. L a s llaves 
en el mismo el portero. Teléfono I -
4990. 87701.—5 Sep. 
S E A L Q U I L A N L O S A L T O S R E F U -
ñio, 16, entre Consulado y Prado. L a ave en el tercer piso. Informes: Te-
léfono F-O-7808. 38125.—5 Sp. 
Neptuno y Manrique . S e alquila el 
primer piso. Recibidor, sala, 4 ha-
bitaciones, b a ñ o moderno, comedor, 
cocina gas, calentador, cuarto y ser-
•vicio de criados. Todas las habita-
ciones dan a la ca l le . Precio $ 1 6 0 . 
T e l é f o n o F - 5 1 2 0 . 
38415—5 st. 
SE A L Q U I L A N L O S A L T p S 1NTE-
riores do la casa Suárez 10b. Constan 
de 4 habitaciones con lavabo de agua 
corriente, servicio sanitario, cocina de 
gas y su entrada independíente . A l -
quiler $50. L a llave e Informes en los 
all f'«. 
38733—5 st. 
S E A L Q U I L A N L O S F R E S C O S ALtos 
de Angeles, 53. Informan en los ba-
jos. Teléfono M-210 4. 
38598.-5 Sp. 
S E A L Q U I L A D E N T R O D E T R E S 
días unos altos Barcelona, entre Agui-
la y Gallano, sala, saleta, tres habi-
taciones, servicios y un cuarto en la 
azotea. Informan: A-75Ó8. 
38641.—5 Sp. 
S E A L Q U I L A N UNOS A L T O S MUY 
frescos, propio para corta familia 60 
pesos. Calle 11, número 27, entre J 
e 1, Vedado. Informan en la misma. 
38638.—5 Sp. 
S E A L Q U I L A N LOS A L T O S D E CAR-
tutn 23 entre Monte y Tenerife. 4 ha-
bitaciones, sala y comedor. Informes 
en los bajos. 
ssieo—9 st. 
S E A L Q U I L A E N COMPOS.TELA 71, 
Un local que mide 5 m. por 12 m., 
propio para ofir.ina o comisionista y 
en los bajos otro para almacén o pa-
ra lo que quieran. Alquiler módico. 
E n la misma informan. 
386,53—5 s t . 
D E S E A V I V I R UNA CASA F R E S C A ? 
E n Cerrada del Paseo número 1. al-
quilo la más fresca d>e la Habana. 
£-£la. salf-ta. fomedor al fondo, servi-
cie de criados, cinco habilsclones apt-
plfsmag. Informan, A-41S1. Precio 
ÍS5.00. «MóS 8 s j 
P R A D O 4 4 
Se alquilan los espaciosos; altos de 
esta céntrica casa. L a llave en los 
Lujos. Informan en O'Rellly 39, bajos 
38674—17 st . 
_ E S U S M A R I A 122 A L T O S Y BAJOS 
propia para familias, hospedaje o pe-
queña industria por tener un salón 
de 36 metros cuadrados, acabada de 
pintar y se da barata. Puede ver.'te 
y tratarse con su dueño de 8 a 11 v 
de 2 a 5. 
C 8361—8 d 3 
N E P T U N O 2 2 9 
Se alquilan en eata céntrica calle, 
entre Oquendo y Soledad, ê l primero 
y segundo pisos altos, acera de la bri-
sa, muy frescos, con vent i lac ión pol-
los cuatro costados, todo muy amplió 
y recién construido con el mavor con-
fort. Se componen de silla, saleta, 4 
habitaciones, baño intercalado muy 
completo y lujoso, comedor, cocina de 
gas. pantry, servicio para criado*' 
Agua cnllente y ir la , siempre, abun-
dante. Toma corrientes para lampa-
ras, timbres, etc. E l alumbrado de 
la escalera y limpieza de ésta po. 
cuenta .del propietario. Precio' muy 
razonable a inquilinos estables y qu* 
cuioen la casa con flaidor. Ua llave e 
lnformeB en la Tienda de los bajoq v 
por el Teléfono F-5751. 
C 8.138 d 3 
SK A L Q U I L A N L O S MODERNOS Y 
ventilados altos de San Lázaro 106 a 
tres cuadras del Prado con sala, ante-
sala, tror. cuartos, baño, comedor "il 
fondo, cocina y ríos habitaciones en la 
azotea. T.i llave e informes Consu-
laao 62, altos. 
38670—5 st . 
A L Q U I L A M O S 
Unos frescos y cómodos altos, acaba-
dos de fabricar, casi esquina a los 
Cuatro Caminos, en Monte el 3. In-
forman en L a Peleter ía L a Moda Ga-
llano y San Rafael . Te l . A-6240 
38848—Í0 s t . 
S E A L Q U I L A L A CASA OQUENDO 2 
entre Dosagiie y Benjumeda. Sala, co-
medor, treg cuartos, patio y dem^s 
servicios. L a llave al lado er. el 3 
Informes T e l . M-9 720. 
3?672—5 st . 
Si; A L Q U I L A UNA CASA E N E L 
nuevo edificio situado en Manrique, 
Sap Lázaro y Malecón. Tiene recibi-
dor, sala, 4 cuartos dormitorios, mag-
nífico cuarto de baño, con agua fría 
> caliento, comedor y cocina, cuarto 
de criado con su servicio. Muy fres-
ca, Precip módico. Elevador día y 
noche. Informan San Ignacio 10. Te-
lefono A-6249. Puede verse a todas ho-
ras. i 
37793—12 st . 
S E A L Q U I L A L A HIOUMOSA CASA 
Suárez 116 A, compuesta de altos y 
bajos, cada planta, tiene sala, saleta, 
4 cuartos, servicios de criados, baño 
intercalado, cocina de gas y servicios 
sanitarios completos. Alquiler cada 
planta por separado $70. Informan: 
Teléfonos A-4358. M-6263. Altos bo-
tica S a i r á . 
38486—S st. 
G L O K I A 25. S F A L Q U I L A N B A J O S 
Sala, saleta, tres cuartos, cuarto ba-
ño, cocina gas ?65. Se exigen referen-
cias . 
38501—6 st. 
A C O S T A 83, F R E N T E A B E L E N , pa-
ra casa de huéspedes , con 9 habita-
clones y servicios en cada una se a l -
quila. L a llave en la fábrica de P i -
cota. 38778.—6 Sp. 
A L T O S D E M I S I O N 
Se alquilan los altos de Misión S, de-
recha, con sala, comedor, dos habita-
ciones y demás servicios. Informa se-
ñor Alvarez. Mercaderes 22, altos. E l 
papel dice dr.nde está, la llave, 
38707—6 st. 
SU A L Q U I L A N L O S BAJOS D E L A 
casa de moderna construcción situada 
eu la callo 27. entre A y Peseo. S«» 
componen de portal, sala, comedor, 3 
ciiaitoíft cuarto para criados, doblo 
servicio sanitario y baño moderno. 
Precio $85. Para informes García 
Toftón. Aguiar v Mr.ralla. Teléfono-
A-2856. L a s llaves en el piso de al 
lado. 
38564—7 st . 
b E A L Q U I L A N L O S A L T O S DK L A 
casa ce moderna construcción, situa-
da en la calle 2" entre B y C , Yoda-
do. Se componen de sala, comedor, 4 
cuartos, cuarto para criados, doble 
servicio sanitario, baño moderno. lia» 
llaves en el piso de al lado. Precio 
$80.00. Para informes García Tuñón. 
Aguiar y Muralla. T e l . A-2856. 
38783—7 st . 
A L Q U I L O U N S O L A R CON 1,300 me-
tros cercado, con varios cuartos a 20 
metros de Infanta, propio para depó-
sito. Julio C U . Teléfono F-O-7789. 
38836.—11 Sp. 
Propia para establecimiento se al-
quila la planta baja de esquina Je-
sús María 47, con 200 metros cua-
drados. Informes Teniente R e y 30. 
38789 11 sp 
SAN M I G U E L 59, S E A L Q U I L A U N 
piso 3o. 3 habitaciones, s a ^ , comedor, 
Dien ventilado, agua abundante en los 
bajos izquierda, dan razón alquiler 
70 pesos. 38802.—6 Sp. 
A L Q U I L O CASA L E A L T A D 151, en-
tre Reina y Salud, sala, comedor y 
tres habitaciones. Llave bodega L e a l -
tad y Reina. Dueño: B, 242, entre 25 
y 27. Vedado, F-4147. 
38810.—6 Sp. 
S E A L Q U I L A L A C A S A V I R T U D E S , 
número 77, casi esquina a Galiano, 
propia para lechería, dulcería o cual-
quier establecimiento aná logo . Infor-
man C . Pérez . Sa Mi&uel úmero 112*, 
bajos. Para verla de 8 a 10 a. m. y 
de V¿ a 3 p.' m. Teléfono A-9660. 
38849.—6 Sp. 
S E A L Q U I L A N L O S M O D E R N O S Y 
ventilados altos de Manrique 117, fren-
te a la Iglesia, tiene recibidor, sa--. 
la, cuatro grandes habitaciones, sale-
ta de comer y doble servicio. L a lla-
ve en el 119, t intorería . Informes: 
Línea, 85, esquina a 4. Teléfono F -
5100. 38369.̂ —9 Sp. 
S E A L Q U I L A N LOS A L T O S D E L A S 
casas Corrales 241 y 245, próxima -Ti 
Mercado Unioo. Tiene sala, comedor 
y dos cuartos cada uno. Informan en 
Monte 103. 
38:)27—R st. 
A A G U l A i ; 41, A L T O S , P R O P I A PA-
ra oficina. Sala, comedor y tres cuar-
tos;. L a llave en los bajos. Informes 
Teléfono F-5100. Renta ^70. 
38.;44—0 st. 
MONTE 14Ü SK A L Q U I L A CON A L -
tos al fondo, propia para estableci-
miento. Informan Te l . A-6240. 
38265—6 st . 
E N SAN J O A Q U I N , E N T R E E S T E -
vez y Universidad, se alquilan casas 
nuevecitas con sala y saleta decora-
das, tres cuartos, baño intercalado, 
cocina de carbón, gas y electrecidad. 
Teléfono M-1116. 38421.—9 Sp. 
M E R C E D 77, S E A L Q U I L A N DOS ac-
cesorias con sala, cuarto servicios, en-
trada independiente por Bayona, pre-
cio 28 pesos. L a llave en los altos. 
Informa el encargado, hay dos gran-
des departamentos, precio 32 y 40 pe-
sos con luz. 37732 —-5 Sep. 
SOL 65, BAJOS, S E A i . Q U I I - A Í'RO-
pio para dos establecimientrs, precio 
60 pesos cada uno. L a i la \ c tn los 
altos. Teléfono F-3002. 
37733.—5 Sep. 
H a b a n a : Se alquilan los altos y ba -
jos de la casa Blanco 13, entre S a n 
L á z a r o y Trocadero, (juntos o sepa-
rados) c o m p o n i é n d o s e cada planta 
de sala, comedor, tres cuartos, b a ñ o 
y coc ina . $150 mensuales. Infor-
man: Arellano y H n o s . T e l é f o n o : 
A - 8 2 9 7 . Cuba 5 0 . L a llave se en-
cuentra en la C i a . de Accesorios de 
A u t o m ó v i l e s , en Galiano y S a n L á -
S e alquilan los hermosos y muy 
frescos bajos de D e s a g ü e 72 entre 
Franco y Subirana a tres cuadras 
del Nuevo F r o n t ó n , compuesto de: 
sala, saleta, 7 grandes .cuartos, muy 
\ entilados, cecina y e s p l é n d i d o co-
medor al fondo, dos b a ñ o s , lavadero 
y tres patios. Informan en los bajos. 
37442—5 st . 
CASAS D E ESTIXiO ¿SPAAOZ. 
D E L T I E M P O D E L R E N A C I M I E N T O 
Aoabaaas üe edificar, se alquilan 
cuatro cae.-a que ocupm la cuadra 
completa, da ¿7. entre 4 y 6, conatruí-
dag con la mayor pureia un ei pie-
cioso Cotuo lionaclmienio Español . 
Touo en ÍSÍJ mismas, uetde los mas 
insignificantes ue ia l í e s arquitectóni-
cos uaata ia cla*e de vegetación de 
sus jarui.ítía Se ha ajustado rigurosa-
mente a e?te estile lleno do encanto, 
tan en ocsa üoy Ofclifcffila. E n 
el interior lamoiéu se na procurado 
el reunir * touas las posibifts como-
uulaues y agraoos la mayor trelieza y 
reiiiuimier.lv del aspecto. Cada casa 
se compone tíe planta ai i^ y baja, 
perfecLamente ludepcndiiin.es y qu« 
te alquila», por separauo L,os pisos 
constan de los siguieutus departa-
mentos: Djquciio pórtico de entrada 
exclusiva tr.»;nui para resguardar y 
proteger ai que llegue dei aol o de la 
uuvia miettras espera que lo abran, 
vesuouio, s-aia, portal, dei lado de la 
brisa,, y a la sombra completamente 
privado, e T.btruldo en el estilo de 
tserre francesa, es decir: que puede 
usarse o teflo abierto como un portal 
corriente o cerrado completamente do 
cristales" transparentes, eu ios díaa 
de viento, ¿e irlo o de lluvia, y que 
constituye por tanto un verdadero sa-
lonclto le confianza, aprtpúslto para 
ser arreglado con mimbres, palmas, 
pájaros o séase esos tugares encau-
taaores doiiüe "catar en casa,'» a lo 
que loa arquitectos americanos lla-
man "sua parlors'-. Tiene ^Jemás ca-
da piso 4 cuartos, todos a, la brisa, hall 
y un oañu precioso y re t ío . Además 
de constar oiclios oauos ue todos los 
aparatos y accesorios ¿ei más refi-
nado buen guato a la vez se lia te-
nido en eiios en cuenta desde los 
toalleros y jabonerds mcrustradas 
haista las íepisas , espejos y ganchos 
de colgar; ae modo que ios que na-
blt.en las oasas encuentran en ellas 
cuantas co-ncdidadea el Goatoti moder-
no ha inventado para el mayor agra-
do de la vica y que basta ahora nun-
ca eran piovistas en las casas para 
alquilar. T'enen también ios pisos 
comedor, pantry, preciosa cocina de 
gas con su.s calentadores, cuartos do 
criados con magní f i cos aei vicios y es-
paciosos garages con entiada por el 
londo v-'« las casas. Ademas de los 
detalles ei.umerados llamamos la aten-
ción de las personas intaresadas para 
uue se lijen al ver las casas eij t<u 
lino decorado, en sus puertas acabadas 
como verdadero» muebles iaquea%03 en 
el misme tono de color yue loa de-
partamento-: a que corresponden; en 
ios sobrios, pero elegantes herrajes 
de toda la casa, todoa do bronco fi-
no sin excepción; en que cada depar-
tamento tiene su toma corriente y su 
timbre cl5ctrico conectado a su cua-
dro de llamadas (el del romedor con 
el llamador de pie para aer usado des-
de debajo de la mesa). > por últ imo, 
que se aun dejado dos salidas para 
el teléfono de manera que se pueda 
usar indistintamente en ei hall o en 
el primer cuarto. Todas estas casas 
están listas para entrega inmediata. 
Pueden verse ttaos los días de 10 de 
la mañana a 3 de la1 tarda, pues a esas 
horas mantenemos un smpleado en 
las casas especialmente dedicado a 
enseñar las . Precios > otioa informes 
pueden obtenerse en Cuba 16, bajos, 
derecha, o por los teléfonos A-4S85 y 
F-O-1313. 
C 2919 7 ti Í sp 
V11DADO. SE A L Q U I L A R L S I D E - N -
cia lujosa, seis cuartos, tres baños, 
blbllctec*., zftoalos caoba, agua callen-
te en toda la casa, jardín en cuatro 
costados. Informan en 6 esquina a 15 
Cesa Lalaguer, 
38860—S st. 
S E A L Q U I L A C A L L E 4 CEÜCA DB3 
25, casa con sala, saleta comedor, 5 
dormitorios, baño moderno, cuarto y 
servicio de criados. Informan M-7413 
38S59—8 st . 
S E A L Q U I L A U N A CASA CHJCA, 
nueva, muy i resca y con abundante 
agua $:'0 mensuales. Calle 15 entre 
Ib y 20, Vedado. 
38861—8 st . 
S E A L Q U I L A N U E V A Y F R E S C A 
planta alta, sala, hall, siete cuartos, 
garage, cuarto chauffeur, demás ser-
vicios acera sombra, cali» F entre 27 
y 29. Alquiler rebajado $140. Tel5-
fonoa A-4358 y M-62G3. 
38885—10 St. 
V E D A D O , S E A L Q U I L A N L O S H E R -
mosos bajos en la calle Quinta, 44 y 
medio, entre D y E , compuesta de her-
mosa sala, recibidor, 5 habitaciones, 
comedor, cuarto de baño y servicio de 
criados, cocina, patío y traspatio a l 
frente, el colegio de las Dominicas y 
al costado el Parque de Vil lalón. I n -
forman y la llave en la Calzada, 167, 
entre J e I . 38417.—9 Sp. 
E L E G A N T E M E N T E A M U E B L A D O , 
Vedado, se alquila calle C, 210, entre 
21 y 23, a la brisa: precioso chalet 
con sala, saleta, comedor, tres dormi-
torios, baño, cocina y cuarto para 
sirvientes. Propio para corta familia 
sin n i ñ o s . Renta 170 pesos. Puede 
verse de 1 a 5 p. m. Informan: r-2208 
38800.—7 Sp. 
S E A L Q U I L A L A CASA C A L Z A D A , 
húmero 128, en el Vedado, con sala, 
comedor, tres cuartos, baño, cuarto 
para criados y servicio para los mis-
mos. L a llave en la bodega de la es-
quina. Precio ochenta pesos. Infor-
ma: Manuel Aspuru. Mercaderes, 24, 
altos. , Teléfono A-6596. 
38636.—5 Sp. 
L O M A U N I V E R S I D A D , L A M E J O R 
cuadra, San Lázaro 484, altos, entre 
M y N, terraza, sala, saleta, cinco 
cuartos y uno azotea, comedor, baño 
completo, cocina, cuarto criado, servi-
cio, 140 pesos. Informan en la misma 
de 10 a 6. Si necesita garage al lado 
Edificio Andino. 38592.—6 Sp. 
Se alquilan los espaciosos altos de 
17 entre 8 y 10, cuatro cuartos, sa-
la, saleta, cocina de gas, buen b a ñ o , 
decorado, garage, agua abundante, 
a una cuadra del colegio de las T e -
resianas. Informan en los bajos. 
38590 9 sp 
V E D A D O , S E A L Q U I L A N L O S F R E S -
COS y hermosos altos de i i casa c i -
lio Línea, esquina a Seis. Para in-
formes: llame al teléfono F-1187. 
38612.—10 Sp. 
A R A M B U R O 4 2 
Entre San Rafael y San )José a media 
cuadra del Parque Trillo, se alquila 
el primer piso alto, compuesto de sa-
la, recibidor, 4 habitaciones, comedor 
al fondo, baño intercalado complete, 
cocina de gas y servicio de criados. 
L a llave en el segundo piso alto. I n -
formes Librería Albela. Belascoain 32 
Teléfono A-5S9o. 
37742—5 st . 
V E D A S O 
zaro . 
37904—5 st. 
S E A L Q U I L A N LOS HERMOSOS Y 
ventilados altos de Merced 2 compues-
tos de sala, comedor, 6 amplias habi-
taciones, cuarto de baño con calenta-
dor, cocina y servicios de criados. 
E s casa moderna. Informan en los 
bajos. 
• 37996—5 st. 
C E R C A D E B E L A S C O I N 
Se alquilan loa lujosos altos de la le-
tra H y bajos de la letra C , de San 
J o s é 124, entre Lacena y Marqués 
González, con sala, saleta, tres habi-
taciones, salón de comer, cuarto de 
criado y doble servido sanitario con 
calentador. Informa Sr. Alvarez. Mer-
caderes 22, altos. E l papel dice don-
dp es tá la llave. Al piso alto no le 
falta punca el agua. 
. 33'.09—6 st . 
SE A L Q U I L A L A CASA B E N J U M E -
da 44, con sala, saleta, rres cuartos, 
cociua. baño, lavadero. Precio 50 pe-
sos. L a lls-ve en la bodega e informan 
Escobar 105. 38548 5 sp 
1.600 M E T R O S D E S U P E R F I C I E 
S e alquila en el punto m á s comer-
cial de la ciudad, propio pj^ra una 
gran tienda y a l m a c é n de mercan-
c ías de cualquier giro. Informan: G . 
R o d r í g u e z y C a . O b r a p í a , 16, es-
quina a Mercaderes, t e l é fono A -
2260. 38589 10 sp 
A N I M A S 1 0 4 
Se alquilan los altos y bajos de dicha 
cata, compuestos de sala, comedor, 3 
cuartos y demás servicios teniendo el 
alto un cuarto más en la azotea. I n -
forma Sr . Alvarez. Mercaderes 22, a l -
tos. E l papel dice donde es tá la ¡ lave , 
v 38708—C st . 
L O C A L 
Situado en buen punto, cedo por 
el precio de su es tan ter ía , casi re-
galado. Informan de 1 a 6 p. m. 
en Empedrado 10, moderno, altos. 
3 8 7 3 2 — 5 s t . 
E N K I C L A 37 A ( A L T O S D E L A I . -
macén de paños E l Navio) se alquila 
el entresuelo. Ht> propio para aboga-
do o médico . Tiene servicios sanita-
rios. Precio 155. Para informes Gar-
cía Tttft^ri. Aguiar y Muralla. Te lé -
fono A-2So6. 
•"8 704—7 st . 
C A R L O S I I I , 1 6 - C 
Se alquilan los altos en $92 con sala, 
comedor, 4 cuartos, baño intercalado, 
cecina de gas. servicio de criados. 
Se puede ver de la trea en adelante. 
Informan F-2134. 
37S41---5 st. 
S E A L Q U I L A E N E S T U E L L A 15V, 
15 7, altos esquina a Escobar, casa mío 
va para corta familia. L a llave en 
los bajos. Informan Leiva y García . 
Muralla 111. Teléfono A-7468. 
3 8061—7 st. 
L A M A S PJ. A M E D I A C U A D R A DIC 
la Secretaría de Obras PúblJcas y de 
t./lo» I03 tranvías . Sala, saleta, reci-
bidor y cinco cuartos, b.nño interca-
lado y servicios de criados. Renta 70 
peso?. Llave en los altos. Informes: 
Teléfono F-5100. 
3834C—6 st. 
T E J A D I L L O 30. S E A L Q U I L A E L 
cómodo y fresco tercer piso alto casi 
esquina a Habana, pon cocina de ga» 
y buen baño, fabricación moderna. 
Informan en Oblsno 104, bajos. • 
38385.-5 st . 
V E D A D O , SÉ A L Q U I L A E N 55 P E S O S 
casa moderna calle 18, número 29-B, 
entre 15 y 17, de sala, saleta, 3 cuar-
tos, cuarto baño, azotea, demás como-
didades. infQrman: te léfono A-7 491, 
de 10 a 12 de 3 a 5. Llave al lado. 
38992.-8 Sp. 
S E A L Q U I L A E N L A C A L L E G E N -
tre 13 y 15, Vedado, una casa con 
sala, comedor, clndo cuartos, cuarto 
y servicio de criados, cocina, baño y 
demás servicios, con jardín y corre-
dor a dos calles, en lo mejor del Ve-
dado, en 8u pesos. Informan te léfono 
M-1382. . K 
38945 10 sp. 
S e alquilan los altos, acabados de 
construir de la casa calle 8 no. 11 
entre 21 y 2 3 . Se componen de sa 
la , tres cuartos, comedor, b a ñ o inter-
calado completo, cuarto y servicio 
para criados. Informan Manrique 89 
3 8 5 1 0 — 6 st . 
E N $50 S E A L Q U I L A N L O S A L T O S 
de la calle A y 27, Vedado. . E n $50.00 
se alquilan los bajos de la misma. La-i 
llaves en frente y más informes. 
38723—5 st . 
S E A L Q U I L A N L O S BAJOS D E t,ív 
casa F , número 14, entre 11 y 13, Ve-
dado, se compone de sala, hall, 5|4, 
comedor, baño, 214 para criados y de-
más servicios. Tiene patio y garage. 
L a lave el portero de "Villa Gloria". 
Baños y Línea, y para informes el 
señor Manteca. Cuba, 76, 78. 
38139.—8 Sp. 
S E A L Q U I L A L A C A S A C A L Z A D A 
número 128-A, en el Vedado, con sa-
la, comedor, tres cuartos, baño, cuar-
to para criados y servicios para los 
mismos. L a llave en la bodega de la 
esquina, precio ochenta pesos. Infor-
ma: Manuel Aspuru. Mercaderes, nú-
mero 24, altos. Teléfono A-6596 . 
38635.—5 Sp. 
S E A L Q U I L A N L O S A L T O S D E 1 7 
No. 4 23 entre 4 y 6, Vedado. Terraza, 
portal, sala, 8 habitaciones. 2 cuar-
tos de baño completos intercalados, 
comedor al fondo, tres cuartos para 
criados, cocina, calentador y garage, 
l.as llaves en los bajos. Informan en 
O'Keilly 11. Departamento 203. 
38364—9 st. 
V e d a d o . Calle 15 entre E y D , ba-
jos modernos, sala, comedor grande 
a! fondo, 5 cuartos y dos de criados, 
dos b a ñ o s , gran cocina hornillas y 
gas; cerca colegio L a Sal le e Igle 
sia parroquial . L l a v e calle 15 es-
quina B a ñ o s . Alquiler $115, í e l e -
fono F - 4 0 4 8 . 
3 8 3 8 1 - 5 st. 
V E D A D O . SE A L Q U I L A N B A J O S L í -
nea 13C casi esquina a 12, portal, sa-
la, recibidor corrido, cinco cuartos, 2 
baños Intercalados completos, saleta 
al fondo, calentador, cocina gas, ser-
vicio criados, garage. Llave en los 
mismos. Informes Habana 186, altos. 
Teléfonos M-1541 y F-1795. 
' 38144—C st. 
S E A L Q U I L A , S I N NIÑOS, E N XjA 
Loma de la Universidad, calle Jove-
llar, esquina N, una cuadra de la ca-
lle San Lázaro dos apartamentos, uno 
de. alto y otro bajo, compuesto de 
tres habitaciones, comedor, sala, co-
cina de gas y cuarto de baño, los a l -
tos ganan 55 pesos y los bajosa 50 pe-
sos mensuales, con fiador del comer-
cio. L a s llaves en la misma. Para 
más informes su dueño: Manzana de 
Gómez, 569. Teléfono M-1870 o F - O -
1126. 37195.—4 Sep. 
S E A L Q U I L A N L O S A L T O S 
letras B, C y D, callo Paseo entra 19 
y 21 Vedado. Terraza, sala, saleta, 3 
cvaitos, baño intercalado completo, 
comedor a,l fondo, cocina de gas, ca-
lentador, cuarto y servicio do criado. 
L a s llaves en los bajos. Informan en 
O'Rellly 11. Departamento 203. 
38365—9 st . 
V E D A D O , F , N U M E R O S, S E A L -
quila casita, precio 40 pesos, dos me-
ses en fondo, en la misma informan., 
37731.—5 Sep. 
Monte 326 altos, en la misma c u a -
dra de Crusellas, un hermoso alto, 
4 cuartos grandes, sala, saleta, buen 
b a ñ o con b a ñ a d e r a cocina y cielo 
raso. E s muy fresca. L a llave en la 
P e l e t e r í a . Informan T e l . 1-1218., 
ind. 16 a g . 
J E S U S D E L M O N T E , V I B O R A 
Y L Ü Y A N O 
S E A L Q U I L A E N L A C A L L E O C T A -
va entre Milagros y Avenida de Acos-
ta. Lawton, a una cuadra del tran-
vía y del parque, una casa con sala, 
comedor, cuatro cuartos de familia, 
dos de criados cocina con calentador, 
baño completo, garage y siervlcio de 
criados, con portal y jardín al fren-
te, en ochenta pesos. Puede verse por-
que se está pintando. No se admiten 
enfermos ni en ella los ha habido. 
Informan te léfono M-1S82. 
33944 10 sp 
S E A L Q U I L A E N L A V I B O R A , C A -
lle de Vista Alegre, contigua al par-
que Mendoza, l a casa de dos pisos y 
sótano habitable, con sala, biblioteca, 
auxiliar, comedor, cocina, siete ha-
bitaciones, baños servicios de criados, 
lavaderos, garage, instalaciones mo-
dernas, e léctricas y de timbres, ser-
vicio de agua constante. Informan en 
la casita del fondo. Teléfono 1-2892. 
38990.-7 S p . 
KN L A P A R T E MAS F K E S C A D E L A 
Víbora, a dos cuadras de la Calzada 
entre los dos paraderos, Jesús del 
Monte y Víbora, calle Segunda 28, sa 
alquila una gran casa mooerna, com-
puesta de sala, comedor, 4 cuartos, 
cuarto de bañv completo, cuarto y í?er-
violos tíe criados. Precio $55. Más 
informe^ en la misma. T e l . I-69C9. 
38870—7 st . 
S A N L A Z A R O No. 4 9 8 
Ertr»» L y M . . a media cuadra de la 
Universidad, so alquila espaciosa cafca 
compuesta de sala, espléndido come-
dor, tres grandes habitaciones, cocina 
y servicios, con instalación de gas. 
L a llave en la bodega da la esquina 
Informes Librería Albela. Belascoain 
No. 32 B . T e l . A-5893. 
^8188—3 st 
BE A L Q U I L A N DOS L O C A L E S P A R A 
establecimiento de ferretería, locería, 
efectos eléctricos, sedería, neleterla, 
scirbrcrera o sastrería. Avenida Me-
nccal 113. Te l . A-1364. 
37803—12 st. 
87.75,1-̂ -1; sp. 
S E A L Q U I L A UN E L E G A N T E Y CO-
modo piso acabado de construir, pre-
cioso, vista a la mas, espléndido ba-
ño con agua caliente y fr ía . Aguiar 
tres y medio, esquina a Peña Pobre. 
37586.—6 sept. 
S e alquila la planta baja con 350 
M 2 de la c?.sa P l á c i d o 16 (antes 
E e r n a z a ) , propia para a l m a c é n , por 
su vent i l ac ión y claridac'v con patio 
c u r . c r i o . .Informes en 10 mifnv.. 
37994 - 8 st. 
V E D A D O . S K A L Q U I L A N LOS A L -
tos de JV 166 entre 17 y 19, compues-
tos de terraza, sala, comedor, cinco 
cuartos gramLs. encina baño completo 
cuarto y Férvido de criada, infor-
man en los bajos. 
• 38229-3 st. 
Vedado; Sz alquilan los altos 
de la casa calle ' Quinta 55, 
entre B y C , se componen de 
sala, recibidor, comedor, 6 cuar-
tos, b a ñ o , cocina, servicio y una 
p e q u e ñ a azotea al fondo. $1C\> 
mensuales. Informan Arellanc y 
Hermanos. T e ! . A - 8 2 9 7 . O j -
ba 5 0 . 
Ji 7\JL J SI. 
V E D A D O . S E A L Q U I L A L A CASA 
sin estrenar, de dos plantas, 13 casi 
esquina a 42, planta baja: vest íbulo, 
d« criados, patio, planta alta, terraza, 
tres hermosas habitaciones recibidor 
gran cuarto de baño y terrjza a l fon-
do. Precio $130. Informan chile C 8 
Vedado, frente al parque de Villalón. 
Teléfono F-1260. 
33322—U st. 
Se alquilan en el Vedado dos cha-
lets acabados de fabricar, uno en 
I ín^a v ntrn t-n 13 los dos entre 'Eala' hermoso comedor, "pantry, cuar-L i n e a y Otro en \ J , ios aub enirt to de tollet cic.,na cuarW y servid:. 
H e I , como casas modernas es tán 
ociados de toda clase de comodida-
des y con garage para dos máqui -
nas cada una. Otro chalet en la es-
quina de 10 y 15, Vedado, de mo-
derna cons trucc ión y acabado de 
pintar. Otro m á s chico en Tercera 
entre E y F , Vedado , muy c ó m o d o 
y fresco con vista al mar. Altos en 
casa moderna calle F entre Terce-
ra y Quinta, Vedado , can sala, sa-
leta, comedor, cuatro habitaciones, 
servicio intercalado y servicio de 
criados. Informan en la Manzana 
de G ó m e z , Departamento 2 5 2 . 
\ 3 7 5 4 3 . — 1 1 sep. 
V E D A D O , C A L L E K E N T R E 
9 Y 11 
Se alq'iilan dos casas con sala, reci-
bidor. 4 cuartos amplios, baño Inter-
calado, tres closets, comedor grande, 
lantry, cocina gas cuarto criados. E n 
s< gundo piso de casa de depaitamen-
to. Des departamentos con las mis-
mas comodidades en el tercer piso. 
Los cuatro departamentos con garage, 
cuarto y servicios de chauffeurs. Uno 
de los departamentos puede alquilar-
se sin garage. Informan Amargura 32 
departamento 204. M-6D4 7. 
38U8—6 st. 
C A S A . SE A L Q U I L A E N SANTOS 
Srárez . Se compone de portal, sala, 
dos cuartón, servicio Intercalado, co-
medor, cocina y patio, gana ?50. I n -
forman al lado. Santa Irene 98, una 
cuadra del carro, M-4088. Efplugas.. 
3871S—5 st . 
S E A L Q U I L A U N A CASA E N ' E L R F -
parto Batista, calle- D y 8, a una cua-
dra del tranvía, dos cuartos, baño in-
te-calado, comedor, cocina, patio y 
traspatio, gana 35 pesos. L a llav a en 
til c a í a de enfrente. 
3 /693.—S Sep. 
S E A L Q U I L A UNA H E R M O S A N A V E 
acabada do fabricar, propia para una 
industria, Velázquez, entre Vlllanue-
va y Luco, a la espalda de la Calzada 
do Concha, también se alquila hermo-
sa casa Jesús del Monte. Informan 
en la misma. 38619.—6 Sp. 
V E P A P O , E N $275 S E A L Q U I L A L A 
espléndida casa de una sola planta 
callé M, número 35, entre 19 y 21 con 
garage y demás comodidades para 
una larga familia. Las llaves e in-
formes al lado en los bajos del nú-
mero 37. 38173.—10 Sp. 
S E A L Q U I L A L A B O N I T A Y MO-
derna casa Tercera 276. entre Baños 
y D, con cuatro habitaciones,' baño 
intercalado y demás » comodidades. 
L a llave al lado e informan en San 
Lázaro 33, teléfono A-1065. Precio; 
110 pesos. 383 i) 7 sp 
E N L A P A R T E A L T A D E L V E D A -
do, a una cuadra del Parque Medina, 
ca'le 27, entre D y E , número 94, se 
alquilan los modernos altos, com-
puestos do sala, 4 cuartos, baño in-
tercalado, saleta de comer al fondo, 
cocina, cuarto y bafio de criados. 
Precio, 80 pesos. Informes: F-5428! 
D r . González . 38395.—S Sp . 
S E A L Q U I L A E N 50 P E S O S M E N -
suales una casa recién fabricada en 
la calle de San Francisco, esquina a 
Novena, Reparto Lawton, Víbora. L e 
pasa por su frente el tranvía . E n l a 
casa del lado está la llave y puede 
verse al dueño en San Rafael 75, de 
11 a 1. 38642.—8 Sp. 
J E S U S D E L ~ M O N T E S E A L Q U I L A 
en 50 pesos la casa Luco, número 15, 
compuesta de sala, comedor, 4 cuartos, 
cocina, patio y demás servicios. Infor-
ma: Meizoso. Belascoain 42. Teléfono 
M-6640. 38596.—7 Sp . 
E N 6 0 P E S O S M E N S U A L E S 
Alquilo casa por estrenar de sala., sa« 
lela, tres cuartos, cuarto de baño com-
pleto con agua fría y caliente, frente 
a los tranvías de Santos Suárez. I n -
forman al lado, Paz esquina a Zapo-
tes, casa en construcción. Tel E-1440. 
38610—5 st . 
E N E L V E D A D O , S E A L Q U I L A UN 
cha'et de dos plantas en Pasee y 27, 
precie 180 pesos al mes, apliqúese al 
número 345. Calle 27, para las lla-
ves. Teléfono F-2445. 
37S24.—5 Sep. 
Sola en esquina, para bodega, a l -
quilo gran local frente a la doble 
l ínea de tranv ías , calzada de mucho 
movimiento, cale Paz esquina a Z a -
pote, Santos S u á r e z . S u dueño J o s é 
A . R a m o s . Informa en la misma de 
2 a 5 p . m. T e l . F - 1 4 4 0 . 
38609—5 s t . 
S E A L Q U I L A UNA C A S A D E POR-
tai, sala, tres cuartos, cocina y ur 
solar cercado, Fernández de Castro 3 
C. Betancourt. Reparto Los Pinos. 
Infirman al lado y en teléfono 1-5331. 
«8102,—7 So. 
D I A R I O D E L A M A R I N A . — S E P T I E M B R E 5 D E 1 9 2 5 ANO x c m 
P A G I N A V E I N T I S E I S 
S E O F R E C E N S E N E C E S I T A N S E N E C E S I T A N H A B I T A C I O N E S H A B I T A C I O N E S H A B I T A C I O N E S A i Q U I L E R E S D E C A S A S 
S E A L Q U I L A 
L a casa situada en Alv-irado y Rive-
Koparto Santa Amalla, coppuesta 
de apia. hall, -i cuartos, comeaor, jar-
dín, patio y traspatio espléndido cuar-
to de baño y earag-e Por alQullarla, 
a familia buena la damos en •^u-"j 
de alquiler. Informan en la caizaaa 
de Concha Nc . 11. ss593_12 st . 
V1BOUA. SAN M A R I A XO E N T R ^ 
Calzada v Buenaventura se fi'l"'11 
esta an.pl:a y fresca casa en $6o ^ 
llave e informes en el puesto ae tru 
ta Los Cubanos. 
A L Q U I L E R E S D E CASAS 
M A R I A N A O , C E I B A , COLÜM-
B 1 A Y P O G O L O T T I 
S Í A L Q U I L A L A B O N I T A Y COMO-
da casa. Revolución letra D, entre i a-
trocinio y O'Farri l l , Víbora. L a l la\ e 
en la bodc-ga de la esaulna.^ g ^ 
S E A L Q U I L A SANTO TOMAS 12, 
un buen local propio para industria u 
otro giro con pisos de granito y sin 
columnas. L a llave en labodega In-
formes: Virtudes, 7. Teléfono M-7<04. 
S E A L Q U I L A L A CASA S A N T A E r a l -
lia número 23, con sala, saleta, tres 
habitaciones, cuarto de baño, cuarto y 
servicios de criados. Informan en J. 
del Monte, 693. Teléfono 1-15(1 y A-
2458. 38330.—11 Sp^_ 
S E A L Q U I L A L A CASA SAN INDA-
lecio, 15, altos, compuesta de sala, 
saleta, cuatro habitaciones, cuarto de 
baño, cuarto y servicios de criados. 
Informan en J . del Monte, 693. Telé-
fono 1-1571 y A-2458. 
38331.—11 Sp. 
H E R M O S A CASA SE A I - Q U I L A ^EN 
San Anastasio 32 casi esquina a San-
ta Catalina, de sala, comedor y tres 
cuartos con baño intercalado. L a lla-
ve en la casa de al lado. Informes en 
Angeles S6. teléfono A-6069. 
35:314 7 sp 
S E A L Q U I L A L A M O D E R N A CASA 
Jesús del Monte, 558-B, entre San Ma-
riano y Vis ta Alegre, compuesta de 
portal, sala, saleta, tres cuartos, ba-
ño, saleta de comer, cocina, cuarto de 
criados y servicios de los mismos. L a 
llave e informes en el 558, altos. 
38396.—5 Sp. 
¿ E A L Q U I L A L A CASA A V E N I D A de 
Serrano, número 91, entre Zapotes y 
San Bernadino, compuestra de por-
tal, sala, saleta, tres habitaciones, ba-
ño y cocina, patio y traspatio, dos 
habitaciones altas con baño y cocina. 
L a llave en la bodega de San Bernar-
dino y Serrano. Informes: Teléfono 
1-1567. 38174.—6 Sp. 
C O M E R C I A N T E S 
Cedo parte de mi establecimiento de 
Peletería para ropa, sedería, sastre-
ría o sombrerería con todos los en-
seres necesarios, armatostes, mostra-
dores y vidrieras, todo en buenas com-
diciones. Diez de Octubre 398 1|2 Te-
léfono 1-2065. 37329.—5 Sp. 
E N T A M A R I N D O 
A. dos cuadras del tranvía, se alqui-
lan preciosos altos acabados de fabri-
car con tcrraz-i sala, tres buenas ha-
bitaciones, crmtdor, hall, baño inter-
;alado, servicio y baños para criados, 
igua fría y caliente. Informes en 
Rema 37, bajos, de 7 a £ a. m. y de 
2 a 3 p. m. Los- bajos con idénticas 
comodirlades, también t̂ í alquilan. 
En la referida casa. Tamarindo,' casi 
ssquiua a San Indalecio, hay quien la 
enseña durant-i ex d ía . 
A $ 2 5 . 0 0 
Se alquilan en Tamarindo casi esqui-
na a San Indalecio, tres nuevas casi-
tas con una tuena saia, una buena 
aabitación, servicio, dueña, cocina y 
patio. Muy friscas y cómodas . I n -
formes en Reina. 37, bajos, de 7 a 8 
i . m . y 2 a 3 p. m . 
C7694.—Ind. 13 Ag. 
C A S I T A S M O D E R N A S B A R A T A S 
Se alquilan en Luyan í , a una cuadra 
ie la Calzada, calle Fábrica y Herre-
ra, acabadas de construir, de altos y 
t>ajos, con sala, comedor, tres habi-
taciones, baño moderno amplia coci-
na, etc. Llaves el Encargado a l l í . 
P'Reilly 33, altos. T e l . A-2607. 
38512—6 st . 
J E S U S D E L M O N T E E N ^45.00 S E 
flqulla casa Flores 31 D entre Sai; 
Leonardo y Enamorados. Portal, sa-
la, saleta, dos cuartos, cecina, baño 
V servicios. L a llave al lado. Infor-
man calle/ 8 No. 45 entre 17 y 19, Ve-
lado. T e l . F-5168. 
38209—8 st . 
SE A L Q U I L A L A CASA SAN P R A N -
cisco número 378, Reparto Lawton, 
moderna construcción compuesta de 
sala, recibidor, tres habitaciones, ba-
lo intercalado, comedor, cocina y ser-
vicios de criados, patio y traspatio. 
Precio 50 pesos. 38161.—6 Sp. 
Se alquila en M . Figueroa entre 
San Mariano y Vis ta Alegre un cha-
let con preciosa vista al Parque de 
Mendoza. T a m b i é n se alquila otro 
:halet en la V í b o r a , calle Carmen 
y L u z Cabal lero . Informan en la 
Manzana de G ó m e z , Departamento 
252. 
3 7 5 4 4 . - 1 1 sept. 
F A B R I C A 59, F R E N T E A L P A R Q U E 
se alquila en 45 pesos con sala, sale-
la, tres cuartos, buen baño, calenta-
flor, escalera de marmol muy fresca 
y moderna. Informan: San Lázaro, 81, 
Víbora. 38166.—8 Sp. 
S E A L Q U I L A A SEÑORA S O L A UN 
cuarto sin muebles pero con luz y 
servicio. E s t á en el jardín, con entra-
da Independiente. Informa: Benito L a -
fueruela, 18. Víbora. 
37857.-6 A g . 
P A R A F A B R I C A D E 
cabacos. talleres de confecciones o 
sualquier otra Industria se alquila en 
la A v . d^ Serrano 2 en Santos Suárez 
an gran salón alto de 50 varas de la>-
ro por 15 de ancho, sin columnas, muy 
claro y ventilado. Informan en el 
mismo. T e l . I_3121, 
36655—5 sp. 
Alquilo Benavides o Blanquizar 110 
altos con terraza, sala, recibidor, 3 
cuartos grandes, comedor al fondo, 
baño moderno, decorada y modei-
nta, a una cuadra Calzada L u y a n ó . 
Informan M a l e c ó n 6, altos. M-4336 
37754—7 st. 
Se alquilan en Victoriano de la 
Llama, y Concha unos altos muy có-
modos con tres habitaciones y ser-
vicios. Informan en la Manzana de 
G ó m e z , Departamen|to 252 . 
3 7 5 4 5 . - 1 1 sept. 
S E A L Q U I L A U N B O N I T O S A L O N 
para café Avenida 3a., esquina a ¿, 
Reparto Buena Vista, tiene vida pro-
pia. Se venden los enseres y las mer-
candas. Su dueño C i n ^ Niza. Prádo 
BÚENAVISTA, F R E N T É A L P A R A -
dero del eléctrico, se alquilan cómo-
dos altos, casa moderna, entrada inüe-
pendiente, terraza al frente, muy fres-
cos, vista panorámica, cuatro dormi-
torios, baño completo intercalado, re-
p o s t e r í a , ' a g u a caliente, servicio cria-
dos, garage en el só tano . Renta rea-
justada. Informan FO-1691. 
J 38840.—6 Sp. 
S E A L Q U I L A E N CASA D E M A T R I -
monio sin niño.^ un departamento O 
una habilaci6n sola a matrimonios o 
personas mayores de moralidad. Casa 
de orden. Muralla 30,, altos esquina a 
Compostela. 
33835—C st . 
R E P A R T O A L M E N D A R E S , 3, E N T R E 
10 y 12, se alquila una casa sala, co-
medor, hall, tres cuartos con baño, 
cocina, cuarto criada con baño, patio. 
38358.—5 Sp. 
Aguiar 92 , habitaciones a $12, $18, 
y $25 con muebles o s in; lavabo, 
abundante agua, t e l é f o n o y criado, 
hombres solos, matrimonios sin niños 
L a casa m á s tranquila y de orden. 
Informan E l Nuevo E u r o p a . T e l é f o -
nos A-3387 y A - 1 4 4 4 . 
38924—18 st. 
S E A L Q U I L A E N UNA M E J O R CA-
lle de Columbia, una magníf ica casita 
compuesta de sala, comedor, dos cuar-
tos, baño, cocina, todo moderno, Men-
doza, entre Calzada y Gutiérez. Infor-
man en frente. A lmacén . 
38142.—8 Sp. 
V A R I O S 
A L Q U I L O C H A L E C I T O D I E Z M I N U -
tos de esta ciudad, poMal, sala, sale-
ta, cuatro habitaciones, cuarto de ba-
ño, cocina, gran patio con plátanos, 
palmas, tranvía, guaguas, frente a ca-
rretera. Lago. Reina 27. Depto. 211, 
A-5955, $30.00. Se vende con poco de 
contado. 38822.—7 Sp. 
R U S T I C A . S L A U R I E N D A UNA MAG-
nífica finca a dos horas do la Ciudad 
de 17 caballerías con do3 kilómetros 
de carretera, magní f i cas tierras do 
fondo para cafia, yuca o piña. Tiene 
once vegas de tabaco que solamente 
ellas pagan la renta. Trasbordador 
para caña a dos k i lómetros . Infor-
ma li Valverde. T e l . F-4171. 
38851—0 st. 
SE A R R I E N D A U N A F I N Q U I T A E N 
carretera con palmar, matas frutales 
y p lá tanos . Informan Paradero Ran-
cho Boyeros, bodega Escourido. 
379e>4—6 st. 
P U E D E E S T A B L E C E R S E C O N 
P O C O D I N E R O 
E n la mejor y m á s lujosa esquina de 
Calabazar, en la calle principal a una 
cuadra de la estac ión y frente a la 
fábrica de tabacos de Hupman muy 
apropiada para un café y restaurant, 
local grande con puertas metál icas , 
acabado de construir, doy contrato y 
sin regalía, informa: J e s ú s Rivero. 
37719.—27 Sep. 
H A B I T A C I O N E S 
H A B A N A 
S E A L Q U I L A N H A B I T A C I O N E S ; E s -
pléndidas y frescas en casa moderna. 
Misión C7 pegado a Aguila. E l en-
carg-ado al fondo. 
3S3C9 10 sp. 
E N A M I S T A D 'J8, A L T O S , S E A L -
quilan buenos departamentos y hay 
también buenas habitacicres; hay 
agua abundante y teléfono. 
38949 8 sp. 
E N MONTE 49 1|2 F R E N T E A L 
Campo de Marte. Se alquila en el 
segundo piso un gran departamento 
con vista a la calle, muy fresco, luz 
y nunca falta el agua; sólo Por $38.00 
Informan en la tienda de ropas de 
los bajos. A-2562. 
38946 9 sj 
SE A L Q U I L A U N A B O N I T A H A E l -
tación en casa de familia de morali-
dad, único inquilino. Se dan muebles 
si lo desea. Gervasio 81, altos. Te-
léfono M-4055. 
38852—fi st . 
Sol 79 esquina a Aguacate, departa-
mentos y habitaciones desde $10, 
$12 y $!5 hasta $60, luz toda la 
noche, agua abundante, muchas co-
modidades. L a casa m á s tranquila 
y de orden. Informan en la misma 
y al T e l . A-3387 y A - 1 4 4 4 . 
38923—18 st. 
S E A L Q U I L A U N D E P A R T A M E N T O 
Oquendo número 9. Informa en la 
misma. 38782.—7 Sp. 
S E A L Q U I L A L A M P A R I L L A S4 UN 
departamento que es una casita con 
tres cuartos y baño independiente, son 
altos. Informan en la misma. 
388«9—7 st. 
SK A L Q U I L A H E R M O S A H A B I T A -
ción vista a la calle y otra en la azo-
tea a personas morales. Amistad 83 
letra A, altos. 
• 38899—Í3 st . 
S A N L A Z A R O 1 4 
Altos casa particular, cede dos habi-
taciones independientes, frescas y es-
paciosas, a matrimonio respetable, con 
o sin comida. Referencias. Teléfono 
A-626S. 
38878—7 sit. 
E N M A N R I Q U E . 2 7 . A L T O S 
por Animas, se alquilan variop apar-
tamentos con vista a la calle, todos 
independientes, muy frescos y venti-
lados. Se pueden ver a todas horas, 
38913—7 st . 
S E A L Q U I L A E N C A R D E N A S 15, B A -
jos, una habitación en 10 pesos a hom-
bres solos, casa particular. 
38621.—6 ,Sn. 
S E A L Q U I L A N E S P L E N D I D A S HA-
bitaciones acabadas de fatricar en 
Galiano 122, altos de E l Brazo Fuer-
te con balcón a la calle, luz, lavabos 
de agua corriente y un cuarto de baño 
nioderno, casa de moralidad, a hom-
bres solos o matrimonio sin n iños . In-
forman en la misma 
3S71S—5 st. 
H A B I T A C I O N E S 
Altas y bajas, muy amplias y moder-
nas, se alquilan a $9, $13 y 511 en 
Suárez 108. L a llave e informes el 
Encargado en la misma. 
38734—5 st . 
D E P A R T A M E N T O 
I N D E P E N D I E N T E 
E n Aramburo 42, azotea, compuesto de 
amplia habitación y servicio. Agua 
abundante, espléndido panorama, mu-
cho fresco $25.00 con luz. L a llave en 
el tercer piso de la misma casa. I n -
formes Librería Albela. Eelascoain 32 
letra B . Teléfono A-5893. 
38637—10 st . 
SE A L Q U I L A N DOS H E R M O S A S Y 
frescas habitaciones coa buen baño, 
luz y teléfono, juntas o separadas, con 
muebles o sin ellos a hombres solos 
o matrimonio sin niños en Composte-
la 94, segundo piso, casi esquina a 
Muralla. T e l . M-4059. 
3800C—5 st. 
EN A U U I A R 9.". S E A L Q U I L A UN 
d e í a i t a m e n t o compuesto de dos am-
plias habitaciones, con balcones a la 
calle y servicios sanitarios. E s propio 
para comisionista. Precio $65. 
38698—7 st . 
E N L A MISMA CASA S E A L Q U I L A 
otro de«v\rtamento compuesto de dos 
amplias habitaciones, con balcón a la 
calle. Tiene servicios sanitarios y es 
propio para Comisionista. Precio $45. 
Para informes García Tuñón. Aguiar 
y Muralla. T e l . A-285fi. L a s llaves en 
poder del portero. 
38G97—7 st. 
F R E S C A S Y H E R M O S A S H A B I T A -
ciones con luz. $12 mensuales. E s ca-
sa seria. Se puede pagar por quince-
nas. Vil la Almendares. Bruzón entre 
Pozos Dulces y Montero. Ensancho 
de la Habana. 
38711—5 st . 
M A L E C O N 4, B A J O S C A S A HONO-
rable, se alquilan espléndidas habita-
ciones con comida a matrimonio o ca-
balleros, precu económico . Teléfono 
A-6370, buena comida, limpieza exa-
gerada. 38418.—5 Sp. 
S E A L Q U I L A P A R A O F I C I N A U N 
departamento con dos balcones a la 
calle. Teniente Rey, 61, altos, en la 
misma una habi tac ión . 
38560.—5 Sp. 
H O T E L V A N D E R B I L T 
Zenea y Mazón. Loma de la Univer-
sidad Nacional. Se alquilan habitacio-
nes, prapías nara perso-ias estables. 
Precios -samaínente bajos. Casa de or-
den y moralidad. E n el mismo se a l -
quila un garage. 3425*.—6 Sep. 
H O T E L " F L O R D E C U B A " ' 
d e F e l i p e P é r e z 
E n e&te antiguo y acreditado hotál se 
alquilan habitaciones desde 25 pesos 
mensuale? en adelante; para pasaje-
ros, ha r habitaciones ae 1 2 y 8 pe-
sos macrimonlos, $2.00 v $2.50; agua 
corriente en todas las nabitaciones; 
baños fríos y calientes; COCUM .- « 
rior y económica, servicio esmerado. 
Se admiten abonados d~sae 26 peso* 
en adelante; cocina española, «VJOUU, 
francesa j americana. ind. 
S E A L Q U I L A N 
G A L I A N O 1 0 9 
alto» del Banco la mejor casa de la 
Habana, por su seriedad, limpieza > 
buena comida, habitaciones con baño 
privado, agua callente. Precios razo-
nableS- 37253—4 s t . 
C R I A D A S D E MANO . 
M A N E J A D O R A S 
H a b a n a ; S e alquilan habitacio-
nes o departamentos para ofi-
cina en los altos de la casa 
Empedrado 16. Informan A r e -
llano Hnos . C u b a 5 0 . T e l é -
fono A-8297 . 
3 7 9 0 3 _ 5 st. 
Reina 14, altos, habitaciones grandes 
v frescas desde diez pesos en adelante 
entre Galiano y Rayo . E n O'Reilly 77 
entre Bernaza y Villegas hay habi-
taciones y departamentos a la calle 
muy frescos y baracos. E n Obrapía 
No. 73 altos, hay un magníf ico de-
partamento con balcón a la calle, muy 
barato. E n Amargura 86. hay un de-
partamento alto con balcón a la calle. 
38281—8 st . 
Se alquilan en el moderno (Edif ic io 
R e c a r e y ) los m á s c ó m o d o s , ventila-
dos y con abundante agua. Altos tie-
nen sala, saleta y tres habitaciones. 
L a s llaves en la p o r t e r í a . 
3 8 0 5 6 — 9 st . 
P R A D O . 1 0 5 , A L T O S 
Se alquilan dos espléndidas habita-
ciones con toaa asistencia, vista al 
Prado, agua corrienté, baño completo, 
trato familiar y esmerada limpieza, 
l e l é f o n o M-540^. 
38297—5 st . 
A 17 P E S O S , S E A L Q U I L A N F R E S -
COS departamentos de dos habitacio-
nes, cocina y agua independiente, aca-
bados de fabricar. Peñalver , 116, es-
quina Subirana, próximo a Carlos 
Tercero. 38378.—9 Sp. 
E N L O MAS C E N T R I C O D E L A H A -
bana O'Reilly, número 84, entrada por 
Villegas, altos del café E l Paraíso , se 
alquilan frescas y cómodas habita-
ciones con vista a la calle, para hom-
bres solos o señoras de toda morali-
dad, es casa de famil ia. 
38405.—16 Sp. 
H O T E L E S P A Ñ A 
Espléndidas habitaciones, muy frescas 
para familias de gusto, coa todo con-
fort en Villegas 58 esquina a Obra-
pía precios reducidos y excelente co-
clua criolla y española. Engl ish spo-
ken. Te l . A-1832. 
38167—15 st . 
S E S O L I C I T A U N A M A N E J A D O R A 
de color para una niña de tres años . 
Sueldo 25 pesos y ropa limpia. Calle 
San Mariano, entre Figueroa y E s -
trampes. Reparto Mendoza, Víbora. 
38986.—7 Sp . 
S E S O L I C I T A UNA B U E N A C R I A D A 
para comedor que sepa servir bien la 
mesa y que quiera ir al campo a un 
ingenio. Informan: Hotel Inglaterra, 
38841.—5 Sp. 
S E N E C E S I T A UNA B U E N A M U C H A 
cha acostumbrada a servir, honraba 
y trabajadora er. J 150 entre la y 17, 
Vedado, altes. _ „ 
38877—6 st . 
E N 25 NUM. 420. E N T U F . 6 Y 8, A n -
dado. Se solicita una manejadora que 
tenga práctica en su trabajo y sea 
de mediana edad; se paga l"en suei-
¿o. 38755 6 sp. 
S E S O L I C I T A UNA C R I A D A D E ma-
no para corta familia. Ha de tener 
referencias. Sueldo 25 pesos y unifor-
mes. Calle Figueroa, entre Milagros 
y Libertad. "Villa Delia". Reparto 
Mendoza, Víbora. Para tratar, des-
pués de las 9 a. m. „ • 
* 38574.-5 Sp. 
riE A L Q U I L A UNA H A B I T A C I O N A 
hambre solo de moralidad con baño 
intercalado, agua a todas horas, casa 
particular. Informan Corrales 210 es-
ciuina a Hastro, segundo piso. 
38208—5 st. 
• ' P A L A C I O L A S U R S U L I N A S " 
Egido 9, antiguo Colegio de Ursul i -
nas, entre el hotel S a n Carlos y la 
iglesia, se alquilan departamentos y 
habitaciones para personas de gusto, 
con amplios corredores, para fami-
lias de estricta moralidad. S e pide 
toda clase de referencias. Informes 
en la misma. T e l . A - 5 5 4 2 . 
38212—30 st . 
613 A L Q U I L A UNA H A B I T A C I O N 
grande a hombres solos, muy fresca, 
vi>-ia a la i-aile. agua abundante y 
con toda asistencia y otra chica con 
teléfono en Estre l la 6 1|2 entre Amis-
tad y Aguila. 
37934—8 ag. 
A E N G L I S H S P E A K I N G W O M A N , 
want a position as a cook house maid i 
or washerwoman, vvith american or ' 
cuban, maud Sanders. Revillagigedo, 
No. 72. 38380.—6 Sp. 
" B R A Ñ A " Y " E L C R I S O L " 
H O T E L E S 
Las mejores casas para familias, to-
das las habitaciones y departamen-
tos con servicio sanitario, las m á s 
baratas, frescas y c ó m o d a s y las en 
que mejor se come. T e l é f o n o A-915í5 
Lealtad 102. A-6787. Animas 58. 
V I L L E G A S , 76, A L T O S , S E A L Q U I -
la una habitación interior o se soli-
cita un socio para ella, si quiere pue-
de comer en la casa. Informan en la 
misma a todas horas. 
38329.—5 Sp. 
Si-J A L Q l i L A UN E S P L E N D I D O Dl i -
paitamento con dos habitaciones, bal-
cón a la calle, lavabo de agua corrien-
te, propio para un matrimonio o fami-
lia poco numerosa. Se cambian refe-
rencias. Teniente Rey 73. Informan 
en los bajos. 
38489—5 st . 
V I L L E G A S 46, B A J O S , S E A L Q U I -
la una hermosa habitación para dos 
personas o matrimonio. E n la misma 
informan. 
33856—6 st. 
I M O K S E R R A T E 93, A L T O S , E N T R E 
' Lamparil la y Obrapía, se alquilan ha-
bitaciones cor. muebles y lavabo de 
agua corriente a precios reducidos. 
Más iptormes en la misma. 
38722—5 st 
EN I N D U S T R I A 121, CASI E S Q U I N A 
a San Kafael, se alquilan rabitaciones 
muy ventiladas. Se hace la limpieza. 
E n la misma se admite un srn.-io de 
cuarto 
33T25—8 st . 
O B R A P I A , 14 
E N CASA P A R T I C U L A R , S I N N I N -
gún inquilino, alquilo hermosa habi-
tación amueblada con asistencia y 
excelente comida, baño privado, agua 
callente y fría, a un precio muy ba-
jo. De o c a s i ó n . Prado, 29, bajos. 
U. H . 38646.-7 Sp 
T E N I E N T E R E Y 22, P R I M E R PISO, 
casa de honorable familia, se alqui-
la un espléndido departamento, pro-
pio para profesional o matrimonio y 
una habitación a persona de (-.stricta 
moralidad. Nunca falta el agua. 
38747 6 sp. 
UNA H A B I T A C I O N F R E S C A I N D E -
pendiente a señora u hombre solo, 
vista a la calle, Uavín, luz, veinte pe-
sos y fondo. Aguila, 106, altos. 
38766.—6 Sp. 
Altos, esquina a Mercaderes, casa por 
departamentos, se alquila una habi-
tación independiente, fresca, con la-
vabo de agua corriente, ducha, servi-
cio sanitario y luz. Precio 25 pesob. 
Informa el portero. 
38409.—5 Sp. 
SAIS E A F A E E 20, A L T O S E S Q U I N A 
Amistad, se alquila una habitación a 
hombres solos con touo el secvlcio 
y comida. Se da barata. Tel. M-3861 
38909—f. st. 
C A R D E N A S , N U M E R O 54, S E A L Q U I -
la una sala y una habitación separa-
das, son muy amplias, hay agua abun-
dante. 38432.—5 Sp. 
G R A N CASA P A R A F A M I L I A S . P R A -
do 117, se alquilan hermosas habita-
ciones con lavabos de agua corriente, 
con muebles y sin ellos, comidas si 
se desea, a personas de toda mora-
lidad. 38779.-6 Sp. 
S E A L Q U I L A U N A H A B I T A C I O N 
grande y fresca con luz, a un ma-
trimonio serio o señoras de edad, es 
casa muy tranquila donde no hay ni-
ños ni inquilinos. Estrel la, 155, altos. 
38780.-7 Sp. 
S E A L Q U I L A U N C U A R T O M U Y 
fresco, una cuadra del Campo Marte, 
con luz, entrada a todas horas, a hom-
bres solos o matrimonios sin n i ñ o s . 
Someruelos, 7, tercer piso, entre C o -
rrales y Apodaca, de 5 a 10 p. m. 
38787.—6 Sp. 
¡ A T E N C I O N ! 
E n casa de moralidad se alquilan fres-
cas y hermosas habitaciones con bal-
cón a la calle. E n los bajos propio pa-
ra zapatero o mecánico. E n la misma 
ss admiten abonados a 20 pesos bue-
na y abundante comida. No olviden. 
Compostela, número 6 9 altos. 
38785.—8 Sp. 
C E R R O 
BE A L Q U I L A N E N L A A V E N I D A 
Blanco Herrera, (antes Palatino), nú-
mero 7, a media cuadra de la Calza-
da del Cerro, con tranvías por la 
puerta, una moderna y amplia casa 
alta con sala, comedor, tres cuartos, 
cocina, cuarto de baño en 50 pesos. 
LCn el mismo edificio se alquilan dos 
casitas con tres departamentos y sus 
servicios, patio, completamente Inde-
pendientes y acabadas de construir 
en 30 pesos. Informes: 1-5281. Ba-
euer. 38806.-8 Sp. 
S E A L Q U I L A UNA C A S I T A CON 
portal, sala y dos habitaciones, patio 
V 8us servicios en $25 de alquiler, 
iniorman Lawton entre Vista Alegre 
y Acosta . Vil la Prat . 
38569—6 st . 
S E A L Q U I L A L A CASA T U L I P A N 
12. para familia portal, gran sala 
unlesala, salón de comsr, cinco habi-
taciones, cuarto de baño completo 
otro para sirvientes; zaguán para 
automóvi l . Buen patio. Precio módi-
co. Puede verse de 8 a m a 5 de 
la tarde. 38542 6 sp 
E N CUBA, 96, A L T O S , A L Q U I L A N 
departamentos con vista a la calle y 
una cocina grande y también se tras-
pasan tres casas inquilinato. Infor-
man en la misma d e 8 a l l y l a 6 
38816.—7 Sp. 
S E A L Q U I L A UNA H E R M O S A ]IA-
bitación alta, independiente, para el 
que desee vivir cómodo y ventilado, 
a hombres solos. Carmen 62, cerca 
de Vives. 38578.-6 Sp. 
A L Q U I L O H E R M O S A S H A B I T A C I O -
nes altas y bajas con luz, entrada a 
todas horas, precio económico en el 
mejor punto frente al Parque Colón. 
Amistad, 136. 38570.—10 Sp . 
L A M P A R I L L A 44, CASA P A R T I C U -
Jal', se alquila un cuarto a hombrea 
SOIOB . 
33736—5 st . 
CASAS A P A l t T A M E M T O S . S E ' A L 
quila apartamento, sala, comedor, dos 
cuai tos, baño intercalado, completo^ 
cocina calentador de gas lavadero, 
fresco, elevador $75. Neptnno 172 en-
tre Escobar y Gervasio. Te l . M-6823 
3S513—.=> st 
H O T E L A L F O N S O 
Amplias y ventiladas habltaclonos 
con baño y ag'ia corriente, casa y co-
mida, desde $̂ 5 por persona; especia-
lidad para viajeros. I . Agrámente an 
tes Zulueta 31 a m^dia cuadra del 
Parque Cíiitral, Habana. T e l . A-5937. 
J . M . Yañea. 
34515—7 sp. 
S E A E Q U 1 L A N DOS H A B I T A C I O N E S 
una chica y otra grande muy fresca 
con luz. limpieza y teléfono, en casa 
de familia sin más inquilinos, a hom-
bies solos que den buenas referencias. 
San José No. 7, segundo piso. Para 
verlas después de la 1 de la tarde. 
3S283—5 Bt. 
S E A L Q U I L A U N H E R M O S O D E -
partamento de dos habitaciones con y 
sin comida, con abundante agua co-
mente y luz eléctrica; en Bernaza, 
29, altos. 38588.—6 Sp. 
G R A N CASA P A R A F A M I L I A S i -
tuada en el mejor punto de la Haba-
na; en industria 75; frente a Bernal. 
No olvide que esta nueva casa ofre-
ce a usted habitaciones con o sin 
muebles a precios económicos . 
36649—20 Agt. 
E N A G U A C A T E 47, A L T O S D E L 
Dandy, se alquilan habitaciones amue-
bladas con servicio de ropa y limpie-
za a 20 pesos. 38611.—8 Sp. 
Ŝ E A L Q U I L A UNA H A B I T A C I O N A 
la calle y otra interior pava matri-
raonio o dos hombres solos. Son fres-
cas y siempre hay a.crua. punto inme-
jtrabie. Industria 168. altos, segundo 
casa particular. 
3át;6:>—5 "si." 
P A R A P E R S O X A D E GUSTO S E A L -
quila una espléndida habitación en la 
calle de Acosta 19 altos en $35. I n -
forme, en los bajos. Tel M-I4r,0 
38580—12 st. 
¡Sol 79 esquina a Aguacate , departa-
¡mentos y habitaciones desde $10, 
|$12 y $15 hasta $60, luz toda la 
i noche, agua abundante, muchas co-
¡ m o d i d a d e s . L a casa más tranquila 
y de orden. Informan en la misma 
y al T e l . A - 3 3 8 7 . A-1444 . 
36802—6 sp. 
S E A L Q U I L A U N A H E R M O S A CA-
sa con sala, saleta y cuatro cuartos 
en la calle Zaragoza, número 55 I Ce-
rro. L a llave en el 57. Informan: O'-
Heu'y y Villegas. Café E l Paraíso 
Vdriera de tabacosi, 38336. 16 Sp. 
SE A L Q U I L A UNA HERMOSA 
caBa, moderna, con sala, saleta, cuatro 
cuartos y todos sus servicios muy 
barata, cerca (1P esquin , rie Tejan ca-
lle Cruz del Padre y Velázquez. Infor-
man esquina bodega. 
36763—6 sp. 
V I V I E N D A S Y O F I C I N A S 
E D I F I C I O " C U B A " 
Empedrado 42. Kn este moderno y con 
forlable edificio de seis pisos, con as-
censor, te léfono y luz, encontrarán am 
plias y frescas habitaciones y depar-
tamentos con agua corriente, a pre-
cios módicos . 
3S629—5 st. 
A V I S O 
Se alquila un departamento de dos 
habitaciones, grande y chica, juntas 
o separadas, a matrimonio sin niños 
u hombres solos en S a n Rafael 114 
entre Escobar y Gervasio. Precios 
razonables. S e piden y dan referen-
cias. T e l é f o n o IVl-30d4. 
38738—6 st 
E l Hotal Roma, de J , Socarras se 
traslado a Amargura v Compórtela 
casa de seis pisos, con lodo coniert' 
habitaciones y departame;iios con ba-
ño, agua callente a todas horas, pie-
cioa moderados. Teléfonos M-6Í44 y 
M-69 45. Cabio v Telégrafo Romote; 
be adinit-ji- aoonados ai ^omeuor. Ul-
timo piso. Hay ascensor. 
SE A L Q U I L A UN H E R M O S O C U A R -
to. muy ventilado para personas de 
gusto. Se da barato, casa moderna. 
Oficios 88, A. piso segundo. 
38719—5 st. 
S E A L Q U I L A U N A H E R M O S A 
y fresca habP.KC.Ón amueblada en el 
punto más ventíjado de la Habana, 
Aguacate 12, anos, primer piso, a 
media cuadra dai Palacio i-residencial, 
con tranvías P'T todas partes, hay 
cimbre y agua caliente. 
343SÍ.—7 Sep. 
H E R M O S A H A B I T A C I O N . A HOM-
tre solo y en casa de una familia 
americana, se alquila una hermosa 
habitación amueblada y con un lavabo 
de agoa corriente. Para infoimeti lla-
mar al Teléfono M-5698. 
C 8115 7 d 30 
P R A D O SI, A L T O S , S E A L Q U I L A N , 
a personas de moralidad, dos amplias 
habitaciones vis.ta al Prado, precies 
económicos, toda asistencia, agua abun 
dante tría y caliente. Casa de fami-
lias. 
38498—5 st . 
E S T A M O S E N P L E N O V E R A N O 
i Quiere usted vivir en la casa más 
flesea, cómoda, decente, limpia, tran-
quila y económica? Visite la Casa de 
Huéspedes Almendares, en Carlos H l 
e Infanta. Te l . U-2357 y con gusto le 
probaremos que es verdal lo que anun 
ciamos. Esta es la casa oreferiua, de. 
las familias y personas que le agrada 
vivir decente y moral. Contamos con 
apartamentos cómodos donde se vive 
como en su casa y habitaciones desde 
fiO en adelante, con toda asistencia, 
Comida primera de primera y servicio 
fino y de casa particular. • 
37927—28 st. 
H O T E L T O R R E G R O S A 
Compostela 65 y Obrapía. T e l . A-2426 
200 cuartos frescos y exteriores, con 
200 baños, agua caliente y fr ía . Er , 
el corazón del distrito comercial y 
tancario. Excelente servicio y coci-
na. Precies muy moderados. Elevador 
de dia y de noche. 
S548]—13 spt. 
H O T E L S A N C A R L O S 
A v e . de B é l g i c a 7 . ( P l a z a de las 
Ursulinas. T e l é f o n o s M-7918 y 
M-7919 . E l m á s fresco. E l m á s c é n -
trico . E l preferido por las familias. 
Apartamentos vista a la calle con 
todo servicio. Habitaciones con ba-
ño, t e l é f o n o y servicio pr ivado. Pre-
cios m ó d i c o s . Comidas a la e s p a ñ o l a 
y criol la . Agua fria y caliente a to-
das horas. 
37956 ^ st. 
E N CASA D E MUY P O C A F A M I L I A , 
se alquila muy barato un precioso 
cuarto, bien amueblado y con limpie-
za, para un matrimonio sin niños o 
para uno o dos hombres, en la misma 
se dan tíemidas y se sirven cantinas. 
Cuba, 46, altos. 
37846.-7 Sep. 
E D I F I C I O C O R B O N 
Industria 7 1 ¡2 , a dos cuadras, por 
Animas del P r a d o . C ó m o d o s aparta-
mentos con esp l énd idos cuartos de 
b a ñ o , agua abundante, caliente y 
fría, servicio de criados, t e l é f o n o 
ascensor día y noche y sereno en el 
interior. 
3 7 9 4 7 — 8 st. 
E N $4b S E A L Q U I L A D E P A R T A M E N 
tó d¿ tres posesiones altas y frescas, 
con servicios y entrada independiente^ 
en la calle Salud No. 23. L a llave al 
lado. 
38409—5 st. 
E > CASA P A i m C U L A K S E A L Q U I -
la habitación amueblada muy limpia 
gran cuarto de baño. Cámbianse refe-
i encías . Hay te l é fono . Villegas bS 
altos. Precio módico . 
37676—7 st. 
H O T E L " L A M I L A G R O S A " 
Habitaciones y departamentos con 
servicios privados y c a l e f a c c i ó n , 
Gran casa de moralidad para fami-
lias estables. Precios e c o n ó m i c o s por 
todo servicio. Se admiten abonados 
al comedor. T e l . 1V^-7519. Tenien-
te R e y 3 8 . 
3 7 7 5 9 — 1 2 st. 
H O T E L C B K A P I A 57. H A B I T A C I O -
nes vista a la callo desde $80.00. pa-
ra dos. Interiores para persona sola, 
desde $3ó.0O con toda asistencia. 
Ciros planes desde $25.00. Seriedad 
absoluta. 37327 10 sp 
Compostela 106, " E l lo. de mayo", 
la mejor, m á s lujosa y mejor amue-
blada de la Habana , casa de hués-
pedes; hay dos cuartos disponibles, 
bien amueblados. Informan en la 
misma; todos los cuartos con b a ñ o 
¡ p r i v a d o ¡ n d 17 j j 
S E A L Q U I L A tfNA H A B I T A C I O N en 
Bayona,, número 19, entre Conde y 
Paula, únicos inquilinos. Informa: 
M-6461. 383S4.—9 Sp. 
Cuba 86 esquina a Teniente R e y 
altos de A b a d í n , habitaciones amue-
bladas con agua corriente y servi-
cios completos por $30 mensuales. 
Casa moderna, fresca y tranqui la . 
Agua abundante. T e l . M - 9 7 2 6 . 
38260—6 st. 
I N D U S T R I A 129, A L T O S , S E A L -
qtnlan dos habitaciones juntas, pro-
pias para matrimonio o corta fami-
lia, al lado de Campoamor. 
38098 5 sp 
H O T E L " L A P U R I S I M A " 
S e alquilan departamentos y habita-
ciones, con b a ñ o y sin b a ñ o , desde 
$45, $80, $120 y $150 mensuales; 
por d ías , h a b i t a c i ó n y comida para 
una persona $ 2 . 0 0 en adelante. Se 
han hecho grandes reformas; nun-
ca falta el agua, grandes tanques 
H a y capilla en la casa, misa los do-
mingos a las 9. Se hospedan vanos 
sacerdotes. Exclusivamente a perso-
nas de estricta moralidad; los tran-
vías pasan por la puerta para todos 
los lados de la ciudad. M á x i m o Gó-
mez 5 (antes Monte) esquina a Z u -
lueta. T e l . A - 1 0 0 0 . 
38213—30 st. 
H O T E L P A L A C I O C O L O N 
Dolores O. viuda de Rodríguez, pro-
pietaria. T e l . A-4718. Prado 51, altos 
esquina a Colón, Se alquilan habita-
cionea amplias, frescas y en lo mejor 
de la ciudad, agua abandante, buena 
corrida y precios al alcance de todos. 
Venga y véa lo . 
34348—6 spt. 
S E A L Q U I L A N H E R M O S A S H A B I -
taclonos, son muy frescas, solo a ca-
balleros. Compostela 77, piso primero 
3S107—6 st. 
L A S C O L U M N A S 
Gran Casa de Huéspedes . Departa-
mentos y habitaciones con servicios 
y baños privados. Se admiten abona-
dos al comedor. Comidas a la espa-
ñola y a la criolla. Servicio cié cama-
reros. L u / . toda la noche. Prado 93 B 
entrada por Arco del Pasaje. Ramón 
Cabrcr, propietario. Teléfono W-6491. 
37909—5 st. 
E n la gran casa S a n N i c o l á s 71, 
entr S.TH R a f a e l y S a n J o s é se 
alquilan espaciosas habitaciones a 
familias y caballeros solos de mora-
l idad. Precios bajos . 
3 7 9 4 a - 8 st . 
E D I F I C I O C A N O 
Si necesita una muy fresca hpbit&ción 
bien situada, con todas comodidades y 
barata vaya a Villegas 110 entre Sol 
y Muralla. También comida si desea. 
X738í)--n st . 
S E A L Q U I L A UNA H A B I T A C I O N 
cor. balcón a la calle y otra interior 
con todo servicio y el confort de un 
Palacio. San- Kafael 50, primer piso, 
izquierda. T e l . M-3S84. 
37318—5 sp. 
E \ L A N U E V A CASA D E L U Z 33, 
casi ftsqiMna a Habana se alquilan ha-
biiaciones desde 8, 10, 12 y 15 pesoa 
y en Berraza 5 7 entre Muralla y Te-
niente Rey se alquila una habitación 
en $14. Informes en las mismas. 
37443—5 asr. 
V E D A D O 
V E D A D O . E N L I N E A , E N T R E 22 Y 
24, se alquila una hermosa sala . In-
forman en la misma. 
38819.—6 Sp. 
V E D A D O , S E D E S E A A L Q U I L A R una 
habitación a caballero solo con luz, 
teléfono y entrada independiente en 
casa de señora sola con muebíes y 
comida si lo desea. Calle 19, 139, en-
tre K y L . Teléfono F-2053. 
38823.—11 Sp. 
V E D A D O . S E A L Q U I L A H E I O I O S A 
habitación muy fresca a hombres so-
los, lavabo agua corrieme, baño mo-
cerno, luz y teléfono, al lado de la 
puerta de eretrada, único inquilino. 
Casa df moralidad. Baños l l ü entre 
13 y 15. 
38326—5 st 
E N CASA D E F A M I L I A S E ALQU1-
lan habitaciones con balcón a la ca-
lle e interiores, con o sin comida, en 
Gervasio, 8, altos, te léfono M-S2Ü0 
para más informes. 
38E¿4 7 sp. 
S E S O L I C I T A M U C H A C H A E S P A -
f;ola para cocinar y limpiar. San L a -
wiro 21í>.B segundo piso. Teléfono 
M-4740. 
38503—6 st. 
S e solicita una criada de 20 a 23 
a ñ o s , para un matrimonio solo, que 
tenga buenas referencias. Informan 
C a s a Rib i s . Gal iano v S a l u d . 
38316—8 st . 
C O C I N E R A S 
S e solicitan. U n a joven para coci-
n a r , y ayudar a los quehaceres. S i 
no sabe cocinar que no se presente. 
Otra joven para criada de mano. 
Referencias . Milagros 121 entre 
Cortina y Figueroa, Reparto M e n -
doza, V í b o r a . 
38876—6 st . 
S E S O L I C J T A UNA C O C I N E R A P E -
ninsular que sepa cocinar a la crio-
l la . Ha de ser limpia y tiene que 
dormir en la colocación. Se piden re-
ferencias, buen sueldo y ropa limpia. 
Calle A, esquina a 13, número 117, Ve-
dado. 38595.—5 Sp. 
S E N E C E S I T A UNA C O C I N E R A pa-
ra casa de poca familia, presentarse 
en Aguacate, S*, bajos. 
38632.—5 Sp. 
P A R A MATRIMONIO D E T E M P O R A -
da en Cojimar se necesita cocinera pe-
ninsular que ayude a la limpieza. 
Sueldo $30 Vil la Mérida. Reparto L o -
ma de Cojimar. 
SS5.'ñ—tí st . 
S E S O L I C I T A N H O M B R E S U T I L E S 
para el servicio. Informes: S r . Otero. 
Empedrado número 42, departamento 
212, de 5 a 7 únicamente . 
38795.—6 Sp. 
Solicito personas activas y bien pre 
sentadas, para colocar ventajosa y; 
atractiva p ó l i z a ; ú n i c a en su c lase . 
M a g n í f i c a c o m i s i ó n . Garant ía abso-
luta . Oficios 12. Dpto . 411 , exclu-
sivamente de 9 a 12. 
3 8 6 8 4 - 5 st. 
J N A M U C H A C H A P E X i x ^ T ^ ^ J 
sea colocarse de criada de . v T ^ íT 
be cumplir con su obligación no. b 
man: Reina, 51, bajos Baci011- 1^ 
38796.Le Z l 
S E O F R E C E N B U É Ñ A S ~ C P T A r -
mano, manejadoras y c o c ^ e r a l ^ 
el personal, sabiendo su ohi/?8' to£ 
con referencias L a Hispano pf?cl«íi 
la única casa que garantiza e l 5 * 
cío que facilita, de sus óTU 8 ^ 
teléfono A-9081 o visiten esta enes ^ 
Aguacate, 34 38844. 
A G E N C I A S D E C O L O C A C I O N E S 
¡OJO, A Q U I ! N E C E S I T O P A R A H O Y 
una sirvienta para c l ínica . Sueldo $30 
cinco criadas de mano $30; ocho cria-
das más $25; catorce cocineras $35 y 
$30; dos más para el campo $30; otra 
para señor solo $35 cinco camareras 
$25. Habana 126. 
38908.—7 Sp. 
S E N E C E S I T A N C O C I N E R A S , MA-
nejadoras, criadas y criados de ma-
no, presentarse en Aguacate, 34, en-
tre Empedrado y Tejadillo. L a His-
pano Cubana, la casa que más servi-
cio coloca en la Habana. 
38843.—6 Sp. 
L A A G E N C I A L A U N I O N 
De Marcelino Menéndez, ?8 años de 
establecida. E s la única Que en cinco 
minutos facilita todo el personal con 
buer¡as referencias. Llamen al Telé-
lono A-S318. Habana 111. 
38177—8 st. 
V I L L A V E R D E Y C O M P A Ñ I A 
O ' R E I L L Y 13 
Teléfono A-234S. Unica Agencia que 
dispone de personal competente y re-
comendado por sus aptitudes, mora-
lidad y referencias. Faci l i ta cocineros 
criados, jardineros dependientes en 
tedos gires. chauffeurs, fregadores, 
ayudantes camareros y cuantos em-
pleados necesiten, se mandan a cual-
quier punto de la I s l a . Vlllaverde y 
C a . O'Reiliy 13. Te l . A-234S. 
37728.-5 Sep. 
" L A P A L M A " 
Antigua Agencia de Colocaciones es-
tablecida en 1910. Director prcpietí i , 
rio Bruno Martín. Oficina Habana 12G 
E n 15 minutos facilito personal para 
iodos los giros. Servir personal efi-
ciente en aptitud y honradez, como yo 
acostumbro, es mejor para acreditar-
me con usted. Teléfono A-4792. 
3&Ü20—5 sp. 
S E O F R E C E N 
C R I A D A S D E MANO Y 
^ M A N E J A D O R A S 
S E D E S E A C O L O C A R U N A MUCHA-
cha de criada de mano y entiende al-
go de cocina. Informan: Calle M, nú-
mero 18, Vedado. . „ 
38964.—7 Sp. 
¡OJO, AQLIl¡ N E C E S I T O P A K A HOV 
una sirvienta para c l ín ica . Sueldo $30 
cinco criadas de mano $30; ocho cria-
das más $^5; catorce cocineras $35 y 
$30; dos más para el campo $30; otra 
para señor solo $35 cinco camareras 
$25. Habana 12ü. 
38908—7 st. 
SE" S O L I C I T A UNA C O C I N E R A E S -
priñola que sepa cocinar y hacer pos-
tres. Tiene que ser limpia. Sueldo: 
$30. Calle C No. 222 esquina a 23. 
Vedado. 
38652—C st. 
S E S O L I C I T A C O C I N E R A Q U E ayu-
de en algunos quehaceres y duerma 
en la colocación. No tiene que com-
prar, sueldo 30 pesos y ropa limpia. 
Steinhart, entre Adolfo Castillo y 
Santa Isabel. Quemados de María-
nao. Teléfono P-O-7975. 
38556.—6 Sp. 
C O C I N E R O S 
S E S O L I C I T A U N C O C I N E R O O c o -
cinera que sea repostero y que trai-
ga buenas referencias en 19, número 
239, esquina a F . Vedado. 
38805.—7 S p. 
S O L I C I T O ESPAÑOLA. Q U E S E P A 
cocinar para tres y ayudar en corta 
limpieza, sueldo 25 pesos, dormir en 
la colocación. Informan: Composte-
la, 128, altos. 38600.—5 Sp 
C H A U F F E U R ? 
A P R E N D A N A C H A U F F E U R 
e n l a g r a n e s c u e l a 
" K E L L Y " 
C l a s e s de d í a y de n o c h e . S e en -
s e ñ a e l m a n e j o y e l m e c a n i s m o 
d e l a u t o m ó v i l m o d e r n o e n m u y 
corto t i empo y a p r e c i o m ó d i c o . 
C l a s e s s e p a r a d a s p a r a s e ñ o r i t a s . 
P s e p a r a c i ó n e s p e c i a l , p a r a c h a y f -
feur . S o b r e c u r s o s y t í t u l o s d e 
c h a u f f e u r s i n f ó r m e n s e en l a 
G r a n E s c u e l a A u t o m o v i l i s t a " K e -
l l y " . S a n L á z a r o 2 4 9 . f rente a l 
P a r q u e d e M a c e o . P a r a p r o s p e c -
tos m a n d e n 6 se l los d e a 2 c e n -
t a v o s . 
S E D E S E A C O L O C A R U N A MUCHA-
cha para fuera de la Habana de cria-
da. Informan: te léfono A-0232. 
38952.-7 Sp. 
D E S E A C O L O C A R S E D E C R I A D A de 
mano una española para corta familia, 
entiende algo de cocina. Dan razón: 
San Lázaro 238. Teléfono M-4174. 
38825.-6 Sp. 
S E D E S E A C O L O C A R U N A MUCHA-
cha española de criada de mano o 
manejadora, entiende de cocina, sien-
do corta familia no le importa hacer 
los trabajos Informan: Teléfono I -
4546. 38835.—6 Sp. 
S K O F U E C E UNA M U C H A C H A JO-
ven. para criada de mano. Sabe tra-
bajar b<en. Informes en Sol 64. Te-
léfono A-76S4. Fonda. 
3SS90—6 st. 
D E S E A C O L O J A K S E U X M A T B I M U -
nio español, ella de criada ae mano 
o manejadora y él de camarero o jar-
dinero. Informan Hotel Martín. Pau-
la 98. T e l . A-5221. Pregunten por 
Marti . 
3 88 8 3—C st . 
SI . OFRECIO UNA J O V E N ESPAÑO-
la para criada de mano o para cuar-
tos Infoiman en Jovellar 6. 
3SCÜ6—6 st . 
S E D E S E A C O L O C A R UNA MUCHA-
cha peninsular de criada de mano o 
de manejadora. Informan en Facto-
ría, número 100 o el te léfono M-1116. 
38845.-6 Sp. 
S E D E S E A C O L O C A l l UNA M.ÜCHA-
cha para criada o manejadora. Tiene 
referencias. Maison Ceorgir.a, Calle 
17 y H, Vedado. 
38754 6 sp 
S E D E S E A C O L O C A R UNA S R T A . 
15 años para ayudar a los quehaceres 
o manejadora. Informa: Suárez 38. 
38792.—7 Sp. 
37822 8 Sp. 
V A R I O S 
S K T A . V E N D E D O R A , P A R A T I E N -
da de confecciones, se necesita u.na 
en Obispo 92. Debe traer referen-
cias. S r . F e l r m a n . 
38S57—6 st . 
S O L I C I T O UNA P E R S O N A Q U E 
quiera aprendír la fotografía, por $50 
a $100 le enseño a hacer retratos de 
todas clases y si quiere hacer cié Agen 
te do retratos interino aprenda, le 
doy $1 diarlo y comis ión Puede ga-
nar más de $1 diarios con $300 a $500 
le doy sociedad para ampliar el nego-
cio para ganar más de $10 diarios. 
Vendo Cámaras de al minuto y mate-
riales. >. í cios 10, de 8 a 3. 
3S032—6 st. 
N e c e s i t a m o s s e ñ o r i t a s y c a -
b a l l e r o s p a r a t o m a r p a r t e 
en i m p o r t a n t e s p e l í c u l a s q u e 
v a m o s a f i l m a r . P r e s e n t a r -
se e n A g u i a r 9 2 . C a n e s b r i t t 
F i l m s . 
38563—5 st. 
S E S O L I C I T A U N M U C H A C O D E 16 
años a 20 prefiere recién llegado pa-
ra ayudante de jardinero. Informan: 
í í y 19, bodega, de 3 a 7 p. m . 
38793.—5 Sp. 
Se solicitan operarios escultores, ta-
llistas en S a n R a f a e l , 93 . 
38545 5 sp. 
SE S O L I C I T A N C A R P I N T E R O S P A -
ra trabajo en el Vedado, $2.50 dia-
rlos. Informarán en la Manzana de 
Gómez. 200, de 4 a 6 p. m. 
.'.835."5 5 sp 
V E D A D O . E N S I T I O D E L I C I O S O , con 
frente al jardín, habitación baja bien 
amueblada con baño, «.gua caliente y 
, fría para matrimonio sin niños Inclu-
| yendo servicio de comidas $120.00 
¡.mensuales. Teléfono F-1534. 
1 38382.—8 Sp. 
S O L I C I T A M O S A G E N T E S D E A M -
bos sexos para hacer inscripciones, 
tienen que ser expertos, y quieran ga-
nar dinero. Instituto Nacional de Be-
neficencia. San Lázaro, 304, bajos, de 
i 8 a . m. a 6 p. m . 
38557.—5 Sp. 
! S E S O L I C I T A P E R S O N A CON A L -
i gún dinero para poner cantina de re-
! frescos, entiendo el jiro y soy for-
j ma!. Informan: Sol, 76, habitac ión 
número 12, hoy de 12 a 5. 
I 38594.-5 Sp. 
S E D E S E A C O L O C A R UNA MUCHA-
cha para manejadora o criada de cuar-
tos y entiende algo de cocina, tiene 
buenos informes. Cuba, número 119, 
altos. 38769 .—G Sp. 
D E S E A C O L O C A R S E E N C A S A A M E -
ricana de criada de mano la señora 
E m i l i a Davis, vecina de Egido, 85. 
Teléfono M-3589, departamento núme-
ro 10. Inglesa. 38768.-9 Sp. 
D E S E A C O L O C A R S E E N C A S A A M E -
ricana de institutriz o de criada de 
mano la señorita María Gibert, natu-
ral de Kingston, con domicilio en la 
calle de Egido, 85, departamento nú-
mero 10. Teléfono "M-3589. 
38767.-9 Sp. 
D E S E A C O L O C A R S E UNA J O V E N 
de criada de mano o de comedor en 
casa de moralidad, sabe cumplir con 
su obligación y tiene quien la re-
comiende. Informan en Lagunas, 62. 
Teléfono A-166¿ 38758.—6 Sp. 
S E D E S E A C O L O C A R UNA J O V E N 
peninsular de criada de mano o mane-
jadora, sabe cumplir con su obligación. 
Llamen al teléfono F-O-1262. Ceiba. 
Marianao. 38803.—6 Sp. 
S E D E S E A C O L O C A R UNA J O V E N 
española de criada de mano o mane-
jadora. Tiene referencias. Colón, 24, 
entre Industria y Consulado. 
38811.—6 Sp. 
S E O F R E C E UNA M U C H A C H A D E 
criada de mano o manejadora en casa 
de familia de moralidad, no le im-
porta ir al campo. Lleva tiempo en 
el pa í s . Informan: Teléfono M-6699. 
38394.-5 Sp. 
D E S E A C O L O C A R S E U N A MUCHA-
eha española de criada de mano o ma-
nejadora. Informan Oficios 50. Ho-
tel Orlente. Teléfono A-6639. 
38025—7 ag. 
S E D E S E A C O L O C A R UNA MUCHA-
cha de criada de mano y para ayudar 
a-go en la cc-oina. Informan en Corra-
les 33, toléfonc M-5096. 
3S52S 5 sp 
D E S E A C O L O C A R S E UNA J O V E N 
de color de criada de mano por horas, 
sueldo 20 pesos. Informan: Teléfono 
F-ol50. Casa de Gumá. 
38572. -5 Sp. 
UNA M U C H A C H A I N G L E S A D E S E A 
colocarse de manejadora. Alice . Calle 
L , 173, entre 17 y 19. Vedado. 
38568. -5 Sp. 
S E D E S E A C O L O C A R UNA MUCHA-
cha española de criada de mano o pa-
ra cocinar y limpiar a un matrimo-
nio solo. Informan: Dragones 1. Te-
léfono A-4580. 38558.-5 Sp. 
D E S E A C O L O C A R S K UÑA MUCHA-
cha española do manejadora o criada 
de mano. Tiene referencias. Infor-
nian Salud 153. 
S8493—fi st . 
D E S E A C O L O C A R S E UNA C I t l A D A 
de mano, o manejadora. Sabe cumplir 
con su obligación y tiene quien la re-
comiende. Informan Oficios 32 Tein-
feno A-7920. 
8720—5 st 
S E D E S E A C O L O C A R UNA M U C H A -
cha de color para criada de mano, 
tiene 22 años, sabe coser un poco, sé 
dan buenos informes de ella en ol' te 
léfono F-3150, casa del Sr. Gumá. » 
385 71.—5 .Sp. 
D E S E A C O L O C A K S E J O V E N E S P A -
¡ft.la para criada de mano. No le im-
poita ayudar a la cocina si es coría 
familia. Informan T e l . M-7336 
38664—5 s t . 
D E S E A C O L O C A R S E 
de mano o manejadora ¿Z, C r U 5 I 




 ,. " '-asa J 
buen tipo Puede c o m ^ S 1 1 ^ tl4¡; 
ñora. Informan van.'. ^. U ¡¡T 
Teléfono 1-5447. 
J O V E N ESPAÑOLA D E S v T ^ \ 
carse de criada de mano n n COl4. 
quehaceres chi un m a t r i m o n i é 
coser y cumplir con su 
Tiene referencias. " 
letra A, encargada Kazun Cáru^01^. 
:̂ 903—e 
UNA SEÑORA D E M E D I A N T ^ T T ^ . 
española, desea tolocarse 
de mano para un matrimonin CTi^ 
para corta familia, entiende „8010 o 
de cocina, no tiene pretensim, poco 
primos que molesten, lo mlsrruT8 S|H 
mo en la casa que en la mía p Uer-
formes en Lamparil la 84 haí,ara ¡n. 
el teléfono A-9173. ' Dâ 0s o ea 
38788_6 Si) 
D E S E A C O L O C A R S E 
española, formal, de mane"iador^ ^ 
ra matrimonio solo de casa chi 0 
sea casa de moralidad. Inforn,,1" te-
léfono U-3471. I1I0rnian T(i. 
3SG5C—5 * 
S E D E S E A C O L O C A R UÑX~~T?Saa. 
española de criada de mano ¿niT*1* 
de cocina, vive en la callé IR D^ 
mero 18, Vedado. Teléfono F-ifié,114-
38614.-5I6|¿-
S E D E S E A C O L O C A R Ú Ñ A J Í V ^ 
española para criada de mano o P < ^ 
de cuartos o manejadora, tiern» JS?* 
ñas referencias y sabe cumplir Pn 
obl igación. Informan: Calle is 8,1 
mero 19, entre 11 y 13 Vedada 
ms^-V^^ 
S E D E S E A C O L O C A R U N A ^ J f » ^ 
peninsular de criada de mano n 
nejadora. Informan: Monte y!s H3" 
léfono M-4157. 38607.—5 ¿ep^ 
S E D E S E A C O L O C A R UNA MUrT" 
cha española de criada de mano nT 
cuartos, es formal, tiene buenas 
ferencias, lleva tiempo en el ñau fs" 
forman: Calle Aguila, 116. 
mentó, 77. 38604.—5 gprtil-
carse de criada de mano o para hn* 
tos, sabe coser y bordar y es rh 
formal y no tiene pretensiones v 
forman: Calle 20, entre 11 y ri 
léfono F-1435. 38601.—5 sple-
D E S E A C O L O C A R S E UNAjQVPv 
española de criada de mano. An^ií. 
58. Teléfono A-7012. seie.s. 
38562.-8 sp. 
D E S E A C O L O C A R S E UNA JOVÉV 
española tíe criada de mano. Tieii 
recemendaelón. Informan en ÁmanhT 
ra 10. altos. 
38710—5 st 
S E O F U E C E UNA B U E N A CRUm 
de mano, peninsular, o para raangtó 
dora: tiene buenas referencias de Isi 
casas qno trabajé mucho tiempo h 
forman Habana 126. Te l . A-4792'. k 
Palma. 
' 38654-5 set. 
D E S E A C O L O C A R S E UNA MUClS 
cha peninsular para criada de mano ? 
1.0 le importa si es para corta íami. 
lia, ayudar a la cocina o lambién se 
cobica para cuartos, sabe coser. In-
forman Mirced 59 esquina a Habana 
38658—5 st, ' 
SE O F R E C E UNA MUCHACHA ES-
pañola para criada de mano. Entien-
de de cocina, si es para peca familia, 
se coloca para todo y tiene refera-
cías v e.s formal. Dirección Jesús dd 
Mente 256. 
38657—5 st. 
UNA J O \ E N ESPAÑOLA DESEA CC 
locarse de criada de comedor u otro! 
trabajos aná logos . Tiene buenas D-
ferencias y quien la garantice. Infor-
man T e l . FO-7934. Mananao. Sama 
Rosa y Rolau No. 5. 
3S561—3 st. 
S E S O L I C I T A UNA ESPAÑOLA PA. 
ra criada de mano. Ticn-í que se: Ilm 
pia, y tenor VÍoorrendaciones. Sueldo 
S30. Calle C No. 222 es mina s 2S. 
Vedado. 
38631-5 sí. 
D E S E A C O L O C A R S E UNA iOVES 
españolf. en cr.sa do moralidad iiaa 
comedoi- D orlada de mano; lleviüerá 
po en el p a í s . Informes de sa con-
ducta y trabajo de donde trabajó. 
Tiene quien la garantice. Aguila 165, 
Sra . Amparo. T e l . M-1074. 
38683—5 St. 
D E S E A E N C O N T R A R COLOCACION 
fie criada de mano una muchacha es-
pañola práctica y con conocithientoJ 
de costura. Tienp recomendación e in-
forman en Maloja 160 -mr E?cobar. 
38695—5 st. 
D E S E A C O L O C A R S E UNA JOVBS 
montañesa de criada de mano coi 
buenas referencias, si no es casâ w 
moralidad que no se presente. In'01' 
man en Aguacate, 61, altos. Teléfono 
M-2365. 38626.-5 Sp. 
UNA" J O V E V ESPAÑOLA DESEA Co-
locarse con familia de rnora11^ ?! 
criada de mano o manejadora. TleM 
referencias. Informan Tel . U-46o9. 
3S7S1—í st. 
C R I A D A S P A R A LIMPIAR 
H A B I T A C I O N E S Y COSER 
S E D E S E A C O L O C A R UNA . T 0 ^ 
española, para criada de c,lar ^¡.j 
manejadora; tiene buenas referencia--
Informan Calle 2 y 31, bodega, w 
léfono F-2416, Vedado. 
38942 10 sp. 
ESPAÑOLA D E M E D I A N A EDAD de 
sea colocación para el comeaor 
cr:ada de mano. Para in íomes , 
loja 15. 3S957 7 SP 
D E S E A N C O L O C A R S E DOS ^ p j ^ 
chas españolas, una para i 
cuartos y otra muy buena cocínelo 
repostera, las dos con buenas ; 
rencias. Llamen al teléfono A"»" 
Vives 14 2. Prefieren juntas. 
38G76 6 St. 
D E S E A C O L O C A R S E ^ A ^ g j 
sular. de mediana edad, lleva tieiw 
en el país para habitaciones y oo*6,-
No sabe coitar. Informan Apodac» 
Teléfono M-4875. „„ , at 38726—5 SI-
SE D E S E A C O L O C A R UNA SEÑOB* 
mediana edad de criada de c"artjgnde 
para un matrimonio solo, _ "1 âin' 
algo de cocina, no le irnPorta,irontieOO-
po. Informen en Príncipe, 4. a"1.1* 
37883.—S^ep-
D E S E A C O L O C A R S E UNA MUCgjj 
cliu española de habitacionss J ^ 
Tiene práctica en el trabajo, ^ l ^ j » » 
miiia de moialidad. Tiene reten* j, 
de las familias donde trfi?iü\-.¿sefV' 
importa dormir fuera sí 10 « 
Bernaza 29. Te l . A - l g S . ^ ^ , ^ 
D E S E A C O L O C A R S E ¿J^„C¿°JÍ 
española para limpiar ihablatf^.na re-
coser o lavar y planchar aife" a 
pa y coser, sabe cortar i . ^ tie©P0 
mano, tiene referencias >' lle, leiéfon» 
en el pa í s . Informan e n e i v Spi 
E-5107 . _ _ _ _ J — — — — - - - - R ^ Í 
S E Ñ O R A E S P A Ñ O L A S E OFREfa ^ 
ra hacer limpieza en infof 
ra nacer „„:I,o 
ñaña, entiende algo ^e cocina.5 
mes: Príncipe 4. ¿ W Í O ^ . — -
— • TVT-CIFA ^ 
MUCHACHA ESPAÑOLA V^r'jns.tf-
locarse de criada de comedoi " ^ 
jcdora. Tiene referencias^/ ^éfon» 
bajar. Paseo esquina a 
E-2180. Vedado. oo-ir—5 s*> 
" ^ '1 ——-^J^ 
D E S E A C O L O C A R S E . . f ^ t r a f 
española en casa moralidad P suá. 
Limpieza y ayudar a .a cocina cn 
rez, sr. S E D E S E A C O L O C A R 
de criada cuartos o P^21 cumP»! 
médico o para un hotel, saoe ^ 
con su ob l igac ión . Informan f ^ 
parilla, 19, altos, N —<^ 
S E D E S E A C O L O C A R UNA # 
de mediana edad Para l imP'3^^ co» 
nejar niños, tiene mu^rpnr g Wí 
ellos. Calle Baños , nú^8e-87-Is^SP^ 
A V I S O A F A M I L I A S ^ ^ ¿ ^ M 
Una señorita de toda ^ o ^ ^ M 
sea encontrar casas para c o s e ^ M 
pasar con todo esmero, reterei.j 
la casa de bordados d^ - ^ Y ^ ' f 
Villegas, 49. Teléfono M-01' j 
A N O c x m 
S E O F R E C E N 
- C ^ r F S E J O V E N ESPAfíOLA. pa-
O ^ r f o s y costura con inmejorables 
^rueandas>yn0 duermo en la coloca-
• ^ T e l é f o n o A-2395. 
Cl6n. xeiei"" 38771.—6 Sp. 
D I A R I O D E L A M A R I N A . — S E P T I E M B R E 5 D E 1 9 2 5 
P A G I N A V E I N T I S I E T E 
- — r r ^ T r A C O L O C A R D E C R I A D A 
SE D „ , t „ r o de mano, sabe cumplir 
&CsUuro0b!*aci6n. F a c t o r í a . ^ , altos. 
- t r r ^ C O L O C A R S E UNA M U C H A -
^ n a r a comedor o criada de cuar-
í*8 P ^ f l referencias. Informan en 
TOI?-* \ G segundo piso, de 2 a 5 m. 
Cristo sv, set, 38873—C 
- r ^ r T " C O L O C A R S E U N A J O V E N 
D E ! ^ a con mucho Üempo en el país , 
^ P ^ r m a l Sabe coser y cortar, se 
68 fo nar¿ coser y limpiar habitaclo-
col0^SéPDtima y A l T e h F-1800. 
pes. sepuwa. ^ 38576.-5 Sp. 
- T ^ i É A C O L O C A R UNA m J C H A -sB DEfatA ^ de cuart0s, sa-
cha española Qeisar bien la ropaj tje. 
be S a s referencias de las casas 
e buenas d coloca tam-
cri lda de mano, también sa-
*i6n ^ n l i r con su obl igación. Infor-
be cumplir con B 38136._5 S p . 
T ^ T s E A C O L O C A R U N A MUCHA-
sE ^ criada de cuartos o comedor, 
- ch& ñncontvlr casa serla. Vives. 140. 
S o n ó A-8958. 38603-5 S p . 
C R I A D O S D E M A N O 
^ T T ^ S E ^ C O L O C A R U N J O V E N 
&cbnÍol de criado de mano o ayudan-
^ chauffeur o sereno,. camarero; 
te 52 buena conducta y tiene infor-
de donde trabajó; Informes al 
m^fonn F-1974, de 8 a 12 y de 1 a 6. 
teléfono * • 28940 6 sp. 
ZZZfx C O L O C A R S E UN JA.PONES 
?Et1ado de mano, sabe trabajar bien 
d%Prvir mesa. Hace tiempo que es-
y. Pen el p a í s . Informe: Teléfono A-
t4 en ej, y * » - s s s s a . — 7 So. 
4227. 
Í^TÍOVEN ESPAÑOL D E S E A ENcon-
Irar una casa particular para criado 
de mano, sabe cuidar jardín o ayudan-
f! ¿e chauffeur, es de muy buena con-
tiene Quien lo recomiende si 
S ' l o necesita. Llame a l te léfono 
i 0023 p . J e s ú s . 
A-9á^. x-. 38848.-5 Sp. 
TTTvBN' ESPAÑOL DESEA. C O L O C A U -
¿^de criado de mano. Sabe su obli-
eadón, sirve a la rusa, lleva doce 
íño<s en Cuba y conoce bien las cos-
tnmbres del p a í s . Tiena referencias. 
S U a n Teléfono M-7069 . i_c ^ 
^- OFKi iCE UN C R I A D O D E MANO. 
Sirve a la rusa, plancha ropa de ca-
ballero, hace toda clasa de helados, 
nonche'J y coteles. Entiende de repos-
tería Tiene referencias a satisfac-
ción ' Informan en Reina 73. Te lé fo-
"0 M-4716- 388R6-6 s t . 
Bl-KX C R I A D O D E MANO SE CO-
loca Para el servicio de casas par-
ticulares; tiene buenas reccmondaclo-
«es Sin pretensiones. Teléfono M-
& SS750 6 sp 
CRIADO D E MANO CON B U E N A S 
referencias se ofrece para c a í a par-
ticular; es práctico en el servicio y 
lleva tiempo en el país. Informan en 
el telefono M-8G21, , _ 
33751 6 Bp, 
SE D E S E A C O L O C A R U N B U E N cria-
do para comedor, ayuda de cámara, sa-
be hacer toda clase do coteles, tiene 
referencias. Teléfono A-3090. 
38762.—t) Sp. 
SE O F R E C E B U E N C R I A D O JO-
ven y de buena presencia que ha ser-
vido en buenas casas con buenas re-
ferencias en el teléfono M-2124. 
38599.—5 Sp . 
SE O F R E C E U N P E N I N S U L A R asea-
do y trabajador para camarero, cria-
do y ayudante de cocina o lo que se 
ofrezca. Informa: Sra. Núñez . Teléfo-
no A-1673. 38630.—5 Sp . 
SE O F R E C E UN C R I A D O D E MA-
no, sabe trabajar, tiene buenas refe-
rencias, llamar de 2 a 4 de lá tarde. 
Teléfono M-6220, a Emilio Suárez. 
38639.-5 Sp. 
DESEA C O L O C A R S E UN B U E N 
criado de mano, peninsular, práctico 
en todo i-uen servicio; tione recomen-
daciones de las casas qus trabajó; va 
a cualquier punto y no tiene preten-
siones. Habana 126. T e l . A-4792. 
38G53—5 sit. 
S E O F R E C E N 
U N A SEÑORA D E S E A C O L O C A R S E 
de cocinera, no hace dulce, limpieza 
la de la cocina nada m á s . Sueldo de 
$20 en adelante lo que le quieran dar. 
Informan Desagüe 18. T e l . U-4669. 
38907—6 st . 
S E O F R E C E U N A B U E N A C O C I N E -
ra que sabe bien su obl igac ión . L l a -
men al te léfono A-9081. 
38633.-5 Sp. 
S E D E S E A C O L O C A R U N A M U C H A -
cha peninsular en casa de moralidad, 
no le Importa cocinar y limpiar sien-
do corta familia, se prefiere en la 
Habana. Informan: Teniente Rey, 81. 
Teléfono A-7968. 38799.-6 Sp. 
S E O F R E C E N 
CH^aJi?i<'EÜR J O V E N . ESPAÑOL, SIN 
pretensiones, desea colocarse en casa 
particular o de comercio. Informan en 
Villegas 72. T e l . A-9709. 
38721—5 st . 
C H A U F F E U R P E N I N S U L A R . D E M E 
diana edad con 9 años de práctica y 
buenas referencias se ofrece al comer-
cio o particular y un hijo del mismo 
para ayudante carpeta. Informan Ca-
lla 9 esquina a I . F-1586. Y a y a . 
3S689—5 st . 
S E D E S E A C O L O C A R U N A C O C I N E -
ra, tiene práct ica en su oficio, sueldo 
convencional, desea familia de mora-
lidad, va para la Víbora y Vedado. 
Informan: San Rafael , 120, altos. 
38764.-6 Sp. 
S E O F R E C E UNA B U E N A C O C I N E -
ra del paíg (mulata), 15 años de prác-
tica. No duermo en la colocación. 
Teléfono M-7069. Cárdenas 5. 
38S92—6 st . 
D E S E A C O L O C A R S E U N A SEÑORA 
española de cocinera, sabe reposte-
ría en general, es formal y ofrece 
toda clase de garant ía . Gloria, 129, 
altos. 38784.—7 Sp. 
S E O F R E C E U N A M U C H A C H A E s -
pañola para cocinar y limpiar a po-
cos de familia $3*. Amargura 69. 
M-7068. Dnormo en la colocación. 
38894—6 st . 
S E O F R E C E U N A P E N I N S U L A R CON 
m á s de un año en el país , para coci-
nar y limpiar a matrimonio solo o 
pocos dte familia. No duerme en la 
colocación. M-7069. 
38393—6 st . 
UNA C O C I N E R A E S P A Ñ O L A D E S E A 
colocarse en casa de moralidad seria, 
sabe cocinar a la española y a la 
criolla y sabe hacer dulce. Informan: 
Suárez, 67. Te lé fono M-3836. 
38575.-5 Sp. 
S E D E S E A C O L O C A R ESPAÑOLA de 
cocinera, cocina a la española y a la 
criolla, hace repostería, duerme en la 
colocación, tiene buenas referencias. 
Informes en Reina, 56. Teléfono A-
2005. 38634.—5 Sp. 
D E S E A C O L O C A R S E UNA M U C H A -
cha española para cocinar para un 
matrimonio solo. Informan en Pi la y 
San R a m ó n . T e l . A-0224. 
38679—5 st . 
D E S E A C O L O C A R S E U N A C O C I N E -
ra española . Sabe .de . repostería, l im-
pia y trabajadora, práct ica en su ofi-
cio Informan Aramburo N o » 3. Te-
léfono U-3939. 
38696—5 st . 
U N A SEÑORA D E S E A C O L O C A R S E 
de cocinera. No hace dulces ni lim-f 
pieza. No le Importa ganar poco suel-
do, lo que no quiere os mucho trabajo 
Desagíie 18. T e l . U-4669. 
38736—5 st. 
SE C O L O C A SEÑORA S E R I A P A R A 
cocinar casa particular, fonda o co-
mercio, para señora do compañía; sa-
be cowir en todo y zurcir: habla in-
g l é s y tiene referencias. Razón, Con-
cordia 118, señora González. 
38530 5 sp 
C O C I N E R O S 
S e ofrecp un cocinero joven, ex-
tranjero, para particular o comer-
cio. Tiene buenas recomendaciones, 
cocina a la e s p a ñ o l a y criolla y sa-
be de repos ter ía . L a úl t ima casa es-
tuvo 4 a ñ o s . Informan vidriera del 
c a f é A m é r i c a . T e l é f o n o A-1386 . 
38790 6 sp 
S E O F R E C E U N C H I N I T O J O V E N 
buen cocinero, cocina a la española y 
criolla, sabe de repostería, muy lim-
pio y buenas referencias. Teléfono 
M-8792. 38831.—6 Sp4 
S E C O L O C A J O V E N D E A Y U D A N T R 
cocina o de dependiente fonda. Hay 
referencias. Egldo 87. T e l . M-3587 
38905—tí st . 
S E O F R E C E U N C O C I N E R O SIN P R E 
«tensiones y una cocinera. Cocinan 
bien a la criolla y española . Son se-
rios y de formalidad. Saben cumplir 
su obl igación. Ŝ e colocan juntos o se 
parados. Informan Indio 16. 
Í8911—6 at. 
l'ESEA C O L O C A R S E UN J O V E N E S -
paf\ol de criado de mano. Sabe servir 
a la rusa. También de camarero. E s 
cumplidor y sin pretensiones. Tiene 
buenas referencias de las casas que 
trabajó. Informan T e l . A-5803. 
38694—5 sit. 
DESEA C O L O C A R S E UN. J O V E N E S -
pañol para camarero, portero, criado 
de mano, dependliente o cualquier otro 
trabajo; tiene recomendación y sabe 
trabajar. Teléfono A-4792. 
38G55—5 st. 
DOS J O V E N E S ESPAÑOLES D E S E A N 
«•locarse, uno de criado de mano o ca-
marero y otro do criado, dependiente 
café o casa huéspedes . Inmejorables 
Hferencias y sin pretensiones. Infor-
man Tel. F-3Í57 . 
38740—5 st. 
UN JOVEN ESPAÑOL D E S E A C O L O -
carse de criado o de cualquier trabajo, 
no tiene pretensiones y tiene reco-
mendaciones. Para informar: llame a l 
teléfono F-2185. Línea, 93, esquina 8. 
vedado. Habana. 
38433.—7 Sp. 
C O C I N E R A S 
UNA SíiÑORA E S P A Ñ O L A D E S E A 
t-oiocarse de cocinera, sabe cocinar a 
ia cnoLla, española y a la francesa, 
entiende algo de repostería, no duer-
^e ¿nI.la colocación ni sale fuera de 
'r\iirlbana- J e s ú s María, 23, altos, 
leléfor-)no M-2136. 
88745.-6 Sp. 
DESEA C O L O C A R S E UNA C O C I N E -
nn ®fpafiola, lleva tiempo en el pa í s , 
"o au6rme en la colocación. Informan 
^Vil legas , 126. 38850.-6 Sp. 
C O L O C A H 8 E UNA C O C I N E -
cañr^ail0la- Cocina a la criolla y es-
nl « i r110 duierme en la colocación 
Wnprm61"?, ,^ la Habana. Informan 
lamparilla 82. T e l . M-35W6. 
38858—6 st. 
?aESif±,CO:LOCARSE UNA C O C I N E -
le w ? p . y sabe su obl igac ión. No 
W B ? 0 ^ *;alir al campo. Informan 
64• Teléfono A-7684. 
38866—6 st. 
S n S f r A ^ L O C A R UNA SEÑORA 
e s S l Í a r ; cocinar a l a criolla. «spañol  v , ^ n a  ,
do rPnnQfyfa la Pancosa; entiende 
Habana ^ r ^ : no 8ale fuera de la >Tni. duerme en la colocación esfia \r , uuenne en la coloca 
S621 a'rla 23' altos' te léfono M-
88311 5 sp 
r l S E C E U ^ A B U E N A COCINK-
fono M.to69aSa d6 moral1dad- Tel6-
38044—7 st 
c ' o í o ^ r 8 ^ 0 1 ^ D E C O L O R , D E S E A 
ralidart Pafa cocinar en casa de mo-
tiace lirí0- duerine en la colocación ni 
la HaKo leza' lo mismo trabaja en 
el Da<¿1 a ,que en el Vedado abonando 
^aranUc!' ^ Plaza. tengo quien me 
•"•"tice. Teléfono U-4556. 
S8569.—S Sp 
d S n J ^ - K C E UNA SEÑORA D E M E -
cocî o i I,ara cocinera y repostera, 
fola Ah criolla, americana y espa-
su ahu„mx}7 Umpia, sabe cumplir con 
U-e °fi f ac lón . Infoi 
^ 6 y 28. Vedado 
38 502—6 st. 
p S l S n i C O L O C A R S E UNA J O V E N 
lionin ar Para cocinarla a un matrt-
^ recm^ c2rta E m i l i a . Tiene quien 
altos v , f n d e - Informan Obrapía 71, 
l0S. habitación 15. 
38499—5 st 
de col^ / C O L O C A R U N A SEÑORA 
30 npt^ e cocinera ganando de 25 a 
manofol y una nIña de 13 años para 
Cerro g?-a- f o r m a n : Calzada del 
38430.—7 Sp. 
CiV^, ^ I N E R A ESPAÑOLA D E M E -
alg0 ecad, desea colocarse; ayuda 
^trn- quehaceres de la casa y 
hatitoS-,611 la colocación. Angeles 52, 
n a c i ó n núm. 13. 
38551 5 sp 
'"A. C O L O C A R S E UNA SEÑORA 
&irt?A ilana edad de cocinera en 
terB^T ar 0 casa de comida, tlen^ x c-
t*cu~la?- Informan' Salud. 18, habi-
• ^ P . 18. 38566.-5 Sp. 
casa 
e re-
BSS^ C O L O C A R S E P A R D I T A P A -
2Vo -e ar a matrimonio solo. Damas 
• i bajos. 
*8490—7 st. 
S E O F R E C E UN MUCHACHO COCI 
ñero para casa Perla o cemercio. Tie 
ne recomendaciones de ias casas en 
que trabajó. Informan en San Nico lás 
núm. 96. 38749 9 sp 
A V I S O P A R A F A M I L I A S R E S P E T A -
bles y de buen gusto, gastrónomo, se 
ofrece un jefe de cocina de gran ta-
lla, con practica en la cocina ameri-
cana y europeá y criolla y con mu-
chos conocimientos de repostería . 
Para informes; Llamen al te léfono M-
6436, pregunten por el cocinero, es 
formal y educado y tiene referencias. 
38808.—6 Sp. 
C H A U F F E U R CUBANO D E S E A c o -
locarse en casa particular o de co-
mercio; tiene referencias; dirigirse a 
Prado y Genios te léfono A-2201. 
38546 S sp 
S E O F R E C E U N B U E N C H A U F -
feur para casa particular o de comer-
cio. Tiene buenas referencias. Telé-
fono 1-4203. 38123.-3 Sp. 
S E D E S E A C O L O C A R U N C H A U F -
feur en casa particular con 10 años 
de práct ica . Tiene referencias. Para 
informes a l te léfono A-1353. 
38814.—6 Sp. 
S E O F R E C E U N C H A U F F E U R , MA-
neja toda clase de máquina y entien-
de mecánica y tiene garant ía . Infor-
ma: S r a . Núñez . Te lé fono A-1673. 
38631.—5 Sp. 
E X P E R T O CHAUPFBIUR, 8 AÑOS 
práctica, con buenas referencias, de-
sea colocarse en casa particular. I n -
forman Teléfono M-2939. / 
38552—5 st . 
D E S E A C O L O C A R S E U N J O V E N D E 
80 años de edad, español paia ayu-
dante de chauffeur o jardinero y para 
sereno de una finca. No tiene Incon-
veniente en ir al campo. Tiene refe-
rencias las que se necesiten. Para 
m í s informes Cien íuegos No. 4. Te-
léfono 2737. 
38692—C. st . 
S E O F R E C E U N C H A U F F E U R P A R A 
casa particular o del comercio. Tiene 
referencla-s sin oretenaiones. Informa 
Teléfono M-6720. 
38729—5 st-
T E N E D O R E S D E L I B R O S 
T E N E D O R D E L I B R O S M U Y COM-
petente y con varios a ñ o s de prácti-
ca, desearía colocarse en alguna ca-
sa comercial. No tengo pretensiones, 
ni en sueldo ni en la clase de traba-
jo, pues aceptaría lo mismo el cargo 
de jefe, que ayudante, corresponsal, 
cobrador, o cualquier trabajo análo-
go . También me ofrezco para llevar 
a la perfecc ión y por poco dinero la 
contabilidad a los pequeños comer-
ciantes, bodegueros, cafeteros, etc. 
Poseo referencias inmejorables. D ir i -
girse a Claudio Rexach. Damas, 30. 
Teléfono M-1905. 38817.—6 Sp. 
S E O F R E C E N 
J O V E N ESPAÑOL D E 24 AÑOS D E 
eoad, sin pretensiones, con conocimien 
te» en el comercio desea encontrar 
trabajo en casa de comercio. Lo mis-
rao hotel que almacén quo cualquier 
otro trabajo, pues también sabe ven-
der en plaza. Tiene quien lo reco-
miende y lo garantice. Informan Te-
léfono 1-5816. Sale al campo. 
3837 2—C st . 
D E S E A C O L O C A R S E UN J O V E N E S -
pafiol de 2U años para fregar máqui-
nas en un garage o ayudante de ca-
mión, pues sabe manejar, con refe-
rencias fie la» casas que ha trabaja-
do. Informan Vig ía 4 esquina a Cria-
tina. 
38889—6 st . 
E N S E Ñ A N Z A S 
I N G L E S , F R A N C E S Y G R A M A T I C A 
castellana. Lecciones a domicilio o en 
su casa oor profesor competente. V i -
llegas 67, altos. 
E N S E Ñ A N Z A S 
T E N E D U R I A D E L I B R O S POR par-
tida doble y ar i tmét ica mercantil, por 
profesor competente, a domicilio o en 
su casa. Villegas 67, altos. 
38933 7 sp. 
D E S E A C O L O C A R S E UN C A M A R E R O 
o dependiente de café . E s práctico en 
las dos cosas. Tiane referencias. I n -
forman Reina 73,, T«l , M-4716. 
38387—G st . 
ESPAÑOL D E M E D I A N A E D A D HA-
Ma ing lé s © italiano, desea colocarse 
de fogonero con suficiente práctica 
de toda clase de carbón y petróleo en 
hotel, planta o finca flotante en ba-
hía, o buque. Tiene recomendaciones 
y quien garantice sus buenas costum-
bres. Habana 13,1, bajos. T e l . A-S110 
Lorenzo. u& 
3SS96—6 s t . 
C L A S E S G R A T I S 
Todas las de Aritmét ica las puede con-
seguir por U N P E S O C I N C U E N T A 
C E N T A V O S que le cuesta " L O S P R O -
B L E M A S D E L U I S I T O " en Obispo 34, 
L a Universal . E l apéndice es Ari t -
mét ica Razonada que se aprende sin 
profesor y el Texto es una Ari tmét i -
ca ¡en novela! que los niños estudian 
dele i tándose. 38947.—8 Sp. 
T A Q U I G R A F O E X P E R T O E N E S P A -
ñol. sin grandes pretensiones y cono-
ciendo el ing lés desea colocarse. L l a -
men al A-9525. 
38916—6 st . 
J O V E N M E C A N O G R A F O , CON G R A N 
des conocimientos de oficina,. sin 
Erandes pretensiones, desea empleo, lamen al A-9525. 
38917—6 st. 
SE D E S E A C O L O C A R U N J O V E N 
español, en casa particular. De fre-
gador de máquinas; sabe manejar; o 
de criado, ayudante, jardinero. Tiene 
referencias. Vedado, calle I número 
75 entre & y 7. 
3S744 9 sp. 
U N M A T R I M O N I O S I N H I J O S D E -
sea encontrar casa decente para en-
cargado, tienen quien los garanticen. 
Informan: Compostela, 20, altos, en-
tre Empedrado y Tejadillo. 
38798.-7 Sp. 
Tenedor de libros y experto corres-
ponsal se ofrece fijo o por horas. 
Referencias a s a t i s f a c c i ó n . Dirigirse 
a S , G . Compostela 134. T e l é f o n o 
M-3016 . 
3 8 6 2 4 — 5 st . 
J O V E N T E N E D O R D E L I B R O S , me-
canógrafo, corresponsal, domina el in-
g l é s y el español perfectamente, co-
nocedor negocio vapores y de aduanas, 
desea colocarse. Magní f i cas referen-
c í a s . Teléfono 1-1785. 
38573.-8 Sp. 
Experto tenedor de libros, se ofre-
ce para toda clase de trabajos de 
contabilidad. L l e v a libros por horas. 
Hace balances, liquidiaciones, etc. 
Salud, 67. bajos, telefono A-1811. 
T E N E D O R D E L I B R O S Y P R O P A -
gandista comercial competent ís imo, 
con referencias inmejorables, bríndase 
al comercio para llevar libros por ho-
ras . Realizar propagandas comercia-
les de cualquier Jndole. Hacer balan-
ces, liquidaciones y contestar corres-
pondencia, a precios de s i tuac ión . I n -
forman de 3 a 6 en l a Joyería "Mar-
zo". Galiano 88-A. Teléfono A-9571. 
38144.-10 Sp . 
E X C E L E N T E OPORTUNIDAD. STS 
ofrece para el campo o ciudad exper-
to tenedor de libros, rápido en cálcu-
los, mecanógrafo, corresponsal. JEscri-
ba al señor Blanquez. Apartado -44, 
Habana. 88324 6 sp. 
T E N E D O R D E L I B R O S 
Empleado actualmente en importan-
te empresa, 20 a ñ o s de p r á c t i c a , 
ofrece sus servicios a l comercio, pa-
ra llevar los negocios de cualquier 
giro el Domingo por l a m a ñ a n a o 
cualquier d ía hábi l de la semana de 
8 a 10 p . m . Por escrito Aparta-
do 707. , C i u d a d . J o s é P e r d i g ó . 
C 8196 3 0 d l 
D E S E A C O L O C A R S E U N B U E N c o -
cinero, tiene buenas referencias. I n -
forman: Restaurant Voulebard. Te-
léfono M-6066. 
38533.—5 Sp. 
C O C I N E R O ESPAÑOL S E O F R E C E 
con toda clase de garant ías y cum-
plidor, exclusivamente casa do comer-
cio o a l m a c é n . A-2753. Martínez 
386S7—5 st 
S e ofrece un buen cocinejro repos-
tero, joven, e s p a ñ o l , para casa par-
ticular o de comercio. T r a b a j ó con 
las familias m á s distinguidas de la 
H a b a n a y presenta las mejores refe-
rencias, aseado y puntual . Pregun-
tar por Antonio. Cienfuegos 14, ca -
f é . T e l é f o n o A - 7 7 9 6 . 
38605—6 st . 
D E S E A C O L O C A R S E C O C I N E R O P E -
nlnsnlar. Cocina criolla, francesa y 
americana. Tiene referencias. Infor-
man T e l . A-2834. Preguntar por A . 
Ortiz. 
38678—5 st . 
C O C I N E R O J O V E N , P E N I N S U L A R , 
desea colocarse en buena casa. E s so-
lo y no saca comida para llevar. Sa-
be cocinar bien a la española y crio-
l l a . Informan T e l . M-5S97. 
38681—5 s t . 
D E S E A C O L O C A R S E UN B U E N C o -
cinero, casa de comercio. Informes en 
Compostela 49. T e l . A-5G33. 
38401—5 st . 
C R I A N D E R A S 
S E O F R E C E U N A C R I A N D E R A D E 
abundante leche y goza de buena sa-
lud, tiene buenas recomendaciones, 
tiene buen certificado y el retrato de 
sanidad médica, recién llegada de E s -
paña, leche de tres meses y no im-
porta salir al campo. Informarán: 
Pr ínc ipe 4, a todas horas. 
88830.-6 Sp. 
C H A Ü F F E Ü R S 
U N J O V E N D E S E A C O L O C A R S E D E 
ayudante de chauffeur en casa par-
ticular o de comercio, tiene muy bue-
nas referencias de donde ha trabaja-
do Teléfono F-4553. 
38847.—6 Sp. 
S E D E S E A C O L O C A R U N J O V E N es-
pañol de ayudante chauffeur o para 
una casa que sea considerada por no 
saber bien las calles de la Habana, 
sabe manejar, tiene su cerificado. 
San Lázaro 101, altos. Teléfono M-
3002, del 4 al 6. 38839.—6 Sp. 
D E S E A C O L O C A R S E UN J O V E N E S -
psñpl de chauffeur en casa particu-
lar o del comercio. Tiene referencias 
die la» casas que trabajó, 7 años de 
práct ica . Informan T e l . A-57S4 
38874—6 'st. 
T E N E D O R D E L I B R O S , CON VArlos 
años de práctica, se ofrece para lle-
var libros por horas a precio suma-
mente módico, tiene las mejores re-
ferencUs. Diríjanse a Máximo Gó-
mez 406. Teléfono M-7328. J . Salgado. 
37881.—28 Sep. 
V A R I O S 
S E D E S E A C O L O C A R U N J A R D I N E -
ro para casa particular. Para infor-
mes: B a ñ o s , 39, entre 17 y 19, sas-
trería. 38833.—6 Sep. 
D E S E A C O L O C A R S E H O M B R E D E 
mediana edád para oficina o trabajo 
análogo, sin pretensiones. Informan: 
Aguila, 212, altos, primer piso. 
38838.-6 Sp. 
U N MUCHACHO D E M E D I A N A edad 
desea prestar su servicio para sir-
viente de bufete de oficinas o labo-
ratorio, tiene muy buenas referencias 
de donde ha trabajado. Teléfono F -
4553. 38846.—6 Sp. 
A V I S O 
Desea colocarse un jardinero y hor-
telano. Entiendie de toda clas« de 
siembras de viandas y sabe cuidar 
animales, ha estado dos años aten-
diendo una finca de recreo. Sabe algo 
de criado de mano y sabe limpiar má-
quinas. Tiene quien lo garantice ser 
honrado y cumplidor. Informan Telé-
fono F-1087. 
3S854—6 st. 
D E S E A C O L O C A R S E D E I N S T I T U -
triz una joven americana que sabe las 
obligaciones de su cargo. Informan en 
Aguacate, número 29, altos. Teléfono 
A-8836. 38760.—10 Sp. 
C O C I N A S D E G A S 
Limpiamos por un peso mensual. Te-
nemos bomba para sacar agua de las 
tuberías. Oscar Rodríguez y Co. Elec-
tricistas. T e l . F-5831. 
38650—17 st. 
S E O F R E C E UN J A R D I N E R O . S A B E 
trabajar. Tiene buenas referencias. 
Llamar de 2 a 4 de la tarde. Telé-
fono M-G;i20 a Emil io Suárez. 
38640—5 st. 
SE O F R E C E P A R A M E N S A J E R O O 
sillo donde aprenda oficio un mucha-
cho del país de 14 a ñ o s . Informan Te-
léfono M - M l l . 
38675—5 st. 
SE: O F R E C E UN J A R D I N E R O D E 
mediana edad, práctico en su oficio o 
de portero. Tiene quien lo recomien-
de de dende trabajó. T e l . A-9682. 
38691—5 st. 
M E C A N O G R A F O A L T A C T O , B U E -
na ortografía, conocimientos de taqui-
grafía, inglés y> en general de trabajo 
en oficina, desea emplearse. Buenas 
referencias y sin pretensiones. J imé-
nez. T e l . A-9648. 
38672—f, st. 
UN J O V E N E S P A Ñ O L S E C O L O C A 
para chauffeur para casa comercio. 
Tiene buenas recomendaciones comer-
ciales. Informan T e l . A-S166 
38919—7 s t . 
S E O F R E C E U N C H O F E R P A R A ca-
sa particular o de comercio, sabe cum-
plir con su obl igac ión . San Ignacio, 
27. Teléfono M-1688. 
38781.-6 Sp. 
C H A U F F E U R J O V E N ESPAÑOL, DE-
sea colocarse en casa de comercio. 
Teléfono M-6Ü12. Martínez 
D E S E A E M P L E A R S E P A R A O F I C I -
na o cosa análoga, joven que sabe es-
cribir en máquina, tiene contabilidad 
y buena letra, sin pretensiones y con 
referencias. Teléfono 1-3303. 
38540.—5 Sp. 
SEÑORA ESPAÑOLA . D E S E A C O L O 
carse para los quehaceres de una cas;i 
de moralidad; sabe coser. Informan 
Teléfono LM643. 
SS650—5 st. 
S E O F R E C E U N SEÑOR D E M E D I A -
na edad para portero o limpieza de 
oficina, sereno particular. Buenos in-
formes. Amargura, 50, bodega. 
38618.—8 Sp. 
C O N S E R V A T O R I O G R A N A D O S 
dirigido por 
F L O R A M O R A 
Amistad 61-A, altos Telf . A-9922 . 
E n s e ñ a n z a musical só l ida . Profeso-
rado competente. Puede adquirirse 
la matr ícu la para el nuevo curso, 
de 1 a 6 p. m. 
38813 6 sp. 
C L A S E S D E D I B U J O 
pintura, escultura y labores art í s t i -
cas. Especialidad en flores ebe seda 
v terciopelo para sombreros y vesti-
dos. Sra. Margarita P . d© López, 
Manrique 117, altos, entre Salud y 
Dragones. S86M l í sp 
T A Q U I G R A F O E N ESPAÑOL-INGLES 
NecesitamOfS uno que sea competen-
te, para Bufete. Puesto fijo. Diríja-
se con referencias al apartado 2541. 
Habana. 38644.—5 Sp. 
C S377 
LOS COLEGIOS ABREN EN SEPTIEMBRE 
Patra n i ñ o s y j ó v e -
nes de ambos sexos, 
desde "0 pesos en ade-
lante. V e n g a a vort:os 
y lo KUininistraremos 
detal l*: . 
B E E I I S AL- O O M P A N Í 
Pres idente Zayas 9 ^ , 
H A B A N A . 
3d 5 
D E S E A C O L O C A R S E EN E L COMKK- ! 
cío. joven español, de 30 años, con 
instrucción, robusto, honrado y con 
excelentes ref erenci.) •-• para cnulquier j 
trabajo. Dirijan.^ , Te-I 
léfono M-4061. Nuev V del PH'át 31,1 
Habana. ; 
37680—12 st. 
UNA SEÑORA V I U D A S E O F R E C E 
para ama de llaves o para cuidar un 
viudo con hiju» o para señora de com-
pañía . E s muy amable y cariñosa, te-
niendo muy buenas referencias y en-
fermera con mucha práctica, desea co-
locarse para cuidar enfermos de cual-
quier enfermedad. T e l . M-5082. In-
forma el dueño. 
37773—5 sp. 
O F I C I N I S T A C O M P E T E N T E CON 
varios años d<» práctica se pfr^pe pa-
ra desempeñar cualquier cargo, Tam^ 
bién acepta una plaza de cobrador u 
otra análoga . Da las referencias que 
quieran. No tiene pretensiones. A l -
fonso G . del Prieto. Sol 85. Teléfono 
A-0879. 
36571—10 ept. 
L E S E A C O L O C A R S E P A R D I T A P A -
ra limpiar por horas o cuidar niño en 
su casa. Damas 76, bajos. 
38487—7 7st. 
U N A SEÑORA ESPAÑOLA D E S E A 
colocarse para atender una señora o 
para casa de un caballero viudo que 
tenga chiquitos, es señora formal y 
desea casa de orden, prefiere J e s ú s 
del Monte o el Vedado. Informan; 
Cuba, 28, por Cuarteles. 
38375.-7 Sp. 
L L A M E A L T E L E F O N O M - 6 4 6 1 
para sus trabajos de pinturas, lecha-
das y albañi ler ía . Sr. L u i s Domín-
guez. 38484.—16 Sp. 
JAJElDlNERO J A P O N E S , M A E S T R O 
fié jardinero, desea colocarse en casa 
de buena familia. Informan en el Te-
léfono A-8780. O'Reilly 80. 
38372—8 st . 
DESPJA C O L O C A R S E UNA SEÑORA 
do mediana edad para lavar en casa 
particular. Informan en Paula 52. 
38088-89—5 st. 
A L O S P A D R E S D E F A M I L I A , UNA 
familia de toda moialldad, se hace 
cargo de cuidar niños, lo mejor cui-
dado pensión moderada, puede dar los 
mejores informes. Luco, número 8, 
cerca de la Calzada Luyánó . 
38147.-6 Sp. 
SEÑORA J O V E N ( B L A N C A ) D E S E A 
colocarsa para en.señar ing lé s o de 
intérprete. Dirigirse a K , Hotel Broo-
klvn. Prado !)7. SS529 5 sp . 
C O N T A B L E ESTAÑOL MUY. P R A C -
tico. se Vtce cargo de contabilidades. 
Inventarios, Balances y liquidaciones. 
Dispone de algunas horas libres. D i -
rigirse a A. Sandiumenge, Corrales, 
74. bajos. 38550 5 sp 
D E S E A C O L O C A R S E U N MUCHACHO 
de 14 a ñ o s . Sabe escribir a máquina 
y e s t á práctico en trabajos de oficina. 
Informan en el T e l . U-1929. 
38451—S st. 
M U C H A C H A H A B L A N D O I N G L E S 
desea colocación de nurse, tiene bue-
nas referencias. Informan: Calle L , 
número 119, entre 11 y 13, cuarto 20, 
tercer piso. 38567.—5 Sp. 
J O V E N ESPAÑOL S E O F R E C E P A -
ra ayudante de carpeta, con conoci-
miento general de oficina. Pocas pre-
tensiones. Quiere trabajar. Da refe-
rencias. F . Bolado. Teléfono M-6442. 
38897.-8 Sp . 
E S P A Ñ O L D E 35 AÑOS D E L C O M E R -
cio desea colocarse en el mismo o pa-
r a criado apto para ello, referencias 
inmejorables. Lamparil la, 108. Te-
léfono A-9704. Jul ián Acevedo. 
38791.—6 A g . 
E N S E Ñ A N Z A S 
Q U I M I C A A Z U C A R E R A 
Y A G R I M E N S U R A 
P R E P A R A T O R I A S 
Ingreso tr> el Instituto, en las E s -
cuelas de Ingenieros, Veterinaria, Ca-
detes J* Mrrinos, Artes y Oficios, Pe-
dagogía y Normales. 
B A C H I L L E R A T O 
Bachillerato completo en corto tiem-
po, 22 profesores titularts. 
T E N E D U R I A D E L I B R O S 
Por partida doble, métodos Ameri-
canos y Español Ari tmét ica mercan-
til, Gramática, Ortografía práctica y 
Cal igraf ía . 
T A Q U I G R A F I A 
P I T M A N Y G R l i G G 
M E C A N O G R A F I A 
E n dos meses aprende, '¿ pesos ca-
da mes; también hay a l tacto. 
I N S T R U C C I O N 
L a Instrucción primaria es por pro-
fesores Graduados. 
I D I O M A S 
Ing lé s especialidad en fonét ica pa-
ra el Instituto, Francés , Alemán, L a -
tín y Griego. 
A L C O L E G I O 
t i j o v e n A n t o n i o E s -
t é v e z ( 1 5 ) s a l i ó p a r a 
e l C o l e g i o , C h a m b e r -
l a i n H u n t , p a r a es tu-
d i a r i n g l é s y c o m e r c i o 
$ 5 0 0 a l a ñ o . Q u é n e -
c e s i t a u s t e d ? B e e r s & 
C o . A g e n t e s . O ' R e i l l y , 
9 y m e d i o . H a b a n a . 
C8376.—3d-4 
C O L E G I O Y A C A D E M I A 
" O R I E N T E " ( 
A V E N I D A SIMON B O L I V A R ( A N T E S 
Reina) 21. T E L E F O N O M-4248. 
H A B A N A 
Primera y Segunda Enseñanza, Co-
mercio. Idiomas, Inglés y Francés , 
Teneduría, Taquigrafía. Mecanografía 
y Estudios Especiales. Admitimos in-
ternos. Damos el mejor seivicio de la 
capital tanto en la enseñanza como en 
la asistencia de nuestro internado. 
Nuestros precios son módicos . Clases 
diurnas, nocturnas y a domicilio. 
38063—29 st . 
C O L E G I O " S A N T A T E R E S A 
D E J E S U S " 
D I R E C T O R A : 
E L V I R A V A L D E S A G U I R R E 
A D M I T E I N T E R N A S . M E D I O 
I N T E R N A S Y E X I E R N A S 
P E R S E V E R A N C I A . 5 2 
G R A N C O L E G I O Y A C A D E M I A 
E S C U E L A P O L I T E C N I C A 
N A C I O N A L 
Taquigrafía, Mecanografía, Caligrafía 
Aritmét ica Elemental, Cálculos Mer-
cantiles. Teneduría de Libros, Ing lés , 
Telegraf ía y Radiotelegraf ía , Prepa-
ratoria para Ingreso en el Instituto. 
Clases nuiñana, tarde y noche. Clases 
tambiíin por .correspondencia. Expedi-
mos Tí tu los a la terminación de los 
estudios. General Carrillo, (San RÍ»/-
fael) 101. T e l . A_7367. 
36857—22 spt. 
C O L E G I O " M A R T I " 
elemental y Superior para Varones. 
Calle C esquina a 11. Raparte. Batis-
ta, Luyanó . Este colegio fe halla _si-
tuado en la parte más alta del Re-
parto Batista, 60M sobre el nivei del 
mar en u nedificio ad-hoo. Aulas y 
dormitorios son inmejorables. Alimen-
tación, higiene e instrucción excelen-
tes. Preparamos a los niños en con-
ciencia para que sean hombres aptos 
para la vida y ciudadanos respetuo-
sos. Poseemos un ómnibus que con-
ducirá a los alumnos a sus respecti-
vas casas, según lo soliciten los se-
ñores padres. Pupilos, medio pupilos 
V externos E l curso comenzará en 
Septiembre '7. Enviamos prospectos a 
solicitud. F . J . Paez. Director. 
38521—7 st . 
Profesor de Ciencias y Letras . Se 
dan clases particulares de todas las 
asignaturas del Bachillerato y De-
recho. Se preparan para ingresar 
en la Academia Militar. Informan en 
Neptuno 220. entre Soledad y 
Aramburu. I n d 2 ag 
C L A S E S D E P I A N O Y S O L F E O 
P r o f e s o r a C a r m e l i n a L o r e d o 
Exprofesora de la Escuela Experi-
mental fundada por el D r . Georges 
Rouma, Asesor técnico que fué de la 
Secretaría de Instrucción Públ ica y 
Bellas Artes y Profesora de la E s -
cuela Normal de Matanzas. Clases a 
domicilio. Dirección: Baños , 250, Ve-
dado. Teléfonos F-1564 y F-3504. 
37182.-24 Sep. 
I N G L E S . T A Q U I G R A F I A 
mecanografía, matemát icas , ortogra-
fía, cal igrafía, dibujo lineal y mecá-
nico. Enseñanza a domicilio por el 
profesor F . Heitzmar. Informes por 
escrito o personalmente en Reina 30, 
altos. 37837.—30 Sep. 
C O L E G I O D E L A S R E L I G I O S A S 
D E J E S U S M A R I A 
BAJO L A A D V O C A C I O N D E N U E S -
T R A PEÑORA D E L S A G R A D O 
CORAZON 
Se admiten alumnas Internas me-
dio pensionistas y externas; reciben 
en él la más oóUda y esmerada edu-
cación religiosa, científica, social y 
domést ica . Cursos especiales de Te-
neduría; «o preparan alumnas, para el 
Bachillerato. 
Dirección: 10 de Octubre 416, Víbo-
ra . Tel i-2634. Pida prospectos. 
38828.-9 Oct. 
C A S A " S A N J O S E " 
B a j o l a d i r e c c i ó n d e l a s R R . M a -
d r e s F i l i p e n s e s . E x c l u s i v a m e n t e 
p a r a s e ñ o r a s y s e ñ o r i t a s . S e a d -
m i t e n a b o n a d a s , c o n r e f e r e n c i a s , 
d e s d e l o . d e S e p t i e m b r e . C a l l e 
P . C o n s u e g r a ( a n t e s L a g u e r u e l a ) 
n ú m e r o s 11 y 1 3 , V í b o r a . P a r a 
i n f o r m e s : d i r í j a n s e a l a S u p e r i o -
r a . T e l é f o n o 1 - 2 1 3 6 . 
A C A D E M I A " E U C L I D E S " 
Lealtad 142. Primera enseñanza . Ma-
temát icas . F í s i ca . Química, Teneduría, 
Mt-crjiograíla y Piano. Preparamos 
para el ingreso en el Instituto. E s -
cuelas de Ingenieros, Veterinarios y 
Cadetes. Admitimos pupilos desde $15 
Queda abierta la matr ícula . 
38171—7 s t . 
T E N E D U R I A , C O N T A B I L I D A D Y 
aná l i s i s . ¿No adelanta usted en sus 
estudios? Naturalmente. . . No pierda 
más tiempo. Venga a verme corriendo 
Empiece llevando un juego completo 
de libros, pues es ciencia esencial-
mente P R A C T I C A y abandone las teo-
rías confusas. Garantizo curso y ex-
periencia en tres meses. (También 
por correspondencia). Tizol, Perito 
Contador Públ i co . M-4061. Nueva del 
Pilar, número 31, esquina a Clavel . 
Cerca Cuatro Caminos. 
38133.—7 Sp. 
A C A D E M I A P E N A F I E L 
RÍJJNA 20 
Idiomas, Teneduría, Mecanografía, T a -
quigrafía etc. irofesor en Londres y 
del Embajador americano en Madrid 
Mr. Moor«». Exceientes lestimonios de 
Universidades etC. 
34432.-7 Sep. 
Profesora diplomada por e l R e a l 
Conservatorio de Madr id , enseñan-
z a completa de Solfeo, V i o l í n y P ia -
no para señori tas a precios m ó d i c o s . 
Vedado, calle 20 letra C entre 13 
y 15 ( a dos cuadras del Paradero) , 
t e l é fono F - 2 9 2 8 . 
C 8 0 6 0 . 30 d-28 agt. 
A C A D E M I A " S A N C A R L O S " 
Ing l é s comercial y de Bachillerato, 
Mecanograf ía al tacto, dos pesos; ta-
quigraf ía Pitman, Gramática, Ari tmé-
tica y Teneduría . Clases individuales 
y colectivas. Ingreso en el Instituto 
y Not-mal, Piano y pintura. Pida in-
formes a su directora. Espléndido y 
fresco local. Clases día y noche. Cla-
ses especiales nocturnas para depen-
dientes del comercio. Neptuno 129, en-
trada por Lealtad. 
38099.-8 Sp. 
Directoras: S R T A S . P . D E M I R A N D A 
Se admiten niñas internas de cinco a nueve años, y también ex-
ternas. 
C A ) L I . E D E S A N F R A N C I S C O 3 2 entre S A N M i I C U E L y iNEPTUÍNK> 
T E L E F O N O U-30 38. 
c8394 5d-5 
COLEGIO ALEMAN DEL VEDADO 
Calle 19 No. 421 entre 6 y 8 
E s p a ñ o l , A l e m á n , Inglés , F r a n c é s . Kindergarten. Internado y Co-
legio diurno. L a s clases c o m e n z a r á n el 10 de Septiembre. 
D r . K . Heidrich 
Directora. 
36108 alt 12-d 21 ag 
P U P I L A J E 
D E S E A C O L O C A R S E UN H O M B R E 
para elevador o limpieza de oficina. 
Tiene práctica y referenchi. Informan 
Cuba 17, bodega. T e l . A-SZia. 
38fiS2--5 st . 
S E O F R E C E UN M A T R I M O N I O D E 
color para encargado de casa inqui-
linato o particular, en la misma se 
ofrece un cocinero. Informan en F , 
número 8, Vedado, altos. 
* "o/ 7 Sn 
Hay residencia y pv.pi'aje para se-
ñoritas y jóvenes , completamente ss-
parado, también se admiten medios y 
tercios pupiloc. Colegio y Academia. 
San Francisco. Diez de Octubre, 350 
y Santr Irene -i. J e s ú s dei Monte. 
38995.—7 Sp. 
B K T A . P U R A P E H E A . P R O F E S O R A 
de Plano, Solfeo y Teoría, supernume-
rar ia de la Academia Municipal de la 
Habana. Admite algunas alumnas en 
su domicilio, bajo plan especial, pre-
cios módicos . San Nico lás 189. bajos. 
« 7 7 4 — 6 se.. 
c e r r ó el c u r s o p a s a d o el C o l e g i o de la I n m a c u l a d a C o n -
c e p c i ó n , d i r i g i d o p o r las 
H I J A S D E L A C A R I D A D 
A b r a z a 8 g r a d o s d e e n s e ñ a n z a , K i n d e n g a r t e n y E s -
c u e l a d e l H o g a r . 
S e a d m i t e n p u p i l a s , medio Duoi las . tercio-DUDitea 
y e x t e r n a s . 
Ancha del Norte 259. Teif. U-3724 
Colew l a . TERESA COMELIAS" 
C O N S U L A D O , 94. A L T O S 
Instrucción só l ida . M é t o d o s modernos, amplios y ventilados dormí-
torios para internas. Idiomas Inglés y F r a n c é s , por la misma pens ión . 
E l nuevo curso comienza el 7 de Septiembre. P í d a n s e prospectos. 
34413.—7 S i 
J 1 P 0. 1 u 
Q 0 a . n m 
S e a b r i r á n las c lases d e l a . y 2 a . E n s e ñ a n z s , C u r s o , 
P r e p a r a t o r i o y E s t u d i o s C o m e r c i a l e s , e l 
9 D E S E P T I E M B R E 
P U P I L O S , M E D I O P U P I L O S Y E X T E R N O S 
G E N E R A L C A R R I L L O N U M E R O 5 6 
( A n t e s S a n R a f a e P 
c 8189 S d - T 
COLEGIO "SAN FRANCISCO DE PAULA" 
De l a . y 2a. Enseñanza 
I N C O R P O R A D O A L I N S T I T U T O 
Solamente para Varones 
Directo? P A B L O MIMO 
He admiten Pupilos, medio pupilo, cuarto pupilo y externos. Pida re-
glamento. 
Oonoordla 18 y 16 entro Galiano y AguUa. . Teléfono A-4174 
c8020 f l t P / r ? ' ^ ' ; I n d . 37 A 
COLEGIO DE U R S U L I N A S 
E g i d o E s q u i n ? a S o l f u n d a d o e n 1 8 0 4 
124 a ñ o s . De Primera y Segunda Enseñanza . 
Inoorporado al Instituto de Segunda Enseñanza de la Habana, é s -
te Colegio da a sus alumnas, educación esmerada e instrucción sólida. 
Clases y t í tu los de profesora de piano, de mecanogra í ía y taqui-
graf ía . 
Admite internas y medio internas. 
Para más informes, véase de 4 a 5 todos loa días a la Madre 
Directora, en la sala de visita del Colegio. 
•ven ida de Bélg ica (Egido) esanlna a Sol 
27579 14 Spt. 
LOPEZ SEÑA" Colegio de niñas 
" E L C O L E G I O Q U E D E S A R R O L L A L A P E R S O N A L I D A D " 
Por el sistema de ios principales colegios de los Estados Unidos. 
Limitado el número de alumnas Por aula. Atención individual. Enseñan, 
za segura del Ing lé s . Comida inmejorable. Locales amplio» y ventlla-t 
des. Instruímos y educamos. 
C O N C O R D I A 25 . T E L E O N O A-1441. 
88774.-9 Sp., 
n 
P L A Z A D E L C R I S T O 
A M A R G U R A Y B E R N A Z A 
De P r i m e r a y S e g u n d a E n s e ñ a n z a , Bachi l lerato , Comerc io , 
M e c a n o g r a f í a y E s t e n o g r a f í a en I n g l é s y E s p a ñ o l 
Dirigido por los Padrea Agustinos de la A m é r i c a del Norte 
E L I D I O M A O F I C I A L D E L C O L E G I O E S E L I N G L E S 
L a s clases empezarán el 7 de Septiembre 
F A T H E R M O Y N I H A N , Director. T e l é f o n o A-2874. Apartado 1056 
C 044 10 d 28 
SANCHEZ Y TIANT Colegio de niñas 
Avenida de S i m ó n Bol ívar (antes R e i n a ) nums. 118 y 120. T e l . A-4794 
L a parte m á s alta de la H a b a n a . Veinte a ñ o s de fundado. Bachille-
rato, e n s e ñ a n z a superior y primaria. Veinte afamados profesores. AIUHM 
ñ a s internas, medio pupilas y externas. S e facilitan prospectos. 
18579-80 S Oetf 
-¿4 
A C A D E M I A N E W T O N 
L E A L T A D 6 4 T E L E F O N O A . 5 5 2 2 
BACHILLERATO, INGRESO E N E L I N S m V T O , UMVEh-
SIDAD Y E N LAS ESCUELAS D E CADETES Y MARINOS 
E i bri l lante éx i to alcanzado ea los e x á m e n e s de Junio , de-
muestran no solo la competencia del Profesorado sino l a efica-
cia de sus m é t o d o s . E n l a m a y o r í a de las as ignaturas , como 
en F í s i c a , M a t e m á t i c a s . Geug;.. í a e His tor ia , etc., no ha liaibido 
m á s Que un suspenso. 
E l Director ha comfirmado, &u lema "He^nos j no p a l a t o * » 
r í a " . 
I^as clases del cmrsillo p r i n c i p i a r á n el d ía 2 íí» JoSSo. 
E s p e c i a l i d a d en Cienc ias . Clases diurna* y nocturnas. 
E l Director 
T o m á s S E Q O V I A N f t 
^ 6221 ixuL l o . i l -
C 7823 a l t . 12 d 18 oct. 
Colegio "IA GRAN A N U A " 
O e l a . y 2 a . E n s e ñ a n z a 
D i r e c t o r : 
J o s é M a . P e í r ó 
C U R S I L L O d e V E R A N O 
S e a d m i t e n I n t e r n o s , m e d i o I n t e r n o s y E x t e r n o s 
de a m b o s s exos . 
C a l l e 6 N o . 9 . V e d a d o , F . - 5 0 6 9 l 
/ * 4 '-6 i l 
E S T U D I O 
M A R I A N O M I G U E L 
E S C U E L A L I B R E D E P I N T U R A 
P R E M I A D O « n 
la Expos ic ión Na-
cional de Bellas 
Aries <ie Madrid, 
de 1904. Exposi-
tor "Societé de 
Artistas France-
»es" d© P a r í » . 
3 923. Dloloma de 
Honor del Salón 
de O toño de la 
Asociación de Pin-
tores y Esculto-
i es de M a d r i d 
1924, Jurado del 
C o n c u r s o de 
AgTiasfuertes del 
Círculo de Bellas 
Artes Madrid 192S 
Clases de Pintara, Esté-
t ica y procedimientos del 
color. Aguafuerte. Re-
pujado en cuero y me-
tal. Batik. Clases espe-
ciales para Arquitectos, 
Militares y profesorei 
del Magisterio. 
E S T U D I O : 
Edificio del 
D I A R I O D E L A MAJIINA 
T e l . U-3094 
A C A D E M I A T R U J I L L O 
Corrales 6 1 , Clases especiales de In-
g lés , Mecanofrr:*íta, Taquigrafía, Te-
neduría de Li&r^a, Aritmética, Gra-
mática, l ec tura , y Escr i tura , Clases 
preparatorias para el imíreso en dis-
tintas es'iueiaj. 343'7.—7 Sep, 
F R A N C E S A PROFESORA A C A B A D A 
de regresar de Francia desea dar cla-
ses a domic i l i o . Di r ig i r se por escrito 
a Mel lo Mahieu . Avenida del R ío , 
A l tu r a s de Almendares, 
37601.—26 sept. 
SEííOR D E M U Y B U E N A F A M I L I A 
europea ex oficial del ejército Húnga-
ro del arma de caballería, que habla 
y escribe el francés y el a lemán a la 
perfección, sabe tocar el plano muy 
bien, entiende bastante el castellano y 
quiere dedicarse a dar buena buena 
educación a ]'>s niños de una buena ta-
-milia española o cubana, enseñando 
Idiomas y dando también lecciones de 
piano. E n recompensación de estos 
eervicios, quiere un lugar donde dor-
mirv comida y un sueldo pequeño pa-
ra qu© piitda cubrir los gastos más 
necesarios d© la vida. Dirigirse para 
más informes ai señor Silvio Sandino 
Canciller del Consulado de H u n g r í a 
quien recomienda al mencionado señor. 
Prado 103. 
;nd, 7 SI. 
S E O F R E C E N 
¡ A T E N C I O N ! 
D e p e n d i e n t e s d e l C o m e r c i o E s -
p a ñ o l , a p r e n d e r a b a i l a r c o n e l 
g r a n b a i l a r í n M o r e n o 
D a r á clases de Tango. ^ acreditada 
y competente profesora Mary llega 
de los Estados Unidos ahora con to-
dos los ú l t i m o s pasos nuevos en ^ o x 
Trot , Tango, Fox-Tango. Vals, que son 
las ú l t i m a ? expresiones de la mooa 
en P a r í s y New Y o r k . T a m b i é n ense-
ñ a m o s Danzón , Pasodoble, Scnotls y 
toda clase de bailes. Precios df1 Va-
rano. Aprcvech' jn esta oportunidad de 
6 clases $9. Cualquiera tres bailes 
que e l i j a . Neptuno 78, altos esquina 
a Manrique, pr imer piso. No es Aca-
demia, Clases privadas solamente. 
341(12—31 ag . 
I N G L E S E N S E I S M E S E S 
Profesor procedente de l a Univers i -
dad de Pennsylvania, Philadeiphia y 
con diploma de la misma, con inme-
jorables referencias, se compromete a 
e n s e ñ á r s e l o en s^is meses por un sis-
tema ospec ia l í s imo. E s t r i c t á m e n t o a 
domicil io. Te lé fono A-0408. 
3S411 5 sp 
U N A CANADIENSE, PROFESORA de 
ing lés , de larga experiencia, ca, cla-
ses part iculares. Informes, M a r y 
Crisp. Colegio Omega, San. L á z a r o , 
307. Habana. Te lé fono U-3228. 
3S5S9 17 sp 
C O L E G I O A G U A B E L L A 
Acosta 20, entre Cuba » San Ignacio, 
r á p i d a y só l ida i n s t r u c c i ó n elemental 
y superior; inmejorable r r e p a r a c i ó n 
para las acr-c'cmias comerciales; cia-
ses mu;/ p r á c t i c a s para adultos en 
horas extraorci.inai las. E l nuevo cur-
so comisi'aa el p i imero de Septiembre. 
3ÓB37.—14 Sep. 
A T O D A M U J E R L A B O R I O S A 
se le enseña a bordar gratis, com-
prándonos una máquina Singer, al 
cantado o a plazos. Se cambian y re-
paran. Agencia de Singer, en San R a -
fael y Lealtad, y Academia de Bor-
dados Minerva, te lé fono A-4622. Lle -
\ amos catá logo a d< mlcilio ai nos 
avisa, 35693.—11 Sep. 
M U E B L E S Y P R E N D A S 
M A Q U I N A S " S I N G E R " 
Para talleres y casas de familia, ¿De 
sea usted comprar, vender o cambiar 
m á q u i n a s de coser, a l contado o a Pla-
zos? Llame a i Te lé fono A-8381, Agen-
cia de Singer, P ío F e r n á n d e z . 
38053—30 st . 
AVISO. SOLO POR U N PESO L I M -
plo y arreglo una m á q u i n a de coser 
para fami l i a . Convencionalmente m á -
quinas de tal ler . Paso a domici l io . 
Llame a l A-4519. F . G . Santos. 
38941 14 sp. 
M A Q U I N A D E P L A N C H A R " H o f f -
man". Compro m á q u i n a " H o f f m a n " de 
uso que e s t é en buenas condiciones. 
Teléfono A-1084. 38143.—7 Sep. 
P R O F E S O R D E M U S I C A 
t i tu lado fí. el O 
de S, M . Isabel 
ñ a ) , fundador y 
la Cantorum' ' de 
Conservatorio G 
domicil io r a r a e 
no y A r m o n í a I 
V a l l é s , Te léfono 
naervat'^rio del Liceo 
11, Barcelona, (Espa-
director de la "Scho-
Cuba y Profesor del 
;anados. &e ofrece a 
jases de Solfeo, Pia-
iamad a Carlos M. 
A-3654. 
36255.—lí i fep. 
PROFESORA D E BORDADOS SSJ 
ofrece para dar clases de bordados a 
m á q u i n a , precios módicos , y se hace 
cargo de bordar vestidos y marcas. 
Teléfono F-c826. 
S6732—6 sp. 
A c a d e m i a d e i n g l é s " R O B E R T S " 
A g u i l a , 1 3 . a l tos 
Clases nocturnas 6 pesos C y . a l mes. 
Clases particulares por el día en la 
Academia y a domicilio. ¿Desea usted 
aprender pronto y bien el idioma in-
g lés? Compre usted el Mi'/TODO NO-
V I S I M O K O B E R T S reconocido UBlver-
salmente como el mejor de ios métodos 
hasta la fecna publicado». E s el úni-
co racional a la par sencillo y agrada-
ble; con él podrá cualquier persona 
dominar en poco tiempo '.a lengua i n -
glesa, tan necesaria hoy día en esta 
Repútalicv, Tercera edici-in Pasta, 
$1.60. 38786.—30 S p . 
A P R E N D A I N G L E S E N P O C A S 
semanas. Necesita solamente 15 mi-
nutos diarios con nuestro nuevo y 
p r á c t i c o m é t o d o . Garantizamos por 
escrito é x i t o seguro a cada d i sc ípu-
lo . Asombroso resultado en pocas 
lecciones. Diploma al terminar. Pi-
da i n f o r m a c i ó n . T h e Universal Ins-
titute ( D - 5 6 ) 128, E . 86 S u New 
Y o r k . 
E x t . 30 2 8 ag 
C O N S E R V A T O R I O " T R A N Z O " 
Directora : _ 
ROSARIO J. D E P I Q U E R A 
Vi l l egas n ú m . 78. Teléfono M-8278. 
Habana. Asignaturas, Solfeo, Teor í* , 
Piano, Canto. Violi .n, Mandolina, 
37321 2ii sp 
B A I L E S - W I L L I A M S - A - 1 5 2 5 
S E S O L I C I T A N H O M B R E S , M U J E -
R E S Y NIÑO^ Q U E D E S E E N 
A P R E N D E R 
Todos los bailes fie salOn, cada 3 ais-
cípulos , 3 pes..3 cada uno, seis clases, 
particulares o a ¿omic i l u . 
36246,—18 Sep, 
P R O F E S O R D E V I O U N Y 
M A N D O L I N A 
R A I M U N D O T O L L Y D E HOYOS 
Incorporado al Conservatorio "Pas-
t o r " clases, a domici l io y en su Aca-
demia, Francisco Agui lera 122, Telé-
fono A-0138. 36964,—-8 Sep. 
A L O S P A D R E S D E F A M I L I A 
E l nuevo curso escolar su apertura 
e l 8 de Septiembre p r ó x i m o en el 
Colegio N . S . del Rosario, dirigido 
por las R R . M M , Dominicas fran 
cesas. Avenida de los Presidentes 
esquina a 13, Vedado . 
Concluidas las importantes obras 
de res taurac ión realizadas, en el edi 
ficio, ofrece inmejorables ventajas a 
l a e d u c a c i ó n de las n iñas y seño-
ritas internas, externas, y medio in-
ternas, presentando un programa 
completo de estudios elementales, 
desde Kindergarten a Segunda E n -
s e ñ a n z a , Bachil lerato, Comercio, 
idiomas y clases de adorno. 
C 7885 15 d 21 
C O L E G I O " S A N E L O Y " 
P R I M E R A E N r i r Ñ A N Z A PREPARA-
TORIA. B A C H I L L E R A T O , COMER-
CIO E I D I O M A S 
Está , situado en la e sp l énd ida Quinta 
San J o s é de Bell'-iVista, a una cuadra 
de l a calzada de la Víbora, pasando 
el crucero. Por su magnif ica situa-
ción es el colegio m á s saludable d« 
la capi ta l . Grandes dormitorios, jar -
dines, arbolado, campos de sports al 
estilo de ¿os grandes colegios de Nor-
te A m é r i c a . D i recc ión : Bel lavis ta y 
Primera, Víbora . Te lé fonos 1-1894 e 
1-6002, Pida prospectos. 
36047.—17 Sep, 
U K A N A C A D E M I A C O M E R C I A L 
D E I D I O M A S . T A Q U I G R A F I A 
V M E C A N O G R A F I A , U N I C A 
P R E M I A D A E N E L C O N C U R S O 
P R O F E S I O N A L C E L E B R A D O E L 
2 8 D E M A Y O D E 1 9 2 2 . C O L E -
G I O E L E M E N T A L Y S U P E R I O R 
D I R E C T O R : L U I S B . C O R R A -
L E S . L O M A D E L A I G L E S I A D E 
J . D E L M O N T E . T E L E F O N O 
1 - 2 4 9 0 . C L A S E S D E D I A Y D £ 
N O C H E . I N T E R N O S . E N T O D A S 
L A S L I B R E R I A S Y E N E S T A 
A C A D E M I A S E V E N D E L A U N I -
C A A R I T M E T I C A M E R C A N T I L , 
P R A C T I C A . C O N P R O B L E M A S 
D E T E N E D U R I A D E L I B R O S , 
M A S U T I L Y M A S B A R A T A 
Q U E S E C O N O C E . 
M A Q U I N A S " S I N G E R " 
Para coser. Ventas contado o plazos; 
cambiamos, reparaciones, piezas, acei-
te, agujas y e n s e ñ a n z a de bordados 
gratis . Llevamos c a t á l o g o a domici-
iio. A v í s e n o s a l t e l é fono A-4522. Agen-
cia de Singer, San Rafael y Lealtad, 
26693.—11 Sep. 
JUEGO D E CUARTO, D E CEDRO, 
con escaparate dos lunas, cama ca-
mera, mesa de noche y lavabo, casi 
nuevo y barato. A m i s t a d 83 A, al tos, 
3881)8—13 s t . 
A V I S O . SE V E N D E U N JUEGO DK 
cuarto, 5 piezas en $83 y \ arias d i v i -
siones do cris tales . Apodaca 58 entre 
Suérez y Revil la gigedo, 
38888—13 st . 
G A N G A . V E N D E M O S M A Q U I N A S 
de escribir, Remington y Underwood 
cíe carro granoie y chico y una de su-
mar Bourroughs en buen estado. Apo-
daca 58 entre Suáxez y Revillaglgedo 
38888—13 s t . 
A V I S O . VENDEMOS NEVEKAS, S i -
l las y mtsas para ca fé y fonda ^y 
o í r o s varios muebles en Apodaca 58 
entre Suárez y Revi l lagigedo. 
38888—13 s t . 
Q U E M A Z O N . V E N D E M O S S I L L A S 
de Viena importadas por esta casa 
Apodaca 58 entre Su4rez y Revi l l ag i 
gedo. 
38838—13 s t . 
I M P O R T A N T E . SE V E N D E 1 B U li-
na nevera refr igerador Bon Syphor 
en l a mi t ad de su costo.. Apodaca 5í 
entre Suerez y Revi l lagigedo. 
38888—13 s t . 
M U E B L E S E N G A N G A 
- " L a Especial", a lmacén importaaor 
de muebles y objeto» de fantasía, «a-, 
lón de | exposición, Neptuno, 16^, en-
tre Escobar y Gervasio, Telf. A-7 6 20. 
Vendemoa con uu óü por ciento de 
descuento, juegos de cuarto, juegos 
de comedor, juegos de sala, sillones de 
inimOre, espejos doraaos, juegos do 
tapizaaos, camas de frunce, camas de 
hierro, camas de i uño, borós escrito-
rios da señora, cuadre» ae sala y co-
medor, lamparas de soLuemesa. co-
lumnas y macetas mayól icas , nguras 
eléctricas, sil las, butavas y esquinas 
doradas, portamacetas esmaltadas, vi-
trinas, coquetas, eutremeoes, unei Io-
nes, mesas correoeraa reaoadas y 
cuadradas, relojes ae pared, sulonea 
de portal, escaparateti americanos. 
Horeros, sillas giratori-^s. nevera», 
aparadores, paravanes y s i l lería del 
país en todos los estilos. Vendemos 
ios afamados juegos de meple, com-
puestos de escaparate, cama, coqueta, 
mesa de noche, cñ i f iomer y banque-
ta, a 4.185, 
Antee de comprar, hagan una visi-
ta a "t-a JEspecial", Neptuno 169, y 
berán bien servidos, ¡so~ contundir, 
.septuno, 159. 
Vendo los muebles a plazos y fa-
bricamos toda clase de mueolee a gus-
to del más exigente. 
L a s ventas del campo no pagan 
embalaje y se ponen en la estación. 
L A S F A M I L I A S D E L I N T E R I O R 
pueden comprar sus lotes de perfu-
mería francesa y nacional de fabri-
cantes acreditados, muy baratos con 
solo 'pedir el c a t á l o g o a la Agencia 
Comercia l de C u b a . Diez de O c t u -
bre 16, H a b a n a . L o s hay desde 
$ 2 . 5 0 en adelante. 
3 7 9 2 0 — 1 3 st . 
H E R M O S A V A C A R E C E N T I N A PRO-
pia para una casa de f a m i l i a de gus-
to, se vende con urgencia por no te-
ner quien la cuide, se da barata en 
San J o s é de las Lajas, bodega de la 
Plaza, d a r á n í a z ó n : una hora de la 
Habana en t r a n v í a o guagua. 
38815.—11 Sp. 
SE COMPRAN T U D A CLASE D E 
muebles modernos y prendas y v io -
trolas, m á q u i n a s de coser y escribir ; 
&e pagan bien; l lamen a l t e l é fono A -
8620. Neptuno 176, esquina a Gerva-
sio. 38342 1 oc 
¡ A T E N C I O N I 
¿Quie re ahorrar dinero? Dése una 
vuelta por Neptuno 211. L a Casa So-
to y Rivera . Gran a l m a c é n de mue-
bles f inos a precios s in competencia: 
t a m b i ó n los hay corrientes b a r a t í s i -
mos; ventas a l contado y a plazos. 
Te lé fono U-28o6. Nota: las ventas a l 
in te r io r no pagan embalaje. 
C 8215 30 d 1 sp 
I N T E R E S A N T E . VENDEMOS CAJAS 
do caudales do todas clases y t a m a ñ o s 
y contadoras de varios modelos. Apo-
daca 68 entre Su¿irez y Revi l lagigedo. 
38388—13 s t . 
B A U L E S Y M A L E T A S D E U S O . 
pero como nuevos compro y vendo, 
los tengo de escaparate, bodega y ca-
marote de 7 a 25 pesos a m i t a d de 
precio; t a m b i é n tengo maletas para 
conducir perros. Vendo un d i c t á f o n o 
Columbia o lo cambio por a l g ú n ob-
jeto, co^t6 $500, lo doy en JSO. Hace 
el trabajo de un t a q u í g r a f o . T a m b i é n 
un legis t rador marca Egry, para re-
misiones. Teniente Rey 10o, f ronte a l 
D I A R I O . L a M i s c e l á n e a . 
37880—6 s t . 
V E R D A D E R A L I Q U I D A C I O N 
S u é r e z n ú m e r o 7, csuina & Corralea, 
T e l é f o n o A - Ó 6 5 1 . " L a Conf ianza" 
A L H A J A S 
Liquidamos un inmenso surtido di 
alhajas de todaj clases y precios. 
M U E B L E S 
cuarto, comedor, sala y 
y toda clase de piczat 
Juego de 
recibidor 
sueltas a precios increíble*-
R O P A S 
Tenemos un surtido inmenso de 
toda d a s e de ropa, s a l d á n d o l a a 
cualquier precio. 
S e vende barato un hermoso cacho-
rro de un a ñ o ; mixto de po l i c ía y 
perdiguero. Dentro del Cementerio, 
al fondo, se puede ver , 
38449—4 st. 
C A B A L L O S Y M U L A S B A R A T O S 
L a mayor en el giro, habiendo recibi-
do gran cantidad de mulos nuevos 
maestros de todos t a m a ñ o s , nos com-
placemos en ponerlos a l a venta suma-
mente baratos. Tenemos a d e m á s 40 
mulos de uso casi regalados, 6 zorras 
para madera, 3 carretas, 4 ruedas, 20 
carros, 4 ruedas de todas clases, 20 
bicicletas del p a í s y americanas, 3 
faetones, un t i l b u r y , una a r a ñ a . Ofre-
cemos para personas de gusto caba-
llos y mulos de monta criol los y de 
Ken tucky , Jarro y Cuervo. Mar ina , 
n ú m e r o 3, esquina a A t a r é s . J . del 
Monte, frente a l ta l ler de Gancedo. 
Teléfono A-1376, 38371, -1 Oct. 
1 V I U L 0 S , V A C A S Y C A B A L L O S 
Recibimos el lunes 75 mulos de supe-
r ior calidad y propios para toda cla-
se de trabajos. Tenemos mulos Se 
uso y bicicletas nuevas muy baratas. 
T a m b i é n recibimos 50 vacas Hols te in 
y Jersey de lo m á s f ino que se i m -
porta para Cuba muchas de ellas re-
gistradas de pura raza. Tenemos ca-
ballos finos de Kentucky marchado-
res y de t rote a precios muy arregla-
dos. V i s í t e n o s y s a l d r á usted compla-
cido. Vendemos a prepios sn compe-
tencia. Harper Bros . Calzada de Con-
cha 11, esquina a Fomento, L u y a n ó , . 
Habana, 36974.—23 Sep, 
B A R N I C E S Y P I N T U R A S 
Unico experto en Barnices a M u ñ e -
ca , extrafinos. esmaltes finos y otras 
pinturas. Precios bajos. J o s é G ó m e z . 
R a y o 122. t e l é f o n o M-3597. 
38783 6 sp 
M O D I S T A 
Se hace cargo de toda ciase de t r a -
bajo de costura, es p r á c t i c a en ves t i -
dos, canastillas, gargadores, gorras de 
bautizo, ropa de n iños , s o m b r e r i t o » , 
ropa in te r ior de s e ñ o r a a mano. Pue-
do i r a probar a las casas o l lamen 
a l Te léfono M-3146. San Kafael 131, 
altos, segundo piso, derecha. 
38620—12 s t . 
MODISTA, CORTA Y COSE POR F i -
g u r í n con Intachable gusto, tanto en 
vestidos como en ropa blanca y de 
n iños y cuanto a costura se refiera, 
desea casa par t icu lar para coser por 
d í a s . T e l . M-3683. 
38690—5 s t . 
R E S T A U R A N T S Y F O N D A S 
S I L L A S DE V I E N A , D E SEGUNDA 
mano en perfecto estado, se venden, 
muy baratas ' por estorbar. V é a l a s en 
Suárez 52 entre Glor ia y M i s i ó n . 
38922—6 s t . 
SE V E N D E UN JUEGO D E SALA D E 
majagua, en buen estado. Merced 97 
entre Picota y Curazao, 
38436—8 st. 
SE V E N D E POR E M B A R C A R S E U N 
precoso juego de cuarto de caoba con 
f ina m a r q u e t e r í a y adorhos de bron-
ce. E s t á en muy buenas condiciones. 
T a m b i é n se vende una bonita l á m p a -
ra de cuarto, unos cuadros y una ma-
ceta con su mesa. Calle 27 sin n ú m e -
ro, bajos, entre O e I n f a n t a . Te lé fono 
U-2059. 38591.—8 Sp. 
R E A L I Z A C I O N P E R M A N E N T E 
Juegos de cuarto desde $90; idem con 
'esmalte; ídem de sala desde $50; idem 
con esmalte de varios precios: idem 
de comedor; idem de recibidor desde 
$40; y toda clase de muebles sueltos, 
escaparates desde $12; idem con lu-
nas desde $28; b u r ó s , l ibreros, rol le-
ros, victrolas , m á q u i n a s de escribir, 
neveras, ires-as de corredera a $6; 
camas desde $7; un coche de mimbre; 
lavabos desde $14; un juego sala ma-
jagua con espejo y muchos m á s mue-
bles que no se detal lan a precios muy 
bajos. En San J o s é 75. Casi esqui-
na a Escobar. La Nueva Moda, t e lé -
fono M-7429. 
87634.—6 sept. 
P A R A L A S D A J A S 
C U I D A D O 
Con lo que escoja para su beleza; no 
son los a r t í c u l o s caros ios mejores, 
sino los que se adaptan a l c l ima y 
tipo del que las usa, s i su cara tiene 
ai rugas, manchas, etc. es necesario 
la examine una experta ma&sa.gista 
indicándole t ra tamiento y crema que 
a uisted convenga. Massages especia-
les para el busto con resultados sor-
prendentes. Los productos JOAQLÍÍ-
V A L que no sean adquiridos en A m i s -
tad 23 son falsificados exclusiva-
mente a s e ñ o r a s . Joaquina V a l d é » . 
Massagista. Amis t ad 23, bajos, entre 
Keptu.no y . Concordia. 
38371—6 s t . 
S A L O N D E B E L L E Z A 
Masajes c i en t í f i co s , l impieza del cu-
tis, rayo violeta, masajes e léc tr icos . 
E n este gabinete se aplica l a tintura 
Par í s , la mejor de todas para sus 
canas, no perjudica . S u precio $ 2 
en todos los colores. Vil legas 45 
entre O'Re i l l y y Progreso. T e l é f o -
no M-2476 , S é corta a melena a 
$ 0 , 5 0 . S e hace toda clase de pos-
tizos , 
38683—2 oc . 
I N T E R E S A N T E 
Sí usted necesita comprar muebles no 
lo haga sin antes v i s i t a r l a casa 
González y Díaz , Neptuno, n ú m e r o 167 
te léfono 1.I-S844, gran a l m a c é n de 
muebles f inos y corrientes, y ahorra-
r á usted dinero, vendemos a l con-
tado y a plazos. Las ventas para el 
in ter ior no pagan embalaje, v i s í t e n o s 
y se convence rá . 
N O T A : 
C O M P R A M O S M U E B L E S 
L L A M E A L T E L E F O N O M - 8 8 4 4 
C 4982 Ind . 24 my 
" L A N U E V A E S P E C I A L " 
Neptuno 191-193, entre í i ervas io y 
Belascoain, teléfono /i-üüi'j . Almacén 
importador de muebles y objetos d« 
tanta sj a. 
Vendemos con un 50 por ciento de 
descuento, juegos l a cuarto, juegos de 
comecior, juegos de mimbra y creto-
nas muy baratos, eapujus uoratlos, jue-
gos tapizados, canias de nierro, ca-
mas dtí pino, burús escritorios de 
señoras, cupadros ae tala y comedor, 
lamparas a« sobremesa, columnas y 
macetas mayól icas , u s u r a s eléctricas, 
billas, outacas y esquinas dorados, 
portamacetas esmáltanos , vitrinas, co^ 
quetas, entremeses, e ñ e n o n e s , auornoa 
y figuras de touas clases, meba» cu-
t rederas, reaonuas y cuauradas, relo-
jes de pared, sillones ae portal, es-
caparates americanos, libreros, ídAla» 
giratorias, neveras, aparadores, para-
vanes ysileria del país eu todos los 
ebUios. 
ÍJlamamos la atención acerca de uno» 
juegos ae recibiuor f in í s imos c1© rae-
pie, cuero marroquí de io m á s fino, 
eltganie, cómodo y solido que han 
vemao a Cuba, a precios mey bara-
t ís imos, 
Venaemo» los muebles a plazos y 
fabricamos teüa ciase do modelos, a 
gusto del más exigente. 
L a s ventas del campo . no "agan 
embalaje yse ponen en la estación o 
muelle. 
Dinero sobre prendas y .objetofl de 
valor, se da en todas cantidades, co» 
brando un módico interés , en L A 
N U K V A JblSPEClAL, Neptuno 191 y 
193, te léfono A-2010, al lado del ca-
fé " E l Siglo X X " , Habana, 
Compramos y cambiamos mueblei 
y prendas, clamen ai A-2010. 
También alQuílamos mueble». 
D I N E R O 
Damos dinero sobre alhajas, mue-
bles, ropas, pianos, pianolas, vic-
trolas, m á q u i n a s de coser y escribir 
y toda clase de instrumentos de m ú -
sica. 
S u á r e z n ú m e r o / , esquina a Corrales 
" L a Confianza". Telf . A - 6 8 5 ! 
Ind. 
S E V E N D E U N A C A R P E T A D E es-
critorio, de cedro, alta, para 4 perso-
nas. Se da barata. Informan: Estre-
lla 19, 37737,—7 SeP-
M U E B L E S D E O F I C I N A 
Cómpre los hoy en L a Casa Cábroj-a. 
Agu i l a 131. Estamos anunciando nues-
tros precios ú n i c o s por su indiscutible 
modestia. Te léfono M-1414, 
38715—5 • s t . 
L A M P A R A S L N G A N G A 
S e v e n d e u n a l á m p a r a 
d e s a l a d e b a c a r a t , m u y 
f i n a , e n $ 3 0 0 . 0 0 . U n a 
l á m p a r a d e c o m e d o r , 
d e b r o n c e , e n $ 1 0 0 . 
U n a l á m p a r a d e p i é d e 
m á r m o l d e V e r o n a , e n 
$ 8 0 . 0 9 . P u e d e v e r s e 
e n l a C a s a V i l a p l a n a , 
O ' R e i l l y y V i l l e g a s . 
P R O D U C T O S L A B A Y A D E R A 
Son unos preparados enteramente 
diferentes y sin parecido a otras 
preparaciones. No contiene grasa, 
da excelente resultado para hacer 
desaparecer los granos, espinillas, 
T e l é f o n o M - 2 4 7 6 . 
manchas del rostro, hace su cutis 
encantador, u s á n d o l a para siempre 
por sus cualidades. De venta en V i -
llegas 45 entre O'Rei l ly y Progreso 
3 8 6 8 3 — 2 oct. 
" L A P E R L A " 
A n i m a s , 8 4 
M U E B L E S 
Surtido general, lo mismo nnos que 
corrientes, Gran existencia en juegos 
de sala, cuarto y cernedor, escapara-
tes, camas, coquetas, lámparas y toda 
clase de piezas sueltas, a precies la* 
veros ími les . 
D I N E R O 
Do damos sobre alhajas a Infimo In-
ter é». 
Vendemos Joyas f inas. 
Visítennos y v e r á n . 
A N L M A S , N U M E R O 8 4 
T E L E F O N O A - 8 2 2 2 
P U E N T E S Y C I A . 
S . e n 
M U E B L E S B A R A T O S 
G a n a r á dinero si antea de compra.-
ve nuestro variado surt ido en juegos 
completos y piezas sueltas, juegos de 
cuarto - m a r q u e t e r í a $110; comedor, 
$75; sala, $50, saleta $70; escapara-
tes, desde $10; camas, $7; cómodas , 
$14; aparador, $14; mesas correderas, 
$7; s i l las , $1.50; s i l l ó n $3; y otros 
que no se detal lan; todo en re lac ión 
a los precios antes mencionados, 
Tambión se compran y cambian en 
" L A P R I N C E S A " 
S . R A F A E L , 1 0 7 . T e l . A - 6 9 2 6 
Compramos. Muebles finos, juegos 
de cuarto, comedor y sala . P iano-
las, pianos, victrolas y mimbres, 
muebles de oficina, m á q u i n a s de es-
cribir, archivos, ca jas de acero y 
hierro. Objetos de arte, mantones y 
m á q u i n a s de coser. Pagamos bien 
por necesitar m e r c a n c í a . L l a m e a l 
t e l é f o n o A-6827 . G a r c í a , Arango y 
C a . « 
M A Q U I N A D E E S C R I B I R 
Vendo tres y cedo local de mi ofici-
na; son marcas Underwood, Reming-
ton, Royal, 60, 40 y 30 pesos; una Un-
derwood, sin estrenar. Monte 59, a l -
tos de Maribona. De 8 a 12. 
37845.—8 Sep. 
A Z O G U E S U S E S P E J O S 
L a Francesa. F á b r i c a de Espejos, con 
ia maquinaria m á s moderna que exis-
te, importada i i rectamento de P a r í s , 
ejecuta cualquier t í ra la jo por m á s d l -
í íc i l que sea. como espejos a r t í s t i c o s , 
americanos P a r í s y Venecia, t ranfor -
ma los viejos en nuevos, toi le t te , ne-
oe&alres, vani t i s . mano y bols i l lo . Fa-
bricamos adornos sa lón carrousel es-
pejos convexos, molduras, parabrisas 
laterales grabados ú l t i m a novedad, 
faroles, reflectores de cualquier claso, 
espejos de a u t o m ó v i l e s , repisas de 
p r i s t a l para frisos y cortamos piezas 
por m á s compilnadas, todo en cr is ta l , 
taladros en el mismo de cualquier c i r -
cunferencia y grueso. Azogamos con 
los mejores procedimientos europeos, 
g a r a n t í a absoluta. Haceinos todos los 
trabajos imposibles de zealizar en 
Cuba hasta l a fecha. F«.eina 44 entre 
fcan Nico lá s y Manr ique , / e l . M-45ü7 
Se habla francés?, a l e m á n , i ta l iano y 
p o r t u g u é s . 
A P L A Z O S 
Se venden cajas de caudales de varios 
t a m a ñ o s y muebles de todas clases. 
P r é s t a m o s sobre prendas y objetos de 
valor y arte. " L a Hispano Cuba", Te-
léfono A-8054. Vi l legas 6, por Mon-
serrate. 
C A B A L L O S . M U L O S Y 
V A C A S 
T e n e m o s m a g n í f i c a s j a c a s y 
y e g u a s m u y f inas c a m i n a d o -
r a s , d e K e n t u c k y , y s emen* 
ta les d e p a s o de l a s m e j o -
res g a n a d e r í a s d e K e n t u c k y 
s e g ú n p u e d e v e r s e p o r sus 
p e d i g r e e s . T o d a s las s e m a -
n a s r e c i b i m o s b u e n o s lotes 
d e v a c a d e p u r a r a z a le-
c h e r a s J e r s e y , H o l s t e i n y 
G u e r n s e y , r e c e n t í n a s y m u y 
p r ó x i m a s a p a r i r . T a m b i é n 
t e n e m o s m a g n í f i c a s m u í a s 
m a e s t r a s e n t o d a c l a s e d e 
t r a b a j o s . T o d o s estos a n i -
m a l e s p u e d e n v e r s e e n los 
e s tab los d e 
J O S E C A S T I E L L O Y C í a . 
A y e s t e r á n N o . 1, en tre E s -
t r e P a y M a l o j a . 
T e l é f o n o ü - 1 1 2 9 . 
C6374.—Ind. 3 JU 
S e vende un hermoto caballo dora-
do de 6 a ñ o s de 7 314 de alzada y 
muy mansa, es de marcha y trote. 
S irve para monta o tiro. Puede ver-
se en 2 3 y G , de 11 a 1 de la tarde 
y de 3 a 10. 
38483—6 st . 
D I N E R O 
No reparamos intereses. P r é s t a m o s 
sobre alhajas y objetos de valor, 
L A H I S P A N O CUBA 
Vil legas 6, por Avenida de Bé lg ica , 
antes Monserrate. Te lé fono Ar8054. 
C O M P R A M O S 
muebles de oficina, archivos, m á q u i -
nas de escribir, cajas de caudales y 
m á q u i n a s de coser Singer, los paga-
mos bien . L lame a l t e lé fono A-8054, 
Vil legas 6, por Monserrate, Losada 
C 5225 I n d 1 j n " 
M U E B L E S D E H O G A R 
Aseguramos que damos buen precio 
de acuerdo con la calidad de nuestros 
muebles y que usted s a l d r á satisfecho 
si nos v i s i t a . L a Casa Cabrera, A g u i -
la 131, M-1414, 
38716—5 s t . 
L A S E G U N D A C O M P E T I D O R A 
P r é s t a m o s y a l m a c é n de muebles. 
S e realizan grandes existencias de 
j o y e r í a fina, procedente de prés ta -
mos vencidos, por la mitad de su 
valor. T a m b i é n se realizan grandes 
existencias en muebles de todas c la-
ses, a cualquier precio. Doy dinero 
con m ó d i c o in terés , sobre alhajas y 
objetos de valor, guardando mucha 
reserva en las operaciones. Vis i ts 
esta casa y se c o n v e n c e r á . S n Ni -
c o l á s , 250 , entre Corralea y G l o r i a . 
T e l é f o n o M-2875. 
R U F I N O G . A R A N G O 
Se compran y cambian muebles y 
Victrolas, pagando los mejores pre-
cios. 
M U E B L E S B A R A T O S 
" L A M I S C E L A N E A " 
S a n R a f a e l . 1 1 5 
Juesotj do cuarto, $100, con escapara-
te de tres cuerpo, $¿¿0; juegos de sa-
la, $68; juegos de comedor, $75; es-
caparates, $12; con lunas, $30 en ade-
lante; coquetas modernas, $20; ayaxa-
dores, $15; cómodas, $15; mesas co-
rrederas, $8,00; modernas; peinadores, 
$3.00; vestidores. $12; columnas de 
madera, $2; camas de hierro, $10; seia 
eillaa y dos silloneg de caoba, $25; 
hay sillas americanas, juegos esmal-
tados de gala, $95; s i l ler ía de todos 
modelos; lámporas, máqulr^as de co-
ser, burós de cortina y planos, pr«-
cioa do una verdadera gauga; San 
Kafael 115. te léfono A-4208. 
SE V E N D E U N A E S T A N T E R I A MOá-
trador, pesas y xidriera.s. T a m b i é n 
si quieren las m e r c a n c í a s y un re loj , 
todo por poco dinero. Galiano y La -
gunas, T e l . A-4876. 
3801S—9 s t . 
A G E N C I A S D E M U D A D A S 
TUSO PERROS A D O M I C I L I O . . P A 
ticas y hociquitos sesenta centavos 
tusarlo todo el cuerpo un peso vein-
te centavos. No pierda t iempo. Pue-
dé la^-<rs« a l T e l , A,4457. Colón 1 
36823—22 s t . 
G R A N F O N D A H A N G L U N G 
Ofrece sus servicios de exquisita co-
mida a li francesa, e s p a ñ o l a y crio-
lla así como un trato agradable de 
nuestra dependencia. Esperando ser 
favorecido por nuestra cl ientela. No 
olvidar a H a n L u n g , que es tá situa-
do en Neptuno 184' entre Gervasio 
y Belascoain. 
3 4 9 5 9 — 1 0 s u . 
SIN PAGAR CORRETAJE L 
en pr imera hipoteca cua lqui i^ 
uad no mayor de "$12,000^ 
para la Habana y al 8 Olo ai n i 
Repartos, sobre solares rWS i" 
tos Mendoza, V íbora y M i r ^ 5 
cas r ú s t i c a s en la D r o v i ^ a r V íi*-
Habana a In t e r é s c o n v e n ¿ & ^ W 
girse a J o s é Alexandr t W - 1^ 
3818 -Id 
E N HIPOTECA. SE D A í T r n T - ^ 
$5,000 sin comis ión , lo m i í 3 o O ^ 
fabricar . Habana y Reparto* . Pají 
$6,000 a $30,000. informan- \TAII%« 
29. "Campoamor", de 9 a i i ePlü^ 
3. M-7573. D í a z . ' S S ^ i ^ f t 
e contado y 
en hipoteca se vende casa 
ter ía . cielo 
17 $2 00( 
raso, portal, s a l a ^ h ' 
2 cuartos, comedor, servicios " • 
traspatio, entrada para a u t o S 
tranvía por el frente en la cali ^ 
entre 9 y 10 Reparto Batista t 
formes Monte 386. de 12 a 7 
3 8 2 3 5 - ^ st 
V E N T A D E A U T O M O V I L E S 
A C C E S O R I O S 
C a m i ó n Pierce Arrow, de cinco fo. 
neladas, volteo hidráulico. $25(yi 
su precio. Gomas completamem 
ruevas . E n condiciones "de 
V e n g a a verlo a la Cuban Auto 0° 
S a n L á z a r o 297 . 
38761 
D I N E R O E H I P O T E C A S 
D I N E R O P A R A H I P O T E C A 
Lo fac i l i to a l 6 1|2 y a l S 0(0 s e g ú n 
cantidad y t iempo. T a m b i é n lo fac i -
l i t o en part idas de $200 en adelante 
en la Ciudad. Vedado, J e s ú s del Monte 
Cerro y en todos los Repartos siem-
pre que haya g a r a n t í a . Dinero para 
el campo t a m b i é n tengo. Compro ca-
sas y solares. San Migual 105, casi a 
Leal tad de 2 a 5, Juan P é r e z , Te lé -
fono A - i o n , 
38914—13 s t . 
DOY E N H I P O T E C A SOBRE F I N C A S 
r ú s t i c a s hasta 50,000 pesos. L u i s Fer-
n á n d e z . V id r i e r a de tabacos de Obis-
po y Habana, Café Velasco, 
38770,—7 S n . 
Dinero , Tengo siempre en todas 
cantidades para dar en hipotecas 
desde el 7 0|0 en adelante. Opera-
c i ó n r á p i d a . J o s é G . I b a r r a . Cuba 
No . 49 , segundo piso. N o t a r í a del 
D r . E . L á m a r . 
3 8 Í 6 7 — 5 s t . 
D I N E R O P A R A H I P O T E C A S 
A L 7 P O R C I E N T O 
C O M P R A - V E N T A D E C A S A S 
C L A U D I O D E L O S R E Y E S 
C u b a . 5 4 
D E 9 A 1 0 Y D E 1 A 2 
33870,—4 Sep. 
MOTOCICLISTAS, COMPROcoo?" 
para Har ley Davldson que estí ^ 
buenas condiciones. Dir í jase , V11 
D e p o r t i v a " , Monserrate, 27. TVIM^4 
38837—8 sn110 M-5422. 
Renault . C a m i ó n de 1 1!2 tonelada, 
Reparto rápido . Perfectas condi^ 
nes m e c á n i c a s , resistencia sin ig^ 
S e liquida a la primera oferta ra. 
zonable. Tenemos anillos de pist̂  
Renault . Cuban Auto. San L^ar 
297. 38579 5 ^ 
S E V E N D E U N A E S T R E L L A 
en buen "so. Tiene chapa nueva, 
guarda en Compostela 139 y paraalii 
Garage de B e l é n . 
' 38S62~18 st. 
P I E R C E A R R O W 
Verdadera ganga. Calidad, lujo y 
confort. S e vende sumamente bata, 
to, a la primera oferta razonable, 
Amortiguadores Westinghouse, cua. 
tro gomas nuevas, muy económico 
en gasolina, en perfecto funciona, 
miento, todo nuevo y como de fi 
br i ca . Urge su venta. Lealtad 86 
3 8 3 4 7 - 1 1 st. ' 
V E N D O A U T O CHEVROLET BÜ 
buena? condiciones, fuelle y vestidura 
nueva en $80. Informes calle 29 nú-
mero 342. 
38523—i st, 
D I N E R O T E N G O 
E n todas cantidades para dar en prí» 
mera hipeteca desde el 6 por ciento 
según punto y garant ía . También 
tengo ¿inero para dar sobre fincas 
rústicas, interés convencional. Man-
zana de Gómez 318. Manuel P i ñ o l . 
33844.—4 Sept. 
D I N E R O S O B R E J O Y A S 
Lo damos cobrando un módico Inte-
r é s . Mucha reserva. L a Favorita. 
Animas 30. Balse íro y Ferreiro. 
34947—10 sp. 
SE V E N D E UN MAGNIFICO a 
mión Wichita, de treg y media ton» 
ladas en muy buen uso, con sis gi> 
mas completamente nuevas. Precio, 
$.000. Informan en Acosta 10, teléfo-
no M-1450. 36521 6 gp 
V A C A S L E C H E R A S B A R A T A S 
En esta semana recibimos el mejor 
lote de Vacas lecheras de las razas 
Holstelms, Guernsey y Jersey que ha 
venido a Cuba. Todas son vacas de l a 
m á s f ina calidad y que vendemos a 
precios sumamente baraWs. SI usted 
quiere adqui r i r Vacas de excelente 
calidad por módico precio venga a 
esta su casa. Harper Brothers, cal-
zada de Concha 11, LuyanO, Habana. 
37730—7 st . 
C A B A L L O CRUZA A N D A L U Z A , E L 
m á s bonito de Cuba en presencia y ca-
minando, vale $500. L o doy en §180. 
Empedrado 16. a l tos . T e l . M-2396, 
C a ñ i z a r e s , 
37786—5 st . 
I N S T R U M E N T O S D E M U S I C A 
P I A N O L A R E G A L , DE V A L V U L A 
doble Se vende muy barata . Su estado 
es de nueva. Puede verse en Suárez 
No, 52 entre Glor ia y M i s i ó n . 
3S021—0 s t . 
P I A N O L A R. S. H O E V A R D D E POCO 
uso, se vende en Clenfuegos, n ú m e r o 
16, segundo piso, no queremos empe-
ñ i s t a s . , 38625.—5 Sp. 
A F I N A D O R Y COMPOSITOR D E P I A -
nos y a u t o p í a n o s . M . V i d a l R íos , ex-
perto con d ip loma. T a m b i é n afino y 
compongo fuera de la Habana. E s c r i -
ba, contesto en seguida. Prado, 71, 
a l tos . Te lé fono M-4080. 
38763.—10 Sp. 
V1CTROLA G R A N D E DE G A B I N E T E 
casi nueva, se cede en $00, o sea po i 
la mi tad do lo que va le . Oquendo 16 
le t ra A , bajos, entr^ Neptuno y San 
M i g u e l . 
38735—7 s t . 
P I A N O L A N U E V A M A R C A A C R E D I -
tada con doscientos rollos, se vende 
en ganga, LealUu1, n ú m e r o 171, ba-
jo s . 38373,—11 Sp. 
" L A E S T R E L L A " 
de H i p ó l i t o Suárez , San N i c o l á s , 98. 
Teléfono A-3976, A-4206, Mudanzas de 
todas clases, carros y camiones, c iu-
dad e i n t e r i o r . 37820. -28 A g . 
P I A N O L A . SE V E N D E U N A M U Y 
buena y barata. Neptuno 176, bajos, 
esquina a Gervasio. 
38346 9 sp 
P I A N O S D E A L Q U I L E R 
V I U D A D E C A R R E R A S Y C a . 
P r a d o . 1 1 5 . T e l é f o n o A - 3 4 6 2 
D I N E R O E N H I P O T E C A . SE COLO-
ca en todas cantidades. Se desea t ra -
tar dlrectameiue con los interesados. 
Di r ig i r se al Escr i to r io de los Beñores 
L l a n o . Tejadi l lo 12, bajos, entre Cuba 
y Ago la r . 
37772—5 s t . 
D I N E R O 
Para hipotecas en todas cantidades, 
desde 1,000 pesos hasta 100 m i l en la 
Habana, sus repartos, Marianao y pa-
ra fabr icar . A g u i l a y Neptuno, bar-
ber ía , Gisbert , M-4284. 
38391.—11 Sp. 
HIPOTECA, TOMO 5,000 A L 12 POR 
ciento g a r a n t í a de 10,000 pesos, Con-
cepción, entre San Anastasio y L a w -
ton. Informes en Santa Catalina 49, en-
tre L a w t o n y Armas de 6 a 8 p . m . 
D u e ñ o : 1-2521, 38615.—5 Sp. 
D I N E R O . F A C I L I T O P A R A E L T A -
ge de las chapas de a u t o m ó v i l e s re in-
tegrables en pequeños plazos. I n f o r -
man: Lonja del Comercio 218, de 3 a 
5 p , m , 
38712—5 st . 
D I T C R O P A R A H I P O T E C A S 
e c las m e j o r e s c o n d i c i o n e s . Mi -
gueF F . M á r q u e z . C u b a , 5 0 . 
H I P O T E C A S . 
E n todas cantidades desde mil 
hasta cien mil pesos al mejor tipo 
de p laza . Prontitud y reserva . 
J U A N L . P E D R O 
Aguiar 92 , bajos . T e l é f o n o Á - 7 9 6 9 
D e 9 a 12 
C 7309 2 0 d 2 
Dinero en hipotecas, se facilita des-
de $300 hasta $ 1 0 0 . 0 0 0 sobre ca-
sas y terrenos en todos los barrios 
y repartos al tipo m á s bajo en pía 
z a . Operaciones en 2 4 horas . B a n -
co Nova Escoc ia 2 0 6 . M-4335 , de 
9 a 12 y de 1 a 3 , 
38505—1 oct. 
C A M I O N E S 
Tenemos a la venta varios camionei 
de uso: Brockway, White, Bellta 
hem, Dodge, S i n f í n Ford, Wichita, 
Pierce-Arrow y Aries a precios atrae 
tivos y con facilidades de pago. 
Agencia de los Camiones Brochvay 
Monte 373-375, frente a Esteva., 
3 7 9 2 1 - 8 ti. 
C H E V R O L E T S , SE VENDEN;, CÜA-
t ro tipo Sport, con muy poco m, ci-
si nuevos, se dan facilidades pata el 
pago, entregando la mi tad al contado 
y el resto en 6 meses. Informan; Ga-
rage San Carlos. D e s a g ü e y Artai 
Seco. U-2777. 87847.—6 Sp. 
¡SE V E N D E N , SUMAMENTE BARA-
tos. Stutz, 7 pasajeros, vestidura Kha-
k i , seis ruedas alambre, moderno. (», 
á i l l ac 59, seis ruedas alambre luel!) 
K h a k i . Chevrolet turismo, íunclonai' 
do todos admirablemente. Directamej 
te su d u e ñ o . T e l . M-Ó257. Sr. Gat 
b á n . Para verlos. Garage Aguacate 1» 
38445—5 st. 
A L I O M O V I L E S D E USO, TENEMOS 
de todos los fabricantes, Cadillac oí 
los buenos. Pierce-Arrow. ~ Cunnií 
gham, Buick, etc. los vendemos «: 
condiciones, con facilidades de pa|ii. 
v'éalos y compre el que le guste. 
va y Cubas. Prado 50, 
345S0—7 sp. 
G A R A G E S " D O V A L ' 
Los m á s limpios y cómodos de b 
dos los existentes en Cuba, a una 
cuadra del Prado y del Malecón, m 
m á q u i n a no se mueve del lugar 
ocupa, es debidamente limpiada J 
cuidada por personal de absphifc 
g a r a n t í a . Of ic ina y garage, San U 
zaro, 99 -B . entre Galiano y Blanca 
T e l é f o n o A-2356 y Morro S-K Te-
l é f o n o A-7055 . Doval . Moya y ^ 
Habana . 
C 1946 Ind. 28 
M O T O C I C L E T A S 
A V I S O 
A l vencer en las cuatro carrera* 
d ía 4 de ju l i o p róx imo pasado a ^ 
primeras f á b r i c a s y corredores " " ^ 
S. A . estableciendo cuatro recu 
nvundlales, l a Harley-Davidson 
a f i rma una vez m á s como ^ M 
cicleta perfeota en confort. aiiia_ 
y velocidad. Agente para 9^,,^. 
Fresas, Avenida de l a República 
Rabana ' j ^ Ü L i - , , 
C0>' 
Jo; 
SE V E N D E E N MAGNIFICAS 
diclones un c a m i ó n de reP ,a"° n tlP». 
Hispano Suiza, ca r roce r í a ú1*11™! ^ 
se da a probar . S. Sánchez y ^ 
lascoaln, 10, 38386.—T3' 
Me 
F O L L E T I N 1 4 
L A E T A P A 
Por 
P A B L O B O U R G E T 
De la Academia Francesa 
T r a d u c c i ó n 
de 
F . S A R M I E N T O 
De venta en l a l ibrería " L a Moder-
na Tfciesía, P i y Margall (Obispo) 
ncAero 135. 
(Continúa) 
vas <ft fuerza para rejuvenecer 
auestra sociedad envejecida y repa-
rar su decadencíiái,, 
Este obrero no es un salvaje, 
sino un civiliztido de mediana espe-
cie, llegado, salvo algunas excep-
ciones, al desarrollo máximo que 
puede soportar. Ni hay que com-
padecerle, pues su destino es sua-
comparado c«n el de muchos pe-
lueños comerciantes; ni que des-
preciarle, pues es inteligente y su 
aivel moral no está más bajo que 
si de los demás de su época; ni que 
ensalzarle, pues ese nivel no es 
muy alto y no puede serlo más, da-
da la edad de la raza. 
E n cambio hay que temerle, pues 
mucha gente practica con él el abo-
minable programa del agitador 
alemán que decía: "Conviene ense-
ñar al pueblo que es desgraciado" 
y al darle el derecho de dirigir é l 
solo- los negocios del. Estado, pues-
to que constituye las mayorías, 
prodigioso error que hará de la 
Francia en los siglos futuros la 
ilota la historia, se le lia pro-
porcionado el medio de asestar a 
la civilización golpes irreparables. 
Entristece sobre todo, cuando se 
contempla esa enfermiza muestra de 
la especie humana, el pensar que 
el esfuerzo secular de nuestra his-
toria ha venido a parar, con la 
complicidad de todos los charlata-
nes electorales, a la soberanía de 
semejantes incompetencias. 
Ésta observación es siempre 
amarga, pero lo es más aún cuando 
a la prueba del aborto nacional en 
las capas profundas de la vida po-
pular, se añade el convencimien-
to de un aborto igual en las capas 
más elevadas. Este era el caso del 
hijo de José Monnerón. 
Juan andaba, andaba indefinida-
mente, buscando, entre las infini-
tas caras que se cruzaban con él 
por calles y callejuelas, fisonomías 
verdaderamente felices, sanas y 
fuertes, sin encontrar más que ca-
ras nerviosas y cansadas, vulgares 
muchas veces y, más aún, degrada-
das. 
Juan miraba sobre todo con in-
tensa emoción a los padres y a las 
madres que pasaban arrastrando 
un niño de la mano y con otro en 
los brazos. 
'Las admirables virtudes de bue-
na voluntad que representa la acep-
tación de las cargas de familia en 
las clases laboriosas, le enterne-
cían hasta hacerle llorar. "¿Por 
qué?" repetía, asimilando a aque-
lla gente con su padre y muy ten-
tado de tratarlos, como a aquel, 
de engañados por la sociedad, de 
tal modo su impresión de una ra-
dical insuficiencia de la vida fran-
cesa contemporánea le hacía sentir 
la inutilidad de todo esfuerzo ha-
cia la duración para el que nacA en 
esta mediana y senil democracia. 
Por el contrario, ante las taber-
nas en que numerosos alcohólicos 
alternaban en una baja crápula con 
despreciables mujerzuelas, se sentía 
tentado, él, que se había asociado 
con los fundadores de la Unión 
Tolstoi para fundar una fonda de 
temperancia, por pensar: "Esos es-
tán en la fija", y recordaba las 
bajas paradojas de su hermano 
Antonio. 
Juan se sentía invadido y como 
anonadado por una percepción casi 
física del desarreglo universal» 
Hasta en esta edad de fuerzas 
desperdiciadas y de tentativas in-
ciertas había, sin embargo, exis-
tencias llenas de completas, nobles 
y equilibradas, ricas al mismo tiem-
po de pasado y de porvenir. Una 
de ellas era la de Ferrand. ¿Para 
qué, también, puesto que no podía 
asociares a ellas? Y el enamorado 
evocaba el delicioso fantasma de 
Brígida en un espejismo de dulzura 
inaccesible y desesperante, ¿Por 
qué no había sido educado como 
ella, en las mismas ideas y en el 
mismo medio de costumbres y lo 
creencias? Entonces no hubiera si-
do una quimera el proyecto de fun-
dar un hogar con aquella niña pu 
ra, ensueño ideal que había dadj 
calor a su corazón, y no hubiera 
tenido quo romper con toda la edu-
cación de su juventud para asentar 
la dicha de su edad madura, ni que 
renegar de su padre y de su ami-
gos al crearse una nueva fami-
l ia . . , 
Mientras tanto una niebla acre 
se cernía sobre la ciudad con el 
crepúsculo de aquel triste día. Los 
faroles de gas, no bien encendidos, 
repartían por la atmósfera brutales 
manchas de luz e iluminaban por 
trozos desiguales las fachadas de 
las casas. L a vitalidad de lá calle 
se hacía más grosera y, por contras-
te, más dolorosa todavía la angus-
tia del joven; tan dolorosa, que 
l legó un momento en que no pudo 
soportar aquel coloquio con su me-
lancolía y, no queriendo volver a 
su casa, recordó de repente la cita 
de aquella noche en la Unión Tols-
toi. 
— E s a las ocho y media, pensó 
consultando el reloj, y son las sie-
te. Si Cremieu-Dax estuviese co-
miendo en su restaurant . . . Me 
haría bien hablar con é l . . . 
No bien había acudido a su men-
te el recuerdo de aquel amigo, con 
el cual tenía, sin embargo, rela-
ciones bastantes difíciles, cuando 
cesó de vagar con aquel paso in-
cierto e indeciso que había emplea-
do toda la tarde, y se dirigió re-
sueltamente y a buen paso por la 
avenida de Choisy y por la de Ita-
lia hacia el trozo del faubourg 
Saint-Jacques comprendido entre 
la calle de la Tombe-Issoire y la de 
Humbodt, pues allí era donde te-
nía alguna probabilidad de encon-
trar a su amigo, E l futuro here-
dero de los millones ganados en las 
minas de Africa del Sur por el vie-
jo Cremieu-Dax, abandonaba con 
frecuencia el hotel suntuoso y la 
mesa de príncipes de la avenida 
Hoche, para ir a comer por un fran-
co en el local que Juan llamaba 
muy exactamente "su restaurant", 
que era el de la fundación de tem-
perancia de que ya hemos hablado. 
Cremieu-Dax, en efecto, había ins-
talado aquella casa de comidas po-
pular y constituido para fundarla 
una sociedad de mil acciones a 
veinticinco francos, de las que él 
solo había suscrito ochocientas, Ru-
mesnil ciento, y los miembros más 
acomodados de la Unión Tolstoi, 
el resto. Juan había distraído cien 
francos de su escaso presupuesto 
para tomar cuatro, Cremieu-Dax 
era también, por otra parte, el que 
había fundado la tal Unión con el 
mismo profundo sentido de las con-
diciones positivas. E l restaurant, 
gracias a aquel pequeño capital, cu-
yo interés, según los estatutos, n i 
debía exceder del 2 por 100, podía 
dar a los obreros comidas a 80 
céntimos y a 1 franco cuyas mate-
rias eran sanas y preparadas higié-
nicamente. E l consumo de las be-
bidas alcohólicas estaba en él pro-
hibido, " E n nombre de la huma-
nidad futura y consciente, no be-
berás.*' — E s t a divisa, pintada en 
enormes caracteres en todas las 
paredes del establecimiento, formu-
laba su verdadero espíritu, así co-
mo las cuatro palabras que enca-
bezaban los prospectos de la Unión 
Tolstoi: "Naturaleza, Ciencia, Pro-
greso, Justicia", condensaban su 
pensamiento inspirador. Cremieu 
iDax, que había presidido a la ela-
boración de los estatutos, había he-
cho aceptar como primer artículo, 
y esto sólo prueba la lucidez prác-
tica de su talento, que el número 
de socios de la Unión fuese limita-
do. Había querido la asociación 
pequeña para que fuese viable. L a 
Unión comprendía una junta direc-
tiva de siete fundadores, cada uno 
de los cuales debía llevar veinti-
cuatro socios, por mitad trabaja-
dores intelectuales y manuales, de 
los que debía responder. De las 
175 personas así reclutadas no 
había una con la que él no sos-
tuviera un contrato personal, y con 
ese objeto comía- casi siempre en 
el Restaurant de Temperancia, L a 
muestra contenía sencillamente ese 
rótulo, y, debajo, el precio de las 
raciones, la más cara de las cuales 
costaba 35 céntimos. 
L a Imagen de aquel joven tan r i -
co, tomando, por devoción a sus 
ideas, una comida de asceta, se ha-
bía fijado de pronto en la imagina-
ción de Juan^ Apresurarse hacia 
aquel rincón en que el fundador 
de la Unión Tolstoi estaba dando, 
sólo con su presencia, aquella hu-
milde pero fuerte lección de sinĉ  
ridad socialista, era para el en 
morado de la piadosa Brígida í 
rrand alejarse de todo lo que D 
bía huido durante aquel V<&0 
día y marcharse lejos, muy lej 
de aquella con la que se habla P 
hibido a sí mismo casarse. Era ^ 
capar al prestigio del JIiaestr0jia. 
la calle de Tournón y correr 
cia otra influencia, que & 
meses tenía casi olvidada, Q,espi i0 
de haberla aceptado al Vnlf L 
con entusiasmo. Y a en el coies 
Cremieu-Dax había empezado a EJ 
cer sobre Juan Monnerón ei ^ 
notismo de un carácter fir ^fe 
lógico sobre una voluntad m ^ 
v muerta. Aquel ascendiente 
sido completo hasta que ^ 
en la clase de filosofía, en i i 
ia enseñanza de F e r r a n d aoe 
Juan necesidades de su al© ^ 
él no conocía. De eSte ' qflfl 
dos tendencias contradictoria . 
hacían tan incoherentes su n j 
leza: el sentimiento ^ao ^ 
heredero de sus abuelos iaD 
y la pasión revolucionaria ^ 
rada por su padre, se üaD 
en contrado encarnadas 
dos personalidades que '^'¿if 
vamente le atraían, sin lúe Jj 
ra identificarse ni con la u11*. jjo a 
la otra. Así se lo había ^ 
AN( x c m 
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rAGINA VEINTINUEVE 
AUTOMOVILES 
Wmcbile 5 pasajeros, chico, rue-
-Vj ahanbre. Perfectas condiciones 
Mecánicas, garantizado. Sólido y 
" nómico. Precio reducido, poco 
untado, resto en plazos c o m a o s . 
Cuban Auto Co. San L̂ aro 297. 
r T T ^ P E R F E C T A M E N T E .NUEVO, 
fuelle vestidura, gomas y pintu-
1:011 S n ^ f l c a . es del 25, es de un 
ra ^ ^ P ; ¡ 7 da muy barato por no 
articular s ¡nÍ0Tme3 Empedrado 30, 
Kcec Tel ' A-2286. 
bajes. Leí- •"• 38667—5 set. 
' PARA BODAS 
5c alquilan Packards cerrados y 
tartos, precios loS mas módicos. 
t n T ^ o 99-B entre Galiano y 
«Lnco teléfono A-2356. 
Blanco, ic i^ Ind 13 ag 
— T ^ T T Í N I D A D ! a E V E N D E U N ca-
:0?0 rhevrolet/ carrocería abierta, 
'Bli6rÍn nara reparto. Se da barato. I n -
propio Pa^-lé£^ 1-3303. 
forman, ieieioi 38115.—5 Sep. 
Motocicletas Harley-Davidson 
•in.inmente en» existencia los úl-
R 0 ^ modelos. L a Agencia de rmls 
t1"10 ! » ^ Curtido de piezas y acceso-
comPÍn la Kepública, el mejor taller 
^ s ^ a S c i o n e 3 , garant ía absoluta. 
58c4 Presas, Avenida de la Repúbli-
r ^ ^ n o U-2143. 3853i , ^ 
^ u n nueras l ista para el trabajo. 
'?hfen?man: 10 de Octubre 563 y medio. 
y r g > 1-1763. 87717.-12 Sep 
T̂T C U S A O P E L . A L E M A N A . SU 
v se garantiza su Cuncionamien 
fnfoimel en Teniente Rey 82, a 
todas bora^- 88204—8 8t. 
J T V E N D E 1 CUÑA C H A I S L L E R Y 
„n camión Dodge Brother, un Fordson 
7 M«ajeros. Todos en ganga. E n el 
«Umo se compra un Cadillac o un 
S a r d de 5 pasajeros. No se pagan 
^tos . Salud y Rayo ^ 
CARRUAJES 
VENDERENíOS A L P R I M E R O Q U E 
llegue un Cupé de poco oso en buenas 
pondlcioñes a precio de ganga. Dirí-
lase a la Ford Motor Company. Ca-
L 93 cerca de Marina, Vedado. 
ue ' C S362—6 d 3 
FÓMO GANGA S E V E N D E U N CO-
Cho familiar francés, pronio para fa-
milia de buen gusto. E n l a misma 
«e vende un Mllord francés con una 
Dareja de caballos y su buen equipo 
ST uareja. Informan en Zapata 17. 
Teléfono U-1929. 
í . • 38450—5 st . 
MAQUINARIAS 
CALDERAS Y P A I L A S D E 15 O 20 
caballos aquélla y tamaño grande las 
pailas para dulcería, así como otros 
Ctiles. Se desean comprar en pj-opor-
oidn O'Rcilly 4. departamento 8. Te-
léfono' 1-5363. 
38748 7 sp. 
'POR D E S H A C E R S E D E L N E G O C I O , 
ŝe vende un tostador de café marca 
Eoyal, moderno, capacidad para 15 l i -
bras. Puede verse en Galiano 132 en-
tre Salud y Reina. 
38714—5 st . 
COMPRA Y VENTA DE FINCAS, 
SOLARES YERMOS Y ESTA-
BLECIMIENTOS 
COMPRAS 
SE D E S E A COMPRAR. U N T E R R E -
nlto cerca del paradero de tranvías de 
Colurabia en Buena Vista . Señor Mon-
tero. Teléfono 1-1327. 
38824.—7 Sp. 
COMPRO GASAS Y SOLARES 
En la Ciudad', Vedado, Je^Os del Mon-
te, Cerro y en todos los .Repartos. 
.También facilito dinero en hipoteca 
en todas cantidades. San Miguel 105 
casi a Lealtad de. 2 a 5. Juan Pérez . 
Teléfono A-1G17. 
88914—13 st . 
URBANAS 
S E V E N D E P O R C U A R E N T A Y OCHO 
horas casa do dos plantas en Belas-
eofíin, construcción de primera, cons-
ta cada piso o sea planta baja, sala, 
saleta, 3 cuartos, baño intercalado, en 
I03 altos, sala, recibidor, cinco cuar-
tos, cuarto y servicio de criados en 
cada planta. Precio $21.500. Mente 
y Somerueloa. S r . Lópsz . 
S8895—6 st. 
UN SACRIFICIO MAS. $14.500 
L a casa moderna, 342 metros, di© No-
vena entre J e I , Vedarlo, Sale te-
rreno y fabricación (do primera) a 
$42.39, es un regalo. Tiene Jardín, 
portal, sala, recibidor, tres espaciosos 
dormitorios, baño completo, sa lón de 
comer, cuarto y servicios criados co-
cina, traspatio, los techos decorados, 
papeles limpios. O'Beilly 69. bajos, de 
10 1(2 a 12. 
88900—6 st . 
EN CAMPANARIO. VENDO 
Linda casa de altos con 280 y pico 
de metros, acera de sombra, con sala, 
saleta, 4 cuartos, baño, comedor a l 
fondo, cuarto con servicios de criados, 
gran cocina; los altos lo mismo; es 
una ganga; buena fabricac ión. San 
Miguel 105, casi a Lealtad, de 2 a 5. 
Juan Pérez . T e l . A-1617 
38914—7 st . 
EN MTAMI, FLORIDA 
Se vende una bonita casa de 
dos pisos con sus muebles y 
sus terrenos, seis habitacionés, 
dos baños, garage, etc. $45.000 
$22.000 al contado y el resto 
en plazos cómodos. Fotografía 
y poifnenores, Beers, O'Reilly 
9 112 Habana. 
C 8375 3 d 4 
EN MALOJA 
Casa en ganga. Vendo una de altos 
con sala, saleta, 8 habitaciones, dos 
baños, dos* servicios en cax?Ja planta, 
el terreno mide 380 metros aproxima^ 
damente. Renta $355 mensuales. Pre-
cio $35.000. San Miguel 105, casi a 
Lealtad do 2 a 5, Juan Pérez . Telé-
fono A-1617. 
38914—7 st . 
EN ESCOBAR 
Vendo varias casas. Una de altos, 
con sala, paleta, 5 cuartos, comedor, 
al fondo, baño, servicios; altos lo mis-
rao renta $200; precio $30.000. Otra 
con sala, cuarto^ servicios: altos lo 
mismo y cuarto en la azotea. Renta 
$90. Precio $11 000. Otra de 3 plan-
tas, con sala, comedor, cuarto de ba-
ño, cocina; los altos lo mismo. Renta 
$170; precio $17.000. San Miguel 105 
casi a Lealtad, Juan P é r e z . Teléfo-
no A-1C17. 
38914—7 st. 
B U E N N E G O C I O D E E S Q U I N A C o -
mercio dos plantas. Renta 9 por cien-
to $23,000. Una esquina comercio. 
Renta $1,800 $13,000, esta ciudad, es-
quina Calzada, renta $2,400 $25,000. 
E s t a Ciudad. Casa- tres plantas. 
Contrato seguro. Renta $3,600 $33,000. 
Moderna. Lago. Reina 27. Depto. 211, 
esquina Angeles. A-5955, I-59"40. 
i 38822.-7 Sp. 
EN SAN LAZARO. VENDO 
Una casa de altos, moderna con sala, 
3 cuartos, comedor al fondo, cuarto 
y servicios de criadios. Otra con sala, 
comedor, 4 cuartos, baño, cuarto y 
servicios de criados, situado cerca de 
Prado. San Miguel 105, casi a Lealtad 
de 2 a 5, Juan P é r e z . T e l . A-1617. 
38914—7 st . 
EN MANRIQUE. VENDO 
Una casa de altos, entro Neptuno y 
San Lázaro . Renta $»0. Precio $12,500 
San Miguel 105. de 2 a 4. Juan Pérez, 
casi a Loaltadl. T e l . A-1617. 
38914—7 st . 
EN SAN MIGUEL. VENDO 
Una casa de altos, moderna, con sala, 
saleta, S cuartos, . baño iatercalado. 
cecina; altos lo mismo y una terraza 
al fondo para comedor. Renta $185. 
Precio $22.000. San Miguel 105 de 2 
a E . Juan P é r e z . Casi a Lealtad. Te-
léfono A-1617. 
• 38014—7 st . 
Deseo solar cerca tranvía de la Ha 
tana a Marianao, Teléfono F. O.i 
7922. No corredores. 
38818 6 sp 
MANUEL LLENIN 
EL DIARIO D E L A M A R I N A se com-
place en, recomendar a éste acredita-
06 corredor: compra y vende casas. 
Bdares y es tabléc imientcs Tierie In-
mejorables referencias Domicilio y 
oficina. Figuras 78, cerca de Monte 
Tel. A-6021, De 11 a 3 y de 5 a 9 de 
ja noche.. 38321 10 sp 
COMPRO 
UNA CASA O C U A R T E R I A , T 
S V Í ~ E N P A R T E D E PAGO, UN 
PAÑO D E . T E R R E N O D E 2.607 
rMR;VS CUADRADAS, SITUADO. 
ATTXT^TJVÍ:EJ0R R E P A R T O 
^ f f i í P ^ 1 3 8 . CON F R E N T E A 
v tf^^ L I N E A D E T R A N V I A S 
T>T^TO?F^DO D E B U E N A S B E S I -
^ Í ^ H t v 31 L B . C O N V I E N E 
S H ^ A N A J COMPAÑIA E N 
^ L ' ^ C 0 A I N 54- A L T O S , O L L A -
ME A L T E L E F O N O M-4735. D E 
8 A 12 Y D E 3 A 5. 
88212—8 st. 
URBANAS 
?R ,CASA PAHA C O R T A F A M l -
tai cffrlc?-ción moderna jardín, por-
coñinT' ' tres cuetos, baño, comedtir, 
BAfior r 5 ^ ^ ' y Patio. Informa el 
Z Z ?SÍ P^rez' O ^ P Í a 22, entre-m*sZ P61- edÍficIo Escarza y en l a "'isma Goicuría 36. 
38934 10 sp 
e^í, ?, ^ SANTOS S U A R E Z DOS 
KomhaerVS a 5-100 Pesos y 1-400 a 
b t ¿ ^ « ^ porta1' sala. tres ha-
y cocirfp' „b?.10 ^tercalado, comedor 
•ción Í t.,^10^y traspatio construc-
eñtío T u f " ^ - Calle ^ a . ntiraero 22 
^ Í T ^ / t . Pasaje- :Dueñ0 en la 
38937 12 sp. 
SN?r?sÛ -tCASA D E DOS P I S O S 
Reina L v r bltaclones' media cuadra 
Renart^Tv?111^0803 y dos solares 
toa- ^ r a f l o r e s . JDueño: Infor-
—L-l-'4-147- 38809—6 Sp. 
ENLAGUNAS 
íeta1 altos• vendo una con sala, sa-
ciña ^ cu?'rfcos' baño. servicios, co-
rent; flcZ 120; los altos lo mismo; 
La^imol 3.; Prccio $21.000. Otra en 
c i o r ^ f d e altos'- con -ala . saleta, 
sa rv,,^ - ' servicios, cuarto despen-
d a ^wC,0r: los altos lo mismo mas 
te» o„i,a y u" í^an cuarto en la azo-
•CÍQ n^rV1Sios- 5150 • Pre-
Lealtni^00-. Sa-n Mi8-»el 105 casi a 
W A - 1 6 1 7 . a 5- Juan Pérez- .Tel6-
_ 38914—7 st. 
E CASAS EN VENTA 
C ' m ^ ^ ^ ' ^ 3 Plantas, renta $190, 
VIPÍAO / ^ t a , 4 cuartos, baño, ser? 
Proíi ^ a Planta con 130 metros. 
DIP'Í? *2i.5oo. Otra en Escobar dos 
bafo Con sala' saleta, 5 cuartos, 
210 mC<̂ me ' al fondo, . servicios ¡con 
?¿nn.^, cls; «ltns lo mismo, renta: 
dis tProci0 ?30.000. Otra en Concor-
n í í ^ Plantas, renta $125; precio: 
LáV'^Ji • 0 tra Escobar cerca de San 
$10 fTnñ rfnta S9.',; de altos; precio: 
fent 1% , 0 tra en Gloria, S plantas, 
L f , ^ *140; Precio $11.500. Otra en 
Sirn. ^ 003 rlantas Y media, renta 
fes* Pí"ecio $20 .000. San Miguel 105 
Trtí*3- Lealtad. de 2 a 5. Juan Pérez . 
i«léfono A-lfi ir 
SS914—7 st. 
Dl^t L I X D A CASA M O D E R N A , DOS 
^^Ptas, decorada, sala, tres habita-
ones. salón de comer, cuarto de ba-
^ ^OIr!P!eto lujoío . cocina de gas, 
'nwi i de ciados, escalera de mar-
ar^. las dos plantas iguales. Rellta 
w^ata $1,500, $13,250. Lago , Bol ívar 
r. • esquina Angeles. A-5955, T-5940., 
88822.-7 Sp.. 
EN BELASCOAIN, CASAS 
con establecimiento, vendo una de al -
tos, moderna, techos monol í t icos , ren-
ta $155; precio $21.000;; otra igual, 
con portal, sala, comedov, 3 cuartos, 
baño intercalado, cocina y cuarto en 
la azotea con servicios. Renta $155; 
preció' 522-000. San Miguel 105 casi 
a Lealtad de 2 a 5. Juan Pérez . Te-
léfono A-1617. 
38914—7 st . 
Vendo mi propiedad directamente al 
comprador, sin intervención de co-
rredores, sin sobrepreciô  ni correta-
je, mi propiedad de esquina acaba-
da de fabricar, en lo más céntrico 
de la Habana. Renta fija $310.00 
mensuales. Le deja un interés de 
un 10 0¡0. Negocio *hay muchos, 
como ©1 mió ninguno. Informa su 




Se vende una moderna y bien tons-
truída casa en San José entre Lueena 
y Marqués González, compuesta de sa^ 
la, saleta, tres habitaciones, -salón de 
comer, cuarto de criado, doble servi-
cio y cocina. Renta $165, Informa su 
dueño Sr . Alvarez. Mercaderes 22, a l -
tos. Se puede dejar parte del precio 
en hipoteca. 
3S705—6 s t . 
CASAS EN LA HABANA 
E N L A C A L L E H A B A N A . C E R -
CA OBISPO, CON U N A M E D I D A 
D E 12 P O R 40 A $185.00. 
E N   R E I N A , C E R C A 
D E B E L A S C O A I N , . CON U N A M E 
I D A D E 10x30. A $15 . 
CASA D E E S Q U I N A , CON E S T A -
B L E C I M I E N T O E N L O S B A J O S , 
D E T R E S P L A N T A S Y M E D I A . 
R E N T A N D O $330.00. P R E C I O : 
$40.000. 
G R A N E S Q U I N A C E R C A D E I N -
F A N T A . D E T R E S P L A N T A S , 
N U E V A . CON E S T A B L E C I M I E N -
T O E N L O S B A J O S CON UNA 
S U P E R F I C I E A P R O X I M A D A D E 
100 M E T R O S , R E N T A N D O M E N -
S U A L $210 E N $25.000. 
CASA V I E J A E N L A C A L L E 
M A L O J A , C E R C A D E R E I N A , 
CON U N A M E D I D A D E 7x28, E N 
S8.5.00. 
MAS I N F O R M E S L O S D A J . P . 
QUINTANA E N B E L A S C O A I N 54 
A L T O S . E N T R E Z A N J A Y SA-
L U D . 
38354—7 st . 
PEDRO PABLO SMITH 
OREILLY 44 
SANTOS SUAREZ 
$7.000. a una cuadra del tranvía, por-
tal, sala, cuatro cuartos, baño inter-
calado, comedor corrido, amplia coci-
na, dos patios cementados y baño de 
criados. Toda cielo raso. F á c i l 
pago. 
SAN FRANCISCO 
$6.000, frente al tranvía, portal, sala, 
comedor., tres cuartos, baño, cocina, 
patio, .eto. Se puede reconocer $3,000 
al 7 010, 
VELARDE 
$4.300 portal, sala, 3 cuartos, come 
dor, cocina, baño, patio v traspatio, 
Se puede dejar $2.100 en hipoteca. 
juanITzayas 
$6.200 jardín, portal, sala, comedor, 
tres cuartos, hall, cocina, dos baños . 
Moderna, toda de cielo raso. Pedro 
Pablo Smlth. O'ReUly 44. 
38^37—5 
URBANAS 
V E N D O O A L Q U I L O E N E L R E -
parto L o s Pinos, calla Cisneros Be-
tancourt, casi esquina a Perla, a dos 
cuadras del paradero, casa amplia, 
preparada para bodega, con ínostradfor. 
nevera, armatostes y otros enseres. 
Informes: Rese l ló , Café "Bar-París" , 
San Juan de Dios y Compostela. Te-
léfono A-2741. Precio $2.000. 
G. P. 11 sp. 
CASA POR $1.950 
E n la Víbora, compuesta de Jardín, 
portal, sala, saleta, dos habitaciones 
grapdea. baño, cecina y traspatio, 
construcción moderna con azotea. 
Hay qud reconocer una hipoteca ae 
$2.500 al 8 0|0. Informan F-24 .5 . 
38742—6 st . 
REPARTO VIVANCO 
Segrún el plan de Obras Públ icas , to-
das las calles y aceras de este re-
parto de la Víbora serán compues-
tas, por cuyo motivo la propiedad ha 
BUbido allí de precio. Pues bien, en 
este reparto y a sólo una cuadra de 
Estrada Palma, hay una moderna y 
vistosa casa de dos plantes que se 
vendo baratís ima. E n los bajos tiene 
muchís imo espacio para jardines a 
dos calles, portal, sala, comedor, cuar 
to y servicios de criaidos, cocina y 
patio. Escalera de mármol para el 
alto, donde hay recibidor, tres cuar-
tos, baño completo y terraza. Precio: 
§10.000. P Blanco Polanco, Concep-
ción 15, Víbora. Teléfono 1-1608. 
33538 5 sp. 
POR E M B A R C A R S E SU DUEÑO S E 
venden tros casitas de mamposter ía , 
dos en el Cerro, juntas, compuestas 
de tres apartamentos, cocina y servi-
cio y la otra en J e s ú s del Monte, de 
cuatro, cocina y servicios. Informan 
en la calle Acierto número 5. entre 
Municipio y Rodríguez. Su dueño, tra-
to directo con el comprador. 
38338 7 sp 
EN LEALTAD 
Vendo varias casas. Una de altos, 
moderna, con sala, saleta, tres cuar-
tos, baño intercalado,. cocina y servi-
cios, los altos ló mismo y <?uarto en 
la azotea. Renta $150. Precio $22,000 
Otra de tres plantas con sala, saleta, 
tres cuartos, baño, servicios, las otras 
plantas lo mismo. Renta $260; pre-
cio $21.000. Otra de $24.000. Otra de 
$27.000. San Miguel 105 casi a Lea l -
tad de 2 a 5. Juan P é r e z . Teléfono 
A-1617. 
38914—7 <Jt. 
¿DESEA USTED COLOCAR DI-
NERO EN CASAS EN EL 
VEDADO? 
L e ofrecemos varias casas que aca-
bamos de construir que reúnen las si-
guientes condiciones: 
Parte alta de la loma. 
E X T E R I O R : Muy elegfante, con oí 
terminadJ á s p e i c en color de piedra 
natural, con amplio Jardín-parque al 
frente. 
S 1 T J A C I O N : Ln frente de manza-
na completa. 
C O N D I C I O N E S : Todas las casas es-
tán editloadas de acuerdo con los úl-
timos adefrvnto* en cuanto a confort 
y belleza. 
C A P A C I D A D : Cada casa consta de 
dos pisos complefameate independien-
tea y caaa piso ús cuatro cuartos dor-
mitorios y los restantes departamen-
to» usuales; un garage para eada pi-
so. 
P R E C I O : Una esquina con una ca-
pacidad de 1,20C metros: ?60,000 a 
pagar .̂22,000 ca efectivo y $38,000 en 
10 años ó ante4*. Un centro con una 
capacidad de 740 metros cuadrados: 
$45,000 pagando $21,000 en efectivo y 
$24,000 en 10 año» o antes. Un centro 
con 800 metroj cuadrados: $46,000, pa-
gando $21,00'J en efectivo y $25,000 en 
10 años o antes. Una esquina de 1,600 
metros cuadratíi-g: $64,000. pagando 
$29,000 en efectivo y $35,000 en 8 
a ñ o s . 
Comprando todo el lote de las cua-
tro casas y su terreno de 4,325 me-
tros cuadiados: $200,000, pagaderos 
$78,000 er. efectivo y $123,000 recono-
cido sobre las casas en la forma que 
queda explicado anteriormente a l t ra -
tar de cada casa en particular. 
Materla.es da construcc ión de pri-
mera clase. 
Jardín y acera* oom^Títamente ter-
minados y cuí i?vados . 
Ti tu lac ión perfecta. 
Otros informe» en: 
C. t H . 
Dpto de Ventas, Cuba 1«, A-4885, de 
C 8220 7 d 1 s 
CHALET MODERNO 
Se vende a corta instancia de l a Ha -̂
baña con todas las comodidades ape-
tecibles para extensa familia, buenas 
condiciones de venta. Para informes 
completos. Quiroga 5, altos. Casa Vei-
tla. Teléfono 1-5848. 
38238—8 st . 
¿ÉSTA USTED INTERESADO 
EN COMPRAR ALGUNA CASA 
EN LA HABANA 0 EN EL 
VEDADO? 
Vea lo qae tenemos: 
T E J A D I L L O : — A dos cuadras del 
Palacio Presidencial. Acera de la 
sombra Nueve y medio de frente por 
treinta 'y uno de fondo. Dos pisos y 
medio. Renta $400. Precio $£>0.ü00. 
Se dejan hasta $24.000 a l 7 ü|0. 
ANIMAS.—Cas i esquina a Galiano, 
casa vieja, propia para reconstruir 
de varios pisos por su gran punto. 
Acera de l a sombra. Pluma redimida. 
Seis y media varas de frente por 34 
de fondo. Superficie total 187 metros 
cuadrauos. Se da por el precio del 
terreno solamente, a razón de $100 
metro, sin cobrar nada por la casa, 
a pesar de que la misma mientras 
tanto se edifique renta $75. _ ' 
V I R T U D E S . — D e Oaliano a Eelaa-
coain, poco m á s o menos a iguai dis-
tancia de lina que de otra. Dos pisos 
independientes. Pluma, de agua redi-
mida. Renta $180. Medidas muy bo-
nitas; 9 112 do frente por 19 1|2 de 
fondo. Muy apropóslto para construir 
un tercer piso. Precio $2{i.00ü; se de-
jan hasta $16.000 al 7 OjO. 
C A L L E 27, V E D A D O . — V a r i a s ca-
sas terminadas de edificar, cada una 
do dos plantas, independientes. Pre-
cio de una esquina con 1.200 metros: 
Stíü.OOO dejando hasta $38.000. Pre-
cio Qa una casa del centro con 740 
metros: $45.000. dejando hasta $24,000 
Precio de otra casa de centro con 800 
metros: $46.000. dejando hasta $25,000 
Precio de una casa de esquina copa 
1.600 metros: $64.000. dejando hasta 
Í¿EN00'LAS CAÑAS, C E R R O . — C a s a 
pequeña, en una «le las mejores calles 
a propósito para m trabajador pre-
visor. Precio $5.000. dejando hasta 
$3.00*0. . , , t t. 
VIBORA.—Prec ioso lotecito yermo, 
con 22 112 varas de frente por 35 de 
fondo, o séase 764 varas cuadradas. 
Esquina do fraile en la calle de Juan 
Delgado que tiene doble l ínea y fué 
recientemente asfaltada. Precio 515 
vara Pueden dejarse hasta $6.000. 
T O R R E C I L L A . L A LIgA.—Prec iosa 
manzana al lado de la gran residen-
cia del doctor Claudio Q. de Mendo-
za frente a la carretera de granito. 
Arbole» frutales de todas clases de 
m á s de 100 a ñ o s . Aceras por las cua-
tro calles. Medida aproximada 8.000 
metres. A menos de cinco minutos del 
Country Clubu Precioso lugar para 
gran residencia. Precio $40.000. de-
jándose lo que sft desee. 
P L A Y A D E M A R I A N O . — P R E C I O -
SOS solares en l a Avenida de los P i -
nos. Esquina; acera de la sombra; al 
lado del Palacio del Yacht Club: Dos 
mil metros da superficie con 45 1|2 
metros hacia la Avenida de los Pinos. 
Precio $10. dejándose lo que se desee. 
C. I . H., 
Departamento de Ventas 
De 9 a 11 a . m . y de 1 1|2 a-4 1|2 
p. m. 
Cuba. 16. Teléfono A-4885, 
C 221 7 d 1 sp 
CASA MODERNA. 7 x 30. GRAN 
NEGOCIO, EN CALZADA 
Vendo en la calle de Mango a media 
cuadra de la clazada de J e s ú s del 
Monte, una preciosa casa moderna, 
compuesta de portal, saJa, saleta, 4 
cuartos, con entrada de aire por am-
bos lados de dicha casa renta $90.00 
Miren a ver si no es negocio en $8,600 
punto alto, frese© y ventilado y tiene 
usted I03 carros on la puerta. Vidrie-
ra del Café E l Nacional. San Rafael 
y Belascoain. T e l . A-0062. Sardiñas 
y Via.-
a8222—6 at . 
URBANAS 
S E V E N D E E N E L V E D A D O CASA 
moderna, sin estrenar, dos plantas, 
en los bajos: vest íbulo, , sala, hermoso 
comedor, pantry, cuarto-de toilet, co-
cina, cuarto y servicio de criado y pa-
tio; la planta alta: terraza, tres her-
mosas habitaciones, recibidor y gran 
baño con terraza al fondo, mfiterial 
todo de primera y de gusto, situada 
en la calle 13 estando próxima a 17, 
a l ínea, a 20 metros de :2 . No soy 
corredor. Su dueño T e l . F-1260. 
38323—11 st . 
URBANAS 
CERCA DEL PARADERO 
de los tranvías de la Víbora y muy 
próxima a la Calzada, vendo una mo-
derna casa, toda de citarón y cielo ra-
so. E s t á separada de las colindan-
tes y se compone de portal, f?ala, tres 
cuartos a la brisa, gran comedor co-
rrido, baño completo con calentador, 
cocina de gas, servicios do criados, 
lavadero, espacioso patio y entrada 
independiente. Una ganga: $7,300. F . 
Blanco Polanco. Concepción 15, Víbo-
r a . Teléfono 1-1608. 
38538.—5 Sp. 
M A R I A N A O , B U E N R E T I R O , V E N D O 
casa de esquina, jardín, portal, sala, 
3 cuartos, cocina, garache y un gran 
patio, otra al lado de la misma, jar-
dín, portal, sala, comedor, 2 cuartos, 
baño, cocina y buen patio y un solar 
pegado a las casas de 393 varas 7,000 
pesos. Aguila y Neptuno, barbería 
Gisbert. Teléfono M-4284. 
38390.—6 Sp. 
CASAS EN LUYANO 
E N L A C A L L E R E F O R M A , D E 2 
P L A N T A S . V E N D O DOS CABAS. 
JUNTAS, CON U N A M E D I D A 
C A D A UNA D E 6.50 P O R 22, 
R E N T A N D O C A D A U I í A $200. 
P R E C I O $11.000. P A R A MAS 
I N F O R M E S J . P . Q U I N T A N A . 
B E L A S C O A I N 64, A L T O S , E N -
T R E Z A N J A Y S A L U D . 
38553—7 st. 
EN NEPTUNO, VENDO 
Una casa de altos, con sala, saleta, 
S cuartos, baño, cocina, renta $140. 
Otra con sala, saleta, 3 cuartos, coci-
na renta $150. Otra que mide 14x30 
metros. Otra que renta $400, muy 
bien situada. San Miguel 105 casi a 
Lealtad, de 2 a 5̂  Juan Pérez . Telé-
fono A-1617. 
23314—7 st. 
EN EL CERRO 
Se vende una casa con sala, saleta y 
dos cuartos de mampostería , cocina y 
servicios sanitarios en 2,800 pesos. 
Informan en Santa Teresa 23. Telé-
fono 1-4370. 38420.—16 Sp. 
Gran local en Monte, pegado 
al Campo Marte con 450 metros de 
superficie. Paga poco alquiler. Tiene 
12x40 de fondo. Informa Perazá. Rei-
na y Rayo. Café Los Alpes. Teléfono 
A-9374. 
Ojo, que conviene. Por tener 
que embarcar su dueño se vende un 
cuarto manzana con frente a 3 calles 
dos esquina» fabricadas con estable-
cimiento, pegado al crucero de la P l a -
ya. Renta todo $240. Informan Café 
Los Alpes. Reina y Rayo . Peraza. 
Teléfono A-9374. 
38451—16 st . . 
536 METROS FABRICADOS 
en 234 de superficie en 2 plantas y me 
día zaguán 2 salas 2 comedores 3 ba-
ños completos 2 antesalas, 2 gabine-
tes 10 habitaciones hermoso patio y 
hall galería 2 cuartos criados 2 coci-
nas 1 motor tanque techos monolít i -
cos. De Neptuno a Animas en Esco-
bar. Le informan Trujillo y Galle-
gos. Habana 79. Teléfono M-2403, 
37558.-6 sept. 
S E V E N D E UNA H E R M O S A CASA 
compuesta de1 tres cuartos, comedor, 
sala, portal, cuarto y servicio para 
criado, baño intercalado con dos v ías 
de comunicación entre L u i s Bstévez y 




Dos cupés Ford de poco uso, en bue-
nas condiciones, se venden a precios 
de ganga. No espere, compre hoy 
mismo. Diríjase a Ford Motor Com-
pany, Calle 23 cerca de Marina, Ve 
dado. 
C 7393 ind. 25 ag. 
HERMOSA ESQUINA PARA 
COMERCIO 
Se vendo una esquina con vivienda 
y cinco casitas en Villanueva y He-
rera, lo mejor de Luyanó, de sala co-
medor cuarto cocina y servicio y 
otras en San Bernárdino número 5, 
esquina a Dolores con 203 metros 
cuadrauos fabricado a 45 pesos metro. 
Terreno y fabricación. Su dueño en 




Vendo dos esquinas en la Habana, las 
dos preparadas para echarle altos 
una renta $70, otra $60. Precio de una 
$9.000, de la otra $8.000. Reina y 
Amistad. Revl l la , T e l . M-6485. 
CASA ENETvEDADO 
Con sala, saleta, 3 cuartos, baño, co-
cina, comedor, patio y traspatio a diez 
pasos del tranvía . Urge venderla 
Prec ió $9.000. Reina y Amistad Re-
v i l la . ESQUINA NUEVA 
a dos cuadras de Galiano, nueva, ren-
tando $470 al mea, con comercio en 
los bajos. Precio $56.000. Reina y 
Amistad. Revi l la . T e l . M-G485. 
OTRA~ESQUINA 
punto comercial, tres pisos, rentando 
$280 un recibo. Precio $36.000. Reina 
y Amistad. Revi l la . T e l . Mt6485 
38680—5 st . 
ESTRADA PALMA 
E n esta alegre avenida de la Víbora, 
donde residen muchas y muy distin-
guidas familias, vendo varias casas 
a $11,000, $13,600, $16,000 y $25,000. 
F . Blanco. Concepción, 15. Teléfono 
1-1608. 38538. -5 Sp. 
V E N D O CASA A N T I G U A 178 M E -
tros, en la «calle San Lázaro 16.000 
pesos J e s ü s Peregrino, cerca de Belas^ 
coain $8.000. Campanario, dos plan-
tas, cerca San Rafael $20.000. Mer-
cedes muy cerca Egido. moderna, doá 
plantas $21.000. Malecón, antigua, 
230 metros $36.000. Vedada, chalet 
calle C muy cerca 17, moderna, dos 
plantas, renta $270. en $35.000. Cam-
paner ía . Habana 66. M-7785 
' ' 38737—7 st. 
GANGA, EN $3.500.00 
Vendo mi casa en lo mejor del Repar-
to Almendares. Jardín, portal, sala, 
comedor, 4 cuartos, patio y servicios 
vale el doble. Puedo dejar parte en 
hipoteca. S r . Rodríguez. Morro 30, 
38181—5 st . 
Arquitectos Emilio Prats y Co.. 
Arquitectos, constructores. Proyec-
tos y presupuestos giatis . Para 
toda clase de fabricaciones. No co-
bramos nada adelantado. Teléfono 
1-4498. 35091.—11 Sep. 
CALZADA DE JESUS DEL MON-
TE, CERCA DEL PARADERO 
Vendo o alquilo hermosa propiedad de 
esquina 10x50. Jardines portal gale-
ría cuatro habitaciones sala baño in-
tercalado comedor espacioso escalera 
de mármol para 2 habitaciones altas 
con baño»y servicios despensa cuarto 
de criados fregaderos de mármol ga-
rage y cuarto para el chauffeur inde-
pendiente. Informan al tel. M-2403. 
37559.-6 sept. 
EN EL CERRO, 10 DE FRENTE 
por 24 de fondo, altos, portal, sala, 
saleta, recibidor, tres cuartos baño in-
tercalado cocina y terraza y los ba-
jos, portal, sala, saleta, comedor dos 
cuartos y servicios intercalados. Tie-
ne garage. Se da en $13.000, renta 
$115. Informan Santa Teresa 23. Te-
léfono 1-4370. 
. 37141—9 s¡fr 
VENDO MODERNAS CASAS A 
LA BRISA 
en la meseta m á s alta de la Víbora, 
frente a un parque, excelente vecin-
dario, a dos cuadras de la Calzada. Se 
componen de: jardín, sala, saleta, tres 
habitaciones y otra más para criado, 
dos baños, comedor, cocina patio y 
gran traspatio a $7.000 y $7.500. 
Otras con sala, tres habitaciones, ba-
ño completo, otro más para criado, 
comedor, cocina, espacioso garage, 
gran patio y traspatio, techos de ca-
oillas de acero y concreto (monolí-
tico) a $7.980. Informa su mismo 
dueño Sr . Molina Armendi. en la calle 
Benito Lagueruela (hoy Pedro Con-
suegra) esquina a Carlos Manuel de 
Céspedes, frente a la Sociedad. Loma 
Tennis. 
37685—7 st . 
En Zequeira, a dos cuadras 
de la calzada del Cerro, vendo una 
casa sala, saleta de azotea, dos cuar-
tos mamposter ía con teja francesa en 
$3,500 y con una superficie de 128 
metros. Informen en Santa Teresa, 23, 
entre Primelles y Churruca, Teléfono 
1-4370. 
28420.—16 S p . 
SOLARES YERMOS 
SE VENDE UNA MANZANA 
de terreno en Ayesterárv con 6.300 
metros cerca de Carlos I I I donde par-
to la Carretera Central, propia para 
una gran Industria con dos esquinas. 
Aproveche esta oportunidad. Suárez. 
A-2422. 
38855—13 st . 
SE VENDE ESQUINA 
en áan José 9.30x23 a $135; otra de 
6.28x18.50 a $135; otra de 30x23 a 
$110; terreno en San Rafael 8.84x25 
a $55; San José terreno 7x12.50 a $55; 
c í i s i t a . d o s plantas, renta $90 $9.000. 
Escobar, 2 plantas, nueva en $20.000 . 
Tengo urna finca de 6 cabal ler ías en 
Rincón, tierra colorada de primera a 
$5.200 caballería; otra en Al quizar, 4 
caballerías, toda sembrada frente a 
carretera, prodiuce $4.500 al año en 
$37.000, media caballería $4.200, tres 
cu arftos caballería en Punta Brava, 
$11.000. Dinero en hipoteca al 6 112 
por ciento on San Leopoldo. Colón y 
zena. comercial. Vea a Suárez que tie-
ne otros negocios. Habana 61 altos. 
TeJéfono A-2422. Suárez. 
38SG5—13 st. 
LOMA D E COJIMAR, V E N D O S O L A -
res en el Reparto Loma de Cojímar, a 
plazos cómodos, el lugar más fresco, 
más sano y más alto de la Habana. 
R . Rabel l . V i l l a Fidelia, calle 32, 
Loma de Cojímar, de 4 en adelante 
días laborables, domingos todo el día. 
38765.-6 Sp. 
ESQUINAS A FABRICAR 
E n Animas, cerca de Galiano, vendo 
una esquina dé brisa. Mide 7.50 por 
20 metros. Otra en Malecón con 800 
y pico de metros. Otra en San F r a n -
cisco con 466 metros. Otra en L u ^ , 
de 3T8 metros. Otra en Galiano de 
940 metros. Otra en. Carlos I I I , de 
700 y pico de varas. Otra en San Mi-
guel de 700 motros. San Miguel 105, 
casi a Lealtad de 2 a 5. Juan P é r e z . 
Teléfono A-1617. 
3SD14—7 st. 
AVENIDA DE PAZ, SANTOS 
SUAREZ 
Vendo una esquina en lo mejor. Jar -
dín, portal, sala, saleta, 3 cuartos, ba-
ño intercalado, cuarto de criados y 
servicios. Precio $8.000. San Miguel 
No 105 de 2 a 5. Juan Pérez . Telé-
fono A-1617. 
38914—7 st . 
S O L A R C I T O D E 8 V A R A S P O R 18 en 
Libertad, cerca del tranvía, «0. pesos 
de entrada y 16 a l mes 6 por ciento y 
una esquina de 21x18 varas, también 
a plazos 1-2521. Sr. , Valdés . Libertad 
y Sola. 38616.—5 Sp. 
REALIZACION DE SOLARES 
EN EL REPARTO ALMENDARES 
POR D I S O L U C I O N . D E S O C I E -
• DAD R E A L I Z A M O S UNOS S E -
S E N T A S O L A R E S E N L O S L U -
G A R E S MAS E S T R A T E G I C O S D E 
E S T O S R E P A R T O S . LOS T E N E -
MOS D E TODAS L A S M E D I D A S , 
Y L O S P R E C I O S SON B A R A T I -
SIMOS. TTD. NO D E B E P E R D E R 
E S T A O P O R T U N I D A D P A R A 
H A C E R S E D E UNO, Y SI N E C E -
S I T A A L G U N DATO O I N F O R -
ME, L L A M E A L T E L . M-4735 O 
VJBNGA A V E R A J . P . QUIN-
T A N A E N B E L A S C O A I N 64, A L -
TOS E N T R E Z A N J A Y S A L U D . 
38553—7 St. . 
VEDADO. SÓLAR 7 x 36 
Calle 6, entre 25 y 27, separa de un 
lado 2 1¡2 metros. Su dueño Belas-
coain 61. T e l . M-3424. 
38645—7 st. 
BONITO S O L A R SAN L A Z A K U , en-
tre Colores y Tejar, a dos cuadras de 
los tranvías de J e s ú s del Monte y ,de 
Ave. Concepción, 417-18 varas cuadra-
das. Se da en proporción. Informan: 
Teléfono 1-2990. 38353.—5 Sep. 
¡AUXILIO. AUXILIO! 
Si el que esto lee- dispone de $5,400 y 
quiere emplearlos en la compra de un 
chalecito en la Víbora, que vea en se-
guida a F . Blanco Polanco. en la se-
guridad de que hará un buen negociOi 
pues se trata de un señor propietario 
que ya tiene la soga a l pescuezo. D i -
r í janse a Concepción, 15, Víbora. Te-
léfono 1-1608. ; 38538.—5 Sp. 
A UNA CUADRA DEL 
PARADERO 
Cerro, esquina fraile, preparada para 
altos con 9 de frente por 12 de fondo 
propia para establecimiento. Se entre,. 
ga en el acto. Se vende en $6.500? 
Informan en Santa Teresa 23 entre 
Churruca y Primelles. T e l . I_4370. 
VENDO EN PRIMELLES. A DOS 
CUADRAS 
de la calzada, una casa, portal, sala, 
saleta, dos cuartos grandes, hermosa 
cocina, servicio sanitario con 6 de 
frente por 38 de fondo entrada inde-
pendiente, patio y traspatio con árbo-
les frutales en $6.200. E s una ganga 
Informan en Santa Teresa 23 etre 
Primelles y Churruca. T e l . I-4S70. 
37141—9 st. 
S E V E N D E U N A H E R M O S A C A S A 
en el punto m á s alto de la Víbora a 
media cuadra del Parque Lawton, se 
da barata, por tener que ausentarse 
su dueño. Informes: te lé fono 1-2965. 
38586.—6 Sr 
¿ESTA USTED INTERESADO 
EN UN PRECIOSO LOTE DE 
TERRENO EN LO MEJOR DE 
LA VIBORA? 
Tenemos en u t a esquma de Juan 
Delgado, J rente a doble línea, esquina 
de fraile, leci^ntemente asfaltada, el 
siguiente precibso lote: 22 y media 
varas de frente hacia Juan Delgado y 
33 varas hacia la otra calle o séase 
76 4 varas cuadradas. 
Esto es de lo muy poco que queda 
realmence Dueno en l a Víbora, &i pro-
porciones precij?as, sin necesidad de 
tener que desperdiciar tJireno a i fon-
do. 
Inmejorable para un establecimiento 
de primera clase o chalet de familia 
refinada. 
Lo daruoa a $15 vara y dejaríamos 
hasta $6,000 por el tiempo que se de-
seara. 
C. L H. 
Departamento ae Ventas, Cuba 16, 
A-4885. De 9 a 11 y de 1% A 4 ^ 
C 8218 7 d 1 sp 
GRAN INVERSION 
En el barrio industrial, damos faci-
lidades de pagos. Solares chicos, por 
los cuales hay siempre demanda. 
Pegad" al Cerro y vendemos a $5, 
y $6 vara. Compre hoy. 
REPARTO PALATINO 
Mendoza y Co.. TeL M-6921 
Obispo 63 
C 6876 60 d 19 |L 
SOLARES YERMOS 
SOLARES 
Vendemos a plazos solares bien si-
tuados. Grandes facilidades de pago. 
MENDOZA Y CO. 
Obispo 63. Telf. M-6̂ 21 
C 3782 Ind 17 ab 
QUE FELICIDAD SE EXPERI-
MENTA CUANDO SE ES 
PROPIETARIO 
YO P U E D O S E R L O , C O M P R A N -
DO A P L A Z O S COMODOS UN 
S O L A R E N L O S B E L L O S R E -
P A R T O S D E M A R I A N A O . ¿Y 
Q U I E N P U E D E V E N D E R M E L O ? 
J P . QUINTANA. Q U E E S T A 
E*N B E L A S C O A I N 5i, A L T O S . 
T E L E F O N O M-4735. 
37177—10 ag. 
HORROROSA GANGA 
E n lo mejor del Reparto Almenaares 
vendo un solar de 12x46 a pagar a 
plazos cómodjs , sin interés, una cua-
dra del tranvía . Tiene agua, luz, ace-
ras y oailes, es un regalo a $5.00 
vara . No corredores. Lealtad 212, a l -
tos. 33969.—5 Sep. 
FABRIQUE SU CASA 
Compre un solar en el Reparto 
Ampliación de Almendares, punto 
ideal para residencias. Fresco, alto, 
fon excelentes comunicaciones con 
la Habana y la Playa. Nosotros le 
ayudamos a fabricar su casa. Men-
doza y Ca. Obispo 63. 
C 6877 60 d 19 jl 
T E R R E N O . V E N D O DOS L O T E S E N 
Carlos I I I y vendo parcelas entre I n -
fanta y Eelascoain de 6x20. Julio C i l . 
Teléfono F0-7789. 
38020—14 st . 
EN EL CERRO. VENDO 
en la calle Primelles un solar de 11 
metros de frente por 38 de fondo a 
$7.00 metro. Informar en Santa Te-
resa 23. Teléfono 1-4370. 
38420.—16 Sp. 
E U E N N E G O C I O . P A R A B O D E G U E -
ÍOS. E n la Víbora vendo una esquina 
propia para abrir bodega. Hay bas-
tante barrio y no hay ninguna. Se 
da barata. D e m á s informes Monte 2 
letra D . Francisco Fernández . 
37930—22 st . 
UNICA FORMA DE SER USTED 
RICO 
L O S E R A COMPRANDO E S T E 
PAÑO D S T E R R E N O Q U E M I D E 
44xí9, CON F R E N T E A L A DO-
B L E L I N E A D E P L A Y A E S T A -
C I O N C E N T R A L . A T R E S C U A -
D R A S D E L G R A N H O T E L A L -
M E N D A R E S . L U G A R D E G R A N 
, P O R V E N I R , Y O S E L O V E N D O 
A $3.50 L A V A R A D O N D E H O Y 
MISMO V A L E A $10 Y MAÑANA 
V A L D R A A $20, SOLO POR T R E S 
DIAg E S T A O P O R T N I D A D . S E - . 
ÑOR R . C H A S . B E L A S C O A I N 54 
A L T O S . T E L E F O N O M-47 35. 
37679—5 st . 
Esquinas de Fraile, Vedado 
Se venden dos cuartos de manzana es-
quinas de fraile en los mejores luga-
res del Vedado. Uno calle N, esquina a 
21 y otra calle 8, esquina a 19. I n -
forma su dueño: Teléfono F-2124. 
38377.—7 Sp. 
E N S A N C H E D E L A H A B A N A . V E N -
do solar de medida ideal 12x30 en la 
calle de Mor.toro. Informan F-5712. 
38318—5 st . 
GANGA EN LA 5a. AVENIDA 
A $3.00 L A V A R A V E N D O DOS 
S O L A R E S J U N T O S Q U E M I D E N 
29x47, P R O P I O S P A R A F A B R I -
C A R UN G R A N C H A L E T , E S -
T A N E N L A A C E R A D E L A B R I -
SA . I N F O R M A S U DUEÑO J . P. 
Q U I N T A N A E N B E L A S C O A I N 54 
A L T O S . T E L E F O N O M-4735. 
37679—5 st . 
Se vende en la calle Arbol Seco 62, 
un solar que mide 18 x 20, todo o 
pot parcelas. Informan en el mismo. 
37674 7 ag. 
S E V E N D E U N S O L A R E N L A V í -
bora, Reparto L a s Flores, de esquina, 
mide 15 por 40 de fondo, calle de 
Freyre Andrade, esquina a Figueroa, a 
3 pesos 40 centavos la vára . Infor-
marán en la bodega. Animas y Be-
lascoain, número 7 y C. Avelino F e r -
nández . 37862.—6 Sp. 
AVENIDA MAYIA RODRl 
GUEZ 
Por las calles Patrocinio y O' 
Farrill y Avenida de Acosta, 
tenemos algunos solares que se 
venden a precies especiales de 
esta parte. Solares de esquina 
a $7.50, centro a $6.50. Que-
da una esquina y algunos cen-
tre» próximo a la Manzana 
que están construyendo los 
Hermanos Infante.—Mendoza y 
Ca. Obispo 63. 
C 5820 Ind 17 jn 
"VEDADO S O L A R D E 7x36 M E T R O S 
calle 6, entre 25 y 27, a 33 pesos, tie-
üe de luz por un lado dos y medio 
metros; su dueño: Belascoain, 61. Te-
léfono M-3424. 37367.—5 Sep. 
RUSTICAS 
F I N C A D E M E D I A A 1 C A B A L L E -
ria hasta a 20 ki lómetros de la H a -
bana, arriendo en el acto. Llame todo 
el día te léfono M-7127. S r . Cabrer. 
VilleKas, 67 deje dirección o te léfono. 
38826.—6 Sp . 
ESTABLECIMIENTOS VARIOS ESTABLECIMIENTOS VARIOS 
¡ A L E R T A ! POR D I S G U S T O D E so-
cios vendo una bodega en^OOO pesos 
de contado, venga hoy misino, urge la 
venta, será negocio rápido. E n Ma-
rianao. Informan el dueño Miguel L ó -
pez. Salud, número 1. 
38821.—6 Sp. 
S E V E N D E U N T O S T A D E R O D E 
café, en marcha. Informan en Ave-
nida 10 dxj Octubre 161, de 10 de la 
mañana a 12 del día y de 7 a 9 p . m . 
38920—11 st. 
S E V E N D E U N A G R A N CASA D E 
huéspedes con 25 habitaciones amue-
bladas. Se da barata, buen contrato. 
Informa su dueño Galiano 103, altos. 
Teléfono A-7326. 
33724—9 st . 
GANGA. S E V E N D E UNA B U E N A 
peluquería montada con gusto, precio 
moderado. Diez de Octubre, número 
415. Informa Víbora . 
38622.-9 Sp . 
SE VENDE 
Un Tostadero de Café Rápido Idea] 
nuevo, de 100 kilos, alemán. Infor« 
mes Fábrica de Cemento El Almen-
dares. 
38309—16 st. 
S E V E N D E U N P U E S T O D B F R t T -
tas muy barato o se admite un socio 
aunque aporte poco dinero. Dan r a -
zón: Acosta, 88, bajos. Agencia de co-
locaciones. 38617.—8 Sp. 
En Arroyo Naranjo se vende una 
hermosa Quinta, con dos amplias ca-
sas de mampostería, ocho mil me-
tros de terreno, árboles frutales en 
producción y jardines. Informes en 
Calzada 26, Arroyo Naranjo. 
37686—27 si. 
ESTABLECIMIENTOS VARIOS 
D I N E R O P A R A H I P O T E C A S E N T O -
das cantidades, desde 6 1|2 por cien-
to, s e g ú n punto y cantiglad. Damos pa-
ra fabricar, partidas desde 500 hasta 
150,000 pesos. Reina 27, departamen-
to 211. A-5955 e 1-5940. L a g o . Reser-
va, prontitud. Estamos Reina y An-
geles. No se confundan. 
38822.—7 Sp. 
V E N D O C A F E C A N T I N A E N E L 
centro de l a Habana, buena venta 45, 
contrato largo 60 pesos, alquiler. I n -
forma: E l dueño: Salud, número 1. 
Sr. Miguel López . 
88820.—6 Sp, 
BODEGA EN LA CALLE 
SAN RAFAEL 
S O L A E N E S Q U I N A . CON UNA 
V E N T A D I A R I A D B $90. 30 0|0 
D E C A N T I N A CON E L C O N T R A -
T O Q U E S E Q U I E R A , Y D E A L -
Q U I L E R $60. P R E C I O U6.000. 
O T R A E N L A C A L L E E S C O B A R 
CON 5 AÑOS D B C O N T R A T O , NO 
P A G A A L Q U I L E R , S O L A E N 
E S Q U I N A , V E N T A D I A R I A $80. 
P R E C I O $8.500. 
O T R A E N L A C A L L E L U Z , C E R -
CA DB LOS M U E L L E S . CON U N 
C O N T R A T O D B 8 AÑOS, A L Q U I -
L E R R E D U C I D O , CON U N A 
V E N T A D I A R I A D E $90. P R E -
C I O $18.000. 
O T R A E N U N B A R R I O O B R E R O 
S O L A E N E S Q U I N A , V E N T A 
D I A R I A $50 CON UN C O N T R A -
TO D B 6 AÑOS Y UN A L Q U I -
L E R D E $30. CON U N A V I V I E N -
D A . P R E C I O $2.500. 
O T R A B O D E G A Y F I N C A $7.000 
S O L A E N E S Q U I N A . 
TODAS S E V E N D E N CON F A C I -
L I D A D E S E N E L P A G O . MAS 
I N F O R M E S L O S D A J . P. Q U I N -
T A N A E N B E L A S C O A I N 54. A L -
TOS E N T R E Z A N J A Y S A L U D . 
38554—7 st . 
S E V E N D E S U M A M E N T E . B A R A T A 
una casa amueblada, propia para ca-
sa de comidas, con m á s de veinte 
abpnados. Informa su dueño, Juan 
Marina, en Oficios 16, oficina. 
38541 10 sp 
B A R B E R O S , V E N D O B A R B E R I A A N -
tigua de vida propia, el dueño piensa 
dejar el oficio y l a dará barata, pero 
no la regala. Informa el dueño de la 
barbería de Aguila y Neptuno. 
38390.—6 S p . 
S E V E N D E P U E S T O D B F R U T A S , 
barato, por no ser del giro su dueño. 
Vende $15 a $20. Precio $300. Infor-
men Rastro No. 4 1|2 entré Campa-
nario y Tenerife. 
38504—5 st . 
MANUEL LLENIN 
GRAN CENTRO DE NEGOCIOS 
Compra y venta de casas, solares, es-
tablecimientos en general y toda cla-
se de negocios honrados y legales con 
reserva y rapidez. Domicilio y ofici-
na. Figuras 78, cerquita de Monte. 
Teléfono A-6021, habta las 9 de la 
noche. 
BODEGA. CANTINA Y LUNCH 
E n 12,00;) pesos gran bodega cantlaa 
y lunch en uno de los mejores puntos 
de la Habana, xlene buen contrato, 
vendé 159 pesos diarlos al cantado. 
Figuras, 78. A-6021. Manuel L len ln . 
BODEGA CANTINERA 
E n 6.000 pesos, bodega cantinera bien 
surtida, a una cuadra de la calzada 
del Cerro, alquiler barato, contrato 
público diez años ; tiene comodidad 
para familia, es verdadera ganga. F i -
guras 78, A-0021. Manuel Llenín. BODEGA EN CALZADA 
E n 3.500 pesos bodega en la calzada 
de Jesús del Monte, gran local, con 
milico habitaciones interiores, alqui-
ler 70 pesos, contrato seis a ñ o s . F i -
guras 78, A-6021. Manuel L l e n í n . 
KIOSKO MODERNO 
E n 5.500 pesos, kiosco moderno, can-
tina, lunch, tabacos y cigarros; e s t á 
en el punto de m á s tránsi to de l a H a -
bana; tiene muy pocos gastos; con-
trato público siete años . Figuras 78, 
A-6021, Manuel Llenín. 
GRAN BODEGA EN EL VEDADO 
E n 8.000 pesos gran bodega cantine-
ra; vende mág de 60 pesos a l conta-
do, mitad de cantina, contrato de sie-
te años . Calle de doble línea. Se da 
hasta con tres mil pesos de contado. 
Figuras 78, A-6021, Manuel Llenín. 
BODEGA CANTINERA 
B n $3.250, bodega canti era, p gada 
a los muelles, vende m á s de $50, mi-
t a * de cantina. Figuras 78. A-C021. 
Manuel Llenín. 
CANTINA Y FONDA 
E n $3.500 cantina y fonda en calza-
da, rodeada de industrias y talleres, 
contrato de 6 años, alquiler $55, al-
quila $51, vende $50 diarios. Figu-
ras. 78, A-6021, Manuel Llemln. 
DOS LECHERIAS 
dos lecherías cerca los muedles, una 
$2.500, otra $3.500 con buenas ventas 
diarias. Figuras 78, Manuel Llenln. 
GRAN CAFE Y RESTAURANT 
E n $8.500, gran café y restaurant en 
Calzada importante en la Habana. 
Alquiler $100, alquila $180, buen con-
trato, deja libres m á s de $4.000 al 
año, contado y plazos. Figuras 78. A-
6021, Manuel Llenín. 
FONDA EN ESQUINA 
E n 3.000 pesos, fonda en esquina en 
ej centro de la Habana Tiene nueve 
mesas, vende m á s de «incuenta -pe-
sos a l contado, alquiler barato y con-
trato. Figuras 78, A-6021. Manuel L l e -
nín. 38321 11 sp 
NEGOCIO P O S I T I V O . V E N D O B o -
dega en Marianao que vale $3.000 y 
la doy en $1.800. Sola en esquina, 6 
años coatrato, $25 alquiler, casa para 
familia. No corredores. Informan P a -
radero Tulipán. Bodega. 
38(;47—5 st . 
Vendo la fonda de Santa Clara 9. 
Tiene 4 años de contrato, buena 
marchantería, una cuadra del mué-1 
He de Luz, poco alquiler y salón i 
amplio con habitación para vivien̂  
da. Puede poner café-cantina si s< 
desea. Informan en la misma Mai 
nuel a cualouier hora.. 
38623—17 st. 
VEÓDO I /NA . V I D R I E R A D E LUNCrí 
en el mejor punto de la ciudad. Tie-
ne buen contrato y poco alquiler. 
Garantizo $25 a $3ff diarlos. Infor-
man Monte y Antón Recio, café, de 3 
a 3. Benito Hernández. 
38584—7 st . 
FEDERICO PERAZA 
Café L o s Alpes, Reina y Rayo . Tele-
fono A-9374. Vendo y compro toda 
clase de negocios y doy dinero en hi-
poteca Un hotel en $2,000.00; una car-
nicería en $2,000. Vende media res* 
Vendo esquinas en el Cerno y J e s ú s 
del Monte, Infanta. Bstévez,, Santos 
Suárez y en la Habana. , 
BODEGA EN CALZADA 
Vende garantizado $80 diarios; paga 
de alquiler $40; es un ouen negocio 
para el que quiera establecerse. Para 
Informes: M . Fernández . Reina y 
Rayo, Café . T e l . A-987*. L o s Alpe».; 
OTRA EÑ~MARIANAO Á 
Deja $250 mensuales; precio $8)0O0( 
no paga alquiler; tiene comodloadefl 
para ^ . m l l i á . ae dan íac i l idades de 
pago. Informan: T e l . A-8374„ 
VENDO BODEGAS 
desde $1,000 hasta $25,000 en la H a -
bana y sus barrios. Se dan facilida-
des de pago. Informa: F . Peraza.^ 
Raina y Rayo. Teléfono A-9874. 
VENDO CAFES, FONDAS. CASAS 
de huéspedes de todos precios. Infor-
ma Peraza. T e l . A-937 4. Vendo dos 
carnicerías muy baratas en el centro, 
de la Habana. Informa: Peraza., T e -
léfono A-9374. 
88464—16 st . " 
BODEGA CANTINERA 
Solg. en esquina, contrato 6 años, al-? 
quiler $16 se garantiza venta de $30^ 
mitad cantina. Precio único $9.000^ 
con mitad contado. Informes gratis,* 
Suárez, Cerro 537. entre Tejas y Bue-
nos Aires . 
38178—5 at. 
BODEGAS CANTINERAS 
L a s mejor situadas y mejores poi 
fUg condiciones de contrato y alqui-
ler. L a s tengo en todos los barrios, 
da todos los precios y con lo que us-
ted tenga de contado. Facilito dinero 
en prés tamos y descuento pagarés so-
bro bodegas. Cedo una esquina pará 
bodega y me hago cargo de hacer ar-. 
matostes modernos a plazos cOmodos. 
NQ pierda tiempo buscando IÜ se dej* 
engañar comprando chivos. Informes 
gratis. Suárez. Cerro 537, entre Tejar 
y Buenos Aires. 
«8179—10 St. 
N E G O C I O U R G E N T E P O R E M B A R -
caise, se vende una buena vidriera dff1 
tabacos, cigarros y quincalla, en lá 
mejor calle, buen contrato y muyí 
barata. E s negocio para dos. Razón 
Bernaza 47, altos de la bodega de í 
a ó y de 12 a 2. S . Lizondo. 
37973—6 st . s 
S E V E N D E L A M E J O R CASA DH 
huéspedes bien situada y buen con-
trato, con 29 habitaciones y solo $250-
de alquiler. Unico precio $3000 vale, 
el doble. Sin corredores.. Informan 
Neptuno 149. 
. 37580.—4 sept. 
S E V E N D E UNA CASA D E COMI-
daá, por tener que atender otros nego-
cios, tiene buena marchanter ía . I n -
forma: Suárez 7, entrada por Corra-
les. Pregunte por Fernández 
37170.—9 Sep. 
TIENDA EN NEPTUNO 
Vendo y traspaso el local de una tien-
da de ropa en lo mejor de Neptuno, 
cerca Galiano. Tiene casa para fami-
lia . También lo cambio por una ca-
sita. Informa Sr Tamargo. Belas-
coain y San Miguel, Café, de 2 a 6. i 
37805—12 st., ^ 
S E \ E N D E E L T A L L E R D B L A V A -
do Milagros y San Anastasio., E l Mo-
delo Moderno. Víbora. 
37553.—11 Sep. 
OPORTUNIDAD 
POR NO P O D E R A T E N D E R L A . 
V E N D O U N A B U E N A Y ACRBJ-
D I T A D A L E C H E R I A CON ll& 
C O N T R A T O D E 4 AÑOS. A L Q U I -
L E R $40, V E N T A D I A R I A $25. 
P U L I E N D O V E N D E R $40. E S T A 
P R O P I A P A R A DOS SOCIOS QUE 
Q U I E R A N T R A B A J A R . P R E C I O 
$850.00, E S UNA V E R D A D E R A 
O P O R T U N I D A D . I N F O R M A J . P . 
Q U I N T A N A E N B E L A S C O A I N 54 
A L T O S . M-4735. 
37679—5 st-, 
COMPRA Y VENTA DE 
CREDITOS Y VALORES 
COMPRO ACCIONES 
y Bonos del Mercado Unico, Acdoner 
de la Havana Central. Diferidas j r 
Comunes y del Central Pidencia, V e ^ 
mi oferta antes de vender. Manzana 
de Gómez 318, Manuel P iño l . 
37815—27 s t . 
CREDITOS DEL GOBIERNO 
Tengo el mejor tipo de plaza, antes 
de vender venga a verme; opera-
ción rápida. Oscar Marcoleta. 
O'Reilly 4, altos. 
37405-̂ 5 at. 
COMPRO CREDITOS DEL : 
GOBIERNO 
aprobados por la Comlslím de Adeu-
dos. Cualquier cantidad. No venda sin 
saber mi oferta. Manzana de GOmea 
número .Í18„ Manuel P i ñ o l . _ 
355*)0,—14 Ag 
¡CARNICERIA. V E N D O U N A E N L A 
Habana, barata. Informan: M-8429. 
38918—6 st . 
TALLER DE CARPINTERIA 
Y FABRICA. DE MUEBLES 
Se vende una con maquinaria mo-
nerna, lugar céntrico, largo contra-
to, alquiler bajo, fuerza motriz gra-
tis, a la mitad de su valor y dando 
grandes facilidades de pago. Infor-
mes Luz 4, bajos. Oficina. A-2465. 
38875—11 st. 
POR E M B A R C A R M E V E N D O L A V i -
driera de tabacos, cigarros, quincalla 
y billetes de lotería de l a cojicurrida 
calle Zulueta y Dragones frente a l 
Teatro Martí. Tiene buen contrato. 
Informan en l a misma. 
88901—6 st . 
G R A N C O N C U R S O 
I N F A N T I L 
D I A R I O D E L A M A R I N A % 
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A L SER DETENIDO UN 
ACRATA TRATO DE 
HACER AGRESION i 
Cuatro individuos agredieron, 
ayer a dos matrimonios 
Otras noticias 
T R I U N F A D O R A S E N E L G R A N C O N C U R S O I N F A N T I L [ [ H O l i N A l E A N U ESTR O DIRECTOR E N A V I L E S 
P R O V I N C I A D E M A T A N Z A S 
E l subinspector, señor Recio y 
el detective, A-quiles P . de la Osa, 
de la Policía Secreta, lograron lo-
calizar ayer, después de largos días 
de investigación, el paradero del 
Secretario que íué del Sindicato F a -
bril y delegado actual del mismo, 
José Pérez López, español, de 3 5 
años de edad, conocido por sus 
ideas ácratas. E n la casa Santo To-
más 41 fué detenido, no sin que al 
tratar de arrestarlo hiciero resis-
tencia sacando un revólver calibre 
S8 con el que quiso disparar contra 
el subinspectoi Recio, impidiéndolo 
Pérez de la Osa que se abalanzó so-
bre él quitándole el arma. Se le 
ocuparon una proclama sediciosa y 
un documento nombrándolo presi-
dente del grupo ácrata "Progreso" 
y 80 balas blindadas calibre 38. 
Como estaba su expediente de ex-
pulsión ultimado, fué conducido al 
puerto a un buque de guerra, es-
perando su embarque para España. 
Otras detenciones de elementos ma-
leantes que serán expulsados, se 
harán .en estos días . 
R O B O S 
E n la casa San Rafael 273, do-
micilio *rél señor Carlos Machado 
Mena, de Santa Clara, de 3 9 años 
de edad, penetraron ladrones du-
rante la madrugada sustrayéndole 
del saco de vestir, una cartera con-
teniendo un bono de la Libertad 
de los Estados Unidos, con Un va-
lor de $80. Para entrar en la casa 
Escalaron una ventana del fondo 
de la misma. 
— E n el jardín de Pedro Arias, 
situado en el kilómetro 3 de la ca-
rretera de Vento, violentando una 
puerta y escalando una ventana le 
sustrajeron ^al encargado del jar-
dín, Javier Coya Rivada, español, 
de 23 años, un revólver, varias 
prendas y $169 en efectivo. 
Sospeceha Coya sean autores 
del robo un tal Jesús y tres espa-
fiol£i5 más que estuvieron fomen-
tando un jardín en el kilómetro 2 
de la citada carretera. 
IíE L L E V A R O N L O S M U L O S 
Antonio Arias Aroclia, de 32 
años, vecino de Habana y Porvenir, 
en Arroyo Naranjo, denunció a la 
Policía que de frente a su domici-
lit» le sus trajeron un mulo y una 
muía que aprecia en $150. 
Después de robarle le metieron 
en una fragata vacía cerrándola por 
fuera. 
E l vigilante especial de los Fe-
rrocarriles Unidos nümero 165, An-
drés Vilanova, al pasar ayer por el 
chucho Bustamante, al fondo de la 
Planta, lugar en que están situadas 
en la línea varias fragatas vacías, 
oyó gritos que partín de una de las 
fragatas que estaba cerrada por 
fuerea, y al abrirla encontró den-
tro, medio desnudo, a José Gómez 
Sotelo, español, vecino de Pinar 
del Río, al que le faltaban los za-
patos y la camisa. 
Declaró Sotelo que se le acercó 
Un individuo mestizo y le pidió un 
cigarro primero y después una pe: 
Beta y al negársela salieron de de-
trás de las fragatas tres individuos 
más, uno de ellos de la raza de co-
lor y éste, cuchillo en mano, le qui-
tó los zapatos y la camisa y des-
,y pués lo metieron en la fragata ce-
rrándola por fuera. 
C U A T R O INDIVIDUOS A G R E D I E -
RON A DOS MATRIMONIOS 
Denunciaron a la Policía de la 
11 Estación, Flores Masó, de 24 
años y Enriqueta Valdés Almira-
lles, de 37, vecinas ambas de la 
Qunita del Obispo, cuarto número 
72, que a las doce del día se pre-
sentaron en la casa estando ellas 
acompañadas de sus esposos Fran-
cisco Martínez Díaz, ele 34 años y 
Domingo Landa Rodríguez, de 21, 
cuatro individuos de la raza de co-
lor, dos de Ioív puales son conocidos 
E n el banquete-homenaje ofreci-
do por el pueblo de Avilés a nues-
tro querido Director, acto reseñado 
en la correspondencia de Asturias 
que ayer publicamos, se leyeron las 
dos composiciones escritas en bable 
que nos complacemos en publicar: 
C A R T A S I N S O B R E 
V i ñ a Esmeralda Pérez, que ocupó el 
Begrundo lugrar. 
Niña GertrucUs Campaneria y Angel, 
que alcanzó el tercer puesto. 
A l ilustre don José Ignacio 
Rivero, director del D I A R I O 
D E L A M A R I N A , de la Ha-
bana. 
Querido Pepín Rivero: 
va en mió saludo sincero 
que brindo ?. la tu salud, 
primero la grat i tud. . . 
que ye lo que ye primero. 
Dimpués una goterina 
.de orbayos de la quintana, 
que-i unvio, por melecina 
al Direutor, e na Baña, 
del DIARIO D E L A MARINA. 
Y como toi en camín 
amorosín y risueño, 
quiero voltiar un tapín, 
pa char un ¡viva Pepín! 
metanes de Villa-Ensueño. 
Un ¡viva! y abondos más 
al periodista brillante, 
qu'esgrime, al xusto compás, 
aquella pluma xigante 
que foi de don Nicolás. 
A tí, qü'en toda ocasión 
te lleva la discusión 
al punto en que se domina; 
a tí, que vas al timón 
del DIARIO D E LA" MARINA. 
Al qu'encarnando el farol 
que aUuma al pendón hispano, 
baxo del trópico sol, 
ye siempre un gran español 
en territorio cubano. 
Al fio de bendición, 
que sabe honrar la memoria 
del padre, que-i dió lición, 
marcando-i el caleyón 
por el camín de la gloria. 
Y abasta, Pin de mi vida. 
Non toi contigo cenando, 
porque me sangra una herida -
¡Tengo la vida partida. . . 
y estoi, a soles, llorando! 
Marcos del Torniello, 
RECITAL ANDRES ELOY B L A N C q 
B I E N V E N I D A 
E JURADO NACIONAL 
D E MATERNIDAD I R A 
a LUNES A PALACIO 
El lunes próximo será inaugurada 
la sala "27 de Noviembre", que 
se destina a los Veteranos 
Una comisión de miembros del 
Jurado de Maternidad e Infancia y 
presidida por el Secretario de Sani-
dad, doctor Gispert, visitará el pró-
ximo lunes al Presidente de la Re-
pública para tratar de la situación 
de fondos déstinados al Concurso 
Nacional de Maternidad, que desde 
que fué creado por el doctor Enr i -
que Núñez, viene celebrándose pe-
riódicamente y con éxito, por el be-
neficio que reporta a las madres 
pobres en la crianza de sus hijos. 
Parte de esos fondos se inverti-
rán en la organización* del Concur-
so Nacional de Maternidad y la 
otra parte para premiar a las ma-
dres y niños que se han ajustado 
a los preceptos sanitarios, dentro 
de sus malas condiciones pecunia-
rias. 
N T A J A S A L O S I N V E N T O R E S C U B A N O S 
L A SEGUNDA F E R I A D E m EST R A S L E S O F R E C E UN P A B E L L O N 
E l próximo lunes tendrá lugar la 
InauguracióTi oficial del pabellón 
destinado a los Veteranos de la In-
dependencia que se ha construido 
éü el hospital "Calixto García", y 
se le denominara "27 de Noviem-
bre" . 
A ese acto asistirán ~el Secreta-
rio de Sanitiad, doctor Gispert; el 
por los apodos de "Risita" y "Pes-
cao Azul", los cuales hicieron un 
disparo de revólver contra Domingo 
y Francisco, que se escondieron pa-
ra no ser heridos, dándose después 
a la fuga. Domingo y Francisco 
corroboraron lo declarado por am-
bas mujeres. 
S E GAYO PATINANDO 
E l menor Issac Astudillo de la 
Fuente, de 10 años de edad, vecino 
de Porvenir 6 7, se fracturó el radio 
izquierdo al caerse patinando en el 
Parque Lawton. 
Fué asistido en el Centro de So-
corros de Arroyo Apolo. 
QUEMADURAS 
E n el Gasómetro, en 17 y M, ê 
causó quemaduras en la mano de-
recha con un alambre Federico Ló-
pez Suiras, vecino de Dolores 9. 
Fué asistido en el Quinto Centro 
de Socorros. 
L a mejor prueba de los excedien-
tes resultados que reportó al co-
mercio cubano y extranjero la Pri-
n.cia Feria de Muestras celebrada 
el pagado año, es el hecho de que 
casi todas las casáis que se inscri-
bieron para exhibir sus productos 
en ellas han solicitado ya su ins-
cripción para la Segunda Feria que 
tendrá lugar este infierno. Sin pro-
paganda no es posible una venta 
cuantiosa. La Segunda Feria de 
Muestras ha de ser 61 anuncio más 
efectiva del comerciante y del in-
dtístriail. Toda la Habana—para «pin-
tonees poblada de turistas norte-
americanos en su mayoría—destila-
rá per les lujosos pabellones don-
de se exhiblrárl los últimos pro-
ductos de la industria intornacio-
r.al. ¿Cfcbe una mayor difusión de 
las ptarcas? 
E l lugar donde se celebrará este 
í.ño la Feria reúne mejores condi-
ciones que el anterior. Palisades 
Park es uno de úos sitios más cén-
tricos y asequibles de la ciudad. 
Ofrecp, más que cualquier otro ven: 
tajesas facilidades de comunicación 
rou todos los barrios de la capital. 
Por otra parte el Comité Ejecutivo 
do la Feria so propone disponerlo 
convenientemente para el gran 
acontecimiento que en él tendrá 
efecto. Se instalarán a lo largo del 
tjran parque espléndidos pabelllones, 
artísticamente montados, y con una 
profusa iluminación. E l aspecto 
que desde el exterior ofrecerá la 
Feria será deslumbrante. 
Un detalle que no han olvidado 
los organizadores ea la c o n s t r u í 
ción de un departamento destina-
do exclusivamente a la exhibición 
de proyectos e inventos realizados 
en Cuba. Esto, a más de implicar 
una gran ventaja para los invento-
res, puesto -que les ofrece una bue-
na oportunidad para exhibir sus 
creaciones, imprimirá gran interés 
a da Feria. 
Director de BenefieencTa, los perio-
distas encargados de la información 
de la Secretaría y el personal del 
indicado Hospital. 
E l doctor Plazaola, actual Direc-
tor en comisión del "Calixto Gar-
cía", ha invitado al General Macha-
do y espera que concurra al acto 
por ser él el más interesado en me-
jorar la situación de los veteranos 
recluidos en el mismo, que ascien-
den a 5 6. 
S U P E R V I S O R P A R A E L NEGO-
CIADO ,DE L I C E N C I A S D E 
E S T A B L E C I M I E N T O S i 
E n vista de los beneficios que 
ha reportado a la Secretaría de Sa-
nidad la designación del Supervi-
sor de ingeniería local, por la bre-
vedad observada en la tramitación 
de los expedientes de obras de ca-
sas, el Secretario de Sanidad, doc-
tor Gispert, ha dispuesto, por con-
venir así á la buena marcha de la 
administración, que el capitán Ve-
ga, supervise también el negocia-
do (ie "Licencias de Establecimien-
tos", adscripte. actualmente al ne-
gociado de Inspección Médica. 
CESANTIAS 
E l Secretario de Sanidad, ha dis-
puesto en la mañana de ayer la 
cesantía de los señores Hilario 
Banda, Ignacio Alvarez y María 
Puig, recogedores los primeros de 
muestras de leche y encargada de1 
archivo del negociado de Abasto de 
Leche la tercera, habiendo sido 
nombrados par asustituirlos los se-
ñores Rafael de la Torre, José F ia -
Ilo y la señorita Dolores Avendaño. 
I N G E N I E R I A SANITARIA 
Se han aprobado los planos si-
guientes: Cocqcs esquina a San Pa-
blo, de A . Fumariega; 12 entre B 
y C, Batista, He Ramón Martínez; 
Fábrica Lqs Zapotes, Arroyo Apo-
lo, de Carmela Nieto; F . V . Agui-
lera 49, de Joaquín RoseU; Luz 29, 
de Francisco Braña; Luis Estévez 
sin número, de J . Reyes; Monaste-
rio esquina a M. Gómez, de Fausti-
no Marín; 9 entr eE y D, Batista, 
de Oscar Alsina; Presidente Zayas 
88, de Ramón Montalvo; Patria y 
Zequeira, (letras A B y C ) , de F . 
Rodríguez; Padre Várela 645, 647 
y 649, de Juan de la Paz; 27 entre 
Washington y F . Andrade, de Max 
Borges; Tenerife y Figuras, de F . 
Santamaría; 21 entre 13 y 16, Ve-
dado, de Ramón Rodríguez. 
RENUNCIA Y NOMBRAMIENTO 
Por renuncia del señor Victoria-
no Lacalle, que se ha acogido a 
los beneficios de la Ley del Retiro, 
ha sido, nombrado para ocupar la 
plaza que desempeñaba de Oficial 
clase quinta de la Sección de Admi-
nistración o Inspección de la Di-
rector de Beneficencia, el doctor 
AMceto Lauzarique. 
Bienveniu a ista tierra mió señor Pepe Iñacio; 
bienveníu a istos vallis onde ñació to Pá; 
bienveniu a isti suelo, e nun tiempo palacio 
de Reyes, que continua el sangriento prefacio 
d'una guer^i, que, ¡mialma! non sé si acabara*. 
Bienveníu a ista fierre de robles y abedules; 
de pinos y castaños; de lo verdi crisol; 
que non tlen, como Cuba, unos cielos azules; 
que tá siempri llorando, envolvida e nos tules 
de la viudez más triste ¡de la viudez dfel Sol! 
Bienveníu a iste patriu rincón, a u tos mayores 
criyaron aquel rixu que-i os sirvió tenaz, 
pa vencer e na vida, p'algamar Ios-honores 
que merecen los firmes y bratos lochadores; 
bienveníu a ista tierra de los tuyos, rapaz. 
Que to estancia sía grata; que to alma a' enllene 
d' esta calma apacible que tien el suelu astur; 
que el perfume golioso d' estos campqs te imprene -
y que, cuando la hora de marchar nos condene 
a dexate, tú digas: "¡Cuánto siento est3 abur!" 
Cuando llegue el momento de salir d'" ista tierra 
y unos brazos te deán 1' último apertón. 
guárdalo, Pepe Iñacio, guárdalo bien, y aforra 
el tesoru que lleves; afórrala, y encierra 
esi último abrazo en metá '1 corazón. 
Guárdalu, y cuando a Cuba, cuando a 1' Habana arribes 
y utres bienvenidos t' éntamén a sonrir, 
ese postrer abrazu que a l embarcar recibes 
repártelu ente nuestros paisanos, senéitiyes 
al pensar nesta tierra, na que quexén murir. 
Has facer un millagru; el de panes y peces 
que Jesucristo fexo, repítelo tamién, 
moiteplica esi abrazu, Pepín. y cuantos veces 
a tí allegue un paisano de Arlós o de Naveces, 
exténdei esos brazos y apórtelo en to sen. 
Bienveníu Rivero; en una tonadilla 
a to apellíu clásicu, canta un cantar ansí: 
"Calle la de Rivero. . ."; mecíu na papilla 
dan Ies Más a los fíos to nome, y esta Villa, 
a la cay más típica, llámela como a t í . . . . 
Que to entancia sía grata; que to alma s* enllene 
d' esta calma apacible que tien el suelu astur; 
que el perfume golioso d' estos campos te imprene 
y que, cuando la hora de marchar nos condene 
a dexate, tú digas: "¡Cuánto siento este abur!" 
Organizado por t n grupo de ami-
gos y admiradores del laureado va-
te Andrés Eloy Blanco, tendrá 
efecto esta .noche en los salones 
del Conservatorio "Falcón", un re-
cital interesantísimo, como puede 
verse por el programa que publi-
camos a continuación: 
E l recital, homenaje de admira-
ción al cantor de España, en el Cer-
támen Hispano-Americano de San-
tander, resultará doblemente brl-
¡ liante; por él en sí, y por la con-
currencia que asistirá, al mismo, 
que será much?, dado el entusias-
mo que el anuncio de la velada ha 
despertado. 
Véase el programa: 
Primera Parte» 
1. —a) Dúos por la señora Ma-
ría Fantoli de Carrasco y 
el señor Gustavo Carrasco, 
2 . —Doctor Lucilo de la Peña. 
Presentación del Poeta. 
3. —Andrés Eloy Blanco: 
a) A Flbrinda en I™ 
b) L a Mujer de Sal r^ 
c) Laude a Budha" 
^ L e t a n í a s de l ^ ^ 1 
e) L a Renuncia. 
-Canciones cubanas " 
señora Rita Mont,1"* lí 
Fernández, a c o m p S ^ 
Piano por la sefloS^ «l 
justiz de Belaunde.' ^ 
Segunda, Parte 
1. —h) Leyelfda, H 
, b) Rondino B e e t a ^ 
' Krelsler. "^^oy^ 
Violin y plano por \¿ 
ñores C. Zertucha **• 
Lanz. 7 V. 
2 . —Rosario Sansores -dÍJiJ 
ción. ' ^clta. 
3. —Andrés Eloy Blanco-
a) Himno Paradisíaco 
b) E l Dulce Mal „ 
( poema será comentarin ^ 
sicalmcnte por el ní 
Zertucha, con la p str'' 
de Schumann. 
c) Paráfrasis p 
d) Canto a España ' 
4. -^Romanzas por U Sefi0Pal(L 
ta Montaner de F e m ^ 
acompañada al piano ^ 
señora Sara Jústi2 
launde. e ê-
iPrecio de entrada 
A los m a e s t r o s l m t ó i i t í j 
Se cita a los maestros hal 
dos y públicos para la magna 
blea que se celebrrá en el 
social de San Antonio número ^ 
en la Bayamo de Occidente {t\3 
de Güira de Melena), a U i ? 
la tarde del próximo domingo ¡ 
para tratar estas mociones: . 
1. Devolución de los certificad 
de maestros habilitados. 01 
2. Traslado, o internación í 
las aulas que no den promedió 
3. Aprobación de un manífto, 
al país . 
Oficina: 9a. núm. 21. Law. 
Víbora, Habana. 
.Domingo S Hernández Márqu* 
Presidente. 
Julio García Quevedo ( Y * * * ) 
Avilés, a 11 de agosto de 1925 
A LOS QUE HAN OBTENIDO PREMIOS EN EL CONCURSO 
INFANTIL DE SIMPATIA 
en 
Los niños de provincias que hayan obtenitlo premios 
el Tercer Escrutinio del Concurso Infantil de Simpatía 
que celebran las industrias nacionales Cerveza Polar, Iron-
beer, Jabón Candado y Chocolate La Ambrosía, por media-
ción del DIARIO DE LA MARINA, pueden escribir espe-
cificando el juguete que deseen se les envíe, de acuerdo con 
la relacfón que ya se ha publicado. 
5 O O O 
JUGUETES REGALA LA FABRICA DE CERVEZA 
"POLAR" EN OBSEQUIO DE SU NUEVO PRO-
DUCTO. 
" T R I M A L T A " 
Durante todo el mes de Septiembre serán ob-
sequiados los niños que presenten tapas del pro-
ducto TRIMALTA, en las oficinas del Concurso 
Infantil de Simpatía, con diversos juguetes. 
Per 150 tapas TRIMALTA un juguete de la Seci 
ción A. 
Por 100 tapas TRIMALTA un juguete de la 
Sección B. 
Por 50 tapas TRIMALTA un juguete de la 
Sección C. 
Además habrá una Sección Especia1 de Ju-
guetes de más valor, cuya cantidad de tapas TRI-
MALTA se especificará. 
Estos juguetes se darán además de cangear-
se las tapitas por votos del Concurso a razón de 10 
tapitas de TRIMAJJA por un VOTO. 
Velada 
el 
Es un ho 
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G R A N C O N C U R S O I N F A N T I L D E S I M P A T I A 
. — B A S E S D E L C O N C U R S O — = 
Xeoórtes* «s te cupón jjor U Ifnaa 
D i a r i o d e l a M a r i n a 
C e l e b r a n l a s I n d u s t r i a s 
C e r v e z a P o l a r , I r o n b e e r , 
C h o c o l a t e l a A m b r o s í a 
y J a b ó n C a n d a d o 
Hecórtese «3t« cupón por la Unaa ~ 
Cinco cupones Iguale» a éate dan derecho a un V O T O para el Cr.ncurso Infantil 
la . E l Concurso iniciado el día 7 
de Junio, termina a las doce de la 
noche del día 30 de Noviembre del 
año actual. 
2a. Se instituye un premio de 
CINCO MIL PESOS en efectivo, 
que obtendrá el niño o la niña que 
le corresponda en suerte, de acuer-
do con el plap que a continuación 
se determina. 
i a . oe crean S E I S PREMIOS, 
uno para cada provincia, de MU-
PESOS, para el niño o la hiña de 
edad hasta los doce años, que alcan-
zare mayor número de votos en las 
provincias de Pinar del Río, Haba-
na, Matanzas, Santa Clara, Cama-
güey y Santiago de Cuba, 
4a. Se otorgarán tres premios 
mensuales por provincia, a los tres 
niños o niñas que ocupen los tres pri-
meros puestos en los escrutinios par-
ciales que se celebrarán el día últi-
mo de cada mes, y diez premios, 
también por provincia, a los que al-
cancen los diez primeros puestos en 
el escrutinio final. Estos premios 
serán juguetes y valiosos objetos. 
5a. Todos los votos que se reci-
ban para el último escrutinio, se 
guardarán bajo sello por un Nota-
rio, hasta que se determine la fecha 
en que habrá de celebrarse dicho 
acto, dentro de la primera quincena 
de Diciembre. 
6a. Todo niño o niña que figure 
en el Concurso tendrá derecho a que 
se le entregue un cupón numerado 
para entrar en el Sorteo del Premio 
Nacional de $5.C00 en efectivo, por 
cada cieri votos que haya alcanzado 
en el Certamen. Estos cupones serán 
entregados a los interesados por la 
oficina del Concurso. 
7a. El día 20 de Diciembre se 
hará la proclamación de los triun-
fadores, y en el mismo acto, que 
será público, se verificará el sorteo 
para otorgar el Premio Nacional. 
8a. Para la mejor identificación 
de los niños que figuren en el Con-
curso y que opten al Premio Nacio-
nal, al alcanzar una votación mayor 
de cien sufragios, deben enviar su 
i-etrato con su nombre, los dos ape-
llidos y la dirección, al Director del 
Concurso. 
MANERA DE OBTENER LOS 
VOTOS 
En cada número de la cdidSn 
de la mañana y de la tarde del 
DIARIO DE LA MARINAJzá. in-
sertado un cupón, diez de los 
cuales servirán para ser canjea-
dos por un VOTO para el Con-
curso. 
A virtud de acuerdo tomado 
entre las industrias que han or-
ganizado este Concurso y la Em-
presa del DIARIO DE LA MARI-
NA, los nuevos cupones del DIA-
RIO serán canjeados a razón de 
5 cupones por cada voto. 
Por cada diez tapas metálicas 
de la CERVEZA POLAR se ob-
tendrá un VOTO. 
Por cada diez tapas metálicas 
de IRONBEER se obtendrá igual-
mente un VOTO. 
Cada libra de JABON CAN-
DADO llevará un vale, cinco de 
los cuales servirán para ser can-
jeados por un VOTO. 
Y cada media libra de CHO-
COLATE LA AMBROSIA lleva-
rá tm vale canjeable por un 
VOTO, 
E l cupón insertado en lasjdos 
ediciones del DIARIO DE LA 
MARINA cambiará de modelo 
cada diez días. 
El canje de cupones por VO-
TOS, como el de tapas metálicas, 
se podrá hacer en las Oficinas 
del Concurso, anexa$ al DIARIO 
DE LA MARINA, o en las mis-
mas fábricas de CERVEZA PO-
LAR, IRONBEER, CHOCOUTE 
LA AMBROSIA Y JABON CAN-
DADO. 
Los votos pueden ser deposi-
tados en un Buzón que se halla-
rá en las referidas oficinas o en-
viados por correo a nombre del 
"Director del Concurso Infantil", 
DIARIO DE LA MARINA. 
Cualesquiera dudas o dificul-
tades que puedan surgir, por no 
estar previstas en las Bases del 
Concurso, serán resueltas por el 
Jurado de los Escrutinios Parcia-
les que lo forman los represen-
tantes de cada una de las indus-
trias mencionadas y el Delegado 
del DIARIO DE LA MARINA. 
E S T A F E T A D E L CONCURSO 
M A R I A G A R C I A Y R O M A N . — S a n Andrés 1S.—Marianao. 
Y a hemos arreglado de manera que figure con los 668 votos qn 
aparecían divididos como si fueran dos concursantes. 
E D E L M I R A F l | R N A N D E Z í . — H o t e l Pas-sa je .—Aguada. 
Por correo se le han enviado los 17 votos que le faltaban, "ara 
bién le contes tábamos eobre el cambio de localidad de una conplÍ., 
sante, en el sentido de que é s t a debe seguir figurando en la 
v inciá en que comenzó, o de lo contrario pierde los votos que tensy 
acreditados en la misma. 
J O S E M . P E Ñ A . — M a t a n z a s . — 
Se ha subsanado el error por el cul aparecía la niña Violeta r_ 
ña y Ruiz en las provincias de la Habana y Matanzas. Esto se . 
debido a que depositaron votos para la misma en el Buzón 0.0 
Habana. 
S. M I R E T . — H a b a n a . 
E l vale de tapas de L a Polar qus usted reclama a favor de,j(i, 
hija, le ha sido ya acreditado, teniendo, pues, 255 votos en 61 ^ H j 
mo escrutinio. 
A M B R O S I O NOVIOLA.—Quiv icán . hijo 
Por un error de imprenta apareció con S votos de menos su 
Orlando Novicia. Y a le han sido acreditados. 
O R E S T E C A S T R O D E L A C R U Z . Ciego de Avi la . nviaá« 
Si no .ha recibido los votos que reclama es por que habrá e"ta ¿e e ji""*- -
el paquete o carta sin dirección. E n ese caso, envíenos una n0 
lo remitido para comprobar con los paquetes pendientes. | 
F R A N C I S C A L U I S C O R D G V E S . — Z a z a del Medio. 
Recibida su carta, ha sido arreglado el error en el nombre-
DOMINGO D U A R T E C—Taguasco"! síWr 
Contestamoe por su mediación a la persona interesada en - Cotl, 
1 los votos deben ser remitidos todos los meses o al final uei 
curso, expresándole que puede hacerse Indistintamente. 
A N D R E S PICON.—Matanzas . ' 
Como usted no envía la dirección de su domicilio, no 
sábelo* 
 st   e í  l  irecci   s  i ili ,  ^ 
si las cartas que se le dirigen llegan a su poder. Reclame la * 
enviamos con esta fecha en la Administración de Correos., 
M A N U E L P L O R E S . —A n t i l la . o i T e i ñ T . rt- flOÍ 
Una carta cont?niendo votos del Concurso que le dirigimos, ; 
ha sido devuelta por deficiencia en la dirección. 
R E N E mItOS SU díreCCÍ6n Para ^ / e m i s i ó n de los votos. 
L U Í S L O R E S . ' 
